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EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA

Estas simples notas emm destinadas a um vasto tra­

balho bibliográfico} que devia te?' por base a Biblioteca

Lusitana, do Abade Diogo Ba1'bosa Machado} e o Dicio­

nário B~bliográ:fico, de Inocêncio Francisco da Silva}

além de Out1'OS subsídios complem,entares. Infelizmente

circunstâncias especiais} que mnito influímm no nosso

espírito} e que ainda hoje subsistem ag·ravadas na sua

essência} levamm-nos a desistir dêsse p1'ojecto} e por tal

forma que chegamos a pensar em destl'UÍ1' todo o mate1"Íal

junto durante anos e com bastante trabalho. Alguns

amigos} conheced01'es do prop6sito em que estávamos} con­

segui1'am modificar a nossa atitude, e levar-nos} a pu­

blicá-las no Boletim da Sociedade de Bibliófilos Bal'­

bOfla Machado, onde de 1'esto tinham todo o cabimento.

Anuindo a êsses desejos} apenas pam cor1'esponde1' às

manifes.taçães qtte ime1'ecidamente nos dispensavam} co­

meçozt em 1915 a s·ua publicação no 1'efe1;~do Boletim.;

as dificuldades} p01'ém) do actual momento aC1'escidas das

extmol'dinárias exigências da classe tipog1'áfica} levamm

aquela sociedade a suspende?' o Boletim} ficando P01' asse



motivo incompleto o trabalho} de que já estavam impressas

nové fêJlhas de dezasseis páginas.

Tempo depois ainda pensamos completar a obra) ap1'O­

veitando a parte impressa} embora p?'eviamente contá.s­

semos faze?' um grande sac?'ifício} mas tivemos de desisti?'

em face da importância que 7/0S pedimm- j Cêrca de

quarenta vezes mais o prêço primitivo! -" O nosso sa­

c?'i!l,cio, p01' mai01'} não podia ir a tanto. Ag01'a que se

nos ofe?'ece ensejo de imp?'imi?' essas notas gostosamente

ap?'oveitamos a q,ragem que nos bafeja, publicando-as

ma,s sem p?'etençães de qualquer espécie) devendo apenas

s&i'em consideradas um pequeno aditamento ao trabalho

do benemé?'ito cultO?, da bibliogmfia PO?'tuguesa) Inocêncio

Francisco da Silva.

Os trabalhos bibliográficos} ainda os dos mestres} estão

semp?'e incompletos) e mal avisado anda quem pense o

cont?'á?'io) màs os nossos} devido à falta de competência)

são mais incompletos ainda; p01' isso estes b?'eves apon­

tamentos pode?'ão servi?', quando muito, de pequeno auxi~

lia?') num ou outro a1,tigo} a investigadores e bibli6filos.



É emfim uma Gont1'ibu'ição mínimà pm'a a bibliogmficf,

p07'tuguesà.

Terminada esta explicação 1'esta-nos cump1'i1' o agm­

dável deve1' de testemunha?' o nosso 1'econhecimento ao

Ex.mo 81'. Cândido Au,qusto Nazareth pela sua espon-. .
tâ,nea e valiosa coupe1'ação.
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DICIONÁRIO BIBLIOGRÂFICO PORTU
ADITAMENTO.

A

Aarão Ferreira de Lacerda (Dit'c., tomo 20.·, pago 65 e 306).
Da b'onia, 80 Riso e da Oa?'icatura. Ensaio esth.etico. P6rto, Tip.

e papo A. J. d'Almeida, 1915. 8.' .
Arte portuguesa -1: O lrluseu de Grão Vasco. Pôrto, Tip. da «ReDas­

cença Eortugueza", 1917. 8.°
Para a filosofia da guerra, Pôrto, Imp. Nacional de Jaime de

Vasconcelos, 1919. 8.°
O Templo das siglas. A 1'greja da ermida de Pai'va. P6rto, 1919.

Abel Accacio de Almeida Botelho (Dicc., tomo 20.°, pág. 66 e 306).
Faleceu em Abril de 1917.

A B C, N.- 1. Lisboa, 27 de Abril de 1919. Semanarl:o.

A Sirga. N.o 1. Ooimbra, 15 de Janei?'o de 1916. Quinzenal de cri­
Uca e lite?'atura.

Abel da- Cunha de Abreu Brandão, bacharel em direito pela Universi­
dade de Coimbra, antigo deputado, chefe do contencioso do Banco de
Portugal, nasceu em Tavora (Arcos de Vai· de-Vez) a 1 de Junho
de 1876.

Relatório sôb'l'e fal8ificaçEl.o de notas do Banco de Portugal. Lisboa,
Imp. Nac. 1911. 8.° de 103 pág.

Abilio Manuel Guerra Junqueiro (Dicc., tomo 20.°, pág, 76 e 306).
Faleceu a 7 de Jullio de 1923.
Patria. S. I. n. d. (1896), 8.° de 187-xxv-1 pág.
Oração á luz. 1903.

Abraham Israel Pereira. A-pesar-de ter nascido em Madrid seus pais
eram portugueses, naturais de Vila Flor, por isso o registamos nesta
bibliografia. Tendo sido perseguido pela Inquisição fugiu para Veneza,
indo depois para Amsterdam onde por muitos anos foi presidente da
Comunidade israelita portugnesa, e partidário da seita religiosa de
Sabbatai Zevi. Respeitado e estimado pelos seus conhecimentos lite-
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ráriol!, foi um escritor muito apreciado e tido por excelente filósofo.
Possuía avultada fortuna, Faleceu em Amsterdam em 1699.

La certeZCt elel cct/llino, Dedicaela al Bertol' D,:os de Israel) en lugar
ele sac/'lj,cio sobre Stt Ara, pOl' expiacion ele lJeccaelos elel Auto?, , En
AmsteJ'dam, 5426 (1660) estampado em casa de David de Castro Tartaz.
4,· de 19-316-2 pág.

ES1Jejo de la Vanidad del Mundo. Em Amsterdam, en Casa de
Alexandro Janse, y a su costa, 5431 (1671),4.· de 40-568 pág.

Discw'sos legales sob,'e la ve1'dad de la lelJ. Amsterdam, 5432 (1672).
Mss,

Academicos (Os). Revista Litteraria, quinzenal. N,· 1. Ponta Delgada
5 de Março de 1904. Redactores: Armando de Castro Carneiro, Henrique
Paz e Pedro d'Alcantara.

Acção (A) Nacional. N.· 1. Lisboa, 30 de Janeiro de 1915,

Accurcio Garcia Ramos (Dicc" tomo 8.· pág. 6, e 20.· pág. 80).
ilha da jI,IIcteleim. Tomo I, Lisboa, Tip, de G. A. Gutierres da Silva,

1880, 8.· de 276-1 pág. Tomo II. Ibid., na Tip, de Ximenes Leopoldino
Correia, 1880. t-l.o de 200-1 pág.

Açores. (Os) N.· 1. S, Miguel 14 de Fevereiro de 1904. Director Au­
gusto Loureiro.

Adolpho Ferreira de Loureiro (Dicc,., tomo 8.° pago 7, e 20.° pago 83).
Foi agraciado com a Carta de Conselho e 'comenda da Conceição i

vice-presidente do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas i autor
do projecto do porto de Leixões e porto de Lisboa. Faleceu aos 22' de
Novembro de 1911.

l!Jsl'inhos e amores. Poe:>ictS. Coimbra, Imp. da Universidade, 1860. 8,­
de 285-1 pág.

O '1'. Fl'anc/sco jJ1a1'ia Pcrei1'a ela Silva e as ob)'as da bar)'a ela Fi­
gueira ela Foz, ou analyse e 1'efutctçãO ao opusculo PO)' aquelte publicado
àcerca das (t1'gllições que lhe fo)'a:m feitas PO)' alguns habitantes d'esta
villct como dÚ'ecto?', que foi, elas citadas ob)·as. Figueira, Typ. Figuei­
rense, 1863. 8.° de' 224 pág,

Memm'ia sobre o Mondego e ban'a da Figuei1'a. Lisboa, Imp, Nac.,
1874;. 8.° de 222-1 pág., e Ires mapas.

Mem01"l'a sob)'e o mell!O)'amento do Mondego ent)'e Coimbra e Fóz-Dão,
Ibid., 18 O. 8,· de 85 pág., e quatro mapas. _

:P.1emoria sob1'e a cánalização do Tibre e a defesa de Roma contra as
inundaçõe , Cl!}Jl'esentadCli ét Associação dos engellheiros civis P01'tUgUezes.
lbid.,1881. .0 de 123 pág.• e quatro mapas.

jJlemo)'ia sob,'e o J)(J1'to e ban'a da Figueira e as ob)'as pa)'a o seu me­
lhomrnento. Ibid,; 1882. 8," de 107 pág., e um mapa.

O P01'tO de :P.Iacau, Ant -projecto lJa1'a o seu, melho)·amento. Coimbra,
Imp. da Universidade, 1 M. 8.· de 280-1 pág., e oito ma.pas.

E:>tnclos soúre alguns lJO'rtos commel'ciaes clc~ Eu?'olJa, Asia, Africa e
Oceania e sob)'e divel'sos sel'viços COnCC1'1lell tes á eIIgenha1'ia civil. Vo­
lume I. lbid., 1885. 8.° de 551 pág. Volume II. lbid., 1886. 8.' de
631 pago

Esta obra é acompanhada de um Atlas com 66 estampas, e de um
folheto in-8.· de 30 pág., com a descrição detalhada d'essas estampas.

A.ffonso (Associaçcio elos engelllleil'os clvis P01'tugueze.ç) Joaquim No­
gue/1'a Soa1·es. Elogio historico lido na sessão soZemne de 14 de ",b1'il de
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1891. Lisboa, Imp. Nac. 1894. 8.° de 19 pág., e um retrato de Nogueira
Soares. ,

Asswnptos hycl1·aulicos. Conferencias feitas na Associaçc/'o dos enge­
nheiros civis p01·tug!tezes. Ibid., 1 95. 8.° de 155 pág. e dois mapas. Se­
parata da" Revista de obras publicas e minas».

O Trio e campos adjacl!'ntes, seu 7'egimen, estado ctctual e Ob7'as 1Jara
mel1t07'amento da na:vegação, da ag7'l'clllttt?'ct e da scmde publica. Confe­
rencia feita na sécle da Real Associação Central da Agri'cultU7'a P01'tu­
gueza em 13 de Maio de 1895 Ibid., typ. La Bécarre, 1895.8.° de 50 pág.
e um mapa Publicação especial d'" Agricultura Contempol'anea ».

Macat6 e o seu p01·tO. Confe7'encia fáta na • 'ociedade de Geogl'aphia
na sessão de 4 de Novemb7'0 de 18.95. Ibid., Imp. Nac., 1896.8.° de 44 pág.

No 07·ü,nt!(. De Napoles ét China (Dim'io ele l ic!gem). P?'imeiro vo­
lume. Ibid., 1896. 8.° de 369-1 pág. egt!7ldo volume Ibid., 1897. 8.°
de 419-1 pago

Breves noticias sob7'e os archipelago.yda ]fIadeira, AÇ01'es, Cabo-Verde
e Canarias. Conferencias feitas na As. ociação elos engenhci7'os civis 1J01'­
tuguezes. Ibid., J898. 8.° de 214 pág, e um mapa.

O p07·tO de Vt'annct do Castelto. epa7'ata dos • Portos Maritimos de
Portugal e Ilhas Adjacentes ». Ibid., Imp. Nac. 1903. 8.° de 60-1 pag., e
dois mapas. '

Navegação exteri07' de pOl·tugal e suas colonias. Ibid., 1908. 8.° de
'26 pág. . .

Ex-libl'is p01·tugueses. Catalogo extraltido do n.O 19 do "A'rchivo de
Ex-libl'is Portuguêses ... Genova, tipo dei Surdo-Muti Secolo xx. Anno ln.
8.° de 12 pág.

Os p01·tOS maritimos' de P01·tugal e ilhas adjc!centes. rol. I Lisboa,
Imp. Nacional, 1904. 8.° de 619 pág. e um atlas com dezeseis estampas.
- VoI. II. Ibid., 1904. 8.° de 312 pág., e um atll,1s com seis estampas.
Vol. m. PaI' te I. Ibid., 1906, 8.° de 499-1 pág. Pa7·te II. lbid., 1907,
8.° de 564-2 pago Parte III. Ibid., 1907. 8.° de 326-3 pág. e um atlas
eom vinte e seis estampas. Yol. IV. lbid., 1909, 8. ° de 360 pág. e um
atlas com oito estampas Vol. V. Pal·te I. Archipelago da J.l1aelei7·a.
Ibid., 1910, 8.° de 174 pág. e um atlas com 16 estampas.

Elogio (Associação dos engenhei7'os civi.y P01'tu.gt!ezes) hist01'ico de
Bento lJ'01·tunato de jj!Iow'a Coutinho d'Almcida d'Eçct gC7le7'al de divi­
são e in i].Jectol· ge7'at de Ob7'as publica$':" Ibid., 1907. 8.° de 46 pág. e
o retrato de Almeida d'Eça.

P07·tO ele Leixões. Projecto de melhoramento do p01·tO de ab7'igo e
cl"l:ar:ão ele wn P07'/0 comme7"cial annexo. Publicação mandada fazer pelo
Conselho de Administl'll.ção das Docas do Porto e Caminhos de ferro Pe-
ninsulares. Ibid., 1908. 8.° de 138 pág. e 4 est. .

'Este trabalho foi feito cle colaboração com o engenheiro Antonio dos
Santos Viegas.

Relctção das eS1Jecies bl'bliog7'aphicas e 1'conog7'aphicas 7'elati'vas á Re·
volução francesa e impe?'io (1789-1815), indicando as que lJodem ser ad­
mittidas ?UM e.qlOsições lJibll:o-histm'ico-iconogra:phicas qlw deven! cele­
ln"a7'-se na Bibliotlleca Nacicmal de Li boa, e no },{Ilseu de Artilharia,
pm'a commemoração cente?lal'ia ela Guerrc, Peninsulm·. Ibid., 1909. 8.·
de 226 pág. ,.- .

Additamento. lbid., 1910. 8.° de 24 pág.
João (Associação dos elllJenlteiros civispm·tuguezes) Joaquim de},{att08.

Elogio lziSt01"ico. Ibid., 1910. .0 de 41 pág. e o retrato de 1.1attos.
Rec07'dações da moc/dadej Ibid., O/:licinas typograpbieas da Parce­

ria Antonio Maria Pereira, 1911. 8.° qe 315 pág.
Pertence á collec~ito Antonio-MarIa Pereira,
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. O lUo '1'rjo e asna na·vegação. Mem01'ia {presentada á Academia de
Seieneias de P01·tugal na se.s~ão de 1 ele Julho de 1909. Ibid.,.Typ. da
Moeda, 1911. 8.· de 32 pág.

Adriano Augusto de Pina Vidal (Dicc.;tomo 20.·, pág. 89) .
..Nasceu em Elvas a 3 de Setembro de 1841 e faleceu em Lisboa a

23 de Abril de 1919.

Adriano Camelo.
A Ambição. Poema epico. Coimbrn, 1916.

Adrião Accacio da Silva Pinto, brigadeiro e governador geral da pro­
víncia de Angola.

Resposta que deu tt Refutação lJubl,:cada P07' ütiz José Mendes .I1f~
fonso, juiz de direito da comw'ca de Loanda. Lisboa, Imp. Commercial,
1853. 8.· de vII-92 pág.

Affonso (D.) IV, sétimo Rei de Portugal, n. em Coimbra a 8 de Feve­
reiro de 1290, e m. em Lisboa a 27 de Maio de 1357.

Oa7·ta ao papa Glenlente l I, de 12 de fevereiro -de 1345. Lisboa,
Imp. Nac. 1910. Fac-simile da cópia do original existente no Arquivo
do Vaticano, acompanhado da tradução impressa. .

(Da Colecção de reproduções do dr. Eugenio do Canto).

Affonso Accacio Martins Velho.
Estudos sob7'e o O,·íente. P7'ogressos da civiUsação .A7·yana; linguis­

tica, littm'atm'a, Ch7'0110logici, historia, 7'eligião, 1tSOS e costtt'mes, poesia,phi­
losophia, scú,ncl:as, a7·tes e ,:nd,tI,stn·as. Segunda edição correcta. Thomar,
Imp.• La Merveill" de A. S. Magalhães, 1880. 8.· de 152-4 pág-:

Affonso de Albuquerque (Dicc., tomo I.· pago 7).
Oommentarios, etc. Terceira edição. Parte I com 5-xxx-13-343 pág.

Parte J1 com 12-285 pág. Parte III com 12-289 pág. Parte IV com
11-256 pág.

Ow·tas, seg1bÍdas de documentos que as elucidam. Tomo I. Lisboa,
Typ. da Academia Real das Sciencias, 1884. 4.· de xxm-448 pago
Tomo ll. Ibid., 1898. 4.· de Lvm-454-2 pág. rromo III. Ibid., 1903. 4.·
de xv-406-2 pág.

Afonso Costa.
As llBnas de pratct de Bobel·to Dias. Bahia, 1916, 8.·

Afonso de Dornellas Cysneiros, nasceu em' Lisboa a 29 de Fevereiro
de 1880. De trato afável, jamais deixou de atender as pessoas que se
lhe aproximam, valendo-lhes sempre que pode, embora sejam desco­
nhecidas, recebendo por isso constantes provas de carinhosa estima e
profunda admimção. Pertence à antiga Academia Real das Sciências
de Lisboa, à. Acaclemia Real da Historia de Madrid, à Academia Real
de Arqueologia da Bélgica; é comendador da Ordem de S. Tiago, de
Isabel a Católica, do número de Afonso XII, da Honra e do mérito de
Cuba, oficial da Ordem de Cristo; tem a placa de honra e a medalha
de ouro de serviços distintos da Cruz Vermelha, e a medalha de onro
de Filantropia, Generosidade e Mérito, aléin de muitas outras honrosas
distinções. Possui uma escolhida livraria muito apreciada pelo estado
de conservação e valor dos exemplares, entre os quaes se encontram
verdadeiras raridades.
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Registamos a seguir as obras de que temos exemplares devido à sua
generosid~de, manifestando-lhe por isso, e mais uma vez o nosso recQ­
nhecimento.

Tombo' histO?'ico genealogico de Portltgal. Lisboa, MOMlCI. FoI. de
338-1 pág. I

Historia e genealogia. Lisboa, Tip. da Livraria Ferin, MOHXIl. 8.·
de 200 pág. II vol. lbid., na Tip. da Casa Portuguesa, MCMK1V. 8.· de
200 pág. IH voI. Ibid., MCIIXV. 8.· de 200 pág. r'y vol. Ibid., ~lCItIXVI. 8°
de 202 pág. v voi. Ibid; MCMXIX. 8.· de 201 pág. VI vol. Ibid. ItImlXx. 8.·
de 205 pág. VII voI. Ibid., lICMXX. 8.· de 212 plÍg. vw vol. Ibid , M('MXlCII.

8.° de 16-200 -pág. IX voI. Ibid. MCMXXII. 8.· de 17-201 pág. x voI. lbid.,
lICXMXrtl. 8· de 20-201 pág. Dos volumes 1 a 6 foi li. tiragem de 300
exemplares e do 7.· em diante de 150 exemplares.

Sob a sua direcção se publicOLl a Historia de lct cilldacl de Ceuta,
SU,<i sucessos militm'es, y politicos; memo'rias de sus santos, y prelados,
y elogios de sus capitanes generales escrita em 1648 P01' D. Jeronimo de
lt1asca1·enhas. Coimbra, Imp. da Universidade, 1918. FoI. de xxm-306­
-1 pág.

D. Antonio Caetano de Sousa. 0243.· aniversct1'io c10 seu nascimento
ao de Maio de 1917. Porto, Tip. da Empresa Literária e Tipográfica,
1917, 8.· gr. de 15 pág, e três retratos. Separata da" Revista de Historia li.

D. Antonio Cctetano ele Sousa, 11 sua vida, a SUCt 061'a e a sua família.
Lisboa, Tip. da Casa Portuguesa, 1918. 8.· gr, de 156 pág., e o retrato
do auctor. Esta obra é profusamente ilustrada.

Affonso (Fr.) dos Prazeres (Dicc., tomo I.·, pág. 12, e 8.·, pág. 12).
Nasceu a 28 de Novembro.

Agostinho Albano da Silva Pinto (Dicc., tomo L·, pág. 13; tomo 8.·,
pág. 12; e 20.·, pág. 95).

A obra descrita sob o m'tmero 68, tem 69 pág.

Agostinho de Campos (D-icc., tomo 20.·, pág. 312).
Casa de paes" escola de filhos. 1916.

Agostinho de Gavy de Mendonça (D/:cc , tomo I.· pág. 16, e 8.· pág. 13).
A Historia do cerco de 11!fazagão, fqi reimpressa em Lisboa, na 'l'YP.

do Commercio de Portugal em 1890. E em .• e t,em 239 pág.

Agostinho Gonçalves Picotas Falcão, guarda-mór da Camara municipal
de Lisboa.

. Dct Evol1tção dos estylos e dos mel/lOdos nct pintll1'a expressiva, e nas
artes decorativas. Lisboa, Typ. Estevão Nunes & F.·<1896. 8.° de 167 pág.

Agostinho Vito Pereira Merellõ, notável bibliófilo que conseguiu
reunir a maior e mais preciosa colecção de livros que até hoje houve
em Portugal. É para lamentar que o catá.logo não correspondesse à.
grandesa' da Biblioteca, tornando-se verdadeiramente inútil quando
podia ser um valioso auxiliar bibliográfico. Com o pseudónimo 'l'ristão
de Lisboa escreveu a obra seguinte:

Carta endm'eçada a Sá de Mirandelta. Lisboa, Typ. Castro Irmão,
1889. 8.· de 19 pág.

lioticia da vida de Antonio J.1Iaccdo dos, antos insigne marceneiro
de Lisboa. Ibid., 1889. .• de L5 pág., e o re~rato de Macedo Santos.

Agostinho Sisenando Marques. Comendador de S. Tiago e de Cristo
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possuía a medalha de prata de serviços distintos c relevantes no
Ultramnr, e a de comportnmento excmplar, Faleceu a 20 de Janeiro
de 1923.

EJ'pedição jJortugueza CtO llIuctta-t:ctnvo. Os cUmas e as producções
das telTas de Jlalange ét Lunda. Desc?'ipção de uma viagel1~ na Africa
Occidental desde ]falctnge até llIataba através dos valles dos ?'ios Cuango,
mharnbrC!, Camau, Cuengo, Cuillo, Luengne, Lucltico, Luel, ChicajJa,
Luachino, Quilwnbo, -Luhembe e de outros de menor importancia, em gm'al
tribut'clJ'ios d'estes e comprehendendo ob ervC!ções meteoJ'ologicas diarias;
va?'iada' monographias de vegetaes e de alglt1IS cl?Iimaes, doenças que s~ mct­
nifestcL?'wn no pessoal ela expedição, qualidade c(o terrenos, estado das po­
voações inelígenas, etc., etc. Lisboa, Imp. Nacionnl, 1889. 8 ° de 717-2 pág.

Agostinho (O.) de Sousa Coutinho (Dic~., tomo 20.°, pág. 99),
Faleceu a 21 de Dezembro de 1922.
Titulos nobilict1'chícos. llIem07'l'a histO?'ico-ju?"l'elica em ?'esposta a

diversas consultas, apl'esentada em 29 de llIa?'ço ele 1916. Coimbra, Imp.
da Universidade, 1916. 8.° de 47 pág.

Alba. Revi ta littel'a?'ia e a?,tistica. Lisboa, Maio de 1917. Direc­
tores Vasco Camellier e Francisco Callado.

Alberto Arthur Alexandre Girar'd (Dicc., tomo 20.°, pág. 113 e 315).
Membro da Academia Real das Sciências de Lisboa, da Academia

de Bellas Artes de Milão, do Instituto de Coimbra, de L!t Sociedad Es­
panola de Historia natural. Era official da Legião d'Homa; Grande
Official da Coroa de Italia, commendador de S. Thiago; possuia a cruz
de 2.a e 3.' classes do mérito naval de Espanha, e o diploma de honra da
«Exposição canina internacional» no Palácio de Cristal Portuense em
Julho de 1902. Faleceu no 1.0 de Setembro de 1914.

EXCIl?'sion aux iles Bm'lengas et Fa?'illtões, lJa?' J1tles Daveau, avec
notice ooologique Slt?· ces aes pa?' Alúe?'t A. Gi?·ct1'd. Lisbonne, s. n. de
tipo (Imp. Nacional), 1884. 8.° de 44 pág.

Note S111' les helix catocyphia, Bou?·g. hype?jJlatcea, Sel'vain et pisana
elu Portugal. Lisboa, 1884. 8,° de 8 pág., e uma est. Extracto do (C J01'llal
de sciencias mathematicas, physicas e naturaes 1l n.O XLVII.

Révision eles mollusques ou Jliluséum de Lisbonne. III. - Descripcion
de eleux (C Ennea lJ li OltUeaux ele l'ile Fenwndo PÓ. IV. - Not'e Sll1' le
fi Cceliaxis Laya?'Cli" Yet. 1'1. - Révision ele la faune mctlctcologique des
iles S. Tlwmé et d'u P?·ince. ClJ mollu.sque8 te?'1'est?'e8 et jiuviatiles (2 pa?·ties)
a sttl'lJ1'e, (avee une plarl.che). LisbonDe, Typ. de l'Academic Royale
dflS !::iciences, 18D3, 8.° Extracto do «Jornal de sciencias mathema·
ticas, physicas e naturaes ", 2.' série, tomo II, 1892, e tomo III, 1893,
n.o. IX ex.

Notice Sll?' les céphaloclopes eles côtes de l'Es]J([!J?1e, Madrid, Esta.be­
lecimento tipográfico de Fortanet, 1892. 8.° de 11 pág.

Noticiet de alYIl?1S fo' eis te'reiarios elo archil,elago ela jllaeleira PO?'
J. C. Berkeley CoUer acompa?1hada de out?'Ct noticia de alguns 1Il0ll118CO~
terre.·tl:cs (osseis do mesmo a?'chipela.go. Lisboa, 'ryp. da Academia Real
das SClenClas, 1892, 8.° de 23 pág.

1I1emoire IIr un poisson eles lI1'Ct1lcles jJl'ofuncletlrs ele l'Atlantiqt~e le
saccophar!Jnx aml,/{ll(tceu,~ et obsel'l;(tlions stll'l'lwütrgi?'eus Jolms01li, avec
trois plan hes. Li bonne, Imprimerie Natiollale, Mai 1895, fo!. de 42 pág.
Extracto do "Boletim" da «i::iociecladc de Geografia de Lisboa" 15.' sé­
rie n.O 2.

Regulalllento para ([ eiJ:ploração das ostreiras ostreicultura e depOSit08
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de ostl'as na pal·te maritima das aguas publicas, appl'ovado por decreto
de 1 de outubro de 1895. Lisboa, Imp. Nacional, 1895. 8.° de 21 pág., e
cinco estampas.

Sur le « Thyrophorellct TJwmcnsis », Gl'ecif Gasth'opode ten'cstl'e muni
d'un faux 0pC1'cule à chal·nicl·e. Ibid., 1895. 8.° de 6 pág., e uma es­
tampa.

Instnccções pa'rct l'emette'r cetaceos, peixes, Jnolluscos e Cl'ustaccos á
C01ll1nissão cC11tl'al de pesca?'ius, CI/Pl1?'ovadas l)elo « Conselho do Almi­
mntado ». lbid., Imp. Nacional, 1896. 8.° de 8 pág.

Pal'ecel' da Commissão cen traZ de pcscm'ias .'ob,·e Ct pesca com a~J.lpa­

l'ellws de nde de ClITastar lJelo fundo a reboque de embarcações movidets
P01' qualquer motor, appl'uuado em sessão de 17 dejun7w de 1896. lbid.,
1896. S.o de 2S pilg.

Revision des mollttsques du ltI/lséUln de Lisbonne. n. - Additions aux
céphalopodes. lbid., Tip. da Academia Real das Sciências, agosto, J890,
8.· de 12 pág., e uma estampa.

Extracto do «Jornal de sciencias mathematicas, physicas e naturaes»
2." serie n.· v.

Regulammto jJaret a exploração de installações permanen tes de pe.sca,
estabelecimentos de pisúcultwrct e viveil'os ele pcimes na petrte marithna
das aguas publicets, appl'ovado P01' decl'eto de 31 de Descmb'ro de 1895.
lbid., Imp. Nacional, 1896. 8.° de 14 pág.

Exposição nacional do RI:o de Jctneil'o em 1908. ,'ecção pOl·tlt.qltCZa.
Catalogo dos objectos e.'.J.10StOS 1)01' '. lt1. El-Rei D. Manuel II relcttivos ú
oom SciC11tifica de S. M. El-Rei D. Carlos 1. lbid., 1908. 8.° de 14-2 pág.

Regulammto ela Bibliothecct dct Academia Real das Seiencias de Lis­
boa, appl'ovado em Assembléa geral de 5 de lt:Iarço de 1908. lbid., por
ordem e na Typ. da Academia, 1908. 8.° de 20 pág.

Elogio academico de Sua ltIagestcule El·Rei o 'enhol' D. Cm'los I,
Presidmte da Academia Real das Scil.-'1!clw, de Li 'boa, proferido na ses­
são publica de 20 de Junho de 1909. Ibid., 1909. 8.... de 26 pág.

DisCIC1'SO pr01wncia<lo na sc.ssão solemne de inauguração ehc secção
oceanogJ'ctphicct D. Cal'los I do l\!Iuscu Yaciunul rie l11m'inha, em 17 de
Fevel'ei'ro de 1910. Ibid., 1910. 8.° de 3-7 pág.

Albertina (D.) de Carvalho. Faleceu a \lO de Dezembro de 1921.

Alberto Augusto de Almeida Pimentel (Dicc., tomo 20.", pág. 102).
O .Arco de ,Vendoma. Lisboa, 1916.
Psico-Fisiologia. Ibid., 1917.

Alberto Carlos de Paiva Raposo.
Noções de Grammatica Landina e breve guia ele COl1 vcrsação em POl"

tugucz} inglez e landim. Lisboa, Imp. Nacional, 1895, oblongo de 75 pago
Esta publicação foi ordenada pelo ministério da guerra, para uso das
tropas expedicionárias a Lourenço Marques.

Alberto Carlos Freire de OliveIra (Dicc., tomo·20.0 pág. 111).
Romance elo lctr, com wn prologo de J. SiméJes Dia.~. Pôrto, Tip.

Ocidental, 1881. 8.· de XI11-21O pág.

Alberto David Branquinho, capitão da Admini' tl·n.ção militar, nasceu
a 20 de Setembro de ]878.

Apontamentos dum curso comercial. Ano lectivo de 1.')15-1910. . Con­
tabilidade indu trial. Lisboa, Tip. do Instituto Profissional dos Pupilos
do Exercito, 1916.
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Alberto· Dias Guimarães.
Esquissos. MinialU/:as publicadas no j01-nal «.ii Espe'l'ança ». Lisboa,

1908. i:l. O de 95 pág. A edição desta obra, que não entrou no comércio,
foi de cento e dez exemplares.

Céo sem nuvens. Com.edia ingenua. Ibid., 1911. 8.° de 3t pág. Com
o pseudónimo « Aldigui ", e apenas se imprimiram doze exemplares.

Flanando. Excerptos de cartas. Ibid., 19J2. 8.° de 87 pago A edição
. foi de sessenta exemplares.

Alberto Ferreira de Almeida, bacharel em direito pela Universidade
de Coimbra. .

Manual de Pnhisto?·ia. Pôrto, Tip. a vapor da Empresa Literária
e Tipográfica, 1907. 8.° de 332-1 pág.

Alberto Mimoso da Costa IIharco, tenente coronel de cavalaria, n. a 3
de Setembro de 1854. '

Equitação lJratica. Lisboa, 1902. 8.° de xVI-342 pág., e vinte e
cinco estampas.

Alberto dos Santos Nogueira Lobo, nasceu em Coimbra no 1.0 de No­
vembro de 1880. Fez acto de licenciado a 2p de Novembro de ]909 e
formando-se em medicina, foi nomeado, por despacho de 24 de Abril de
1915, professor dessa faculdade. ~xerceu o lugar de director do labora­
tório de bactereologia e química biológica. Faleeeu a 30 de Abril
de ]918.

Estudos sob?'e a anafilaxia.
Alguns factos pa?'a a histo?'ia do bacilo paratifico B.
A precipitação especifica. Cont?'ib'!!ição lJara o estudo do metabolismo

azotado das'bacte?·iaes.
Seni?'ologia ~!?'ina?'ia, ·etc. Este trabalho foi feito de colaboração

com o sr. Charles Lepierre.

Alberto Stanislau.
D. Leonor de Tavora.

Alberto Telles de Utra Machado (Dicc., tomo 8.° pág. 26, e 20.° pág. 117).
Pertenceu à Academia das 8ciências de Lisboa. Faleceu a 13 de

Janeiro de 1923.
Camillo Castello B?'anco na cadeia da Relação do Porto.
A Peregrinação de Child Ha?'old, de Lonl Byron. Tradução.
Cartas familiares. Tradução do italiano de José Bareti.

Albino José de Moraes Ferreira. Nasceu em Bragança e faleceu em
Dezembro de 1919.

Dialecto Mirande::. Lisboa, Imp. de Libanio da ilva, 1898. 8.° de
84-3-108 pág., um mapa, uma música e cinco estampas.

Gramatica mi'l'andeza.

Albino Maria Pereira Forjaz de Sampálo, nasceu em Lisboa a 19 de
Janeiro de 1884. Ao trabalho e à sua inteligência deve o lugar que
ocupa na imprensa portuguêsa, e como literato abriram-s.e.lhe as portas
da antiga Academia Rial das Sciências de Lisboa. E um bibliófilo
distinto, e tem ,colaborado em quási todos os jornais de Lisboa e muitos
da provincia. E actualmente o bibliotecário do Ministério do Comércio.

. Yiolace~. Poesia. Lisboa,. 1901. ~.O Tiragem 50 exemplares, sendo
ClOCO em hnho e quarenta e ClOCO em couché. Não entrou no mercado.
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o Sol do Jm·dão. Lisboa, 1902. 8.° de 24-6 pág. Tiraram·se dois
exemplares em papel Wathman.

Ao cahi7' ela folha. Soneto. Lisboa, 1904. 8.° de 16 pág. Este so­
neto foi traduzido em hespanhoJ, francês, italiano, alemão, inglez e sueco.

Vm'sos elo RIflJno. Lisboa, 1903. 8.° de 6t-q pág., e um retrato do
autor por Alfredo Migueis.

Palc~f)7'as cynicas. Lisboa, 1905. 8.° de 136 pág. Esta obra teve
segunda edição, lbid. 1911, 8." de 144 .pág.; terceira. Ibid. 1913.
8.° de 143-1 pago e quarta. Ibid: uno. 8.° de 140-4 pág.

Chronicas úmn07·aes. Lisboa, 1909. 8.0 de 288 pág. Segunda edição,
Ibid. 1915. 8.0 de 287-1 pág'.

Lisboa t7·étgica. Ibid., 19]0. 8.0 de 271-1 pág., e um retrato do autor
por Antonio Carneiro. Tiraram-se 20 exemplares em papel couché.
Segunda edição, Jbid., 1914. 8.0 de 221-3 pág.

Prosa vil. Ibid., 1911. 8.° de 226 pág.
Gente da Rua (novella). lbid., 1914. 8.0 de 156-4 pág.
Â litel'atw'a e os medicos. Porto, Tip. a vapor da «Encyclopedia

Portugueza", 1916. 4.° de 7 pág. Separata de 32 exemplll;res do n.O 5
(10.° anno) do «Portugal Medico ».

Relatorio. (República pm·tuguescr,-J.finisté7·io do Fomento) sôb7'e a
Biblioteca e A7'qlÚVO geral. Junho de 1911 a Janei7'0 de 1912. Lisboa,
Imp. Nacional, 1912. 8.0 de 87 pág. Idem Janeil'o de 1912 a Dezemb7'0 .
de 1913. lbid. 19]4. 8.° de 20 pago

GI·ilhetas. Pôrto, Tip. Lusitania, 1916. 8 ° de 252-4 pág.
O li'f)7'o das cortezãs. Lisboa, 1916. 8.° De colaboração com Bento

Mântua.
Vidas sombl·ias. lbid., 1917. 8.°
A avalanche. Ibid., 1918. 8.0
Tibm'io, filósofo e moralista. Ibid., 1918. 8.°
Os ba7'ba7'os -L Antonio Nobl·e. Ibid., Imp. de Manuel Lucas Tôrres,

1918. 8.° de 108-4 pág.
J.ledicina, littm'atu7'a e histm·ia. Pôrto, Tip. a vapol' da «Enciclo­

pédia Portug'uesa», 1918.8.° de 11 pág. Separata de 30 exemplares do
• C( Portugal Medico» (3· série, voI. IV, n,o 7).

Subsidios pa7'a a história do teatro português. Tectt1·o de cordel (Ca­
tálogo da colecção do atttor) Publicado P07' m'dem da Academia das
Seieneias cle Liiiboa. Lisboa, Imp. Nacional. 1922. 8.0 de 108-1 pág.,
e doze fac· símiles de frontispícios.

Cosmopólia. Porto, Tip. da lmp. Portuguesa, KCllXXlI. fI.o de 226 pâg.
Do Arnm'. E'vocação de Lisboa seiscmtista e de um sel'mão do padre

Antonio Vieira, lJ1'égado na Capdr:t Real elo PCtÇO ela R,'bei7'a em 164.5,
seguida elo mesmo sel'lllão lido pelo g7'anele actor Eeluanlo B7'azão, na
, 'ala elo l11useu A7'cheologico "ctS.J]uin.ls do CCt7'IM em 28 ele Maio de 1923.
Em Lisboa. Empresa Litel'ária FlumiUf~nse, L.dl H.OH.roU. 8.° gr. de
xxxvI-25 pág.

Album Taurino. N.o 1. Lisboa, 19 de Novembro d 1916.

Album dos Vencidos. Estão publicados doze números deste reposi­
tório de vítimas da causa monárquica.

Aleixo Alonso.
f)iccionario de vocabulos e.~·ql«('sito.s qne o uso tell! feito admittir.

Lisboa, 'l'yp. Moderna, 18~5. 8.° de 75 pág.

Alexandre-Alberto da Rocha Serpa Pinto, n. em Tendaes a 20 de Abril

/
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de 1846, entrando para o Collegio militar em i858. A 12 de Agosto
de 1863, tendo concluido o curso, assentou praça em infanteria 7, sendo
promovido a alferes em 1 de Julho de 1864 e a general a 25 de Maio
de 1894.

Foi agraciado com o título de Visconde de Serpa Pinto; era aju­
dante de campo ele Sna Magestade El-Rei e possuia as ordens nacionais
da Torre. e Espada, :::l. Bento de Aviz, S. Tiltgo; e estrangeiras da Le­
gião de Honra, da Rosa do Brazil e a grã·cruz de 1úedjie, além das
medalhas de oiro das Sociedades de geografia de P-a-ris e de Londres.

Foi deputado em duas legislaturas. ;
Desempenhou várias e importantes comissões de serviço publico,

principalmente em Africa, onelc passou uma parte da sua vida..
Andrade Corvo, o grande colonial e o verdadeiro estadista, conhe·

cendo-Ihe o valor, nomeou-o chefe de uma expedição ao interior d'Africa.
Serpa Pinto, regressando ao continente, publicou a obra seguinte, que
é um relatório minucioso daquela honrosa e dificil comissão.

Como ett ctt?·ave.~sei A.frica do Atlantico ao ma?' Indico; viagem de
Benguelta tt Cont?'a-costct at'ravés ?'egiões desconhecidas. Dete7'lninações
geog?'aphicas e estudos ethnog?'aphicos. l olttme p?·ime,:?·o. P?'imeira parte
- A Ca?'abina d'El-Rei. Londres: na Tip. de Guilherme Clowes e
Filhos, 1881. 8.° de 29-336 pág. Voltune segundo. Segunda pa?·te - A
familia Coilla?·d. Ibid., de 6 -340 pág. Os dois volumes teem quinze
mappas e fac-similes, e cento e trinte e tres gravuras tiradas de desenhos
do autor.

Serpa Pjnto foi vítima de doenças adquiridas na sua longa perma.­
neucia em Africa, vindo a falecer no dia 28 de Dezembro de 19UO.

Alexandre Antonio de Lima (Dicc., tomo 1.° pago 27, e 8.° pago 29).
A Benteida teve nova edição. BarceIlos, Tip. da {( Aurora do Ca-

vado », 1876. 8.· de 78 pág. '

Alexandre Btaga, bacharel em direito pela Universidade de ÇJoimbra,
natural do Pôrto, e falecido em Lisboa a 7 de Abril de 1921.

Alexandre Cesar Mimoso Ruiz
O Caçado?' de Rolas. lrIonologo. Lisboa, Imp. Lucas, 1904. 8.° de

13 pág. _

Alexandre (P.) de Gusmão (Dicc., tomo 1.0 pago 32, e 8.° pago 31).
A Historia do P?'edestinado Pere.grino teve nova ediSão em Lisboa,

na Ofic. de Filipe de Sousa Vilela, 1728. 8.· de 8-364--9 pág.

Alexandre José dos Santos Leitão.
CoUecção nttnúsmatica. McdalhüS e condec01'ações portugucea.s e es­

trangeiras I'efe?'entes a Portugal (189-1). P?'ojecto da medalha de Carvalho
Figuei?·a. Porto, Tip. Central, 1897, 8.° de 16-143 pág.

Alexandre Magno de Castilho (Dicc.) tomo 8.° pág. 40, e 20." pág. 133).
Os pach'ões dos descobrimentos PO?·tuguczes em Africa. lrIemoria

apresentada á Academia Real dcts 8ciencias de Lisboa. Lisboa, Tip.
da Academia, 1869. 4.° 34 pág. Segunda lIW1llo?·ia. lbid., 1871. 8.° de
62 pá.g.

Alexandre Meyrelles do Canto e Castro (Dicc., tomo 1.0 pág. 38, e 8.­
pág. 41).

faleceu a. 12 de Novembro de 1896.
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Alexamlre Pontes.
A esc1'ipta nacio.nal ou a 01:to,gI'alJ!tia P01'tu,gueza, etymolo,gica e b'a­

dieional. Lição them·ieo,pratieet. 2." edição, e01·1·l!cta. Lisboa, Tip. do
Anuário Comercial, 1909. 8.° de 446-2 pág.

Alexandre de Sousa Figueiredo (Dicc., tomo 20.° pág. 328).
Manual de a1'boricultu1'a ou tratado Oze01'ico e pratico da Cltltura e

explm'ação elas arvm'es frutlfems.

Alfredo Ansur (Dicc.; tomo 20.° pág. 135 e 328).
Discuno cont1'U a c01'ôa p1'onunciaclo em 12 ele Dezembl'o de 1880 nall

salas dos Cent1'os Republicanos. Lisboa, Tip. Rua do Bemformoso, 1881.
8.° de 55 pág.

Alfredo d'Athayde (Dicc., tomo 1.0 pág. 41).
no Tm·quato.
Rosa1·io.
Batina e chambre.
Sol ele NaVa1'1'a, com música de Augusto Machado,
Joanna do A1'CO.
A1·te.
Pat1'ia e crJ,?'idade.
D. I,qnez de Cast1'o.
De noite todos os ,gatos são pardoll.
A dama das papoulas,
O cabello do diabo. -
A padei1'a d'Aljuba1"1'ota.
O padre Amancio.
A filha do artista,
Um galhetei1'o incompleto.
Doi:; cães a um. osso.
T1'ibulações do Mané Côco.
Feitiço cont1'a feitiçei1'o,
Boceta ele Pando1'Ct.
P1'inceza de Tribiflonda,
A Ma1'echetta.
Cruz de Oi?'o.
Quasi tôdas estas peças, ongmnis e traduções, foram escritas de

colaboração com Rangel de Lima, Eça Leal, Garrido, Duarte de Sá e
Francisco Serra.

Faleceu em Vefres, Seine-et·Oise, França, em Fevereu'o de 1908,
com 73 anos de edade. _

Alfredo Augusto Caldas Xavier.
A Zambezia. E. tlU.los coloniaes. Jndia portuguesa. Nova Goa, Imp.

Nacioual, 1888, 8." de 62 pág.
Estttelos coloniaes. Jbid., 1889.8.° de 78-1-12 pág.

Alfredo Augusto Cesar da Silva.
Centenario da Incha 1497-1897. DesCl'I'pÇÕO deL P1'i11lel:ra viagem de

Vasco da Gama ét India. Lisboa, 1896. 8.° de 46-2 pág.
Real Casct Pia de Lisboa.. Hl'eve noticia da SUIL F'undc ção, grandesa e

desenvolvimento de 1780 até ao pl'eslfllte. Com um prefacio de Tlteophilo
Braga. Jbid., 'rip, Brito Nogueira, 1~96. 8.° de 15-192-2 pág.

Centena1'io del bulia 1497-18.97. ][osteiro dos J, ronymos. IIistoria da
sua origem e "apida descripção de BUqs Óellezas. Com um prefacio do
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Ex.mo Sr. F. S. loIargiochi. Ibid., 1897. 8.0 de 80 pág., e uma estampa.
Segunda edição. Ibid., 1903. 8.0 de 96 pág.

Descobrimento do .Brazil. Ibid., Imp. Lucas, 1900. 8.° de 53-1 pág.

Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Costa (Dice.) tomo 20.0 pág. 135).
A collabo?'ação do exereito na !1-â'!!cação nacional. Confe?'encia I'cali-

sada perante os officiaes do 1.0 grupo do ?'egimento de aJ·tilha?·ia n.O 2.
Lisboa, Tip. Universal, 1911. S.o de 9 pÁg,

Elogio histo?'ico do genef'al José J.1Ia?'l·a Coucei?'o da Costa. Lisboa Tip.
da Cooperativa militar, 1915. 8.0 de 19 pág. e um retrll to de Couceiro

A ten'a pO?·tugueza. Ensaio de corografia scient.íiica, Ibid., 1915. 8.0
de xlv-1-134-2-5 pág.

O sr. Alfredo Costa é oficial de artilharia, bacharel formado em
matemática e filosofia pela Universidade de Coimbra e professor assis­
tente da Faculdade de Sciências. N. a 31 de Dezembro de 1870.

Alfredo Augusto Schiapa Monteiro de Carvalho (Dicc.) tomo 20.0 pág. 135).
Faleceu a 7 de Janeiro de 1919.

Alfredo Ben~aude (Dicc, tomo 20.0 pág. 136). .
O Diamante. Porto, Tip. Ocidental, 1892. 8.° de 30 pág.
Beitrag Z1! ciner theo?'ie de?' optischens anomaUen der ?'egulivren k?-ys­

tale. Lissabon Nacional Dmckerei, 1894. 8.0 de 8-43 pág.
Die wah?'scheinlichen u?'Sachen der anO??lCtlen doppelb?'ecltung der

krystale. Ibid., 1896. 8. 0 de 57 pág.

Alfredo Brandão Cró de Castro Ferreri.
De Lisboa a Moçiunbiq:ue. Qartas a M. 1.-1. dc Brito Fernandes sôbre

uma viagem à costa oriental de Africa. Lisboa, Tip, Mitos Moreira, 1884.
8.° de 9-156 pág.

Alfredo da Cam~ra.

Damos em seguida a autobiografia deste escritor.
aNasci em Coimbra, a 16 de Dezembro de 1855, e SOlt filho do falecido

dr. Arsenio Moreira da Camara, caracter firme e impoluto, que, por muitos
anos, administrou o concelho das Caldas da Rainha. O atual juiz presi­
dente da Relação dos Açores, conselheiro dr. Jerónimo Moreira da Camara.
Botelho de Gusmão, é meu tio paterno; e o deputado Aristides Moreira da
Mota e seu irmão Diniz, engenheiro distilltissimo, são meus primos co­
-irmãos. 'A inteligência e reconhecido mérito dos dois são bem conhecidos.

Em 1865-1866 estndei humanidades na Escola Academica, tendo oca­
sião de apreciar e admirar os excellentes dotes dr. coração, a lucida in·
teligência e esclarecido critério do seu fundador e director, António
Florêncio dos Santos, de saudosa e immorredoura memoria.

Depois matriculei· me na antiga Aula 00 Commercio, cujo curso levei
a .cabo. Em seguida iniciei a carreira comercial- como caixeiro do
escritório da bem conhecida e respeitá.vel firma. A. P. de' Ca?'ualho
~ C1mha,-que então girava na nossa praça.

Em 1871 abandonei a carreira commercial e fui para Coimbra, inter­
nando-me no Seminário da lusa Athenas.

Concluidos os preparatorios, matriculei-me no 1.° ano do curso theo­
logico.

A boa fortuna parecia cn tão sOI'\'ir-me; logrei captivar a estima e
bemquerença, não só do actual sr. bispo-conde, se não tambcm as sim­
pathias do sr. vice-reitor, dos meus respeitaveis mestres e amantissimoB
condiscipulos.
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Em 1874 ordenei-me de tonSU,?'a e menores; e, graças à muita ama·­
bilidade do sr. bispo-conde, a quem nunca poderei ser bastantemente
agradecido, ascendi á tribuna sagrada, prégando os seguintes sermões:

Pratica sobre a devoção dct mãe de llIa7·ia. 1874.
Se?'1não da Conve?'são de, anto Agostinho. 1875.
Panegyrico de Santo Antonio. 1875.
Tem mais:
Apontamentos biog7·alJhicos do ?'eU. Antonio Rodn'gues llIaneit'a, pa

rocho collado na f?'eguezia de Sernache, diocese de Coimb,'a. Coimbra,
Imprensa Academica, 1882.

Nas horas de ócio ?'abisquei tambem nalgllDs jornais, firmando esses
escriptos, ora com as iniciais A. C., ora sob qualquer pseudónimo.

Entre outros lembra-me de ter escrit.o nos seguintes: Conimb?'icense,
• Nação, T?'ibuno Popula,', O"dem, Justiça P01'tugueza e Gazeta de' P01'­

tugal.
Em Ooimbra, no Seminario, onde tive o gosto de ter por condiscipulo

em latim, entre outros; o sr. dr. Pedroso de Lima (quejá não me conhece)
e habitando um quarto, sobranceiro ao Mondego, conversei algumas
vezes com as Musas. Isto passava-se nos tempos aureos da minha
mocidade, no tempo em que o sr. dr. Magalhães Lima habitava, se bem
me lembro, uma casa ao fundo da antiga rua de S, João, modernamente
chrismada em rua Sá de p,tj:i?·anda. '

Diz v. Pobre e Poeta. -
Muito obrigado.
E de facto: Coimbra faz poetas, que toda ela é poesia; em cada um

dos seus vetustos monumentos tem a nobilíssima cidade de Martim de
Freitas uma estrophe da sua famosa epopeia.

D'alli, do meu quarto, quantas vezes contemplei o sr. dr. Pedroso de
Lima, espantando os pardaes ao som de uma panela de lata (rufando
como qualquer caixa de philarmonica de aldeia), os innocentes passa­
rinhos que dizimavam a ceara de seu cunhado!

Quantwn mutatis ab illo I
Mas reatando o fio das ideias, e como disse o nosso primoroso lyrico

João de Lemos.

Foi n'essas margens virentes
Que com as azas incipientes,
Meu estro voar tentou.

Um dia, as Camenas, encaminhadas pelas brisas fagueiras do Mondego,
entraram no meu cubiculo. Foi na sesta-feira ln Pa7'asceve de 1874.

De volta da Sé, onde, por dever de officio, assisti à grandiosa cere­
monia da adoraç.ão da Cruz e impressionado, devéras, com as scênas
pungentissimss e doloro.sas do Calvario, que, eivado de mysticas c.ontem­
plações, poetei este soneto, que peço vénia de oferecer-lhe. Ei·lo:

D'afHitivos espinhos coroado,
Vertendo em 'fio o sangue precioso,
Estaes, meu bom Jesus todo amoroso,
Na cruz por nÓs mOI'I~ndo atormentado.

Oh, monstro inconcebivel do peccado !
Tu às tão grave mal, tão horroroso,
Que p'ra te expiar, ah, foi forç.oso
Q'um Homem-Deus morresse attribulado I
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-Não há infemo ; - exclama a impiedade!
p'ra viver sem remorsos e alegremente
Nos trilhos espaçosos da vaidade.

Vem cá, mortal insano, homem demente,
Se queres ver bem .clara esta verdade!
Olha p'ra o Jesus na cruz pendente!

Bons tempos eram esses: ao menos vivia tranquillo e descuidoso, pois,
..ão me lembrava sequer de que um dia seria alvo das gollilhas de vaias
com que tenho sido mimoseado.

Alfredo Campos.
O infante navegadm'. Poemeto. Com 1W~ pl'efacio de João Penha.

Portó, Tip. de A. J. da Silva Teixeira, 1894. 8.° de XXII-18 pág.

Alfredo Carlos Pinto, n. em Lisboa em 1856, e f. a 17 de Março de 1908.
Lanterna magl:ca.
A nota alegl'e dos t?'ibunaes;

Alfredo Cesar Brandão.
A confel'lm.cia âo SI'. Pe!iva de Al:drade ácel'ce! de! l'ecente campanha

que poz te'rmo ao dominio do Bonga na Zambezia. Algumas obsel'vações.
Lisboa, Tip. Neto, 1888. 8.° de 116 pág.

Alfredo (P.) Elviro dos Santos.
As a:rtes pOl·tttguezas no seculo XIX ou /n'eves considere!ções sobl'e o

ieu estadõ;' Ca1tsas e remedios do mesmo. Braga, Tip. Lusitana, 1882. 8.·
de 47 pág.

Alfredo Guimarães.
Li'vro das saudades, 1917,

Alfredo Keil (Dicc., tomo 20.° pág. 332).
N. em Lisboa a 8 de Julho de 1~54, e f. em Hamburgo a 4. de Outu~

bro de 1907.
Breve notl:cia dos instrzlJ}~lmtos de musica antigos e model'nos da colo

lecção Keil. Lisboa, Tip. do Anuário Comercial, 1904.8.° de 8-1 pág.,
a duas colunas, e uma estampa.

Tôjos e l'osmaninhos. Contos da serra. Ibid., Tip. A Editora, 1907.
4.° de 151-1 pág., dezoito estampas e o retrato do autor.

Alfredo Luiz Lopes (Dicc., tomo 20.° pág. 142 e 337).
Resenha bibliograplu:ca e cll1'onologica elos jornaes pT11"tuguezes de

medicina e Cil·ul'gia. Lisboa, Tip. do «Dia". 1897. 8."'de 3-26-1 pág.

Alfredo de Melo, n. a 31 de Janeiro de 1842 e f, a 3 de Outubro
e 1875.

Casamento do c11'abo.
Deus os fez Deus os juntou.

Alfredo Pereira Taveira de Magalhães, general. N. a 11 de Março
de 1849.

Eibliotlteca nacional de Lisboa. Obms impressas. Relação provisoria
tI"' Obl'as que podem. incluir,se nos grupos do pogl'amma pal'a a expo-
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sição b/:blio-iconog'raphica que tem c/e ?'ealizar-se em CO?il,11u:mo?'cu;ão cm­
tenaria da gUe'l'?'ap~insltla?" Lisboa, Imp. Nacional, 1909. 8.° de 95 pág.

Alfredo Pimenta.
Cm·ta a um mona?·ch,.co. Commentm'ios. Coimbra, Tip, Luzitania,

]915. 8.° de 28 pág.
.A Questão polit·iéa.
.A eleú)ão c/o P?·esidente.
.A Solução rnona?'chica. .

Alfredo Possolo Hogan (Dicc.) tomo 1.0 pág. 42, e 8.° pág. 44>'­
N. a 21 de Novembro de 1829.
D01:S Angelos) ou casamento jo?·çado. Romance. Lisboa, Tip. de Luís

Correia da Cunha, 1851. 8." 2 voI.
Myste?'ios ele Lisboa. Romanoe. Ibid., na mesma Tip. 1852. 8.°, 4 voI.
Memo?'ias do Coração.
A i?'mã de can:elcrile. Comédia em 2 actos.
Duas mulhc?'es ~a Epoca. Romance contempO?·aneo. lbid., Tip. do

Panorama 1860. 8.°
NinguemJulgüepelas appa?·encias. Comedia d?'a?na em 3 actos. lbid.,

na mesma Tip. 1857. 8.°

Alfredo Vaz Pinto da Veiga, major de engenharia e lente da Escola do
Exercito, n. a 17 de Maio de 1860.

ExC'U.?·são a Espanha em 1906. Communt:cação sob?'e a a?'cllitectw'a
de ZWlno?'Ct, Leon, .Astu1·ias e Galliza. Lisboa Imp. Nacional, 1907. 8.°
de 29 pág. e seis folhas com várias estampas.

Escola do exe?·cito. 1907·1908. Oração p?'ojen:da na sessão solemne de
abe'l,t~t?'a e'In 30 de Outub?'o de 1907. Ibid., 1907. 8.~ de 24 pág.

/

Alfredo ·Vieira Peixoto de Villas Boas (Dicc., tomo 20.° pág. 145).
Caminhos de je?'?'o PO?'tugu.ezes. Subsú:Uo pa?'a a sua histo?·ia. Porto,

Imp. Portuguesa, 1905. 8.° de 583 ·pág.
.

Alice (D.) Moderno (Dicc., tomo 20.° pág. 146).
Ao número 4:071 acrescerrte-se e um retrato litografado da autora

Alice (D.) Pestana (Dicc.) tomo 20.° pág. 146 e 340).
A obra descrita sob o número 4093 é no formato de 8.° e tem 64-

5pá~ .

Alma Nova. N.o 1. Mafra, 9 de Julho de 1916.

Almanach Ferin lJa?'a 1897. Lisbo Imp. Libanio da Silva, 1896. 16."
de 343-5 pág.

Ide'ln para 1898. Ibid., «,A Liberal" Oficina tipografica, 1897.16.° de
27-387 pág., e um mapa. E precedido dum pequeno artigo intitul!l.do
A caminho do Oriente do coordenador do Almanach Jerónimo da Camara
Manuel que foi tambêm o coordenador do antecedente, como o foi dos
posteriores até 1901 inclusive.

Idem pCt?'a 1899, precedido de um prefácio bibliográfico sôbre a
história do Almanacb em Portugal, por Camara Manuel. Ibid., 1898.

-16.° de 46-1-400-5 pág.
Idem JJ.a:ra 1900, precedido dum prefácio por Jerónimo da ClUD3rR

Manuel, e colabora9ão de E. B. Avelal'. Ibid., 1899.16.° de 13-1-4õ5~
7 pág., uma estampa e uma. planta de Pari",. "'
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Idem para 1901. Quinto ano de publicação. Ibid., Tip. da Livraria
Ferin (aliás Imp. de Libauio da Silva), 1900. 16.0 de 288-74 pág.

Idem pal'a 1902, com uma relação de Ex·libris portugueses por M.
A. Ferreira da Fonseca. Ibid., Tip. da Livraria Ferin (aliás nA Liberal"
Oficina Tipográfica), 1901. J6.0 de 14··1-304-32 pág. Coordenado por
Martinho da .l!'onseca.

Idempal'a 1903. Sétimo ano de publicação. Ibid., na Tip. da Livra­
ria Ferin, 1902. 16.0 de 7-332-4 pág., e quatro retratos. Coordenado por
E. Feriu.

Ide7l~pa?'a 1904. Oitavo ano de publicação. Ibid., 1903. 16.' de 264
pág., e quatro retratos.

Idem pam 1905. Nono ano de publicação. Ibid., 1904. 16.° de 28­
492 pág., e quatro retratos. Ooordenado por Martinho da Fonseca.

Idem pal'a 1906. Décimo ano de publicação. Ibid. 1905. 16.° de
28-488 pág., e quatro retratos. Ooordenado pelo sr. José Eduardo Anjos.

(Dicc., tomo 20.', pág. 149).

Alvaro (P.) Lobo (Dicc., tomo 1.0 pág. 47).
Emenda·se a paginação da obrll. descrita sob o número 258 para 279

-21-2-1, b~m como da obra descrita sob o número 259 que tem 9-515­
4 pág.

A obra descrita sob o número 260 tem 42-417-121 pág.

Alvaro Moreira.
Um s01'1'iso pa'ra t'ILdo. Rio de Janeiro, 1916.

Alvaro Neves, empregado na bibliotéca da an tiga Academia Rial das
8ciências de Li boa. '

Bibl·iogl·alJhia. Apontwmentos. Estudos. II. Edição do "Ocidente"
Lisboa, Oomposto e impresso na -Tip. do Anuário Oomercial, 1902. 8.'
de 21 pág. A tiragem dêste trabalho foi de cem exemplares.

Bibliographia lllso-judaica. Noticia subsielial'ia da collecção de Al·
be7,to Cal'los da Silva, Coimbra, Imp. da Universidade, 1913. 8." de
41 pág. Oousta a edição de 102 exemplares.

Notícia elos quad1'OS e esculturas existe1~tesna Accu:lemút elas Sciênciai
de Lisboa em 1834 e em 1917. Ibid., 1918. 8.' de 62 pág.

Alvaro Rodriglres de Azevedo (Dicc., tomo 1.0 pág. 51, e 20.° pág. 1(5).
Romanceiro do U1'chi:pelago da :Afadeil'a. FUllchal, Tip. da nVoz do

Povo", 1 O. 8.° de 24-514 pág.

Amador (Fr.) da Conceição, franciscano.
Se1'mão do glo1'1'oso mal·ty?· S. Sebastião preg(J,do na Oapella ?'eal,

aos 20 de Janeil'o ele 1670, em a solemlúdacle ela Conf'ra1'1'a da Corte que
institILi?1 El-Re'1J D. João III. Coimbra, na Ofic. de Manuel Rodrigues
de Almeida, 1686.4.° de 15 pág.

Amad?r.(0) D~amatico. Orgão dos palcos particulares.
1.° numero LIsboa 7 de Janeiro de 1894
2.-" "14»,, ""
3.°» »21 " ""
4,0" »28 " ,,»
5.°" ,,4 ,) Fevereiro u »
6.°» >t 18" » "»

Amandio Augusto de Almeida Campos, falecido a 11 de Deze.mbl'o de 191b.
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Fuzilados! Ca1·ta a El-Rei sobre os ultimas acontecimentos da India.
Lísboa, Typ. da rua do Norte, 1896. 8.· de 13-1 pág.

Amandio Oscar da Cruz e Sousa, major de infante ria, nasceu a 10 de
Outubro de 1874.

Memorial para u.so do oficial em campanha. Lisboa, Tip. de S. J.
Ferros & Ferros, F.·· 1915. 8.° de 297 pág.

Amaro de Roboredo (Dicc., tomo 1.° pág. 54, e 8.· pág. 57).
Recopilaçam da g1'ãmaticaportvgvesa, e latina, pela qual com as 1141.

sentenças inse7·tas na a1'te sepodem entender ambas as linguas. Ao Sen7107'
D. Dua7·te de Castelb7'anco Coutinho, p1'imogenito do S. D. F1'ancisco de
Castelb7'anco, Cãde do Sabugal, .!JJei7'inho môr nestes Reinos, e Senhorios
de Portugal. No fim: Com as licenças necessarias. Em \tisboa.. por
Pedro Craesbeeck. 1619. FoI. de 2 folhas inn.

Ambrosio (Dr.) Cardoso, Protonotário apostólico e prior da igreja de
nto André de Lisboa..
Resois feitas. .. na causei da Í11jJJosição dos vinhos que tras com o

lmocha1'lfe della. Madrid, 1619. 4.· de 24 folhas.

Amelia da Assumpção Teixeira de Souza.
Lavo7'es femeninos,

Amelia (O.) Janl\Y, n. em Coimbra a 25 de Fevereiro de 1841, e f. na
mesma cidade a 19 de Março de 1914.

(t .Bem nova. principiou a revelar decidida vocação para a poesia, dei­
xando muitas composições poéticas.

A extinta nunca recusou o seu concurso em festas de caridade, e em
saraus literários, para os quais escrevia versos l,lpropriados, que ela. ia
recitar, conseguindo despertar grande interesse, e conquistando sempre
as maiores ovaçõe.s.

Lembramo-nos de a ter ouvido no teatro Académico, no de D. Luís e
no Salão da Associação dos Artistas, sendo sempre escutada com o
silêncio e respeito que merecia.

Uma das suas melhores poesias tem o título "Progresso» e foi reei·
tada na Associação dos Artistas, em 12 de maio de Hl67.

Uma outra com o título "A guerra., foi por ela recitada na mesma
sala em 18 de dezembro de 1870. Esta poesia foi elogiada por João
Penha, no jornal "A Folha., em 1871.

Castilho escreveu uma interessante carta à autora agradeaendo o
exemplar que lhe tinha oferecido. .

O «Conimb.ricenseJl, de 7 de Fevereiro de 1871, publica uns versos
com o título «A poesia", que ela recilou por ocasião da inaugul'ação da
Bibliotéca da Sociedade Terpsicore Conimbricense.

Fez os ver~os para o hino do Comércio, executado a primeira.
vez em 12 de Julho de 18713, por ocasião da inauguração da ponte da.
Portela,

O <cl:tuia do viajante do Bussacou publica também uma bela poesia
suaL alusiva àquela famosa estância.

Vurante muito tempo, quando vinha a Coimbra algum grande artista
trágico, dramático ou lírico, e os académicos queriam fazer a sua consa.·
gração, a sr." D. Amelia Janny era sempre escolhida para entrar nessa
feata, recitando poesias que eS~J'evia expressamente.

Tudo isso anda disperso, sendo muito difícil reunir agora tôda a
sua. obra.

2
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.A. academia encontrou sem]!lre nessa poetisa uma dedicada coope­
radora.

A sr.' D. Amelia Janny era filha do distinto parlamentar António
Correia Oaldeira e portanto aparentada com o sábio D. Francisco de
S. Luís, Oardeal Saraiva, e poeta Luís Oorreia Oaldeira. Era herdeira
dos talentos literários de tão ilustre família.

Tomou parte no sarau, em honra de Oastilho, realizado no teatro Aca­
demico, em 1862. Neste sarau recitou o sr. dr. Teófilo Braga a «Visão
dos tempos_; o sr. Guena Junqueiro, que pela primeira vez se apre­
sentava em festa da academia, recitou os seus primeiros versos; Antero
do Quental, então com 20 anos, leu uns versos que depois foram publica­
dos nas nOdes Modernas•. Depois eleles, apareceu Amelia Janny pela mão
de Oastilho, que os espectadores acolheram com vibrantes aplausos.

O grande Castilho escreveu desta brilhante festa o segui:dte :
«Como que simbolisando a musa do Mondego, uma gentil poetisa,

veio, nova Sapho, merecer n'este certamen corôa de louros e murta!
Ditosa filha de Coimbra! Com os teus donosos vinte'anos, todos em
fiôr, com a tua voz suave e timida, como o aroma exalado da tua alma!

Amelia J anny! perdoa-me, se hoje, diante do maior publico, te renovo
O!! meus aph1usos !".

João de Deus declicou-lhe uus preciosos versos, dos quais transC.:revo
os seguintes:

Oh Janny! teus" ais me exaltam;
Partem d'alma e n'alma ecôam;
Filhos de alma á alma vôam,

Sim, Janny!

E se as lagrimas te esmaltam
Te aljofraram, te matizam,
Pelas faces me deslizam.

Oomo a ti.

Tu Janny ! nas azas tuas,
Do teu genio, tens anhelos
Que pediam sonhos belos

E de amor.

Sonhar inda ; tu fiuctuas
Ja nas águas do diluvio,
Viva imagem, sopro, efiuvio

Do Senhor!

Durante mais de cinqüenta anos foi muito conhecida das gera~ões

academicas, sendo poucos os estuda.ntes, poetas e literatos que com ela
se nito relacionaram.

Mas ha mais algnma. coisa a dizer para que se torne saudosa a me­
1Doria da extinta. A sr.' D. Amelia Janny era extremllmente bondosa e
caritativa, e fazia muito bem, chegando a levar para a sua companhia
uma pupila a quem acompanhava com todo o amôr da sua educaçâo.

Durante muitos anos não houve jornalliterario que não publicasse
versos desta senhora conhecida então pela «Poetisa do Mondego •.

a "Encyelopedia Portugnesa" elogia-se muito a poesia ,Patria., que
se distribuiu impressa no teatro Académico por ocasião do centenário
de Camões.
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Considera-se tambem como uma das suas melhores poesias o "Medico.,
que ela dedicou á memória do dr. Raimundo Francisco da Gama.

Tinha Amélia Janny pouco mais de 14 anos, quando foi apresentada
por Antonio Rodrigues Cordeiro a Antonio Feliciano de Castilho, que,
na presença de homens de sciencia, prosadores e poetas, lhe dirigiu uma.
calorosa saudação. '.

Uma das mais belas poesias da sr. D. Amelia Janny, foi dedicada a
sua mãe no dia dos seus annos.

O almanach de Ponte de Lima, para 1910, publica, com as iniciaes
P. O., alguns traços biográficos da extincta, que morreu não deixando
parentes próximos.

Bordalo (pai) desenhou o seu retrato à pena.
Foi premiada no concurso da Academia de Mont'Rial pela sua poe·

sia "Victor Hugo ". .
Pertencia ao Instituto de Coimbra, à Associação dos Artistas, á Socie­

dade .l!'ilantropico-Academica de Coimbra e ao Gremio !iterario do Pará ".
'I:emos também notícia da seguinte fôlba avulsa:
A illust,'e commiss'h,o acade?nica p7'onwtora dos festejos e do monumento

a Luis de Camões. Coimbra, 188l.

Americo (O). Cardeal e bispo do Porto, n. nesta cidade. a 16 de Ja­
neiro de 1830, e aí faleceu a 21 de Janeiro de 1899.

Além de muitas pastoraes, que são modelos de literatura e de fé reli-
giosa, escreveu a .

Allocução di1'igida a Sua Alteza Se?'cnÍf;súna o P7'incipe Real no dia.
da sua p7'ilnâra communhão a 15 de abril de 1877. FoI. de 3 fôlhas inn.

Amilcar da Silva Ramada Curto.
A Somb7'a. Segundas nupcicu. Lisboa, 1916. 8.·

Anacleto da Silva Moraes (Dicc., tomo L· pág, 56, e .• pág. 58).
11Ialhoada, poema heroi cómico em 5 actos. Barcelos, Typ. da "Au-

rora do Cavado ", 1914. 8.° de 8-58 pág.

Anais das Bibliotecas e Arquivos. Revista t1'imestral de bibliografia,
bibliologia, bl:blioteconomia, biUiotecografia, ctrquivologia, etc. VoI. I.

Lisboa, Tip. da Biblioteca Nacional, 1920. 8.· gl'. de 340 pág. VoI. II.

Ibid., 1921. 8.° gr. de 364 pág. Vol. m. Ibid., 1922. 8.° gr. de 312 pág.
VoI. IV. Ibid., ]923. 8.· gr. de 274 pág.

André Antonio Avelino (Dicc.) tomo I.· pág. 60, e 8.· pág. 156).
A obra descrita sob o número 2083 foi impressa em 1862 e tem

14 pág.

Andl'é Lopes de Castro.
Aviso ao publico a 7'es1Jeito dct Agua de Fnglaterra da composição do

doutor Jacob de Cast7·o Sm'mento, fab7·ica{lr.t u'esta Corte ha mais de
t7'inta amlOS com pllblicct, e inneyavel acceitação. Lisboa, na Oflic. de
Simão Thaddeo Ferreira, 1799. .• de 61 pág.

André da Luz e Silva.
Obsequio Y7'atulatorio em que os est?lllantes c1rt Universidade de Coim·

b1'a 7'C'lldem as graças ao li'ideli.",sillw AllYll.~to UOl1archa) D. Jusé ll1a
favo7'avel benigm'c/cule de /tUIII cwnu de mercê, que o mesmo Senlwl' lhe
concedeu na sua feliz e.ealtar;iiu au th)'01l0. Coimbra, no Real Collegio
das Artes da Companhia de Jesus, 1751. 4.· de 8 ~ág.
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André Meyrelles de lavara de Canto e Castro.
O llifarquez de Sá da Bandeh·a. B?:og1'apltia fiel e minuciosa do illui'

tre finado 1'edigida sob?'e documentos officiaes e parlamentares, com o au­
xilio de valiosos apontamentos P1'estadOS por elle mesmo em.. 1878, e de
outras l:nformações fidedignas. Lisboa, Imp, Nacional, 1876. 8.0 de
93 pág., e um retrato do. Marquez de Sá,

Angelina Vidal. Faleceu no 1,0 de Agôsto de 1917.
Noite do espiriJ.o. Poemeto premiàdo no certamen ele Reus (Hespanha)

em Julho ele 1885. Lisboa, Imp. de Lucas Evangelista Tôrres, 1887, 8.0

de 16 pág.
Libl!;1,dade.
lJlorte de Satan.
O ll1a1'quez ele Pombal á luz da philosopltia.
Se11!ana de Paixão.
O mtrage.
Icaro, Premiado num concurso do Rio Grande do Sul.
Nas'flO1'estas da vida, .
Jesus no templo.
Espiraes de dÔ1',
Contos neg1'os.
Contos ele crystal.
Ca:minho 1!;1·1'aclo. Comedia em 3 actos.
CastigaI' os que erram.
Oitavo manelamento.
NobrCf!,a ele alma,
Lição moml.
Conselhei1'o Accacio.

Angelo (P. Fr,) dos Serafins.
Relação da viagem, que o Illust1'issimo, e Excellentissimo lJfa1'quez

de Tavol'a) Vice-Rey elo Estaelo da Inelia) fez do ]J01'tO desta Cidade de
Lisboa, donde pa1,tio no elia' 28 de .Março de 1750 até o ele l\!Ioçambique,
aonde ]J01'tou em 22 de Junho com 87 elias de viagem, e detendose alU dous
mezes} continuou a .ma viagem, pa1,tinelo em 22 de Agosto, p01·tou em 22 de
Setembro na ba1'l'a de Goa; aonde fez a sua ent1'ada publica, e deo prin­
cipio ao seufeliz governo. Em hua carta, que do mesmo Estado mandou ...
(tO P. F1', Joseph de Santa Eulalia. QO'e1'ecida á Illust1'issima, e Excel­
lentissima Senh01'a llfarqueza ele Tavora D. Le01w1', P01' !Jfanoel da
Conceição. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues, Impressor do Emi­
nent, Senhor Cardo Patriarca. MDCCLI. 4,0 de 8 pág.

Aniceto dos Reis Gonçalves Vianna, n. em Lisboa em 1840, e f. na
mesma cidade a 13 de Setembro de 1914.

Ácerca d'êste notável homem de sciência transcrevemos do Diário
de Noticiaio que aí se escreveu, quando do seu falecimento,

«Morreu Gonçalves Viana, o grande filologo português, uma das mais
distintas e incontestaveis glorias da sciência em Portugal.

Acatado e respeitado nos maiores centros de cultura scientifica da
Europa e da America, não fruiu entre nós extraordinaria popularidade,
porque e:ll.-traordinaria era a sua modestia, e porque os seus trabalhos
scientíficos estavam muito acima da craveira das nossas celebridades de
um dia.

Amigo da sciencia e dos cultores da sciencia, para osta vivia, com­
prazendo-se no silencio da sua preciosa livraria, e expirando entre 08
seus livr08, sem que um parente ou amigo lhe fosse cerrar os olhos, ~

/
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Socio da Academia das ciencias e de muitas outras corporaylles
scientificas do velho e novo mundo, a sua morte será especialmente sen­
tida por muitos estudiosos, a quem êle foi guia e luz, e abre lia sciên·
cia portuguêsa uma lacuna, dificilmente precnchivel.

Â mingua de outros elementos bio-bibliograficos, vamos reproduzir
o que a seu respeito, escreveu o nosso colega Candido de Figueiredo,
no terceiro volume dos seus P7'oblemas da Linguagem, pág. 161, em res­
posta a um critico brasileiro, que pusera em dúvida a competencia de
Gonyalves Viana, ácerca da historia da língua:

- ... procura demonstrar o ilustre gramatico brasileiro que o autor
das Apostilas aos Dicionar1:os não é penhor de que em Portugal se te­
nba cultivado a historia da lingua, visto que só trata de prosodia con­
temporanea e tem vagas nOyões de coisas asiaticas ...

Está muito mal informado o meu estimavel confrade brasileiro.
Gonçalves Viana, em primeiro logar, é já agora o mais extraordina­

rio poliglota português. Não se limitou a excursos asiáticos; conhece
completamente o malaio, o sanscríto, o prácrito, o concani, o arabe ... , e
não lhe é estranho o persa, o chinês, o japonês. .. Na Europa, quáse
não sei de lingua que êle não conheça: fala o russo, Oalemão, o francês,
o inglês, o italiano, o espanhol; conhece suficientemente o sueco, o dina­
marquês, o vasconço, o 'provençal, o hungaro, etc.; e sabe magistral­
mente o grego e o latim.

Não faço nem costumo fazer apologias! Cito factos.
Ora, como só por favor haverá filologos que não sejam poliglotas,

conclue-se naturalmente que Gonçalves Viana tem condições essencia­
lissimas para ser a nossa primeira auctoridade em sciencia da linguagem;
e, sendo o grego, o latim, o arabe, o sanscrito, o malaio, linguas estrei­
tamente relacionadas com a formação da lingua portuguesa, tanto bas­
taria para se entrever quanto é gratuita a insinuação de que o grand~

glotologo não é penhor de que se tenha estudado em Portugal a historia
da lingua.

Mas há mais.
Só quem não tenha aberto e folheado as Apostilas aos Dicionario.,

o substancioso volume das 07·tog7·afias Nacionais, a monografia sobre a
P7'onuncia Normal portuguesa, as principais revistas filológicas da Eu­
ropa, em que Gonçalves Viana tem documentado o mais vasto ~aber

ácerca da evolução e das relações de todas as Iinguas romanicas, poderia
supor que Gonçalves Viana nito é penhor seguro e brilbantíssimo de que
ha em Portugal quem tenha cultivado, larga e profundamente, a his­
tória da lin~ua portuguêsa ll.

Ortog1'ajía nacional. Simplificação e umfO?'mização sistematica dai
ortografias portuguesas. Porto, Typ. da Empresa Lit. e Typ. 1904. 8.°
de xVI-454 p4g.

Apostilas aos Dicionar1'os portugueses. Tom. I. A-H. Ibid., Imp.
Portugu.êsa, 1906. 8.° de xm-I-559 pág. Tomo II. I-Z. lbid., 1906. 8.· de
599 pág.

Vocabulario ortog7'afico e ortoépico da lingua portuguesa conforrM. a
ortografia nacional do mesmo autor. Ibid., Typ. do « Porto Médico., 1909.
8.° de xxVI-I-943 pág. Segunda edição. 1913. 8.· de 667 pág.

Palest1'as filológicas 1- Vocabolário. II- Gramatica. III- VarilU.
POrto, Imp. Portuguesa, 1910. 8.· de 294-1 pág.

Annaes Maritimos e Coloniaes. Publicação mensal redigida sob a di­
recção da Associação Maritima e Colonial.

Primeira sel·ie. Lisboa, na Imp. Nacional, 1840-1841. 8.· gr. Onze
números com 533-3 pág., dois mapas e duas estampas.
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Segunda sel'ie. Ibid., 1842. 8.0 gr. Doze números com 583-5 pág.
wna planta e duas estampas.

I
Parte official. Ibid., 1843. 8.' gr. Doze números com

Ti. .' .' 346-2 pág., e uma planta.
el cel.ra selle. Parte não officia!. Ibid., 184.3. 8.0 gr. Doze números

com 641-2 pág., tres cartas Il uma estampa,
Parte officia!. Ibid, 1844. 8.° gr, Doze números com

409-2 pág.
Qual'ta serie ,. Parte não official. Ibid., 1844. 8.° gr. Doze números

com 455-2 pág, e tres estampas.

I
Parte official. Ibid., 1845. 8 ° gr. Doze números com

235 pág.
Q!ânta serie.,. Parte não official. Ibid., 1845. 8.° gr. Doze números

com 512-2 pág.) e tres mapas e tres estampas,
Parte official. Ibid., 1846 8,' gr. Quatro números com

56 pago
Sesta serie. . .. Parte não official. Ibid., 1846. 8.° gr. Quatro nú-

meros com 135 pag., uma planta e uma estampa.

Annibal de Azevedo, jornaliRta, falecido a 9 de Sete~bro de 1906.

Annibal Fernandes Thomás (Dl:CC., tomo 20.° pago 159 e 343).
Ignez ele CC/,Stl·O. Tricentenal'io ele Camões 1580-1880. Iconogmpltia.

Histm·':a. Littel·Mum. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1880. 8.° gr. de 135 pág.
Consta a edição de 150 exemplares.
Catalogo ela exposição de arte religiosa, no colleg':o ele Santa Joanna

jJl'inceza, em benefiâo elos pobl'es de Aveil·o. Aveiro, Minerva Central,
1895 8.° de 141-1 pág. Dêste trabalho, feito de colaboração com o
sr. João Augusto Marques Gomes, houve uma tiragem especial de seis
exemplares em papel de linho.

Garrettiana. Divagaçães e tl'anscripções. Figueira da Foz, Imp.
Lusitana, 1899. 8.° de 151-1 pág., e dois retratos de Garret, um em
papel de linho e outro em papel Japão. A edição foi de oitenta exem­
plares sendo sessenta e oito em papel comllm e doze em papel de linbo.

O.ç Ex-libl'is POl'tuguezes. Alguns subsidios pai'a o seu catalogo. Ibid.,
1902. 8.' de 8 pág. A ecJição foi de cinqüenta exemplares.

O falso Ex,Lib,'is de D. Cathal'ina ele 13mgança, Rainha de Ingla­
terra. Resposta ao redactol' do «.A.rchivo de ex-libl·isportuguezesJl. Ibid.,
Typ. Popular, 1904. 8.° de 14 pág.

Os ex-libris ornamentaes portuguezes. RCJi1'oduções e notas descripti­
vasJ com 175 illustrações. Porto, Typ, a vapor da Empresa Litteraria e
typographica, 1905. 8.° de 3-87 pág. A edição foi de 65 exemplares.

Um ,Sacl'ipanta esfal'1"apado. C01'1'ectivo suave das aleivosias e inso­
lencias do Consul Joaquim da illustl'e lJl'osapia dos Al'aujos, carinho­
samente applicada pOl· ... Figueira da Foz, Imp. Lusitana, 1905. 8.° de
14 páginas.

Manuel Femaneles Thomaz iniciadol' da l'evolução portu.gueza. de
1820. Notas bibliogl'aphicas e iconogmphicas. Ibid., 18!J9. 8.' de 44­
1 pág. Deste opusculo, originalmente impresso nos Elementos para a
hist01'l:a do Concelho ela Figueil'a, fez-se uma separata de 60 exem­
plares, sendo dez especiais em papel de linho, todos destinados a distri-
bui:~ão reservada. .

Anselmo José Franco Assis de Andr'ade (Dicc., tomo 20.' pág. 159 e 345).
Nasceu em Lisboa a 20 de Junho de 1844.
Epopéas da Mstm'ia. Lisboa, Typ. Universal. 1866. 8,° d", 224 pago
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Sciencia prehl'sto?·ica. P'I'I:mei?'a pa1'te. Paleontolo,qict humana. As
populações laeust7·es. Ibid., Typ. do Commercio, 1882. 8.° de 127-2 pág.

Viagem na Espanha. Ibid., Typ. Mattos Moreira, 18R7. 8.0 Segunda
edição, 1903. 8.° Terceira edição. Coimbra, Imp. da Universidade, 1923.
8.° de vlI-381 pág.

Economia nacional compa7·ada. A Te7'1'a. Ibid., 1898. 8.0

Portugal economico. Ibid., 1902. 8.° Nova Edição. Coimbra. Typ.
França Amado, 1918. 8.° de VIu-438 pág. _

Relatarias e P7'OPOStas de fazenda. Banco de POl'tttgal, direitos pau­
taes em oi7'o, mobiltsação de valores do Estado, contribltição p7'edial e
contribuição de 7'egl:sto. Ibid., 1911.

A obra descrita sob o número 6:Hl4 é em 8.° e tem 21 pág.

Anselmo Augusto Vieira (Dico., tomo 20.· pag. 345).
N, em Évora a 25 de Dezembro de 1866.
Nunca mais! (A lJ1'oposito elo confliçto anglo-portuguez). Lisboa

Typ. Franco-portuguesa, 1890. 8.· de 16 pág.
Elogio hi tm'ico de F7'ancisco Gomes de Amo7'im, lido na Sociedade

de G-eog7'aphia em sessão pubUca 'p1'omovida pelos sob7'inhos do fallecido
escriptor} em dezembro de 1891. Lisboa, Typ. àe Cbristovào Augusto
Rodrigues, 1891. 8.° de 34 pág.

&01'0.. AlloC'ução p7'onunciada no thecr.t7·o Gal'cia de Rezende na noite
de 16 de outub7'0 ele 1892 a benefic,:o do Asyio de Infancia Desvalida da
mesma cidade. Evorll, finerva Eborense de Joaquim José Baptista,
impressor da Ca a Real, 1 92. 4.· de 7 pág.

P7'Otesto da Associação Gommel'cial de Lisboa contra as palavras
do senhor Gonde de Gasal Ribeú'o pl'ofe7'idas na sessão do dia 8 de junho
de 1893 na Gama?'a dos d(gnos pa7'es} em elesabono ela mesma Associação.
Lisboa, Typ. do "Commercio de Portugal», 1893. 8.· de 38 pág.

Ao paiz. Os impostos P01'tttgltezes e as suas aP1Jlicações. Ibid., 1894.
8.· de 44 pág.

A defeza da cidade d'Evora. Resposta á pastoral elo sr. Arcebispo
D. AugttSto Edua7'do Nunes publicada em 7 de novembro de 1893. Por
um Eborense. Ibid., Typ. Portllense, 1894. 8.· de 63 pág.

Garlos Lobo d'Avila. Di cU7'soP7'ofC1'ido na sessão solemne ela Gamara
de Gommercio e Industria de Lisboa ao inaugura7' o retrato do fallecido
ministt,o d'estado. Homena.ge;m p7'omovida pelos p7'ofessores ela escola ele·
mental' ele com'lnC7'cio de Lisboa. Ibid, Imp, Nacional, 18968.· de 23 pág,

A situação economica de po?'tugal. Disclt1'so J:YI'ofC1'ido na Gamara
dos sC11hores deputados a lJ7'oposito da discussão do o7'çamC11to. Ibid.,
1901. 8.· de 40 pág,

Discursos lJa7'lamenta7'es na Gamara dos SC1111O?'es deputados. As
questões economicas e as reforrna$ politicas. (Disc1tSsão a pTuposito do
orça:mento geral do Estado) em 8 de março' de 1902, Regime dos v/:nhos
e bebidas alcooUcas nas possessoes P07'tUgUezas} em 12 de ab7'il de 1902.
Ibid., 1902. 8.· de 70 pág,

Garrett, Sessão solemne no P07'tO - theat7'o de S. João - Noite de
8 de junho de 1902, Ibid., Typ. da Companhia Nacional Editora, 1902.
8.° de 20 pág.

A Questão fiscal e as finanças port~tguezas. Ibid., Imp. de Ferreira
& Oliveira, 1905. 8.0 de i6-494 pág.

Retalhos (poesias). lbid., Imp. Libânio da Silva, 1911.8.· de 15 pág.
A tiragem deste opúsculo foi apenas de 25 exemplares.

Anselmo Braamcamp Freire, natural de Lisboa, n. a 1 de Fevereiro
de 184\}, e f. a 23 de Dezembro de 1\121.
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o Conde de Villa F,'anca e a inquIstçao. Lisboa, Imp. Nacional,
1899. 8.° de 13-126 pâg. Tiragem de 500 exemplares todos numerados,
dos quais não foram postos â venda os 101 primeiros em melhor papel.

Li'vro pl'imei1'0 dos Brasões da 8ala de Cint,'a. Ibid., por Francisco
Luís Gonçalves, 1899. 8.° de 55-470-] pág. e quinze estampas.

Livro segundo. Ibid., 1901. 8.° de 11-542-1 pág.
Livro te?'ceú·o. Ibid., por Augusto Lima, parceiro, 1905, 8.° de 13­

1-840-3 IJág.
A edição desta noiável obra consta de cento e um exemplares todos

numerados e assinados pelo autor.
Ai 8epultltras do Espinhei1·o. Ibid" Imp. Naoional, 1901. 8°. de 5­

103-1 pág., e seis estampas. Tiragem de 250 exemplares, todos nume­
rados, dos quais não foram postos á venda os 101 primeiros.

.Ma1·ia B1'andoa, a do C1'isfal, Breve investigação histm'ica. Ibid.,
Imp. Libllnio da Silva, 1916. 8.° de 25 pág. A edição desta obra, sepa­
rata da «Atlllntida", foi de cincoenta exemplares.

Anthero de Figueiredo.
Tristia, com umprefacio de João Pe?tha. Lisboa, Imp. Nacional, 1893.

8.° de 13-75-1 pág. Edição de 410 exemplaree.
Doida de am01', rrerceira edição. Ibid., 1916 8.°
Leonor Telles «Fl01' de altu1'al>. Ibid., ]916. 8.°
Reem'dações de viage?ts, Ibid., 1917.
Nuno Alvares (A sua p1'imel:ra façanha). Ibid., 1917.

Anthero do Quental (Dicc., tomo 8.° pág. 70, e 20.° pág. 160 e 346).
N. a 18 de Abril de 1842, e recebeu o grau de bacharel em 1864.

80netos. Editor-Sténio. Coimbra, Imp.Lit., 1861. 8.° de xu-23 pág.
A,poesia na LLCtualidade (A proposito da "Lira intima» do S1', Joaquim

de Araujo). Porto, Typ. Elzeviriana, ]8R2. 8.° d.e 20 pág..
A Philosophia da natU?'esa dos natU?·alistas. Ponta Delgada, Typ,

Editora do "Campeão Popular", 1894. 4.° de xIlI-43-1 pág. Reproducção
de cinco artigos publicados em 1886 n'A Provincia, do Pôrto, Consta
a edição de 200 exemplares numerados.

Carta ao Ex.'"o 8,'. Antonio Jose d'Avila, Jllarquez d'Avila presi­
de?tte do conselho de minist1'oS, 4.° de 8 pág.

A João de Deus, com duas ,palavras de Joaquim. de A1'aujo. Ge?tova,
Tip, R, Instituto Sordo-l1Iuti, 1897. 8.° de 16 pág.

A Biblia da humanidade. Barcellos, Typ. da • Aurora do Cavado »,
1895. 8.· de 38 pág. A edição fgi de cem exemplares, sendo vinte
em papel de linho e os restantes em papel de algodão.

Antonio de Albuquerque do Amaral Cardoso Borba. Faleceu a 2 de Junho
de 1923,

Marquez da Bacalhôa.
Execução do Rei Carlos.

Antonio Alvares da Cunha e Araujo.
Ad laudem magnifica stature, quam f!.1'bs ffiissipo Augu~tissimo, et

Desideratissimo Domino Nostro Josepho primo laJtanter erexit.
Pro eJusdem Regalis S tature Inseriptione. Epigrama,

Antonio (P.) Alves Mendes da Silva Ribeiro, f. a 4 ae Julho de 190i.
Oração gratulatoria no nascimento do Ser'inissimo P1'ineipe Real que

por oeeasião do Te-Deum mandado eeleb1'ar pela Exeelle?ttissima Ca­
mara Municipal da antiga, muito nobre, ie?npre leal e invinta eidade do
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Por' to, r'eeitou nct é Cathedr'al da mesma eidade, em 30 de Setembro de
1863,... Porto, na Typ. de Sebastião José Pereira, 1863. 8,0 de 31 pág.,
e um retrato do autor.

Herculcmo. Discurso no templo de Belêm na trasladação das cinzas
do grande historiador em 28-6-1888. Ibid. Typ. de A. J. da Silva Tei·
xeira, 1888. 8. 0 de 55 pág. Segunda edição. lbid., no mesmo ano e com
egual número de págiuas.

C?'e?lça e caracte?·. Discurso no templo dos Congregados, do Porto
(festas das Dôres) 8-4-92. lbid., na Typ. A. J. da Silva Teixeira, 1892.
8.0 de 11-30 pág.

A questão suprema. Discurso no templo dos Congregados, do Porto
(festa das Dores) 24--3-93. lbid., 1893. 8.0 de 51 pág.

Antonio Amado da Cunha e Vasconcellos.
Ad Regem Fidelissimum Josl!Jihum 1. rerea equestr'i statua a lusitano

populo donatum. Epignma.
Regis can:ssirm', et benefice?~tissimi, (ID'ea stattw. Epigrama.
Re.qis tum in equitandi tum in gube?'?landi, ar·te peritissimi stat1l.a

eqttestris. Epigrama.

Antonio d'Amorim Pereira.
Ao r'etr'ato equestr'e do Fidelissimo, e Augusto Rei D. José o 1. Nosso

Senhor. Soneto.

Antonio de Araujo e Silva, engenheiro, f. no Porto a 28 de Dezelllbro
de 1908.

Antonio (Fr.) dos Archanjos, Qualificador do Santo Ofício.
Sermão na dedicação da e.greja q.e N, Senhora do L01'eto, r'eedificada

pela nação italiana na Côr·te de Lisboa, pela have?' abr'azado o fogo,
estando o Santíssimo expO,sto, assistindo o Pr'incipe N. S. e fazendo
Pontifical ]'lonsenhor' 111arcelo Dur'aso Ar'cebispo de Calcedonia, &i Nuneio
de Por'tugalj pregado em oito de setembr'o de 1676. Lisboa, na Offic.
de João GaIvão, 1676. 4.0 de 24 pág.

Antonio Arthur Baldaque Pereira da Silva, capitão de mar e guerra e
engenheiro hidrógrafo. Nasceu em Lisboa em 1852, e faleceu a 21 de
Agôsto de 1915.

Catalogo da seeção maritima por·tugueza na EX1Josição de Madrid
em 1892.

Deseobr'imento do Brazil, por' Pedro Avvar'es Cabr·al.
O engr'andecimento da região eentr'al de P01'tugal.
Estudo histor'ico hydr'ogr'aphico sobre a bar'r'a e o porto de Lisboa.

Tomo I. Lisboa, Imp. Nacional, 1893. 8.0 de 46-33-1 pág. Tomo II
Atlas. Ibid., FoI. de 3 pág. e vinte e quatro folhas com mapas,

Uma objecção technica ás obras do Porto de Lisboa. Lisboa, 1888. 4.0

A pesca do atum..
Porto de abrigo na costa do Algarve.
Le probleme de la vie.
Pr'ojecto dc na'vegação interior' em Portugal,
Restatwação do poder' mar'itimo em P01'tttgal.
Sondas e marés. lbid., 1882. 8. 0

Planta hydrographica da enseada, barra e porto de Setubal, e relato­
rio s.obre a pesca maritima e jluvial n'esta localielade. Ibid., 1887. 8.0

Etude sur l'arnéli01'atr:on des ports 8tabli~ sur les côtes basse8 et 8(/,­

blonnetuCl ... Lisbonne, 1888. 8.0
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Relato1'io sob1·e. a pesca 7Ila1'iti'lIla na.'> aguas ele Peniche, Be1'lengcu e
Fa1'ilhões, apresentado a S. Ex." o J.linist·ro da 11Ial'l'nha e Ultrama1',
e1n 14 de setemb1'0 de 1889. Lisboa, 18 9. 8.°

Rotei1'0 ma1'it,:mo da costa occl:dental e rnericUonal de p01·tugal . ...
Ibid., 1889. 4.° Publicação oficial do Ministério da Marinha e Ultra­
mar.

Estado actual das pescas em P01'tugal. Ibid., Imp. Nacional, 1892. 8.°
Noticia sob1'e a néw S. Gab"iel em que Vasco da GClma foi pela pri­

meira vez á India. Ibid., Typ. da Academia Real das Sciencias, 1892.
8.° de 22 pág. tuna fotografia e duas estampas.

Antonio (P.) d'Ascensão e Oliveira, presbítero secular.
O"ação fWleb"e de Sua Magestade Impe1'ia~ o Senho,' D. Ped1'0 Duque

de Bragança. Porto, na Typ. de Sebastião. José Pereira, 1854. 8.0

de 31 pág. D'esta obra houve tiragem em papel especial. .

Antonio de Assis Teixeira de Magalhães (Dicc., tomo 20.° pág. 169).
F. a 19 de Abril de 1914.

Antonio Augusto Cerqúeira.
O acaso no direito po,·tuguez.

Antonio Augusto da Costa Simões (Dicc., tomo 8.° pág. 81, c 20.° pág. 172).
Deputado nas legislaturas de 18G8 a 1869 de 1869 a 1870 e de 1870,

sendo eleito na legislatura de 1869 a 1870 vice-presidente da Camara.
. Resignou a cadeira de deputado em 20 de Iaio de 1870.

Tomou assento na camara alta, como par electivo pelos estabeleci-
mentos scientíficos, em 2 de Dezembro de 1 85.

F. a 26 de Novembro de 1903.
P1'oJecto do hospital da Real Gamara do Bom Jesus de MaUosinlws.
Re.qulamentos internos dos hospitctes da lJifise1·ic01·dia de Goimb1·a.
Relatodo do Mó1Jital de Santo Antonio da Mise1'ic01'dia do P'orto.

Antonio Augusto de Madureira Vasconcellos.
Prova da verdade do sonho. Porto, 1889. 8.° de 18 pág.

Antonio Augusto Mendes Correia.
Sob1'e tres c1'anios de negros llIosswnbes. Pôrto, Tip. do • Pôrto Mé-

dico», 1917.
Timorenses de Okussi e Ambeno. Coimbra, Imp. da Universidade, 1917.

Antonio Augusto da Rocha Peixoto IDicc., tomo 20.° pág. 176).
nA lJlorte de Rocha Peixoto, ocorrida a 3 ele Março de 1900, veio

'abrir uma lacuna difícil de preencher na sciência portugueza.
Enumerar os cargos que ocupou seria o bastante pa.ra logo se re­

conbecer a sua falta e o seu extraordinário valor, mas sabendo-se que
êle os desempenhava distintamente e que, além d'isso, ora um publi­
cista emérito, ter-sc há Ro mcdida dos talentos e das faculdades de tra­
balho do homem a quem, por uma fÓl'ma tão cruel, acaba de ser cortada
a profícua actividade, com que poderia continuar a prestar os mais
assinalados serviços ao nosso pai .

A Academia Politécnica deve-lhe a melhor parte da organisação do
seu gabinete de mineralogia e geologia, no qual, ~I'ar;as ao seu infati­
gável interêsse, há uma vaüosa colecção paleontologica de Portugal.

Na Biblioteca Pública do Pôrto introduziu refoi'mas importantes,
Bendo trazido a público o conhecimento de valiosos inconábulos e tinha
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em mãos trabalhos de investigação, destinados a fazer conhecidas ver­
dadeiras preciosidades que a Biblioteca encerra,

O Museu Municipal do Pôrto, com uma nova feição artística e etno­
gráfica, é exclusivamente obra sua, do seu saber, da sua actividade e do
seu apaixonado entusiasmo. Crudelíssimo destino o privou de vêr
concluída essa sua empresa, de larga e brilhante traça; crudelíssimo des­
tino priva o nascente Museu d'aquêle que o concebeu de modo a poder
honrar verdadeiramente a cidade do Pôrto!

O Museu- elo Pôr to, tal COmo o concebera Rocha Peixoto, havia de
ser variado e interessante nas suas colecções, e perfeito uas suas ins­
talações; havia de ser um museu com a feição que teem os museus mo­
dernos. Ainda ultimamente se enchera de jubilo a sua almlt de colec­
cionaçlor apaixonado, ao conseguir que a camara municipal do Pôrto
adquirisse uma boa parte das colecções de Arte de Moreira Cabral.

Onde houvesse que inve tigar, que procurar a bem da sciência, da
Arte ou do seu. querido Museu, lá estava Rocha Peixoto com o supremo
valimento da sua ilust1'>l.ção e com o comunicativo entusiasmo da. su&
ded~cação.

E, porém, como publicista que o seu nome fica brilhantemente preso
à posteridade.

Os seu.s estudos dilectos versavam a etnografia,
Como director da "Portugália», contribuiu poderosamente para o

grande brilho que esta publicaç1io conquistou no nosso meio scientífico,
onde tanta falta fazia uma publicação d'esta ordem. Nela ficaram reu­
nidos valiosos estudos sôbre a vida do povo português,

Nos (( Annais scientíficos da Academia PolytecbnÍl:all ainda há pouco
publicou, em francês, um interessantíssimo estudo sôbre o regimen co­
munal em Portugal, que foi muito apreciado por homens competentes,
tanto no país çomo no estrangeiro, e constituia o assumpto de uma mo­
nografia inédita,

A sua obra literária é longíl. e demonstra, a par de um grande saber,
invulgares faculdades de trabalholl,

Foi colaborador e secretário da "Revista de Portugalu a valiosa pu­
blicação de Eça ele Queiroz; publicou, com Wenceslau de Lima e Ri­
cardo Severo, a "Revista de Sciencias Naturaes ", e há a acrescentar
às obras mencionadas no « Diccional'io Bibliographlco" as seguintes:

O Museu M~tnicipal elo P01'tO (história natural). 1888.
Catalogo do .gabinete ele mine7'alogia, geologia e l)aleontologia da

Academia Polytechnica do P01"tO. 1891.
AplJendice (I) ao catalogo anterior. 1892,
Estações ele ag7"icultu7"a. 11Iemoria 1J7'esente ao cong7'csso peelagogico

hispano-portuguez-ame7' icano, 1862.
Ensaio de um catalogo desc7'iptivo do gabinete ele mineralogia) geo-

logia, e paleontogia da Academia do P07·tO. I mine7·acs. 1894,
P7'oductos agricolas das êolonias portugueeas. 1875.
A terra portugueza. 1897.
A ant1wopologia no exercito. 1897,
A Sociedade Ca7'los Ribeú'o. Noticia l!istm'tca. 1898.
Guia elo Muse:tt Municipal elo P07·tO. 1902. (De colaboração com

o Sl', Joaquim de Vasconcelos), .
Notas sob7'e a malacologia pOlJUla7'. 1899.
A tatuagem em p07·tugal IS\)2 Com 23 ilustrações em 8 pranchas.
Os palhei7'os do litoml. 1899. Com 7 ilustrações.
As Ola7"ias de Prado, Com 94 ilustrações no texto, desenhos de

D. Aurélia e C. Sofia de Sousa. Porto, Imprensa Moderna 1900, 8.·
de 46-2 pág,
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Uma econographia popular em azulljJJs. 1901. Com 10 ilustrações.
A Pedm dos Nam01'ados. 1903. Com uma ilustração.
Do emprego ainda recentc da mó mamwl. 1905. Com 6 ilustrações.
A casa pm·tugueza. Estudo publicado nos Serões - 2.a série - 1905.

Com 19 ilustrações. .
Sobrevivencia da primitiva roda de olei?'o em Portugal. i905. Com 5

ilustrações.
Uma m-namentação ce?'am,:ca act1~a7, de ca?'actcr a?'chaico. 1906. Com

uma ilustração.
Tubulre votiure. 1906. Com uma ilustração. .
Noticia áCe?'ca das explm'ações a?'cheologicas da Cidade de Te?'roso e

do Cast?'o de Laundos no concelho de Pouoa de Varzim -1906-1907.
Porto, 1908.

Homem de tão elevada intelectualidade era, ao mesmo tempo, homem
de carácter primoroso, com uma dedicação extrema pela sua família.

Fazem falta, num acanhado meio scientmco como o nosso, homens
do valor de Rocha Peixoto. Não valem s6 pela intellsa luz que espalham;
valem mais, valem muito, pelo grande e nobre exemplo que representam.

A cruel Morte, que roubou esta vida, não conseguiu apagar um nome;
êsse nome revive em sua obra imol'l'edoura.

Tinha o hábito e a comenda de S. Tiago, de cujas insígnias nunca
fizera uso, e era sócio da Academia Real das Sciências.

Antonio Augusto da Silva Franco Castanheira, n. a 28 de Novembro de
1853, assentou praça em 26 de Maio de 186 , tendo sido promovido a
alferes em 21 de Março de 18 3; a tenente em 29 de Maio de 1889, e a
capitão em 29 de Setembro de 1897.

Tendo saído de Portugal ainda quando aspirante, e encontrando-se
em Hespallha por ocasião da guerra cívil alistou-se llO eXllrcito carlista,
sendo muito considerado pelos seus camaradas. Era um militar brioso
e ilustrado,

Foi redactor do l< Commercio de Portugal», pertenceu ao grupo político
Esquerda Dinástica, e fez parte da empresa do extinto teatro Alegria
em 1890, na época em que, a prop6si to do ultimatum da Inglaterra, ali
se representou a peça «/I.. Torpeza».

Possuía 05 graus de cavaleiro de S. Bento de Aviz e de S. Tiago,
era oficial desta última ordem, e condecorado com a medalha militar
de prata da classe de comportamento exemplar.

F. a 22 de Novembro de i908.

Antonio Augusto de Sousa e Silva, general, pertencente á arma de ar­
tilharia e Inspector geral de obras públicas e minas. Foi deputado,
par electivo, governador cívil ; possuia a grã-cruz da ordem de S. Bento
de Aviz, e a Comenda de S. Tiago. N. em Lisboa a 24 de Fevereiro
de 1844.

RelatO?'io da inspecção ás ob?'as p1~bUcas do districto do Funchal no
anno de 1891. Lisboa, Imp. Nacional, 1893.8.° de 47 pág.

Antonio Aurélio da Costa Ferreira, formado em medicina pela Uni­
versidade de Coimbra. Nasceu e)ll1876, e faleceu a 15 de Julho de 1922.

Alguns elementos pa?'a a histm'ia dos se?'uiços da P?'ovecloria da As­
si&tencia Publica de Lisboa. Gerenc..ia do p"ovedor interino (22 de julho
de 1911 a 16 dejunho de 1912). Lisboa. Composto e impresso na Typ.
de José Bastos, .0 de 29 pág.

Os os_os de Camôes. Tentativa de um.a invesUgação anthropologic'a,
Ibid. Typ. Universal, 1912. 8.° de 10 pág,
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o tanque e o jardim do claúsfJro dos Jeronymos. Coimbra, Imp. da
Universidade, 1913. 8.° de 12 pág.

Antonio Ayres de Gouvêa. (Dicc., tomo 8.· pág. 95, e 20.° pág. 178).
Faleceu a 17 de Dezembro de 1916.
DiscUl'SO profm'ido na Camal'a dos Dignos pal'es do reino nas ies­

SÕe8 de 23 e 25 dejunho de 1891, pondo-se á discussão °pl'ojecto de res­
posta á falla do tll1'ono. Lisboa, Imp. Nacional, 1891. 8." de 35 pág.

Antonio AY"es Pacheco, Oónego da Sé Patriarcal.
A expulsão do senhol' patriarcha D, Antonio I. Documentos pal'a a

hist01'ia da pm'seguição l'eligiosa em POl't~Ggal. Lisboa, Typ, e Papelaria
Academica de Pires & Ot." 1912. 8.0 de 89 pág.

Antonio de Azevedo Castello Branco (Dicc" tomo 20.0 pág. 178 e 350).
Faleceu a 5 de Janeiro de 1916,

Antonio Baptista Machado, natural de Lisboa, n. em Outubro de 1847,
e f. a 15 de Dezembro de 1901.

A minha familia, monólogo em veriO. (2.· .edição). Lisboa, Typ. de
Hen~l'ique Zeferino, 8.° de 13 pág.

Este escritor usava o pseudonymo Zal'agueta.

Antonio Baptista de Sousa, visconde de Oarnaxide, bacharel em direito
pela Universidade de Coimbra, antigo deputado e sócio efectivo da
Academia das 8ciências de Lisboa.

.As super,;tições e o crime. Lisboa, 1917.

Antonio Barbosa.
Primeil'a parte do Index da liV'l'al'ia de musica do mvyto alto, e pode­

roso RmJ Dom João o IV. li osso enhol'. Por ordem de Sua Mag. por
Paulo Craesbeck. Anno ]649. 4.° de 521 pág.

Segunda edição. Porto, Tmp. Portuguesa, 1874. 4.° gr. de 19-525-1
pág. Superintendeu nesta edirã.o o sr. Joaquim de Vasconcellos.

Antonio Banadas.
Pequeno vocctbulal'io 01·togl·aphr'co. 2.n edição melhol·aela. Pôrto, 1.91.7.

Antonio Bernardo da Costa Cabral (Dl:CC., tomo 8," pág. 103).
Docwmento impol·tante. Lisboa, Typ. da Empreza da Lei, 1851. 8.°

de 16 pág.
Tem no fim a assignatura: Oonde de Tomar.

Antonio Bocarro (Dicc., tomo 1.0 pág. 98). .
Decada 13 da Historia da Inclia. Pa1'te I. Lisboa, Typ. da Academia

Real daa Sciencias, 1866. 4.° de 23-374 pág. Pal·te II. Ibid. de 8 e de
379 a 805-1 pág.

Antonio Cabl'eira (Dl:CC., tomo 20.° pág, 180 e 35]).
Sob,'e a al'ea ele polygonos ,'eg!Glcwes. Lisboa, 1897.
Elogio do genel'al Sch/:appa Monteil'o, pl'ofel'l:do en! sessão solemne

de 20 ele noue'llb,'o de 1903 no Real Instituto de Lisboa. Ibid., 1903. 8.·
de 14 pág. e um retrato,

Um conflito na Academia Real elas I ciencias, Ibid, 1904,
Resposta á let"a elada na .Acac1emict RecGl das Sciencias em sessão da

primeira classe de 14 de janeiro de 1904. Ibid., 1904. 8.0 de 14 pág.
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Aspecto jU1'idico do conflicto p1'ovocado pela L" classe da Academia
Real aas Sciencias. Ibid., 1905. 8.° de 28 pág,

StW l'extlraction de la 1'acine ca1Tée au moyen des feLctew's premie1's,
Coimbra, 1906.

Allocução p1'ofm'ida nCL sessão ele homenagem eL Theophilo B1'aga, Ibid.,
1907.

Demonst1'ação mathematica do segu1'o Pm'tugal P1·euidente. Ibid"
1907,

Quelques mots StW la planete Mar's, lbid" 1907.
Sob1'e o calculo das 1'ese1'vas mathmnaticas, Ibid., 1907,
Um additamento ao Instituto. lbid" Typ, Bayard, 1908, 8,0 de 28-3

pág. ,
Relatorio da fundação dCL Secção Por'tt(gueza da Liga Latino·Slava.

lbid" 908, .
Sob1'e a consider'ctçao da úTadiação no pr'ob!e111Q de segtt1'o de vida.

Ibid., 1908,
Sob1'e o fundamento biologico e o nexo lnm'al das liberdades publicas.

Ibid" 1908.
Um supplemmzto ao Instituto. Ibid., Typ. Baynl'd, :1908. 8." de 4-70-3

pág,
Analyse da g1'éve. Sua solução economica e jtwidica. 001llmunicação

1'ealisada na Academia das Sciencias de L:'liboa mil liessão de assembléa
geml de 2 de dezernb1'o de 1910, Ibid., Imp. Africana, 1910.

SUl' les p1'op1'iétés des nomb1'es en diagonale. Ibid., 1910,

Antonio Camillo Xavier' de Quadros (Dicc., tomo 8.° pág. 1Ô8).
Inst1'ucção p1'ima1'l:a, Resposta ao S1', A. F. de Castilho áce1'ca do

Methodo p01'tuguez. Lisboa, rryp, de Silva, 1856. 8,0 de 43 pág,

Antonio Candido Cordeiro Pinheiro FUl'tado (Dl:cc, tomo 8.° pág. 108,
e 20.° pág. 184),

Tr'atado completo de coudellCt1'ia, ou jvlanei1'a de mell!01'a1' as 1'aças
de cavallos e mullos em geral. Traduzido de J. B. Husard, Mss: !b.o de
167 pág, Pertencia ao falecido conselheiro Aúgusto Gomes de Araujo,

Antonio Candido de Figueiredo (Dicc., tomo 9,° pág, 19),
Prolegómenos da hist01'ia de Pm'tugal 1'edigidos segundo o ultimo

p1'og1'amma lJa1'a o ensino de! historht nos institutos ecundcwios, Lisboa.
Typ. :Minerva Central, 1882, 8,0 de 64 pág. e um mapa.

'l'osquia de um gl'ammatico dedicada aos filólogos mi1'andeees, aos
cri:ticos extremenhos e aos botica1":os de Palmella, 2," edição, lbid., Typ,
do jornal "O Dia" 1891. 8,° de' 58 pág.

Esta obra e a seguinte saíram com o pseudonímo J. Catnrra Junior.
a golpe de misericordia. Execução litter'a1'ia de Zé Filólogo Leite de

Vasconcellos, accusado de va1'ios deUctos cont1'a a gr'ammatica, o bom
senso e a salub1'idade publica. 3." edição. lbid., Typ. do P07't'uguee, 1892.
8.° de 94 pág.

A Penalidade na Jondia segundo u Oocligo de Macau. Memória apre­
sentada à 10· sessão do Congresso Internacional elos Orientalistas. Lis­
boa, Imp. Nacional, 1892. 8.° de 20 pág.

Novo Diccionar'io da lingua PO?'tu,guer~a. Volume r. Porto, typ. a VII.'

por da Empl'eza litter. e typ. 1899. 8,0 gr. de 43-781 pág, Volume Il.

Ibiel" 1899. 8.° gl'. de 892 pág Segunda edição, Volume I, Ibid" 1913.
8,0 gr. ele 35-9 5 pág. Volume II. lbid., 1913.8.° gr. de 950 pág.

A úlleli,qellcia dali jlUI'CS 1101' 11IawI'icio 11Jaelc?·linc1r. Traducção p01'·
tUQ1/.eza. Lisboa, 1916.
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Antonio Candido Gonçalves Crespo (Dícc., tomo 20.' pág. 185 e 351).
T?'icentena?'l:o de COImões em Coimb?'a, 7 de maio. Sa?'au lit­

te?'u?·io-musical. HOlluJl1agem á Commissão da Imp?'e?Ma de Lisboa.
(Coimbra), Imp. da Universidade, (1881). Uma fôlha de papel.

Antonio Candido RibeÍl'o da Costa (Dicc., tomo 20.' pág. 186 e 353).
Nasceu a 29 de Março de 1850 e faleceu a 24 de Outubro de 1922.

Elogio hist01'io de Sua Mc~,qestade El-?'ei o Senho?' D. Luiz I presi­
dente da Academia Real das 'ciencias de Lisboa. Recitado na sessão
lJublica dc 8 de junho de 1890. Lisboa., Typ. da Academia, 1890. 8.' de
15 pág.

Antonio Cardoso Borges de Figueiredo (Dicc., tomo I.' pág. 104, 8.'
pág. 109, e 20.' p.ág. ]89 J,

Bosqu{fjo hísJO?'ico da Utte?"Cttu?'a classica ,q?'e,qa latina e PO?'fJu,queza,
pa?'a uso das escholas. Coimbra, na Imp. da Universidade, 1844. 8.' de
~07 pág.

Antonio Cal'doso Borges de Figueir'edo, filho do antecedente e de sua
mulher D. Mauricia Joaquina Marques, nasceu em Coimbra em Outubro
de 1852. Fez os preparatorios no liceu da mesma cidade; vindo em se­
guida para Lisboa foi nomeado aml1DllenSe da Reparti9ão das contri­
bl1i9ões diretas, e depois professor de Geografia e Historia na Escola
«Rodrigues Sampaio ».

Muito estudioso dedicou, se à arqueologia prestando relevantissimos
serviços ao país, sendo por vezes encarregado oficialmente de proceder
a investigações tanto em Santarem, como em Setubal e Odivelas.

Foi também Bibliotecário da Sociedade de Geograoo de Lisboa,
onde deixou assinalada a sua pa813agem.

Casou com D. Maria Virgínia Berraguim da Cunba de quem teve
uma filhinba que, contando apenas 13 anos de idade, morreu de saü·
dade, pelo autor dos seus dias no dia imediato ao do seu falecimento
em 15 de outubro de 1890. Que extraordinária prova de amor filial.

P7'imei?'as folhas. Ro as e anw?'es. ContolS d'alma. Coimbra, Imp.
Litternria, 1869. 8.°

Ho?'as de poesía. Dedicadas II. seu pai. lbid., 1873. 8.'
Paulo. Poema dedicado a J, A. de Sousa H.efoios. Ibid., 1873. 8.'
Homenagem a Camões. Lisboa, Typ, Nova J\llinerva, 1880. 8.' de

14 pág. Segunda edição.
A pri.meira consta de trinta exemplares.
Os lamentos de Camões. Ibid., 1882. 32.' de 2 pág. Desta obra

fez-se uma tiragem especial de trinta e seis exemplares, sendo doze
(1 a 12) em papel Whatman, e vinte quatro (13 a 36) elO papel Velino.
Possuímos o primeiro com a seguin re dedicatória; «A sua Esposa, novo

. signal de amôr immenso e cordeaI gratidào».
Comemo?'ação do Infante D. Hem·ique. Ibid., 1883.8.' dtl 3 pág,
A Geo,q?'aphia dos Lusíadas Ibid., Typ. de Adolpbo, Modesto & C.'

1 83. 8.' de lX-f:il-i pág. Houve tiragem especial de vinte exemplares
em papel Whatman.

Cart!~ de ,geo.q?·apMa dos Lusíadas. Mede 0,'"80X1,wOO.
Comil;são Infemte D. Hem'ique, lbid., Typ. e Lith, de Adolpho, Mo­

desto & C.' 1884. 8.' de 8 pág.
Oppida ?'estituta. As cidades JnO?'ta' de Portugal. etobriga. Ibid"

Imp. Nacional, 1884. 8.' Extrato do «Boletim da Sociedade de Geo­
grapltia de Lisboa», 4." série n.' 10 pág. 463.

Oppida rCl>tituta. As cidades morte(,/; de po?'tu!Jal. Coniubriga. Ibid.,
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18~6. 8.· Extracto do «Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa. ",
5.' série n." 2 pág. 67.

Oppida ?·estituta. As cl:dades m01·tas de Portugal. Emínio. Ibid.,
1885. 8.· Extracto do • Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa.,
5.' série n.· 10 pág. 589.

Noções de geographia geral, e chorographia de Portugal, para uso
das escolas primáriM e medias. Ibid., Typ. de Adolpho, Modesto & C.'
1886. 8.0 _

Coimb?'a antiga e moderna. Ibid., 1886. 8.0 de VIU-387 pág. duas
estampas e um mapa.

Estudos hist01·ico-geog1·alJhicos. Proposta e pa1'eCe1' da secção de
geog?'aphia hist01·ica. Ibid., lmp. Nacional, 1887. 8.·

Revista archeologica e historica. Publicaç.ão mensal. Volume I. Ibid.,
Typ. de Adolpho, Modesto & C.' 1887. 8.0 Doze numeros com 4-186-1
pág. VoI. II. Ibid., 1888. 8.0 Doze numeros com VI-18U pág. Volume llI.

Ibid., 1889. 8.0 Doze numeros com 4-187 pág' Volume IV. lbid., 1891). 8.0
Oito numeros com 184. pág. Todos os numeros são acompanhados de
muitas estampas.

O mostei1'O de Odivellas. CasO& de reis e 1lte11wn'as de freiras. Ibid.,
1889.8.·

Onde foi a batalha de OW'ique? Ibid., Typ. da Academia Real das
Sciêncius, 1889. 8.0 ele 15 pago Extracto da « Revista Archeologica •
voI. UI n.· 5.

Socicdade de geog1'aphl:a de Lisboa. Eroposição histon:co-geographica.
Pal'eCe1' da secção de geographia histO?·ica. Ibid., 1890. 8.· de 5 pago

Sociedade de Geog1'aphia de Lisboa. Indices e catalogos. A Bibliotheca.
I. Ob?'as 1:mpressas. Ibid., Imp. Nacional, 1890. 8.° de 253 pago

Sociedade de Geographia de Lisboa. Indices e catalogos. .A Bibliotheca.
II. .l\Jlappas. Ibid., 1891. 8." de 99 pago

Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto, n. a 26 de Agosto de 1856.
Escola do eroe1'cito 1895-1896. Dlscu1'so profe1'ido na sessão solemne

de abertu?·a. Lisboa, Imp. Nacional, 1895. 8.0 de 13 pago

Antonio (P.) Carvalho de Parada (Dicc., tomo 1.0 pago 107).
Arte de 1'eynCtr: ao potentissimo 1'ey D. João IV. Nosso SenhO?' ?'es­

tctUrado1' da libe1'clade pO?·tuguesa. Segue-se o brazão d'armas do reino.
Com todas as licenças necessárias, em Bvccllas por Paulo Crasbeck.
Anuo de 1644. FoI. de 5-296 folhas.

A maior parte dos exemplares d'esta obra apparecem com o frontis­
picio gravado, sem indicarem a data de impressão, e todavia ha exem­
plares com o frontíspicio impresso, e a data de 164.4. O autor do "Di­
cionário Bibliográfico., não teve conhecimento da existência d'estes
exemplares, resultando dar a obra como imlJreSSa um ano antes (1643)
do que aquele em que o foi realmente. Este facto deu também origem
a mais uma descabida censura ao douto bibliografo Diogo Barbosa
Machado, que, na sua «Bibliotheca Lusitana., deixou registada a ver·
dadeira data. Ultimamente (1912) o novel bibliófilo sr. João Inácio de
Oliveira publicou, a êste respeito, uma pequena noticia explicativa,
cuja tiragem foi de cincoenta exemplare~, dos quais nos ofereceu um
que muito agradecemos.

Antonio (Fr.) das Chagas (Dicc., tomo 1.0 pág. 110, e 8.0 pág. 115).
Desejos piedosos de huma alma saudosa ao seu Divino Esposo Jesu

Christo. Divididos e11l um,ios emblemas pm'a antes da confissão e antes
II depoi& da sag?'ada c07ll1l!unlzão} com humM adverte11cias pa?'a o mesmo



intento e em cada emblema.leva hum cantico. Coimbra, na Offie. de Jo­
seph Antunes da Silva, 1725. 8.· de 20-259 pág.

A primeira edição do numero 539 é de 1752 e tem 12 pág.

Antonio Christovão da Silva.
Carta consolatoria na mo?·te infausta de S. A. Real o Senhor

D. José P?'incipe que foi do B?-azil. Lisboa, na offie. de Antonio Gomes,
1788. 4.· de lil pág.

Antonio Coelho.
Memor'ias ve?'dade'lj?'as de dous lastimosos cazos succedidos em Guiné

em 22 de feve?'eiro de 1742 e em 26 ele ab?'il ele 1743) com dous religiosos
rnissionarios ela Santa Provincia da Soleelade da mal:s estreita, e regular
obser'vancia do Se?'afico PatrüH'ca S. Francisco, assisténtes no Hospicio
de N. S. da Conceição ela Ilha de Bissáo, e em tres escravos que os acom­
panhavão, chamados Agostinho, Antonio e Brmto, e out?·os que não erão
do Hospicl:o, tambem ch?'i tãos. Lisboa, na offie. de Pedro Ferreira, 1749'
4.° de ~ pá5.

- Antonio Coelho Gasco (Dicc.; tomo 1.° pág. 112, 8.° pág. 116 e 20.°
pág. 194).

A edição da Conquista de Coimbra de 1807 é em 8.° e tem 3-4-207-1>
pág.

Antonio Correia de Oliveira (Dicc., tomo 20.·, pág. 354).
A minha te?·ra. Lisboa, 1917.

Antonio Corrêa Vianna (Dicc., tomo 1.° pág. 116).
Dezafogo do srmtimrmto, na intempestiva e bem se?ttida mO?·te. do Se­

renissimo Sl!T/hO?' D. Joseph P?'incipe do Brazil. Lisboa, na offie. de José
de Aquino Bulhoens, 1788. 4.° de 13 pág.

Antonio (P.) da Costa.
Se?'mão do glo?'ioso pat?'iarcha S. Brmto. Coimbra, na offic. de Jo­

seph Ferreira, 1698. 4.° de 14-1 pág.

Antonio (D.) da Costa de Sousa de Macedo (Dicc., tomo 1.° pág. 117,
8.° pág. 122 e 20.° pág. 194).

Faleceu a 17 de Janeiro de 1892. .
A segunda edição dos T?'es mundos é em 8.° e tem 5-313 pág.
A obra José Castilho é de 1872. 8.° e tem 112-1 pág. e um retrato

de Castilho gr. por Sousa.
A Historia do ma?'echal Saldanha é de 1879. 8.° e tem 5-556

pág:

Antonio da Cunha Pereira de Sotto Maior, membro correspondente da
Sociedade Histol'ica de New-York. I

(Js Estados Unidos. Esboço historico desde a descoberta da America
até á preside?wia de Johnson (1492-186.5). Vol 1. Lisboa, Imp. Nacional,
1877. 8.0 de 5-334-1 pág. Vol. II. Ibid., 1878, 8.° de 5-391 pág.
Vol. III. Contendo um suplemento até 1877, e o mapa. da. área actual
da republica. Ibid, 1881. 8.° de 3-287-3 pág. Desta obra foram tirados
alguns exemplares em melhor papel.

Antonio da Cunha Souto Maior Gomes Ribeiro (Dicc., tomo 1.0 pág. 120
e 8.° pág. 125).

3
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Hontem, hoje e amanhã visto pelo clil·etto. Lisboa, Typ. da ce Gazeta
dos Tribunais u, 1843. 8.° de 190 pág.

Antonio Diniz Ayalla.
Pensamentos de Oliuei1'Ct Martins, colhidos das suas Obl'as por um

amigo. Lisboa, Imp. Nacional, 1889, fl.o de 54 pág.

Antonio Diniz da Cruz e Silva (Dicc., tomo 1.· pág. 123 e 8.° pago 128).
O Hyssope poema hel'oe-comico em 8 cantos. Bal'cellos, Typ. da (I Au­

rora do Cávado u, 1876. 8.· de 44-291 pág.
Ode á inauguração da estatua equestre cl'El-Rey D. José I. Nosso

Senhor. S. d. fol. de 12 pág.

Antonio Domingos Cortez da Silva Curado, major do exercito e gover­
nador do districtlJ d'Ajudá, n. a 21 de Novembro de 1849.

Dahomé. Collecção d'uma serie d'al·tigos publicados no Commercio
de P01·tugal. Lisboa, Typ. do (( Comercio de Portugal», 1887. 8.° de
óO pág.

Antonio Domingos Pinto Martins.
Manual de esgrima pal'auso do exercito. Lisboa, 1895. 8.° de 142-1 pág.

Antonio Duarte Gomes leal (Dicc., tomo 20.° pág. 201).
Faleceu a 28 de Janeiro de 1921.
A Traição. Carta a el-rei D. Luiz sobre a venda de Lourenço Mar­

que.~. Segunda edição. Lisboa, Offie., Typ. da Empreza Litter. de Lisboa,
1881. 8.° de 32 pág. Quinta edição. Ibid, na Offic. Typ. Calçada de
S. Francisco, s. d. ln-8.0 de 68 pág.

A Revolução em Hespanha e os fusilamentos. Carta ao ex6rcito por­
tuguês. Porto, Typ. EIzeviriana, 1883. 8.° de 3J. pág.

P"OtestO d'alguem. Carta ao Imperador do Braz}l. Ibid., Typ. Elze-
viriana, 1889. 8.° de 15 pág. e o retrato do autor. E a quarta edição.

O Renegado.
Mefistofeles em Ll:sboa.
Krügel' e a Hollanda.
A Senhora Duqueza de Bmbante.
O Senhor dos Passos.
No'uas vel'dacles cruas. Famalicão, Typ. Minerva, 1916.

Antonio Eça de Queiroz.
Rodolpho Maria - O Anarchista. Porto, 1917.

Antonio Eduardo Simões Bayão.
O Archivo da TOTl·e. do Tombo. Sua histol'ia, corpos que o compõem

e organisação. Lisboa, Imp. Comercial, 1905. 8.° de 4-222-1 pAgo
Êste trabalho, publicado nos (( Anaes da Academia de Estudos Livres ",
fõi feito de colaboração com o sr. Pedro de Azevêdo.

O Visconde de Santal'eln como Guarda-mÓI' da Torre do TfJmbo.
Coimbra, 1909. - -

Antonio Eduardo Villaça, foi ministro dos estrangeiros, fazenda e ma­
rinha; possuía a carta de conselho, a gl'an-cruz de S. Thiago e outras
distinções nacionaes e estrangeiras. Professor da Escola do Exercito e
do Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, n. a 14 de Dezembro de
1852, e f. a 2 de Janeiro de 1914..

Discurso na Escola do Exercito. Lisboa, Imp. Nacional, 1901, 8.°
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Relat01'io do minist?,o da marinha e ultmmar. Ibid, 1898.

Antonio (Fr.) d'Escobar (Dicc., tomo 1.° plÍg. 128),
Vida de meu P. 8. Angelo. Lisboa, 1667. Mss.
Discw'sos politicos y milita?'es en la 'vidc~ del Conde Don Nuno Al­

va?'ez Pe?'eyra, Condestable del re?Jnó de Portugal. Zaragoça, por Juan de
lba1', 1670. 4.° de 15 pág. inn. Saiu com O nome de 8alanio Lusitano.

El he?'oe PO?·tugves) vida, haça7ias, vit01'ias virtvd, i mverte d'el Exce­
le?ttissimo 8e?i01', el 8e110r D Nuno Alvares Pereira, Condestable de Por­
t·ugal. Lisboa, por Diogo Soares Bulhoens, 1676. 16.° de 24--239-9 pág.

Antonio Ferrão. Socio da Academia Real das Sciências de Lisboa.
Os .A?·cMuos da hist01'ia de P01·tugal no est1'angei?·0. Lisboa, 191).

<{

Antonio Ferreira (Dicc.; tomo 1.0 pág. 138, 8.° pág. 143 e 20.° pág. 358).
A obra descrita sob o numero 686, tem no final quatro fôlhas de indice

sem numeração.

Antonio Ferreira (Dicc., tomo 1.0 pág. 142).
A obra Luz Ve?'dadeira, etc. Lisboa, por Valentim da Gosta Deslan-

des, 17U5. foI. tem 20-527 pág. e é a quarta imprE!ssão,

Antonio Ferreira de Andrade.
De equestri Josephi 1. 8tat~~a Lusitan01'um se?lte?ttia. Epigrama.
ln effigiem excelle?ttissimi Marchionis P01nbalii ex rere fusam. Epi­

grama.
De erccellentissimo senatus prreside Henrico comite Oeyrifff!.Si, quo

auspice festiva celebritas e.st instituta Epigrama.
Magni ?'egis :fJ1agna statua in magno f01'o posita. Epigrama.
De eodem argume?tto. Epigrama.

Antonio Ferreira Augusto (Dicc., tomo 20.° pág. 112).
N. no Porto em 1851, e f. em Lisboa a 14 de Agosto de 1907. Foi

deputado na legislatura de 1890.

Antonio Ferreira Barros.
.AffiC,i01W,clos e ganacle?·os. Pe?'fis e C?'iticas, anedoctas e casos pitta­

rescos. Lisboa, Typ. do "Dia» 1901. 8.° de 232 pág. e sete retratos. Sahiu
com o pseudonymo de José Pampilho.

Antonio FelTeira Cabral Paes do Amaral, antigo deputado, ministro
das Obras Públicas Comercio e Industria e da Marinha e Ultramar.
Tem a carta de Conselho e possue a gran·cruz de Carlos III de Es­
panlul, Comenda da Legião de honra de França, etc. Nasceu em Santa
Cruz do Douro (Bayão) a 15 de Janeiro de 1863.

O Fabia que foste Fabia! ... , Peça em 3 actos e 6 quadros em
verso representada pelo curso do 5.° ano juridico de 1885-1886. Aveiro,
1886. 8.·

Na tel'1'a da ame?tdoa doce. Fa?'ça em 1 acto. 1894.
Relat01'io e p,'opostas de lei sob7'e as nossas colonias. Lisboa, Imp.

Nacional, 1909. 8.° gr.
Camillo de pe?'fil. Traços e notas. Cartas e documentos ineditos. Ibid,

n~ Typ. José Bastos, 1914. 8.° de xVI-303-3 pág. COm retratos de Ca­
mlilo e do autor. Teve 2." edição em 1922.

Eça de Quei?·oz. A sua vida e a sua ob?·a. 1916. Teve 2." edição
elD 1920.
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Camillo desconhecido. Erros que se emendam efactos que se aclaram.
1918.

Terl'Q,ii longinquas. lmpl'essões de viagem. Notas de historia. 1921.
Alea;andl'e Cabl'al. Memo1"l'as politicas. Homens e factos do meu

tempo. 1923.
Resposta a uma carta aberta 1923.
Camilla e Eça de Queiroz. Cal' tas ineditas de Camillo. Os plagios

de Eça. Ooimbra. Tip. da Ooimbra Editora, Limitada, 1924. in-8.0
de 014-3 pág., um retrato de Oamillo, outro de Eça e do autor.

Antonio Ferreira Chaves, nasceu a 22 de Abril de 1858 e faleceu a 16
de Maio de 1911. •

Oollaborou nos jornaes Dial'io de Noticias, Ti?'o e SP01't, C01'1'el:o da
Manhã, Recl'eio, etc., usando por vezes o pseudonymo Fla'vio Constante.

Antonio Figueirinhas.
Sciencias natul'aes. Porto, 1916.

Antonio Filippe Marx de Sori (Dicc., tomo 8.° pág. 150 e 20.° pág. 214)'
Faleceu a 2 de Maio de 1914.

Foi colaborador do Dial'io de Noticias, Commel'cio ele P01'tugal e
Artes e Lettras.

Antonio Fillippe da Silva (Dicc., tomo 20.°, pág. 359).
Faleceu a 19 de Dezembro de 1920,

/
Antonio Firmo de Azeredo Antas, formado em medicina.
As Aguas ele Vidago. Alguns casos clinicos. Porto, Offic. do .Oom­

mercio do Porto», 1906. 8.· de 113-1 pág. e 16 estampas.

Antonio Florencio Ferreira (Dicc., tomo 20.° pág. 214).
Faleceu a 27 de Novembro de 1914. .

Antonio da Fonseca e Amaral.
Camoneana. Glosa ela estl'ophe «Estavas linda Ignez posta em 80­

cego •. Evora, Typ. Minerva, 1881. 8.· de 15 pág. inn.

Antonio Francisco Barata (Dicc., tomo 8.° pág. 152 e 20.° pág. 214)
Roteiro da cidade de Evora e bl'eve noticia dos seus pl'incipaes monu­

mentos. Segunda edição. EvorR, Typ. Minerva, 1881. 8.· de de 37-2 pá-
ginas. '

Evora antiga. Noticias colhielas com afanosa diligencia emfavol' dos
asylos da lnfancia Desvalida e Ramalho-Barahona. Evora, 1909.

Antonio Francisco Cardim (Dicc., tomo 1.° pág. 143 e 8.· pág. 152).
Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa provincia do Ja·

pão. Lisboa, Imp. Nacional, 1894. 8.° de 16-290 pág.

Antonio Francisco Rosa.
Carta para o senhor Joaquim ela Costa e Sil'va, ou Analyse a hum

seu papel intitulado «Demonstração ». Lisboa, na Typ. Rollandiana, 1822.
4.° de 20 pág.

- Antonio Gomes (Dicc., tomo 1.~ pág. 148).
Relaçam feita em consistorio secreto diante do Santissimo Senhor

Nosso Vrbano Papa Octauo P01' o illustrissimo di; Reue1'endissimo Senhor
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•
Francisco Ma1'l:a BislJO de Osüa Ca1'deal de Monte da Sancta Igreja
Romana aos t1'eze dejanei1'o de 1625, s061'e a vida, & Sanctidade, actos
de Canonização, & 'I7âlag1'es da Beata Isabel Raynha de P01'tugal de
boa mem01'ia, T1'aduzido em P01'tuguez P01' mandado do Illust1'issimo,
& ReuC1'endissl:mo Senhor Dom Joseph de Mello Arcebispo de EU01'a por
Antonio Gomes seu Sec1'etario. Anno de 1625. Impresso por mandado do
dito Senhor, Em Evora, Por Manuel Oarualho Impressor da Universi­
dade. Anuo de 1625. 8.° peq. de 4-62-1 fôlha.

Obra de primeira raridade e desconhéCida.
O A~:>ade de Sevér, Diogo Barbosa Machado, no primeiro volume

da sua monumental Bibliotheca Luzitana, pág. 288, descreve uma obra;
relativa a Santa Izabel, com o seguinte titulo:

Vida de Santa Izabel, Evora, 1625.
Destas palavras conclue-se que o erudito bibliographo nunca viu

semelhante obra, descl'évendo-o por indicaçúes menos exactas que lhe
deram, e tanto é assim que nào indica a tipografia, faltando o formato
e a paginação e vinda desacompanhada de todas as indicações biblio­
graficas; para corroborar a nossa opinião transcrevemos ainda o que ele
diz a respeito de seu auctor: « Antonio Gomes, cuj a pratica e genero de
profissão se ignora, pela devoção que tinha áRainha Santa escreveo:. , . u

O laconismo d'esta biografia tambem nos justifica. Alem disso não
encontrámos até agora um unico exemplar da obra mencionada pelo
abade Barbosa, e não é criveI que a edição desaparecesse completa­
mente, como tambêm, que seu autor im'primisse, com titulo diferentfl,
no mesmo ano e na mesma localidade, duas obras sobre o mesmo as­
sumpto. Tambem não é criveI que, na mesma epocba e na mesma terra,
existissem dois escritores, usando o mesmo nome e apelido e só um
seja conhecido, o secretario do Arcebispo D. José de Melo.

De tudo isto julgamos poder assegurar que a obra citada por Bar­
bosa, nunca existiu, mas sim a Relação que hoje descrevemos.

Innocencio Francisco da Silva no tomo 1.° pág. 147 do seu Diccio­
na1'Ío bibliogralj7IÍco e Jorge Cesar de Figaniére na sua Bibliog1'aphiahis­
to1'ica) pág. 313, c ainda ultimámente o sr. dr. António Garcia Ribeiro
de Vasconcelos no seu belo trabalho sôbre a Santa Rainha, E'uolução do
culto ele D. Izabel de .t'l1'agão) copiando Barbosa inc.orreram no mesmo
erro, mas este escritor, a pág. 584 do primeiro volume da sua obra e
190 do segundo, cita tambem a nossa Relação por a ter encontrado men­
cionada nas Memorias das RainhctS de Portugal por Frederico Francisco
de la Figaniére, quc adquiriu o exemplar, que nos serve para esta noti­
cia, como consta do -D.O 71 do Catalogo da sua li vrltria impresso em Lis­
boa em 1882.

Por morte de Figaniêre fez-se leilão da sua livraria, sendo esse exem­
plar arrematado, pela quantia de 45~000 reis, ao falecido visconde de
Ribamar, qlle, por mercê de sua E~m. viuva, examinamos, e dele ex·
traímos uma copia que guardamos cuidadosamente.

• A Relação, traduzida da língua latina em que primitivamente foi
escripta, é como já dissemos no formato de 8.° peq, e tem 4-62-1 fo­
lbas. As primeiras quatro folhas são innumeradas, e comprebendem o
frontispicio, o bra:.d'l.o d'armas do Arcebispo D. José de Melo e o pro­
logo. As seis fôlhas seguintes (já nUlI1eradas) um capitulo com o titulo
Relaçam da viela e morte, milag1'es de Santa Isabel Raynha de Portugal.
Divide·se depois o livro em trez lJal'tcs : Pw·te prl:meÍ1'a, da vida, fôlhas
7 a 22. Pa?'te segunda Das Vi1·tudes) com sete capitulos, Fee-EspC1'ança
~ Cha1'ielade pe1'a com Deos - Cha1'idade p6wa com o proroimo - Prv·
decio" Justiça) IJ'01,taleza) TempC1'ança- Out1'as alg'V1nas virfludes-=-Fama
e opiniam de santidade, fôlha, 22 v. a 44 (aliás 39). Terceira parte DIJ'8
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milagres, tres capitulos -.Dos mila,q?'es feitos em vida- Dos mila,qres
despois da morte - Dos autos desta causa, &; de como se ftze1'am le­
gitimamente. Fôlhas 39 v. a 62. Na ultima fôlha; lmp?'esso por mandado
do nlustrissimo, di; Reve?'endissimo SenhO?' Dom Joseph de flJello Arce­
bispo de Euora por flfanoel Ca?'ualho Imln'esso?' da Uniue?'sidade. Anno
de 1625.

Nova edição. Coimbra, Jmp, da Universidade, 1921.

Antonio Gonçalves Guerreiro Chaves.
Relação completa da campanha da Russia e1n 1812) ?'evista e au,qmen­

tada com a desC1'ipção da batalha das PY?'amides, caracter e elevação de
Napoleão I ao poder. Contendo dois planos dos campos de batalhct Mos­
kou e Maloja?'osla·vetz. Lisboa, Typ. do jornal ,,0 Progresso», 1878. 8.°
de 391-3 pág.

Antonio Isidoro da Nobrega (Dicc.) tomo 1.° pág. 156,8.0 pág. 171 e
20,0 pág. 228).

Antec?'isis apolo,qetica á ve1'dade de Feijó, se,qunda vez vindicada, ou
solução dicta evidentissima, que hum anonimo esC1'eveo conl?'a a Cont?'a­
dicção evide1tte de Feijó sob?'e a medicina. Lisboa, na offic. de Domingos
Gonçalves, 1746. 4.° de 8-60 pág. .

Antonio Isidoro dos Santos (Dicc., tõmo 1,0 pág. 156 e 8.° pág. 171).
A elevação da estatua de El?'ey Nosso Senho?·. Soneto. Fôlba avulsa.

Antonio Joaquim Carvalho Junior.
Phantasias d'um açoriano. L" sen·e. Lisboa, Typ. da viuva Sousa Ne-

ves, 1889. 8,0 de 12-60 pág. Não teve continuação.

Antonio Joaquim de Castro Feijó (Dicc., tomo 20.°, pág. 2Q3).
Faleceu a 20 de Junho de 1917.
L;yricas e bucolicas. 1884,
Ajanella do Occide1tte.
Cancioneiro chinês. 1890.

Antonio Joaquim Ferreira da Silva (Dicc.) tomo 20.° pág. 228).
Faleceu a 24 de Agôsto de 1923.
Tratado de chimica or,qanica. 1880.
Introducção ao esta40 da chimica ana1JfJtica. 1886.
A questão do Labora.torio Municipal de Chimica do PO?'to (1907-1908).

Porto, 1908.

Antonio Joaquim Lopes:da Silva Junior, director da Biblioteca d'Evora.
Bibliotheca-s e archivos nacionaes. Os rese1'vaclos da B/:bliotheca pu­

blica de Evora. Catalo,qo methodico pelo cli7'ector da mesma bibliotheca.
Coímbra, lmp. da Universidade, 1905, !:l,o de 241 pág.

Antonio Joaquim Nery (Dicc., tomo 1.0 pág. 164 e 8.° pág. ]87).
A Vizão na qual se dá conta da conVC7'sa que tive7'ão juntos o Pad·rc

.ill/acedo) com o seu companhei7'o o Redact'o7' da "Gazeta Unive?·salo. Lis·
boa, na Typ. Patriotica. 4.° de 15 pág,

Antonio Joaquim Nunes Junior,
A Conquista dll C?,uz. Lisboa, Imp. de Joaquim Germano de

S~usa Neves, 1873. 8.° de 79 pág. Com o pseudonymo A1'cadio Nemo­
nno.
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Antonio Jorge Freire lunior, natural de Alcobaça) nasceu em 1839 e
faleceu a 19 de Outubro de 1906. .

Uma di,ql'essão a Alcobaça e:m Mal'ço de 1876, Porto, Imp, Commercial
de Santos Oor~eia & lI1athas, 1876. 8.° de 66-1 pág. .

Antonio José Arroyo.
Soares dos Reis e Teixeira Lopes. Paginas .de criti.ca d'arte. Porto,

Typ. a vapor de José da Silva Mendonça, 1899, 8.° de 228 pág.

Antonio José d'Avila (Dicc., tomo 20.° pág. 240 e 366).
Faleceu a 18 de Março de 1917.
A nova carta ch01'ogl'aphica de P01·tugal. Tomo II. Noticl:as relativas

a vinte e cinco das suas fotha;. Lisboa, composto e impresso na Typ. Lu­
cas, 1912. 8 ~r. de 256-1 pág., uma tira de papel com erratas, uma
carta e um mapa. Tomo III. Noticias relativas a 'I)l:nte e quatro das suas
folhas. Ibid, 1914. 8.° gr. de 516 pág.

A Wlarqueza d'Alorna. Algumas noticias authenticas pal'a a hist01'ia
da muito illustl'e e enu:nente escl'iptol'a que os poetas seus contempol'aneos
denom/:nal'am Alcipe. lbid., 1916. 8.° de 244-3 pág.

Antonio José de Barros e Sá (Dicc., tomo 8.° pág. 197 e 20.'
pág. 240).

DiscUl'SO sobre a refol'ma constitucionallJroferido na sessão de 27 de
mal'ço de 1884. Lisboa, Imp. Nacional, 1884. 8,° de 28 pág.

Dil;cw'so pl'oferido nas sessões de 25 e 26 de mal:O de 1885. Ibid., 1885.
8.° de 24 pág. ..

D iSCU1'SOS pl'ofei'idos na Gamara dps dignos pan:es do l'el:no, nos quaes
se tl'ata a questão se os actos, sentenças e despachos do poder judicial po­
dem Sei' discutidos no lJa1'lamei~to, e se t'rata do conflicto levantado entre
o ministl'o da guerra e mw'inha. lbid., 1892. 8.° de 21 pago

Anton io José de Carvalh O.
O Podei' teinpol'al dos Papas e:m resposta ao Papa l'ei, e o Goncilio

do senhol' dOUt01' )Jlanoel Nltnes Giraldes. Com approvaç.ão do Ordinario.
Lisboa, Typ. do Futuro, 1871. 8.0 dc 248-5 pág.

Antonio José Coiaço Mimoso Ruiz. Faleceu a 19 de Outubro de 1920.
jl!osteiros Reaes. Lisboa, Typ. d9 Commercio, 1905. 8." de 36 pág.
Paços Reaes. Ibid., 1905 8.° de 33 pág.
Trabalhos architectonicos no reinado de D. Manoel I. Ibid., 1913. 8.°

de 26 pág.

Antonio José da Costa Couto Sá de Albergaria, nasceu em 1850, e fal-
leceu a 22 de Dezembro de 1921.

O PU1'tO p01. um canudo.
As pastilhas do Diabo.
Bicha de sete cabeças.
Filha do Diabo.
O ovo da galinha pinta.
Brazileil'o Pancracio.

Antonio José Ennes (Dicc., tomo 20.° pág. 355),
A GUei'1'a d'Aft'ica em 1895. Memorias. Lisboa, Typ. d'"O Dia», 1898.

8.° de 8-931 pág., e dois mapplls.

Antonio José de Figueiredo (Dicc., tomo 8.° pág. 201).
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o Catholico illuml:nado ou os ultimos paroxismos da eg?'eja romana
Lisboa, Typ. Lallemant Frél'es, 1875 8.° de 52 pág

Os sete peccados mortaes de Roma ou a Maxima questão social ?'e­
solvida segundo os ve?'dadeiros principios do sabeismo, Lisboa, Typ. do
Futuro, 1875. 8.° de 37-1 pág.

Antonio José Gonçalves Guimarães (Dicc.) tomo 20.° pág. 241).
Faleceu a 7 de Agôsto de 1919.

Antonio José Henriques, Nasceu em 1851 e faleceu a 19 de Dezembro
de 1922.

O Povo (Do poemeto Camões e Pombal do mesmo auctO?:J. Lisboa,
Typ. de A. da Costa Braga, 1887. 8.° de 7 pág.

A Giga-joga. Revista.
A Feira da Ladra. Revista.
Clarim do Regimento. Comédia...
Antonio (D.) José de Mello, tenente de cavalaria.
Vademecum do ?"emontista, util ao exercito e aos possuidores de ca­

vallos. Lisboa. Typ. Eduardo Roza, Sucessore:f, 1890. 8 ° de 145-1 pág.

Antonio José dos Reis Lobato (Dicc. tomo 1.°. pág. 175).
Arte da grammatica da Lingua PO?'tugueza. Nova edição. Lisboa, na

Typ. de António Lino de Oliveira, 1838. 8° de 30-235 pág.

Antonio José da Silva (Dicc, tomo 20.· pág. 242).
Foi para Coimbra muito novo, e aí fez o curso dos liceus, revelando

sempre uma grande aplicação ao estndo, e uma superior inteligência,
recebendo ordens de presbitero a 18 de Junho de 1859.

Em 20 de Novembro de 1861 foi-lhe concedida licença para ensinar
particularmente português, latinidade, francez, filosofia racional, moral
e princípios de direito natural, oratória, história e geografia.

Foi nomeado professor sinodal para o seminário de Coimbra a 28
de Abril de 1868, tendo antes, em 1859, prestado ali serviço como pre­
feito' e secretário.

Em 1 de Outubro de 1871 foi elevado ao cargo de vice reitor do
mesmo estabelecimento de instrução, logar que exerceu durante trinta
e quatro anos, até flllecer, tendo os seus actos merecido sempre a apro­
vação do prelado diocesano.

}'undou em 1873 as Instituições Ch?'istãs, revista eclesiastica.
Nesse mesmo ano foi-lhe concedida a mercê de arcediago do Vouga,

na Sé de Coimbra.
Por decreto de 15 de Junho de 1881 foi agraciado com a comenda

de Cristo, e por decreto de 31 de Janeiro de 1890 foi apresentado em
um canonicato da Sé de Coimbra, com obrigacão de ensino no semi-
n~o. •

Foi paroco colado na freguesia do Louriçal.
Tinha a carta de concelho, foi governador do bispado e Deão inte­

rino da Sé de Coimbra.
Faleceu na slla quinta dlls Alpenduradas, próximo de Coimbra, a 5

de Maio de 1905.

Antonio José da Silva Pinto, n. a 14 de Ab il de 1848 e f. a 4 de No­
vembro de 1911.

Questões do dia. Evolt'ções historicM e socia;es. Lisboa, Imp. Lusi­
tana,1871. 8.° de 63-1 pág.
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Sciencia e Gonsciencia. Ga7·ta ao Excellent7'ssi17"0 Senhor Antonio
Augusto Teixeira de Vltsconcellos. lbid, 1871 8.· de 14 pág.

JJ:a.rçaelas contempomneas (1. a sen'e) Ibid., 1871. 8.° de 45-1 pág
Novas Farçaclas contemporaneas. 1871.
Sobre a questão ela bnp7'ensa. Aos jomalistas futU?'os. Ibid., Imp.

de J. G. de Sousa Neves, 1 72. 8.· de, 15 pág.
Teophílo Bragct e os criticos. Aos S7·S. Anthe?'o elo Quental e Gamillo •

Oastello B7·anco. 1872. 8.· de 16 pág.
A' hora dct lucta. 1872.
HO?,as ele febre. lbid., 1873. 8.· de 100-1 pág. ....
O Espectro de Jwuenal. 1873.
Eugem:a Grandet. Trad. 1873.
O Pad7'e maldicto. Memorias do cU?'a de S.ta Grttz. Thid., Typ. Lis­

bonense, 1873. 8.· de 273-ITI pág. e varias litbografias.
Balzac em p07·tugal. Reflexões sôbre a crítica portuguesa. Ibid.,

Typ. do Futuro, 1874. 8.0 de 22 pág.
Noites de Vigilia. Edição mensal. 1874,
Noites de V1·giUa. Edição quinzenal. 1875.
Emília das 1\ eues e o Theatro pO?'tuguez. 1875, - 2.' edição,
Oontos phantasticos. 1875.
Os Homens de Roma. Drama. Pôrto, 1875. 8· de XIII-II-49-1 pág.
A Q'uestão do 07'iente. 1876.
Reuista litte?'Ct7·ia. 1876.
Os JesU?·tas. Oa?·tas ao S?·. Bi5po do P07'tO. (Pôrto, 1876) 8.· de 8 pág.
Os Jesuitas. Oa?'tas ao Bispo do Porto. B.a edir.ão. Pôrto, Tip. Oci-

dental 18 0.8.· de 4 pág.
Do Realismo na Arte. - 3.' edição. Ibid., Typ. de António José da

Silva Teixeira, 1881. 8.· de 56 pág.
Nós e a Alfandega do Porto. 1877 - 2.' edição.
O Padre Gab7·iel. Drama. - 2.· edição. Ibid., 1878. 8.· de 69 pág.
Gont?'oversictS e Estudos Litterarios. 1875-1878. lbid, 1878. 8.· de

168 pág.
1\0 Brasa. Notas de nagem. Ibid., 1879.8.· de 201-1 pág.
O Emp?'estimo de D. Miguel. lbid., Imp. Oivilisação, 1890. 8.· de

18 pág.-3.n edição.
Realismos. - 2.· edição. lbid., 1880. 16.· de 78-1 pág.
Oombates e O?',:Ucas. 1876-1881. lbid., 1882.8.· de xxxIX-476-3 pág.
Novos Gombatese Gr,:Ucas. 1875-1884. lbid,1 84.8.· de xv-406-1 pág.
Terceiro liuro de Combates e C1'iticas. 1874-1886. lbid., 1886 8.· de

xv-404-3 pág.
O caso de Jtla?'inho da Cruz. 1889,
Gamillo Castello B?'anco. 1889.
PhílosopMa ele João B?'az. I1-onias, zangas e deselens de um sujeito

que tem 'uisto mundo. 1892-1 95. Lisboa, 1895. 8.· de xI-287 pág.
Santos PO?·tuguezes. lbid, 1895. 8.· de IV-268-III pág,
.A. mulhe?' do capitão B?·anican. 'rrad. 1892. Dois voI.
Theorias de João Bras.
N'es~e Vale de Lag·rimus. 1896.
A queima?' ca?·tuchos Ibid., 1896. 8.· de vm-392-T pág,
De palanque. Pôrto, i897. 8.· de 368 pág.
O riso amanllo, Politicos, impolWcos e out?'os. Lisboa, 1897. 8.·

de vIII-413-IV pág.
Noites de Vigilia. 1897, Quatro volumes.
Criterio de João Bmz. Ibid., Libll.nio & Cunha, 1899. 8.· de vIU-280

pág., e o retrato do autor. -
Memo?'iCtS d'ttm suicida. Trad, ~898.



42

A tO?·to e a direito. 1900. 8.° de vm-456 pág.
Pela 'vidafóra. Ibid. 1900. 8.° de 4-Ix-277 pág., e o retrato do autor.
Alta noite. lbid, 1901. 8.° de Iv-322 pág.
O mundo furta côres. 8.° de vm-364 pág.
llt[oml ele João B1·az. 1885-1900. Ibid., 1901. 8.° de ym-406 pág.
No ma?' m01·to. i887-1902. lbid, 1902 8.° de vIII-384 pág.
S. Frei Gil. Ibid, 1903. 8.° de 184 pág.
PO?' este m~mdo. 1903.
Alma h.umana. Ibid., Imp. NRcioual, 1904 8.° de 209 pág.
No Ooliseu. 1903-1904. Ibid., 1904. 8.° de 375 pág.
A velha historia. 1906.
Ao C01Te?' elo pêlo. 1905-1906. Ibid., 1906. 8.0 de 404 pág.
Na tmvesssia..t906-1907. Ibid., 1907. 8.0 de 391 pág.
Em fe?·I:as. 1908.
Entre nós. 1907-1908. lbid., 1908. 8.° de 384 pág.
F1'ente a fi'ente Ibid., 1909. 8.° de 400 pág.
Pam o fim. Ibid., 1909. 8.° de 400 pág.
Nap01·cella. 1909. Ibid., 1909. 8.° de 368 pág.
Ha 40 annos. 1910.
Saltos. 01'Úica social e historica. 1895-1910. Pôrto, 1912. 8.° de

387 pág.
Rompendo o fogo. (Ha uns 4f) annos). Lisboa, 1910. 8.° de 387 pág.

. e dois retratos do autor.

Antonio José da Silva Teixeira.
Os laudemios elos J?1'azos dos C01-pOS de mão-m01·ta ou ?'eswno histo­

rico e ch1'onologico das discussões pa1'lamenta1'es desde 1860 sob1'e a sua
reducção, precedido de breves considC1'ações sob1'e ajustiça e conve?~I:encia

d'esta med1:da, etc. pôrto. Typ. de António José da Silva Teixeira, 1870.
8.° de 60 pág.

Antonio (D.) José de Sousa Barroso.
Bispo do pôrto. Nasceu em Remelha (Bal'c.elos) a 5 de Novembro

de 1834, e faleceu a 31 de Agôsto de 1918.
O Oongo, seu passado, p1'esente e futu1·0. Oommunicação á Sociedade

de Geogmpltia de Lisbo7Z ,na sessão ele 7 ele Mm'ço de 1889. Lisboa, lmp.
acional, 1 89. 8.° de 79 pág. e o retrato do auctor. Separata dos nú­

meros 3 e 4 da. 8.° serie do «Boletim» da Sociedade de Geografia
de Lisboa.

Antonio José Teixeira (DI:cc. tomo 8.° pág. 216 e 20.° pág. 368).
Rodrigo Ribei1'o de SOUBa Pinto. (Coimbra), Imp. da Universidade,

1878. .0 de 12 pág. e um retrato de Sousa Pinto.

Antonio José Trindade (Dritande).
Adeus á palJria. Poema elegyaco e epico dedicado á saudosa mC1noria

de S. M. El-1"ei o Senhor D. Oarlos L 0i!,e-recido aS. M. El·rel: o Se­
n7/(/1' D. Manuel. Lisboa, Tip. de A. M. Antunes, 1909, 8.° de 20-3 pág.

Antonio José Viale lodi (Dicc. tomo 1.° pág. 181, 8.° pág. 218 e 20.°
pág. 372).

asceu em Belem em 1806. Filho de José Viaje, primeil'ó pintor de
miniaturas da eamara e côrte, natural de Genova, e de D. Antonia Lodi,
Datuyal de 'avona. Estudou theologia dogmatica, moral, escl'iptJlIa e
eanones até 1827 sob a direcção de D. Carlos Miguardi, auditor da
"unei4tura. Oontando apenas ~oze anos, publicou o poema Davi,l
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t1'iumphante, que lhe mereceu justos elogios dos intelectuaes d'esse
tempo.

Terminada a sua educa?ào, ofereceram-lhe o priorado de R. Miguel
de Sintra, que não aceitou, requerendo para ser nomeado amanuense
de 2.· classe da Secretaria dos negócios extrangeiros, sendo provido
n'um logar de primeira classe e pouco depois nomeado ofícial ordinário.

Em 1833, por motivo das luctas que ensanguentaram o país, foi de­
mitíqp, partindo para Genova, chamado lJor seu pae, e por lá se conser­
vou até 1837, vindo nesta data para Paris ensinar humanidades no co­
légio'de Fontrlnay- aux-Roses.

Voltando a Lisboa em meio do ano de 1834, foi nomeado em 1846,
precedendo concurso, oficial da biblioteca pública, sendo em breve
promovido a primeiro conservador.

Em 1848, foi convidado para dirigir a cducação dos filhos de S. M. a
Raínha a Senhora D. Maria Ir, iuiciando mais tarde .nos rudimentos de
instrueão secundária S. M. EI· Rei o senhor D. Carlos e sua Alteza o
Senho~ Infante D. Afonso.

Esteve tamb6m em Du seldorf (Alemanha), ensinando história e li­
teratura portuguesa à princesl1. D.Stephania, depois Rainha de Portngal,
a qnem acompanhou a Lisboa; e finalmente elD 1862, ainda. é quem
ensina a lingna portugnesa a S. M. Raínha a Senhora D. Maria
Pia.

Regeu a cadeira de literatura grega e latina, no Cnrso Superior de
Letras, desde a sua fundação até 1878, sendo em 1884 nomeado vogal
do Conselho Superior de Instrução Pública.. Recebeu em 1858 a Carta
de Conselho, e possuía as comendas de Cristo e de S. Tiago; a italiaua
de S. Mauricio e S Lazaro; a. prus iana de Lealdade e Mérito e a.
brazileira da Rosa, tendo recusado a grã-cruz de S. Tiago e a comenda
da Conceição.

Foi socio da Academia Real das Sciencias, do Instituto de Coimbra,
da Academia de História Pátria, de Genova, do Gabinete Português de
Leitura, de Pernambuco, moço fidalgo ela Casa Real, etc.

Gasto pelo estudo, exausto de forças pelo trabalho consta.nte, veiu
a socumbir, vitima de uma brouquite aguda, aos 83 anos de edade, pe­
las 9 horas e vinte minutos da manhà, de 20 de Abril de 1889.

LAJsiade, centuria-historico-poetiea, em que se apontam os aconteci·
mentos mais importantes.occm·idos em Pm·tu,gal até á 'morte do Senho1'
Râ D. João VI. Pa1'a 1~ZO dos alumnos do R. Collegio de D, Fernando
em Landim. Braga, Tip, Lusitana, 1857 8.· de 40-104- pág. As últimas
104 pág. contêem um Bnvs resumo da histo1'I:a de Portt~gal. Segunda
edição. Lisboa, LaIlemant Freres, 1885, 8.· de 44-3 pág.

Jjliscellanea hellem:co-litte1'a1'l'a ojj'e7'ecida a.os estuilantcs da 2.a ca­
elâ1'a do Curso Supe1'io7' de Letras. lbid., Imp. Nacional, 1868. 8.· gr. de
9-386-3 pág.

Novo Epitome ela Historia de Pm·tu,qal. B.a edição augmentada com
mn appendice. Ibid., Typ. LaIlemant Freres, 1878. 8.· de 218-1 pág.

Antonio Lopes da Costa e Almeida.
Memm'ia sob1'e a o1'igem e lJ1'Qg1'essos da geo.91·apltia e immediata de­

pendencic~ que tem ela navegação - Lida na sessão publica da Associação
Maritima Colonl:al. 4.· de 12 pág.

Antonio Lopes dos Santos Valente (Dicc. tomo 20. 0 pág. 375).
Faleceu a 12 de Abril de 1896.

Antonio Luiz Gentil (Dicc. tomo L· pág. 191),
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o Cazirnil'o, ou a Nova Athenas. Poema heroi-cornico em 3 cantos.
O primeiro canto tem 35 oitavas, o segundo 30 e o terceiro 30. Mss.

Antonio Luiz de Seabra (Dicc. tomo L· pág. 192, 8.· pág. 229 e 20.·
pág. 24'> e 378).

Ode heroica que éL Se1'enissima Se11hOl'a Infanta D. Isabel Nlaria,
Regente d estes reinos, por occasiiio do juramento da Carta Constitu,cio- ,/
nal, D. O. C. o Juiz de FÓ1'a eleito de Monte-mÓI' o Velho. Coimbra, na
Real Imp. da Universidade, 1826. 8.· de 6 pág.

A Colombiada ou a fé levada ao novo mundo. Epopéa de M7n~ du
Bucage, vertida em lmguagem vel"'1lacula e offerecida a Sua Nlagestade
a Rainha Dona Amelia de 01'leans e Bl·agança. Lisboa, por ordem ti na
Typ. da Academia, 1893 8.· de 13-233-1 pág.

Faleceu a 25 de Dezembro de 1899.

Antonio de Macedo Papança, f. a 17 de Julho de 1913.

Antonio Manuel Carlos Pinto de Sousa, formado em Direito, juiz de
fóra de Setubal.

Soneto. Queixam·se os amantes e leaes.p01·tuguezes ao seu Amado
R~, e Se11hor da collocação da l'eal estatua.

Antonio Manuel da Cunha Belem (Dicc, tomo 8.· pág. 233 e 20.· pág.
250). .

PossnÍa as seguintes condecorações; oficialato e comenda de Aviz
por serviços distinctos; comenda de Leopoldo, da Belgica; de lzabel,
a Católica, de Hespanha; da Rosa, do Brasil; oficialato de S. Tiágo,
da Torre c Espada e cavaleiro da Corôa da Prussia; cruz da Sociedade
francesa de socorros aos feridos e doentes do exercito de terra e mar.
Faleceu a 12 de Março de 1905. .

Foi redactor do Jornal Escoliaste Medl:CO (1864 a 1869); da Medi­
cina Militar; da Esquerda Dymnasticaj d'O Economista e do COl'reio
da Europa.

O filho do Padre C1wa. (Em folhetins na Revolução de Setembl·o).
Maria, a flor da Beira. .

TO te?npo da Patoloia.
Historia do COlpO humano. 1874.
Chuva e bom tempo. 1876.
La pâte de camphre à l'alcool dans lo t1'aitement des plaies cirurgi.

cales. 1879.
La proprieté litteraire et la traduction. i880.
La prop1tylu/Jjie morale de la phtisie dans l'armée. 1880.
'()Tfzment devons nous transporter nos blesser en campagne? 1881.

Lu bOSSU8 el la m.et/lOde de mI" Sayre. 1881.
La l11/phíUÍJJ en échec. 1881.
Quinze dias na Hollanda. 18 4.
DíAtrílJuit;ão das e8colas municipaes do concelho de Lisboa. 1884.
.Ãreforma do e~,ercito e a classe medico·milital·. 1 85.
Prujecto de um. codigo penal para as escQlas pl·i?nal·ias. 1886.
Os l1ervil}OlJ sanitariolJ de campanha. 1889.
Os fjuarteía da f/uarnição de Lisboa. 1890.
Dejaa l1anítaria em t 90. 1 91.
'atJws e oTflmentos relativos á Defesa sanitaria e1n 1890. Lisboa,

Imp. ~acíollal, Ul!)l ." de 379 pág.
Jn'lnw;ão das eI1qlJadras de Maqueiros regimentaes. 1892.
'.) T~teríall1pnílarío. 1894.
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Le faux-cholera á Lisbonne. 1894.
BrlWes noções de hygiene mill:tar. 1896.
A lição da experiencia. 1897.
A junta de saude e-a peste. 1900.
Le mate-riel sanitaire de l'armée portugaise. 1900.
A alimentação hospitala?·. 1900.
Estatistica medico-milita?'. 1900.
Pat?·ia. Na festa da União dos Atiradores civis portuguezes. Lisboa,

1902. 4 pág., inn. E' uma poesia composta de 84 versos.

Antonio Manuel Lopes Vieira de Castro, n. em 183... e f. em 11 de
Dezembro de 1907.

Antonio Marciano d'Azevedo.
Celebridades contemporaneas. Lisboa, Tip. Progresso, 1857. 8.· de

38 pág.

Antonio Maria Affonso Vargas (Dicc., tomo 20.· pág. 309).
Esmola para a nossa irmã. Aos povos da Andaluzia. Lisboa, Typ.

do Bazar Commercial, s. d. (1885), 8.· de 7 pág. inn.
O Amor. Recordação da festa dos estudantes no Jardim Zoologico.

Ibid., Imp. Nacional, 1886. 8.° de 3 pág.

Antonio Maria d'Almeida, Capelão da Casa Real.
Oração funeb?'e que nas exequias do Rei de Portugal o Senhor

D. Ped?'o quinto celebradas pela ú'mandade do SS. Sacramento e Nossa
Senho?'a da Cm'idade da freguesl:a de S. Nicolau no dia 30 de Janel:ro
de 1862, recitou ... Lisboa, Typ. Universal, 1862. 8.· de 16 pág.

Antonio Maria Baptista (Dicc. tomo 8.° pág. 238).
A~gumas consideráções sobre as diversas formas comparativas e su,­

perlativas da lingua portugueza, para auxiliar o ensino da mesma lin­
gua. Lisboa, Imp. de J. G. de Sousa Neves, 1871.8.° de 20 pág.

Antonio Maria de Campos Junior (Dicc., tomo 20.° pág. 182).
Faleceu a 8 de Setembro de 1917.
Guerrei?'o e Monge. Romance. histm·ico. Lisboa, 1899. 8.· de 470-3

pág., e ·um mapa.
O Marquez de Pombal. Romance histo?·ico. Vol, I, Ibid., 1899. 8.·

de 366 pág. VoI. II. Ibid., 1900. 8.° de 409-6 pág.
Lu,'Z de Camões. Romance histm·ico. I vol. Ibid., Typ. da Empresa

d'" O Seculo " 1901. 8.· de 464-3 pág. II voI. Ibid., de 478-6 pág.

Antonio Maria de Campos Rodrigues professor e jornalista n. em 1829
e f. a 8 de Junho de 1915.

I
Antonio Maria Euzebio, n. em Setubal a 15 de Dezembro de 1820 e f.

n 22 de Novembro de 1911.

Antonio Maria de Freitas.
A l.fulhC1· de Colombo. (Notas ext?'ahidas d'um est·udo inedito). Lls­

boa, papo e typ. Guedes, 1892. 8.· de 59-7 pág.

Antonio Maria José de Mel/o Silva Cesar e Menezes (Dicc., tomo 20.­
pág. 380).

Faleceu a 21 de Maio de 1923.
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A obra n.O 6290 tem 106-1 pág.
Hist01',:adores p01·tuguezes. c.onfe1'encia 1'eaUsada na Liga Naval

em 25 de Abril de 1909. Lisboa, Typ, do Annuário Commercilll, 1909.8.·
de 31 pág.

Donas de tempos idos, Ibid., 1912 8,· de 295-1 pág. Segunda edição.
Ibid., 1918, 8.· Terceira edição 1922.

Gente d'Algo. Ibid., (Imp. de Libanio da :::lilva), 1915. 8.· de
xrv-350-1 pág.

Neues ele Antanho. Ibid., Centro Tipográfico Colonial, 1919. 8.· de
276-3 pág.

A Rainha .D. Leonor 1458-1525 Ibid.) Imp, de Manuel Lucas, 1921.
8.· de 380 pág. .

Bôbos na Oôrte, Ob1'a posthuma com um1l1'efado de AY1'es d' 01'nellas.
Lisboa, 1923. 8.· gr. de xlx-174-1 pág. -

Antonio (O.) dos Martyres, Lente de Teologia.
Sermam elo patria1'cha S. Agostinho que no seu elia de ~8 de Agosto

do anno ele 1680, p1'egov no Real },10stei1'0 de Santa 01'UZ de Ooirnb1'a,
o 111[. R. Padre Dovt01· ... EJ;Il Coimbra, na Oflic. de José Ferreira,
1680.4.· de 26-1 pág.

Antonio Maxímo Lopes (Dicc., tomo 20.· pág. 256).
Bacharel em Direito, cavaleiro da Ordem de Cristo, n. em Lisboa

- em 1755, e f. em 1814.
Memorias sobre eC01wrnia agricola. Lisboa, Typ. do Diccionário Uni­

versal Portuguez, 1891. 8.· de 65 pág. e o retrato do autor.

Antonio Maximo Lopes de Carvalho, comendador da 0rdem d'e São Tiago,
sócio do Instituto de Coimbra, e da Real Associação Central de Agri­
cultura Portuguesa, n. em A1!3mquer a 21 de Ju.lho de 1852.

Noticia sob1'e alguns insectos uteis á âgricultu1·a. 1879. l:l,. de 40 pág.
e oito gravuras. .

S1lbsidios para a arnlJelog1'aplúa portugueza. 1885. 8.· de 55 pág.
Ag1'icult01'es illust1'es ele P01'tugal. Lisboa, 1892. 8,0 de 207 pág.
EnsQl:o sob1'e a entomologia etg1·icola. Illustrado com 58 gravu1'Q4 e.o

ret1'ato do etuctor. Ibid., 1894.8.0 de 280 pág. E o 9.0 vol. da Biblioteca
do "Portugal Agricola li •

. 11l[anual p1'atico da cultu1'a elas arvo1'es def1'ucto ele cel1'oço. Illust1'aelo
com 22 g1·avuras. Ibid" 1894. 8.· de 230 pág. E o 8.· voI. da Biblioteca
do "Portugal Agricola».

As melho1'es f01·mgens. VoI. l. Ibid., 1898. 8.· de 290 pág., e vinte
e cinco gravuras. VoI. II. Ibid., 1901. 8.· de 202 pág., e sessenta e uma
gravuras.

Novos subsielios para a ampelographia p01·tugueza. Ibid., Typ. da
Empreza da "Historia de Portugal", UJ03. 8.· de 25 pág.

. Viela ele Joaq1tim Maximo Lopes l!e Oa1·ualllO. Ibid., 1903 8.· de
142 pág. e quatro retratos.

Noticia biog1'aphica ele D. Angela '1'amagnini d'Ab1·CU. lbid., 1906.
8.· de 104 pág., e tres gravu.ras.

Mem01'ias auto-biog1·aphicas. Ibid., Imp. de Manuel Lucas Torres,
1913. 8.· de 36 L-I pág.

Antonio Mendez (Dicc., tomo I.· pág. 207).
Meditações e alguns milag1'es elo SemctissiJmo SetC1'amento, p01' o R.

P. Lucas Pinello da Oompanhia de Jesvs, a }'Ianoel Seue1'im de Fa1'ia,
~tc. Segue.se o brazão de armas dos Farias. T1'aduzidas em pm·tuguez
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por Antonio Mendez, natural elo lugar ela Cunha elo Bispado de Lamego.
Em Lisboa, na Officina Craesbeeckiana, 1653. 8.° de 14-218-3 pág.

Antonio Mesquita de Figueiredo, bacharel em direito pela Universi­
dade de Coimbra, advogado em Lisboa, socio correspondente do Instituto
de Coimbra, etc

111useu Etnologico Português. Analyse do ?'elatO?'io do sindicante
Agostinho Fortes, Coimbra, Minerva Central, ] 912. 8.° de ] 6 pág.

1I1useu Etnõlogico Pm·tuguês. Contestação e ?'eplica ao folheto intitu­
lado ClDefensão do lIIuseu Etnologico PO?,tuguês contra as a?'guições
que um S7', Deputado lhe fez no' Pa?·lamentoll. lbid., 1914. 8.° de
76-3 pág.

Antonio Moniz Barreto Corte Real (Dicc., tomo 1.0 pág, 207 e 8.°
pág. 255).

Selectasinha classica pa?'a uso das escolas prima7'ias do elist?'icto
d'Angra do He7'oismo. Angra do Heroismo, Imp. de Joaquim José Soares,
1849, 8.° de xxIV-1-164 pág.

Collecção de discursos eschola?'es e Out7'OS a?·tigos de litte7'atura.
Angra do Heroismo, Typ. de M. J, P. Leal, 1861. 8.° de 10-55 pág,

Antonio Moreira Cabral, f. no Porto a 7 de Abril de 1911.
....

Antonio Moreira Lopes.
Alma sono?'a.
Um ar da minha graça.

AJ1tonio (D.) da Natividade, conego regular..
A MemO?'ia d'El-Rey, em Lisboa, na -P7'aça mctyO?·; junto o ministro.

Epigramma. Subscripçam,

Antonio N. da Silva Almeida.
Vida de sonhos. (Cróhicas de aldeia). 1916.

Antonio Norberto de Barbosa de Villas Boas Truão.
I{ocumentos para a histo?'ia das ,:olonias portuguezas. Estatistica da

capitania dos rios de Senna do anno de 1806. Lisboa, Imp, Nacional,
1889. 8.° de 29 pág,

, Antonio de Oliveira, natural de Lisboa.
Relação do tumulto popula7' que succedeo em 18 de Dezemb?'o do anno

passado de 1754, na cidade do Grão Cairo, capital do antigo Reino do
Egypto, com ?no?'te do seu 'vizi?', e do juiz dos judeos, e destruição da
Judearia com as mo?'tes e tonnentos c?'ueis, que derão aos Jueleos. Sem
froutispício especial, local de impressão, nome de typ, e data (1775),
4.° de 8 pág,

Relação, em que se continua a que já se deo á luz sobre o tumulto
popular, que succeeleo na cidade do (}rão Cai?'o, capital do antigo Reino
do Egypto, e do exito que teve este suces.-;o. No fim: Com todas as li­
cenças necessarias. Anno de 1755. 4.° de 7 pág,

Como o antecedente não tem frontispício especial, nem traz expresso
o nome da typogl'afia nem o local de impressão.

Antonio Paiva Gomes, capitão medico.
Quatorze annos ele Timor. L" série (1909). In-8.0 de 73-2 pág.
Timor. O' gOVe7-no do gene7'al de brigada do ,rJ.uad7'o da reserva José
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Oelestino da Sil'va durante 14 annos. Latrocinios, assassinatos e perse­
guições. (2.' série) Lisboa, 1911. .0 de 80 pág.

Estes dois folhetos deram origem á publicação de um outro, em que
o filho daquele general, Julio Celestino de Montalvão Silva, desagrava
a memória de seu pai.

Antonio Patricio Correia.
O meu pacto com o diabo ou a p1'imei1'a metade. Conto. Lisboa, Typ.

Franco·portuguesa, r890. 8.° de 22 pág.
O meu anjo 1'edemptor ou a outra metade. Conto. Ibid., 1890, 8.° de

32 pág.

Antonio de Paula Brito, Diredor do correio e recebedor particular do
concelho da Praia.

Subsidios para a c01·o.rrraphia da aha de S. Thl:ago de Gabo Vel·de.
Lisboa, Imp. Nacional, 1890. 8.· de 81 pág.

Antonio (P.) Pereira de Figueiredo (Dicc., Tomo L· pág. 223, 8.° pág.
276 e 20,0 pág. 259).

Senten tl:a lusitanre inquisitionis aclversus Gabrielem iVfalag1'idam
ejusque en'ores de Lusitano in Latinum versa. Olisipone, 1762. 4.· de
76-4 pág.

Apesar de indicar no frontispício quc foi impresso em Lisboa, no fim
lê-se o seguinte: Roan na officina de Jae. Joz. Bouianger; lmp1'essor
Real, e do Pa1'lamento, 1'ua do Petit-wIaulevrie1·.

O Novo -'Testamento de nosso .Senh01· Jesu Gh1'isto, t1'aduzido em
portuguez se.qundo a vulgata. Londres, Impresso na Oficina de Tilling,
Chelsea, 1823. 8.· de 3-848 pág.

Joseph Magnanimi Lusitanorum Regis Statua Vocalis. Olisipone ex
Typ. Regia. Anno DCCL.XV. FoI. de 6-39 pág.

Antonio Pereira de Maltos.
Palestras sociaes. Porto, 1916. 8.°

Antonio Pereira da Silva Caldas, faleceu a 9 de Janeiro de 1907.

Antonio Pimentel.
Ad 111archionem. Pombalensem p1'imariUln 1'egis administruln, et c01~­

ciliarum, hujusce regü plausus studioslcssilnum, et ope1'a1'um labo1'ibus
assidue invigilantem. Epigrama. \

Antonio Placido da Costa (Dicc., tomo 20.· pág. 260).
Faleceu a 6 de Junho de 1916.

Antonio de Portugal de Faria (Dicc., tomo 20.° pág. 2~.
Genealogia da família Possollo. Buenos Ayres, 1892.

V

8.°
Genealogia dafamilia Gor1'eia de LacC1·da. Lisboa, 1892. 8.°
Genealogia da família Fa1'ia. lbid., 1896. 8.·
Notizia di Matt:lde di Savoia. Reproducção crítica. Livorno,

1892.8.·
A1'U01'e genealogica dos Soct1'es da Gama. Ibid., 1892. 8.°
Genealogia da família p01·tugal. Ibid., 1892. 8.·
Genealogia dos Doca1·os. Ibid., 1892. 8.·
Elogio de José Joaquim Sow'es de Bm'1'os e Vasconcellos. Ibid.,

1892.8.°
Grmealogia da família Arrobas. Buenos Ayres, 1895. 8.·
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Âpontamentos gencalogicos sob/'e a fwnil;'(t P07·tugCll dCL Silveil'(t,
Ibid., 1895. 8.·

Ensaios genealo,gicos. Ibid., 1895, 8.·
Aperçu genealogique SU7' la fa/lLille 01'ohm·é. Paris, 1896. 8.·
Biographl:a de Gtu'17ze'rme Fl'edcrico de POl'tugal da Silveil'a de Bar-

ros e Vasconcellos. Plombieres, 1896. 8.·
Ascendencia em linha l'ecta da Viscondessa de Fal'üL, Ibid., 1896. 8.·
Pal'entesco da Viscondessa de Faria com os Soal'es de AlbC7·garia.

Ibid., 1896. 8.·
Parentesco da Viscondessa de Fal'ia com os Bcwros de Alemquer,

Ibid., 1896. 8.'
Pal·ent.esco da Viscondessa de Faria, com a casa dos Mal'quezes de

Castello Mel/lOl'. Ibid, 1896. .•
Familias Crolwré e Houl·at. Paris, lt!96. 8.·
Genealogia da fCLmilia dos Quinhones Ibid., 1896. 8,·
Genealogia da familia Possollo. Saint- \ alery-en·Caux, 1896. 8,·
Genealogia da família Barl'eiros. Lisboll, ]8!JG. 8,·
Gmcalogia da familia Portugal da Silveira. Ibid., 1896. 8,·
Gal'l'ctt em Fl·ança. L otaR de bibliogralJhüL consa.gradas ao cC7ltena­

7'io do enlinentc p07·tufjlle;;. Paris, Imp. Paul Dnpont, 1899. 8,0 dc 27 pag,
Al'b7'e genealogique de la famille T7'ez'úm: de Astano. Paris, 189!:J. 8.·
Note pel' la stm'ia della fCLnúglia de !tIm'chi e del commune di Âstano.

Paris, 1899. 8.·
A inquisiçt1.o POl,tugueza no seculo XVII, Coimbra, 1899. 8.·
No livro da hist07'ia. Villa Nova de Famalicão, ]899.
Relat07'io consulal·. Lisboa. 1900. 8.u

D. Al1tonio, Pl'icul' de 01·ato. XVIIi"'" 1'0/: de P01·tugal, (1534-1595)
[Extraits, notes et documents) Tome r. Milan, imp, natioDale de V. Ram­
perti, 1909. FoI. de 3-] 23-2 pág., e dois retratos,

Antonio Ramiro,
Folhas secas. Versos. 1916,

Antonio Ribeiro Gonçalves (Dicc., tomo 8.· pág. 294).
A independC71cia nCLcional e a iberia. Lisboa. Typ. na rua da Vinha,

1868. 8.· de 13 pág.

Antonio Ribeiro dos Santos (Dicc. tomo I.· pág. 247 e 8.· pág. 294).
Sonetos a D. Igllez de Castro. Lisboa, na Offie. Patr. de Francisco

Luiz Ameno, MDCCLXXXlV. 8.· de 27 pág
Poesias. Tomo l. Lisboa, na Jmp. Regia, 1812. 4.' de 385}Jág. Tomo II.

Ibid" 1812. 4.· de 345-1 pllg. Tomo III. Ibid., 1817. 4.· de 264 pág.
Os tomos dcsta ohra teem dois frontispicios, 'um gravado e outro im­

presso; além disso no primeiro tomo foram substituidas a's páginas 153,
154, 159 e 160, e no terceiro a páginas 171 e 174, lIssinalando o fl'on­
ti picio impresso dêste tomo a data de 1816. Houve tiragem em papel
especial.

Antonio Rodovalho Duro. Faleceu a 19 de Dezembro de 1918.
Vocabulario tau7'ino.
Histo1'l'a do tottreiro em P01'tugal.

Antonio Saldanha da Gama (Dicc.., tomo I.· plÍg. 2()5 e 8.· pá.g 302).
Memoria histol'ica e politica sobl'e o commel'cio da cscravatul'a mtre­

gue no dia 2 de novembro de 1816 ao Conde d'Is('f'ia, ministro do Impe­
rador da Rus8ia. Lisboa, Imp. Nacional, 1880. 8.· de 39 pág.

~



Antonio de .Santa. Martha Lobo, doutor em theologilt pela Universidade
de Coimbra, Conego secular da Congregação de S. João Evangelista,

Discu?'so Ctcademico pal'a lenitivo elo sentimento na mo?'te do nl.'"·
e Ex,'"· S,'. D, F?'ancisco Xavier de _'[enezes, qual'to Conde da El'icei1oa. , .,
exposto em huma ca?ota q!te escreveo á Academia dos Escolhidos da Corte,
pal'a se ler na Confel'encia fLtnebl'e, com qLte a mesma Academia no
dia 26 de Janei?Oo d'estepresentc anno de 1744 imm01'talisou as memorias
do mesmo, " Conde, Coimbra, no Real Oolle,gio das Artes da Companhia
de Jesus, 1744, 4,0 de 10-1 pág.

Antonio (P,) de So leronymo Justiniano,
Funeral obseq!tÍo da mais t?'iste saudade em ?oepeticlos suspiros em a

morte da Serenissima Senhol'a D. Francisca Infanta de P01ot~bgal, pon­
derando nelles a cil°cunstctncia de sel' ell! Oriente sepultada, fallecenclo
em o Occidcnte. Lisboa, na offic, Rita - Cassiana, ~lDOOXXXVIo 4 de 15 pág.

Antonio da Silva Tulio (Dic, tomo 1.0 pág, 271 e 8 ° pág, 307).
Faleceu a 4 de Janeiro de 1884.
BilhafolZes em S. Ca?'los. (Pamphleto theal?'alj. Lisboa, Typ. do Jor­

nal do Oomercio, MDOCOLIV, 8.° de 16 pág:
De colaboração ç.om o sr. Visconde de Oastilho (Julio) publicou:
Camoneana da Bibliothecct Nadonal de Lisboa Lisboa, Typ, da Aca­

demia Real das Sciências, 1880. 8,0 de 56 pág, Ficou incompleta,

Antonio de Sousa Bastos, nasceu em Lisboa a 13 de Março de 1844,
Fez os preparatórios J;lO liceu de Santarem, matriculando-se em seguida
nl) Instituto Agrícola para seguir o curso de agronomia, curso que aban­
donou para se entregar ávida jornalistica e de teatro, as duas únicas
ca1'l'eÍl'as que o fascinavam,

Desde muito novo, vendo-se obrigado a trabalhar para obter os meios
de subsistencia, ensaiou diversos empregos; empreendedor como poucos,
e dotndo de muita força de vontade e de grande actividade, fez-se li­
vreiro-editor, jornalista, ensaiador e dh'ector técnico de teatros de se­
gunda ordem, escritol' dramático e por fim emprezário teatral. E assim,
atravessou a vida, sempre laborioso e incansável, em alternativas de
felicidade e de infortllDio, mas sem nunca desanimar,

Oasou aos 1$ anos de idade, em 1860, e 1l0S 20 anos já se via sobre­
carregado de filhos. Tendo enviuvado, pas ou a segundas nupcias em
1 de Julho de 18D4 com a atriz PAlmira Bastos.

Começou a vida jOl'nalistica, escrevendo no Albu'I1l Litte,'a?'t'o, sendo
colaborador do GOlJlmercio de Li8boc~, Dia?'io Commercial, Gazeta Se­
t~tbalellse, Economias e Gazeta elo Diet, Creou e sustentou, por muito
tempo, os jornais teatrais: O Palco, O Espectadol' ImpQ?'cial, A Al,te
Dl'wnaUCct, e' o Tim tim pOl' Um timo Foi um dos fUJldadores do Con· .
tcmlJ01°aneo, jornal que .se publicou cm 1875 e 1 76, dedicado excll1siva·
mente a arti tas drAlnaticos e ao teatro.

Foi ensaiador em diversos teatros de Lisboa e do Brazil, onde esteve
pela pl'in'ieira vez elll Maio rle 1 81, e emJlrez:írio ensaiadol' nos seguin­
tes teatros de Lisboa: l1.lltigo Rua dos Oondea, Princíp,e Real, TJ'in­
dade e Avenida. No Brazil diJ'igiu, algul1t! anl)S, diferentes companbias
e foi emprezário ellsaiador nos seguintes teatros: Rio de Janeiro - S. Pe­
dro d'Alcantara, Princípe Imperial, Novidades, Lucinda e Recreio Dra.­
matico. Em S, Paulo - S. Jo é, Apollo, Minerva e PoJiteama. No Pará
- teatro da Paz. Em Pernambuco - Santa Izabel, e em Santos, Oam­
pinas, Porto Alegre, Cachoeira, Pelotas, Rio Grande do ~Ul; Santa Ca·
tharina, Paranaguá, Antonina, Curitybs, Lapa, etc.
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Faleceu em 2 de Julho de 1911.
Da sua obra damos o seguinte resumo:
Coisas e loisas ele 1869.
Coisas e loisa.s de 1873.
E71tn as b1'Ôas e Cl.8 amendoas. 1874.
Lisboa.no palco. 1874.
Scenas de Lisboa. 1875.
Cosmorama. 1876.
O nosso espelho. 1877.
Tns horas de chalaça. 1878.
O Valle em Lisboa. 1879.
Do céu á terra. 18 O.
Do infe7'no a Pa1'is. 1882.
O juizo do anno. 1884. •
Casame11to elo Bilontl'a com a lII1tlher-Homem. 1885.
Tim tim por t1;m timo 1888 e 18 9.
'l'am tam. 1890.
Fim do seculo. 1891.
Sal e pime71ta. 1894.
Tim '1'im Fim de Seculo. 1895.
Em p?'atos Umpos, 1896.
Talvez te eSC1'cva.
O Capitão malelito.
O demonio negro.
Os ladrões de Lisboa.
Os myste7'ios de Lisboa.
A naval/la.
Opovo.
O actm·.
O tO?·menta.
A CO?1scle7lcia; do bem.
O Jesuita 1I1alag?·ida.
.Magicas.
O castello azul.
O diadema de fogo.
A fada de coral,
O feiticeiro ela TO?'1'C_ Velha.
O p?'imo ele, atanaz,
A fada do amm·.
Os irmãos da Bemposta.
O tabaco livre.
.LI. bella Hele7/a da Pampulha,
O na?'/;; flauta.
Traupmann e seus cU1nplices,
O f1·ontão.
A questão elo mU1·0.
OSl)O?·tt~,quezes no Pa?·p,.
O natal elo RedemptO?·.
Has ele ganhar rmâto com isso.
Os sinos ele Co?'neville,
Um a?'abe do p,·ice.
Tim tún Jtlnio?·.
Reco?'clações do Tam 'l'am,
li ini.
Boccacio Junior.
Â Oompanhia dCUI 4flua6.
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Thugs em Lisboa.
O casamento de Nitouche.
Os dois sargentos.
A condessinha.
O archiduque.
A a1'chiduqueza.
Na China.
O reino dos homens.
A roca de vidro.
A filha do tambor,mór.
Niniche.
A estreia d'4-~ma actriz.
Boas noites sr. D. Simão.
A Pe1·ichole. '
O ultimo figurino,
Mascotte Juni01'.
O pe1·iquito.
D. Juanita.
O cavalhei1'o 1J1ignon.
O reino das mulhe1'es.
Mam'zelle Nitouche.
A Falote..
As duas 1'ainhas.
Berneza.
O outro sexo.
Uma casaca castanha com botões ama1'ello.~

.A,s figu1'as de cé1'a.
A procu1'a dos minist1·os.
Um qua1'to com duas camas.
Não ha fumo sem fogo.
Taborda no Pombal.
U7n C1'iado h7'ios:).
Que noite!
No dia dos meus annos.
Qllando menos se espe1·a . ••
A valsa.
O rei dos ladrões.
Uma lição ás mulheres.
Fruta, secca.
O C1~cO.

Os nossos 1·endime1ltos.
Li'l)1'em-8e lá d'esta!
A casa de campo.
A prima Francisca.
O ensaio da magica.
Os c1'iOOos.
Plantas sem alm:go.
A sociedade fastidiosa.
Ernesto.
Uma divida sag1'ada.
O ba1'ão de Catanea.
O mysterio da Rua da Rosa.
O cerco de Granada.
A Bohemia.
Mãe e filha.
A roubadora de creança8.

/
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As ruas de Lisboa.
O incendio ela fragata Diana.
Rocambole.
A escrava Andréa.
Os dramas çla taberna.
O centena1'io.
Mysterios da Inquisú;ão.
O Vesuvio,
A mulhe?' do saltimbanco,
O cr,:me de Carnac.
}Ylarianna a vivandeira.
Coisas de theatro. 1895.
Carteira do artista. Apontamentos pm'a a' Ms t01'ia .do theatro portu­

guez e brazilei1'o acOmlJanhados de noticias sob1'e os p1'incipaes a1,tistas,
escriptores d1'amaticos e composit01'es est1'angeiros. Lisboa, Imp. de Li
banio da Silva, 1898. 8.° de ~66-5 pág" a duas cohmas.

Diccionario do theatro portuguez. Ob1'a p1'ofu,samente illustmda,
Ibid., 19088,° de 380 pág., a duas colunas.

Antonio de Sousa de Menezes, nasceu em Lisboa este talentoso rapaz
de qU,em Gervasio Lobato fez a biografia que vai em seguida.

« E curta a biografia; curta foi tambem a v.ida desse pobre rapaz,
-que tanto divertiu Lisboa, com os chistes graciosos da sua ubérrima

veia cómica, e tão cedo desapareceu do mundo.
Nasceu em 9 de Julho de 1858, António de Sousa de Menezes filho

de Baltasar de Sousa de Menezes, e de D, Eugenia Augusta da Silva.
Quando tinha 16 anos começou a escrever para o teatro.
A sua primeira peça foi uma imitação num acto, Um tm·tufa repre­

sentada no teatro 'do Príncipe Real,
A peça agradou e dali por diante António de Menezes começou a

trabalhar, para o teatro, em originais, em imitações, em traduções, com
uma actividade febril como que advinhando que pouco tempo tinba para
trabalhar, que pouco tcmpo lhe seria dado aquecer-se à chama ardente
do entusiasmo, dos aplausos, das ovações,

Nesse mesmo ano em que começou a escrever para o teatro, come­
çou a escrever para os jornais, entrando para a redacção do J01'nal da
Noite onde, dentro em pouco, se tornou notavel pelas suas gazetilbas.

Esse género ligeiro, alegre, facil, a satira de momento, a critica dos
acontecimentos feita a rir, numa quadra rapida, foi a gloria de Menezes.
. • Dia a dia as gazetilhas firmadas por Argus foram conquistando ce­
lebridade pela sua ve1've expontânea, pelo bom humor com que eram
feitas, pela conceituoso. critica habilmente encerrada em quatro ou oito
versos muito singelos, muito al('gres, muito engraçados.

E o pseudonimo de A1'gUS tornou-se rapidamente conhecido i das ga­
zetilhas do J01'nal ela Noite passou bl.mbem para as gazetilbas do Dia­
rio nlustl'ado, e para as revistas do ano do teatro da Rua dos Condes
e dos Recreios, revistas que tinham sempre um gmnde successo pelo
seu bom humor, pelas idéas cómicas que nelas se amontuavam, pelos
bons ditos que esfusiavam de princípio a fim.

E era de ver como António de Menezes fazia essas revistas, essas
peras que causavam tantos entusiasmos, e que davam tão grandes re­
celtas á.s emprezas I

Ant6nio de Menezes nunca teve gabinete de trabalho.
Escrevia em toda a parte, nos botequins, nas caixas de teatro" nas

lojas, na rua, com uma torrencial expontaneidade de talento que s6 a
morte poude estancar.
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Ha anos fi esta. r.arte a. tísica dc laringe apossára-se dele e ia-o em­
purrando rapidamente para. a. (,ova.

Os estragos da teuivel doença conseguiram deelÍ:igurar-lhe o corpo,
mas o espírito continuou sempre límpido, desanuviado, jovial até à úl­
tima hora.

Cadavérico, com os olhos amortecidos e encovados nas faces duma
palidez de morto, com a voz a &umir-se-Ihe com a vida, quasi muribundo
António de Menezes andava ainda pelos teatros dirigindo os ensaios das
suas peças, pelas redacções fazendo as gazetilhas com a mesma joviali­
dade e expontaueidade que dantes, e colaborava alegremente com Sousa
Bastos na revista do ano que nos pl'incípios deste mez devia entrar em
ensaios nos Recreios.

Finalmente no dia 17 de Dezembro (1884) a mOlte gritou-lhe: "Basta.
e atirou -o para li; cova.

Dois dias antes, ainda, no dia 15 escrevia ele lima explendlda gaze­
tilba áC'3rca da abertura das cortes.

No dia 17 Arg-us morria deixando um nome cheío de tradições ale­
gres, e uma saudade profunda que será um culto eterno para a sua fa­
mília c para aqueles que com êle lidaram de perto.
. Era um rapaz de muito talento, e um excelente caracter.

Tinha amigos em toda a parte, amjgos sinceros, que lhe queriam
muito e para quem a sua mort.e foi um verdadeiro luto.
. O seu enterro foi úma manifestação imponente de sentimento: não
só pelo grande número de pessoas que o llcompanharam ao cemitédo.
mas principlllmente pela dôr sincera que se lia em todos os rostos, pelo
silencio profundo que reinava nessa enorme multidão agrupada em torno
do caixão do pobre A1'gU$, silencio apenas cortado a miúdo pelo soluçar
daqueles que se iam ali despedir do amigo honrado e do alegre compa­
nheiro».

Em 1885 o nosso amigo Júlio de Menezes, reuniu em volume toda a
obra do talentos.o poeta, a qlle deu o título de

Tam- Tans A memória de António de Menezes (Argus). Lisboa. Typ.
da Empl'eza Litterária Luso-Brasileira. 1885. 8.· de xVIII-360 pág., e o
retrato do autor.

António de Sousa e Silva Costa lobo (Dic., tomo 20.0 pág. 266),
Desccw,go da minha <responsabilidade de minist1·o. Discu1'so pronun­

âado na Camu1'a dos Dignos Pares do Reino nas sessôes de 28 e 30 de
Janeiro de 1893. Lisboa, Imp. Nacional, 1893. 8.0 de 30 pátio

Antonio Talone da Costa e Silva capitão de mar e guerra, nasceu
erg Lisboa em 1 de Julho de 1848, e faleccu em Macau a 3 de Abril
de 1901.

.Afete01·ologia de Macau. Relatorio apl'esentuc/v ao gOVe1·no. Macau,
1888. 8.· gr.

Antonio Teixeira de Sousa, nasceu em Celeil'ós a 5 de Maio de 1853,
Empregado na Companhia dos tabacos, par do reino, ministro, etc.
Faleceu a 5 de Junho de 1917.

Questão do tabaco.
Pa1'a a hist01'ia da 1·evolução.

Antonio Thomaz Pires nasceu em Elvas a 7 de Ma·rço de 1850, e ai
foi escrivão da Camara Municipal em substitu'içào de seu pai Manuel
Justino Pires, logar para que foi nomeado em 7 de Março de 1878. Fa­
leceu a 3 de Agôsto de 1913. Colaborou em todos os jornais que se pu-



blicaram em Elvas desde 1881, entrando nêste ano para a redação da
a Sentinel1a da Fronteira» deixando por todos êles uma grande parte
dos seus estudos e iuvestigaç;Jes, Publicou tambem as seguintes obras:

Cancionei1'o populal' politico. Elvas, 1891. Segunda edição, Elvas
Typ.• e Stereotipia Progresso, 1906. 4,0 de v1l1:-98-2 pág, Desta edição
fez-se tiragem especial de vinte exemplares em papel azul de linho na­
cional.

Setecentas compa1'açõcs populares alemtejanas.. 1'ecolhidets da tl'adi­
ção O1·al. Espozende, 1892.

Calendario 1'u1·al. Dictados 1'elativos aos rnezes compcwados com os
dictados similcL?'CS de val'ios paizes l·omanicos. EI vas, 1903.

Notets historico..milital·cs: (Da « Guen'a velha» até á invasão fran­
ceza). Extl'actos de varias cal'tas coévas. 1898.

Materiaes para C~ hist01'ic~ dCL 'vida urúcm(J, 1)07·tugtLeza, A mobilia, o
vestuál'io e a sumprnosidalie nos seculvs XT"l a XYIII. Lisboa, lmp. Na­
cional, 1899. 8.° de 109 pág.

Catalogo do lJIusetL Al'cheologico da Camal'a lJIunicipcLl d'Elvas.
Ibid., 1901.

Cantos populal'es l)Ol'tuguezes 1'ecolhidos da fJ1'aclição 07'al, VoI. I. El­
vas. ·Typ.· Progresso, 19lJ2, .0 de x-438-1 pág. Vol. II. Ibid., 1905, 8.° de
412-3 pág Vol. III. lbid., 1905 ,0 de 3-4 4--1 pág, VoI. IV Ibid., 1912,
8.° de 578-5 p~g.

Estudos e notas Elvenses .. I - O S. João de Elvas Ibid., 1904. 8.° de
3-17 pág, II - A entl'ega da praça d'El as a Felippe II ele Ca$tella em
1580. Ibid., 1904, 8.° de 2 -2 pág. 111 - A egl'ejcL do SenhO?' Jes-us da
Piedaele, Ibid,;1904. 8.0de 23 pág. IV- O casamento de Luiz José de T"ets­
concellos e Azevedo, Ibid., 1904. 8.0 de 39 pág. V. - AII/!!letos Alemtejanos.
Ibid., Ul04. 8.° de 38-2 pág. VI - A noite do nCLtal, o Anno Bom e o's
Santos Reis. Ibid., 1904.8." de 36 pág. VJl- YetscodeLobeim. Ibid" 1905.
8.° de 3-63 pág. VIn - Ga1'cia da H07'ta. lbid., 1905, 8,0 de 40 pág., e
duas estampas. IX - O Castelto el'Elvas. llIem01'ia apresentada á Ex.ma
Comm/:ssão Executiva do Conselho elos 'Alonumentos Nacionaes, lbid,
1907. 8.0de 3·1-1 pág. e uma estampa. X -Investigações historicets. Ibid.,
1915, 8.° de 48-1 pág.

Antonio (D.) Thomaz da Silva Leitão e Castro (Dicc., tomo 20.0 pág. 267),
RelcLtÓ'rio e lJ1'oposta qJ,l.e alJresentou éL Commissão dM missões ult1'a­

llw-l'inets. Lisboa., Imp. Nacional, 1883. 8.° de 48 pág.
P"O Patria. Diocese de An.qola e C01~gO. Cm'ta a Luciano C01"Clei,'o.

Lisboa., Typ, Portuguesa, 1889, 8.° de 19 pág. . .

Antonio (P,) Vieir'a (Dic., tomo 1.° pllg, 287 e 8.° pfÍg, 316).
A bibliografia dês,te portuguez ilustre está por fllzer, embora fosse

um escritor notável. E certo que na « BibJiotheca Luzitana« e no «Dic­
cionario Bibliograpbico" vem registada a sua obra; êsse registo, porém,
está incompleto tanto na parte relativa,1l descrição das obras, como
na omissão de espécies hoje conlJecielas. E pois indi pensável completar
essa bibliografia, trabalho difícil, não impossíyol, para a pe'ssoa que
o empreender se não possuir conhecimentos especiais ela arte tipo­
gráfica, porque de quási tôdas as obras do Padre Vi-eira houve várias
edições, embora nos frontíspicios se declare terem sido impressas na
mesma tipografia e no mesmo ano.

Para se fazer um estudo, de que resulte um registo bibliográfico
aproximlldo da verdade, é preciso, alem dos conhecimentos especiaos a
que me referi, reÚDir alguns exemplares da mesma obra, para se detei'­
minar o número de edições, e a sua ordem cronológica.
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Feito isto, que é muito, resta aindft apurar, para que' essa biblio­
grafia seja modelar, o verdadeiro auctor da "Artc de l!'urtar" da n Rhe­
torica" etc., quc andam em nome do Padre Vieira, sem se poder, com
certeza, atribuir-lhe essas produções.

Relativamente à sua biografia também estamos muito atrazados,
sabendo-se apenas que nasceu em Lisboa e fora um pregador eloqUente,
E, todavia, tendo sido brilhante a sua pas agem pela tribuna sagl'ada,
o. sua obra como diplomata é asombrosa, tendo pI'estado, nêste campo,
relevantes serviços à causa da religiào e d~ patria.

No desempenho das muitas e difíceis comissões de que foi encar­
regado, deixou exuber!l.ntes provas do sen fino cri.tério ao serviço dum
cerebro privilegiado; e este homem de tão Taras qualidades e !l.ptidões,
retinindo um sem número de predicados valiosos que o assinalam como
um dos maiores vultos de Portugal, não mereceu até agOl"a da Patl'ia a
de..-ida cousagração, nem' sequer uma seesão de homenagem na antiga
Academia Real das Sciencias, em que se fizcsse a cl'Ítica da sul} obra
como escritor, a história da na vida como diplomata! Porque 't E fici!
a resposta: António Vieira é português e português de altissimo valor.

A sua obra tanto impl"essa corno manuscrita é grande; registaremos
sómente a parte de que temos noticia como nos propuzemos ao iniciar
este trabalho, segnindo a ordem alfabética das obras para facilitar a
consulta, .

Annua da l1Iissão dos Ma?'es-uenles dos annos de 1624 e 1625, man­
dada a Roma. Vid. «Revista trimensal do Instituto Historico Geogra­
phico Bra ileiro", tomo 5" pig, 335.

.Anllua ela l1Iissão da Capitania elo Espirito Santo dos annos de 1624
e 1625. Vid, «Revista trimensal elo Instituto Historico Geográfico Bra­
iileiro ", tomo 5.° pág. 341.

.tl1'te ele ftwta?', espelho ele enganos theatl'o de ve1'Clades most?'ador de
hm'as minguadas, gazua geral dos ReYllos de po?'tugal. Offe?'ecida a
el-?'e'lj Nosso Senho?' D. João IV. para que a emende. Amstel'dam, na
Offi'c. Elzeveriana, 1652 4,° de 24-512 pág,

Arte de furta?', etc. Amsterdam, na Offic. de Martinho Sebagen,
H DCCXLIV. 4.° de 23-508 pág., e nm retrato do P. Vieira.

Â?·te ele furta?', etc. D!J uovo impressa e offerecida ao I1.mo Sr. F. B.
M. Targini, V'isconde de S, Lourenço, Tesoureiro mór do Erario do Rio de
Janeiro, e patricio do Estado. Londres, na Offic. dc T. C. Hausard, 1820.
8.° gr. de xxrv-428 pág., e um retrato do P. Vieira.

Ârte de furta?', ett<. Lisboa, na omc. RolIandian3, 1820. 8.° gr. 'de
xVI-378 pig.

.Arte de fu?'ta?', etc Londres, 1821.
A?,te de fm'lar, etc. Lisboa. na OfRc. Rolandiana, 1829. 8.°
Â?'te defu?'ta?', etc. Lisboa Typ. da "Revista Universal", 1855.4.°

de xm-284 pig.
Â?·te de furta?', etc. Paris, Typ. H. Garuier, 1907. 8.° de II,359 pág.
Carla a Roque da Costa Ba1'1'eto, escrita da Bahia a 25 de junho

de 1583, dando-lhe copta da prisã.o de SlHt irmã., e do que passara com
o governador Antonio de Sousa Meneses, etc. Rio de Janeiro.

Carta ao muito ?'eue1'(mdo p?'ouincial P. F?'ancisco Gonçalves. Vid.
"Historia da Companhia de Jesus na extincta provincia do Maranhão e
Pará". ·pig., 449 a 470. Rio de Janeiro, 18GO.

Carta escripta a El?'e1, e datada elo Alarcmhão a 11 de Fevereiro de
1670 em que lhe elá conta do estado elas missões na p1'ovincia do Brasil,
Vid. «Revista trimensal do Instituto Bistorico, Geogl'aphico Brazileil'o•.
tomo 4.° (1842) pág. 111 a 127.

Cal' ta (C01Jia de ?tvma) para ElRrey Nos$o Senhor sob?'e as Mis80enl
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do Sem'á, do JJi[a1'anham, do Pará &; do grande ""0 das AlmasónM.
Lisboa, Offic, de Henrique Valente de OliQeira, 1660. 4.· de 20 pág. Foi
reproduzida no voI. 14.· dos Serrnõe , pago 266.

Cal'tas. Tomo primei7'o elfe/'ecido ao Eminellti~sirno Senhor Nltno da
Cunha e Athayde. Lisboa Occidental, na Offic. da Congregação do Ol'atorio,
M.DCU.XXXV. 4.· de 27-468 pág Tomo segundo. Ibid., M.DCG.XXXV.
4.· oe 12-479 pág. Tomo te1'cei1'0, dedicado ao Erm:nenUssimo, e Re­
verendissimo Senh07' D, Thomaz de Alrrtel:da . .. Ibid., na Regia Officina
Sylviana, e da AC'ademia Real, 11 DCO,XLVI 4.0 de 24-451 pág.

Ca1·tas a Duarte Ribeiro de Macedo, Lisboa: na Impressão de Euge­
nio Augusto, anno 1827. 4.· de 354 págs.

Cartas selectas . .. precedidas d'Uln epitome da sua vida, e seguidas
d'um indice ana7Jytico dos aSSlt1nptos e mate7'ias j olferecidas á mocidade
pm'tugueza e b7'azileira, clljos paizes illUSt1'OU com suas 'acçoes; e a quem
deixou adu,iraveis exemplos a imitar. Ordenadas e corretas por J. l.
Roquete. Paris, na .Typ. de Ua imir, 1 '38, 1n-12 de LIV-I-377 págs,

Ca1·tas. Tomo I. Lisboa, Typ. da "Revista Universalu, 1854. 8,· de
268 pág. Tomo II. lbid., 1854. 8.0 de 2~0 pág. Tomo m, Ibid., 1854. 8.·
de 20! pág. Tomo IV. Ibid., 1855. 8.· de 199 pág,

Ca7'tas. Edição iII ustrada com gravuras. Volume 1. Lisboa, Typ. Elze·
virianR, s, d. 8.· de 466-1 pág, Vol. II. Ibid, de 393-1 pág.

Cl'nqve (Le) piet1'e della flanda d,: David spiegatel:n cinqve sermoni
nell' 07'at07'io Realle della ,Casa di Loreto Detti, e dedicati alla Sacra.
Real 111aestá di Cristina Regina cli S vezict. Roma, per 19natio de
Lazari, 1676. 8.·

Cinco (Las) piedras de l(t honda de David en cinco discllTSOS morales,
p"edicados a l(t Serenissinw Re:1Jna de Sueeia, Christina Alexandra, en
lengu(t italiana, p07' el Revel'endissimo Pad1'e Antonio rie1'a sic, de la
Compal1ia de IClJus, Prediwdor de la mislna Magestad e7t Roma, y t1'a,­
ducidos en lengua castellana p01' el m/smo Auto1', Madrid, por Joseph
Fernandez de Buendia, en la Imp. Imperial, 1676. 4.· de 3-125 pág.

Cinco, (LM) etc., Terceira edição. Ibid., 1676. 4.·
Cinco, (Las) etc. lbid., 1676. 4.·
CÚ1CO, (J,"as) etc, Ibid., por Antonio Gonçalves, 1678, 4·
Cinco, (Las) etc. Lisboa, rn la Offic. de :Miguel Deslandes, 1695. 8.°

d~ 16-125-40 pág.
Discu1'SO catholieo senten.ciozo cont1'a a lnlt1'mU7'(tçam exposto em humo

ca7'ta qu.e, em 1'e-sposta de out7'a eSC7'eveo a hum seu amigo,. Offereci­
do ao Senhor Rodrigo de OJiveyra Braga, familiar do Santo Officio.
Ibic1., OBic. de António dR. Sylva, 1747. 4.· de 8-11 pág.

Eeeo das vozes saudosas fm'mado em h'll.ma Carta apologetica, escri­
ta na lingua castelhana pelo insigne Padre Viei1'a dp, Companhia de
Jesus, ao Padre Jaeome Iqua:;afigo, P1'ovincial da Provincia de Audalu­
zia, da mesma Oompanhia j que dá ao prélo o P. Joseph F1'ancisco de
Aguiar, Cle7'igo do habito de S. Pec1,·O. Ibid. na Offic, Patriarcal de Fran­
cisco Llliz Ameno, M.DCC.LVII. 4,· de L2-143 pág.

Histm'ia do futuro. Livro ante]Jrime:1J/'o lJrologomeno a toda a Msto­
ria do futuro, em que se declm'a o fim, &; se lJrovão os fttndamentoll
delta. JJ1ate7'ia, verdade, & utilidadcs da ltisto1'ia do futu1'o. Ibid., Occi­
dental, Offic. de António Pedroso GaJram, 1718, 4.· de 36-379 pág.

Historia elo futuro, etc. Ibid , POI' Domingos Rodrigues, 1755. 4.· de
xx-220 pág.

. Hi~toria do Futuro, etc. Ibid., Typ. da " Revista Universal", 1855.
8.· de 181 pág.

Informação dada por ordem do Conselho Ultramarino sobre as COUSal
do Maranhão ao mesmo Conselho. Ibid" 1678.
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La.qrimas de Heraclito deferulidas. Filosofo qve llo1'ava siempre los
81LCesos del mundo. Dedicalas D. Ignacio Pw·cwizino. Al avst1'e , efíor
Don Gaspal' Mel'cade7'} y de Ce7'bellon} Conde de Cewellon e de Bufíol.
Vakncia} 1700} 4.° Vid. C< Varios, eloqventes libros} recogidos en vno.
ESllrivieronlos diferentes Autores» pago 415 11. 434.

ilIa1'ia Rosa .Alystiea, Excellencias, pode7'es} e mal'avilhas do seu Ra­
saria sic, eompendiadas em M'inta Se7'm0e71S aseeticos} & panegyricos' so­
bl'e os dous Evangelhos desta solemnidade novo & antigo: o.Jf'e-recidas á
SObe7'a1la llIágestade da mesma Senh01'a l)elo P. Antonio Viei1'a da
Compan1lia de Jesu da P1'ovincia do Bl'asil, em comp,'imento de hum
voto feito} & 1'epetido em gl'andes pe1'igos da vidct} de que p01' sua im­
mensa benignidade, tO pode7'osissima intercessão sempre saldo livre. I
Parte. Li boa, na Offic. de,l\liguel Dcslandes. M.DO.LXXXVI 4.° de 7-554­
-46 pág., a duas colunas. E o nono volume dos sermões. II parte. Ibid.,
na Impressão Crflesbeeckiana, M.ro LXXXVIII. 4.° de 8-518-32-24 pág.,
a dU)l.l1 colunas. E o decimo volume dos Sermões,

Estes dois volumes foram traduzidos t\1U latim, hespanbol e italiano.
Em hespanhol pelo padre Lucas Sans, pregador de El-rei Catolico. Ma­
drid. 1688. 4,0 Em italiano,. por Giovaui Antonio Astw·i. Venetia, 1697,
4.°; e em latim com este titulo:

Mm'ia Rosa Mystica} seu excellentia, vis, et virt~ts admirabiUs p,'es­
caturiae ~jus COl'onae} 'vulgo Rosal'i':} expositct in t'dginta Sel'monibu­
Ascetids, tO PctnegY"i':is Sttpel' duo E'vangeNa Solennitat'is Rosar'ii, no­
VU'ln, &; antig~tum. Opus dedicatum ej~tsdem Sanctissimae Vi"lIin/s Dei­
pal'entis Saente 11lajestati, a suo Auth01'e R, P, Antonio friei1'a} Ulyssi­
ponClisi Lusitano Sucietatis Jesu, Sel'enisst'//w, ae Potentissimo P01·tagal­
liae. &; Algm'viol'um Regi á Sacl'is Coneionibus} voti l'eo} semel, iterúm­
que coneepti l:n gl'avissimú vitaepel'iculis} é quibus ejusdem Sanctissimae
Vil'ginis inc1ubitata ope AutOl' Sall}llS sempel'} di; incol'umis evasit. Pars
1. Continens, 'el'mones quindeci//t 1)1'iol'es, Augustae Vind, Dllingao, di;
Francofurti, apud Joannern Casparum Bencard, 1700,4.° Pa1's II. Con­
tinens Sel'mones qttindecim postel'iores} quos exceptis postremis quinque,
ex AutllO,ql'apho Lv,sitanico latinitate donavit R. P, Leopolclus Fuess, S.
J, Reginae Lusitaniae à J ctC1'is Confessionibus, Jbid., 1701.4.°,

llIemol'l'a eliC1'iptct em nome dos 1'llSticos l1abitad01'es da Ser1'a da Es­
t1'ella} pa1'a ser Ctl)1'esentada a El1'ei D, Pedro II, quando se p?'etendiam
convoca1' côrtes para estall1llecel' um novo tI'ibuto, Vid. "Correio Brasi­
lien e», números de Janeiro e Fevereiro ele 1816,

Noticias 1'econditas do modo de p,'ocedel' a Inquisi~ão de po?'tugal
com os seus p"esos, Infol'lnação que ao Pontifice Clemente X deu o P .
.Antonio riei,'a. A qual o dito Papct lhe mandou fazeI' estando elle em
Roma} na occasião da causct dos cMistãos novos com o Santo Officio
pa1'a a mudança dos seus estylos de P"ocessa?' i em que por esse moti'vo
esteue suspensa a Inquisição por sete annos desde 1674 até 1681, etc,
Lisboa, na lmp. Nacional, 1821. 8.° ele 272. pags,

Obl'as ,:neditas. Tomo r Ibid., 'fyp. da "Revista Universal». 1856.
8,0 de 5-245-1 pág Tomo II. Ibid., 1856. !lo ° de 242-1 pág, Tomo m.
lbid., 1857, 8 ° ele lG3-1 pág,

Obras va1'ias. Tomo I. lbid., Typ. da "Revista Universal», 1856. 8.°
de 254-2 pág. Tomo u, Ibid., 1857. 8.° de 166-1 pá.g.

Oraçã,o funeb1'e que disse no Convento de S, Francl:sco de Enxobregas
no anno de 1649, Nas exeq!tias da Senhol'a D. llIa1'ict de Ataide} filha'
dos Condes de Atouguia, Dama de Palacio. Ibid., üffic, de Domingos
Lopes Rosa, 1650. 4.° de 3R págs,

O,'ação funeb1'e, etc. Coimbra, Imp. de Thomé Carvalho, Imp. da
Vniversidade. AJio 1658. 4.° de 22 pá.g.
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Oração fllllebre, etc. Vari;lnte da anterior, embora impressa na
mesma typographia e no mesmo anDO.

Omção funeb?'e, etc. Lisboa, ame, de Domingos Lopes Rosa, 1659.
4.° de 14 fôlhas inn.

Oração funebre, etc. 8. 1 de i. n. d. 4.° de 16 fôlhas.
Oração fllnebre, etc. S. L de i, n d. 4 ° de. 13 fôlhas inn,
Oração funelle, etc. S. I. de i. n:d. 4° de 14 fôlhas.
Palam'a de Deos empenlwdCl e desempenhada: empenhaclct no sermam

das exequias da Rainha N. S. Dona 11{aricl Franciscct Isabel de Saboya;
desempenhada no se?'mam de acçam de gra!)as pelo nascimento do p?'in­
cipe D. João p?'imoyenito de SS..111ctgestades, que Deos gua?'de. P?'egado
o primeyro ?Ia Ig?'ejcl da }'Iise?'icordia da Bahia, em 11 de Setemb?'o,
anno de 1684, e o segundo na Catltecl1'al da mesma cidade, em 16 de De­
zemb?'o, anno. de 1688 Lisboa, Oftic. de Miguel Deslandes, 1690. 4.° de
15-260 pág. E o 13.° volume dos sermões.

Poema latino a ltuma custodia de cortiça p?'illw?'osame?~tefab?'icada
pelo Pad?'e Sebastião de Novaes, da Companhia de Jesus.

P1'ediche del P. Antonio Vieira delta Compa,gnia di G-iesv' dalla
ling'ua Po?,tughese tradotte nelt' italiana de Bm'tolomeo Santi71elli Ro­
mano, e dCI esso dedicate alta Sacra Real jJ!aeztú di Piet1'o secondo Re-­
di P01·togalto dk Roma, per Nicolô Angelo Tinassi St.~mp. Cam.,
1683, 4.°.

P1'ediche deZ P. Antonio Viei?'a della Compagnicl di Giesu,lJ?'edica­
to?'i dei Re di po?'tugallo, Dali' idioma portugltese t?'odotte nelt' italiano
del P, .Anm:bal Adami. ln Roma, 11. sepese di Gio : Baptista e Giuseppe
Corui. 16 6. 4.° de 16-325-2 pÁg.

P1'edl:che Sop?'a gli Evangeli della Quaresima, Tradotte dell' idioma
]J01·toghese nell' italiano dali P. Luigi Yicenzo }'lamiani delta Rovere
Roma, pressa Paolo Baglioni, 1712. 4.° de 14-547-10 p{lg

P?'oblema que o sempre memo?'auel Pad?'e Antom'o Vieh'a da esclare­
cida Companhia de Jesus ?'ecitou em hwna Academia em Roma em que
foy generoso assunlpto: Se o mundo lte mais digno dp. ?'izo, Ott de pranto;
e assim quem aIGe?'tavcl melho?', DemoC?'ito que 1'ia se?np?'e, ou I:1e?'aclito,
que SJJmp?'e cJIO?'aucl. Lisboa, s, <1.,4,0 de 16 pág. Foi traduzido em ita­
liano, e encontra-se tambem 110 tomo 14,° dos Se?'mões, página 211,
edição de 1720.

P?'otesto feito ti CCl1ne?'a, e maú nob?'eza da cidade de Bethlem do
Pa1'á pa?'a não se?'ern expulsos daque~la conquista os pad?'es miss,:ollCt1'ios
dCI Companhia de Jesus,

Relação da Missão da Se?'1'a de Ibiapclba. I

Relaçaõ E:cactissima lnst1'1.LCtiva, CU?'iOZCl, TTe?'dadeira e li oticioza,
do Procedimmto das Inquiziçõis de Portugal. P1'eze?ltada a o Papa
I,gnocencio XI,pello P. Antonio TTieyra D. F. M. da Companhia de Jesus.
Ti?'ada pella expe?'iencia do que palisou na de Coimb?'a e?n tres annos que
nella esteve preso, Adiante vam ouflros dois pClpeis do mesmo P .. com cujo
nome sc conltece?'él a subtileza, e ctl?'iozidade C01n que fm'am feitos; pois
não se pode deixa?' de conheCe?' p01' f{tma a Eminencia daquella grande
cabeça, que foy 01'ClClllo do lvItmdo, e?n cuja fel/ro alma, l)OS Deus em
competencia, e?Jt grao su!p?'e7Jlo, a vi?"t;ude com a sciencia, sendo tam he­
?'oyco em hüa, como si'11..CJula.?· em out?"a; excede?ldo em tudo o Se?' humano,
Juntos por llIn Anonymo. Em Veneza com Licença do Santo ameio, Na
Officina de João l\Torctio. Anno de M.nCC,L 4.° de XVIl1-155 págs,

Os outros dois papeis, acima referidos, vão em seguida:
Discu?'sO Demonst?'atiuo em fo?'ma de Ca?·ta, e sua resposta, sobre o,

estilos do S. Officio, nas CClusas dos Cln'istam os nouos. Em que se vem
desC?'ilas, as ve?'Clades mais Solidas, as Consequmcias mais bem TiradWJ\
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e Metidas todas de Baixo da, Luz, e Emperio da Rezam: feito pello
mesmo Pad"e Antonio V':e'lJl'a, D. F. llL da Companhia de Jesus. lbid.,
Ano )I.DCC.L Começa a páginas 97.

Discurso Segundo, em d~ffeza da Gente da Naçam, a favol' do Re·
curso que intenta'va ter com sua Santidade, sobre a Pretensam de aver
mudansa nos Estilos do S. Officio em f01"lna qlGe os Culpados se casti­
gasem, e os Ignocentes nam padeceJ;em, o qual se apreslmtou a o serenis­
,imo P?'incipe Don Peâl'o Regento dos Reynos de Portugal. Feito pello
ditto Pad,'e Antonio Vieira; D. F. M Começa na página 127 e vai até
ao fim do volume.

Rhetorica sagrada, ou arte de pl'egm' novamente descoberta entre Dr­

tros fragmentos l,:tte1'm'ios do graude P. Antonio Viei?'a da Companhia
de Jesus dedicada ao muito l'eve1'endo Senhol' Doutor Jozé CCGldeym, ..
e dada á luz pm'a utilidade do tyrocinio dos p"e,gado,'CS por GUl'lherme
Jo~é de Cm'valho Bandeira, notario apostolico, e tabalião publico de qua
Santidade. . Lisboa, omc. de Luiz José Conea Lemos, 1745. 4.° de
xVi-37 pág.

Se1'mmn das Chagas de S, F1'ancisco no Octauario da mesma festa,
~ na Igl'eja da mesma Invocaçam em Roma. Traduzido de italiano em
portuguez por loam de Mesqvita Anoyo. Lisboa, a custa de Miguel
Manesçal sic, liul'eiro de S. Alteza, 1663. 4.° de 23 pág. Teve mais
duas edições, a primeira em Roma Presso il \' al'ese 1672. 4.° e a se­
gunda saiu com o seguinte titulo:

Se1'mone delle stimmate cli S. Francesco. Detto nell' Archiconf1'ate1"
nità· delle Stimmate di Roma Dedicato all' fllust1·iss. Sigo Conte Fi­
líppo Archinto Regio Questol'e del Magist1'ato Stra01'd. MiJano, nella
Stampa di Francesco Vigone, 1672, 8.° de 29 pág. Este sermão tambem
foi tTaduzido em castelhano, e publicado em 1673.

Sermam das Obras de llfiseric01'dia, que prégou a fav01' dos pobres.
na Igl'eja do Hospital Re(J.j; com o Santissimo exposto. Reimpresso à
custa de D. F A. F. do S Oflicio. Lisboa, 1753. 4.° de 31 pág.

Sermam de S. Ioam BapUsta na p1'ofissam da 8enhora Madre SOI'or
Maria da C"UZ, filha do Excelentissio (sic) Duque de Medina-Sydonia,
Sobrinha da Raynha N. Senhora, Religiosa de Sam Fl'ancisco. No ll10s­
teiro de Nossa Senhora da Q1GietcGçam das Framêgas e1n Alcantara.
Estando o Santissimo Sacrame1lto exposto, assist1'rão suas magestades cf;
Altezas. S. I. de i. n d., 4.° de 10 fi. in.

Sermam, etc. Lisboa, omc. de Domingos Lopes Rosa, 1644. 4.° de
16 fôlhas in

Se1'mam, etc. lbid., 1652. 4.° de 16 folhas in.
Se1'mam. etc. Coimbra, Imp. de Thomé Carvalho, Imp. da Universi­

dade, 1658. 4.' de 35 pág.
Sermam, etc. lb\d., 1658. 4.° 32 pág. .
Se1'mam, etc. Evora, Oflic. da Universidade, 1659. 4.° de 16 fo­

lhas in.
Sermam do B. Stanislao Koska da Companhia de Jesus, pré.gado na

lingua italiana, em Roma, na Igreja de anto And1'é ele Monte Oavallo,
Noviciado da Companhia. Coimbra, por lIJanuel de Carvalho, 1672, 4.°.
Este sermão foi traduzido em italiano e saiu com êste título:

Sermoni deu.: da Gian Paolo Oliva e da Antonio Viâl'a delta Com­
pagnia di Giesu Nella SOlle11ità del B. Stanislao. Roma, per il Laz­
zari Varese. 1675, in-S.o; e em latim pelo padre Jaquez Bosch. Craco·
via, ex-oflicina Schedeliana, 1674, 4.°.

Sermam do esposo da may de Deos, S. Joseph, No dia dos annos del­
Rey nosso ijenhor Dom Joao IV. Que deus guarde por muytos e felicis·
simo$. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa, 1644. 4.° de 14 folhas in.
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Sermam, etc. Coimbra, Imp. de Thomé Carvalho, Imp. da Vniversi·
dade, 1658. 4.· de 24 pág.

&rmam, etc. 1bid., 1658.4.· de 27 pág.
Sermam, etc. Evol'a, Offie. da Universidade, 1659.4.° de 12 folhai in.
Se:rmam, etc. Lisboa, Imp. Real, por Antonio Craesbeek de Mello,

1673. 4.· de 12 folhas in.
Sermam gratulatorio, e panegY?'ico que pregou ... na manhã do dia de

Reys . . , ao Te Deum: que se cantou na Capella Real, em acçam de
g?'aças pello fel ice Nacimento ela Princqza P?'imoge:nita, de que Deos
fez merce a estes Reynos, na mad?'ugada do mesmo dia, deste anno
M DC.LXIX. Dedicada á Raynha N. SenhO?'a. Evora, Offic, da Uni.
versidade, 1669. 4.· de 24 pág. Foi traduzido em francez pelo P, An­
tonio Verjus, e publicado com o título:

Discours de conjuvissance S-U?· la naissance del' Infantp, de PO?'tugal
prononce le jour meme de cette nl~issance devant toute la Cour de Portu­
gal assemblée duns la Chapelle Royale pour y citante?' le Te Deum. Pariz,
chez Sebastien Mahre-Cramoysi, 1671. 4.·

Se?'mam histo?'ico, e panegY'rico, nos annos da Sere:nissima Rainha
N. S. Offe?'ecido a Sua Magestade pello R. P. Manoel F'emandez, da
mesma Companhü:t, Confesso?' elo P?'incipe Rege:nte. Lisboa, Offic. de
Ioam da Costa, 1668. 4.· de 36 pág.

Como o antecedente também foi traduzido em francês pelo mesmo
padre e saiu cúm o título:

Discou?'S histo?":que POU?' le jOU?' de la naissance de la Sere:nissime
Reyne de PO?'tugal: ou il est traitté des g?'ands eve:nemens a?'ri'uéi; l'année
de?'niere en ce Royaume-la. Paris, chez Sebastien Mabre-Cramoisy. 1669
4.· de 6-77 pág.

Sermam nas exeqvias da Rainha Nossa Senhora, D. 111aria Fran­
cisca Isabel de Saboya,' em 11 de Setembro Anno de 1684. Lisboa, Offic.
de Miguel Deslandes, 1685, 4.· de 8-36 pág.

Sermam, que p?'égou ao enter?'o dos ossos dos enforcados, na Miseri­
cO?'dia da Oidade ela Bahia, Ita'uendo guerras naqt~elles Estados. Reim­
presso á custa de D. F. A. F. do S. Offício. Lisboa, 1753. 4.· de 24 pág.

Sermam que p?'egov em 16 de Agosto de 1642, na festa qve fez a
S. Roqve Antonio Tellez da Silva do Concelho de guerra de Sua 1'11lages­
tade GO'uernado?', &; Capitam Ge?'al do Estado do Brasil &:c. Lisboa,
Offie. de Domingos Lopes' Rosa, 1642. 4." de 14 folhas. Tem na esfera
do front. o mote: «Spera in Deou.

Serma/n, etc. Ibid., 1642. 4.° de 14 folhas in.
Sermam, etc. Ibid., 1645. 4..0 de 14 folhas. No fim tem a data 642.
Sermam, etc. lbid., 1654. 4.· de 14 folhas in.
Sermam, etc. Coimbra, Imp. de Tbomé Carvalho, Impl'. da Universi­

dade, 1658. 4.· de 26 pág.
Sermam, etc. Lisboa, offic. de Domingos Lopes Rosa, 1659. 4.°

de 14 folhaS' in.
Sermam, e~c. S. 1. de i. nem d. 4.° de 16 folhas in.
Sermam que p?'egou na Cwpella Real o primeiro de Janeiro de 642.

S. I. de i. n. d. 4." de 16 folhas ID.

Sermão, etc. Lisboa, Offic. de Lourenço de Alweres, s. d. (1.642) 4,0
de 29 pág. .

Se?'mão, etc. Ibid., na Offic. de Domingos Lopes Rosa, 1642. 4.°
Sermão, etc. Ibid., 1645. 4.° de 14 folhas in.
Ser/não, etc. lbid., s. d. (1651).4.° de 14 folhas in.
Sermão, etc Coimbra, Offic. de Thomé Carvalho, Impr. da Univer

sidade, 1658. 4.° de 2J pág.
$ermão, etc. Ibid., 1671. 4,0 de 20 pág.



Sel'ntetm que pregou na I,qreja das ChcllIas, em a festa, ~ se fez li
S. Antonio, aos 14 ele Selebro ele 642. Tendo-se publicado as Corte8
para o dia seguinte. l::i I. de i. nem d., 4.° de 14 folhas inn.

Sermão, etc. Lisboa, Offie. de Domingos Lopes Ro a, & á sua custa.
ano 1642. 4.° de 16 folhas inn.

Sel'mão, etc. Ibid.., 1645 4.° de 14 folhas ino.
Se7'mão, etc. Ibid., 1645. 4.° de 14 folhas inn. Variante do antece­

dente.
Sermão, etc. Coimbra, Impr. de Thomé Carvalho, Impr. da Univer­

sidade, 1658. 4.° de 24 pág.
Sermão, Ibid., Impr. da Viuva àe Manuel de Carvalho, Impr. da

Universidade, 1672. 4.° de 20 pág.
Sel'mam, qve prego'u na lJ1isel·;·col·dia da Bahia de todos os Santos

em dia da Visitação de ossa Senh.ol·cl Orago da Cascl. Assistindo o
lIfa1'qu~ de Montal1Lão Yisorrey daquelle estado do Bl'asil, cC; foy o pri­
7IIeil'0, g,ue ouu'ÍO naquella Pl·ouincia. Lisboa. Offic. de Domingos Lopes
Rosa, 1646. 4.° de 14 folhas inn.

Sermwll, etc. S. L de i. nem d. (1646/4.° de 8 folhas inn..
Sel'mwn, etc. Lisboa, Offic. de Domingos Lopes Rosa, 1655. 4.° de

..14 fôlhas inn.
Sermam, etc. lbid., 1655. 4 ° de 14 fôlhas inn. Variante do antecedente.
Se:rmam, etc. Ibid., 1655. 4.° de 14 folhas inn. Variante dos anteriores.
Sermam, etc. Coimbra, Imp. dc Thomé Carval1lO, Imp. da Universi-

dade (sic) 1658. 4.° de 27 pág.
Sermões. Pl'imeyra parte. Dedicada ao Pl·inciJ.Je N. S. Em Lisboa,

na Offic. de Joam da Costa, n. DC. LXXIX. 4.° de 24-559-108 pág., a düas
colunas.

Os sermões da Dominga da Sexagesima e de ~anto Ignaeio de Loyola
foram traduzidos o primeiro em italiano e publicado em Neapoli, per
Luca António Tusco, 1688. 4.°; e o segundo em castelhano, Va\encia,
por Nicolao Droget, 1680.4.° .

Segunda parte. Declicada no Panegyl'ico da Rainha Santa ao Sere­
tlissimo nome da Pl'úweza N. S. D. Isabel. Ibid., na Offie. de Migvel Des­
landes. M.DC.LXXXll. 4.° de 8-470-(em branco)-56 pág, a dLlas colunas.

Tel'cdl'a pcwte. Ibid., M.DC.LXXXUL 4.° de 12-574-1 pág., a duas co-
lunas.

Qval·ta parte. Ibid., M.DO.LXXXV. 4.° de 11-600 pág.
Qvinta pal·te. Ibid., M.DC.L~XXIX 4.° de 11-624 pág., a duas culunas.
Estas cinco partes foram traduzidas em latim pelos monges da Car-

tuxa da Colonla e publicadas com o seguinte titulo:
Admodum Reverelldi P. AJltoniy VieYl're e Societclte Jesu. l·e.gii in

Lusitallic~ Pl'reelicatm'is Se1'mones Selectissimi frecunditate matel'iarU11b,
8uólinútale, subtilitate, et acumine conceptuum adnúl'abilis. Colonire
Agripinre apud Hermanum Demen, 1707 a 1708. 4.°

Se.'TJtcl lJarte. Lisboa, na Offic. de Miguel Deslandes, M.DO.LXXXX. 4.°
de 8:'595 pág., a duas colunas.

Septi/lw 1Jm·te. bid, M.LC.LXXXXII. 4.0 de 11-558 pág., a duas co-
lunas.

Oilaua pal·te. Vid. Xavier dormindo.
Nona pm·te.. Vid. Maria Rosa Mystica. I parte.
Decima pat·te. Vid. Maria Hosa Mystica. II parte.
Undeci/llCl pcwte. Oife:recida á Sellhol'a Rainh(~ dCI Gl·ã Bl·etanha.

Ibid., M.DO.LXXXXVI. 4.° de 19-590-23 pág., a duas colunas e uma gravura
das armas da Rainha a quem é dedicada.

DuodecimCl parte. Dedicada á purissima Conceição da Virgem Maria.
lQid., 16~9. 4.· de 20-441 pág.,. a duas colullas.



Deâmct tel'cei?'Ct J!w'te. Vid. Palana de Deus.
Tomo XIV. Se1"lnões e 1)a?'Íos discursos. Ob?'a poslhuma. Ibid., por Va­

lentim da Costa Deslandes, M.DCC.X 4.° de 24-350 pág.
Tomo XV. Vid. Vozes saudosas, I e II tomo.
Tomo XVI. Collecção dos ]J?'incipaes se1"lnões que pre.qou o P. Anto­

nio T- ieh'a, dedicada Ct 'cwfo Antonio, e off"e?'ecida a Antonio 11[Q/rtins,
homem de negocio n'esta cô?'te, PO?' Dionysoio Teixeira de Agwiar, fami,
lia?' elo Santo OjJicio Com um p1'ologo ftoisto?'ico ela 'vhZct e acções mais
s'ingltlares do P. Antonio Viei?'Ct, Lisboa, na Offie, dos Herdeiros de
António Pedroso Galrão, 17M. 4.° de LXXII-465 pág.

Se?'mões selectos. Tomo I. Lisboa, na Typ. Rolandiana, ~852. 8.° de
VI-i-336 pág. Tomo II. Ibid., 1852.8.° de 3-336 pág. Tomo m. Ibid, 1852.
8.° de 3-348 pág. Tomo IV, loid., 1852.8° de 300-1 pog. Tomo V Ibid., 1852.
8.° de 3-257 pág. Tomo VI Ibid., 1853. 8.° de 2ü7 pág.

Serm.ões. Tomo 1 Lisboa, Typ. da "Reyista Universll]", 1854, 8.° de
vIII-1-365-1 pág Tomo n. lbid., 1854. 8.° de 383 pág. Tomo III. Ibid"
1 54. ~.o de 378-1 pág. Tomo IV lbid., 1 55.8.° de 382 pág. Tomo V. Ibid,
IBM 8.° de 375 pág Tomo VI. lbid., 1 55.8.° de 377 pág. Tomo vrr.lbid.,
1855.8.° de 386-1 pág. Tomo vnr. lbid., 1 56.8.° de 379-1 pág, Tomo
IX. Ibid., 1856. 8.0 de 380-1 pág. Tomo x lbid., 1 . 6. 8 ° de 350 pág.
Tomo Xl. Ibid., 1856, 8." de 349-1 pág. 'l'omo XIT. lbid, 1fl56. 8.° de
234 pág, Tomo XlII. Ibid., 1857. 8.° de 405-1 pág. Tomo XIV. Ibid"
1857.8.° de 472 pág. Tomo xv. Iuid., 1858. 8.° de 464 pág.

Se?'mÕ'es' Tomo I. Typ. Universal de Thomaz Quintiuo Antunes,
1873.8.°

Se?'mões ineditos. - S. I. (Lisboa), s. d., 8.° de 47 pág. - Contém:
Sermão ... prégado no colJegio da Bllhia com o Envagelho dos Rt'.is no
dia em que se celebrava o Santissimo Sacramento e á memoria de EI­
Rei D. Sebastião. - Sermão da quarta feira de Cinza prégado em Santo
Antão .. , em 1665. - Sermão da Soledade da Virgem Nossa Senhora.
- Sermão do Envagelista S. João prégado no Convento da Rosa, de
de Lisboa.

Se1'mones deZ Pad1'e Antonio Vieira, de la Compania Jesvs, p1'ed:i.
cCLdor de S. A. el P?'úlCipe de Pm·tvgal. Nueua p?·íllll."I'a pa?'te. T?'aduci­
elos elel Q?·t"ginal del mísmo Autm', y con su aprobacion p01' el Lt"c. D.
1J'1'ancisco de Cubillas Dmlytt.gueJ P?'esbyte1'0, y Abogado ele los Reales
Consejos. Dirigidos al llus't?'icimo Seílor DVa'l'te R'ioeiro de 1I1acedo,

. Cauallero deZ Abito ele Cltl'isto, del Consejo del Se1'enissimo P?'íncipe de
Portugal, y su CO?ls!del'o da Hazienda. Madrid, por Ivan Garcia lnfan­
zon, a costl\ de Gabriel de Leoo, Mercader de libros, :1680. 4.°

Se1'mões. Lisboa, Adolpho, Modesto & C.· Impressores 1889.8.° de
415 pág. I

Se?'mões. Vo1. I Porto, Imp. Moderna, 1907. 8.° de LXxv-3-317-1 pág.
VoI. p. Ibid., 1907.8,0 de 400-3 pág. Vol. III. lbid., 1907. 8." de 398 pág.
Vol. IV. Ibid., 1907. 8.° de 431-1 pág. VoI. V. Ibid., na mesma lmp. 1907.
8, ° de 415 pág. Vol. VI. lbid., 1907. .0 de 419 pág. VoI. VII. lbid., 1908,
S.o de 405 pág. VoI. VIII. Ibid., UJOS. 8.° de 405-1 pág. VoI. IX. Ibid.,
190 . 8.° de 415 pog. Vo1. x. lbid, 11:.10 , 8.° de 407 pág. VoI. XI. lbid.,
1905. 8.° de 379 pá . VoI. XII. lbid., 1908. S.o de 389-1 pág. VoI. XUI.

lbid. 1908. 8.° de 383 pág.
Sel'nwnes varws ... , nvevame?lte aC1'ece1ltados con dos sermones del

mismo ..AutO?', Y dos taMas, vna de los lvga1'es de la Sa.q1·ada EscI'itltra,
y Ot?'CL de los assuntos, y cosas no tales. Tomo I, lIIadrid, por .Joseph
Fernandez de Bueodia, 1662.4.°. Tomo, lI. Ibid, pelo mesmo, 1664. 4.°,
Tomo m. Ibid, por Paulo de VaI. 1678.4.°.

Sel'mone8 Vari08, t"aducid08 en ca8tellano de su ol'igillaZ portuguu1
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pelo licenciado Luiz Ignacio. Tomo p"ilnei,'o e seg1tndo. Manuel Ruiz
Murga 1711 8.· Tomo terceiro, quarto, quinto e sexto. Ibid., pelo mesmo
impressor 1712 8.° Tomo seUmo. lbid., por Agustin I"emandes, 1712 8.·
Tomo nono. lbid., por Manuel Ruiz Murga, 1712. 8.·. Tomo derimo,
decimo primei?'o e decimo segundo. Ibid., pejo mesmo impressor 17111 8.·
Tomo decimo terceiro. Ibid., 1)01' José Rodrigues, y Escobar, impressor
deI Rey, ] 714. 8.° Tomo decimo quarto, decimo quinto, decimo sexto
e decimo setimo. Ibid., por Manuel Ruiz l\furga, -1714. 8.° Tomo
decimo ol:tavo, decimo nono e vigesimo. Ibid., pelo mesmo impressor,
1715. 8.· Tomo vigessl:mo p1·imeú·0. Ibid., por Gabriel deI Banio,
1715.8.·

Sermones (Todos sus), y Obras diferentes, que de su orig'inal portu­
ques se han traduciclo en castellano, redvcidos esta primC1'tt vez a ordC11,
e impressos en quatro tomos, de los quales el L Gontl:ené la 'vida del Au­
tO'r, con todos los Sermones de Dominicas, y Fe?'ias; y seys del Mandato.
El II. Los S,ermoncs de Clwisto SenO?' nuest?·o, y de Maria Santissima,
'!J quinze del Rosario. El III. Quarenta y acho Sermones de diferC11tes
Santos. El Dr. Outros quinze SC?'Tn011es del Rosa1'io: Ytt1'ios Sermones
de assumptos especiales: La palabra de Dias empeíiada, desemlJenadct, '!J
defC11dida: La historia de lo /,U.tU1·0: Cn'sis, y A1Jologias contm, e á fa­
vor del Autor; y outras Obras S1tyas, que hastct 0,01'0, no avian salielo á
luz . .. },O e 2.· tom. Barcelona, lmpr. de Mal:ia Marti Viuda. 3.· e 4.·
Ibid, Impr. de Juan Pifel'J'er, ] 734. Com l'etr. do A. em cobre, tendo
por assignatura DOlDinicus Pauner culpo Bar.

Sermones de el Rosario de 1>1aria Santissima. Traducidos C11 castel­
lano de su orig'inal P01'tugues. Madrid, Impr. del!'rancisco de el Hieno,
1715.8.·

Voto sobre as duvidas dos morad01,es de S. Paulo áce/'ca da admi­
nistração dos Indios. Babia, 1694.

Voz sagrada, politica, 1'het01'iClt, e metrica ou SU1JZemC11to as « Vozes
saudosas da eloquC11cia, do espi1'ito, do zelo, e eminente sabed01'ia do Pa­
d?'e Antonio Vieira·, da Companhia de Jesus, PrégadO?' de S. Magestade
e Principe dos Oradores Evangelicos. OjJ'e1'ecida ao Senlw1' Douto?'
,Joseph de Lima Pinheiro e A·1'agam. Li~boa, na omc. de Francisco Luiz
Ameno, M:Dr.O.XLVIlI. 4.· de XL-247 pág.

Vozes saudosas, da eloquencia, do espirito, do zelo; e eminente sabe­
doria do Padre Antonio Viei1'a, da Companhia de Jesus, P?'é9a:dor de
Sua Magestade, e Principe dos O"ado,'cs Euangelicos: acompanhadas
com hum fideUssimo Eclw, que sonOl'amC11te ?'esultá do inle1'iol' det obra
R Clavis Pl'opheta?·um.. Conc01'da no fim a suavidade das musas em elo­
gios 1'a,'OS. Todo ?'evel'C1!te dedica ao Principe nosso SenhO?' o P. André
de Bar,'os, da Companhia de Jesus. .. Lisboa, na Offie. de l\'Üguel Ro­
drigues, H.Dee.XXl>"VI. 4.· de 24-315 pág. 'l'omo II Se1-mões vaJ'ios, e
tratados, ainda não impressos, do g1'ande Padre Antonio Viey,:a da
Companhia de Jesus; offerecidos a Magestade del-,'ey D. João V nOS80
Senhor pelo P. And?'é de Ba?'1'os da Companhia de Jesus. Lisboa, na
Ome. de Manuel da Silva M.Dce.XLVIII. 4.· de 23-334 pág.

Dos •Vozes saudosas" houve til'agem em papel incorpado e de gran­
de formato.

Xavier dormindo e Xavier ac01'dado : dormindo C11! trcs O,'ações Pa­
negyricas no triduo da sua festa, dedicadas aos t?'es p,'inâpes que a Ra'i­
nha nossa Senhora confessa deve1' á intel'cessão do mesmo Santo, acor­
dado, em dose SerllwC11s Panegyricos, Moraes di; Asceticos, os nove da
sua novena, o decimo da sua canonização, o undecimo do seu d'ia, o ul·
timo do seupatrocinio. Lisboa, omc. de Miguel Deslandes, IoI.De.LXXXXIV'."o de 24-õ36 pág. É o tomo oitavo dos sel'mões. Foi traduzido na
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língua italiana pelo padre Anton Maria Bonnuci, e publicado com o
titulo:

n Sa'Qerio addormentato, et il Save'l"io vegliante. Disco?'si paneg,:riei,
&i aseetiei.Venezia, presso.Paolo Baglioni, 1712, in-S.·,

Também foi traduzido em latim e publicado como segue:
Xa'uerius do?'mitms, et Xauerius expe?·reetus. Dm'miens in t?'ibus Pa­

negy?'icis pro T?'idou ejus Cultu'i dicato. Expe?'rectus in duodecim
Se?'monibu,s Panegy?'icis, MO?'aUbus, &i Asceticis, qU01'um novem se?'uiunt
Novenâiali ejus Cultui, decimus Apotheosi, undecimus festo, &i ultimus
Patrocini(}. Opus dedicatum Se?'enissimae, ac Potentiss-imae, Principi,
ae Dominae, D. jJla?'iae Sophiae Elisabethae, Portugalliae, &i Alga?'­
vim'um RerJJnre, &ic ... A suo Auth07'e R. P. Antmtio Viei1'a, Ullysiponensi
Lusitano Societatis Jesu, Serenissimo, ac Potentissimo Pm·tugalliae. &i
Algm'vio?'um Regi a Concionibus. Latinitctte dona'uit ex Authog?'ap1],o
Lusitanieo R. P. Leopoldus Fuess, Soco Jesu, Seren.ae Reginae Lusitaniae
a Sac?'is Confessionibus... Augustae Vindo Dilingae, & Francofurti,
apud Joannem Casparum Bencard, 17Q1. 4.·

Antonio Vieira Lopes (Dicc., tômo S.·, pág. 319).
O medico de casa. Systema simples de reconhecer qualque?' molestia,

e indicação do melhor t1'atamento a segtti1' 1Jm'a a cu1'ar, pelo dr. Cons­
ta?ttin-Guillaume. Tradução.

A,ntonio (P.) Wever (Dicc., tômo I.·, pág. 296, e 8.·, pág. 321),
A memoria de b1'onze de Sua Magestade Fidelissima. Soneto, Teve

duas edições,
Fala a 'cstatua de Sua Magestade Fidelissima com a medalha do

nlust?'i.~simo e Excellentissimo Ma?'quez de Pombal, Soneto. Como o
antecedente, teve duas edições.

Antonio Xavier' de Miranda Henl'iques. .
Pm'tugallia.Josepho p1'imo, ?'egi suo fidelissimo statuam locavit. Epi­

grama.
Bartholomreus à Costa Portugallire 1'egis fidclissimi statuam fudit.

Epigrama.

António (O,) Xavier Pereira Coutinho (Dicc., tomo 20,· pág. 267).
B1'CVes conside?'ações estatíôtieas aee?'ca dafloraportugueza. Coimbra,

1920, 8.· de 27 págs.
CamlJanulaccas (As) de Portugal. Cont?'ibuü;ões pa?'a o estudo da flora

por.tugueza. Ibid. Imp. da Universidade, 1901. 8.· ele 25 págs.
Catalogi herba?'ii Gorgonei. - Univcrsitates Olisiponensis, - Supple­

mentum. Olisipone, 1915. 8.· de 32-1 pág. (27 a 5 ).
Como ha-de ser estudado o clima ag1'icola? O estudo do clima agri­

cola é o estttdo do clima local. (Tltese apresentada ao Instituto Geral de
Agricultu?'a). Lisboa, 1874. Ms. com 140 págs. e 2 est.

Oont1'l'buições para o estudo da flm'a P0l'ttl[}Ueza. Coimbra, lmp. da
Universidade, 1894. 8.· do 36 págs. e 2 ost.

Contribuições pa?'a o estudo dos monucotyledoneas portuguezas. Ibid.,
1898. 8.· de 75 págs.

CU1'SO de Silvicultu?'a. Tomo I. Botanica florestal, O?'ganização e
modo de vida das ptantas lenhosas. Climatologia. Agrologia, ES8e?ICias
florestaes. Lisboa, Typ. da Acadflmia Real das Sciencias, 1886, 8.· de
4-IV-42ó-1 pág. 2 cartas e 117 est. 7'omo II. Esboço de uma flora
lenhosa PO?'tuguer;a. Ibid., 1887. 8.· de 2-xxxr-346 pág. e 44 est.

CU?'SO elementar de botanioa pa?'a uso dos Lyceus, segundo os pro-

5
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gramas aprovados pelo decreto de 14 de Setembro de 1895. L (ilustrado
com 122 gravuras intercaladas- no texto) I Olasse. Oonhecimento ele­
mentar da fÓ'rma das plantas phane'rogamicas. 112 pág. (íllustrado
com 82 g1'avuras inte1'caladas no texto) II Classe. Grandes divisões e
sub-divl:SÕes do râno vegetal. Oonhecimento elementar da forma das plantas
cry]Jtogamicas, 94 pág. (illustrado cO'lil 94 gravuras intercaladas no
texto) III Classe. Noções ácêrca das 07'dens, famílias, generos e especies.
98 pág. (illust1'adO com 127 g1'avu1'as intercaladas no texto) IV Classe.
Oonhecimentos elementares de anatomia e de physiologia. 170 pág. (il.
lustrado com 132 g1'avuras intercaladas no textoj. VIOlasse. Estudo
complementar da morphologia, anatomia e physiologia. 168 pág. (il­
lustrado C07n 128 graVU1'as intercaladas no texto). VII Classe. Elementos
de botanica especial e géographia botanica). 175 pág. AilIaud & C.' Paris.
Lisboa, s. d. 8.° 5 vols.

. Elementos de botanica. -(Primeira e segundaparte do curso dos lyceus)
illustrado com 236 gravuras. Guillard, Aillaud & C.", Paris. Lisboa, in-8."
de vIIl-298 pág.

Ás Esc1'ophulariaceas de Portugal. Oontribuições para o estudo da
flora portugueza. Coimbra, Imp. da Universidade, 1907. 8.0 de 107 pág.
e 1 est.

Estudos agronomicos. Os fenos espontaneos e as palhas de t1'igo, em
P01'tugal. Lisboa, Imp. Nacional, '1884. 8.° de 120-1 pág, e um mapa.

Eubasidiomycetes lusitanici. HC1'bm'ii Uni'versitatis Olisiponensis.
Compostoe impresso na Imp. de Manuel Lucas Torres, 1919. 8.° de
195 pág. .

Eubasidiomycetum lusitanorum. Herbarii Universitatis Olisiponense.
Supplementum. lbid., 1921. 8.° de 11-1 pág. .

Á flora de P01'tugal (plantas vascula1'es) disposta em cha'ves dichoto­
micas. Aillaud, Alves & C.". - Francisco Alves & C.", Paris-Lisboa­
-Rio de Janeiro, 1913. 8.° de 766-2-1, pág.

Florae mycologicae insulae St. Thomae (sinu guineensi Oontributis.
qoimbra, Imp. da Universidade, 1922. 8.0 de 28 pág. e 3 estampas.

Guia do vinicult07'. Oom 52 gravu1'as intercaladas no texto. Porto,
1889.8.° de xl-308-1 p,ág., .

Hepaticae lusitanicae, He1'ba1'ii Universitatis Olisiponensis, Lisboa,
Imp. de Manuel Lucas Torres, 1917. 8.° de 1-'39 e 11-5 pág.

Ás Juncaceas de Portugal. Dissertação ap"esentada ao Oonselho da
Escola Polytechnica de Lisboa, no CO'lICU1'SO para o p1'ovimC1lto do logar
de lente substituto da 9." cadeira. Coimbra, Imp. da Universidade, 1890.
8.° 68-1 pág.

Ás Labiadas de Portugal. Oontribuições pa1'a o estudo da florapO'l··
tugue~a. Lisboa, Typ. da Academia, 1907.8.° de 135 pág.

Lichenum lusitanorum herba1·ii. Universitatis Olisiponensis. Oata­
logos. lbid., lmp. de Manuel Lucas Torres. 1916. 8.° de 122 PÓ{!'. Oa­
tologi lichenum lusitanorum herbarii, Universitatis Olisiponensis. Sup'
plementump,·imum. 1917.8.° de 40 pág. '

Ás LiUaceas de Portugal. Oontribuiçõe.ç pa1'a o estudo da flora 1Jor­
tugue.sa. Coimbra. Imp. da Universidade, 1896. 8.° de 67 pág. e 5 est.

Ás Malvacea6 de Portugal. lbid., 1893,8.° de 36 pág. e 1 est.
Mu,sci lusitanici. Herbarii Un'ivC1'sitatis OlisiponC1l~is. Lisboa,

Imp, de Manuel Lucas Tones, 1917. 8.° de 143 pág.
Notas da flora de p01·tugal. Ail1a~d, Alves & C." - Francisco Alves

& C.', Paris - Lisboa, - Rio de Janeiro, 1914, 1915, 1918, 1921,8.° de
16,16, 12, Iv-121, 15 pág.

Plantas portltguesas dos he1'bar'ios de Brotc1'0 e de Valorado existentes
na' Universidade de Lisboa. Lisboa, 1916,8.°
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Os Quercus ele Pm·tugal. Coimbra, Imp. da Universidade, 1888. 8.·
da 76 pág., 6 3 est.

A Quinta distrital de B1'agança no anno agricola de 1875 a 1876•
. Relatario ap1'esentado ao fll. mo e Exc.mo Snr. Ad,'iano José de Carvalho

e Mello,', Porto, Typ. do Jornal do Porto, 1877. 8.° de 56 pág.
As Rosaceas de Portugal Contribuições para o estudo da flora por­

tugueza. Coimbra, Imp. da. Universidade, 1889, 8.° de 60 pág.
As Rubiaceas de P01'tugal. Contribuições para o estu40 da flora por­

tugueza. Ibid., 1900. 8.° de 37-1. pág,
Rudimentos de ag'1licultura. (Leituras para as escolas primarias),

ilustrado com 154 gravuras intercaladas no texto. 2." edição melhorada.
Aillaud & C.", Paris-Lisboa, s. d. 8.° de 146 pág.

A Silvicultura no distrito de Bragança. Estudos. These apresentada
ao Conselho Escolar do Instituto Geral de Agricultura no concurso para
oprovimento da cadeú'a de silvicultu1'a e economia florestal. Lisboa, Typ.
da Viuva Sousa Neves, 1882. 8.° de 59 pág.

Subsidios para o estudo das salicaceas de Portugal. Coimbra, Imp.
da Universidade, 1889. 8.° de 32-2 pago

T1'atado elementar da cultura da Vinha, (Cêpas europêas americanas,
grangeios, doenças da videira). Lisboa, José António Rodrigues, 1895.
8,· de '567 pag., e 116 est. '

Tratado elementa1' da cultu1'a da vinha. (Cêpas européas e cépas ame­
ricanas, grangeio{i, doenças da videira). 2." edição (em harmonia com os
progressos actuaes da viticultura). Ibid., 1903. 8.° de 562 pago e 1l8est.

Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro (Dicc., tômo 1.° pág, 299, e 8.·,
pág. 321).

Nasc~u na Aldeia das Córtes (Leiria), e f. a 11 de Dezembro de 1896.

Antonio Xavier de Sousa Monteiro (Dicc., tômo 20,·, pág. 268).
Faleceu no 1.° de Junho de 1906.

Antonio Zeferino Candido da Piedade (Dicc., tomo 20.°, pág. 269).
O problema da defesa nacional. Discurso proferido na Camara dos

Senhores Deputados nas sessões de 9 e 11 de Abril de 1910. Lisboa,
Imp. Nacional, 1910. 8.· de i6 pág.

Apepinador. (O) Jornal humorístico e burlesco, escripto com pennas de
pato. Primeiro ano, número u~. Ponta Delgada, 3 de Agosto de 1896.

Arauto. (O) Primeiro ano, número um. Potlta Delgada, 1.0 de Janeiro
de 1905. Bi-semanal. Proprietarios e redactores Francisco Carvalhal
e Miguel de Sousa Alvim.

Arauto. P\lblicação jornalista de S. Martinho do Porto.
, .

Archeologo (O) Português. Collecção ilustrada de materiaes e notícias
publicada pelo Museu Ethnologico português. VaI. I. Lisboa, Imp. Na­
cional, 1895. 8.° de 5-367 pág. Vol. II. Ibid, 1896. 8.° de 5--330-1
pág. VaI. m. Ibid., 1897. 8.° de 5-315 pág. VaI. !T. Ibid., 1898. 8.° de
1>-359 pág. VaI. v Ibid., 1900. 8.° de 5-360-1 pág. VoI. VI. Ibid.,
1901. 8.° de vI-246 pág. VaI. VII Ibid., 1902.8.° de 348 pág. VoI. VIU.

lhid., 1903. 8.° de 343 pág. Vol. I~. lbid., 190~. 8.° de 344 pág. VaI. x Ib!d.,
1905. 8.° de 436 pág. VaI. XI. Ibld., 1906. 8. de 405 pág. VaI. XII. Ibld.,
1907.8.0 de 4.13 pág. VaI. XIl.I. Ibid, 1908. 8.° de 410 pág. VoI. nv. Ibid.,
1909. 8.0 de 410-1 pág. VoI. xv. lbid., 191~. 8.° de 356 pág. Vol. XVI.
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Ibid., 19l1. 8.° de 272 pág. Vol. XVII. Ibid., 1912. 8.° de 322-1 pág.
VoI. XVIII. Ibid., 1913. 8.° de 223 pág. VoI. XIX. lbid., 1914.8.° de 431
pág. VoI. xx. Ibid., 1915. 8.° de 329-1 pág. VoI. XXI. Ibid., 1916. 8.°
de 400 pág. VoI. XXII. Ibid., 1917.8.° de 416 pág. VoI. XXIII. Ibid., 1915.
8.° de 404 pág. VoI. XXIV. lbid., 1'920. S.o de 328 pág. Vol. xxv. Ibid.,
1922.8.° de 319 pago Cada volume tem doze numeroso

(Dicc., tômo 17.°, pág. 260) .

. Archivo de ArchitectUl'a Civil. (Dicc., tômo 8.°, pág. 325).
Jornal da Associação dos architectos portugueses. Artc-sciêucia­

-historía-Philosofia da arte-Apreciação das construcções dos edificios
publicos e particulares-Stel'eotonia-Biographia dos architectos nacio­
nais e estrangeiros - Historia monumental- Decoracão pertencente a
architectura - Construcções urbanfl.s e ruraes - Archeologia - Revista
estrangeira sobre oprogresso das bellas artes. Lisboa, Tip da «Gazeta de
Portugal., 1865. Fo!. Saíram dez numeros, o primeiro datad~ de Julho de
1865 e o ultimo de Setembro de 1867, com 168 colunas'e dezaRseis estam­
pas. Ao "Archivo>l sucedeu o "Boletim de Architectura e Archeologiao.

Archivo Bibliographico. Coimbra, lmp. da Universidade, 1877-1878.
Saíram vinte e um numeras com .11.04 pág. Foram directores D. Duarte
de Alarcão Velasques Sarmento Osório (n.o 1 a 17), e Libanio Pedro
de AIcantara Correia (n.o 18 a 21). '

Archivo Bibliographico ela Biblioteca ela Unilvel'sielaele de Coimb1·a.
Publicação mensal. VoI.I. Coimbra, Imp. ela Universidade, 1901. FoI. de
205 pág. Vo!. II. Ibid., 1902. FoI. de 203 pág. VoI. III. Ibid., 1903. FoI. de
207 pág. VoI. IV. Ibiel, 1904. FoI. de 208 pág. VoI. v, lbid., 1905. FoI. de
219 pág. VoI. VI. lbid., 1906. FoI. de 207 pág. VoI. VII. lbid., 1907. FoI. de
204 pág. Vo!. VIII. lbid., 1908. l?oI. de 207 pág. VoI. IX. Ibid., 1909. FoI. de
203-3 pág. Vol. x. lbid., ]910. FoI. de 202-2 pág. VoI. XI. Ibid., 1911.
FoI. de 2.02-2 pág. Vol. XII Ibid., 1912. FoI. de 152-1 pág. VoI. XIll.

Ibid. 1913. FoI. de a6 pág. Cada volume compreende doze numeros,
excepto o último de que apenas saíram tres.

Archivo do Contador. Caminha.

Archivo de "Ex·Líbris" Portuguêses. Vol. I. Genova. tipo Sordomuti,
1901. 8.° de Iv-195 pág. VoI. n. lbid., 1902. 8.° de Iv-186 pág. VoI. III.

Ibid., 1903. 8.° de Iv-187 pág. VaI. IV. lbid., 1904. 8.° de Iv-183 pág.
VoI. v. Ibid., 1905. 8.° de Iv-187. pág. Vol. VI. Ibid., 1906. 8.° de Iv-lSS
pág. VoI. Vil. Ibicl, 1908. 8.° de Iv-192 pág. VoI. VIU. Ibid., 1905. 8,0
de 4 pág. Saíu apenas um numero.

A edição foi de 118 exemplares sendo três em papel cartão cinzento,
nove em papel de linho e cento e seis em papel de algodão superior.

Archivo Historico Portuguez. Vol. I. Lisboa 'l'yp. Calçada do Cabra,
1903. 8.° de 474-1 pág. VaI. II. lbicl., 1904. 8.° de 530 pág. Voi. m.
Ibid., 1905. 8.° de 528 pág. VoI. IV. lbid., 1906. 8.° de 524 pág. VoI. V.
Ibid., 1907. 8.° de 528-2 pág. VoI. VI. Ibid., 1908.8.° de 527 pág. VoI. VIl·

Ibid., 1909. 8.· de ~25-3 pág. Voi. VIU. lbid., 1910. 8.° de 536-1 pág.
VoI. IX. Ibid., 1914. 8.° de 357-3 pág. Voi. x. lbid., :Na Imp. Libanio da.
Silva. 1916. 8.· de 536-1 pág. .

Archivo Nobiliarchico Portuguez. Serie I. N.o 1. Lisboa, compostó e
impresso no Centro Tip. Colonial, 1917. 8.° de 18 pág. No 2, lbid., 1917.
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8.° de 16 pág. N.o 3. Ibid., 1918. 8.° de 16 pág. No 4. Ibid., 1918.8.° de
16 pág. No 5. Ibid., 1918. 8.° de 16 pág. No 6. Ibid., 1918. 8.° de 16 pág.
N.o 7. Ibid., 1918. 8.° de 18 pág. e duas árvores genealogicas. N.o 8.
Ibid., 1919. 8.0 de 8 pág. No 9. Ibid., 1919. 8.0 de 10 pág. No 10 Ibid.,
1919 8.' de 16 pág. No.:ti Ibid., na Imp. Africana, 19HJ. 8.° de 8 pág.
N.o 12. Ibid., 1919. 8.° de 8 pág. Serie II. No t. Ibid., na Tip. Pelourinho,
1919. 8.° de 16 pág. N.o 2. lbid., 1920. 8.° de 8 pág.

Archivo Pittoresco. Semanário ilIustrado. Editores e 'proprietál'ios Cas­
tro Irmão & C.· Publicaram-se onze volumes, o primeiro em 1858 e o
ultimo em 1868. Cada volume tem 52 numeros com 411 pág. e foram
impressos em Lisboa na tipografia Castro e Irmão.

(Dicc., tômo 1.0 pág. 302 e 8.° pág. 326).

Al'istides Abranches (Dicc., tômo 1.0 pág. 305 e 8.° pág. 327).
Os Medicos.
O Mestre Je:ronymo. De colaboração com Rangel de Lima.

Aristides Moreira da Motta.
Discu1'so p1'oferido na Camara dos Srs. Deputados na sessão de 15

de Feve1'eiro ele 1892. Ponta Delgada - S. Miguel, Typ. editora do «Cam­
peão Popular", 1892. 4.° de 4-7 pág., a duas colunas. A edição dêste
op~lsculo foi de 55 exemplare~.

Ar'mando Ferreira.
Contos do vigar'io. Lisboa, 1917.

Armando Gorjão.
Um crime de espionagem. (Em plena gU81'1'a) Lisbo~, 19Ú.

Armando Julio da Fonseca Costa e Silva, natural.da Ilha de S. Miguel,
onde nasctu em 187l, falecendo em Lisboa a 17 de Setembro de 1910.

,Armando da Silva, como era conhecido, foi dotado de grande inte­
ligencia, mas a vida de boémio não o deixou empreender trabalhos de
vulto, que mostrassem á posteridade '0 seu valor, atirando-o, ainda
muito novo, para a sepultura.

Fez parte da redacção d'O Tempo, As Novidades, O Seculo, A fllus­
tração Portugueza e O Economista, e por todos eles deixou primorosos
artigos, tanto literários como scientíficos e políticos, tornando-se nota­
veis os que foram publicados em As Novidades sobre o caso da irmã
Coléta, de quem tomou a defesa, que foi brilhantíssima.

Deixou vários tr'abalhos manuscritos, em princípio, tendo apenas
publicado:

Molluscos. Vid. «Biblioteca do Povo e das Escolas".
lIlullt81'es p·ublicas.
De colaboração com Caldas Cordeiro:
D. Isabel d'Aragão -- A Rainha, Santa-Romance hi.~tor':co. Lisboa,

Guimarães, Libanio & C.·, 1903.4.° gr. de 1V-650-rr pág.

A!'naldo Brandão.
Commercio int81'nacional ele p01·tugal. B1'eves palavras. Lisboa,

Tip. da Cooperativa Militar, 1916.

Arnaldo da Fonseca.
QUad1'OS t1·ist88. Sonetos a proposito elos u/-timos terramotos ém Hes­

panha. Lisboa, Minerva Comercial, 1885. 8.° de 8 pág.
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Arnaldo da Fonseca Correia Pinheiro Forte, natural de Cantanhede onde
nasceu a 8 de Setembro de 1890. Bacharel em Direito pela Univer·
sidade de Coimbra.

Luar d'outono, 1909-1911. Coimbra, Tip. França Amado, 1912. 8.°
de 72 pág.

Partindo ..• Versos para a récita do 5.° "ano jurídico de 1911-1912.
Ibid., 1912. 4.° de 2 folhas in.

13. Sonetos. Lisboa, Typ. Americana, 1921, 4.°, 31 pág. inumeradas.
Cinzas.
O Abandono. Lisboa, 1921. 8.°

Arnaldo de Sousa Dantas da Gama (Dicc., tômo 1.0, pág. 305 e 8.°,
pág, 328).

A obra descrita sob o número 3233 teve nova edição em 1916.

Arte. (A) VoI. I. Lisboa, Typ. de Christovào A. Rodrigues, 1879. FoI.
de 192-2 pág., VoI. II. Ibid., 1880. FoI. de 196-2 pág., VoI. III. Ibid.,
1881. FoI. de 144 pág. Cada volume tem doze números excepto o ter·
ceiro que tem nove e são impressos a duas colunas.

Arte (A) e a Natureza em Portugal. Album de photographias com des­
cripções; clichés originaesj cópias em fototi pia inalteravel ; monumentos,
obras de arte, costumes, paisagens. Vol. I. Porto, Typ. de António José
da Silva Teixeira, MDccccn. Oblongo com 30 fôlhas inn., e 48 est. Vol. II.

Ibid., MDCCCCill, com 28 fôlhas inn., e 48 est. VoI: III. Ibid., MDCCCCIlI,

com 29 fôlhas inn., e 48 est.· Vol. IV. Ibid., MDCCCCIV, com 30 fôlhas inn.,
e 48 est. VoI. v. Ibid., MDCCCCV, com 30 fôlhas inn., e 48 est. Vol. VI.

Ibid., MDCCCCVI, com 30 fôlhas inn., e 48 est. VoI. VII. Ibid., MDCCCCVII,

com 28 fôlhas inn., e 48 est. VoI. VIII. Ibid., MDCCCCVIII, com 28 fôlhas
inn., e 48 est.

Fez-se uma tiragem de sete exemplares em melhor papel.

Arte (A) Portugueza. Re'vista mensal de Benas-Artes, publicada p.elo
Centro artístico portuense. Porto, 1882-1884. Doze números com 104
páginas, a duas colunas, e 48 fôlhas com estampas.

Arte (A) Portullueza. Revista illustrada de archeologia e arte mo·
derna. Sob a protecção de Suas Magestades. Lisboa, Imp. Nacional,
1895. FoI. de 144 pág., a duas colunas. Saíram seis números, o primeiro
em Janeiro e o último em Junho.

Artes e Letras. 1.° ano. Lisboa, Imp. Naeional,1872. FoI. de 192-2 pág.
Os números 11.° e 12.° foram impressos na Typografia Sousa e Filho.
2.° ano. Ibid., 1873. FoI. de 192-2 pág. 3.° ano. ldid., 1874. FoI. de
192-2 pág. ".0 ano. Ibid., 1875. FoI. de 80 pág. Cada ano comprehende
doze números excepto o quarto de que sall'am apenas cinco númeroS
e S9.0 impressos a duas colunas.

Arthur Alberto de Avellar.
Armq,ria portugueza. Nobiliario contendo noticias historico-lleraldi­

cas de todas as familias nobres de Portugal, e descripção de seus brazões.
Desenhos de D. Henrique Miguel de Menezes Alarcão. Lisboa, Typ. da
Companhia Nacional Editora, 1889.

Arthur Augusto de Figueirôa Rego.
O mormo em Portugal. Lisboa, 19i7.
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Arthur Castilho.
Manual de instrucção agricola na escola primária. Porto, 1916.

Arthur Guimarães.
Um inquerito social em Nova-F1·ibU1·go. Rio de Janeiro, Tip. do

«Jornal do Commercio ", 1916.

Arthur Lamas, bacharel em Direito.
Uma medalha portuguesa inedita. Collecção organisada por José

Lamas. Lisboa, Imp. Nacional, 1905. 8.· de 8 pág., e uma estampa.
lot{edalhas de salvação p01·tuguesas existentes na Collecção organizada

por José Lamas. .Ibid., 1905. 8.· de 24 pág., e três estampas.
O Desacato na igri!ja de Santa EnY1'acia e as insignias dos Escravos

do Santissimo Sacramento. Ibid., 1905. 8.· de 18 pág., e uma estampa.
Medalhas cledicadas á Infanta D. Catharina de Bragança, Rainha de

Inglater'ra, existentes na CoUecção organisada P01' José Lamas. Ibid.,
1906. 8.· de 15 pág., e duas estampas.

Medalhas de D. Miguel existentes na CoUecção organisada por José
Lamas. Ibid., 1906. 8.· de 41 pág. e quatro estampas.

~Medalhas·da Gue1'ra da successão de Hespanha referentes a Portugal.
CoUecção organisada por José Lamas. Ibid., 1906. 8.· de 15 pág., e
uma esta,mpa.

lo1edalha commcmoratú;a da constituição da Academia Real da His­
toria Portuguesa. CoUecção o1'ganisada por José Lamas. Ibid., 1907.
8.· de 21 pág., e quatro estampas. .

Medalha de D. Carlos I commemorativa da acclamação para galardoar
serviçaes.. Da CoUecção iniciada por José Lamas. Ibid., 1907. 8.· de
il pág., e duas estampas.

Catalogo das moedas e medalhas dq Museu do G.armo. Ibid., Tip.
da Casa da Moeda e papel selado, 1907.8.· de 81 pág., e uma estampa.

Medalha Commemorativa do casamento de D. João VI. Da Collecção
organisada por Jose Lamas. Ibid., Imp. NaciOnal, 1908. 8.· de 22 pág.
e duas estampas.

Uma medalha de Fr. D. Anton,:o Manv-el de Vilhena, grão-mes'tre
português da ordem de S. João de Jerusalem, inedita no li'm'o de Ij'urie.
Da CoUecção organisada por José Lamas. Ibid., 1908. 8.· de 8 pág.,
e uma estampa. .

Medalha cia Academia -Real das Sciencias de Lisboa. Da CoUecção
iniciada por José Lamas. Ibid., 1908. 8.· de 34 pág., e cinco estampas.

Catalogo das medalha.ç e senhas portuguesas do Museu Ethnologico
Português. Ibid., 1909. 8.· de 52 pág., e tres estampas.

Portugal no Cabinet des méclailles de Paris. Ibid., 1909. 8.· de 31 pág.,
e cinco estampas.

Le séjour à Lisbonne de Charles Wiener-Chalon-sur-Saone. 1910.8.·
gr. de 4-15 pág., e uma estampa.

Centenario de uma medalha da guerrapeninsular 1808-1908. Medalha
insignia usada pelos estucZantes da Universidade de Coimbra !lue 8e
alistaram no Batalhão Academico do tempo dos franceses. Lisboa, Imp.
Nacional, 1908. 8.· de 27 pág., e uma estampa.

Medalha do cardeal D. Jorge da Costa. Da Gollecção organisada
por Vasset. Ibid., 1910. 8,. de 10 pág., e uma estampa.

Medalhas portuguesas e estrangeiras referente6 a Portugal. Memória
historica e désc1'iti'va, baseada na Colecção iniciada por José Lamas.
Volume I. Parte I: Medalhas Comemorativas. Ibid., Tip. de Adolfo
de Mendonça, 1916.8.· gr. de LxxxVI-I-500-19 pág., e 107 fôlhas com de­
senhos de medalhas.



72

É nos grato testemunhal' ao sr. Dr. Artur Lamas o nosso reconheci·
mento pelo exemplar da tiragem especial, que se dignou oferecer·nos,
dêste importante e valioso trabalho.

A Ponte ita'Junquei1'a. Gomwu:cação lida em sessão de 31 de Março
de 1923 na « Associação dos A1'queologos Portug~teses," Ibid" Tip. do
Comércio, ]923, 8.° de 6 pág., e uma estampa.

A rua da Junq~tei1'a. Gartas compiladas e anotadas pelo aut.(}r de a~

gumas delas. Ibid., 1922, 8.° de 44 pág, e uma estampa.

Arthur Leopoldo da Trindade Ribeiro (Dicc" tômo 20.° pág. 276),
Faleceu a 19 de Abril de 1910.

Ar'thur Lobo d'Avila,
A descoberta da India O'U o 1'einaclo de D. 111anuel. Drama hist01'ico

em 5·actos. Lisboa, Imp. Nacional, 1898. 8,0 de LIlI-176-1 pág.

Arthur Marinho da Silva,
Faleceu a 16 de Maio de 1923.
A lancha faV01'ita; PeÇa lY1'ica em 3 actos; musica do inaest1'o Fi­

líppe Dua1·te. Lisboa, Imp, NacioD:ll, 1896. 8-.° de 64 p~g.

Arthur Pinto de Miranda Montenegro, nasceu em Lisboa a 9 de Abril
de 1871. Tendo concluído os preparatórios matriculou-se na Universi·
dade de Coimbra, fazendo com dilltinção o curso de Direito, e recebendo
o grau de doutor ficou pertencendo ao Corpo docente daquele ixppor­
tante estabelecimento de ensino, onde, estimado pelos colegas e querido
dqs alunos, mantem com desusado brilho, e superior inteligêncja, as hon·
rosas tradições universitárias.

O sr, dr, .Artqr Montenegro é vogal do Conselho Superior de Ins­
trução Publica, socio efectivo da antiga Academia Real das Sciências de
Lisboa, tem a Carta de Conselho, a gran-cruz de Leopoldo da Belgica e de
Carlps 3.° de Espanha, e é Grande Oficial da Legião de Honra de França.

A sua vasta inteligência deve o ter sido chamado, ainda muito novo,
aos Conselhos da Corôa, sobraçando por duas vezes a pasta dos nego,
cios eclesiásticos e da justiça, a primeira vez em 1895, contando apenas
24 anos de' edade, e a segunda em 1909. Foi deputado em várias legis·
laturas.

Tem publicado:
Q~stões de direl:to inte1'nacional p1'ivado. Theoria da unidacle c

unive1'salidacie da fallencia. Dissm'tação inauguml pa1'a.o acto ele con·
clusões magnas na faculdade de Direito da Uni've1'sidade de Goirnbrá.
Coimbra, Imp. da Universidade, 1894. 8.° de 229-1 pág,

Theses selectas de Di1'eito, as quaes, sob a p1'esidmcia do IllUiSt1'issl:mo
e Excellmtissimo Smhor Bm'nardo d'Albuque1'que e Ama1'ctl, decano edire­
ctor da faculrJ,ade de Dl:reito, defmdeu etc., etc., etc. Ibid" 1894. 8.° de
27 pág,

Do 1'eg!mm do tal. Disse7'tação pa1'a conCU1'SO a uma substi~uição

da faculdade de Direito. Ibid., Typ. França Amado, 1895, 8,0 de
VIII.:.190 pág.

O antigo Direito cle Roma. VoI. primeiro (unico). Ibid., 1898. 8.° de
310 pág. . ,

Discurso p1'ofm'r:do na Gamara dos Senhores Deputados nas sessões
de 9 e 12 de ma1'ço ele 1898. Lisboa, Imp. Nacional, 1898. 8.° de 40 pág.

Rel.at01·io ácercct do pagamen to aos Ob1' igacionistas do emprestl:mo de
D. MigueZ, apresC1itaelo á Gama?'a elOIi Senhores Deputados por po:rte
da Gommissão parlamentar de inquerito.· Ibid., 1899, 8,0 de 398 pág.
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Ref07'lnas de justiça. P1'opostas de lei ap?'esentadas á Camara dos
&l1h01'es Deputaclos nas sessões de 22 e 23 de Agosto de 1905, Ibid., 1905,
8.° de 86-1 pág. .

Arthur de Sá Vasconcellos Cohen, nasceu em 1880 e faleceu a 19 de
Julbo de 1916. . '

DÚ'eitos da mulher. Comedia.
O Talassa, Comedia,
O Pai-mãe.
Os Noivos de Ve'm(,8. Comedia.
Ândm'inhns. Oomedia.
Â Bengclla do l)(J,pá. ·Comeclia.

A"thur Urbano Monteiro de Castro Tel/es d'Eça e Cunha. (Diee., tômo
19.°, pág', 300).

Faleceu a 6 de Novembro de 1902.
Â prl:neeza na bC1'll·nda. Rattazzi (J, vol d'oiseau, com a biographia

de sua alteaa. Lisboa, Typ. Portugueza, 1880. 8.° de 31 pág.
Baile de ?'oda; t?'ovas ao Ma1'ianno, P01' João Saloio, ldteú'o no lo­

ga?' da Sabuga. Lisboa, Typ. do "Correio da Manbã", 1866, 8.° de 16
pág.

Carta a El-Rei D. Luiz I. Lisboa, Typ. d::t .Gazeta de Portugal» I

1889. 8.° de .15 pág. Saiu com o p~eudonimo Sá de M~1'andella.

Arthur Xavier.
Â espada. Canto epieo. Figllp.ira, Imp..Lusitana, 1902. 8.° de 3 pág.

Atlantlda. Mensario a?·tiptico, litC1'a?'I:o e soeial. 1,0 número. Lisboa,
15 de novembro de 1915,

Augusto (P.) Antonio Teixeir'a (Diec., tômo 1.0, pág. 333).
O?'clção funeb1'e lJ?'ofC1'ida na eg?'eja de S. Nicolau de ~isboa nas so­

lemnes exequias do eminente estadista Joaquim ~ntonio de Aguiar. Lis­
boa, Typ. Universal, 1874, 8.· de 23 pág.

Augusto Carlos da Silva,
Expedição scienüfica á Se?'1'a da Estrella em 1881. Secção de meteo­

rologia. Lisboa, Imp. Nacional, 1883. FoI. de 77 pág. e dois mapas.
Pertence à colecção de publicações da Sociedade de Geografia de
Lisboa.

Augusto Cal'los de Sousa ESCl'ivanis, major de infanteria, governador
da Praça de Cascaes, cavaleiro da Torre e 'Espada e de S. Bento de
Aviz, nasceu a 12 de Abril de 1842 e faleceu a 24 de Agosto de 1914.

Esboço biog?'aphieo do ?'egimento n.O 1 de l:nfctnteria ela Ra·inli.a, an­
tigo regimento Conde de Lippe. Lisboa, Typ. da Companhia Nacional
Editora, 1890. 8.° de 39 p,ág., e o retrato do coronel Manuel de Azevedo
Coutinho.

Investi,qações historieas do n,gi?nento de infantC1:ia '11..° 19. Lisboa,
Typ. da Uompanhia Nacional Editora, 1900. 8.° de 115·-1 pág. '

Augusto Carlos Teixeira de Aragão (Diee., tômo 1.·, p,ig. 310 e 8.·
pág. 333).

Nasceu em Lisboa, a 15 de Junho de 1823, e faleceu a 29 de Abril
de 1903, Assentou praça, como cirurgião médico, a 2~ de Novembro
de 1849,. promovido a cirurgião-mór em 1.853, a cirurgião de brigada

/
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em 1885, a cirurglao da divisão em 1891 e a cirurgião chefe em 18l'2
reformando-se no posto de general a 4 de Janeiro de 1897.

Era sócio efectivo da Academia Real das Sciências de Lisboa, da
Sociedade de Geografia, da Sociedade das Sciências Médicas, da Real
Associação dos arquitectos e arqueologos portuguezes, sócio arqueologo
da mesma, membro do Instituto Politécnico POl·tuguês, do Instituto
Vasco da Gama, do Instituto Geográfico Argentino, da Academia Hun­
gara de Paris, da Sociedade Numismatica Belga, dã Academia de Roma,
do Instituto de Coimbra, da Real Academia de Historia de Madrid, do
Instituto Historico e Geográfico do Brazil, e sócio honorario do Insti-
tuto Histórico de S. Paulo. .

Foi secretário geral do governo da India, onde acompanhou o in­
fante D. Augusto, e era director do Gabinete Numismatico de Sua Ma­
gestade EI-Rei.

Tinha as seguintes condecorações: Cavaleiro das Ordens de Aviz,
Torre Espada e Christo, Comendador da Ordem de N. Senhora da Con­
ceição, de Aviz, e das ordens estranKeiras, do Elefante de Sião, de
Car~os III de Hespanha, grande oficial da Ordem de Aviz, por serviços
distintos, e da Ordem do Nichan EI lftikhas de Tunis, e possuia a
medalha de cobre da Associação Arquitectónica, de prata de comporta­
mento exemplar, e de valor militar; e a de ouro de bone serviços.

Tem mais as seguintes obras.
Desc?'íption eles monnais, méelailles et autres objets d'art conce?'nant

l'histoí?'e pm·tugaíse elu t?·avail. Paris, Imprimerie administrative de
Paul Dupont, 1867. 8.· de 171-1 pág., et cinq planches. D'esta obra
houve uma pequena tiragem em papel especial.

Relato?'io sobre o cemiterio ?'omano descoberto proximo da cidade de
Tavira em maio ele 1868. Lisboa, Imp. Nacional, 1868. 8.° de 20 pág. e
duas estampas.

Descripção historica das moedas ?'omanas existentes no gabinete nu­
mismatico de Sua Magestade El-?'ei o Senhor Dom Luiz I. Lisboa, Typ.
Universal de Thomaz Quintino Antunes, 1870. 8.° de 6400 pág. Tiraram-se
alguns exemplares em Ifupel superior. '

D. Vasco da Gama e a villa ela Vidigueira. Bosquejo historico.
Ibid., 1871. 8.° .de 46-1 pág., e um retrato de Vasco da Gama gravado
por Sousa. Segands edição. Ibid., Imp. Nacional, 1887. 8.° de 164-1
pág., e varios retratos e estampas. Consta esta edição, separata do
"Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa» de 114 exemplares.
Terceira edição. Ibid., 1898. 8.· de xxxvIII-303-1 pág., e dez es­
tampas. Esta obra foi publicada originalmente no mês de Março de
i871 em folhetins dos seguintes números do .Diario de Noticias», 1858,
1861, 1863, 1865, 1868, 1'870 e 1872.

Descripção ge:l'al e histo?'ica das moedas cunhadas em nome dos reis,
regentes e governado?'es de Pm·tugal. TQIllo 1. Ibid., 1874. 8° gr. de
462-1 pág., e vinte e nove estampas. Tomo u. Ibid., 1877. 8.° gr. de
xv-475-1 pág., e trinta e três estampas (n.O! 30 a 62). Tomo III.
Ibid., 1880. 8.° gr. de 8-643-1 pág., dezanove estampas e dois mapas.

Também teve tiragem em papel especial. .
Anneis. Lisboa, Typ. da Academia Real dás Sciências, 1887. 8.° de

25 pág., e duas estampas. .
A edição deste estudo foi de 120 exemplares.
Diabruras, santidades eprophecias. Ibid., 1894. 8.· de xu-150-1 pág.

Augusto Carlos Xavier, formado em direito.
O Manfredo - O Giaou1', por Lord Byron. Tradução. Coimbl'a, Imp.

da Univ6l'sidade, 1893. 8.· de 119-3 pág.
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Augusto de éastro, médico pela Escola Médico-cirurgica do Porto e
, cavaleiro da Ordem de S. Tiago.

, O dr. Antonio dos Santos. Esboço biographico. Lisboa, Tip. «A
Editora», 1909, 8.° de 96 pág" e o retràto do dr. Santos.

Augusto de Castro.
O chá das cinco, Comedia. Lisboa, 1908.

Augusto Cesar Barjona de Freitas. (Dicc" tomo 8.° pág, 334).
Nasceu a 13 de Janeiro de 1834 e faleceu a 23 de Julho de 1900.
Agg1'avo de in}usta pronunc,ia por pade do Conde de Penamacor, no

processo que lhe moveu o ministe1'io publico e o Banco de P01·tugal, no
1.0 dist1'I:CtO criminal de Ll:sboa. Lisboa, Typ, Nova Minerva, 1879. 4.°
de 7 pág. '

Augusto Cesar da Rocha Lousa, nasceu no Ç'asal de Loivos (Alijó) e
faleceu a 23 de Abril de 1906.

Cartas da Suissa. /

Augusto (O.) Eduardo Nunes (Dicc., tômo 20.° pág. 282).
Faleceu a 11 de Julho de 1920. •
Corpo expeclicl:onario a Moçambique. Allocução do Ex.mo e Rev.mo

81'. Arcebispo de Evo1·a. Lisboa, Typ. do cc Commercio de Portugal",
1891. 8.° de 13 pág.

Augusto Epiphanio da Silva Dias (Dicc., tômo 20.° pág. 282).
Faleceu a 30 de Novembro de 1916.

Augusto Eugenio Duarte Pereira Forfaz de Sampaio Pimentel, oficial do
Ministério da Instrução, fidalgo cavaleiro da Casa Real, c.avaleiro da
ordem de N. S. da Conceição de Vila Viçosa, adqlillÍstrador do concelho
de Cezimbra, etc.·

P01·tugal.contempo?·aneo.
Fer1'o de marca. 1913.
Li'vro das feras. 1915.
Gota-s amargas.
Contos do meu paiz.

Augusto Eugenio de Freitas CavaIJeiro e Sousa.
Elogio historico dos tres architectos p01·tuguezes edificadores do con­

'lJento do Ca1'mo, Aj)'onso Annes, Gonçalo Annes, e Rodrigo Annes. Segunda
edição. Lisboa, Typ. dá Viuva Sousa Neves, 1884. 8.° de 15 pág.

O consorcio dos Principes Reaes D. Carlos de B1'agança e D. Ame­
lia d'Orleans. Imitação libm'ima de A. Racot. Ibid., 1886, de 16 pág.

Augusto Fernandes Nunes Corrêa BaceIJar.
Migueleida. Poema em memoria do Senh01' Dom Miguel de Bra­

gança. Lisboa, Typ. Universal, de Thomaz Quintino Antunes, 1867. 8.°
de 113-2 p.ág.

Augusto de Figueiredo. .
Construções ru?·ais. Habitações-, cstabulos, oficinas e a1'recadações

agricolas (incluindo mate1'iaes e sua p1·epa1·ação). Porto, Livraria
Charch-on, 1905. 8 0 de XVI-297-B pág. e 84 est.

Ensaio sobre a economia rural da bairrada. Dissertação 1!ara acto
fina/, do cur~o d'agronomia. 1885. Ms. de VI-139 pág.
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Região infe1'i01' dent1'e Vouga e ~A1ondego. Esboço d'estudo ag1'icola
(As ter'ras, o cíima e as cultu1·as). Dl:sse?·tação de concU1·SO. Lisboa"
'l'yp. d~ Eduardo Roza, 1887. R,0 de nI-452 páp.

Augusto Filippe Simões. (Dicc., tômo 8.°, p~g. 340, e 20.0, pág. 283).
Rela.t01·io áCe?'ca da 1'enovação do 111uset! Oenaculo) (li1'igido ao Ex"'o

S". Visconde da Espe1'ança) p1'eside?~te da Cama1'a Municipal de Ev01·a.
Evora, Typ. da «Folha do Sul», 1869. 8.° ~e 38 pág.

Augusto Grillo.
O medico de si mesmo, ou tratam~to de todas as doenças. Obra in­

disp~sa'vel a todo o pae e mãe de familia) etc. Lisboa, Imp. Ocidental
de Borges J.or & C.·, 1881. 8.° de 119 pág., 2.· parte.. lbid.) Typ. de C.
Grillo. 1883. 8.° de 116 pág.

Augusto José Gonçalves Lima (Dicc., tomo 1.0, pág. 311) e 8.°, pág. 342).
Epist()la de Sapho a Phaon. Traducão. Lisboa) na Imp. de Ga-

lhalldo e Irmão. 1842. 8.° de 16 pág. '

Augusto Loureiro (Dicc.) tomo 8.° pág. 343).
Conselheiro E. R. Hl;ntze Ribei1·0. kIem01'ia da sua 'visita á z:lhcc de

S. Migt!el em julho de 1901. Ponta Delgada. (Açores), Typ. e lit. a
vapor de Ferreira & C.· 1901. 8.· de 31 pág., e o retrato de Hintze Ri­
beirp.

Augusto Luciano Simões de Carvalho (Dicc., tomo 8.° pág. 344),
Faleceu a 15 de Julho de 1912.
Classificação dos monum~tQs nacionaes. Lisboa, Imp~ Nacional,

1909. 8.° de 34 pág.

Augusto Maria Fuschini (Dicc., tomo 20.° pág. 285).
Nasceu a 2 de Agôsto de 1846. ,
As confm'encias dmnoC1'aticas c C! 1'eacção. Coimbra, Imp. Litteraria,

1871. 8." de 13 pág. .'
Problmnas e resoluções sociaes. 1. Oonstr'1J,cção de casas economicas e

salubres pa1'a habitações das classes pobres. Lisboa, Imp. Nacional, 1884.
8.° de 43 pág., e duas folhas cbm quatro mapas. II. Regulam~to do
trabalho dos m~ores na Industl'l·a. Ibid., 1885. 8.° de 107-1 pág. Teve
segunda edição em 1890. In·8.o de 103-1 pág. 111. Pada1'ias municipaes
e cooperativas. .Ibid., Imp. Democratica, 1889. 8.° de 144-1-1I pág., e
um Plano tipo da padaria municipal de Lisboa.

Os melh01'amentos elo P01'tO de L/:sboa. Diseu1'so p1'ofe1'ido na Ca­
mara dos Senlw,·es Deputados) na sessuo noctu1'ncc de 2 de Julho de 1885.
Ibicl., Imp. Nacional. 1885. 8.° de 56 pág.

Questões economica.~ e financeú,as. Discu1'sos p"ofe7'idos na sessão
de 1887. Ibid., 18R7. S.O de 142-1 pág. '

Questões eeonomicas e finaneei1·ccs. A e'''ise a,g1'icola. Diseu1'so profe­
rido na sessão noctw'na ele ~2 de Junho ele 1888. Ibid., 1888, 8.° de
55 pág. .

As duas ultimas dictadt!1'as. Discu1'so p,·ofm·ido na Camu'l'a dos
Senh01'es Deputados) nas sessões de 29 e 31 de Maio e 3 de JtmllO) Ibid.,
1890. 8." de 101 pág. .

Exposição de p1'i'TIcipioB dc! L':ga Libe,·c!l. Ibid., Imp. Typográ,phicll.,
1890. ~.o de 15 pág.

Discu1'BOS pronunciados na GamC!1'a elos Deputados) -has sessões de
18 e 14 de Mevrço ele 189t, Ibid., lmp. Nacional., 1891. 8.° de 37 pág.
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A lei de meios de 1891-1892. Discu1'so profe1'ido na Cama1'a dos Senho­
res DqJutados. na sessão de 25 de Junho ele 1891. lbid., 1891.8 ° de 45 pág.

F1'agmentos de memorias. Liquidações politicas. Vermelhos e azues.
Ibid., Companhia l'ypographica, 1896. 8.° de xv-351-82-1 pág. II. Opre­
sente e o futt~ro de pQ1·tuga"C. lbid., 1899. 8.° de xv-430-2-97-1 pág., e
dois mapas.

Ext1'acto da Confe1'encia do sr, Fusclzini, feita em 10 de novembro
de 1897, Uma fôlha de papel.

A eleição de S. Thiago de Cacem em 1899. Exposição de factos diri­
gida ao Tribunal de 'lJe1'i(iCCLção dc pode1'es. IlJid., l'yp, da Empreza da
Historia de Portugal, 1899. 8.° de 24 pág.

A nossa situação financei1'a em 1900 Discurso proferido na Cama1'a
dos Senhores Deputados na sessão de 24 de Abril, Ibid" Imp. Nacional,
1900. 8.° de 69 pág. .

O "Convenioo sobre a divida exte1'na. Discu1'so p1'oferido na Camara
dos Se1!hores Deputados na sessão de 21 de Maio de 1901. Ihid., 1901.
8.0 de 84 pág.

Ensaios de historia da al'te. A architectura religiosa na edade-media.
Ibid., 1904. 8,0 de =-292 pág,

A minha exclusão do conCU1'SO pa1'a a Escola de Bellas-Al'tes de Lis­
boa. Carta di1'igida aos Ex."'os Vogaes do Conselho Supe1'im' de lns­
trt~cção Publica, Ibid" Companhia l'ypográphica, 1905. 8.° de 15 pág.

'Augusto Mello Pinto Cardoso.
Confe1'e1wia lida e1n sessão solemne da Sociedade de Geographia, no

theat,'o de S. Carlos, a 11 ele dezembro de 1886. Lisboa, l'yp. de Adolpho
Modesto & C,·, 1887. 8.° de 31 pág.

Augusto de Miranda,
C,·itica á conferencia do medico italiano Dr. Guelpa; sobre diabetes,

Lisboa. 1917. . .

Augusto de Oliveira Cardoso Fonseca, nasceu em Coimbra a 30 de
Julho de 1842 e faleceu em J aneil'o de 1917.

F01'mulCl7'io do P,'OCesSO Civil,
I! lares singelas. Venoso
Perfil biograplL-ico do Marquez ele Pombal.
Oelesast1'e de Lobo, Poe:meto commemm'ati'vo do centena1'io elo B,'asil.
Histm'ia ele um soneto.
Centenario da descoõerta da India. Poemeto,
JesU1:tas, sua qualidaele e dout1·ina.
Baldios, memorias e saty"as,
Outros tempos da velharl:a de Coimb1·a. 1911.

Augusto Pereira do Vabo e Anhaya Gallego Seromenho (Dicc., tomo 1.0
pág. 311 e 8.° pág. 3-16).

Pl'obidade littel·a1'/:a. Ca1·tas a F. Ch. por Abd-Allah. Lisboa, l'yp.
do .Jornal do Commercio,), 187-1. 8.° de 30 pág,

Noticias Cl?'cheolog1'cas de Pm,tugal, pelo D1'. Emilio Hübne1', 1'ra­
ducção. Ibid., l'yp. da Academia, 1871.4 ° de 110 pág.

Officio cli?'igido ao p,'esidente da 2.' classe da Acade1n/:a, sob/'e a sua
. ent1'ada no Al'chivo da Torre do Tombo. Começa: .nl1TW8 e Ex."'os Srs.

P,'esidente e Memb1'os da 2.· Classe - Fui P01' vós manelado ouvir som'e
os papeis que o, Ex.mo Ministro elo Reino dil'igiu à 2." Classe e1?! officio
de 30 ete deze:lllb1'o ultimo, etc., No fim tem a sua assinatura e a data
de 16 de Fevereiro de 1876. E no formato de 8.° e tem 8 pág.
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Augusto Pinto de Miranda Montenegro, bacharel em Matemática pela
Universidade de Coimbra, general, pertencente à arma de engenharia,
Inspector geral de obras publicas e minas, nasceu no Pôrto a 15 de No­
vembro de 1829. Foi deputado em varias legislaturas e possuia a gran­
cruz e a comenda de Cliristo, a comenda de Aviz, e a medalha: militar
de oiro de cQmportamento exemplar. Faleceu a 30 de Agôsto de 1908,
deixando as seguintes obras.

Relatodo geral das obras publicas executadas na pro'vincia de Cabo
Verde desde setembro de 1858 até 30 dejunho de 1873. Cidade da Praia
de S. Thiago, Imp. Nacional, 1873. 4.° de 19 pág., e dois mapbs.

Calculo dos momentos flectores e elas flechas elos taboleiros metalli­
cos de viga recta pa1'a muitos vãos. Lisboa, Imp. Nacional, 1888. 8.° de
U pág. Foi traduzido em francês ~ saíu em segunda edição emendada
com o seguinte título: .

Tables pour calcules les fleches des pontres d1'oites metalliques. Ibid.,
1897. 8.° de 47 pág. .

A rede complementar dos caminhos de ferro ao norte do ~Mondego.

Ibid., 1889. 8.° de 31 pág.
Memoria sobre as aguas de Lisboa. Ibid., 1895. 8.° de 307-1 pág., e

cinco estampas.
Plano de exercicio de uma brigada mixta. Ibid., Typ. Minerva Cen·

traI, 1895. 8.° de 16 pág. .
As aguas de Lisboa. Ibid., Imp. Nacional, 1893. 8.° de 3'13 pág. Se­

parata da "Revista de Obras Publicas e Minas», n.OS 285 e 286.
A hygiene nas habitações. Ibid., 1901. 8.° de 30 pág. Separata da

.Révista de Obras Publicas e Minas», n.OS 370 a 375.
Bai1"ros operarios e o saneamento urbano. Ibid, Typ. Universal,

1903. 8.° de 22 pág.
Inquel'ito aos pateos ele Lisboa. Anno ele 1902, Ibid., Mp. Nacional,

1903. 8.° de 16 pág. Segunda parte. Ibid., 1905. 8.° de 13 pág.
. Inqtterito da salubridade elas povoações mais Í7npol·tantes de PorttL­
galo Anno de 1903. Ibid., 1903. FoI. de 91 pág.

As condições da habitação e sauele publica. Ibid., Typ. Universal,
1904. 8.° de 18 pág.

OrgO;nisação do· Conselho de melh07'amentos sanitarios. Ibid., Typ.
do .Diario I1lustradoo, 1904. 8.° de 43 pág.. . .

O saneamento das povoações e sua influencia na mortalidade. Ibid.,
Typ. Universal, 19U5. 8.° de 19 pág.

L'hygiene urbaine en Portugal. Memoria apresentada ao XV Con­
gresso internacional de medic,ina. Lisbonne, 1906. 8.° de 2b pág. Tem
junto, começando na página 22, L'assainissement des lIabitations, por
M. A. Teixeira J udice.

O saneamento ele Lisboa. Lisboa, Typ. Universal, 1906. 8.° de 24 pág.
Cadast1'o sanitario. Ibid., 1907.8.° de 24 pág.

Augusto de Lemos Alvares Portugal Ribeiro, chefe de repartição no Mi­
nistério da Marinha, nasceu em Angra do Heroísmo. Devido aos seus
conhecimentos espeoiais foi nomeado professor da Escola Colonial. Cola­
borou em vários jornais, e fundou o "Commercio de Portugal", sendo
um dos seus pl'incipais redactores. Foi deputado na legislatura de 1887
a 1890 e era comendador do ntÍmero da Ordem de Carlos III e de Isabel
a Católica, de Espanha; cavaleiro da Legião de Honra e Oficial de
Instrucção Pública em França; de Leopoldo da Bélgica; de Gustavo
de Wasa da Suécia; membro honorario da Société des Sciences, de
Bruxelas; sócio correspondente da Société Indo-Chinoise, de Paris, e
leu delegado geral pelos.Aejores j membro honorário do Consei! HeraI-
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dique de France; e do Instituto heráldico de Roma; sócio efectivo da
Associação dos Arqueólogos portugueses; membro efectivo do Conselho
Superior dos Monumentos ~acionais; secretário do Conselho das Pautas
IDtramarinas; vogal da Junta Geral das Missões Portuguesas; vogal
da' Comissão de Cont.as, do ministério da fazenda; sócio efectivo, vice­
presidente da secção de estatística e membro das comissões de emi­
gração e insulana da Sociedade de Geografia de Lisboa.

Faleceu a 20 de Agôsto de 1913. .
Além dos artigos publicados na imprensa, especialmente no "piario

de Noticias», onde quinzenalmente fazia a crónica sobre assuntos co­
lonia:is, escreveu.

Etudes et obser'vations meteorologiques aux colonies du Portugal.
Lisboa, Imp. Nacional, 1900. 4.·

Missions et explorations portugaises du XV ou XIX siecles. Ibid.,
1900.4.·

Du regime fiduciaire et du credite foncier aux colonies portugaises.
Ibid., 1900. 4.·

Os Açores e os descobrimentos modernos. Os Côrtes Reaes.

Augusto Romano Sanches de Baena e Farinha d'Almeida Portugal Silva
e Sousa (Dicc .., tomo 8.· pág. 346).

~aleceu a 7 de Agôsto de 1909.
Catalogo descriptivo das moedas e medalhas portuguezas que for­

mam parte dai collecção do Visconde de Sanches .de Baena. Lisboa, Typ.
de Oastro Irmão, 1869. 8.· de 62-1 pág.

Archtvo heraldiro-genealogico contendo noticias historico-heraldicas,
genealogicas e duas mil quat1'ocentas cincoenta e duas ca1 tas de brazão
d'annas das famiUas que em Portugal as requereram e obti'veram, e a
explicação das mesmas familias em um 'indice heraldico com um Appen·
dice de cartas de brasão passadas no Braz'il depois do acto da indepen­
dencía do imperio. Lisboa, Typ. Universal de Thomaz Qnintino Antu­
nes, 1872. 8.· gr. de L-I-686 pág., e uma Synopse numérica por ordem
chronológica das cartas de brasão de armas, gue vão trasladadas na
integra ou por extracto no «Archivo heraldico-genealogico», pág. 684.

Indice·heraldico ou descripção completa das armas de todas as fami­
/-ias que em P01'tugal tiveram e registraram cartas de brazão de armas
organisado com referencia ao Archivo heraldico genealogico á vista dos
trabalhos ineditos que se conservam no A1'chivo Nacional da Torre do
Tombo escriptos por Francisco Coelho, rei d'armas, e outros: addiciona­
dos a estes outros tambem manuscriptos de F. X. da Serra Craesbeeck,
existentes na Bibliotheca Nacional de Lisboa e varias obras impressas
de nacionaes e estrangeiros} taes como Mr. Jouffroy d'Eschavannes,
D. Francisco Piferrer, étc., etc. Ibid.} 1872. 8.· gr. de ccxxx-2 pág.

Acêrca desta obra publicou-se um folheto com o titulo uArchivo he­
raldico-genealogicoll etc, e com o sub-título "Relatorio d'apreciação
d'esta obra pelos homens mais competentes». Lisboa, Typ. Lallemant
Freres, 1879. 8.· gr. de 16 pág.

ltlemorial therapeutl:co ou breve indicação de varias formulas empre­
gadas com inexcedivel exito no decurso de mais de trinta annos de exer­
cicio pmtico de clinica epha1'macia no Imperio do B1'azil. Acompanhado
C01no additamento de uma exposição botanica das lJlantas medicinaes
brasileiras} cujos usos vão indicados no teroto d'esta obra. Lisboa, Typ.
Universal, 1873. 16.· de 123 pág.

Apontamentos ál:erca da biograpllia do notavel architecto da basilica
real, palacio e convento da vila de Mafra. Lisboa, Typ. Lallemant Freres,
1881. 8.· de 17 pág.
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Discu?'sO p?'ofel'ido no d,:a 10 de outub?'o de 1879 por occas~ao da
abertura do .Congl'esso Pomologico na cidade do P01·tO. Lisboa, Typ. edi­
tora de Mattos Moreira & C.a 1881. 8.° de 13 pág.

Resumo historico e genealogico da família do g1"ande Aft'onso de .l1l­
buque?'que para servir de complemento á monograpllia publicada em 1860
no «Al'chivo Pittoresco» sob,'e a Casa dos Bicos. lbid., 1881. 8.° de
47-1 pág.

Notas e documentos ineditospcwa a biogl'apltia de João Pinto Ribeú·o.
Lisboa, Typ. Mattos Moreira & Cardósos, 1882. 8.° de '91-3 pág.

Noticia histol'ica e genealogíca da família ascendentes e alliánças do
Ill.100 e Ex.'"O S1'. gene?'al Palmd1·-i1n. Ibid., 1882. 8.° de 115 pág.

Fastos historicos da Commissão cent,'alt.° de Dezembro de 164fJ, ou
o monumento aos 1'estaurad01'es de pOl·tugal. Pr-hneil'a parte. Lisboa,
Typ. Mattos Moreira, 1885. 8.° de 280 pág., e uma estampa. Segunda
parte. Ibid., 1886. 8.° de 144-2 pág., e uma estampa.

Mem01'ias de Tolentino. Lisboa, Typ. e stereotypia moderna, 1886.
8.° de 100 pág" duas estampas e uma árvore genealógica do poeta To­
lentino.

Pe?'icope genealogica da família Sanches de Baena deduzida do pri­
meiro ramo da Sereníssima Casa de Bragança, e fielmente compilada da
«Historia Genealogica da Casa Real Portuguep.:a ». etc. Ibid., Typ,
Mattos Moreira, 1887. 4.° de 56 pág. e dois mapas.

Gil Vice?tle. Marinha Grande, Empreza Typográphica, 1~94, 8.· de
n'V-168 pág., um quadro genealógico e um retrato de Gil Vicente.
A paginação passa de 32 para 41.

Berna1'dim Ribei1'0 Lisboa, 1895. 8.° de 49 pAgo
O descob1'idor do B1'azil Ped1'0 Al'uares Cabral. Memoria apresentada

á Academia Real das Sciências de Lisboa. lbid., Typ. da Academia
Real das Sciências, 1897. 4.° gr. de 9-151 pág, e um quadro genea­
lógico.

Familias nobl'es elo Alga1·ue. Ibid, "Â LiberaL, OBicina Typogra­
phica, 1900. 8.° de 186 pág., e um retrato do autor. Par te segunda. lbid.
Typ. do "Annuario Commercial», 1906. 8.° de 125-2 pág.

Completou as lltfe?n01'ias histo1'ico-genealogicas dos Duques portu­
guezes de João Carlos Feo Cardoso de Castelo Branco e Torres, e per­
tence-lhe o segundo volume da

Resenha das famiJias t'Ítula1'es e grandes de pOl·tugal. lbid., Typ.
Franco Portugueza, 1890. 4.° gr. de 6-786-6 pág.

O primeiro volume é de Albano da Silveira Pinto.

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal.
Portugal antigo e model'no. Diccionm'io geogl'aphico, estatistico, cho­

'rog?'aphico, heraldico, archeologicó,. histOl'ico, biogl'aphico e etymologico
de todas as cidades, viZlas e fl'eguezias de POl'tugal e de gl'ande numero
de aldeias se estas são notaveis, pOl' sel'em pat?'ia de homens.celebl·es,por
batalhas ou out1'OS factos imp01·tantes que n'ellas tivel'allt luga1', P01'
serellt sola1'eli de familias l1obl'es, ou pOl'./I1ri'l1Umel1 tos de qualque?' natu­
reza aUi existentes. Nuticiu ele fIluitu./i cidades e OUtl'as pouoações da
Lusitan'ia de que ape?las restam vestigios ou sómente a t1·adição. Volume
pri7llei1'o. Lisboa, 'l'yp. Editora de Mattos Moreira & Companhia, 1873.
8.° de 512 pág. Volume segunclo. lbid., 1874.8.0 de 494 pág. Volume te?'­
ceú·o. lbid., 1874. 8.° de 431 pág. Volume qua1·to. lbid., 1874. 8.° de
507 pág. Volume quinto. Ibid" 1875. 8 ° de 596 pág: Volume sexto. Ibid.,
1875: 8.° de 702 pág. Volume scptimo. Ibid., 1876. 8.0 de 716 pág.
Volume oitauo. Ibid., 187 .8,° de 633 pág. Volume nono. lbid., 1880. 8.0 de
764 pág. Volume decimo. Ibid., (s. d.) 8.0 de 661 pág. Volume decimo
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p'rimeil'o Ibid., (s. d.) 8.° de pág. 662 a 1432. O decimo segundo volume
(ultimo) foi elaborado pelo P. Pedro Augusto Ferreira.

Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha (Dicc., tomo 20.° pág. 279).
O districto de Lourenço Mal'ques no pl'esente e no fUtUl'O. Breves

apontamentos lidos na Sociedade de Geogl·aphia. Lisboa, 1880.
O Zambeze. Apontamentos de duas viagens. Confe1'enc/a perante a

Sociedade de Geographia em 27 de J~tlho de 1880. Ibid., Typ. de J. H.
Verde, 1880. 8.° de 63 pág.

O Tl'ansvaal e o dom/nio inglês Memoria por George Pigot Aloodie,
tmdu.ztda e lida na Sociedade de Geograpkia em 8 de Abril de 1880,
~id., 1881.

Relatol'l:o da viagem ela canhoneira Rio Lima de Lisboa e Moçam­
bique por Madeira, Tene1'/fe, S. Vicente, Pará, Rio ele Janeiro, BaMa da
Mesa, Natal, Lourenço Afa1'ques, Inhambane, Bazal'Uto, Chiloane, So­
fala, Inhamisse11.go, Quilimane, R'io Linde, Casuarina, Moma e Ango­
che. 1884-1885. Ibid., lmp. Nacional. 1889. 4.° de 203 pág., e dezasete
estampas. .

Relatm'io dp, guerm ela Zambezia em 1888. Ibid., 1891. 4.° gr. de 175­
31 pág., dois mll.pas e quatorze estampas.

Fundo de elefeza mal·iUma. Pl'ojecto de lei apresentado á Camara dOI
Senhol'es Deputados em sessão de 12 de Março ele 1909. Ibid., Typ. Uni­
versal, 1909. 8.° de o4 pág., a dURS colunas.

Augusto Vieira da Silva, tenente coronel de engenharia, chefe de Re­
partição no Ministério do Fomento, nasceu em Lisboa a 10 de Setembro
de 1869. .

O Custello de S. Jm'ge. Estudo histm·icu-descl·ipti·vo. Lisboa, Typ. do
Commercio, 1898. 8.° de 52 pág'., e um mapa. Separata da «Revista de
Engenharia Militar.. ,

Mate1'ial das linhas fel'1'eas pOl·tugue?J(),S. Ibid., 1898. 8.°' de 136 pág.,
e dezassete estampas: Separata da "Revista de Engenharia Militar ll.

A cerca lIWU1'a de Lisboa. Estudo hiStOl'ico elescripti·vo. Ibid., 1899. 8.
de 92-3 pág., e três estampas. Separata da I' Revista de Engenharia
Militar ll.

A Jud'iaria velha de Lisboa. Estudo topographico sobl'e a antiga
Lisboa. Ibid., Imp. Nacional, 1900. 8.° de 24 pág., e um mapa. Separata
d'. O Archeologo Português ", volume V, n.OS 11 e 12.

As muralhas da Ribeil'a de Lisboa. Ibid., Typ, do Commercio, 1900. 8.0

de 302-1 pág., e dois mapas.
A Judial'ia nova e as pl'imiti'vas te1'cenas ele Lisboa. Ibid., Imp. Na­

cional, 1901. 8.° de 22-1 pág. Separata d'" O Archeólogo I,>ortuguês.,
volume VI, n.08 5 a 7.

Algumas formulas de resistelj,cia de vigas e de lages. Ibid., Typ. do
Commercio, 1913. 8.° de 63 pág. Separata da "Revista de Engenharia
Militarll.

Calculo das vigas de beton al'mado com secção circular, cheia ou ôca.
Ibid., 1914.8.· de 72 págs Extracto da -Revista de Engenharia Militar•.

Calculo dos lJilares de beton armado sem contraventamento para de·
lJositos elevados. Ibid., 1914. 8.° de 17 pág. Extracto da «Revista de Enge­
nharia Militar ll.

o Noticia historica sobre o levantamento da planta topographica de
Lisboa. Ibid., MCMXIV. 8.° de 53-1 pág., e uma planta de Lisboa. Ex·
tracto da « Revista de Obras publicas e Minas '.

Vigas ele Rotula sem Aspas. Ibid., 1914 8.d de 28 págs. Extracto da
a Revista de Obras .Publicas e Minas".

6
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Calculo dos est1'ibos das vigas rectas de beton annado. ibid., 1915. 8.b
de 20 pág. Extracto da "Revista de Engenharia Militar n.

Chct11u:né ele beton a?-mado ela fab?'ica da Rasca. lbid., 1915. 8.· de
7 pág., e uma estampa, Extracto da "Revista de Obras Publicas e Minas».

Dois elepositos ele beton annado pa1'a agua. lbid., 1915. 8.° de 24 pág.,
e uma estampa. Extracto da ce Revista de Engenharia Militar ' .

.Po>nte ele beton a1'maelo 80ú1'e o 1'io Xw'?'arna. lbid., 1916. 8.· de 7 pág.,
e llma estampa. Estl'll.~to da "Revista de Engenharia Militar!l.

Va?'anela ele beton cwmaelo n'um rhalet em Cascaes. lbid., 1916. 8.· de 7
pág., e uma estampa. Extracto da ce Revista de Obras Publicas e Minas ".

Augusto Xavier Palmei rim (Dicc., tomo 1.· pág. 312 e 8°, pág. 349).
Algurfs factos militCL?'es p01·tuguezes no seeulo XVIlL Lisboa, Typ.

Universal, 1873. 8.· de 131-3 pág.

Augusto Xaviel' da Silva Pereira, falecido a 22 de Janeiro de 1902.
O Jornalismo p01·tu[juez. Resenha ch?'onologica ele toelos os perioelicos

lJortuguezes imlJ?'essos e publicaelos 7/0 1'eino e no est?'(l7/yei?'o, elesde o
.meiado do sewlo XVII até á 1no?·te elo scnuloso Rm: Senhor D. LW:il I;
úem como dos jO?'naes em lingua est?'angei1'a publicados em P01·tugal du-
rante o mesmo tempo, estrahiela elo I' Dicionct?'io J01'nalistico Portuguezll.
Lisboa, Typ. Soares, 1895. 8.° de Iv-236 pág.

Os jornaes portuguezes sua filiação e metamorphoses. Noticia s?!!p'­
lJlementa1' alphabetica de todos os pe:riodicos mencionados nct "Resenha
chl'onologica do.fo?'?lalúmo p01·t~tguez., recentemente p~tblicadapelo mesmo
a~tcto1' e agora co?'?'eta e a~tgmentacla. lbid., lmp. de Libanio da Silva
1897.8.· de xI-1-155-pág. ' .

Autos da Fé (Dicc., tomo I.· pág. 315 e 8.· pág. 355).
Auto de fé. Lista de las personas que saliC?'on con condénaciones,

q~te tuviC?'o?p, y s~t~cias, que se leyeron en el Auto publico ele fé, qu.e
se celeb1'o e12 Coimb?'ct el 7 ele Julio ele 1720. Madrid, 1720. 4,. de 8 pág.

Auto ele fé. Listct ele las 1JC?'sonas, que saliel'o12 C07/ conelénaciones, y
sentC?lcias, que se lC?JC?'on en Auto lJUblico elefé, que célcb?'ó C?l la... Citt­
dacle de Lisboa, el16 de Junio de 1720. Madrid, 1720. 4.· de 8 pág.

Auto de fé. Relacion del Auto ele fé que se celeb1'ó C1l Lisboa, el dia
10 ele Octub1'o de 1723. Madrid, 1723. 4.· de 8 pág. '

Auto do levantamento, etc. (Dicc., tomo I.· pág. 315).
A edição de M.DCC.L. tem 6-34 pág.

Avante. Publica~ão quinzenal. N.· 1. Lisboa, 14 de Fevereiro de 1915.

.Ave. (O) ~.• 1. Vila do Conde, 22 de Abril dr. 1915.

Avelino Cesar Augusto Maria Callisto, faleceu a 18 de Janeiro de 1910.

Ayres Antonio Teixeira de Aguiar.
Misantropia e a?'1'qJendimmto, drama C?n 5 actos, elo g?'ancle the"tLtro

alemão ele Kotzbue. T?'aducção li-vre. Lisboa, Imp. de C. A. da Silva
Carvalho, 1840. 8.· de 6-40-2 pág.

Ayres Augusto Braga de Sá Nogueira e Vasconcellos.
F'rei Gonçalo T'elho. Volume 1. Lisboa, Imp. Nacional, 1899. 8.· de

LXXXVIlI-478-1 pt.g. Volume n. Ibid., 1900 8.· de' LXXVIII­
572-3 pág.
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Toi1'adas em p(FJ·tttgal. Ibid., 1903.. _ . . .
Frei Gonçalo Velho (Co11tme:ntarios). New-York, Paris) 1!114.
O AmO?' das hespanholas na historia p01·tuguesa. Lisboa, 1921.
O Conquistador do mar. Poema epico. Ibid., Imp'. Libanio da Silvá,

1921. 8. ° de 30-1 pág.

Ayres de Ornellas e Vasconcellos, antigo ministro da Marinha e Ul­
tramar, nasceu em Lisboa, a õ de Março de 1866.

Raças e lingua8 ú!dÍfJenas em Moçambique. ll!fcmoria ap1'esentada
ao Congresso colonial nacional. Lisboa, «A Liberal», Officina ,typogra­
phica, 1901. 8.° de 73 pág.

Um anno de guel-ra. Agosto de 1914 a Agosto ele 1915. Porto, Typ.
da Empreza Litte~aria e Typographica, 1916. .0 de 285-1 pág.

Ayres Telles de Menezes (Dicc., tomo 1.° pág. 318).
AO.n.o 1785 acrescente-se: de XXXVIIl-162 (aliás 262)-1 pág.

Ayres Varella (Dicc., tomo l.0 pág. 319 e 8.° pág. 356).
Do. n.O 1786 houve segunda edição. Elvas, 'Typ. Elvense, 186l. 8.°

de 99 pág., e 3." edição. lbid., Typ. Progresso, de Antonio José Torres
de Carvalho, 1901. 4.° de XXVI-l (em branco) -1-1 (em branco) -77
-1 pág. Tiragem 150 exemplares. .

Do n.O 1787 também houve segunda edição. Ibid., 1906. 4.° de 121
-1 pág. Tiragem egual II. anterior.

Sucessos qtte houve nas f1'ontei7'a . de ElvetS, Olivença, Campo-mayor,
Ollguella, e 0!tt1'OS lttga7'es do Alentejo.. o tercei1'0 anno da RecupC7'ação
de p~7·tugal que começou em 1.. de Dezemb7'o de 1642, e fez fim em o
tlltimo de Dezembro de 1643. Di7'i,qidas á ltIagestade de D. João IV.
Rey de Portugal n08SO Senh07·. Ibid., 1900. 4.° de 3-VlII-l (em branco)
-158-1 pá'g.

B

Batalha. (A) N.o 1. Lisboa, 23 de Janeiro de 1919.

Beco do Fala Só. Semanario. N.o 1. Lisboa, 10 de Abril de 1919.
I ;-

Bernardo Rodrigues. (Dicc., tomo 1.0 pág. 383).
Anais de A1·zila. Crónica inédita do seculo XVI. -Publicada p07'

m'dem da Academia da-s Sciencias de Lisboa e sob a direcção ele David
Lopes, socio efectivo da mesma Academia. Tomo I. (1508-1525). Coimbra,
Imp. da Universidade, 1916. 4.° gr. de Lu-498 pág.

Boletim Bibliográfico da Biblioteca da Universidade de Coimbra. Volume L
Coimbra, f.mp. da Universidade, 1914.8.° de 585 pág. Volume II. Ibid.,
1915. 8.° de 3-XVI-360-1 pág. Volume III. Ibid., 1916. 8.° de vI-3oo
pág. e mais de XIX-I.XXVI. Volume IV. Ibid., 1917.8.° de 258-LXVI pág.
Volume V. Ibid., 1920. 8.° de 221-LXXVI pág. Volume VI. Ibid., 1921.
8.° de 341 pág.

Balthasar Lulz da Fonseca (Dicc., tomo 1.0 pág. 326 e 8.° pág. 359).
A obra descrita sob o numero 30 tem 23 pág., a duas coluna8.
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Baptisteiro, ce,'emonial dos Sacramentos ela Santa l11a,Z,'e Íg"eja de
Roma, conforme ao Oatltecismo Romano. Novamente irnp,'esso, e emendado,
por mandado do lllustt'issim,f)-} &; RevC"endissimo Senltol' Dom Ajfonso de
Oastelb"anco, Bispo de Goimb,·a. Oonde de Á"ganil, di; do Oonselho
de Estado de Sua Magestade etc. Em Coimbra, com licença da Sancta
Inquisição, e Ordinário, na. Imp.\'. de Nicolao Cal'ualho, A1DCXIlI, 8.°
de 12-74--3 pág. Impresso a preto e a vermelho.

(Dicc., tomo 1.0 pág. 339 e 8,° pág. 366).

Bartholomeu Sesinando Ribeiro Arthur, coronel de infanteria, official
da Ordem de S. Bento de Aviz, de S. Thiago, de ~ .. S. Jesus Christo,
de N. S. da Conceição de VilIa Viçosa, da Legião de honra e de ins­
trucção pública, de França, Cavaleiro da Ordem de 1saoel a Católica
e de Carlos III, de Espanha; possuia a medalha militaI' de prata da
classc de bons serviços e de comportamento exemplar, e a Cruz da
Ordem de mérito militar de Hespanha. Nasceu a 10 de Agôsto
de 1851.

Artes e artistas cont:emporâneos. Ilustrações de Casunova e Ramalbo,
e um prefácio de Fialho d~ Almeida. Lisbôa, Irru>. Nacional, MDCCCXCVI.

8.° de vIll-345-8 pág. 2.'- sé,-ie. Ilustraçues de Alfredo Keil, Roque
Gameiro, Adàes Bermudes, António Mota, Teixeira Lopes, Rafael Bor­
dalo Pinheiro, Celso Hermínio, Luciano Freire, João Vaz e António
Ramalho. 1bid., MDCCCXCvnr. 8.· de 7':"'271-3 pág., e um retrato do
autor. \

Á legião portugueza ao serviço de Napoleãa (1808-1813). Ibid, na
Typ. da <.Livraria Ferin., 1901, 8.° de 5-vllI-;151pág.

Belchior Manuel CUI'VO Semmedo TorTes de Sequeira (Dicc., tomo 1.0
pág. 340).

Odia quinze de Setembro. Di thyrambo. Lisboa, na Regia Typ. Silviana
1822.8.° de vl-l7'pág.

Benevenuto (O.) Antonio Caetano de Campos (Dicc., tomó 1.0 pág. 341,
7.° pág. 443 e 8.° pág. 368). .

A victi7llà da Inquisição de Sevilha ou a infelis B01'orquia. Lisboa
na Imp. de João Nunes & Filho, 1833. 8.0 de 160 pág.

Bento da França Pinto de Oliveira Salema, major de cavalaria, lentc
da Escola do Exercito, ajudante de campo do Senhor Infante D. Augusto
e official ás ordens de Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Carlos. Era
official e cavaleiro da Ordem de S. Bento de Aviz, cavaleiro da
Ordem de . Tbiago e possuia as medalhas de prata de serviços
distintos e de comportamento exemplar, Nasceu em Lisboa a 22 de
Fevereiro de 1859, e faleceu na mesma ciClade a 10 de Novembro
de 1906. E.

Subst:dios pa"a a Mstót'ia ele Macau. Lisbôa, Imp, Nacional, 1888.
8.0 de 234-1 pág.

Macau e os seus habitantes. Relações com Timor. Ibid., 1897. .0 de
286 pág., e três mapas.

Bento Gil (Dicc., tomo 1.° pág. 344).
OO7ll7llenta"ia ad lego l)rim. c. de saC1·osanct. eccles. sex partibvs dis­

t,·ibvta. Opvs p,'acticl:S, ac srllOlasticis di.putationibUs contextum. Se­
gue-se uma gravura em madeira represéntando Nossa 'enhora da
Conceição. Vlyssippone, apud Pctrum Cra.!lbeeck, MBCU. 1n-12.0 de
21-206 fôlhas a duas colunas.
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Bento Mantua
F1·eim. Episodio dramático em um acto. Lisboa, 1916.
A má sina.

. Bernardim Ribeiro (Diec,) tomo 1.0 pág. 356 e 8.° pág. 379).
Menina e moça Edição dirigida e preparada por D. José Pessanha.

Porto, 'ryp. de A. J. da Silva Teixeira, 1891..8.0 de LXXIx-262-1 pág.
Ob'ras. Nova edição conf01'me a edição de FC1'1'a1·a. VoI. I. Coimbra,

Imprensa da Universidade, 1923. 8.° de 3-322 pág. VoI. II. Ibid., 1923.
8.° de 6-CLXVIl-l pág.. dois fac·similes c uma estampa.

Esta edição é acompanhada de um monumental estudo critico pela
Ex."'· Sr.· D .. Carolina Michaelis de Vasconcelos. O nome desta ilustre
escritora é a maior garantia do valor da edição.

Bernardino Camillo Cincinnato da Costa.
Ampelographia e oC1~ologl:a - Estudos sob1'e a am:pelographia e o

ualo,' amologico das p"incipaes castas de videi1'as eln P01·tugal, 1­
Região vinicola da Extremadu,'a. Separata d'Agricultura Contempo­
ranea. Tomo x-1899-1900. Lisboa, Papelaria La Bécal'l'e, Tip. 1900.
8· de 18 pág.

Breve noUc'ia sob,'e o ensinp supe"i01' ele ag1'icuttu,'a ell~ P01·tugal.
(Cong'·esso pedago,rjico Mspano-portu.quez-amC1'iaano. - Secçãopovt~Ggucza.

Ibid, Imprensa Nacional, 18!-J2. 8 ° de 322-1 pág., um retrato e sete
plantas.

Catalogo official ela secção p01·tugueza (Exposição Nacional no Rio
ele Janeiro em 1908), Ibid., Tip.• A Editora., 190 ,8.° de IX-1-630 pág.

Elog'io hist01'ico ele João Ignacio Ferreira Lapa) lido na cerimonia
da inaugu,'ação elo seu monumento, no áelito ela Tapada da Ajuda e da
scssã{) solemne de abertw'a das aulas do Instituto Supe'''ior de Agronomia
em. 18 de Novembro de 1917, Ibid., Tip. do Anuário Comercial, 1918 8.°
gr. de 18 pág.

Ha outra edição do mesmo ano. Ibid., Tip. Palhares, com 23 págs.
e duas estampas.

L'EnseignC1?wnt supe"ieur ele l'ag1'icultw'e C1~ Po,'tugal. (Colaboração
com D. Luiz de Cast.ro), Lisbone, Imprimerie Nationale, 1900. 8.· gr. de
358 pág. sete plantas e quarenta e tres estampas,

O Ensino SUpC1',:or ele (Ggricultura em F'·ança. Retat01'io (Gp"escntaelo
á Di"ecção GC1'al de A.ql'icult-u,·a em julho d(J 1890. Lisboa, Imprensa
Nacional, 1891. 8.° de 224 pág.

A Indust1'Í(lJ elos lacUcinios em Po,'tugat, DissC1·tação de concurso
apresentada ao Conselho Escol,w elo Instituto de Ag1'onomia e Veterina"ia.
lbid , Typ da Viuva Sousa Neves, 1887. 8.° de 1113 pág

llfemol'ia ácérea das va1'l:edades de oliveiras que se cultivam em Por­
tugal e das que ele 1Jrefel'C1~cia se devem adopta?' na região Ribatejana
pa,'afab"ico de azeite. ApresC1ttada ao Congresso. (Congresso Ribatejano
Maio de 1923. 6.· serie), B I. de imp. n. d. 10 págs.

L'OZeicultUl'e C1~ pOl·tugal, 1.er Congrés International el'Oleicultu,'e
(Toulon, 1908) 01',ganisé par le Syndicat national de Defense de l'Olei.
cultu,'efrançaise. Siége social, Pal·is. - Paris, L. Maretheux, imprimeur
s d, 10 págs.

A O,'ganisação do ministC1'I:O ela ag"únGltu7'a e o problema ag,'a1'io
nacional. ConferC1wia ,'ealisada na Associação Central da Ag"ictGltu,'a
Po,'tugueia, em 16 de .Maio de 1918. Edição da Assoçiação CC1~tral da
.Agricul~uraPOl·tuflUcza 1918, 8 u de 27 pág., e o retrato do auctor.

Bern!lr~ino Egydio da Silveira e Castro (D,:cc., tomo 8.° pág. 383),
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o título exacto da obra descrita sob o n." 442 é como segue:
Ca?'ta de felicitação a S1la Ex,eia o Ma?'echal D1lque ele Saldanha

pela sua t?'iwnphante réplica ao D?'. Berna?'Clino António Gomes. Lisboa.
Imp, Nacional, 1859, 8.° gr. de 20 pág,

Bernardino Lopes, poeta brasileiro, faleceu a 20 de Setembro de 1916,

Bernardo Antonio de Serra de Mirabeau (Dl:CC., tomo 8,· pág, 389),
Oração de sapienCl:a ?'ecUada na sala dos actos g?'andes da Unive:r-

sidade de Coimbra, no dia 16 de Outubro de 1886. Coimbra, Imp. da
Universidade, 1887. 8.° de 19 pág, \

Bernardo José Alves Chouzal, conego da Sé de Evora. •
El-Rel: D. Ca?'los I e Príncipe D. Luis Faippe. Oração fímebre reci­

tada nas solenes exéquias que o Excellentissl:mo e Reve?'endissimo i enhor
Arceb'ispo Metropolita de Évo?'a e o fllustrissimo CabidIJ da mesma
Metrópole,]J?'onwve?'am na Sé A?'c.hiepúcopal da cidade de Evora no dia
29 de Fevereiro de 1908. Lisboa. Composto e impresso na Typ. do "An­
nuario Commercial n, 1908. 8.° de 53 pág., e o retrato do autor.

Bernardo Lucas,
A a?'te e a dô?·. D/:scuno p?'ofe?'l:do no Atheneu Coinme?'cial do PO?'to

em 10 de Dezembro de 1889, Porto, Typ. Occidental, 1890, 8.ode 18 pág.

Bernardo de Oliveira Fragateiro
Ag?'icultu?'a trO'pical- Herborização colonial- Instrucções necessa·

rias para a colheita, p?'eparação e ?'emessa .dos exem:pla'res botanicos
destinados a estudo. Lisboa, Imprensa Nacional, 1911, 8.° de 7 págs.
. Breves noções sob?'e a vida intl:ma elas abelhas. Dissertação inaug1tral
ap?'esentada ao Conselho Escola?' do Instituto de Ag?'onomia Vete?'inW'ia.
lbid., lmp. de Libanio da Silva, 1889. 8.° de xu-72-1 pág., e trinta e
oito estampas.

O Distn:cto do Congo debaixo do ponto de vista ag?'icola. O p?'esente
e o futu?'o do agronomo no ult?'amar. Conferencia ?'ealisada na Sociedade
de Sciencias A.qronomicas de Portugal, em 7 de Julho de 1904. epcwata
da RelJl:sta A!J?'onomica. Ibid, Tip. La )3écarre, 1904. 8,0 de 27 pág.

Bernardo Pinheiro Correia de Meflo, Conde de Arnoso, Par do Reino,
ajudante de campo e secretário particular de Sua Magestade EI·Rei o
Senhor D, Carlos. Comendador da Ordem de Izabel a Católica, de
Hespanha; cavaleiro da Ordem de S. Mauricio e S. Lazll.ro, de Italia;
oficial da Ordem de N. S. da Conceição e de S, Bento de Aviz, nasceu
em Guimarães a 27 de Maio de 1855, e faleceu a 21 de Maio de
1914. E,

Azult1ios,
De b?'aço dado, Lisboa, 1894. De colaboração com o SI'. Conde de

Sabugosa. ,
JO?'nadas pelo mundo. Porto, 1895.
Pr'Ímei'ra nuvem. Comédia em 1. acto. Lisboa, 1.902.
Suave milagre. ]Vlisté?'io em quaM'o actos e seis quacl?'os extraído de

um CO'1lto de Eça de Quei'/'oz, com versos de Albe?'to de OU'lJei?'a, e m'tísica
de Osca?' da Silva. Ibid., Imp, Nacional, 1902, 8.° de 119-1 pág" e duas
estampas. '

Justiça! Sess'ão parlamentar ele 1909. (Discursos). Ibid., composto
e impresso na Typ. "A Editoran, 1909. 8,° de 42-1 pág.

ViUa Viçosa. Sf:.Parata de "A A,l'te e a Natllreza em Portugal u,
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\
Porto, Typ. de. A. J. da ilva Teixeira, Herd. UJ04. FoI. de 10 fôlhas
iuumeradas, e seis estampas.

Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo (Diee., tomo L" pág. 384 e 8.·
pág. 397).

Ca?·ta din:gida ao Ex.mo Sr. José Ua1'ia Latino Coelho sôbre a 1'C-
forma da Ca?·ta Constitucional. Lisboa, lmp. Nacional, 1872. 8.° de 37 pág.

Bernardo Valentim Moreira de Sá.
Palestras mus'icaes e pedagógicas. Porto, 1916.

Berro. (O) Semanário. N.o 1. Lisboa, 27 de ~bril de 1919:

Bibliographia Portugueza e Estrangeira. PubUcação mensal. Ernesto
Chardron editor. 1.0 anno. Porto, Typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1879.
8." de 228 pág. 2.° anno. lbid.. 1880'18.° de 216 pág. 3.° anno, lbid., 1881.
8.° de 208 pág. 4.° anno, lbid., 1883. 8.° de 179-vlU pág. Cada anno ou
volume tem doze números.

Biographo. (O) JO?'nal da Mstória ab?'eoiada dos homens ccleú?·cs.
Volume 1.0 Lisboa: na Typ. de A. J. da Costa, 1839. 8.° de 290-4-1
pág., a duas colunas e nove estampas. Saíram doze números.

Boato. (O) 1.0 número. Lisboa, 10 de Maio de 1915.

Boletim de Architectul'a e de Archeologia da Real Associação dos A1'­
chitcctos Ciois e A?'clleólogos Pm·tuguezes. Segunda sé1·ie. Tomo 1.°
Lisboa, Typ. Lallemant fréres, 1876. 8.0 gr. de 3-194-2 pág. Tomo 2.°
lbid.) 1880. 8.° gr. de 3-196-3 pág. Tomo 3.° Ibid., 1 82. 8.° gr, de
2-192-2 pág. Tomo 4.° Ibid., 1886. 8.° gr. de 3-192-2 pág. Tomo 5.°
Ibid., Typ. Franco-Portugueza, 1888. 8 ° gr. de 3-192-2 pág Tomo 6.­
lbid, 1890. 8.° gr. de 3-7-192-2 pág. 1.e?·cC'im sé?·ie. Tomo "1." Ibid.,
189~. 8.° gr. de 3-H12-4 pág. Tomo 8." lbid., MeM. 8.° gr. de 3-200-3 pág.
Quarta sé?'ie Tomo IX. Ibid., Typ. Lallemant, 1901. 8.° ::laírl\m doze
números, como os antecedentes, de 48 páginas cada número. Tomo X,
s. d. 8.° de 724-2 pág. Tomo XI. 1907 a 1910. 8.° de G4 pág. Quinta sé1·ie.
Tomo XII. Ibid., Typ. do Commercio, 1910 a 1912. tl.o de 581-IV pág.
O primeiro número dêste tomo foi impresso na Tipografia da Casa da
Moeda e Papel selado. Tomo XIII. 1913 a 1921. 8.° ele 401-2 pág. Este
volume foi impresso na Typ. do Comercio (1 e 2)) na typ. Casa Portu­
gueza (3 a 7) e na Typ. Beleza (8 a 12).

Boletim Bibliographico das antigas liora'rias Aillaud e 13ert?·and.
P1'olJrictarios e edito?'es: AWaud, AllJcs cê C.' Composto e Impresso na
Tip. José Bastos. Lisboa.

Anno 1- N." 1- Julho de 1911; N· 2 - Agosto de 1911; Anno II

- N.o 3 - Janeiro de 1912; - N." 4 - Março de 1912 j - N.o 5 - Abril
de 1912; - N.o 6·- Maio lia 19L2; - N.o 7 - Jnnho de HJ12; - N ° 8
-Julho de 1912;-N.o 9-Agosto de 1912j-N." lO-Setembro
de 1912 j - N.o 11 - Outubro de 1912; - N.o 12 - Novembro de 1912 j.
- N.o 13 -- Dezembro de 1912; - N.o 14 - Janeiro de 1913; - N.o 15
- Fevereiro de 1913; - N.o 16 - Março de 1913 j - N.o 17 - Abril
de 1913 j - N.o 18- Maio de 1913 j - N.o 19-Junho de 1HL3;-N.020
- Julho de 1913; - N." 21- Agosto de' 1913 j - N.o 22 - etembro
de 1913; - N.o 23 - Outubro de 1913; - N.o 24.- Novembro de 1913;
- N.o 25 - Dezembro de 1913 j - N.o 26 - Janeiro ele 1!.l14; - .°27
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- Fevereiro de 1914; - N.· 28 - Março de 1914; - N.· 29 - Abril
de 1914; - N.· 30 - Maio de 1914; - N.· 31- Junho de 1914;­
N.· 32 - Julho-Agosto de 19í4. Saíram ao todo 32 números com 472 pág.
1n-4.· . no primeiro anno dois números (Julho e Agosto). No segundo
anno onze (Janeiro e Março 11 Dezembro). No terceiro doze (Janeiro
a Dezembro; e no qual:to sete (Janeiro a Agosto).

Boletim das Bibliothecas e Archivos Nacionaes. Publicação official.
Coimbra, Imp. da Universidade, 1902.8.· de 218 pág. Segundo anno. Ibid.,
1903. 8.· de 263 pág. Tercei?'o anno. Ibid., 1904. 8.° de 270 pág. Quarto
ano. Ibid., 1905,8.° de 342 pág. QU'into anno. Ibid., 1906, 8.° de 315 pág.
Sexto anno. Ibid, 1907. 8.° de 274-1 pág. Sét'imo anno. Ibid., 1908. 8.· de
400 pág. Oitavo anno. Ibid., 1909..8.h de 307-1 pág. Nono anno. Ibid.,
1910.8.° de 470 pág. Decimo anno. Ibid., '1.911. 8.· de 158 pág.

Boletim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Machado. Volume r. Lis­
boa, Imp. de Libanio da Silva, 1910 a 1912.8.· de 307 -1 pág. Volume II

Ibid., 1913. 8.· de 225-1 pág. Volume m. 1bid., Tip. Universal, 1915 a
1:917, 8.· de 246-1 pág. Volume IV. Está impreRso o primeiro fasciculo.

Bonifaclo Gomes de Carvalho.
Oontimtação da feliz e .lJloriosa ;I'cstau~ação da COmCL?'ca do CamlJO

de OU?'iq1te, pela parte do poente. S. I. de i. nem data. 4.° de 3 folhas in.,

Branca (D.) Edviges Cardoso de Carvalho Pinto de Sousa, nasceu em
1844 e faleceu a 13 de Outubro de 1912. E.

O'preço da fel·icidade. Romance.
O fanatismo de uma grande alma. Romance.
Á Vi1'gem de MalacLt. Romance, de colaboração com seu irmão Licí­

nio de Carvalho.
O romance de wn homem poUtico. 1909.

Branca (D.) de Gonta Colaço, distinta poetisa, filha do saudoso pocta
Thomaz Ribeiro

Poetas d'hontem. Conferência ?'caUsada na liéde da Liga Naval, net
tarde de 22 de Maio de 1914;. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1915. 8.° de
85-1 pág.

Primorosa edição, de 525 exemplares, feita a expensa do Dr. A. A.
de Carvalho Monteiro, destinada exclusivamente a ofertas.

Boletim de Arte e Arqueologia. Lisboa, 1mp Libanio da Silva, 1021.
4.° de 107 pág.

Braz de Barros (Dicc., tomo 1.° pág. 393).
A obra descrita sob o número 338 tem 4, (sendo a primeira em

branco),-cLXUX fôlhas.

Braz Luiz de Abreu (LJicc., tomo L" pág. 395).
A_ primeira edição (1725) da obl'a descrita sob o número 345 tem

32-503 pág.
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Caçador (O) Portuguezo 1.0 número. Lisboa, 1 dc Junho de 1915.

Caetano Alberto, nasceu em Lisboa a 7 de Agosto de 1843, e f. a 6 de
Novembro de 1924.

Descob7'imento das Fitippinas pelo navegad07' portuguez Fe7'não de
MagcIlltães. Edição illustl'ada. Lisboa, Typ. de A. E Barata, 1898. 8.° de
147 pág.

A GClmpanha de Africa.

Caetano (P.) Francisco de Faria (Dicc, tomo 2.° pág 244).
Ao sr, Alexand7'e Be7'culano em refe7'ênda II sua ca7·ta di7'ifliela ao

Em.o Ga?'deal Patria?'cha de Lisboa, com a data de 30 c~e Junho cle 1850.
Lisboa, Typ. da Gazeta dos Tl'ibunaes, 1850. 8.° de 14 pág.

Caetano Francisco Pereira Garcez.
O Visconde de TO?'7'es Novas e as rJleições em Goa. Lisboa, 1861.

Caetano (D.) de Gouvêa Pacheco (Dicc., tomo 2.° pág. 8 c 467, e 9.°
pág.3).

A obra descrita sob o D.O 12 tem 12-23 pág.

Caetano Manuel de Barros.
Novas applaudidas em obséquio da noticia que veyo de cheya?' com viela

it cidade de Goa a . .. Senh01'a Ma?'q7,Ulza de Tavo?'cI, e o,.. Senho?'
lvIa?'quez do mesmo titulo seu esposo, V1'ce-Re1J e GalJitão-rleneral de
aquelles Estados. Ob7'a poética. Lisboa, na Offic. Alval'ense, 17"'2. 4.° de
7 p~g, sem numeração.

Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão.
Algumas c01~siderações ücê7'ca da moles tia das vinhas em P07·ttlgat.

Lisboa, Typ. de A, J. F, Lopes, 1853. 8.° de 45 pág.
D,:scw'so pro/e?'ido na abe7·ttwa das aulas do Instr:tuto A,q7',:cola de

Lisboa, no dia 5 ele Outubro de 1861. Lisboa, Typ. da Sociedade Typo­
gráphica, Franco Portugueza, 1861. 8.° de 8 págs.

111em01'l:a academica. Algumas considerações acê7'(;a das ?'est?'icções, a
que é necessa?'io sugeita7' a cultu?'a do a?'?'oz e7n P01·tugal para conciliar
o maximo p?'oveito desta industria agricola com o me7W7' ?'isco possivel da
saude dos povos. Lidcls em sessões da primeira classe da Academia Real
das Scimcias de Lisboa, e mandadas imprimi?' em 8 de Janeiro de 1856.
Lisboa, Typ. da mesma Academia, 1857. 8.° de 89 pág. e 1 mapa.

Caetano da Silva Luz, visconde de Coruche, n. em'23 de Fevereiro de
1842, e f. a 29 de Dezembro de 1904.

Foram importantes os serviços que prestou á agricultUl'a, dedicando
ao seu desenvolvimento o melhor da sua inteligência e actividade.

Em 1886, com os srs. Jayme Batalha Reis, José Maria Dantas Pi­
menta e Luiz Augusto Martins de Cal'valho, fundou a. ce Revista
Agrícola o, e em 1886, por ocasião da crise agrícola. publicou no ft Com­
mércio de Portugalo' uma série de valiosos e importantes artigos
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defendendo a protecção cerealífera. Colaborou em quási todas as revis­
tas de agricultura do seu tempo.

A agricultu,'a e o país. Primeira confm'éncia feita na Real Associa­
ção cent1'al de ag,'/:cultu"a p01'tuguesa em 3 de lo!Ia,'ço de 1 8.6. Lisboa.
Typ. do • Jornal do Commercio ", 1886. 8.° de 48 pág. Segunda ediçcr.o,
Ibid., Typ. Universal, 1886. 8." de 52 pág.

A ag1""ÍC'ultu"a e o pais. A independência e a libe,'dade definidas pela
culttt1'a dos ce"eaes. Segnnda confe,'encia fe,:ta na Real Associação cen­
tral de agricultura portuguesa em 17 de Maio de 1886. lbid., 18~6. 8.°
de 74 pág.

A questão monetá"/:a dos cereCtes. Conferencia "ealisada na Real
Assoc'Íação cent,'al de ag'''icultU1'a portuguesa em Maio de 1894. Ibid"
1894, 8.° de 83 pág., e dois diagramas. Este trabalho constitue o 11.°
volume da .Bibliútheca do Portugal Agricola".

P,'oblB1na financâl'o. Confm'encla realisada na Real Assoúação
cent"al da, agricultu1'a portuguesa em Dezemb,'o de 1894, lbid., 1895. 8."
de 87 pág. Esta conferência forma o 15.° volume da "Bibliotheca do
Portugal Agrícola". .

Estttdos ag,·onómicos. Imp01,tância agrológica da analyse mechanica
das tm','as e modo facil de a fazm' ,

lVlemoricL ap"esmLtada ao Congresso inlm'nacional do comme"cio de
vinhos espi"ituosos e liC01'es, ,'eunido em Pm'is.

A questão do alcool e elos vinhos,
Pa"ecm' ap,'esentado á cOl1un'Íssão internacional de ag"icultul'a,

reunida mn Pa"is em 1901.
Este parecer foi elaborado de colaboração com os srs. Carlos A.

Borges.de Sousa e Sertorío Pereira.
P,'op'''iedade, emphyteuse e agricultu,'a. Conside1'açõcs apresentadas

ao Conselho superio,' de agricultu"a Ct respeito do dem'eto de 30 de
Setembro.de 1892, sob"e "em/:ssão de foros.

fI'Íxaçâo de um typo pad"ão dc t1'igo no'rmal,
A falsa crise ag1'icola,
Exposl:ção sobre a Com:.panhia das Lezi1'ias do Tejo e Sado.
O estrume e os adubos mine,'aes:
Guide p,'at:que de comptabilité ag1'l:cole.
Questão moneta"ia, a queb"a da moeda e a subida dos p,·eços.
Solida"Ismo (1884-1892). .
Revisão das pautas. (Relator ia apresentado it Real Associação cen­

t"al d'ag"icultU1'a em 1891),
P,'ojecto de lei p1!:rrnanente de cm'eaes e farinhas em Po,'tuqal,
P"oposta pa,'a auxilia,' a disclfSsão sôb,'e p,'ojectos de modificações a

faZe?' na pauta dos dú'eitos de consumo em Lisboa.
Algumas conside?'ações ap"esentadas ao Congresso vinicola nacional

de 1900,
Os montados em P01·tugal.

Camillo Ferreira Botelho Castello Branco (Dicc., tomo 2.° pág. 15 e 9.°
pág. 7).

Faleceu no 1.0 de Junho de 1890.
A Senh01'a Ratazz,:. Nova edição mais inC01'1"ecta'e au,gmentacla. Porto,

Typ. de A. J. da. Silva Teixeira, 1880. 8.° de 7 pág.
lo/ar ia! não me mates'que sou tua maa Meditação sob,·e o espantoso crime

acontecido em Lisboa. [ma filha que mata e despedaça sua maio Manelada
imprimIr 1'0" um mendigo, que foi lançado jóra elo Selt convento, e anela pe­
clindo esmolas pelas po,'tas. O.ffe,·ecicla aos1,a'es de famílias, e áquelles que
acreditam em Deus. Ibid, Typ. do Ecco, 1848. 8 ° de 14J1ág. (Lo edição).:
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llIatr'icidio sem exemplo. Uma filha que matou e esquar·tejou sua
propria rnai Mathilde do Rosá1'io da Lu:; em Lisboa, na tr'avessa dlUi
Frei1'as n." 17. E\egue,se uma gravura representando uma mulher de
capote e lenço. As almas sensiveis - aos paes ele familia - e aos bons
christãos offerece-se o processo ela preve?'sa matricida Ma1'ia José, seguielo
do inteT1'ogatorio da accusaclcl, e ela sente?!ça elo t1'ibunal C1'iminal elo 1.°
d'istr'icto, que a conde?nnou n"uma f01'ca, que se ha ele levantar no Campo
ele Santa Clar'a, Publicado por Gtúmarães &; Silva, No fim ;'lbid., Typ,
Commercial, 1n-8.0 de 16 pág,

Othello o MOU1'O de Veneza de William Shakespeare. Tragedia em
cinco actos, traduzida pa1'a P01'tu.quez, por D. Luiz de Bragança, Ibid.,
Typ, de Arthur José de Sousa & Irmão, 1886, 8,° de 80 pág, Esboço de
critica, .

Canção (A) de Portugal. 1.0 ano, Número 1. Lisbôa, 1 de Abril de
1916, Semanário ilustrado,

Cancioneiro d'Evora, publié cl'c'In'es le manuscrit O1'l:ginal et acompagru!
d'une notice litté:rair'e-histor'ique pa1' Victor' Etlgene Ha1'dung, Lisboa,
Imp. Nacional, 1875. 8.° de 77 pág, Ha uma tiragem em pape~

especial.

Cancioneiro rnantl8crito jtmto pallo P, Pedr'o Ribel:1'O e escr'ito no anno
1577, que tem o sr'. A1'qebispo.

Há anos comprámos a Ezequiel Dias Serras, estabelecido na rua do
Arsenal, um manuscrito com o título In Bibliothecam Lusit,am qne é o
catalogo da magnifica livraria que foi do Cardeal Arcebispo de Lisboa
D. Luis de Sousa, Nesse catalogo encontra-se a fôlhas 187 v, o indice
do Cancioneiro do P. Pedro ltibeiro, cancioneiro cnjo destino ignoramos,
sabendo apenas que por morte do Cardeal passou á Casa de Arronches
e depois à Casa Lafões, (, Onde estará hoje, se por ve~tura ainda existe,
tão precioso códice?

O sr. dr, Teófilo Braga pediu-nos licença. para publicar êsse índice
na sua "Historia da Litteratura Portugueza, Camõ~s, a ob1'a lyrica e
cpica ll, Pôrto, 1911, mas, devido certamente aos limitados conhecimentos
paleográficos do copista, tem alguns erros, o que nos levaria agora a
arquivai-o nestas notas; se a notável escriptora a sr,a D. Carolina
Michaelis de Vasconcelos, não tivesse publicado recentemente um im­
portante estudo sobre o mesmo cancioneiro,

Cancioneiro portuguez ela Vaticana. Edição critica 1'econstituida
sobr'e o texto diplomatico de Halle, acompanhada de um glossa1'io e de
uma int1'oducção sobre os t1'ovadores e cancioneir'os P01'tUgueZes, por'
TheopMlo B1'aga. Lisboa, Imp. Nacional, M.DCCC.LXXVIU. 4,0 de cxn-236
pág.

Candido Albino da Silva Pereira e Cunha (Dicc., tômo 2.° pág, 26 e 9,0
pág. 16).

Faleceu a· 9 de Dezembro de 1902.

Cardoso de Bethencourt, oficial da Bibiioteca da Academia Real das
Sciências de Lisboa,

A Bibliotlleca da Acade?nia Real das Sciencias de Lisboa. Noticia
Slunma1'ia. Lisboa, por ordem e na Typ. da Academia, MCMIX. 4.° de 31 pág.

Catalogo (Bibliotheca da Academia das Sciencias de Lisboa) elas
obras r-efer'mtes á Guerra pa Peninsula. Ibid., 1910. 8.° de vII-91 pág.



92

Carlos (O.) I Rei de Portugal, n. em Lisboa a 2 de Setembro de 1863
e morreu assassinado na mesma cidade, no Terreiro do Paço (Praça do
Uommercio), no dia 1.0 de Fevereiro de 1908.

Dos principes do seu tempo foi o mais ilustrado e sabedor, gosando
de consideração e estima de todos os soberanos que justamente apre­
ciavam as belas e excepcionaes qualidades com que a natureza o dotou.

O talento e critério, a vasta ilustração e profundos conhecimentos
históricos e scientifícos que possuía, deram-lhe um logar primacial entre
as testas coroada~ da Europa, e Portugal, a sua querida pátria, que êle
sempre procurou engrandecer, teye, nessa época, uma situação interna­
cional muito invejada.

Conhecia primorosamente vários idiomas, e como artista, as suas
obras eram admiradas pelos mestres nas exposições a que concorreu
quer no país quer no estrangeiro. Tinha uma vasta cultura e graude
erudição. A sua morte foi uma verdadeira perda nacional, e a ~ciência

ficou privada de um dos seus mais notáveis cultores.
Curvamo-nos, respeitosos, perante a memória do Portuguêz, do Rei

e do Amigo. .
A Defesa do p01·tO de Lisboa e a nossa m.a?'inha de gue1·ra. Lisboa, 1888.
Yacht A.melia. Campanha oceanog1'apht:ca ele 1896. Ibid.. Imp. Nacio­

nal, 1897. 8.° de 20 pág,
Resultados das investigações scient'ificas fe,:tas a bania do Yacht

• Amelia". Pescas mar,:Mmas. 1. - A pesca do cLtum no Alga1'ue em 1.898.
Ibid., 1899. FoI. de 104-3 pág., tres estampas e oito mapas. Tiragem de
625 exemplares, sendo 600 em papel de algodão de primeira qualidade
e 25 em papel Watbman.

Bulletin des Campagnes sC'ientifiques accomplies sur l' Yacht "Amelia",
rol. I. - Rapport p1'éliminai1'e sw' les campagnes de 1896 a 1900. Fas­
cicule 1. - Int1'oducti01l, Campagne de 1896. Ibid., 1902.8,0 de 112 pág.
seis plantas e uma cart.a.

Catalogo illustrado das cwes êle Portugal (sedenta1'ias, de a1'1'i7Jação
I! accide:ntaes). Fasciculo I: Estampas 1 a 20. Ibid., 1903. 4.· FCLscicuio II :

E&lamp& 21 a 40. Ibid., 1907. 4.· Texto em portuguez e francez.
Consta a edição de exemplares em papel Watbman e de al!!,odão.

Ruultados d~ investigações scientificas feitas a bonlo elo Yacht
-.Ámei:a». Ichthyologia. II. Esqualos obtidos nas costas de p01·tu.qal
'/u'I'ante aIS campanhas de 1896 a 1903. Ibid., 1904. Foi. de 107-16 pág.
Texto em portuguez e fraucez. Tiragem de 625 exemplares sendo 600
~ papel de algodão de primeira qualidade e 25 em papel Wathman.

Augusto Schiappa Pietra, médico cirurgião pela Escola dc
eíru.rgião mór do exército, sócio correspondente da Sociedade

~ei&'J médicas, cavaleiro das ordens militares de Cristo e de
~, Um! q de Aviz e condecorado com a medalha de prata de comporta-

~pla.r.

Â Tt:reeira e CJ. liberdade. Poema-historico-politico Augl'a do He­
,1m!" dI1 ovêmo Civil, 18 1. 8. 0 de xlv-242 pág.

jpri'fútJ, 'e saudailell,

Ira de Mello,
(JM<§, dtlietlfllPJ e gfJ8IJOfJ. Lisboa, 1917.

r e (/)lec" tomo !l.• pág. 31.)
{} ttJd<eitlv/ (:61;t(wlaw dOIJ conseruad01'es 're,f01'JIlI:stas ou o C01!cur.so

/I( rd o ./fIuar di: f#'../Jrt:ttJrío do Supremo tribunal de ju,stiça. Lisboa, Typ,
, .:Jm'1., dCt;n p4g.



Carlos Õyrillo Machado, visconde de Santo ThYl'SO.
Cartas constit~Lcionaes,Lisboa, (Typ. de Francisco Luiz Gonçalves),

1902. 8.· de 75 pág.
De Reb1LS Pluribus. Com um p7'elac'io ele Antonio Canc7ido. Lisboa,

Tip. da Emprêsa do Diario de Noticias, 1920. 8.° de xlx-2-243-1 pág.
Ca7'tas de Algures. Lisboa, oficinas da Ottosgrafica, 1924, 8.· de

297-5 pág.

Carlos Cyrillo da Silva Vieira,
Catalogo elo reposit01'io camoneano. P7'ime'Í7'a secção - publicações

do t7'icentena7'l'O 1880-1881. Segunda secção - publicações ante7'iore~ ao
t1·iCe7ltenario. Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciências, 1882. 8.·
de vrn-56 pág.

Carlos Eugenio Corrêa da Silva (Dicc., tomo 9.· pág, 34),
A obra descrita sob o n.· 709 tem xVI-174.-2 pág.

Cal'los Felix,
308.· annive7'Sa7'io da m01·te de Luiz de Camões, 10 ele Junho de 1888.

Lisboa, 1888. 8.· de 4 pág., inn. Consta a edição de cincoenta exem­
plares.

Carlos Eugenio de Melo "Geraldes.
. Le Caoutchouc dans les Colonies P01'tugaises, Rapportem's. P7'emie7'

Conrp'és International d'Agronomie Tropl:cale. - Bruxeles, 1910. Lisboa
Tip. «A Editora», 1910. 8.· de 137 pág" duas cartas e oito fotogravuras.

Contribution POU7' l'étuele eles cotons des Colonies P01·t1tgaises. (III
Cong7'és Inte7'national d'Agriculture Tr01Jicale. - Londres, 1914. Lis­
Mnne, Imprimerie .A Editora Limitada., 1914. 8.· de 110-1 pág, e
quarenta e sete estampas.

Cont7'ibution pour l'etude des plantati01!s de caoutclloutie7'S à Angola.
(III C01!g7'és International d'Ag7'iculture Tropl:cale. - Londres, 1914,
Lisbonne, Imprimerie "A Editora, Limitada", 1914. 8.· de 25 pág., e
doze estampas.

Estudo sob1'e os latex borracluferos e os methodos elo fab7'ico da bor­
7'cLclla, (SegWl:do ele uma not/:cia sob7'e 1Lma nova especie b07'7'(wlufe7'a cles­
cobm·ta pelo auct07' no sei' tão de Benguella). Disse7'tação ele concurso pa7'cL
lente da cadei7'a de technolog~a e zootecllnia coloniaes do !nst'ituto de
Agl'onomia e Veteri71a7·ia. - Lishoa, Imprensa Lucas, 1906.8.· de 177-1
pág.

Estooos galactopoesicos. Da val'iabilidade da sec7'eção galactogenia.
Dissertação inaugural Coimbra, Typ. Casa Minerva, Papelaria. 1902.
8.· de 81-3 pág.

Essai POU7' l'établisse7nent el'une metlLOde 7'ationellepOtl7' la déte7'mina­
tion ele la valeur reltttive et commm'ciale des textiles. (Ext7'ait de la
Revista .Âg7'onomica, Année XIV. Lisbonne, 1920. 8.· de 20 pág.

Institu'ições de fomento colonial est7·angeiras. (Relatorio ele uma missão
oficialJ, Lisboa, Tip. Universal, 1912, 8.' de 130 pág., e 13 estampas.

Carlos Joaquim lavar'es, n. no Egito (Bcnguella) a 19 de Dezembro
de 1857, e f. a 23 de Fevereiro de 1913. Fez, com distinção, o curso de
medicina na Escola Médico-Cirm'gica de Lisboa, que terminou em 1883,
sendo nomeado lente slibstituto da mesma 'Escola a 16 de Abril de 1885,
e promovido a lente proprietário em 24 de Setembro de 1898,

O ne7'VO do {tosto ou de TI risbe7'g.
Alguma!! pala'vras sob7'e o Ctl'tritismo,



êarlos José Bal'reiros (Dicc., tomo 9.° pág. 37 e 38). ..
Incenclios. Estado do sel'/Jiço em 1870. Lisboa, Typ. Universal. 1871.

8.u de 99 pág.

Oarlos José Caldeira (Dicc., turno 2.° pág. 33 e 9.° plÍg. 38).
Vida publica do novo Bispo de Ang1'a D. João 1I1ctria do Amaral e

Pimentel. Lisboa, Typ. de Castro Irmão, 18J2. 8.° de 121 p~., e um
rctrato gravo do Bispo.

Carlos de Mello, II. em Mossamedes em 1880 e f. a 5 de Dezembro
de 1913.

Carlos de Mello, bacharel em medicina.
Oto-?'ino-la1'I:ngologl:a em campanha e na p1'atica duil. Lisboa, 1917.

Carlos Pinto de Almeida (Dicc., tomo 9.° pág. 42 e 43).
O C01'sa?'io portuguez, romance ma?·itimo. Lisboa, Imp. Nacional,

1876. 8.° de 288 pág.
,

Carlos Ramiro Coutinho (Dicc., tomo 2° pág. 36).
Faleceu a 5 de Janeiro de 1897.

Carlos Roma du Bocage, nasceu em Lisboa à 28 de Setembro de 1t>50.
Deputado e Ministro dos Negócios estrangeiros, desempenhou varias e
importantes comissões de serviço público tanto no país, como no estran­
geiro, possuía muitas distinções honorificas, pertencia à antiga Acade·
mia Real das Sciencias de Lisboa, etc. Faleceu a 19 de Março
de 1918.

Ch?'onicas internacionaes, publicadas no «Via?'io de Noticias» em
1906-1907. Lisboa, Imp. da LivraI'ia Ferin, 1914. 8.° de 292-1 pág.

Primeú'as embaixadas de El-Rei D. João rrr. ReT:ação da Embaixada
a França em 1641 por João F1'anco Ba?'reto, rel:mpressa com noticias e
documentos elucidativos.· Coimbra, Imp. da Universidade, 1918. 8.° de
cxxxvII-381-3 p{tg. Esta obra foi feita de colaboração com o sr. Edgar
Prestage.

Carlos Ribeiro (Dicc., tomo 2.° pág. 36 e 37 e 9.° pág. 43 e 44).
Noticia de algumas estações e monumentos prehist01·icos. lJtlem01'ia

apresentada á Academia ?'eal da.~ Sciencias de Lisboa. Lisboa, Typ. da
Academia, 1880. 4.° de 86-88-1 pág., e sete estampas.

Carlos Sertorio.
Va1'1:ações na lyra (1886-1887). Lisboa, Imp. Minerva, 1887. 8.° de

70-2 pá.g.
Esboço critico da traducção franceza, em ve?'so rimado dos Lusiadas

PO?' HyacintheGa?'in. lbid., Typ. do Recreio, 1890.8.° de 15 pág. Consta
a edição de 150 exemplares.

A Fascinaçãq do abysmo. Romance. Ibid., Typ. Neto, 1891. 8.° de
143 pág.

Carlos Testa (Dicc., tomo 9.° pá.g. 45 e 46).
A conquista de Roma ou o final da ob/'a Lisboa, Imp. de J. G. de

Sousa Neves, 1870. 8.° de 29·pág.
A politica intercolonial e inte1'nacional e o tratado dc Lou1'enço
JofCl'l·ques. Aclditamento It influencia Ou?·opoa. 11a Af1'ica. Ipid., Typ.

Universal, 1881. 8.° de 82 pág. .
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b. Carolina Wilhelma Michaelis de Vasconcelos, nasceu a 15 de Marçd
de 1851.

Pl'1Issiana de nascimento e portugueza pelo coração, é a mais notável
escritora de todos os tempos. A sua ôbra é um assombro; erudição,
análisé e crítica brincam irmanadas como três irmãos' gemeos, e um
trabalho seu é tão perfeito e completo, que dificilmente se lhe póde
fazer qualquer reparo. Assunto que estude é assunto arrumado, tào
grande e minuciosa é a investigação que o precede, e por tal fórma são
apreciados os seus trabalhos, que se encontram trltduzidos em vários
idiomas, esgotando-se rapidamente as edições. A sua opinião é acatada
e seguida, e não ha que arrepender aproveitando o seu conselho. Pelo
mundo fóra são poucas as Revistas da especialidade onde se não encon­
trem fragmentos valiosos do seu inconfundivel talento. Daqui lhe
endereçamos os protestos do nosso maior respeito, admiração e reco­
nheciment.o.

Da sua obra damos em seguida 1lll\a breve resenha.
E?'liiuterungen zu He?'de?"s Cid. Leipzig, Brockhaus, 1868.
T?'es fiO?'es del teatro antiguo espMíol: Las mocedctdes del Cid, El

çonde de Sex, El desden con el desden. Leipzig, 1870 16.· de 38 pág.
E o voI. XXVII da "Colección de Autores EspafioleslJ.

FiO?'i della Poesia Ital1:ana ant(Qa e mode?'na. Leipzig, F. A, Bro­
ckhaus, 1871. 8.° gr, de 369 pág. Ê o vol. XI da "Biblioteca d'Autori
Italiank

Romance?'o del Cid, Nueva edicion a?ladida y ?'eformada sob?'e las
antilJuas, que contiene dOI> cientos y cinco ?'omances. Leipzig, 1871. 16,·
·de 368 pág.

Os L'lLSiadas de Camões, Nova edição, segundo a elo Visconde de
Jtt?'omenha, confo?'me á segunda publicada em vida do )Joeta; com as
estancias des)Jrezadas e omittidas -na p?'imeira i1np?'essão do poema e com
Uções varias e notas. Leipzig, 1873. •

Antolo.qia Espanola, Leipzig, Brockhaus, 1875.. E o vol. XXXIV da
"Coleccion de Autores Espafioles.,

$ tuclien ilU?' ?'omanúc!le?1 WO?'tschüpfung. Leipzig, 1876. 8. de 300 pág,
Pratica de t?'es pastm'es. Edição de um auto do Natal, do sec. XVI ou

xvn, ms, ela Bibliotheca de Evol'a: com int?'oducção e glossa?"io em allemõo,
Bl'aunschweig, 1881. 8,· de 52 pág.

Versuchuber den Ritterl'oman Palmeirim de Inglaterj'a. Halle, 1883.
Poesias de F?'ancisco de Sá de Mi?'anda. Edição Cj'itica acom:panhada

de um estudo sob?'e o poeta, va?'iantes, notas, glossa?'io, e um ?'eM'a.to.
Halle. 1885, 8,· de 949 pág.

Studie?~ ilU?' ltispctnischen WO?'t den tung, Millão, 1885.
Romanzenstudien. Halle, 189C7,
De?' PO?,tugl:esische l:nfinitiv. Erlangen, 1891.
Geschichte de?' pm'tugiesischen Litteratur. Strasburg, 1893,
F?'agmentos etymologicos. Porto, 1894, .
PQ?,tugiesische?' Sprachfü7wer. Leipzig, 1894,
Vida e ob?'as de Lu'ÍS de Camões. pj'imeira parte. Ve?'são do original

allemão de W. Sto?'ch, annotada. 1898. 4.° de 744-1 pág. .
Uma obra ·ined·it.a do Condestavel D. Pedro de Portugal. ('J'ragedia de

la 'insigne ?'eyna Dona Isabel). Madrid, 1899, 8.· de 96 pág, Se:pwrata
dos « Estl1dios de Erudicion Espafiola lJ.

Estatinga estant'iga? Lisboa, 1899, Typ, Adolpho de Mendonça &
Duarte. 8.° de 15 pág. Separata da revista etnográfica" A Tradição.,

Ped?'o de And?'ade Caininha. Paris, 1901.
A Infanta D, Ma?'ia de Portugal eas snas damas (1521 a 1577). Porto,

Typ, de A, Sousa & Irmão, 1902. FoI. de 123 pàg



Cancioneiro d'Ajuda. Vol, 1. Textos com resumos em allemão, notas e
eschemas metl'icos, Halle, 1904, 8 u gl'. de ()24 pág. Vol. II. lnucstigaçõcs
bibliogl'aphicas, b-iogl'aphicas e hist01'ico-l-ittemrias. Ibid., 1904. 8.· gr.
de 1001 pág. .

Os Lusiadas de Luis de Camões. Edição cl'itica, C0/11 intl·oducção.
Strasburgo, s. d. (1904).

Rand.glossen zum altp07'tugies'Íschen Liederbuch. Halle, 1896 a 1905.
Quinze fasciculos.

Lucius Andreas Resendúts, L-!t.~itanus. Lisboa, Offic. Typ, Calçada
do Cabra, 7-1905 8.· gr. de 22 pág. Sepal'ata do .Archivo Historico·
-Portuguezl>.

Lucius Anell'eas Re.~enel·jus, inventor da palam'a « Lusiadas l>,
Coimbra, Imp. da Univel'sidade, 1905.8.· de 16 pág. Sepal'ata de « O
Instituto., vol. LXII. .

As capelas impeljeitas e a lenda das devisas gl'egas. Pôrto, KDCCCC.V•

.8.· gr, de 14 pág. com sete fototipias.
Manual de conversação allemão-pol't,ugués. Heidelberg, J, Gross, 1906.
Notas ao CancionC'Íro inedlito. Extrait de la Revue Hispaniquc,

tome xXI..New York, Paris, Macon, Pl'otat Freres, Impl'imeurs, 1909. 8.°
gr. de 13 pág.

As Cem melhores poesias da lingua portugueza. London-Glasgow,
1910. 8.· de 230 pág.

Inuestigações sobl'e sonetos e sonetistas p07·ttWuezes e castelhanos. Ex­
trait de la Revlle Híspaniqlle, tome XXII i910. 8.· gr. de 119-1 pág.

llfestre Giraldo e os seus tl'ataelos de alveitaria e cetl'al·ia. - Estudo
l'i6erál'io e contl'ibu'ições para of!tt!wo Dicionario etimologico elas Un.guas
romdnicas e peninsulares. Lisboa. Imp. Nacional, 1911. ,8. 0 de 302 pág.
Sepa7'ata da • Revista Lusitana l>, vol. XIII,

D. Fl'ancisco .Manuel de Melo. Notas l'elativas a manuuritos da Bi­
biblioteca da UnivC1'sülade de Coimbm. Vol. L Coimbra, lOlp. da Uni­
versidade 1914. 8.° de 22 pág., VoZ. II, 1915, 8.· de 32 pág. Sepal'atas
do « Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra». vol. I.

Em volta da pala:vra gonzo. Pôrto1 Tip. da • Renascença Portuguesa»,
1914. 8.· de 15 pág. Sepal'ata da oAguia •.

A propo.sito de :Mal·tim Coelax e das suas cantigas ele amor. Ma·
drid, U115. 8.· de 16 pág. Separata da • Revista de Filologia Espa­
flola».

Notas sôbl'e a canção pel'dida. Este es calbi orabi. Pôrto, Tip. Sequeira,
1915. 8.° de 16 pá~. Separata da « Revista Lusitana», vol. xvm:

O Milagl'e do VC1'bo. Intl'odução a Lições de Filologia da Un'ivel'si­
elaele de Coimbl'a. Curso de 1917·1918. pôrto. Tip. Sequeira, 1918, Se­
parata da Ir Revis'ta Lusitana », vol. x>.\.

João Lourenço da Cunha, e a • Flol' de Altura" e a cantiga Ay Donas
por quê con tristura? Pôrto, Tip. Sequeira. 8.· de 24 pág. Sepal'ata
da « Revista Lusitana., vol. XIX.

O la'is gale.go-porht,lpds I Leonoreta fin Roseta! e as origens do adje­
t.i·uo « fin JI. Viana do Castelo, Tip.• A Plebe ", 1918. 8.° de 7 pág. Se­
parata da • Lusa », vol. II.

Notas VicC1!tinas. Preliminal'es de uma ed'ição critica elas Obras de
Gil Vicente. Vol. I. Gil VicC1!te em Bruxelas ou o Jubileu.. ele amor.
Coimbra, Imp. da Universidade, 1912. 8.· de 100 pág, Vol. II. Â
Rainha velha e o llilonologo do Vaqueiro. Ibid., 1918. 8.° de 49 pág.
Vol. III. Romance à morte del Re'i Dom Manuel e à aclamação de 'D. João
Terceiro. Ibid., 1918. 8.· de 35 pág. Vol. IV. Cultura intelectual e
Nobréza literál"ia. Ibid" 1922. 8.0 de 439 pág. Sepal'atas da « Revista
da Universidade l>, vols. I, VI, VII e IX.
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T1'OVas etlmologicas (etymologische sinjalle) a "espeito de Piegol­
Catu1Ta. - Cabula. - Caloi1·o. Pôrto, Tip. Sequeira 1918. 8." de 8 pág.
Sepa1'ata da ce Revista Lusitana I) vol. Xt.

O rilancete de Luís de Camões aos olhos-Gonçalves. - O impe1"
feito do cOl1juntivo det lingua lati'llct e sua evol1tção port1tgueSet para infi­
nito pessoal. Coimbra, Imp. da Universidade, 1919. 8.° de 47 pág. Se­
ZJa1'ata do " Boletim da Segunda Classe 1), vol. XH.

Algwnas palavl'as a 1'espeito ri" lJtlca1'os de P01·tu.qal lbid., 1921. 8.°
de vn-90 pág., e quatro estampas.

O Cancioneil'o FC1'nal1des Tomás. Indices, nótlllas e textos ined'itos,
lbid., 1922. 8,0 de lx-171-1 p:íg.

Autos p01·tlt.9·u~es de Gil Yice11te e det Escola ricC11tina, Int1'odução
r.t edição fac-similada do Centro de Estudos Histó1"/·cos. Madrid, 1922.
8.° de 118 pág.

Glossál'io do Cancionei1'o (1<.t Aluda, Pôrto, tip, Sequeira, 1922. 8.°
de 95 pág. Sepa1'ata da « Hevista Lusitana. ", vol. XXIII,

U,.,:el da Costa. Notas 1'elativas ?t sua videt e às suas ob,'as. Ooimbra,
M",DCCCC.XXII. 8.° de 180 pág. SeJ.)a1·ata da «H.evista da Universidade",
voI. II.

A saudade P01-tuguesa. Divagações filológicas e lite1'a1'·hisloricas em
volta de Inês de Gast1·o e do cantet1' velho ( Saudade minha - l Quando
te veria? I) Pôr to, Tip. da « Renascença 1). 1914. 8:' de 144 pág. Ibid.,
2,' edição. Pôrto, 1922, 8,° de 191 pág,

Tl'agedia de la il1 'igne Reina Dona Isaúel 2," ediyào, Coimbra, lmp,
da 'Universidade, 1922, in-8.0 de Ix-li5 pág

No seio ela vi1',gem mãe. COllliídel'ações sub,'e et ltilito1'ia de 1lI1la quad,'a
lJOpula1', Viana do Castelo, 1922,8.° de 27 pág. O mesmo vol. tem co­
laboração de José Leite de Vasconcelos e Cláudio Basto, Sep(t1'ata
da revista « Lusa ».

Ernesto M01wci. Pôrto, '.rip. equeil'a. 8,° de 8 pág, Scpa1'ata da
« Revista Lusitana l), voI. XXII.

Ob1'as de BC1'llal'diln Bibei1'o e C1'isto'vão Falcão Noua eel-ição con­
fOl'me á edição de FC1'1"a1'a JI'ol. I. Coimbra, Imp. da Universidade, 1923
8.° de 3-322 pAg, Vol. II, Ibid., 1923. 8.· de 6-cLxvn-l pág., dois fac-
-similes e umlt estampa, •

Uriel da Costa, Notas sU1Jlemelltareli. Lisboa, 1923, 8.° de 22 pág,
Se:pa1'ata da « Lusitânia ». vol. I

A questão da natu1'Ctlidade de Diogo BC1'na1'des e F", Agostinho da
O,'UZ. 1924. Typ. Guimarães, Ponte de Lima. ln 4.° de 7 pág,

O Cancioneiro elo Paeh'e Ped,'o Ribe'i1'o. Coimbra, llllp, da Universi­
dade, 1924, 8° de 129-1 pág,

A lenda do Abade Jotio de iJI0l1te-IIW1', Ibid" 1924. ,0 de 9 pág,
Sepa1'ata do livro « ln Memoriam" Aníbal Fernandes Tomás.

Ped,'o, Inês e a Fonte dos Amol'es Lisboa, 1925 in,8.· de 24 págs,
Sepal'a,ta da Lusitnnia, vol. 1(,

Tem colaborado nas Encyclopedias de Brackhaus e Mayer e nas
priucipaes revistas nacionaes e estrangeiras como ReuIJe Hispallique,
Revista C"iticct de Hist01'ia y Lite1'at!t1'a, Ma,gazi?1 lii1' clie Lite1'atul'
des Auslandes, Grunclri:;s d'I' romaniscl1cn Philolo,gl:e, El Defensor,
Deustsche Lite1'atw'. Zeituug, Cultu'ra Espa·liola. Bulletin HiS]ianique,
Bausteine zur 1'omanúchen Philologie, Beit1'li,ge ZItl' Geschichte dC1'
deutschen Sprache, ,Archi'v lU?' das Stu,(Zium de1' meue1'em p1'etchcn,
Zeitschl'ilt jü1' 1'omanische Ph'ilologie. Sltalcespea1'e-Iahrbuch. Revista
Lusitana, P,'iJuei,'o de Janei1'o, CommC1'cio do Porto, Plutm'co POI'­
tuguez, Arte P01'tugueza, Instituto, Revist!t da Sociedade de 171strucção
do Porto, Oi,'culo Camon'iano, Al'clâvo HiBto1'ico, O Ensino, Biblio~

7
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grapMa C7'itica, A Tradição, A Arte e a Natu7'eza em Portugal, Reuista
da Uni'versidade de Coimbra, etc.

Casa (A) Favorita. Folha noticiosa, litte7'Cl7'l:a e annunciad07'a. Nú'
mero 1-1.° ano. Lisboa, 1 ele Agosto ele 1894.

Casimiro Oantas.
A cova7·dia. Considerações sob7'e a carta ele Gomes Leal "A Traição"

Lisboa, Typ. de Christovl\o Augusto Rodrigues, 1881. 8.° de 15 pág,

Casimiro José de lima.
Catalogo elos ponções, matrizes e cunhos de moeda exist.entes na Casa

da Moeda. Lisboa, 1873. 4.° de 26 pág.

Catalogo da secção ma7'itima p07'tUg~IRZCC na exposição de .Mad7·id em
1892. Lisboa, Typ. ela Academia Real das Sciências, 1892. 8.° de
34 pág.

Catalogo das joias epratas quepC7'tence7,àm á fallecida Rainha Senhora
D, Mm'ia Pia, e cuja venda em leilão se effectua7'á nos dias 24 de Julho
e seguintes pelas 13 h07'as no edificio do Banco de p07·tugalltm Lisboa.
Lisboa, composto e impresso na Typ. do (, Annuario Commercial ",1912.
8.° de 46 pág.

Catalogo das ob7'as de Miguel Angelo Lupi, empostas na Escola de
Bellas A7'tes de Lisboa, Junho a Julho de 1883. Lisboa, Typ. Elzeviriana,
1883. 8,0 de 31 pág., e o retrato de Lupi, agua-forte de A. J. Nunes
Juniol'.

Catalogo ele quad7'os, objectos d'm·te e mobilim'io existentes nas gale7'ias
do palacete que pe7'tenceu ao fallecido Conde Daupias, e cujo leilão se
effectum'á no dia 22 de Janeiro de 1910 e seguintes. Lisboa, composto e
impresso na Typ. do ce AlIuuario Commercial", 1910. 8.° de 123 png., e
17 estampas. Supplemento. Ibid., 1910. 8.~ de 19 pág.

'Catalogo (Rltpa7,tição das reaes cavalla7'iças) do' dltposito [ Ca'Tos
nob7·es. Ar7'eios de tiro e cavallaria. Ap7'estos de t07'neio. 2." edição.
Lisboa, Typ. da « Editora ", 1905, 8,0 de 27 pág.

Catalogo do l:mportante espolio do a7'chüecto José 111a7'ia Nepom~tceno

que sel·á vendido em leilão nos dias 27 de 1'Ylaio e segUl:ntes á;; 12 h07'US
da manhã, no seu palacio em Santo Antonio da Convalescença, 71.° SO.
Lisboa, 1 97.8.° de 15 pág.

Catalogo elo leUão de objectos d'a7'te e mobiiian'o anUgo da collecção
A7'agão, na sua casa, calçada do Salit7'e, 71.° 329.. O leilão principiCl
na 4." feira, 18 de Dezemb7'0 e dia,ç .~eguinles ao meio dia. Lisboa, Typ.
da Companhia Nacional Editora, 1901. 8.° de 24 pág.

Catalogo elo leilão d'objectos d'a7'te e mobilial'io, pa7'U pm·tilhas, po,.
obito do Ex.mo S7', Dr. Teimei7'a ele A7'agão, na sua casa, calçada do
Salitre, 71.° 329... O leilão principia no doml:ngo 6 de JJIarço e dias
seguintes ao. meio dia. Lisboa, Imp. Lucas, 1904 8.° de 15 pág.

Catalogo do leilão dos objectos d'a7'te e mobiliario, antigo. Pa­
lacl:o Foz, nc~ Praça elos Restaurad07'es, 71.°' 28 a 32. Lisboa, Typ.
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da Companhia Nacional Editora, 1901, FoI. de 36 pág., e 18 es­
tampas.

Catalogo dos bens mobiliarios pertencentes á he1'ança do Conde de S.
Marçal existentes na rua de S. Ma?'çal 79, e que hão de ser vendidos em
leilão. Lisboa, 'l'yp. Universal, 1898. 8.° de 46 pág.

Catalogo illust1'ado da exposição retrospectiva de arte O1'name1ttal
portugueza e hespanhola celebrada ellt Lisboa e1n 1882 sob a protecção fie
Sua Magestade El-rei o lienhor D. Luiz I e a presidencia de Sua .Ma­
gestade El-Rei o Senh07' D. Fe1'nando II. Texto. Lisboa, lmp. Nacional,
1882, 8.° de xVI-350 pág. Idem. Estampas. Ibid., 1882, 8° de 8 pág., e
218 fôlhas com estampas. Desta obra fez-se uma pequena tiragem em
papel superior.

Catalogo (Cente1ta7'io de Camões) resumido d'uma collecção camoneana
exposta na BibUotheca publica de Ponta Delgada, por occasião (l'esta
solemnidade nacional, 10 dejunho de 1880. S. Miguel, Typ. do a Archivo
dos Açores », 1880. 8.° de 4-69-2 pág.

Catalogue (Vente d'objets d'a?·t et de mobilie7' anâe1t). Collection J.
lÍ1·royo. Lisbonne, Imp. de a A Editora», 1905. 8.' de 163-7 pág., e
quinze estampas,

Catalogue d'une collection camoneana dont la vente aura lieu a Lis­
bonne le 3 Mai 1886 etjours suivants. Lisboa, Typ. Elzeveriana, 1886.
8.° de x-38 pág.

Catorze de Maio, 1.0 número. Lisboa, 18 de Julho de 1915.

Celavisens (O) 1.° nÍlmero. Celavisa (Arganil) 23 de Janeiro de 1916.
Semanario republicano.

Cesar Augusto de Faria Videira, bacharel em direito pela Universidade
de Coimbra.

Manifestação que aos seus conte1'7'aneos e amigos dir/:ge . .. Coimbra
Imp. Litterária, 1873, 8.° de 58-1 pág.

Cesar Augusto Mourão Pitta (Dicc., tomo 9.° pág. 62).
Faleceu em Maio de 1907.
Made1'e stal/on medicale fixe, climat des plaines climat des altitudes,

Paris, lmp. de Charles Herissey, 1889. 8.0_de 5-101-1 pág.

Cesar Gomes de Brito Pereira.
Exposição de " Ve1'ead01' da Cama1'a de Belem encar1'egado do pe­

lOU1'0 das aguas, lJ1'ovando aos seus amigos e eleitores em especial e aos
habitantes do munidpio em geral, o que te1n feito e procurado fazer para
que os pO'I)OS das freguezias em que se deu ide o concelho, obtivessem, e
obtenham da municipalidade, os possiveis melhoramentos e beneficios, e
most1'ando os recursos e o estado da Camara desde a sua installação até
ao presente. Lisboa, Typ. de Joaquim Germano de Sousa Neves, 1870.
8.° de 56 pág: _

Cezar Justinó de Lima Alves.
Adubos cMmicos e estrumes. (Collecção do pO·l)o). Lisboa, s. d. 8,· de

96 págs., e três estampas,
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A alimentaçfj.o azotada das plantas - Adubos azotados. Dissel·tação
inauguI'al al)7'esentada ao Conselho Escola'1' do Inst'ituto de AgI'onomia e
Vete?·inaria. Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora, 1894. 8. ° de
H70 págs. .
. Biologia do nucleo cellulct7'. pisse?·taçâo. de concul'so ét cadeil'a ele
Botanica e Principios de AgI'iettltuI'a da Escola Polytec7w ica. Famalicão,
Typ. Minerva, 1904. 8.° de 94 pág.

Manual phal·maceutico. Colabo1'Ct<;ão com.dntonio Cal'vctlho da 1,'onseccI.
Lisboa, Tip. Adolfo de i\Jendonça. 19LO. 8.° de m-997 pág., e oitenta e
trcs estampas.

Plantas ntcio SUtl cUstl"ibuição .qeographica. Disse?·tação de conCU1'SO
á cadeil'a de Geogl'aphict Economicct e Cultw'as Coloniaes do rnstit~tto

de Agronomia e T- ete?·inal·ict. Famalicão, Typ. Minerva, 1906. 8.· de
xl-124 pág.

Relatm'io apresentado á Dil'ecçâo Ge1'Ctl de AgI'icultUl'a, sobl'e o seu
til'ocinio no Labomtorio de Chimica-Aql'icola clo Instl:tuto Agl'onomico
de Pm·is. Lisboa, Imprensa Nacional, 1892. 8.° de 107-1 pig.

Christiano José de Senna Barcellos.
Subsidios pm'a a historia de Cabo Vel'de e G-uiné, Pm'te I e II.

Christovam (O. Fr.) de Almeida (Dicc., tomo 2.· pág. 67).
OI'Ctt;am fm1ebl'e nas exeqttias que mandott fuze?' na Santa Casa da

Misel'iconl-ia d'esta cidade de Lisboa o mw:to Alto, di; muito Pode?'oso
Rey D. A.D'rmso YI, Nosso Senhor, aos soldados pm'tugnezes q!te 11101·1·e?·ão
gloriosamente e,m defensão da pat1'ia no sitio de rilla- Viçosa, e na bct­
talha de Montes Clal'os, este anno de 1665. Coimbra, na OfHcina de
Rodrigo de Carvalho Coutinho, 1673. 8.· de 18 pág.

Chl'istovam Ayres de Magalhães Sepulveda, n. em 27 de Março de
1853. Oficial general e escritor militar, possue as ordens l1acionaes de
S. Tiago e de S Bento de Aviz, e de Carlos 3.° de Hespanha; a corôa
da Prussia e. as medalhas de prata de bons serviços e de comportamento
exemplar. E secretário geral d9. Academia das Sciências de Lisboa.

indianas e lJOI·tugvezas (1870-11375), 2.'. ediçào. Porto, 1 80. 8.·
de Opág.

Nouos hOl'i-ol1tes (1875-1 O). Port', Typ. Ocidental, 18 2. 8.° de
192 pág.

Lantejoulas (Coutos). Lisboa, 1890. 8.· de 159-1 pág.
Longinquas (Phantasias ol'i~ntaes). Lisboa, Typ. do "Jornal do Com·

mercio .. , 1891. 8.· de 168 pág.
O Conele de 8chombe?·g. Estudo hi.stOl·ico baseaelo sob,'e alguns elow­

IIt@tOS ineclitos. Lisboa, Imp. acioDal, 1892. .0 de 46 pág., e o retrato
de Schomberg.

A.ntl·os humanos. Vel'sos alusivos á. carleicI de BI·cIgança. Bragançn,
Imp. Bdgantina, J893. .• de 16 pág. .

Hi-8taria O1'ganica e politica do eXe?'cito ]JOI·tu,quez. VoI. r. I. Origens.
I. Romanos hisjJanos-cartltaginezes. Ibid., 1896. 8.· de 465 pág., dozE.'
estampas e dois mapas. Vol. II. Ol'igens - P"eliminal' - Ullt wpitulo ela
!luerra da restaw·a'ião. 1. - Estl'aclas militcwes l'omClnas em pUI·tugal.
fI. Origens militares oisigorlas. Ibid., 189 . 8.· de 1-5l6 pág., um
retra.to, quatro estampas e um fac-simile. VoI. IIT. Introdução. Influe?loia
du# al'abeB na milícia. lJorlugueza. O conelado ele pOI·tugal. Ibid.,] 902,

,I' d 104-1 pág. c quatro estampas. VoI. IV. p,'imei"a epoca:
I). AlJim6offenri'Jue8.-D. Sanclto J. Ibid., J908..0 de 366 pág.,
tr c tampa8 2H nguras.
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IiistO?'ia o7'flanica e politica do e,Ge1'citu pOTI'l~guez_ PI·ova.9. 1'01. I.
Guel'1'a C/C, Restam'ação ele PO?·tugal. lbid, 1!l02. 8.° de 442 pág. 1'01. II.
Ibid., lbid., 1904. 8.° de 553 pág. 1'01. III. Ibid., lbid., 8.° de 431 pág.
Vol. IV. Ibic/., Ibid., 1908. 8,0 de 380 pág. 1'01. v. Historia c/a Enge·
nha1'ia milita?' p01·tugueza. Ibid., 8 ° de 445 pág. 1'01. VI. Ibicl., lbid.,
1912. 8.° de 398 pág. 1'01. VII. lúid., Coimbra, lmp. da Universidade,
1913. 8.o ·de 467 pág. VoI. VIll. lbú/., lbid., 191!l. 8.° de 917 pág. 1'01. IX.
I6id., 1923. 8.° de 417 pág. 1'01. x. G1~a1'1'a Peninsulm', Imp. Nacional,
1913.8.° de 429 pág. 1'01. Xl. Ibicl., lbid., Tmp. da Universidade, 19J6.
8.° dc 365 plÍg. V01. XlI. O Dia?'io c/e J1t1l0t na primeÍ1'a invasào
fmnceza em PO?'tugal. lbid., 1917. 8.° de CCLXX1UV-224 pág. 1'01. xnr.
GuelTa Peninsula1'. Ibid, 1921. .0 de 453 pág,

IiistO?'ia c/a cavalla1'ia p01·tugueso,. 1'01. 1. Organisação c/a cavalla1·ia.
lbid., 1889. 8.0 de 313 pág, 1'01. lC, Regimentos n.OS 1, 2, 3 e 4, lbid.,
1892. 8,0 de xxrr-375 pág. 1'01. III. Re,qimentos n.OS 5, 6, 7,8,9,10,11
12 e 13. Ibid, 8.° de 317 pág. 1'01. IV, Corpos eUve1'sos, escolas, depo­
sitos. Ibid., 8,0 de 395 pág.

Testamento c/e Ajj-'onso de AlbuquC1'qlle Lisboa, Typ. da Academia
das Sciencias, J899, 4..0 de Iv-31 pág,

Estradas militares 1'Olllanas de B1'aga a Ast01'ga . .- 1Jlanusc1'ito cio
Pe,dre Ma1,tin a1'm'iento, cOllse1'vaclo na BibliothecCL c/a Real Academia
da hist01'ia de lI1ae17·id. Ibid, 1901. 8.° de 32 pág.

Testamento de D, João c/e C~sl1'o. Ibid., 1901. 4.° de Iv-26 pág,
Intimas, 2,' edição. Lisboa, Typ. do "Jornal do Commcl'ciolJ, 1902.

8.· de 93 pág.
Pela Patl'iu, A cUllCi.!â,;ta de Port·ugal. lbid" 1902. o de 116 pág.
Fe1'não Mendes Pinto. ubsid'ios para c, sul!' bio,g1'alJhia e pa1'a o

estudo da S'ua 061'a, Lisboa, Typ. da Academia das Sciencias, 1904.
vl-127 pág,

JiC1'não Uencle.s Pinto e o Japão, Pon.tos contl'oversos, Discussão.
lnfo'rmações novas, lbid, 1906. 4,· de vI-155 pág.

AnoitecC1·. Porto Jmp, Grafica "A Universaj", 1912, 8.° de 190 pág.
Theol'ie, eh, hist01'ia da civilise,ção milita1'. Coimbra, Imp. da Uni­

versidade, 19 J6. 8.° de 275 pág. 4.' edição.
A p1'isão do ln/emte D. Dtu,wte. Separata do "Boletim ela Scgunda

Olasse» da ACi\.demia das Scien('.ias, Ibid" 1918. 8 ° ele 92 pàg,
Cinzas ao vento! Ji.Jid" 192L. 8.° de 222 pág.
Dicciona'rio da ,que1'ra peninsula1·. VoI. I (A-E), lbid" 1924, ,. de

424 pág.

Christovam Moniz, agl'OllOmO
A fJullu1'CI do chá na ilha de '. M('1ttel. LisbOA, 1895, 8.° de 10 -3

pá.g, E o yolume 16.' dlt " Bibliotheca do Portugal Agricola.,

Chl'Ístovam (Fr.) Osorio (Dicc., tomo 2,° pág. 71).
Imitação, .pa1·odia e centoni,;ar.ão de dez cstrolJhes rios Lltaietc/a,; de

CaméJe,ç, em 162 , Braga, Typ. de GOllveia, 18 4.8.° de 57-2-vr (aliás
IV) pág. .

Claudia (O.) de Campos, nasceu em Sines e f, a 30 de Dezembl'o
de 1916.

Rindo. 1892. .0 de n-248-1 pág.
Eô-phl:ngc.
O ulUmo am01',
M-ul1le1'es, Ensal:os de psicologia fell/inilla, Lisboa, 1895, 8.°
Madame de Stael. ,
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Claudio Bernardo Pereira de Chaby (Dicc., tomo 2,° pág. 76 e 9.· pág. 71.
Faleceu a 7 de Julho de 1905.
Ao n.O 292 do segundo tomo do «Diccionario », pág. 76 accres­

cente-se, na Imp. de Lucas Evangelista, 1854. 4.° de 30 pág.
Ao n.O 897 do tomo IX do "Diccionario », pág. 73 accrescente-se:

Segundo volume, Ibid., 1870. 4.° de xlI-416. T(~rceiro volume, Ibid.,
1872. 4.° de XVII -416-14 pág. QUal'to ·volume. Ibid., 1874:. 4.° de
XII-454 pág. Quinto volume. Ibid., 1878. 4.° de xxxvll-304 pág. Sexto
volume. Ibid., 1882. 4.· de xVI-247-11 pág. Setimo volume.lbid., 1889. 4.·
de xxvlll-3(j0-22 pág. Oitavo volume. lbid., 1892. 4.· de xx-258 pág.

Claudio José Nunes.
Verdades ama?'gas, estudo politico, dedl:cado ás classes que pensam e

que trabalha71~. 8.° gr.

Clemente José dos Santos, do Conselho de Sua Magestade, barão de
S. Clemente, Director geral graduado da Repartição Tachygraphica da
Camara dos Senhores Deputados, f. a 2 de Outubro de 1892.

Estatisticas e biog?'aphias parlamentares portuguesas. Porto, Typ. do
ClCómmercio do Porto», 1887. 8.° de Vl-628-1 pág. e um retrato do
auctor. Segundo lim'o. P?'imeira :parte. Ibid., 1890. 8,0 de 10-cI-I (em
branco)-255 pág., e outro retrato do auetor. Segunda pal'te. lbid., 1890.
8.° de 340 pág., e um mapa. Tercci?'o UVI·O. P?'imeil'apal'te lbid., 1892.
8,0 de xxxxvlll-i.l30 pág., e um fac-simile. Segunda paI' te. Ibid., 1892,
8.· de 612 pág. Terceil'a pal'te. lbid., 1892. 8.... dc 676-3 pág.

Oél'émonial de la cour de P01·t·ugal. Récépcion des ministl'es étl'an­
gers atuliences et pl'ésentations. Lisbonne, Imp. Nationale, 1891. 8.·
de 15 pág.

FÓI'mula adoptadct pal'a ?'ecepção, juramento e posse dos p1'l'ncipes ou
infantes na Call1a?'a dos dignos pal'es do l·cino. Relação dos factos occor­
ridos em 1835-1875-1891. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1891 8.° de 43 pág.

Clementina (D.) da Costa, natural de Lisboa, n. a 19 de Março de 1835
e f. a 9 de Janeiro de 1903

Foi uma distinta poetisa, assinando os seus trabalhos com os pseu·
dónimos «Francilia de Miravelhos» e (( Tello ».

Colleeção de leis da divida publica l)ortugue~acool'denada epublicada
pela Jtmta do Cl'edito publico. P?'imei?'a pal'te. n,:vida interna. Tomo
primeiro. Lisboa, Imp. Nacional, 1883. 8.° de vl-421-1 pág.

Colleeção de vaI' ias poes,:as escritas paI' occasião das victol'ias de
Bupanha, e de Portugal Ojferecidas ás duas nações, e compostas por
tres reciprocas amigos, fieis admiradores da l'eligião e da pat1'l:a. Li:lboa,
M 1mp. Regia, 1809. 4.' de 36-1 pág.

Commereio (O) de Evora. 1.0 número. Evora, 26 de Abril de 1915.
Semanário, .

Commereio do Porto 1.° número. Porto, 11 de Fevereiro de 1916.

Commissão parlamental' de 'inquerito aos actos do anterior reinado.
Eroame das relações financeil'as entre o thesouro publico e a família real
portuguesa. Primeira parte. Relatol'io e actas das sessões da Oommissão.
(Lisboa, Imp. Nacional, 1909). FoI. de nxrx-l-106 pág. Se,qundaparte:
Documento8 e correspondencia. (Ibid., 1909). FoI. de 210 pág,
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Compendio historico do estado da Universidade de Ooimbra (Dicc.,
tomo 2.° pág. 94 e 9.° plíg. 80).

A data e paginação é como segue: I

Lisboa, na Reg. Officina Typ. 1771. FoI. de xv-2-348-124-2 pág.

Concelho (O) do Bombanal. 1.° número. Bombarral, 3 de Janeiro de 1915·

Concelho (O) de Vizeu. 1.0 número. Vizeu, 15 de Outubro de 1916.

Condições de par; celeb1"CtdcL entre os alUados e a Allemanha em 11
de Novemb1'o de 1918. Lisboa, Imp. Nacional, 1919-1920. 8.° max. de
vlI[-187 p~g.

Constantino José de Bri'to, nasceu em Pondá, India, a 10 de Novembro
de 1836. Era filho do gencral de brigada José Inácio de Brito, neto,
pelo lado materno, do brigadflÍro Henrique Carlos Henriques, que em
1780 conquistou a capital de Satary, e descendente de Luiz Henriques,
fidalgo cavaleiro da casa real, antes de 1422, ano em que D. João I
lhe doou o paço de Bombarral, doação que D. João III confirmou
em 1533.

Fez os seus primeiros estudos nas escolas de Gôa Assentou praça
em 2 'de Maio de 1851 no batalhão de infantaria n.O 2 do extinto exér·
cito da India, e concluiu o curso de engenharia militar na Escola de
Matemática c Militar de GÔa. Em virtude das distinções que recebeu,
foi proposto 2.° tenente de engenharia de nquêle exército, partindo
depois para o reino a completar a sua educação. Em 1864 acabou, com
distincção, o curso geral da Escola Politécnica, e em 1867 o curso de
engcnharia, sendo nomeado tenente em 1873, e colocado na inspecção
da 1." divisão militar. Era general de di visão quando faleceu em 8 de
Fevereiro de 1914. .

Colaborou em vários jornaes entre eles o " Jornal do Commercio ",
.Diario Popular., -Gazeta do Povo", "Revista Militar", .0 Progressoll
e deixou as seguintes obras:

A O"ente de João Psicha1·i. Romance dedicado a Emílio ZolcL. T1'a­
ducção. Lisboa, 'I'yp.' Moreira & Pinheiro, 1890. 8 ° de vrr-345-2 pág.

Jesus-Ch1'isto, SeltS cpDstolos e seus clisciptLlos no seculo xx, pelo conde
Camille de Renesse. lbid, Typ. a vapor da Empreza Litterária e Ty­
pogl'áphica. 1901. 8 ° de 115 pág.

A I11justr'ça das ducIs 11W1'aes sexuaes P01' Mm'garicla Boclin. Ibid.,
Offic. Typ. da Parceria Antonio Maria Pereira, 1906. 8.° de 216 pág.

Em legitima defe;;a. Oa1·ta abel·ta á Ex ma S1·.a D. ~Ia1'1'a José de
Bette:1!COu1't Lapa. lbid., Typ. de J. F. Pinh.eiro, 1903. 8.° de 13 pág.
Segunda carta. Ibid., 1903. 8.° de 16 pág. Te1'ceim carta. Ibid'J 1904..
8.0 de 19 pág.

A neta do cozinhei1·0. Romance hiSt01'ico e social. Jbid., Imp. Lucas,
]908. 8.° de 6l3-2 pág. Publicado com o pseudonymo Luiz da Provi­
dencia.

Corpus coclicvm latinorvm et P01·tvgalensi'VIn e01'vm qvi in A1'chivo
mvnicipal p01·tvcalensi CtSSe1'vantvr antiqvissim01'vmjvssu cVl'iae munici­
palis eclitvm DilJlomata, cha1·tae et ·inqVl:sitiones. Volumen I. Fascicvlvs
I. Diplomata et chm'tae. Portvcale, Typis Portvgalensibvs, MDCCOXOCY.

FoI. de XLVUI-1l:l8 pág.

Coneio Litterario. 1.0 número. Ibid., 1 de Janeiro de 1916. Revista
quinzenal.
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Correio (O) Povoacense. 1.0 I1Lllnero. I anno. Folha semana\. Ponta
Delgada, Villa da Povoação, 26 de Novembro de 1904. Proprietario,
editor e administrador José Jacinto de Amaral Jlínior. .

Covilhã (A) 1.° número. Covilhã, 10 de Jll.n iro de 1915.

Critico (O) 1.0 número. Porto, 20 de Janeiro de 1916, Semanário tea­
tral) artistíco e desportivo.

Custodio (P,) José de Oliveir'a (Dice., tomo 2 ° pág, 113).
A obra descrita sob o mímero 463 tem 32-186 pá.g.

Custodio de Oliveira Lima (DI:ec., tonio 9.° pág. 99).
O título dn obra descrita sob o n.O 989, é como segue:

• Elogl:o a , ttCt Magestade Impe1'l:al o Senhor DOln Ped1'o, Vuq!l~ de
R1'agança, feito em lltfontevideo em 12 de OutUb1'O de J.834, e o.O'e1·ecido tt

?Ia Magestacle Fidelissi9lla a Senlto1'(t Dona lltfayict segunda. Rio ele
Janeiro, Typ. do Diario de Nicolao Lobo Vianna. 1835, 8." de 24 p,íg.

Custodio Velloso.
B1'ados d'alma. B1'eves â-isse1·tações sV/J1'e asswnptos de 1'el(qião,

phylosopMa e l1:ttel·atw'a.

Cypriano Leite Pereil'a Jal'dim, visconde de Monte São, general ele
artilharia, n. em Coimbra, em 1841, e f. a. 27 de Outubro ele 1913.

Camôes. Dl'CWW histo1'l:eo em .5 actos, 1'epl'esentado peltt )J1'imeil'(l ·ve.~

naS feRtcts do tl'icel1tena7"io 110 theatl'o de D. 111al'ia Il. Porto, fm)). Por­
tugueza, MOCCCLXXX. 8.° de xI-180 pág.

Poesia estml1geil'a. Os poetas do lm'. - I. Lendas e balada.s allemii.s.
Coimbra, 1mpr. da Universidade, 1899.·8.° de x[x-182 pág.

O SOl1eto. ( 'omédia em verso).
De pOl·tllgal á India. (Drama em 5 actos e 1 prólogo),
O casamento civil. (Drama em 4 actos).
COl1tOS lJ01·tu.guezes (Contos para crianças).

D

Damião de Goes (Diee,) tomo 2.° pág. 123 e 9.° pág, 102).
Legátio Da1tid .Ae I tltiopire Regis, acl Sal1ctissi- I mwn D. N. ('te­

mente/n I PC/(lJam VIr. vl1Ct I cum obedientia, I âelern sanetis. I D. N,p,'re­
I stita. I Eiusdelll Dauid Aethiopi(y, Re.qis Le- I gatio, ad EmCLlluelem
P01'tu- I galli(y, Re.qem. I Item aUa legatio ei1tsdem Dauid .Ae- I thiopi(y,
Regis, ael Toam,em. P01'- I tU.qallire Regem. I IJe regno .Ae- I thiopire, ac
populo, cléu I 1Il0,'ibus eiusdem populi, nOn11Ulla. I Antnerpire, apud Gui­
lelmnm Vorstel'maunum, Anno, 1533., I 8.° de 20 fôlhas iun.

AVI'si de I le cose fatte ela 11J01-tvesi ne l'Ind7:a di I qva del Gange,
nel I M.O.XXXVln. serit. I ti in /.ingva . latinct I dal sl:gn01' I Da1n/:ano da
Goes I cavalie7' pOl' I tvese al I Gcwdinal I Bembo. I No fim: ln VinetitL
a xv. di Nonembre. I De M O.XXXIX, I 4.° de 12 fõlhas iun.

Gommen I tal'ii l'C1'vm gesta1'vm I -ln Inelia cit,'Ct Gangem a L-w;itanus I
almo. 1538. aut01'e Dwniano I a Goes Equite Lusitano. I Lo\ranii ex
officina Rntgeri Rescij I An. M.O.XXX[J[ I Men, Sep. I 4° de 2 Lfolhas inn.
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Fide;;, l'eli I gio, mm'esqve AethiolJvm sltb i Imper/:o Pl'cciosi Ioannis I
(quem vulgo P?'esby- I tcrum Ioannem vocant) degcntiwn, vna eu I enar­
?'atione confoecierationis ac amieitie I inte?' ipsos Acthl:opwn lmperato I?'es,
,(1; Reges Lus,:taniac init,:ae, ! Damiano a Goes I Equite Lusitano I auto?'e
ac i'/l- I tC1'2J1'ete. I Jliquot item Epistolae ilui ope?'i insel'tac, ae lectu I
cli,qnissimae IJelellae auiac lJauidi;;, P?'eeiosi Joanne;; I ae -ipsius etiam
/)atúclis, CLd Pont(fieem Roma11'lun, I d'; l!:lIlanuelem, ae Iommem Lusitanie
Reges, eodcm I Damiano CL Goe;; LtC Paulu Juuio interpl'etibus, I DC'jJIo­
ratio LappiCLnae gentis, ipso etiwn I Dmniuno a Goes autore. I Lovanii I
Ex ofliciDa Rugeri Rescij, I M.DXr.. I Meo. ep. I In-4." de 52 fôlhas inn.

Nova edição. Parisns, I Aplld ClJri t·iannm Weehelum sllb scuto
Basi- lliensi, in vico 1acobreo: & sub Pegaso, in vieo I HellouaeeDsi. I
M O.XI,I. 8.° de 96 (aliás 102)-1 pág.

Hispctnia I Damiani a Goes, I Eqvitis Lvsitani. I Lovaoii Excl1debat
Rurgerlls Rescius, Anno I !lO.XLII. I 4.° de 30 fôlhas ino,

.Damictni I Go,:;; Equiti.5 Lv:;i- I tani. r-rhis [,0- I 'uctnien ,is ob- I sidio,
Vlisipooe apvd I Ludol1icum Rhoto-rigil1l11 typogra- I phum. I MDXLVI,
4.0 de 24 folhas inn,

T1?'bis Olisiponis De I sel'iptio per lJamiet I 'num Goem Eqvi- I tem
Lvsitanvm, I [n quet obite?' t?"Ctctantu?' n8 mtl- I la ele Indica nmtigettione,
pe?' I G?'aecos, et Poono;; el LtLsitet I nos, diuC1'sis temp01'i- I bus incul­
catLt I 1554. ' No fim: Ebm'oo, apvd Anch'ecrl1l I Burg~se11!, typog?'ap",t;,
illust?'iss/:m,: p1'l'n- I eiipis Hem'ici Infantis PO?'tLtgallioo S. R. E, I Ca?'·
dinalis, ac ap Pice 8edi,s Lêgati eL late?'e, I Permissct est cditiv a ?'eue­
l'enelo pat1'e f?'/tt1'e GCLspa?'e de Regib 9. S. 1.'Iwolvgie do- I ctm'c ac he?'etice
lJ?'etuitatis illfjlúsit01'e, I ilJen.e octob1'l', 1554. I In-4.o de 24 fôlhas inn,

Damiani Goes I equitis lusitCt- I ni, De Bello Cetm- I baico vltimo I
COlnmentct- I?'ii t?'es. I Lovaoii, apud eruatiulll Sltssenum DiestelJsem.
Anuo I M,O.XLIX, Mense I Jaouario. I vm grlltia et privilegio. I 1n-4.o de
32 folhas iOll,

1110?'es, Lc- I ge., et ?'itu. I oll/nivm gen- I tivJll, Iper I !o(t1l11em Bue­
lIwm I Attb/mullt, Teutonic1tll!, e:c I lItultis Cletl'isli,:mis ?'c- I rum sc?'ipto­
?,i- I bus col- Ilecti, I Cum fndice locllpleti,5simo. I L\'gdvni, I Apud loan.
Tornresiu1l1, & I Guliel. Gazeium, I 1561, I 11l·4.o de 3:74-37 pág,

De Rebvs I Oceemicis I et novo ol'bc, de· I cCLClcs tl'es, Pet?'i Ma?'- I ly­
ris Ctb Angle7'ia I llfediolct1lel1sis. I Item eivsc1cm I de IJabylunicCL·1 LegCL­
ti01le, Lib1'l' IlI, I Et item I De Rebus Aethiopici. I Inclicis, Lusitanicis
&: Hispanicis 0l1uscula queclã I Histo?'icel cluctissima, quoo hoclié nem
felcile I alibi ?'cpel'ittntm', DarniCLni I A Goes Equiti. I Lusitani. I Quae
071lniCL sequens paginLt latius clemonstl'Ctt, I Gwn dU1Jlici locupletis;;imo
inclicae. I olonire, I apud GerniDum Calenium & hreredes I Quentelios,
1l.D.I.XXIIII, I eum gratia & Pl'iuilegio 'aesal'eo, I ln 8.° de 48-655-30
pág.

Do número 409, 9,° volume, (Eleucho das variantes) fez, o meu
fallecido amigo Eugenio do Canto, Ilova edição de cem exemplares,
para oft'erecer aos sens amigos, perfeitamellte igual á do Visconde de
Azevedo Coimbl'al Imprensa da Universidade, 1912,

Publicou mais um
Aclclitamento á Rep?'oclucção do Elenclw das variantes publir:aclv

pelo Visconde ele Ar;eveilo, Ibid', AlDCCCCXIIl, FoI. de Ix-4-1 pág.
Corno o antecedente foi de cem exemplares e tàmbem para ofertas.

Daniel Augusto da Fonseca, c.ondutor do quadro de engenharia de
obras públicas, n. em Pereira (.\fontemor-o-Velho) a 11 de Fevereiro
ele 1 42, Era filho de Bemardo J!'erreia',a da Fonseca e de D, Rosa
Ferreira de Almeida e Fonseca, F, a 24 dc Setembro de 1 83,



106

Foi um funcionário exemplarissimo, possuindo um grande e nobre
carácter que o tornou querido e respeitado de todos com quem convivia.

Deixou manuscrito um pequeno trabalho com o título
Uma digressão de Coimb7'a á Figueh'a da Foz, por Montemm'-o- Velho

intitulada, B7'anca ou 'vinte dias. 1867.

Daniel Gelasio Dalgado, medico em Savantvadi.
Flm'a ele Goa e Savantvadi, Catalogo method/co elas planta,s meeli­

cinaes, alimenta7'es e indust7'iaes. Lisboa, Imp. Nacional, 189<3. 8,° de
xVI-1-290-1 pág,

The climate of p07·tugal anel Notes on its Healt Bessorts. Coimbra,
Imp. da Universidade, 1914. 8.° de xxv-479 pág.

Nots on the Climate of Mont'Estoril anel the Rivie7'a of p07·tugal.
Lisboa, 1911, 8.0 de XI-7l pág •

A influencia ela Lua no Clima de Coimb7·a. 8.°

Daniel da Silva Pereira da Cunha (Dicc., tomo 2.° pág. 126).
A obra descrita sob o n.O 32 tem 11-80 pág.
Tem mais:
O pequeno Lavate'l', ou m'te fyzionom'ica, ext?'ahicla de varios aueto­

?'es, CO?Tecta e augmentae7a. Lisboa, na Imp. dc João Nunes Esteves, 1826.
8.° de 48 pág.

David de Mello Lopes, nasceu no Nespral (Certã) em Abril de 1867,
Vindo para Lisboa aqui fez os· preparatorios, partindo depois para
Paris a frequentar as Escolas de linguas orientaes e de estudos sllpe­
riores históricos e filológicos. De regresso a Portugal tirou o Uurso
Superior de ·Letras, concorrendo em 1896 ao logar de professor elo Liceu
de Lisboa Em 1!:)01 foi nomeado professor da lingua e literatu1'll fran­
ceza no Curso Superior de Letras, sendo desde 1914 professor 'da língua
e Iítllratura nrabe na Faculdade de Letras.

E sócio efecti"o da antiga Academia Real das Sciências de Lisboa,
por direito próprio, e de outras corporações scieutifícas e literárias
uacionaes e estrangeiras. _

Da sua obra, de que, por especial deferência, possLlímos exemplares,
que mais uma vez milito agradecemos, vamos fazer o devido Iegi~to.

A Peç(1 ele Diu. M1mol'l:a elestinaa" á x sessão do Cong7'esso inte?'­
nacional elos Orientalistas. Li~boll, Imp. N'nciollal, 1892. 8.° de 18 pág.,
e duas estampas. De colaboração com o sr. F. M. Esteves Pereira.

, Ghronica elos Reis de Bis?l".qa. Mallusc1'ipto inedito do seculo XVI,

Ibld., 1 97,8.· de LxxXlx-123-1 pág., e duas estampas,
Textos em Aljamia PO?'tuguesa. Documentos pa?'a a histO?'ia elo elo­

mínio português em S"fim, extrahidos dos O?'ig,:naes da TO?'?'e elo Tombo.
Ibid, 1897.8.· de 157-3 pág.

Historia dos portugueses no Malabal',pO?' Zinaclim. Manllscripto arab e
do seculo XVI. Ibirl., 1898. 8,· de oIIl-96-13-!-ó pág., e quatro estampas,

Alexandre Herculano, Antonio Caetano PC?'eí?'a e " batalha ae OU7'i­
que. Estudo critico. Ibid., 1900. H.o de 29 pág.

Toponimia arab13 de Portugal. Separata do tomo 9.° da «Revue
H,:spanique». Paris, 1902.

Sob a sua direcção se publica a. npva eéfição dns obras de Alexandre
Herculano e publicou tambem a Ohronica de Ar:~ila de Bernardo Ro­
drigues, em dois volumes.

T"ois faits de fonetique historique, a'rabico hispanique. lYlemO?'ia
apresentada ao Congresso dQs 07'ie'lttalistas de A?'gel, em 1905,

08 Arabes nas obras de Alexand?'e HC?·culano. Notus marginaes
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de lingua e llist01'ia p01·tuguesa. Lisboa, Imp. Nacional, 1Ql1. 8.°
de 227 pág., um Ulll.pll. e nm fac·simile.

Coisas arabico p01·tuguesas. Algumas etymologios. S"l'lI'ata dos
números de Agosto e Setembro de 1916 do "Boletim» da 2." classe da
Academia.

Portugal contra os mouros. Ibid., Offic. ctIllustração Portuguesa»,
1917. 16.° de 64 pág.

Histm'ia ele A,'ZI:ZCt elu1'ante o clon~ínio port'ug'uês (1471-1550 e
1577-1589). Coimbra, Imp. da Universidade, 1925. 8.° de xxlx-491 pág.

David Correia Sanches de Frias, visconde de Sanches de Frias, faleceu
a 18 de Março de 1922.

De/!olação. Poesia reâtaela no theatro ele D Mw'ia Ii, em beneficio
dos sob1'eviventes das catastrophes da AnclalttZia, pelo elistl:ncto acto?' B,'a­
zão, em 13 de Janei?'o ele 1885. Lisboa, Typ. Mattos Moreira, 1855.
8.· peq. de 11 pág. illnmeradas.

Debate. (O) Anno 1.0 n.O 1. Ponta Delgada - S. Miguel- Açores, 10
de Agosto de 1915, Proprietario, editor e respollsavcl Francisco Palha.
Semanário ·politico-liberaI.

Decio Gaudencio de Freitas Carneil·o.
Sá de l11,:rancla e a sua obra. Lisboa, 1915. 8.° de 88 pág.
Salvemos a pat1'ia. A vida p01·tuguesa contem1J01'anea - O Centena",'o

- O que ha a faze1' - Diatese e te?'apeutica socr:ologica. Ibid., Typ. e
lit. de A. E. Barata, 1898. 8.° dc 126 pág.

Decreta Concilii I Tridentini I No fim: Haec dem'eta sam'osancti con­
cilij T"ide?ttini iussu reue- I re1tdissimi domini &; sel'enissirni Pr'incipis,
D. Henrim' S. R. E. I tituli sanct01'u qualiuor Cm'onatoru Canlinolis,
&; lnfantis Por- I tugaliiae typis t?'adita suerunt: &; cum ctutentico t1'an­
sumpto. I quod ipsius concil?j secretarz:us ab original-ibus I desm"ipsit dili­
genter colla- i ta conuemânt &i con- I cm'dant. I In-8.· de 41 folhas inn,

Deve ser esta a primeira edição, impressa em Portngal, dos Decretos
e Determinações do Sagrado Concilio Tl'identino, mencionados por
Innocencio Francisco da Silva no Diccionário Bibliogl'áphico, tomo 2.°
pág. 129, 9,0 pág. 108 e 10 ° pág, 385.

Esta edição é muito rara, não a tendo encontrado descrita em qualquer
tratado bibliográfico.

Definições e estatvtos dos Caoollei?'os e F1'eires ela 01'dem ele N. S.
Jesu Cllristo, com a historia da 01'igem, e pl'incÍlJio delta, Lisboa, por
Pedro Craesbeeck, MDCXXVIlI. FoI. de 8-274-14 pág.

Delfim de Brito Monteiro Guimarães, filko de Delfim José Monteiro
Guimarães e de D. Maria Julia Moreira de Brito Barreiros, nasceu
no Porto em 4 de Agosto de 1872. É cavaleiro e comendador de
S. Thiago.

Alma dorida. Poemas cm prosa. Lisboa, 1893.8.° de vr-2-1õO pág.
Lisboa neg1'a, Poemeto. Ibid., 1893. 8.° de 16 pág.

•Consta a ediç.ão de setecentos e noventa e tres exemplaros.
Confidencias. Ibid., 1894. 8.° de 79-1 pág., e o retrato do autor;

desenho de Roque Gameiro.
Evangelho. (Livro de orações). Ibid., 1895 8.° de 100 pág.
Não I m-il vezes nã~! Ca?'ta a TllOmaz Ribeiro, a proposito do ccAqua·

rio•. Ibid., 1897. 8.0 de 24 pàg.
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Sim! mil vezes sim! Cewtet a Zé Povinho em defesa do "Centenm'iou.
lbid., 1897. 8.° de 15 pág.

A a Viagem por te?'ra. do .ln?'. João Penhct. Artigos publicados na
"Mala da Europau de 15 de Novembro e '13 de Dezembro de 1897 e 10
de Janeiro dc 1898. Ibiel., 189 . 8.° elc 32 pág.

Sonho 'Gan'etiano, Ibid, ILUp. de Libanio da Silva, 1899. 8.° de
15-1 pf.g. Foi distribuido na récita de homenagem a Garrett realisada
no Teatro de D. Maria II.

Aldda na eô?·te. D?'amct ell! 3 Ctctos, ?'epresentado pelet p?'imei?·(t vez
no Theat?'o D. Amelia em 5 de Jtlnho de 1901. lbid ,1901. 8.° de 151-1
pág De colaboração com D. João da Camara.

A V':?',gem do CelsteUo. Arcos, 1902. 8.° de 23-1 pág. Segunda edição.
Lisboa, 1907. 8 o de 16 pág.

Ju?'ame:nto secg?·ádo. Comedia n'um acto em Ve?'so, ?'ep?'esentada, pda
1.' vez, no Theat?'o de D. Man'a Ii, em 16 de Dezemb?'o de 1902. Lisboa,
1902,8.° ele 47-1 pág.

Outonaes. lbid, 1903. 8.° de 150 -2 pág.
O Rosquêdo. Scenas da viela de p?'ovincia (Ponte do Lima, 11 [inho).

Jbid., 1904. 8.° de 317-5 pág. Segunda edição, lbid., 1912. 8,° de 232
pág.,

E o volumc 18.° da colecção "Horas de Leitura'),
Sct'udaeles (Histon'ct deI menina e moça) ele Be?"lla?'clim Ribei?·o. Edi­

ção revista. lbicl., 1905. 8.° de 176 pág.' Segunda edição. Ibid., 1916.
~o de 160 pág.

A Damet das cC!lllelias, ele DumeL<i, Filho. Com um p?'efacio de Julio
Janin. Trad-ucção. Segunda edição, Ibid" 1906. ,0 de 232 pág. Terceira
cdição. lbid, 1910. 8.° de 240 pág. Quarta edição. ).bid., 1913. 8.° de
215 pág. Quiuta edição. Ibid., 1917. .0 de 187 pág. E o volume 22," da
colecção aHoras de Leitura". •

Anç elo 'AlinM. Ibid., 1908. 8." de 169-3 pftg. E o volume 46.° da
colecção "Horas de Leitura».

Be?'narclim IHbeiro. (O Poeta C?'isfal). 'ttusielios pCt1'a et Historia
elet litte?'atu?'ct ]Jorttl,guezet. Ibid., 1908. .0 de 214,-2 pág., e um mapa
genealógico.

T?'ovets ele C1isful, ele Be1'?la1'Clim Ribei?·o. Edição ?·evista. Ibid., 1908.
8.° de 132 pág E o primeiro volume da "Bibliotbeca Ulassica Popular".

Flú?'es do mal. lnte?"]J,'etação em vC?'sos p01·tugueses de poesias de
Cewlos Bauelela,:n lbid., 1909. 8.° de 208 pág,

Theophilo B?'aget e a lendtl do Cn·sfal. lbid., 1909, 8.0 de 1H-2 pítg.
Versos P01'tu.Queses de &á de Mirecnda. Edição revista, Ibid" 1909.

•0 de 199 pág. É o seglllldo volume da "Bibliotheca Classica Populal'O.
A A?·vo,'e. Poes/:a ?'ecitada pelo auct01' na festa da a?'vo,'e realisadcl

lIet Amadora em 29 de Maio de 1910. fllust?'ações ele Roque Gameiro.
Ibid, 1910.8,0 de 15 pág.

A' memoria ele IIe?'C'ltlano. lbid., Imp. Liballio da Silva, 1910. 8.° de
13-3 pág.

As Escolas da Amado?'et. DiscU'rso. lbid., 1915.8.° de 6 pág.
A Alma portu,guesa. lbid., Imp. Libanio da Silva, 1916. 8.° dc 191-3

pág., e o retrato do auctor.
Li'V?'o de Bébé, ,:Uust?'ado P01' D, Baquel Roque Gmnei?'o, Ibicl, 1917.
A?'qui'Vo Lite?'ario. VaI. 1. Ibid., Composto e impresso na Imp de

Manuel Lucas Torres, 1923. 8,0 de 273 pág, VaI II. lbid., 1924, 8.° de
398 pág. Continúa.

Delfim José de Oliveira.
Inaudito abuso de podeI' ou e,,;auturação ele um official, dec'retada
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e execulada lJelC' Gouerncu:;lo7' gC7'al da província de Ca~o Ve7'de Sebaslião
Lopes de Calheiros e Menezes. Lisboa, Typ. de J. G. de Sousa Neves,
1859. 8.° de 6-78 pág.

Nolicias de PeneZla. AponlamC7llos hislo7'ico e a7·cheologieos. Ibid.,
Typ. da Casa Minerva, 18&4. .0 de 362-1 pág., e uma estampa.

Delfim Gomes.
Bibliog"ro:phüt Anlhe7·ianct. Nolas ao .Ensaio» do SI'. Joaqtám de

A?·atVo. Coimbra, 1896. 8.° de 24. pág., e uma tira de papel com uma
errata. Separata de 50 exemplares.

lJefeza de algumas nolas 'impugnadas lJelo sr. Joaquim de A1·ailjo.
lbid., 1896 8.° de 26 pág. Sepa7'ala do ,,'l'ribuuo Popular».

Democracia (A) do Vouga. N.o 1 Albergaria-a- Velha, -11 de Junho de
1915.

Desafronta. (A) N.o 1. Lisboa., 10 de Abril de 1915.

Diario dos Açol·es. N.- 1. Ponta Delgada, 19 de Abril de 1905. Editor
Manoel Pereira de Lacerda.

Diario da Junta Governativa do Reino de Portugal. N.o 1. - Porto, 18
de Ja.neiro de 1919. N.o 2. - Porto, 21 de JalJeiro de 1919. N.o 3.­
Porto, 23 de Janeiro de 1919. N.o 4. - Porto, 25 de Janeiro de 1919.
N.o ib. - Porto, 25 de Janeiro de 1919, 2.' ed. N.o 5. - Porto, 28 de
Janeiro de 1919. N.o 6.-Porto, 29 de Janeiro de 1919. N.o 7.-Porto,
30 de Janeiro de 1919. N° 8. - Porto, 4 de Fevereiro de 1919. .°9.
- Porto, 5 de Fevereiro de 1919. N.o 10. - Porto, 6 de Fevereiro de 1919.
N.o 11. - Porto, 7 de Fevereiro de 1919. N.o 12 - Porto, 8 de Feve­
reiro de 1919. N.o 13. - Porto, 10 de Fevereiro de 1919. .0 14.­
Porto, 11 de Fevereiro de 1919. N.o 15. - Porto, 12 de Fevereiro de 1919.
N.o 16. --Porto, 13 de Fevereiro de 1919.

Diario Nacional. N.o 1. Lisboa, 15 de.Agosto de 19L6.

Diogo da Costa. (Dicc., tomo 2.° pág. 152 e 9.° pág. 122).
Da obra descripta sob o n.O 138 ha mais a seguinte edição:
Attlo 7WVO e cm'ioso da pade7'ra de Al:jttba?Tola, em que se contem a vi(/ct

e façal1has d'esla 'ual07'osa malrona. Porto, Typ. do .Jornal elo Porto».
1868. 4.° de T pág.

Diogo (Fr.) da CI'UZ: di quem tivemos noticia pela seguinte obrll
composta de trinta e sete estampas, aguareladas, dividida em quatro
partes, tendo cada uma frontispicio especial.

Primeira parte:
ReM'atos dos I Reis de POl'lugal I copiados 11Jelas I melhores es- I

lampas q I sahi?'ão I á luz. Contem os retratos do Conde D. Henrique,
D. Afonso Henriques, D. Sancho 1.0 e D. Afonso 2.° Segunda parte:
Rel7'alos dus Santos I ArcebislJOS de B1'aga I tirados ao nalu1'al JJor cu­
1'iosidac7e de I f1'ey Dio.go da C7'tU~ I No Anno de 11642. São os retratos
de São Jacobo, S. Pedro de Rates, S. Basilio, S. Ouidio, S. Policarpo,
S. Profutl1l'o, S. Ausberto, S. Juliano, S. Teben, S Pedro 2.°, S. Fruc­
tuoso, S. Felix, S. Pecundo, S. Narciso, S. Tiencio, S. Salamão e S. Felix
'forcato. Terceira parte: Alguns Santos, e Santtt8 I Ma7·tY1·es de B7'aga l
l'o/, deuação do mesmo auclm·. I Compreende as imagens de S. Basilissa,
V. M., S. Qviteria, V. l\f., St." Marina V. M., S. Vitouro, M., S. Vuilg.·
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fod." V. M., e a fachada da Sé de Braga. Quartll. parte: Rescvnhos I de
algvã<i font- I es mais notave- I is q tem a ciela- I de B7·uga. I São dez es­
tampas representando outras tantas fontes, tendo a setima a seguinte
inscrição:

Anno D,
1l.D.C.XX.

III. Qond­
am idoti

Fons dica-

None D
Mm'co
Ex Penss
'is lJvbli-

cis

Diogo Fernandes Ferreira (Dice., tomo 2.· pág 158 e 9.· pág. 124).
Da "Arte da Caça da Altaneria» há segunda edição. Lisboa, nA Li­

beraI" otlic. typográphica, 1899. 8.· dois volumes com 148, 142-VI pág.

Diogo Ferreira Figueiroa (Dicc., tomo 2.· pág. 158 e 9.0 pág. 124).
Theatro da maior façanha e gloria lJ01'tu.queza. Reimpressão imitativa

conforme a edição unica ele 1642. Porto, 'l'yp. Occidental, 1878. 8.0 de
N-XXX1X-62 folhas.

Diogo José Seromênho.
Somma e segue. Comedia em um acto. Lisboa, 'l'yp. Luso-Britanica,

1876. 8.· de 24 pág. .

Diogo Pereil'a Forjaz de Sampaio Pimentel. (D·icc., tomo 2.° pág. 170
e 9.' pág. 128).

Oratio quam P7'O studionum instaurat'ione in Al:ademia Con'Í1nb7'Ícense
die XVI octOb7'is llOCCCLXXX. In,8.0 de 8 pág.

Diogo Ratton.
Reflexões sobre a Junta do Commercio, sob7'e as alfandegas, sob7'e os

depositos e sob7'e as pautas. Lisboa, Imp. Nacional, 1821. FoI. de 8 pág.
Reflexoes sob7'e Cocl'igo me7'cantil, sob7'e tribunaes do commercio e so­

bre navegação me1'Cantil. Lisboa, 1821. FoI. de 21 pág.
Reflexões sob7'e o papel moeda em c'irculação, Lisboa, 1821. FoI. de

7 pág.

Diogo Vaz Carrilho (Dicc, tomo 2.· pág. 177 e 9.· pág. 131).
Da "Historia das vidas de St.· Maria Egypciaca", etc. ha mais a !3e­

guinte edição: Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves, 1823. 4.· de 20 pág.

Districto. (O) N.o 1. Ponta Delgada 5 de Julho de 1906. Semanál'io.

Documentos remettidos da India ou livros das monções. Tomo I. Lisboa,
Typ. da Academia Real das Sciências, ~IDCCCI.XXX. 4.° de xxxv-440 pág.
Tomo li. Ibid., )IDCCCLXXXIV. 4.° de xxxvn-505 pág, Tomo III. lbid.,
llI.DCCCLXXXV. 4.° de xLIV-550-1 pág. Tomo IV. Ibid., MDcccxcm. 4.° de
XLI-a84-1 pág.

Domingo. (O) .01. Ponta Delgada - S. Miguel- A~res, 5 de Julho
de 1904. l:lemanal.

Domingos Alberto Tavares da Silva.
Considerações sob7'e a necessidade da cuUu7'a intensi'ua elos cel'eaes

panificaveis. Dissertação inaugural. Porto. 'l'yp. Occidental, 1900. 8.·
de xvru-142-2 pág.
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Podas em vl:t'icultwl'a, Dissertação de concu1'SO para a Escola Na­
cional de Ag1'l:cultu?·a. Coimbra, Typ. França Amado, 1904. 8.° de
80 pág.

Domingos Augusto Alves da Costa Oliveira, oficial de cavalaria.
Raças cavallm'es da peninsula e nW?'cas a fe?TO que usam nas suas

coudela?'ias os c1'/:ad01'es e prod~tct01'es lJ01'tu,quezes e hespankoes. Typ,
Belenense, 1905. 8.° de 286 pág.

Domingos de Azevedo, nascido em Lagos em 1841, e f. em Lisboa a
22 de Abril de 1910. .

Diccionm'io contemporaneo f1'ancez p01't~tguez e pO?'t~tguez-f1·ancez.

Domingos Caldas Barbosa (D·icc., tomo 2.° pág'. 185 e 9.° pág, 139),
Viola ele Le1'eno. Folheto 1. Lisboa, Typ. Rollandiana, 1819, 8.° de

32 pág, Folheto II. Ibid., 1819, 8,0 de 34 pág,

Domingos Euzebio da Fonseca,
Relat01'io sob1'e os sm'viços de fazenda da Ind/:a. Lisboa, Imp, Nacio·

nal, 1908. 8,° de 209, 357 pág.

Domingos Manuel Fernandes,
Biog?'aphia politico-litte1'a1'ia do Visconde de •Almeida Gan'et, Lis­

boa, Typ. Luso-Britannica, MDOOOLXXllI. 8.° de 292 pág.

Domingos Pepulim, bacharel em Direito.
Um inc'ic7ente, E~t e o S1'. D1'. Alj?-ec7o ele Jllagalhães. Lou~enço Mar­

ques, Typ, Minerva Oentra.I,1912. 8.° de 14 pág,
O p1'OCesSO Nanich'arn. Urn caso de. , . teratologia legal. Ibid., 1mp.

Portugueza, 1918. 8.° de 56 pág.

Domingos dos Reis Quita (Dicc.) tomo 2.° pág. 196 e 9,0 pág. 148).
Sylva no larnentavel tel'1'emoto do 2J1''i1nei1'0 de Nôvemb?'o de 1755.

Ded'icada ao lllust, e Excellent. SmlkO?' Oonde ele S. Lou1'enço. Lisboa,
na. Offic, Patriarcal ele ]!~rancisco Luiz Ameno, M.DOO.LV1. 4.° de 14 pág,

Foi pub'icada em nome de Domingos dos Rcis, e encontra-se to.m­
bem a pág. 348 e seguintes do scgundo volume das suas obras, edição
de 1781. . .

Domingos Rodrigues Annes Baganha, nasceu em Alcacer do Sal· a 20
de Fevereiro de .1847, filho dos professores de instru<:ção primfuia
D. Maria da Piedade Vaz Baganha e Luiz José Annes Baganha, Vindo
para Lisboa em 1859 aqui fez exame de instrucção primária, física,
matemática. elementar e desenho geométrico, disciplinas que cursou no
Instituto Iudustrial, onde também foi admitido como aprendiz na oficina
de instrumentos de precisão, d'onde transitou para a ele máquinas, com
destino a engenheiro naval, frequentando a aula ele mechanica.

Uom êstes l)]'eparatórios, e tendo feito exame de fl'ancez, único,
então, indispensável DO Instituto A~p'ícola, foi admitido, em conCUJ'SO,
como pensionista do Estado, à frequência do curso de medicina vete­
rinária, em 1863, com 16 anos de idade. Concluindo com distinção êste
curso, viu-se exhaurido de recursos, porque cessava o abono de 400
l'eis diários com que o estado o subsidiava.

Valeu-lhe o falecido director geral do comércio e industria, Rodrigo
de MOl'aes l:!oares, que o encarregou, mediante o mesmo honorário, de
catalogal' os prodnctos agrícolas dcstinados à exposição de Paris em 1867•

•
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Foi êste o seu primeiro serviço público, sendo em seguida nomeado
Intendente de pecuária do districto de Faro, onde se ccnservou durante
vinte e dois anos, até 1889, em que teve transferência, a seJI pedido,
para idêntico logar em Lisboa.

Exerceu igualmen te as seguintes comissões:
Recenseamento dos gados do districto de Faro, em 1870; colcccio·

.nação de produtos agrícolas no mesmo districto para a exposição agrí­
cola de Lisboa, em 1884; colecionaçã.o dos escritos do zootechnista
Silvestre Lima;. illquerito agrícola no districto de Lisboa; inspector do
matadouro de Faro; pesquisa filoxerica lIO Algarve; combate contra a
diftéria de gado suino no distrito de Vizeu.

Foi inspector dos serviços de pecuária do sul, director intcrino do hos­
pital vetednário, 1892 a 1891l, e obtlve çinco louvores em portada régia,
pclo z.elo e distinção como desempenhou várias comissões de serviço.

Publicou as seguintes obras:
T1'ataclo elementar de zootechnia.
A t1'ichina e o gado lanigero elo Alga1"l)c.
O medico dos animaes. .
As 'uaccas leiteiras.
O t1'atamel1 to da febre aphtosa.
O cavallo. T1'a lucção elo 'ueterinm'io allemão Shwcty.
A esmola do pob1'e cego. Episodio veridico, que se vendeu em ~elle·

ficio do Asylo dos Cl:lgos de Lisboa.
Semp1'e liv'res. Canto patriótico contra a união iberica.
Colaborou no «Archivo Rural" jornal oficial da agricultura, e no,

«Agricultor Português", encontrando-se também disseminados por jor­
naes de Lisboa e do Algarve, bastantes artjgos e folhetins, da sua pena,
que algumas vezes também burilou de magnificos contos os antigos
.Brindes" do Dicwio ele li oticias.

Domingos de Serpa,
Guitarra de c1·cwilhas. Li boa, 1917.

Dual'te. (O.) (Dicc., tomo 2:° pág. 202).
A obra descrita sob o mímero 361 tem x-xvIl-672 pág.

Duarte Gustavo Nogueira Soares (Dl:cc., tomo 9.° pág. 153).
C0l1siele1'ações 8ob1'e o p1'eseTlte e o ftl,tu1'O politico de P01·tttgal. Lis-

boa, Typ. Universal, 1883. 8.° de XXI-tiOO pág.

Duarte Nunes de leão (Dicc., torno 2.0 pág. 210 e 9° pág, 154).
A obra n.O 385 tem 4-96 fôlhas, e a primeira I'ldição (1600) da o1Jra

descrita sob o n.O 3~7 tem 2-239-8 fôlhas, n duas colLmas.

Duarte Pacheco Pereira (Dicc., tomo 2.° pág. 212).
ES11!C1'aldo (le Situ O,·bis. Disbo!!, Imp. Nacional, 1892. FoI. de

5-xxxv-125-1 pág., duas estampas e quatro fôlhas com fac·similes.
Edição comemorat.iva da descoberta da América,' por CIll'istóvào

Colombo no seu quarto centenário, publicada sob a direcção do on­
sel'vador do Arquivo Nacional da 'rone do Tombo Rafael Eduardo de
Azevedo Basto.

Segunda edição, anotada por Augusto Epiphallio da Silva Dias e
lJublicada pela Sociedade de Geog.rafia de Lisboa. Ibid., Typ. Un,vel'­
sal,1905. 80 de 173-2 pág.

Duarte de Resende. (Dicc., tomo 2,0 pág. 214 e 9.° pág. 155).
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b título exacto da obra descrita sob o n.O 395 é, segundo o exempiar
que possuimos, lo/m'co tulio ce cicerone de Amicicia Ipa1'adoxas e sonho
de Scip'ião, til'a I do em lingoagê p01·tugue~a p Ductrt- I te de Resêde
caua.ley'l'o fidalgo dCL I cassa deZ l'e?J nosso senhol·. I No fim: Acabouse de
empl'emi1' a presente: obl'a de I Amicicia e sonho de Scipião e Paradoxas I
ern a muy nobre e semj! leal cidade de C01m I bl'a p Gel'mã Galhal'de.
Tú'ada em lingo I jê P D1(((1'te de l'ese:"de cmwle?Jro fidalgo da I casa
dll'ey nosso sôr aos. xxx, dias d Agosto I do anno de nosso SÔ1' Jes'u xj!o
de M.D.XXXI. In-8.0 gótico de 42 fôlhas inn.

E

Echo Musical. Orgão defensor dos musicos portuguezes. 1.° anno.
Número 1. Lisboa, 1 de Janeiro de 1911. Fundador e principal redactor
José Ferreira Braga.

Echo Teatral. Semanário literário, teatral, tauromáquico e anunciador.
Número 1. Lisboa, 3 de Novembro de 1915.

Eco (O) Telegrafo-Postal. Número 1. Porto, 2 de Jaueiro de 1915.
Quinzena!.

Eduardo de Abreu, formado em Direito pela Universidade de Coi~n­

bra. Faleceu a 4 de Fevereiro de 1912.

Eduardo de Aguilar.
Tragedias de Roma. Porto, composto e impresso na Empresa gráfica

.A Universal ", 1916.

Eduardo Alberto de lima Basto.
O coguei/'o na India Portug·uesa. Disse?·tação de conC1Lrso pm'a o

logar de projessol' substituto da 4." cadâra da Escola €'olonial, Coim­
bra, Typ. França Amado, 1908. 8.° de 82 pág.

A c1l1tu1'a do tabaco nos paizes tl'opicaes. Dissertação de conCU1'SO
para. o Ioga?' de lente da cadeil'a de Geogl'aphia economica e cultu1'as
coloniaes. lbid" 1906. 8.° de 102-1 pág. e 16 est.

A Fe1'1nentação alcooUca. Dissertação inaugul'al. (Instituto de Agro­
nomia e VetC1'l1lal'ia), Lisboa, Typ. do Commercio, 1902.8,° de 94--1 png.

A educação agricola primal'ia do povo p01'tugU&. Relator'io apresC??­
tado ao Congl'esso de Instl'ucção PrimaI' ia e Populal', pl'omo'vido pela
Liga Nacional de Instl·ucção. Ab1'il, 1908. lbid., Typ. Mendonça, 1908.
8,0 de 34-1 pág.

O en~ino agl'icola e1ll P01'tugal. Conjel'encia realillada C11! 16 de Fe­
vereiro de 1914, na sede da Associação Gentl'al da Agl'icultura P01'tu­
guesa. (Gonjel'enuia inaugu.ral da l' Serie) - SelJarata da Revista de
Educação - Geral e Técn·ica. .Ibid., Composto e Impresso na 'l'yp. Casa
Portuguêsa Pap., s. d. 8.° de 20 pág.

Intl'oducção á phytopatlwlogia. (Questões gel'aes de biologia vegetal).
Dissertação de concm'so pal'a o logar de cheje de sel'viço de ensino technico
do 3.· gl'UpO de d-iscilJl1"nas da Escola Nacional de Agl'icultura de Coim­
bra, apl'esC1~tada ao Instit~Lto de Agl'onomia e VetC1',:naria. Coimbra,
Typ. França Amado, 1904, 8.° de 76 pág.

8
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tduardo Alleh Junior.
Indice alphabetico dos nomes P?'oP?'?:os defanúUa (appelidos) dos aucto­

?'es incluidos no «Dicciona?'io Bibliog?'aphico)) do S111', Innoce?tcio Fran­
cisco da Si/;va (volumes 1-VII, e 1.0 do supplemento), para uso da R.
Bibliotheca Publica do PO?'to, Porlo, Typ. de Manoel José Pereil'a, 1869,
8.0 de 83 pág.

Eduardo Alves de Sá, filho do falecido presidente do Supremo Tl'ibu­
nal de Justiça, Visconde de Alves de Sá, .nasceu em Lisboa, a 2 de
Dezembro de 1849. Começou muito novo o curso preparatól'io, que
concluiu, com dislineção, em quatro anos, matriculando-se em 1866 na
Universidade de Coimbra, Formou-sc em direi to em 1871 e doutorou-se
em 1872,·Faleceu no 1.0 de Fevereiro de 1\:J06,

Do Sup?'emo 1'?'ibunal ele Justiça. Evolu~ão histO?'ica cZ'estCt institui-
ção e apreciação âa' sua essenC'ia e do sel~ modo ele se?' actual.

Dos direitos da igreja e o do Estado.
Do estacZo actual do D'ireito c'iv-il,
Questões usuaes elo Di?'e-ito C'Í'vil e comllle?'cial- Emphyteuse eusof?'1,(cto,
CommentCL?'io ao Codigo do Processo Oiv-il.
Annuario c?'itico de Jurisprudencia cO?nme?'cial,
Annotação ao novo Codigo Comme?'dal, Apenas publicou algumas

fôlhas. .

Eduardo Augusto Mota, nasceu em Lisboa a 6 de Julho de 1838. Con­
cluindo o curso de medicina em 1859, foi nomeado, no ano seguinte,
precedendo concurso, cirurgião do banco do hospital de S. José. Em
1864 foi nomeado, tambem por concurso, demonstrador da secção médica
da Escola Medica de Lisboa; lente substituto em 1867 e proprietário
em 1874. Era sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa e pos~uia

as comendas, portuguesa, de S, 'I'iágo, e hespanhola, de Izabel a Cató·
lica. Faleceu a 12 de Julho de 1912,

Foi redactor do "Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas)), ~

deixou entre outras obras de valor os
Elementos da histologia geral e histofisiologia,
Lições de farmc~cologia e te?'apeutica ge?'aes,

Eduardo Augusto Pereira Pimenta, médico, nasceu em 1864. 1~ossuía
as ordens de S, Tiágo, Aviz, Vitória da l<~rança de 1917 e a do Mél'ito
militar hespanhol; medalhas da Campanha de foçambique, de bom
comportamento, bons serviços, socorros a naufragas e da Cruz Vermelha,
Faleceu a 25 de Dezembro de 1922,

Ansia de 'viver,
D'aquem e d'alem.

Eduardo Augusto da Rocha Dias.
O conselhei?'o José Sa'vest?'e Ribei?'o. Exemplo de intei?'a dedicação it

libC?'dacZe e á patria. Factos da ltisto?'ia nacional. Lisboa, lmp, Nacio­
nal, 1888, 8.0 de xvur-286 pág.

Elogio histO?'ico do conselhei?'o José Silvestre Ribeiro. lbid., Typ,
Frnnco-Portugueza, 1891. Foi. de 18 pág., e um retrato de Silvestre
Ribeiro. .

A Real Assodação dos A1'Chitectos Civis e .iÍ1'cheologos P01·tuguezes
desde a sua fundação até 11 de Novembro ele 1889. Synopse. lbid" Typ.
da Casa da Moeda e papel seHado, 1907. 4,· de 31 pág.

Eduardo Augusto de Sá Nogueira Pinto Balsemão, natural de Torres
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Vedras, nasceu a 3 de Setembro de 1837 e faieceu no Lo de Dezembro
de 1902,

Carta,ç de S, Francisco Xaviel',
Os Escravos,
A guen'a dos Dembos,
Hist01'ia do gOlJe1'71O do Conselhei1'o Francisco Antonio Gonç~lves

Cardoso. '
Os portuguezes no 01'iente, Feitos glor'iosos praticados pelos portlA.­

guezes no Or'iente. 1,· par'te (1510 CL 1600). Nova Goa, Imp. Nacional,
1881. 8.° de 3,-vI-236-1 pág; 2." parte (1600 CL 1700). Ibid.,1881. 8.°
de vn-208-1 pág.; a.n par·te (1700 a 1882), lbid" 1882, 8,0 de
:uv-3Jl-1 pág.

Eduardo Augusto Salgado (Dicc., tomo 9,0 pág, 158),
A obra descripta. sob o n.· 178, teve eegunda edição. Porto, Typ, de

Antonio José da Silva Teixeira, 1872. 8.° de LVI-412-1 pág.

Eduardo Augusto de Sousa Ribeiro, jornalista, fundador do sema­
nario "Portugal, Madeira e Açores ll, Faleceu a 20 de Fevereiro
de 1915,

Eduardo Augusto Vidal (Dicc., tomo 9.° pág. 159).
Faleceu a 20 de Maio de 1907. •

Eduardo Baptista Dlniz, falecido a 8 de Janeiro de 1913.
Seculo XIX.
Da Pan'ei1'inha ao Limoeiro.
De pernas par'a o ar'.
A Par·odia.
O Livro pl'ohibido.
O sol dos cL·lJeganteB.
De por'tas a dentr'o.
A batota.
li{stá dir'eito.
A Pl'OCtWa do badalo.
Os crimes dos jesuitas.
A Inquisição.

Eduardo de Barros Lobo, Faleceu a 18 de Dezembro de 1923.
Viagens no CMado, Apontamentos dej01'nada de um lisboeta atraveit

de Lisboa. Porto, 1887.
A volta do Chiado. Ibid., 1887,
Do OMado a S, Bento. Ibid., 1890.
A Musa Loi1'a. (Contos). Lisboa, 1890.
Contos Irmnoraes. Ibid., 1890.
Vespas. ReVl:sta cl·itica e humoristicã, Porto, 1880.
O Mandal'im. Lisboa, L" série, 1~81. ln-foI. peq.; 2." série, 1883.

8.' peq.
O .ih'auto. Ibid., 1886.
A Cega· Rega, Pamphleto semanal. lbid., 1881.
A Má Lingua. Revista semanal. Ibid., 1889,
Tradnziu de Emílio Zola: A F01·tuna dos Rougons, O Sr', Ministro,

Gel'minal, O cl·ime do Padr'e Mour'et e o Fuzilado. .
De Balzac: A lv/usa do Departamento, Iilusões penUdas, Um começo

de vida, Esplendores e m-iserias das cortezãs, O tio Goriot, Ultima inca1'-
nação de Vautrin e Um conchego de solteirão. .
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E.duardo BUI'hay, formado em filosofia e licenciado em medlcina
pela Universidade de Coimbra, foi professor de zoologia e química
na Escola Politécnica, em Lisboa, sócio efectivo da Academia Real
das Scíências, delegado de saúde em Lisboa, redactor político do
«Jornal do Commercio", e colaborador de vários jornais e revistas de
medicina. Faleceu a 8 de Dezembro de 1924.

Elogio histOl'ico elo D,·. Agost'illho Vicente Loul'enço, lido na sessão
publica da Academia Real das Sciencias ele Lisboa, em 17 ele Dezembro
ele 1893. Lisboa, Typ. da Academia, 1893 FoI. de 41-1 pág., e o rc­
trato do dr. Lourenço.

Homenagem a José Tricente Bal'bosa du Bocage. Allocução na sessão
solemne da Sociedade ele Geogl'aphia ele Lisboa ele 5 de Junho de 1903.
Ibid., 1903. 8,· de 31 pág.

Elogio histOl'ico do Conde de Ficalho, lido na sessão solemne da Aca­
demia Real das Sciencias ele Lisboa, em 25 de lIfal'ço de 1906. Ibid.,
1906. FoI. de 19 pág. .

Oração p,'ofe7'iela no fttnel'al do dOtlt07' Agost'Ílllw V. LOU1·e:nço. No
fim: Typ. do "Commercio de Portugal", 8° de 14-1 pág.

O Conde de Castel-Melhor. As suas relações com os alquimistas, má­
gicos, filosofos, moedeiros falsos e C1l'l)enenadol'es do século XVII. Coimbra,
1923. 8.· dê 33 pág. Separata d' O Instituto, voI. 69°

Eduardo de Campos de Castro de Azevedo Soares, bacharel cm direito
pela Universidade de Coimbra.

Nobilial'io da nha Terceira. Volume I. Braga, 'fyp. a vapor de Au­
gusto Costa & Mattos, MCAlVIJI. 4.· de 356-1 pag. Volume TI. Ibid., MCMIl[.

4.· de 4fi2 pág, Ob1'a interessallte sob o ponto de vista histórico, e
muito valiosa para o estudo das famílias lIobres de Purtugal, de que é
um importante subsídio. Consta a edição de 112 exemplares, todos nu­
merados e rubricados pelo autor, sendo doze em papel de linho branco
e cem em papel de algodão, pertencendo-nos dêstes o n.· 108, por mercê
especial do autor, testemunhando-lhe, novamente, por êsse .facto, os
nossos agradecimentos.

Biblio.IJ1·apltia Nobilial'cMca P01·tv,qveza. Volume J. lbid., MCMXVI.

8.· de 212-1 pág. Volume II. lbid., MCMXVIJ. 8.· de 238-1 pág. Vo­
lume III. lbid., MCMxxnr. 8.· Estão publicadas 95 pág. Consta a edição
de 250 exemplares, seudo seis em papel de linho branco e os restantes
em papel de algodão,

Edual'do de Castro e Almeida.
Bibliotlteca Nacional de Lisboa. Al'chivo ele mal'inha e tllM·ama'·.

Inventan·o. Madeim e P01'tO Santo. L 1613-1819. Coimbra,1mp da Uni­
versidade, 1907. FoI. de xI-2-402 pág., e duas estampas. II 1820-1823.
Ibid., 1904. FoI. de 487 pág. e onze estampas.

Eduardo Coimbra.
Dispersos. Com um prefacio de Joaquim de Araujo. Porto, 'ryp.

Elzeviriana, MDCCCLXXXIV. 8.· de XIll-134 pág
Camões. Soneto cxtrahido dos «Dispenos" .. Ibid., 8.· de 4 pág.

Eduardo do Couto Lupi, primeiro tenente da armada e capitão-mór
de Angoche.

Bl'eue memoria sobre uma das capitanias móns do districto de .Mo­
çambiqtte. Lisboa, Typ do «Annuario Commercial., 1907. 8.· de
276-3 pág.
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Eduardo de Faria.
Eccos do passado. Glm'ias pm't'uguezas. Lisboa, Typ. Lisbonense,

1892, 8.° de 35 pág.
Desta obra fez-se uma tiragem especial de vinte e cinco exemplares

em papel Japão.

Eduardo Fer·nandes. •
Portugal. Poes,:a dedicada á Comm/ssão executl:va dos asph'antes de

maj'/:nha, pj'omotm'a do scwau de 10 de Março no Colyseu de Lisboa.
Lisboa, Typ, Casa Portugueza, 1 90. 8.° de 4 pág., inn.

Pela patj'ia. Poesia offerecida aos briosos aspirantes de marinha.
Ibid., 1890. 8,0 de 4 pág., inn,

Para as v/ctimas do incendio no theat?·o Baquet do Pm'to, A Ca­
ridade. Ibid., 1 88, No fim vem a poesia Os Noivos, de Costa
Alegre.

Eduardo Freire de Oliveira, arquivista da Camara Municipal de Lis­
boa, na~ceu em 1841 e faleceu a 3 de Outubro de 1916.

Elementos pm'a a histo?'ia do municipio de Lisboa. 1." paj·te, P1~bU­

cação mandai/a faze?' a expensas c/a Camara Munic'ipal de Lisboa, para
commem07'aj' o centenaj'io do ],{arquez de Pombal em 8 c/e ],laio de 1882,
Tomo 1. Lisboa, Typ. Universal, 18<35. 8." de 10-660-4 pág., ti uma
estampa. Tomo II. Ibid., 1887. 8.° de Xlv-59] -3 pn.g. Tomo III. Ibid.,
1888. 8,0 de vr-584-3 pág. Tomo IV. Ibid., 18 9. 8." de xrr-628-3 pág.
Tomo V. Ibid., 1891. 8,0 de vI-G20-3 pág. Tomo Vi. Ibid., 1893. 8.°
de 1X-626-3 pág Tomo VII. Ibic1., 1 94. 8,0 de cxn-467-1 pág.
Tomo VIII. Ibid., 1896. 8." de vr-593-3 pág. Tomo IX. lbid., 1898.
8.° de vI-GI7-3 pÁg. Tomo X. Ibid., 189.9, 8,° de :m-594-3 pág. e
lima estampa. Tomo XI. Ibid., 1901. 8.° de vI-G32-3 pág. 'Tomo Xll,
Ibid., 1903. 8° de 7-652-3 pág. Tomo XIII. Ibid., 1904. 8.° de 623­
3 pág. Tomo XIV, Ibid., 1906. ," de 635-1 pág. Tomo XV. Ibid,
1906, .0 de 630-3 pág.

Eduardo GalTido (D/:cc., tomo 9.° pág, 162).
Autor dramático de valor. Nasceu em 2U do Outubro de 1842 e fa-

leceu It 20 de Dezembro de 1912.
De noite todos os galos são pcwdos.
Pecados velhos.
OS M' inta bo tões .
A pe?'a de Satanaz.
O joven Telemaco.
Silencio calado.
Ali Bábá,
A volta c/o mundo.
Gimlda Gi?'aldill'lha.
A G?'an Duqueza.
Si?/os de COj'neville.
Mascotte.
SU?1.Jj·ezas do cUVOj·cl:o.
O meu amigo Banana,
O gj'ande Elias.
O mede tudo.
AldigMeri Juni07'.
A bengala.
Tim'ide~ ele Comelio Guerra.
O P1'ego.
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Eduardo Lopes.
Genealogia dwna escola. Coimbra, Imp. da Universidade, 1917.

Eduardo Mendes.
Esboço biographico de Olym.pio li l:colau Ruy T!'ernandes, fu.ndado?· e

p,-imeiro presidente da Assoriação dos a,·tistas de Coimbra. Coimbra,
Imp. Litteraria, 1883. 8.0 de 22 pág., e o retrato de Olympio Fer-
nandes. •

Eduardo Montufal' Barreiros, nasceu a 22 de Janeiro de 1839. Ba­
charel formado em direito pela Universidade de Coimbra.; par do l'eino
por sucessão, de que tomou posse em 8 de 1arço de 1857 ; cavalleiro
da ordem de Isabel a Cató:ica c de Carlos UI, de Espanha; da Legião
de Honra, de França, e da de Leopoldo, da Bélgica, etc. Filho do vis­
conde de ~ossa Senhora da Luz, Joaquim António Velez Barreiros, c
de sua mulher, a viscondessa D. Rosa Montufar Infante, filha dos
marqueses da Selva Alegre, em Espanha. Faleceu a 3 de Abril
de 1914.

Caça. Lisboa, «A Liberal" ofIicina typographicll., 1900. 8.· de
vm-312-3 pág.

Egydio d'Almeida,
Perfis tau,·inos. 528 biogl'aphias e notas sob,·e mcttadO?'es, lJicadOl'es,

cavallei,'os, bandal'-ilhei,'os, emp,'eflarios, laV7'(tclores, anacletos, fO?'cados,
escriptores taurinos, maletas e aficionados (tntigos e mOde1'7lOs. Com uma
carta de ap"esentação do. cavallei,'o Manoel Casimil·o. Lisboa, Typ.
Guedes, 1896. 8.· de 238-1 pág.

Elysio Mendes, natural dll. Figueira da Foz, fll.1eceu fi. 6 de Junho de
1909.

Estradas de Portugal.

Emília (D.) de Araujo Pereira,
Uma casa de bonecas. Lisboa, 1917.

Emilia {D.) Maia,
As sete palavras de Ch1'l·sto.
Penas.
Angelus.

Emilia (D.) de Sousa Costa,
Coisas do Arco da Velha. . Contos. Lisboa, 1916.
Moral pratica elementar. Ibid., 1916,
A mulher no lar. Ibid., 1917.

Emiliano Augusto de Bettencourt (Dicc., tomo 9.0 pág. 169).
Dicâonario chorographico de Portugal com as diol:Sões administl·(t-

Uva,judicial, ecclesiastica e militar. 2.' ed/:ção correcta e acc?'e$centada
com a indica!)ão das frerrueflias de cada concelho, dos concelhos de cada
d/:stricto, de um grande nume,'o de f"eguezl:as que teem sido t1'Ctnsfeddas
do concelho a que pe?'tenciam pal°a out,'o, e dos o?'agos de todas as fre­
gUeflias do l'âno e ilhas adjace?ltes. Lisboa, Typ. Sousa e Filho, 1874. 8."
de 174-1 pág. e um mappa.

Descobrimentos, gUe?"1'as e conquistas dos PO?'tuguezes em ten'as do
ultramar nos seculos xv e XVI. lbid., Lith. Matta & Comp., 1881-1882,
FoI. de xvI-420 pág., e tres mappas.
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Emilio d'Assumpção. Falcceu a 4, de Fcvereiro de 1920.
Rimas.

Emilio Augusto Vecchi.
Antonio Cabl'eira. Noticia succinta da sua vida e ob?'as. Lisboa,

Typ. Bayard, 1907, 8.' de 32 pág.

Emilio Manoel Fragozo~ Director dos serviços pharmaceuticos do hos­
pital de S, José e ane·xos.

Documentos enviados ao conselho de ministl'os, sob/'e o seu afasta­
mento do serviço publico. Lisboa, Typ. Bayard, 1915. 4.' gr, de 8 pág.

Emygdio Brito Monteiro, natural de Alvoco da Serra, concelho de Ceia,
onde nascen em 1860. Foi escriptor e jornalista, deixando o seu nome
ligado a vários trabalhos que publicou com o pseudónimo de João Sin­
cel'o. Fundou e dirigiu a Revista Moderna, l·'aleceu em 12 de Fevereiro
de 1909,

A E'UOlução da AI,te Ch?-istã,

Emygdio Garcia,
Confet'encia pI'onunciada na «Associação Commel'cial dos Log-ista

de Lisboa", em 4 de Novembro de 1909, áce?'ca do t1teatl'o de D. j\![ar,:a,
sob o reg,:mm da adjuclr:cação pm' concurso. A situctção elos auth01'es
pemnte o pl'ogl'ama ele 23 de Abl,il de 1907, e mais legislação comple­
menta?'. Porto, Typ. a vapôr da Empr. lith. e typographica, ]909. 8.'
de 31 pág,

Emygdio Julio Navarro, antigo ministro das obras publicas onde dei­
xou o seu nome ligado 11 mais importante organisação de serviços da­
quele ministério, sendo ao mesmo tempo insigne e brilhante jornalista.
Nasceu em Viseu a 19 de Abril de 1844 e faleceu a 16 de Agôsto
de 1905. ,

Q'Ltatl'o dias na SeITa da Estrella. Notas de um passeio. Porto, 1884.
8.· gr. de vIl-194 pág. e retrato.

Os fuzilamentos. O Dil'eito. A lJolitica, A ONlem, Lisboa, Typ. do
jornal "O Paiz", 8.' de 40 pág.

Cruz e espada. Lisboa, 1898. 8." de 15 pág.
Questão constl:tucional. DiscuI'so, Porto, 'l'yp, Occidental, 1881. 8.'

de 47 pág.
O Testamento. AI,tigos publicados no jomal "Novidades/) a I'espeito

do testamento de Sua '!J[ctgestacle El·Rei D. F'e?'nando. Com uma int?'o­
ducção pelo editol', Lisboa, Typ. das "Novidades», 18B6. 8.' de 48 pág.

BU?'nay. Serie de artigos publicados uas «Novidades». Porto, Imp.
Portugueza, 1895. 8.' gr.

Emygdio de Oliveira, jornalista, nasceu no Pôrto cm Novembro de
1853 e faleceu a 6 de Julho de 1920.

Cartei?'a de um latino.
A Caça ao Leopal'do.

Ensino. (O) Orgão da Escolct Modelo. N." 1, Lisboa, 1 de Junho
de 1916.

Era Nova. Revista do lIIovimet~to contemp01'aneo dirigida p01' Theo­
philo Braga e Teixeira Bastos. 1880-1881. Lisboa, Typ. Popular, ]831.
8.' de 572-4 pág,
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Ernesto Adolpho de Freitas, advogado.
Da Imitação de G1Iristo. Quatl'o liVl'OS tl·adwr.iclos do 01' i,q l'nal laUno

em lingoagem POl'tugueza. Lisboa, Typ. Universal, 1878. 8,0 de 329 pág.

Ernesto do Canto, nasceu na Ilha de S. Miguel (Açores) a 12 de Dc·
zembro de 1831. Em 1850 veio para a Escola Acadp.mica, em Lisboa,
partindo uo ano seguinte para Coimbra onde se formou em Filosofia.
Pertencia à Academia Real das Sciências e tinha a comenda de S. Tiago.
Faleceu em 21 de Agôsto de 1900. .

Ensaio bibliograph/:co GCLtalogo elas ob?'as ?1C/.cionaes e estl'angel:1'((,S
l'elatiuas aos I;UCCessos lJoliticos de POl'tugal nos annos de 1828 a 1834.
Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel, Typ. do nArcbivo dos Açores", 1888.
8" de rv-195 pág. Consta a edição de 130 exemplares, Segunda edição
COl'recta e augmentadcL. lbid., 1892. 8.° de vIll-314-1 pág. Edição de
152 exemplares,

Bibl-iotheca Açm·iana. Noticia bibliogl'aphica elas obras ímpressM e
manuscl'iptas nacionaes e estrangeil'as) CQl1cel'nentes ás Ilhas dos ÁÇ01·es.
Ibid., 1890. 8.° de 7-555 pág. VoL II. lbid., Typ. de Eugenio Pacbeco,
1900, 8 ° de 111-346 pág. Consta a edição de 250 exemplares.

Os Cm·te Reaes.
Quem deu o nome ao LClbmc1o?' ?
Archivo dos Açm'es. Publicação destinada á vulgw'hcLção dos ele­

mentos incliwensaueis pW'lt todos os ?'amos dCL histm'icI açoriana. Vol'wne
pr'Ímei1'o. Ponta Delgada, I1ba de S. Miguel (Açores) 42 - Typ. da
Rua do Botelho - 42, 187 . 4.° dc 569 pág. Volume segundo. lbid., Typ.
do nArcbivo dos Açores", 1880. 4.° de 583 pág. Volume terceil·o. lbid.,
1881. 4.° de 557 pág. Volume quarto. Ibid., 18 2. 4° de 650-2 pág.
Volttme quinto. Ibid., 1883. 4.° de 5, 6-1 pág. Volume sexto. lbid. 1884.
4.0 de 0::5 pág. Volume setimo. lbid., 1885. 4.° de 580 pág. Volume
oita:vo. Ibid., 188ô. 4." de 594-1 pfíg. Volume nono. lbid, 1887, 4.° de
579 pág. Volume decimo. Ibid., 18 8. 4.° de 655 plÍg. Volume undecimo.
lbid., 1890. 4.° de 615 pág Volume de,cimo seyundo. lbiel. 1892. 4.° de
568 pág. Volume decimo terceiro. Ibid.) Of. Graficas, 1919. 4.° Em pu­
blicação.

Cada volume compreende seis números.

Ernesto Jardim Vilhena, oficial de marinha..
Estudos sobl'e a Zambezia. De Tete a Quiloa. Lisboa, 1902. 8.° de

36 pág.
Companhia do Nyassa. Relatorios e mC17wl·ia.~ sobl'e os terl'itm'ius.

Lisboa, Typ. da "A Editora." 1905. .0 de ê-443-3-32 plÍg., e dois
mappas..

Questões coloniaes. D/:scul'sos e cl1'tigos. Ibid., Typ. do "Annuario
Commercial", 1910. 8.° de xI-406-1 plÍg. II. Ibid., 1911. 8.° ele 580-1 pág.

Ernesto Julio. de Carvalho e Vasconcellos, capit.ão de mar e guerra,
engenheiro hidrografo, antigo deput,ado, do Conselho de Sua Mages­
tade, Cavalleiro da Real Ordem Militar de S Bento de Aviz j 'omen­
dador da mesma ordem por serviços distintos; Oficial da antiga. Nobills­
sima e Esclarecida Ordem de S. Tiago, do mérito scientílico, literário e
artístico, pelos serviços prestados no es tabelecimen to ,do cabo telegrá·
fico submarino entre a Metrópole e as províncias ela Africa Ocidental i
Comendador da mesma Ordem pelos relevantes serviços que prestou no
Estado na questD:o da elelimitnção da fronteira ocidental do Barotze, em
1905 j Comendador da Ordem da Estrella Negra, com placa j Comenda­
d.or orqinário de la Real e distinguida Ordem de Carlos UI; Crul?' de



121

terceira classe da Ordem de Mérito Naval, distintivo bnl.nco, por scr­
viços especiais prestados na comissão di\ delimitação do Rio Guadiana;
Oficial da Ordem Nacional da Legião de Honra; Grande Oficial da
Ordem de Cambodgej Comendador da Ordcm da Corôa da Prússia (grau
de.2.· classe) como secretário da Sociedade de Geografia; Comendador
da Ordem de Orange, Nassan; Medalha de Ouro da 'ruz Roja Espa­
nola, e Medalha de prata e Medalha de ouro da classe de comporta,­
mento exemplar, nasceu em Almeirim a 16 de Setembro de 1856,· E
chefe da repartição de Oartografia no Ministério das Colónias e secre­
tário perpétuo da Sociedade de Geografia, onde tem prestado relevautes
serviços.

Os tl.dubos chimicos de lJeixe, Sua necessidade e vantagens. Aos a9,'i­
wt/ores. Lisboa, Typ. da Viuva Sousa Neves, 1882. 8.° de 20 pág.
• A astl'onomia photo,g,'aphica, 'l'hese de coucurso. Ibid., 1884. 8.° de
48 pág. 2.· edição, refundida. Ibid., L886. 1:1.0 de 62 pág. Da colecção
"Bibliotheca dI) Povo e das Eseholas".

Cabos submarinos. Sua const,"ucção, (Extracto do retatorio). Ihid.)
1886. 8.° dc 12 pág. e 4 estampas.

UnifO?"'Inidade inte"nacional de boias e balisas maritimas. Proposta
e parecer. Ibid" 'l'yp. Adolpho, Modesto & Com.' 1887.8.° de 6 pág.

Se1'viço de ob1'as publicas no UU,·ama1·. P"OpostCI e pClrece1'. luid"
Typ. do "Jornal da Noite", 1888. 1).0 de 7 pág.

l.Ioçambl:que. Notas sob1'e a questão com a Jn,glate1'?'a. Ibid., Typ.
Neto, 1890. 8.° de 21 pág.

Delimitation de Manica conf01'mement à l'a1,ticle de la con'ventíon di!
11 jun-i 1891 ent,'e te' pOl·tugal et l'Anglete1'?'e. Declcl1'ation de lc! Com·
mission speciale de la Société ele Géog1'aphie de Lisbonne: Hermenegildo
Capello, Gonçalves Yictnna, F1'ancisco Adolplw Coelho, Vasconcellos
A1n-eu, Luciano C01'dei1'o e E1"1l.esto de Yasconcellos,1'appo1'te'ur, Ibid.,
Typ. Casa Portugueza, 1895. 8.° de 14 png. e 1 mappa.

Relação de (lí'versos mappas, ca1'tas, ptctntas e vl'stas pC1'tencentes ao
ll-Iinisterio da ],[arinha e Ult,'amar, com cll.qumas notas e noticias. Com­
missão de Ca1'tograpltia. Ibid., Typ da Companhia Nacional Editora,
1892. 8.° de 62 pág.

Exposition UnivC1'selte ele 1900. Section PV1·tugaise, Les Pitares des
Oolonies Portu,gaúes en 1900, AilIaud et C.ia 1900. FoI. de 16 pág. e 5
clLrtas geograprucas.

Exposition Universelle ele 1900. Section Pm'tu,gaise, Colonies Pm"
tugaises. CommunicatiO?~ mm'itime e fluviClles C1l. 1900. AilIaud e C.ia
1900. 8,0 de 16 pág.

A Expeclição Scientifica à Se1'ra NogLlei1'a. P1'oposla e p1'og1'a?nma
ele trabalhos. Lisboa, Typ. "A Liberal". 1900. 8.° de 28 pág.

Congresso Colonial Nacional. As Colonias nas suas relações com o
ma,', Confe1'C1~cia com projecções lum·inosas. 1901, 8." de 16 pág.

Cong1'esso Colonia.l Nacional. Postos mete1'eologicvs nas colom'as. 1901.
These c) do Cong1'esso Colonial Nacional. 1901. 8.° de 10 pág.

Sociedade de Geog1'cIJlhia ele Lisboa. XXV Anni·t;el'sario. T1'abalhos
emprehendidos. Discurso na sessão solemne de abe1'ttWa do Con,qresso Co­
lon'ial Nacional. Lisboa, Offidlla "A libel'll.l", 1902. 8,0 de 15 pág.

Catalogo (Sociedade de Geo.qraph-ia ele Lisboa). Exposição de Ca1'to­
graphia Nacional (1903-1904). Ibid., 1904.8.° de 279 pág,

Relatm'io (Sociedade de Geographia ele Lisboa) dCI Expos'ição de Ca?'­
tographia Nacional. Ibid., Typ. Universal, 1905. 8.· de 16 pág.

Catalogo (Sociedade de Geographia de Lisboa) da Exposiç.ão Colo­
nial de algodão, b01"'acha, café e cacau, Ibid., Centro Typograpbico
Colonial, 1906. 8.° de 104 pág.
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Soc,:edade de Geographia de LisboCl, No centenm'io de Be:nto de Goes
11607-1907), Homenagem da Sociedcu:le de Geogl'aph,:a. 11 de Abl'il de
1907, I. Bento de Goes pOl' Augusto Ribâro, - II. O Ueneml'io de Bento
de Goes, pOl' Ernesto de Vasconcellos, lbid" 'l'yp. Universal, 1907.8.°
gr. de 23 pág., uma estampa do monumento a Goes e 1 mappa do seu
itinerario.

Unifo1'1nité des COn'lJenl.ions Geogmpltiques. Cont1'ibutions de la 80­
cl:été de Geogl'aphie de L-isbonne CIU Congl'es internacional de Géogra­
phie de Geneve. Ibid., Typ.· do Centro Typographico Oolollia1, 1908.
8.° de 2 pág.

Relação (Sociedade de GeogralJhia de Lisboa) annotacla das photo­
gl'apMas enviadas á Expos/:ção Internacit;mal de Photographia de Dl'esde,
lbid" Ceutro Typograpbico Colonial, 1909. 8.° de 65 pá".

Sociedade de Geographia de Lisboa. A Exposição Pa7'celal'. 8ecçãg
ele meios de tl'ansporte te1'7'estres e jlu.viaes. Catalogo illustrado C011l 15
gravuras. Ibid., Typ. da Cooperativa Militar, 1909. 8.° de 22 pág.

Socieelade ele Geo.qraphia de L-isboa. Missã'J ao Bmzil. A Oidade
e o Estado de S,. Paulo. ConfC1'encia recllisclda na sessão de 5 de
Janei1'o de 1911. Ibid., Centro Typogl'afico Colonial, 1911, 8.° de
43 pág.

Catalogo (Sociedade de Geogl'aph.ia ele L-isõoa) ela Exposição Pal'ce­
lal'. Gomas, resl:nas e cereaes. Ibid" 1913, 8,0 de 35 pág.

Relatol'io (Sociedade de Geogmphia de LisboCI) ácel'ca elo estudo dos
lJl'oblemas coloniaes. Villa Nova de Famalicão, Typ. Minerva, 1913.8.°
de 27 pág.

Sociedade de Geographia ele LisboCI. Umcl planta de Ceuta de 17'74,
eledicada ao Mal'quez ele Pombal. Lisboa, Typ. Universal, 1915. 8.° de
43 pág., 4 gravura:; de Ceuta e uma planta.

As Colonius P07·tuguezas. Geog7'(lJ?hia physica, lJolitica e ecollomica.
1897. 8° de 444 pág, 2.' edição. Ibid.; Typ, ccA Editora", 1903, 8.° de
472 pág,

Atlas Escolm' Pl'imm'io, OU1'SO elemC1llcll' e Curso 8uperi07', Paris­
-Lisboa, Aillaud, Alves & C,, 1912. 2 vol.· com 26 mappas. De cola­
boração com o sr. Miranda Diniz.

Colonias P07'buguezas - O Al'chipelago ele Cabo Vel'ele - Geogl'aphia
physica, economl:ca e politica. Ibid., Oentro Typographico Colonial, 1916.
8.° de 126 pág. com um quadro e um mapa,

S'ubsiel'ios pal'a a hist07'ia da Cal'tog1'ClJ?h:ia POl'tugueza nos secltlos XVI,

XVII e XVIII, Ibid" Typ. Universal, 1916. 8,0 de 82 pág. Sepa.rata do
cc Boletim da Sociedade de Geograpbia de Lisboa .. ,

Les voyages et les tl'avaux géogl'aphiques des POl'tugais, depu'Ís l'année
1889. Memoria ap7'esC11tada ao X Oongresso Internacional de Geogr((o
phia, 1913. Roma, Typ. Dell'Unione Editl'ice, 1914. ,0 de 16 pág,

Africa POl'tugueza - P01'tOS, empo1'Íos do fUtUl'O, estradas commel··
ciaes, caminhos de fel'ro, etc, Lisboa, 1895, 8.° de 24 pág. Sepaxata
dos n.O' 21 e 22 respectivamente Setembro e Outubro de 1895 do ,Por­
tugal em Africa...

Investigações Geogl'alJhicas. Ibid., Centro Typogl'aphico Colonial,
8.° de 23 pág,

Com:pendio ele Geogmphl:a Oomme1·cicll. Ibid" 1916. 8,° de 528 pág.
01';0 Al'ipuana. Ibid" Typ. Universal, 1917.8.° de 8 pág.•

Ernesto de Menezes, nasceu em 1864 e f. a 10 de Setembro de 1922.
O Lorgnon da Avó.
O Bigamo. Peça em 3 actos.
Os AITlC1'icanos em FI·ança.
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Os Pescadol·es.°Destino.

Ernesto Moreira de Sá.
De PO?'tugal á India. A uictgem de l'asco dct Gama. Trechos que

mais se prendem com o assum.pto, ti?'ctdos do (poema de Ltdz de Gamões
"OS Lus-iadas", acompanhados de ve?'Stl.O em ltespanhol, itall:ano, f?'a1lCez,
aUemão e Í?~glez. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1898. 8.° dc 493 pág,

Ernesto Pires,
A voz do povo. Poes/ct ?'ecitada no beneflc/:o do acto?' ·imitado?· 1'rt:n­

dade, a 9 ele Setembro de 1878. Porto, Rea.l Typ. Lusit'lna, 1878. 8,0
de 14 pág.

A voz ela conscie?tcia. Homenagem a Camões. Ibid., Typ. de A. J.
da ::;ilva, 1881. 8.° de 15 pn:g.

A alma de Gamões. Ibid., Typ. Occidental, 1882. 8.° de 24 pl\g.°poeta moribundo, Original de Lamartine. Regoa, Typ. do "Jnde­
pendente Regoensell, 1882. 8.° de 15 pág.° legado cl'um ?'ei, com uma eleclicató?'ia ao jesuita Nlasella. Lisboa,
Typ. da Livraria Economica, 1883. 8.° de 16 pág.

Scintillações e sombras. I. Yelhas canções. II, GamoneanClt. POl'to,
1883, 8,0 de I 92 pág,

Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro, nasceu em Ponta Delgada a 7 de
Novembro de 1849 Dotado de superior inteligência VP.ill para Coimbra
oude se formou em Direito, exercendo dep'1is a advocacia, Entt:ando
na política foi deputado, par do reino, ministro, conselheiro de Estado,
presidente elo conselho ele ministros e chefe do partido regen,erador,
Possuía, além ele muitas outras condecorações, as grã-cruzes da Torre
e Espada; de Cristo e de S. Thiago; da Aguia Vermelha, da Ale­
manha; da Legião de Homa, de França e da Ordem dos Serafins, da
Suecia; o colar de Carlos III, e era cavaleiro do '1'osão de Ouro, ~e
Hespanha. Sócio da Academia Real das Sciências de que foi seu vice­
pr.esidente..Faleceu no 1.0 de Agôsto de 1907.

. Além de vários discursos, que constam dos "Annaes Parlamentares»,
deixou também as seguintes obras:

1'heO?'ia e legislação de recambio.
Reforma ela legislação com1lle?'cial,
Questões de fazenda.

Espectro. (O) 1.0 número. Lisboa, 20 de Agôsto de 1915,

Eugenio do Canto.
Inventario dos li'm'os, j01'naes, manusC1'iptos e mctppas do d?,. E?'1wsto

do Ganto, legCltdos á Bibliotheca de Ponta Del,qada (Ilha de S. Miguel),
e e?ttregues 1?or sua viuva D. Ma?'ga?'ida Leite elo Canto. Evora, Mi­
nerva ComUlereial, 1905. 4.° de 4-806-6 pág.

Eugenio de Castilho. (Dica., tomo 9.· pág. 194).
Esboço biographioo de Antonio Ba?'bosa Lobo Vianna. Lisboa, Imp.

de J. G. de SoUBa Neves, 1873. 8.° de 8 pág., e um retrato de Lobo
Vianna,

D'iccionar'io . de rimas luso-b?·(tzilei1·o, ctugmentado com un~ prefacio
e um COnllJe?zdio de 1Ilet1'ificação por Ant01~io Feliciano de Gastilho,
Visconde de Castilho. B.a edição refundida e copiosa?7!e?tte'acr~centadCt,
Ibid., Typ. Universal, 1894. 8.° d.e xxxI-374-1 pág.
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Eugenio de Castro:
C1'1'stalisações da mO?·te Coimbra, Casa Minerva, 1884. 8. 0 de 16 pág.
Canções d'Abril. (Primeiros versos). lbid., Imp. Independencia. 1884.

8. 0 de 111 pág.
Jesus' de Naza?·eth. Ibid., Imp. Academica r 1885. 8.0 de XXXIT pág.
Pe?" Umb?·am.,. Sonetoft, Notu?'no. A. despedida, BstTella confidente.

Depois. Lisboa, Imp, Nacional, MOCOOLxxxvrr. FoI. de 8 folhas inn.
Consta a edição de cinqüellta exemplares, sendo dez em papel Jap'ão,

dez em papel Whatman, dez em cartão alemão, dez em cartolina Rosa
e dez em papel Renascença. Além dêstes imprimiu-se um exemplar
em papel diferente dos mp.ncionados, exemplar que há anos nos ofere­
ceram, e que guardamos com o devido apreço.

Ho?'ctS t?"istes. Coil.l?bra., 1888.
Oa?"istos. 1." ed. Ibid., Typ, de França Amado, 1890 j 2.· ed. Ibid.,

1900. 8,° de 179 pág. 'f .

HO?"as. 1." ed. Ibid., 1891; 2." ed, Ibid., 1912. 8,0 de 93 pág.
Interlunio. L' ed. Ibid, 1891; 2.· ed. Ibid., 1911. 8. 0 de 87 pág.
Silva. 1.' ed. Porto, Typ. Progresso, U194; 2.' ed. Ibid., 1911. 8.0 de

de 115 pág.
Belk·iss. Rainha ele Sabá, d'AxUJli e elo HYJnia?'. Ln ed. lbid.) 1894;

2.· ed. Ibid., 19 tO. 8,0 de 191 pág.
TI:Teúas. Coimbra, Imp. da Universidade, 1894. 8.0 de 15 pág.
Sagrct11w?·. lbid., Typ. França Amado, 1895. 8. 0 de 13l pág.
Salo1n1l e oum'os poemas. 1.' ed. Ibid., Typ. Auxiliar de Escritorio,

1896. 8.° de 91 pág.; 2.· ed .. lbid., Typ. França Amado,. 1911. 8. 0 de
129 pág.

A Né?"oiele de Ha?·lem. Ibid., Typ. de M. C. da Silva, 11396.
O Rei Galao?', Ibid., 'l'yp. F.rança Amado, 1897. 8." de 79 pág.
Satic1ades do Ceu. nJid., 1890. 8.° de 61 pág.
Constança. lbid., 1900. 8.° de 81 pág.
Dephis dCi Ceifa. Lisboa, 1901. 8. 0 de lU pág"
Poesias escolhidas. Paris, Typ. AiIlaud & C.·, 1902. 8.0 de 230 pág.
O melhm' ?'et?'ato ele João de Delts. Lisboa, 1906.
A sO?nb?'a do Quadrante. Coimbra, Typ. Fl'll.nça Amado, 190G. 8.0 de

89 pág. .
O Anel de Polic?·ates. lbid., 1907. 8." de 131 pág.
A Fonte do Sátiro e out?·os poemas. lbid., 1908. 8.° de 111 pág.
Poesl:as de Goethe. Lisboa, Typ. Lusitana, 1909. 8.· de 103 pág.
O Filho P?·odi,qo. Porto, Emp. Lith. e Typ., 1910. 8.0 de 39 pág.
11 otr:cic, MstO?'I:ca e desc?"iti'va dOI; p?'I:ncipaes objectos ele ou?'Ívcsa1'1:a

existentes no thesou?'o da Sé ele Coimbra (de colaboração com A. Augusto
Gonçalves). Coimbra, Imp. Academica, 1911. 8. 0 de 47 pág. com 11 es­
tampas.

O Cavaleiro das Mãos I?'?'esistiveis. Ibid., Typ. França Amade, 1916.
8. 0 de 9 pág.

GU/:a de Coimb1'Ct. lbid. 8.0 ele 103 pág. com 28 estampa.s,
O Francisco Suc!?'ez em Coimb?'CL Notas SObl"e alglms dos seus con­

temporaneos e amigos, Ibid., Imp. da Universidade, 1917. 8. 0 de 51 pago
com 9 estampa.s. Separata da Re:vista da Unive?'sielcide, vol. VI.

Camafeus Romanos. Porto, 'ryp. Lusitana, 19'21. 8. 0 de 95 pág.
A Tentação de São Maeá?'io. Coimbra, Typ. da Lumen, 1922. 8.0 de

59 pág.
Canções desta neY?'a vida. Ibid., 1922. 8. 0 de 121 pág.
Cravos ele Papel. Ibid., 1922. 8° de 155 pág.
A. Mantilha ele Meel?·onhos. Ibid, 1923. 8. 0 de 113 pág.
,{ Caixinha das cem conchas, Ibid., 1923. 8. 0 de 37 pá.g.
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Descenào a encosta. lbid., 1924. 8.° de 163 pág. .
Chamas duma candeia velha lbid, 1925. 8.° de 121 pág. .
Les sonets ele Camoens. Conférence faite1:l la Sorbollele 16Juin 1924.

lbid., 1925. 8.° de 41 pág.
Traduziu de Emile Faguet: A (l1·te de ler, Da amizade, Da ve1'Clade,

Da Velhice e Da lamilia. De C. Wagner: A vida sl:mples.

Eugenio Pacheco, professor de sciências naturaes no liceu de Ponta
Delgada.

CrWca d'um livro ec Os AUenados nos Açores». Ilha de B. Miguel,
lmp. de Eugenio Pacheco. 1890. 8.° de 333-III pág.

Eugenio Severim de Azevedo, n. em Lisboa a 13 de Julho de 1884 e f.
a lU de Outubro de l!:J20.

A Ceia dos maioraes.
A. Lag1'ima. Fantasia politica.
A janela. Notas humoristicas sob7'e a politica lJ07'tuguesa.
O sr, Be7'nardino ]'lachado nunca existiu. Fantasia lJolitica.
No paiz das Lumina7·iãs. Notas humoristicas sob7'e politica p01·ttt­

yuesu,
Vasco da GameL.
Quad1'os da 7nl:nha ter7·a. Contos e chl'on7:cas.

Eusebio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado (Dicc., tomo 2.° pág. 246
e 9.° pág. 195).

Mem01'ias, pal'a se"vi,' de gUl:a ao orçamento da receita e dcspeza, do
p'ojecto do monumento que a gratidão e reconhecimento dos milital'es e
cidadãos p01·tuguezes, se pr01JÔe e1'igil' ao gl'ande Duque det Te1'cei1'a
primei1'cL espada do exercito P07'tUguez, assim appellidado pelo libel'tadol'
o Í'/lw!Ol·tal D. Ped1'o IV rei deste nome, Duque de B,'agemça, a quem a
nação deve Libel'dade, Rainh.a e Cal'ta. Lisboa, typ. Universal, 1860.
8.· de 35 pág.

F

Fadario. (O) 1.° número. Lisboa, 6 de Fevereiro de 1916. Semanário
li terál'ÍO, teatral e humoristico.

Faustino da Fonseca. Nasceu em Angra em 1871 e faleceu em Ou­
tubro de 1918.

A descobe7·ta do B1·azil. Lisboa, Typ. da Emprezll do jornal ecO Se-
cuIo», 1900. 8,0 de 262-5 pág.

Ignez de Castro. Romance histórico.
Padei1'a de Aijuhar7'ota. Romance histórico.
Tl'CS mezes no Limoei1·0. Notas da p1'isão.
Alma p01·tugueza. Romance histórico.
Anedoctas de 7'eis e p1'incipes e OUt7'OS pe1'sonagens.
A a1'1'aia mittda. Romance histórico..
Os b7'a'vos do Mindello. Romance histól'Íco.
El-Rei D. Miguel. Romance histórico,
Os filhos de D. Ignez de Cast1·0. Romance histórico.

Faustino José da Madre Deus. (Dicc., tomo 2.° pág. 253 c 9.° pág. 204).



Da obra descrita sob o n.O 2 houve segunda edição feita em Lisboa,
na Imp. da Rua dos Fanqueiros, 1824. 4.° de xlI-60 pág.

Fausto Guedes Teixeira. ,
Os Naufr'agos, Coimbra, Typ: de M, C. da Silva (Successores), 1892.

l:l.o dc 16 pág. Dêste trabalho fez-se uma tiragem de vinte exemplares
em papel Wbatman.

Mocidade pel'dida, I Lid" 1893.
Livro d'Amor'. Jbid., Imp. da Universidade, 1894. 'xxxvIII-l05 pág.
Boa Viagem, Poesia dita pelo auetor na recita de despedida do

curso do 5." ano jurídico de 97-98. Porto, 1898. 8.° de 15 pág,
Saudades do CO?·ação.
Esperança Nossa. Lisboa, 1899.
Carta a um Poeta. Ibid., 1899,
Alma tr'iste, Ibid., 1906.
O lVfeu Li'vro, lbid., Imp. de Libanio da Silva, 1908, 8,0 de 337 pág.
Sonêtos d'Amor'. Lisboa, 1922, 8.° de 95 pág,

Felisberto José de Sequeira, Deputado pelas Ilhas do Faial e Pico
Argumentos que apparecer'ão em dois folhetos 1)ar'a desvanecer' a t'71ea

de se. cr'earem nas Ilhas dos Açores mais duas Juntas Govel'7wtivas,
além da de Angr'a, a sabe,': huma em iS. lJliguel, e outra no Fayal, e
huma breve reftttação seguida aos mesmos em forma de dialogo. Lisboa,
na Imp. de Alcobia, 1821. 8.° de 13 pág.

Felix da Gama (D,:cc., tomo 9.° pág. 212).
Natural de Lisboa, cavaleiro professo da Ordem militar de Cristo,

médico honorário da Real Camara, gentil homem da Casa Real e mem­
bro da Sociedade de Instrução médica de Paris.

Eléments de philosopltie r'(l;l:sonné et e:cpér'únen tale. Paris, 1848. 8,0
de 171 pág., e um retrato Jitb. do auctor.

Fellx José da Costa (Dicc., tomo 2.° pág, 264 e 9.· pág, 213),
A obra descrita sob o n.O 65 tem 4-55 pág.

Fernando Affonso Geraldes Caldeira.
A mantilha de r'enela. Comedia em ver'so. Lisboa. Typ. do "Diario

da Manhã", 1880. 8,· de 140 pág. -
Mocidades, Ibid., Jmp. Nacionà1, 1882. 8.° de 4-211 pág. Desta

obra fez-se uma tiragem de doze exemplares em papel \\'hatman.
A mcu:lr·ugada. Comédia.
A mosca. Monólogo,
A congl·essista. Monólogo.

Fernando d' Almeida loureiro e Vasconcellos, n. a 26 de Março de 1874,
A or'igem gl'ega do valol' 11: = VI0 e dos nttmero,< fundamentaes elas

tabuas de senos elas siddhân las. Commum:ccu;ão ao. Cong,'esso de Sdcn­
cias, l'eunido em Salamanca, de 24 a 29 de Junho ele 1923. cc Lvmen ",
Empreza Internacional Editora. Lisboa-Coimbra, 1923. 8.° de 15 pãg.

Os Pr'ogl'essos ela induatr'CII:a agricola no Br'azil. (Confer'cncia l'eali­
lizada llC1 A. C. A. P. por' inl:ciativa do In/;t-itttto Superior' de Agl'onomia
(Extensão Uni-versitar·iClJ. LiSboa 2-lf--19'i:!3. Coimbra, Jmp. nas otlicinas
da "Lvmeul), 8.0 de 51 pág.

A r'otina e o trabalho scientificamente or'ganl:zado. O Taylor'ismo.
(Separata. da Revista de Obl'as Publicas c lJl,:nas. Julho a Dezempro
de 1918). Lisboa, Tip, do Comercio. s. d. De pág. 71 a 102.
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Fernando Antonio da Rosa,
Soneto glosado ao estrago lastimoso que na praça de Campo-Alaí01'

fez o mío " Lisboa, Offic. de Antonio Pedroso Gah'am, 1732. 4.° de
8 pág.

Relaçam das úlsígnes festas que aos fel ices e naes annos da P1',:ncezo
elo B1'azil, N. S, se fize1'om no siMo da Junquei1'a, etc. Ibid" omc, de
AD tonio Isidoro da Fonseca, 1738 4,0

Fernando Caetano Pereira,
No caos da ideia. Coimbra, na Typ. França e Armenio, 1916. 8.°

Fernando Castiço, .
11ifem01'ia hist01'ica elo Sanctua1'1'0 do Bom Jesus do illonte, subw'bios

de Braga, 2J01' occasião do Centenal'l'o do lançct1Iie11to da p1'imei1'a ped1'cL
nos alice1'ces do templo actual, Braga, Typ. Camões, MDCCCLXXX[V. 8° de
15-2-3-9-14 pág.

Fernando (D,) Correia de Lacerda (D,:c~'J tomo 2.0 pág. 271 e 9,0
pág. 215),

A primeira edição (IG80) da Historia de Santa Isabel, tem 27-378­
109 pág. e ha nova edição feita em Coimbra, Imp. da Universidade,
1868. 8.° com 3~O-4 pág. Esta edição, que julgo ser a terceira, é egual
à primeira de 1680.

Fernando da Costa Maya, filho do distiuto juriscousulto Delfim Maria
de Oliveira Maia e de sua mulher D. Margarida Amélia da Costa
Meira, nasceu no Pôrto a 5 de Junho de 1853. Assentou praça em 29
de Dezembro de 1870, sendo promovido a alferes, para a arma de cava·
laria, em 5 de Janeiro de 1876 e a major em 2 de Novembro de 1899.

Foi lente da Escola do Exército e do Real Colégio Militar j pertencia
à Acad~mia Real das Sciêucias, e era conde'corado com a medalha de
ouro de bons serviços e de prata de comportamento exemplar; com o
oficialato de S, Tiágo j eruz e oficialato de S. Bento de Aviz, por ser­
viços distintos j de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, e com
a Cruz de 2.· classe de Mérito Mili tar de Hespanha. Faleceu em 8 de
Dezembro de 1904.

Escriptor milHal' distinto deixou, além de vários artigos na "Revista
Militar" e no "Diario de Noticias» de que era redactor efectivo, secção
militar, as seguintes obra :

Da cavallal'l·a. Sua missão est1'ategica e tactica, ApontC!1/le11tos,
Lisboa, 1891, 8.· gr. de 8-340 pág., e plantas desdobráveis.

Discurso (Escola do Exe1·cito. 1902-1903) p1'oferido na sessão
solemne de abe1'tm'a do cmno esCOlct1'. Ibid., Imp. Nacional, 1902. ,u de
17 pág.

Ele1nentos da tacUca das tres armas.
Estudos milita1'es.
Mem01'l:a hl:st01'íca e desc1'iptiva do Real Collegio MiUtar.
Notas sob1'e a cavallal'l:a na actualida.de.
Royal Collége Militaire, Monograpbia para a Exposição Universal

de 1900.
Subsidios P01'Ct a hist01'ía milita1' ele Portugal.
Tactíca applicada" Nfa1'cha, estadoname11to e combate. C011lmenta1'ios

ao aRe,gulame11to de serviço em campanha», Lisboa, 1901. 8.0 gl'. de
7-545-4 pág.

Fernando Leal, oficial do exército e poeta. Faleceu na Índia em 1910.
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Refiexos e penumbras. Originaes e traducções. Lisboa, Typ. de j,
H. Vcrde, 188U. 8.° de vIlI-242-9 pág.

Palmadas na pança de John Buli. Foguete ele guer1'a oferecido a
Camillo Castello Branco. Porto, lmp. Civilisação, 1884. 8.° de 179 pág.

Relampagos. lbid., 'l'yp. EizeviTiana, 1888. 8.° de 268 pág.
01; soldados da 1'evol'ução, de Michelet, versão prefaciada e annotada

Lisboa, Imp. de Adolpho Modesto.i C.·, 1:889. 8.° de XLI-307 pág.
Livro da Fé. Nova Goa, Jmp. Nacional, 1906. 8.° de xxx· 453 pág.
Elephantes e /nonst1'os, novela de Méry, tradução annotada.
Influencia vivaz de Portugal na India. Mss.
Satyrl,con. Mss.

Fernando de Magalhães e Avellar.
Mem01'ia áCe'l'ca 'dá li'V1'a1'ia elos he1'dei1'os do Bis:po do Porto,

D. João ele Magalhães e .Avellar, vendida ao Estado por esc1'1:ptura
publica lav1'ada nas notas do tabellião Tlwmaz lzidoro da S'U'oa F1'ei1'e,
em 7 de Março de 1844, p01' e.ffúto da lei de 3D de Junho de 1843. Lisboa,
Typ. de Antouio José da Rocha, 1846. 8.° de 77 pág.

Fernando de Magalhães Villas Boas, bacharel formado em matemática
pela Universidade de Coimbra, coronel do Corpo do estado maior, sp,·
cretário da Escola Politecnica, etc.

Vida e viagem de Fe1'lIão de Magalhães, P01' Diogo de' Barros
A1·anha. Traducção do hespanhol com um appendl:ce O1·iginal. Lisboa,
Typ. da Academia Real das Sciências, 1881. 8.° de 192-4 pág., e um
mappa.

Fernando Maria de Almeida Pedroso (D,:cc., tomo 9.° pág. 217).
Acrescente-se:
Nasceu em Mangualde em 1818, formou-se em Direito na Universi­

dade de Coimbra em 18Mi, e falleceu a 4 de Dezembro de 1901.

Fel'nando Mattozo dos Santos, elo Conselho de Sua Magestade, antigo
ruinistro da fazenda, lente da Escola Politecnica e do Instituto Indús­
trial e Comercial de Lisboa. Nasceu em Campo Maior em 1850, e fa­
leceu a 21 de Abril de 1921.

Serviços aduaneiros. Relat01'io do inspector geral do serviço technico.
Lisboa, lmp. Nacional, 1892. 4.· gr; de 5-271-1 pág.

Fernando (O.) de Menezes (Dicc., tomo 2.° pág. 276).
Historia1'um lusitanarum ab anno MD CXL usque ad MD CL VlI,

Ub'l' i deeem. Ulyssipone Occidentali, Regire Academire l'ypographi,
1734. FoI. de 75-41'>1-15 pág., e um retrato do auctor, gravado por
Debl'ie. 'romo 2.° Ibid , de pág. 4?i3 a 912 e mais 53 inIl.

Fernando Pereira Palha Osodo Cabral, da Academia Real das Sciên­
cias de Lisboa, fnllcccu a 10 de Março de 1897.

O Casamento elo Infante D. Duarte com D. Izabel ele B1·agança.
Promenores extrahidos de documentos l:neditos. Lisboa, 1mp. Nacional,
1 81. 4.· de 1'>6 pág.

.A Oarla de 111arca de João :Ango. Exposição summaria dos factos
extrahida de doctlmenlos on:ginaes e ineditos. Ibid.,l 82. 4.· de 109 pág.

O Conde de Castel Melhm' no exílio. Ensaio biog1·alJhz'co. lbid.,
1883. 4.· de 1532 pág.

La Reoanche du Comte Alfred. Lutece. F. P. Editeur. lbid., Typ.
da Companhia Nacional Editora.. 1891. 4.° de 24 pág.
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Fernando Theophilo Xavier Marques, escritor teatral, faleceu ii. 1{) de
Mar~o de 1914, , '

Fernão Boto Machado, faleceu a 3 de Novembro de 1924,
Colaborou n'"O Mundo Legal e Judiciario», n'nA Folha do Povo»

e na .Vanguarda», e publicou as seguintes obras:
Constituição ou cocUgo fundamental da rejJublica jJ01'tuguesa.
As Lote-nas, meio unieo de se apanha1' a sorte g1'ande,
o Dia1'io da republica portuguesa.
Dim'io do Gouel'no, suO! 1'emodelação'e sua redução de preço.
A J01'nada normal de 8 horas de t1'abalho.
O Seguro obl'igat01'io dos tl·abalhad01'es.
A AboUçãp das tourada.ç.
Os Esc1'avos 1l!Ocle1'nos, Diseu1'Sos pronunciados áCe?'ca do projecto

de lei sob1'e acidentes de trabalho,

Fernão de Oliveira (Diee., tomo 2.· pág, 289 e 9,· pág. 221).
Da obra descrita sob o n.· 164 fez-se segunda edição no Pôrto, na

Imp, Portuguesa, 1871. 8.· de m-120-vIII pág.

Fidelino de Sousa Figueiredo, bacharel em direito, socio da antiga
Academia Real das Sciênci.as de Lisboa, jornalista c escritor de mere­
cimento, tem lia sua já numcrosa bagagem literária, pOllCO vulgar na
sua edade, obras muito apreciáveis pelo critério e profundo conhecimento
dos as untos quc trata, o que lhe dá uma situa~ãG de destaque entre os
escri tores contemporaneos,

O Espirito historieo, Tres edições,
Historia da e1'itiea littel'aria em P01'tugal, Duas edições,
A C1'l'tica littera1'ia como sciencia, a.a edição seguida duma Biblio­

graphia pOl·t'uguesa de c1'itica lr:tteraria, Pôrto, Tip: da Empr. Liter,
e Tipográfica, 1920. 8.· de 279 pág.

Historia da litteratul'a 1·omanica. .
Historia da litte1'atu1'a 1'ealista.
Historia da litteratura classiea, Duas edições.
Portugal nas gue1'ras européas,
Oaractc1'istiea.. da litte?'atura P01'tuguesa. Duas edi~ões.

Estudos de litte1'atu1'a,
Como cli1'r:gi a Bibliotheea Naeional. '
Revista de Historl:a.
Notas elucidativas aos poemas <t. Camões I) e « Retrato de Venus» de

Almeida Garrett, Lisboa, 1906. 8.° de 186-5 pá/? _

Fjlippe Augusto de Sousa Carvalho, Deputado da Naçã.o.
A. memoria de Antonio Maria de Fontes Perei1'a de Mello. Resenha

Buccinta dos seus me1'itos e se1'uiços ao paiz, testemunhados unanimemente
por toda a únprensa de Lisboa, Trabalho dedieado ú EX,ml Sr.· D Maria
Henriqueta ele Fontes Pel'ei1'a de Mello. Lisboa, Imp. Nacional, 1887, 8.°
de 10tl pág, um retrato de Fontes e uma estampa.

Filipe Eduardo de Almeida figueiredo, lente do Instituto de Agronomia
e socio da Academia Real das Sciencias,

O Antigo Instituto Agricola e a sua obra, (1852 a 1911), Lisboa,
Typ, Castro Irmão, 1917.8,· de 1~4-2 pág,

Apontame?~tos de geologia agricola Ibid" Administra~ão do óPor­
tugal Agricola., 1896. 8.· de 385-2 pág.

~
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A' Cadeira de phys.ica agricola elo cttrso de agronomia. Ibid., Typ.
Castro Irmão, 1897. 8.° de 76-1 pág.

As Chuvas ém Portugal. Apontàmentos ele meteorologia agricola. Ibid.,
1910. 8.° de 40 pág., e 25 mappas.

Constituição positiva da sCI:encia agronomica. (Lição de abertura
ela cadeira de Physica Agricola elo I1lsUtuto de Agronom'ia e Veterinaria
em 1 de novembro de 1910). Separata da "Revista Agronomica.. Com·
posto e impresso na Typ. La Bécarre de F. Cameiro &I'C.', Lisboa. 8.·
de 10 págs. 2.· edição. Ibid., Typ. Castro Irmão. 1913. 8.° de 29-2 pág.

Contribuü;ão lJara o estudo do clima nas suas relações com a agricul­
tura. (Ext1'acto do Jornal de Sciencias, Matematicas, Fisicas e Nu/u­
rais. 3.' Serie N.o 5. Academia elas Sciencias de Lisboa). Imprensa ~a­

cional de Lisboa, 1919. 8.° de 6 pág., e um mappa.
Discu1'so proferido na sessão de homenagem ao professor D. Antonio

Xav,:er Pereira Coutinho, no InsUtuto Supe1'íor de AgI'onomia, em 9 de
abril de 1922. (Separata do ..Agrosu N.0' 3 e 4-6.°). Composto e Im­
presso nas oficinas Graficas da Emprêsll. de Publicidade Agricola, Ld.',
Lisboa, 1922. 8.° de 16 pags., com retrato.

Estudo acerca do gado o'vino do dist1'icto de Castello Branco. (Dis­
sertação para o acto final do curso de Agronomia. Instituto Geral de
Agricultu1'a de Lisboa.) Ibid., Typ. Castro Irmão, 1883. 8.° ~e 85-1
pág.

Estudo sobre o 7Ilelh07'amento do gado lareigero da p7'ovincia da Be'ira­
Baixa. Dissertação para o acto final do curso d/agronomia no Instituto
Geral d'Agr,:cultura. 1882. Ms. de 92 págs.

Os Estudos da fisica ag1'icola em Pm·tugal. (Extracto do Jornal de
Sciencias MatemaUcas, Fisicas e Natu1'ais, 3.' Seríe, N.o 12. Academia
das Seiencias de Lisboa.) Imprensa Nacional de Lisboa, 1922. 8.° de 15
págs.

A Ir7'adiação sola1' e sua ar-ção sobre a te1'7'a e sobre as plantas. ­
Apontamentos de meteerelo.gia agricola. L/sboet, LiVl'aria Classica
Editora ele A. M Tdxeira 1915. 8.° de 156 págs., e nove estampas.

As Lãs na Exposição agrícola de Lisboa em 1884. Estudo miC7'ome­
trico das lãs portuguezas, publicado na Rev'ista da Exposição Agricola.
Ibid., 'l'yp. Castro Irmão, 188n. 8.0 de 26 pág., um djag., e um mappa.

Memoria acerca dns chuvas no ],IIitl/w. Ibid., Administração do
"Portugal Agricolau 1894. 8.° de 76 pága. É o volume 13.· da Biblioteca
do Portugal Agrícola. .

Noções de microscopia. lbid., Typ. Castro Irmão, 1884. 8.0 de 204
pága. e ]9 eat.

Observações e estudos e.D'ectuados no Laboratm'ia, de Physica Agrícola
e no Campo Experimental de Meteorologia do Instituto Superi01' de Agro­
nomia (1914 a 1918). lbid., ]919,8.· de 58-1-3 págs e onze eat.

Oração de Sapiência, proferida na sessão solemne de abertura das
aulall do Instituto Superior de Agronomia. Edição da Associação Cen­
tral da Agricultttra Portuguesa, 1919. Composto e impresso na Typ. do
Anuario Vomercial. 8.° de 30 págs.

A Physica agr,:cola no curso agronomico·florestal, sua organisação e
programma. 1892. Typ. Castro Irmão, Lisboa. 8.° de 94-1 pág.

Resumo climatologico de Portugal (Extrahielo dos Ann~s dos Obser'
"atarios da Un'iversidade e da Escola Polytechnica). S. 1. de i. nem d.
12 mappas oblongo. •

Resumo meteorologico de Portugal. (Sepa7'ata da Revista Agrollomica)
Lisboa. Composto e Impresso na Typ. La Bécal'l'e. 1910,13 mapas..

A Terra. Apontamentos de geologia agricola. Ibid., Livraria Ulasslc&
.Eclitora. A. M. Teixeira & Vt.', 1908. 8.° de xm-707-1 pág.
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A terra da Tapada da Ajuda. Confere:ncia realisada no Instituto
Superior de A!J1'onomia, em 26 de maio de 1921 p01' occasião da "Se­
mana Agricola". (Separata do "Agros.,. (N.·· -5-6-1921). Famalicão,
1921. Typ. "Minerva,>, de Cruz, Sousa & Barbosa, Limitada. 8.·
de 24 pAgs.

A Terra e a agua. (Separata do .Agros", n.·· 7 e 8-7.· ano). Lisboa.
Typ. do Commercio, 1923. 8.° de 19 págs. ~ . .

Tratado elementar de botanica. - Morpholog'ia - Histologia e Ana­
tomia. Ibid., Typ. Castro Irmã'l, 1891. 8.° de xIII-421 pág., e 15 est.

Filippe Nery Xavier (Dicc., tomo 2.0 pág. 302 e 9.° pág. 229).
Serie chronologica dos vice'1'eis e governadores geraes do Estado da

India, acompanhada de apontamentos Mstoricos rios seus feitos mais
nota;ueis. Nova-Goa, na Imp. Nacional, 1852. 4.° de 11-14-1-68 pág.

I

Flaviense (O), 1.0 número Chaves, 21 de FevereÍl'o de 1915. Sema­
nário.

Florencio José do lago Sarmento, nasceu em Lisboa a 7 de Novembro
de 1827 e faleceu a 13 de Fevereiro de 1910.

No tempo dos francezes. Peça representada pela primeira vez (1864)
no theatro de D. Maria" em benefício da atriz Delfina.

Condessa de Villar. Comédia representada no teatro do Príncipe
Real, em benefício aa atriz Margarida Clementina.

As Aguas lvures.
O Cabelleireiro do poeta.
Caç"adores de casamentos,
O Compadre Barnabé.
Em casa do S1·. Rebello.
Na fei1'a do Campo Grande.
Nicolau Tolentino.
A Varinha do Condão. .
Estudos praticos de Economia e administ1'ação commercial e indus­

trial.
, Estudos sociaes. Aluit1·es pa1'a a inst/:tuição de uma Caixa Nacional

de pensões., Vid. «O Occidente» vol. 27.° de 1900.

Folha, (A) :1,.0 anno. 1.0 número. Ponta Delgada, 5 de Outubro de 1902.
Semanado, impresso na Typ. Commercial do « Loca1ista ", rua do Mer­
cado, 57. Redactora D. Alice Moderno e Editor Anibal Sousa Rocha.

Folha de Coimbra, Coimbra.'

Folha do Fundílo. Fundão.

Folha do Minho. Braga.

Folha Nova. Angra do Heroismo.

Folha de Penacova. Penacova.

Folha do Sul. Loulé.

Folha do Sul. Montem6r-o-Novo.

F\llha da Tarde. Lisboa.
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Folha de Trancoso. Trancoso.

Folha de Villa Real. VilIa Real.

FOlhas d'ouro. (Album littera1'io e a,?·tistico) Gentilmente collaborado
por escriptores e artistas portuguescs. . Lisboa, Typ:' dos Oaminhos de
ferro do Estado, MCMXVII. 8.° de =-3.-'5-1 pág.

Fóra da LeI. I,· número. Lisboa, 29 de Abril de 1915.

Fortunato d'Almeida, bacharel em Direito, e sócio do Instituto de
Ooimbra e da Academia das Sciencias de Lisboa.

-O Infante de 8ag1'es (Obra premiada em concurso por ocasião do
centenário do Infant~ D. Henrique).

A questão social. Coimbra, 1893.
Crónicas geog1·áficas. Estudos de actualidade.
Esboço de Histó1'ia de p01·tugal, ,.om episódios, biografias e t1·adições.
Curso de História de Portugal (aprovado oficialmente para o ensino

secundário), 6.· edição.
Curso de Históda universal, 3 volumes, ilustrados com muitas gra­

vuras e cartas geográficas, 6. - edição.
Histó1'ia das Institu~ções em P01·tugal, 3.- edição. Ooimbra, 1915.
Nomenclatura geográfica (subsidios para a restau1'ação da toponímia

em língua portuguesa).
Curso de geog7'Clfiq. fl.sica e poUtica, 10.6 edição. Porto, 1923, 1.- e

2.- parte, ilustrado com muitas gravuras.
Alexand1'e Herr-ulano - Hist01·iado1·. Coimbra, 1910.
La découvel·te de l'Amé1·ique. LisbonI1e, 1913.
A questão do apresamento da barca" Cha1'les et Georges" e o Conselho

de Estado. Lisboa, 1917.
D. Franc'isco Alexandre Lobo. Coimbra, 1918.
8ubsíd·i.o8 para a histó1'ia económica de Portugal. Porto 1920.

. A Ordem de 8. Bl}nto em Portugal- O colég'io beneditino' de Lis­
boa. Ooimbra, 1922.

Portugal e as Colónias Portuguesas (com numerosos gráficos esta­
tísticos e muitas outras gravuras).

História da Igreja em Portugal. Coimbra, Imp. Academica. Tomo I

(.. -1325); Tomo II (lil25-1495); Tomo III (14~5-1750),parte li Tomo nr
(1495-1750), parte n; Tomo IV (1750-1910), parte 1; Tomo IV

(1750-1910), parte H1; Tomo IV (1750-1910), parte IV.

História de p01·tugal. Coimhra, Jmp. da Universidade. Tomo I (desde
os tempos preistóricos até J385); Tomo II (1385-151:$0); Tomo III (Insti­
tuIções polí*as e sociais de 1385 a 1580).

Fortunato Augusto Freire Themudo.
Estudo sobre o estado actual da industria ce1'amica na 2.6 eil'cums'

eripção dos serviços technicos da indmt1·ia. Lisboa, Imp. Na.cional, 1905.
8.- de 168 pág, e seis estampas.

Francisco Adolpho Coelho (Dicc., tomo 9.· pág. 240).
F\lleceu a 9 de Fevereiro de 1919.
Algumas observações ácerca do Diccionario Bibliographico Portuguez

e ,eu auctor. Lisboa, Typ. Luso·Britanica, 18iO. 8.° de 20. pág.
O, ciganos de Portugal, com um estuelo sobre o calãà. Memoria des­

tinada á X sessão do Congresso ,:nternacional elos 01·ientalistas. Ibid.,
Imp. Nacional, 1892. 8.· de 7-302-1 pág., e sete estampas.
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Expos'ição (Centenario do descobl.'imento da India) ethnographica
portugueza. Portugal e ilhas adjacentes. Ibid., 1896. 8.· de 46 pág.

. O ensino historico, philolo,qico e philosophico em P01'tugal até 1858.
COimbra, Imp. da Universidade, 190U. 4° de 22 pág. Separata de II O
Instituto ", vol. XúVII, n.O 8, Agosto de 1900, págs. 449 a 468.

Alexand1'e Hel'culano e o ensino publico. Lisboa, OlI'. typographica,
1910. 8." de 250 pág. .

Questões pedagogicas. 1. Os exel'cicios mil'itares na escola. Coimbra,
Imi>. da Universidade, 1911. 8.· de 16. pág. Separata de .0 Instituto",
voI. 58."

Francisco Adolpho de Warnhagen (Dice., tomo 2.· pág. 319 e 9.·
pág.242).· '.

Da litteratu1'a dos liv'ros de cavalla1·ias. Estudo breve e conscien­
cioso, com algumas no'/)/'dades áCe7'ca dos O1'iginaes portug1tezes e de 'várias
questões cO-1'elativas, tan,to bibliographicus e linguisticas como historl:càs
e biographicas, e Uln fac-simile. Vienna, na Imp, do filho de Carlos Ge­
rold, 1872. 8.· de vUI-250 pág.

Theophilo B1'aga e os antigos 1'omanceiros de t1'ovadores, Provarás
para sejuntárem ao p1'Ocesso. Ibid.,1872. 8.· de 24 pág,

Francisco Affonso da Costa Chaves e Mello (Dic!:., tomo 2.· pág, 322 e
9.· pág. 241;).

Epitome das epocas, e cin'unstancias mais 110taveis do governo das
Ilhas dos Açores desde o seu ,elescobrimento até 1835, sem conta1' a domi­
nação dos tres Filippes. Dedicada á mocidade michaelense. Lisboa, {mp.
Patl'iotica de Carlos José da Silva, 1835. 8.· de 16 pág.

Francisco (O.) Alexandre Lobo (Dioe., tomo 2,· pág. 324 e 9.· pág. 2(7).
Declm'ação bl'eve do computo ecclesiastico, e rubl'icas geraes do Bre·

via"io 1'omano, lJa?'a uzo dos mance,bos, que se dispõem a 1'eceber a ordem
de sub·diaconato. Dacla á luz por hum Sace,'dote do .bispado de Viseu.
Lisboa, na Imp. Regia, 1827, 8." de 36 pág.

Discm'so de proposição recitado nas Cô,'tes celebrada~' em 23 de Junho
de 1828, na éidade de Lisboa. Ibid., 1828. FoI. de 28 pág. (

Breves reflexões sobl'e a viela de Luiz de Camões escrita por M.
Cha,'les Magnin, memb,'o do Instituto, no p1'incipio da sua traducção dos
Lusiadas. Ibid., na Typ. da Academia, 1842. FoI. de 8 pág.

Francisco (O.) de Almeida Beja e Noronha (Dicc., tomo 2.· pág. 326 e
9.· pág. 247). .

A Analyse das CtguaS, etc. tem xVII-115 pág., e um mappa. .

Francisco (P.) Alvares (Dicc., tomo 2.· pág. 328 e 9.° pág..248).
Da Ve'rdadeira info7'maçam das tel'1'as do Preste Joan, etc., fez-se

nova edição, Lisboa, Imp. Nacional, 188ft. FoI. de 3-207 pág. e nove
f~c-similes. Desta edição tiraram-se alguns exemplares em papel de
hnhO'.

Francisco Antonio Alvares Pereira'.
Discu1"SOS recitados nas sessões solemnes de abe7,'tura da.~ aulas do

Instituto de Agronomia e Vete7'niaria, em 22 de novembro de 1893 e 18
de novembro de 1897, Lisboa, Typ. Casa Portugueza, -1903.8.· de 31 pág.

Francisco Antonio Ro~rigues ~e ~eve~o (Dicc., tOlllo 2.· pág. 3'l3 e
9,· pág. 258),
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Sermão sobre o Myster-io da I'I1carnaçã~ de N. S. Jesus Christo, pre­
gado na 1'ea'l capellal da Unive1'sidade de Coimb1'a, no dia 4 de Abril de
1864. Coimbra, Imp. da Universidade, 1864.

01'ação funebre que, nas exequias celebradas na Sé cathedral de
Coimbra em ao de Janei1'o de 1867, P01' alma do Senhor D. lt1igu{!l de
Bragança. Lisboa, Typ.·Legitimista, 1867.

Oração evangelica sobre a Egrria Catholica,pregáda na Sé de Coim­
bra, 7la 3." dominga de quaresma, 15 de Março de 1868. Coimb5a, Imp,
da Universidade, 1868, .

Oração gratulatoria, que no dia 17 de Junho de 1868, vl:gessl:mo se­
gundo anniversario da exaltação ao tll.1'vno pontificio de Sua Santidade
o Papa Pio lX, 1'ecitou na Sé primac7'al de B1'aga, etc. Braga, Typ.
Lusitana, 1869. .

Oração sagrada, que por occasião do jU1'amento dos lentes na 1'eal
cqpella da Unive'rsidade, no dia 1 de Outubro de 1870, pregou, etc.
C"oimbra, lmp. Litteraria, 1870.

Sermão da Soledade de N. Senhora, pregado na Sé de COI:mbra, no
dia 29 de Março de 1872. Ibid., 1872..

Francisco (Fr.) Antonio de S. Joseph. .
Discurso morLtl sobre os temores que causou o te1'remoto na 'gente de

Lisboa. Lisboa, na Officina de Joseph da Costa Coimbra, M.DCC.L.vr. 4.·
de 7 pág.

Francisco Antonio da Veiga Beirão, formado em Direito pela Univer­
sidade de Coimbra, professor de Direito commercial e marítimo do Ins­
tituto superior do comércio, conservador do Registo predial, juriscon­
sulto distinto, deputado, par do reino, ministro, presidente do conselho,
conselheiro de Estado e sócio efectivo da Academia Real das 8ciências,
nasceu em Lisboa a 24 de Junho de 1846, e faleceu a 11 de Novembro
de 1916.

'Cod-igo commercial.
Di1'eito commercial portuguez,
Commemorações.
Elogio historico (Affonso Mexia) lido na Associação dos advogados

de Lisboa, na conferencia solemne de 20 de Outubro de 1875. Lisboa,
Typ. de Christovão Augqsto Rodrigues, 1876. 8.· de 22 pág.

. Deixou tambem no "Direito» e na "Revista do Commercio», de que
era assiduo collaborador, importantes artigos sobre direito commerciaJ.

Francisco de 'Arantes (Dicc, tomo 2.· pág. 846 e 9.· pág. 261),
Breves reflexões ácerca do sermão pregado na Sé de Coimb1·a,.nafesti­

vidade da Senhora da Boa-Morte, na segunda dominga de Agosto de 1857.

Francisco de Assis Castro e Mendonça (Dicc., tomo 2.· pág. 347 e .9••
pág. 262),

Carta a S. Magestade a 0pl:nião publica rainha do mundo sobre a
accusação do 5° folheto da "Facecia» por seu auctor. Lisboa, na Imp.
Libe1'lll, 1822. FoI. de 2 folhas inn.

Francisco de Assis Rodrigues (Dicc" tomo 2.· pág. 348 e 9,· pág. 263),
Diccionario technit:o e histo1'ico de pintu1'a. esculptu1'a, architectura

e gravura. Lisboa, lmp. Nacional, 1876. 8.· de 384 pág.

Francisco Augusto de Almeida (Dicc., tomo 9.· pág. 265).
Nasceu em 1836 e faleceu em 1 qe Jqnho qe 19,18.
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o segundo volume d'Os Lusiaelas elo seculo XIX foi impresso em Lis­
boa, Typ. Elzeviriana, 1884. 8.0 e tem 197-2 pág.

A monarchia e a democracl:a Estudo analytico e comparativo. Tra­
ducção por JUnl:us. Lisboa, Typ. de Francisco Manuel Pereira, 8.0 de
104-2 pág:

O Diccionario elas seis Unguas. Lisboa, Typ. de Ernesto Augusto
Barata, 1902. 8.· de cCLxxIX-1744 pág,

Franciscó Augusto de Magalhães, oficial do exército, nascido em 6 de
Junho de 1859.

Nota (Escola elo Exe:rcito) bibliographica em ordem clrronologica,
das obras existentes na b,:bUotheca, que mais ou menos extensamente tra­
tam ela Guerra Peninsular, ou com elta se relacionam. Lisboa, Imp.
Nacional, 1909. 8. 0 de 51-1 pág.

Francisco Augusto Martins de Carvalho, nasceu em Coimbrà a 27 de
Setembro de 1844. Tendo concluído os preparatórios matriculou-se na
Escola do Exercito onde tirou o curso da arma de infantaria, reforman­
do-se em general. Possuía as ordens de l::l. Bento de Aviz, da Tôrre e
Espada, e do Mérito militar de Espanha j as medalhas de oiro da classe
de bons serviços e de comportamento exemplar, e à de cobre para
comemorar a expedição à India em 1895. Faleceu a 25 de Dezembro
de 1921.

Noções elementa7'es de tiro. Coimbra, Imp. do "Conimbricense», 1871,
8.· de 14 pág,

Notl:cl:a historica do ngl:mento de infanteria 11..0 .9. Ibid., Imp, da
Universidade, 1878. FoI. de 1 pág.

Inst7'ucção ele t,:?'o. Confe:rencia ?'ecitada lJl:rante a officialielade de
infantel'ia 11.. 0 9. Aveiro, Typ. Avtlirense, 1880. 8.0 peq. de 19 pág.

Relatorio trimestral, segundo o que dispõe a elete:rminação 6.a da Or­
dem do Exercito 11.. 0 13 ele 26 de Junho de 1879. Coimbra, Imp. Litterária,
1884. 8.· de 14 pág. .

Instrucção.pratica sobre o se:rviço de infanteria em campanha, com­
pilada parÇL uso dos officiais infe:rio?'es, cabos e soldados dos corpos de
infanteria. Ibid.. Imp. da Universida!le, 1.887. 8.· peq. de 164 pág,

Subsidias pa?'a a ltistor,:a elos regimentos de infanteria e caçadoru
do exe:rcito portugues. Ibid., 1888. 8.0 gr. de 198 pág

illanual para a instrucção theorico-pratica da infanteria. Edição
official. Lisboa, Typ., das Horas Romanticas, 1888. 8.0 peq. de 185-5
pág. Sel;unda edição. lbid., 1891. 8.0

Dicciona7"io biblio,97'aph,:co militar. Publicação auctorisada pelo
Ministe:rio da gue:rra. Ibid, Imp. Nacional, 1891. 8.0 de 331 pág.

Noticia Mstorica do ?'egimento de infantaria 16. Ibid., 1892.
Guia militar para uso dos p?'úneiros cabos candidatos ao posto de

2.0 sargento de infanta?'ia, lbid" 1 94.
Noções elementares de tiro destinadas P?'OvisOl'iamente ao ensino da

inst?'ucção them'ica epratica de ti?'o no batalhão de infantaria do Estado
da India, Nova Gôa, 1894.

Associações de Coimbra. Subsl:dios para a sua historia. Saiu em
folhetins no "Conimbricense», 1907.

Subsidias para a historia do jm'nalismo em Coimbra. No mesmo
jornal, 1907.

Guerra Pr:ninsular. Notas, episodios e extratos cu,r,:osos, Coimbra.
1910. ,

Al,9umq,s horas na minha Uura?'ia, Art(gos, notas e apontamentos,
lbid., Imp., Ac.adénUc~1 l.no. 8.0 Q~ 7-417-1 pá.g., Ilml\ ~irll, lle papel
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Com errata, e o retl'ato do pai do auctor à memória·de quem é dedicada
esta obra.

Arcos e portas antigas de Coimbra. Em folhetins da .Gazeta de
Coimbra», 1914.

Antl:ga e.greja ou ermida do C01']JO de Deus em Coimbra. Notas ·va7'ias.
Coimbra, Tip. França Amado, 1918. 8.° de 23 pág., e uma tira de papel
com correções.

As edições do Hyssope. Apontamentos bibliog1'aphr:cos. Ibid, Casa
Tipográfica, 1921. 8.° de 67 pág.

Francisco Augusto de Oliveira Feijão, nasceu em Almada a 24 de No­
vembro de 1850, Médico e cirurgião pela Escola Médico-Cirurgica de
Lisboa, donde depois foi lente dos mais distintos, médico da Real Ga­
mara, deputado, Grã Gruz de Izabel a Católica de Espanha, Comendador
da Ordem de Francisco José da Austria, Comendador de Cristo, tinha
a carta do consclho e pertenceu à antiga Academia Real das 8ciências
de Lisboa. Faleceu a 11 de Novembro de 1918.

Organismo e t7·aumatl:smo.
Pathogenia das metastases.
Feridas e pensos.
Lições de clinica cirurgica feitas no a1TvpMtheat7'0 annexo ás enfer-

marias de clim:cas escola7'es do Hospital Real de S. José.

Francisco d'Azeredo Teixeira d'Aguillar (Dicc., tomo 9.° pág. 267).
Faleceu a 3 de Outubro de 1Çl18, . -
AJ!ontamentos biographicos de Francisco de Paula d'Aze7'edn, Conde

de Sa'llwdães. Porto, na Typ. de Manuel José Pereira, 1886. 8 ° de
v-2Rl pág.. .

Ca7'ta do Ex.mo Rev:mo Senhor Bispo d'Orleana ao Ex.mo Senhor
Minghetti ministro da fazenda do 7·ei Vict07' Manoel a respeito da expo­
liação da egreja em Roma e na Italia, t7'aduzida da sexta edição fran­
ceza, com a Carta do mesmo p7'elado ao jornal «A F7'ança»j e B7'cve do
Sancto Pad7'e: tudo precedido de algumas palaV7'as do traductor. Porto,
Typ. da "Palavra", 1875. 8.° de 132 pág. .

Francisco Bastos de Oliveira Maltos. .
Versos. Barcellos, Typ. da .Aurora do Cavado", 1898. 8.° de 135--'

1 plig.

Francisco (O.) de Bragança (Dicc., tomo 2.° pág. 359). .
Copía de los parece7'es, y Ce71SV7'as de los Reverendíssimos padres

maestros, y sen01'es catredaticos de las insignes 'WIiue7'sidai{es de Salamanca
y Alcala, y de otras pe7'sonas doctas, sobre el abvso de las figuras, y pin­
turas lasciuas, y deslwnestas; en que se muestra que es pecado mortal
pintarias, esculpirlas, y tene7'las patentes donde se an vistas. Con licen­
cia, en Madrid, por la vivda de Alonso Martin, Ano 1632.4.° de 27 folhas.

Francisco Cabral de Moncada, bacharel em direito pela Universidade
de CoimBra, nasceu em Constança em 1859. Possuia a Carta de Conse­
lho e a grã.,cruz de N. S. da Conceição'de Vila Viçosa. Foi governador
~eral de Angola, ajudante do Procurador Geral d Corôa. e deputado
da Jlação. Faleceu a 4 de Janeiro de 1908.

A campanha do BailuTldo em 1902. Lisboa, Typ. da Livraria. Ferin,
1903. .• de 304 pág., um mapa da campanha e .um diagrama do' rendi­
menw das alfândesas de Lo~dl\. e Ben~uela nos aQos de 1900 a Março
da 1905,
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Francisco de Castro Freire (Dicc., tomo 2.° plig. 364 e 9.° pág. 276).
Emende-se o título da obra descrita no tomo 9.~ sob o n." 2360 para

Recreações poeticas.

Francisco da Costa Mendes, escrivãb vogal da Junta da fazenda pú.
blica do Estado. da India.

Relatm'io ácerca do Estado da Praganá Nagar-Avely de Damão,
acompanhado de um p'rojecto do l'egulamento para a awministração da
dita Praganá. In-4.o de 36-3 pág.

Francisco da Costa Pereira.
Tratado do prouimento de gue1'1'a que se fe<- nesta cidade de Lisboa,

neste anno de 96. Dirl:gido ao muy exceltiJIlte, di; illu.st1'l·ssimo Senhor
Dom Luis d'Alencastl'e, ett., Mss. m-12.o de 48 folhas.

Francisco da Cruz Pereira da Silva e Campos.
Eccos da saudade, fel'indo no vasto espaço ele toelo o orbe, pela in­

consolavel magoa na mm'te da Augustiss'ima Senhora D. /tIm'ia Anna
de Austria, Rainha de Portugal. Lisboa, MDCCLIV. 4.° de 4. pág. inn.

Francisco Evaristo leone (Dicc:, tomo 2.° pág. 373 e 9,° pág 287).
Camões e os Lusiadas Ensaio histol'I:CO-c1'l·tico-littera1'l:0. Lisboa,

Imp. de Sousa Neves, 1872. 8.° de 3J 5-3 pág.

F"ancisco Felisberto Dias Costa, coronel de engenhana, lente da
E~cola do Exército, professor do Instituto Industrial e Comercial de
LishlJa, qntigo ministro da marinJla e das colónias e do reino, condeco­
rado com as ol'dens de S. Tiago e de S. Bento de Avis, por serviços
distintos, nasceu a 9 de Fevereiro de 1853.

DiscUl'SO (Escola do exel'cito 1896-1897) proferido na sessão solemne
ele abC1;tura. Lisboa, Tmp Nacicnll.l. ]896. ti ° de J5 pág.

L' Ecole de l'a1'lnée de Ll·sbonne. Histoil'e. $nseignement. Organisa­
tion: Lisbonne, 1900. 4.° de 227 pág., e dez estampae.

Francisco Ferraz de Macedo, c;listinto aõtropólogo, nasceu em Agueda
do Vouga em 1 45 e faleceu em 28 de Janeiro de 1907.

Sonetos satYl'icos, epi,q)'amaticos, pllilosophicos e descriptivos. 1870.
1tIun'os e abraços. 1875,
Desabafo patriotico e o tricentenQ?'io de Camões no Rio de Janeiro.

Estudo critico e documentado, ou a ocenSU1'ao feita aos pl'omotol'es e ora­
dOI'-official do tl'icentenal'io, escripto este dado a lmlle com antecedencia
ao acto. Rio de Janeiro, Typ. Academica, 1880.4.° de 222-1 pág.

Ohomem quatC1'ncwio e as civilisações l)1'ehistm'icns na America. 1882
Quacll'os antropologicos. 1887.
Sem mãe. Ve7'são do gl'e(fo: 1887.
Dois dias de ociosidade, 18, 8,
Sem titulo. Versões do l'USSO l8R
Tempo pel'dido, Versão-do Yl'e,qo. 1888.
Lusitanos e l'omanos em Vma Franca de Xira. 189H.
Degeneração e degenel'ados na sociedade. 1899.
Bosquejos de antropolo.qia cl·iliu:,/al. 1900.
Elementos elucidativos sobre a l'elação dos indices chephalicos e ela

estatura com a capacidacle.cl'anica. 1900.
06 c1'l·ml:nosos. 190].
Crime et cl'iminel.
De Z'encépha/e hum~in ~vec ct 8es commisure gr'ísc.
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Notes sur quelques anomalies cram·ennes.
Tableau de capacité c,'a1l1'enne, dans ·trois catégories d'individuEl por-

tugais contempo,·al:ns. .
Tableau des degl'és de complicatíon et de sondure de la suture saggitale

sur 1.000 crânes portugais contemp01'ains.
Tableau des sutures craniennes.

Francisco (P.) da Fonseca. (Dicc., tomo 2.° pág. 376 e 9.° pág. 29).
Da obra n.O 747 há ulIta edição anterior com o seguinte título:
1ofa,'ia Santíssima, mystica cidade di! Deos. Breve compendio da vida,

e myste'l'l'os de 11laria, que nas ob"as da ve'lle1'avel loIad,'e Soro" Maria
de Jesus de Agl'eda fe contém. Recopilação das mesmas obras, que tra­
duzidas na linguaportugueza, inclue fummariame'llte as Vi"tudes} Dons, e
graças, com que o Eterno Pay honrou nifte U1mdo a Trindade Soberana
ele Jes'u, 11Jaria Joslph, a q1tem as oJe"ece, as corifagra, e as dedica hum
seu devoto, natuml de Lisboa Occidentctl. Lisboa Ocidental; na Oflic. da
Musica. Anno de M. DC!). xxx. 8.° de 24-423 pág.

Francisco da Fonseca Benevides (Dicc., tomo 9.° pág. 291).
Possuía também a Carta de Conselho, a Comenda de S. Tiago, era

cavaleiro de S. Maurício e S. Lazaro, de Itália, e sócio da Academia
Real de História de Madrid. Publicou mais:

Elementos de balistica. Lisboa, 1872, com set.enta e duas gravuras
, intercnladas no texto. 2." edição, 1882 com cento e desasete gravuras.

lvlemorü; sob"e o pode,' illuminante de algumas su(Jstandas. Ibid.,
1874.

, Rainhas de Pm'tugal. Estudo historico com muitos documentos e nu­
merosas illust"ações no texto sob,'e cobre, aço e madei,'a. Desenhos e gra­
vuras de Ab,'e1b, Alberto, A,'agão, Barrai, B,'anco, Broum, Burgun,
Columbano, Dan tas, Douet, Heldibraud, Hirsch, LIma, Macedo Pan­
nemalce", Pedroso, Pe,'ei7'a, Séverini e secção photographica da secção
JJhotographica da Commíssão Geodes1"ca. Tomo I. Ibid., Typ, Castro
Irmão, ]878. 8.° gr. de xVlII-365-6 pág. Tomo II. Ibid., Us79. 8.° gr.
de u-39-!-2 pág.

O Real Tlteatro de S. Ca"los de Lisboa desde a sua fundação em
1793 até á actualidade. Estudo historico. nlust,'ações soh"e cobre, pedra
e madei,'a. Delie'llhos e gravu"as, de Alberto, Allneida, Cazellas, 1olacedo,
Nunes, Pedroso, Raphael B01'dalto Pinhei,'o e Severini. Agva,'ellas de
Raphael Bordallo Pinheiro. C/womos de JUlitino Guedes. Ibid. 1883.
8,° ~r. de vIII-446-7 pág. Segunda parte. Memorias 1883-1902. fllus­
trado com muitas gl'avuras e photograuuras. lbid., Typ. e Iith. de
Ricardo de Souza e Salles, 1902. 4.° de 176-3 pág., a duas coiLmas.

Relatorio ás Escolas indusM'iaes e c~e desenho industrial da Circuns­
cri.pção do Sul. Ibid, Imp. Nacional, 1887. 8.° de 77 pág.

No tempo dos f,'ahcezes. Romance historico. Ibid., Typ. do «Jornal
do Commercio», 1894: 8.° de 331-IV pág.

Francisco (Fr.) Foreiro, dominicano e teólogo pOl'tu~uês.

Index llib,oorvm prohi. I bitorum cum regulis I cOrlfectís per Patres à
Trident,: I na Sygnodo delectoll, antorita· I te Sanctiss. D, N. P. llII,
Ponto I Max. comprobat-us. I' Impress1ts Olyssippone de mandato Se I re­
nillsimi Cardinalis Hen.rici, Infantis! Portugalicc, Archilp'iscopt: Vlix- I
bone1tSis. Le,qctti à latere: Apud I .F,'anciscm1t Cm'ream eiusdê I Princi­
pis ac Domini I TypogralJhum. I Cum P,oiuilegio Regio, I Anno 1564, I
mense Octobre. 1 In·4.0 de 44. folhas. e~ue-se o Rol dos ti'Uros qve I neste
reyno s.e prohibem Ipe,' o s~enissimo Oçwc1eal l.!Jante, Inquisid07' ge I ral
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nestes Reynos &; senhorios de Portugal. Com I as Regras do outro Rol
geral que ueo do sancto I Concilio, trasladadas em linguage vulgar I por
mandado do dito Senhor, pe I ra p1'oueito daquelles que I carecem da lin­
gua I Latina. I Impresso em Lixboa per Fl'ancisco Correa I impressor do
Cardeal Iffante I nosso senhor. I Anno de 1564. no mes de Octubro. I Com
priuilegio Real. I 1n-4,· de 12 folhas inn,

Francisco Gomes de Amorim (Dl:cc., tomo 2.· pág. 385 e 9.· pág. 297),
Acrescente-se:
A obra descrita sob o. n.· 791 tem 5-xvm-355-3 pág.
A fim' de mm'moi'e ou as lIw1'avilhas c/a Pena em Cl:ntra, Lisboa,

Imp. Nacional, 1878. 8.· de 29 pá/!:.
Hespanha-Murcia (A beneficio dos inundados). Porto, Typ. de Anto­

nio J;osé da Silva, 18H. 8.° de 15 p!Íg,
A glm'ificação de Calde1'on de la Ba1'ca no segundo centena1'io da sua

mm'te. Ob,'a app"ovada em concurso lJelo jury pm'a opremio da medalha
de oiro proposto pela Academl:a hespanhola. Lisboa, Imp. Nacioual, 1881.
FoI. de 20 pá/!:.

Garrett. Me'TIJ.0l'ias b·iogl'aphicas. Tomo I. Ibid.,1881. 8.° de 5-598­
1 pág. e um retrato Iith. de Garrett. Tomo II. Ibid., ]884. 8.· de
llxxu-723-1 pág. Tomo III. Ibid., 1884. 8.· de vIII-717-2 pág., e cinco
fac-similes.

O milagre da caridade. Ibid.,1885. 16.· de 14 pág inn,
Portugal e França, Poesia. Ibid., MDCCCI.XXXVI, 8.· de 19 pág,
Faleceu a 14 de Dezembro de 1891.

Francisco Gomes do Avellar, faleceu eID S. Martinho do Pôrto em 28
de Maio de 1918.

Cavacas das Caldas.

Francisco Gomes Barbosa (Dica. tomo 2.· pág. 387).
Panegyrico em a coroação de sua Jo;Iagestade o Serenissimo Selior,

Don Joam IV. Re1.J de Pm·tugal. e dos Algarves, &ic. A sua Excellencia,
. o Sefí01' Trista"fl'de Mendonça Furtado, Embaxad01' aos muy Altos y
Pode1'osos Estados Generaes das Pl'ouincias Unidas. Amsterdam, em
casa, de Nicolaus de Ravestin, tl22 de Abril. An. 1641. 4.· de 8 folbas iun.

E este o título exacto da primeira edição da obra descrita por Ino­
cêncio, segundo o exemplar que possuímos, único que até agora encon­
trámos.

Francisco Gomes Carneiro, cavaleiro da Ordem de Cristo, Pregador
régio e Reitor de Jugueiros.

Elogio funebre de Sua Magestade Imperial o Senh01' D, Pedro, Duque
de Bragança, recitado na l'eal Capella da Lapa do Purto, no dia 25 de
Setembro de 1848. Dedicado ao lllustrissimo e Excellentissimo Senhor
D. Jeronimo José da Costa Rebello: Bispo do Porto . .. Porto, Typ. de
Gandra & Filhos, 1848. 8," de 24 pág.

Francisco Gomes Teixeira, .
Ob"as sob,'e mathematica, publicadas por ordem do Govêrno por­

tuguês, Vol. I. Coimbra, Imp. da Universidade, 1904. 8.° de 402 pllg. j
Vol. II, Ibid., ] 906. 8.· de 424 pág.; Vol. III. Ibid., 1906. 8.· de 3i! pág. ;
YoI. IV. Ibid., .8.° de 403 pág.; Vol. v. Ibid., 8.· de 497 pág.; VoI. n,
Ibid., 8.· de 542 pág.; VoI. VIr. Ibid., 8.· de 425 pág.

Jornal de Scienâas 1l1athematicCLs. 1bid., 1 77-1905.
Annais da AC(ldcmia Polytechnica. Ibid, 1905-1923,
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Duas alocuções Udas no Congresso de Se:vilha. Coimbra, ~mp. da
Universidade, 1.917.

Francisco de Guimarães Fonseca.
A l!:tteratura ramalhuda a P"oposito dos senh01'es Castilho e Ramalho

O,·ügão. Coimbra, Imp. Litteraria, 1866. 8.° de 13 pág. Com as ini­
ciais G. F.

Francisco Jeronymo da Silva (D'icc., tomo 2.° pág. 393 e 9.° pág. 309).
Fidelidade da t'lha Tercei1'a em todas as c1'ises da monarch-ia por tu­

glle2a, desde a ·int1'lJ.8ão dos Philippes até os tempos presentes. Primeira
pa1·te. 1.831. Mss. in-4.0 com vIl-1Ol:i-22 pág.

Vi este trabalho em poder do falecido oficial general do exército
João Carlos Rodrigues da Costa. .

Francisco João Xavier (Dicc., tomo 9.° pág. 309). .
B1'eve noticia da Imprensa Nacional de Goa, seguida de um catalogo

das ob"as e escriptos -publicados pela mesma Imp1·ensa desde a sua fun­
.dação. Nova-Goa, na Imp. Nacional, 1876. 4.° de ti-193-1 pág.

Francisco Joaquim Ferreira do Amaral. Faleceu a 11 de Agôsto de 1923.
Cong7'esso colonial nacional. D'iSCU7'SO de I:nauguração. Sessão solemne

de abe7·tu7·a em 2 de Dezemb7'0 de 1901. Lisboa, "A Liberal» officina ty­
pogl'aphica, 1901. 8.° de 17 pág. Tiragem apenas de 50 exemplares.

Francisco Joaquim Moniz Bettencourt.
Esmola aos nmtfragos. (Vm:sos). 1878.
Valle das Fumas (Miniatu7'as em ve7'so). S. Miguel, Typ. Elzeviriana,

1895. 8.° de 110-1 pág., e uma vista do Vale das Fumas.
Florilegio 1I1ariense. ~Versos), 189~.
Cosinha economica. (\ ersos). 1898.
.Ma7,ümses (Trovas aç07·eanas). Lisboa, Imp. de Libanio da l::>ilvll.,

1899. 8.° de 82-3 pág., e uma- fotografia da Baía de.S. Lourenço (rIha
de Santa Maria).

O c07'onel Sousa e 'Silva. Cm' tas açoreanas, di7'igidas á 7'edacção da
..Actualidade". S:Miguel, Typ -Lithographia Ferreira & C.a 1889.8.° de
27-3 pág., e um retrato de Sousa e Silva.

Notas de viagem. Ponta Delgada - ilha de S, Miguel, Typ. Popular,
1899. 8.° de 2~1-1 pág.

Francisco José de Lacerda e Almeida.
Dia1'io da viagem de llfoçambiq,lle pa1'a os rios de Senna. Lisboa,

Imp. Nacional, 1 89' 8.° de 31 pago

Francisco José de Oliveira Sá Chaves Junior, oDcial de cavalaria, D. a
21 de Setembro de 1859, e faleceu a 21 de Fevereiro de 1916. possuía
II. ordem de Aviz e a medalha militar de prata da classe de comporta­
mento exemplar. .

A descripção da batalha ela Asseiceira. Foi traduzida em Italiano.
A guerra rllsso-japonesa.
A cigar7'ct e a formiga. ,
Apontamentos pa7'a a historia das nossas gue,.,'C!s CÍ'vis. As campanhas

de meu pai. Apenas se imprimiram dois voln/Íles, dos eete de que se
compõe esta obra.

O emprego e serviço de cavala1'ia nos exercitas 1II0de7'1WS e op,:ni{1Q ~

dilJcução de dif!erente8 teses C071.8eqUeT/-ee8 qo mesmo ass'umpto.
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Francisco (P.) José Patricio, nasceu no Pôrto a 10 de Janeiro de 1850.
Prégador régio, e paroco de Paranhos, pertencia a várias agremiações
literárias nacionais e estrangeiras e possuía a ordem de S. Tiago.
F. a 7 de Abril de 1911.

Trabalhos oratorios. 3 vols.

Francisco José de Sousa Junior.
Discurso pronunciado no dia da inauguração da escola d_e meninas

da freguezia de S. Nicolau, em 22 de Janeiro de 187ó, e oiJ'erecido á
·Ez.ma Snr. a D. Rita Emilia do Carmo. Porto, Typ. de Alexandre da
Fonseca. Vasconcellos, 1875. 8.° de 20 pág.

Francisco José Teixeira Bastos.
Luiz de Camões e a nacionalidade PO?·tugueza. Lisboa, Typ. Luso­

Hespauhola, 1880. 8.° de.56-8 pág.
Ly?'a camoneana. Ibid., Typ. de Castro Irmão, 18 O. 8.° de 40 pág.
Theophilo B?'aga e a sua 06?·a. Elftudo complementa?' das modernas

ideias na litte?'atu?'a portugueza. Porto, Typ. de A. J. da Silva Teixeira,
1892. 8.· de IX-508-1 pág.

Francisco liberato Telles de Castro da Silva, nahll'al de Cacilhas, n. a 21
de Janeiro de 1843- e f. a 25 de Setembro de 1902.

Algumas indicações s06?'e a a?·te de dou?·a?·. Lisboa, Typ. do Com­
mercio, 11:197. 8.· de 3-97-2 pá.~.

Ptntura simples. Tomo L Jbid., 18!l8. 8.° de 233 pág., e dois mappas.
Tomo II. Ibid. 1898. 8.· de 3-252-4 pág., e tres estampas. No fim
d'este tomo ha um Album com 35 planches e uma pagina.

Guia do emjjreiteú,o.
Pavimentos.
lJiostei?'o e egreja ela l\1Iad1'e de D~'Us. lbid., Imp. Moderna, 1899.

8.° de 30-3 pág., e treze fôlhas com desenhos.

Francisco Lobo Correia de Barros,
Altos feitos do Marquez de Pombal. Lisboa, Typ. de Mattos Moreira

& Cardosos, 1882. 8.° de 4-116 pág., e quatro estampas.

Frê\ncisco luiz. •
Elegia a morte de hum homem honrado, e Vi"tuOSO amigo do author.

Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira, 1II.DCC.XC1X. 8.· de
15 pág.

Francisco Luíz 'Perelra de Sousa.
Elementos de geographia physica da Europa, segundo os novos me­

thodos geog7·aphicos. Lisboa, Typ. da Livraria Ferin, 190J. 8.° de 3-11
-]43 pág.

Francisco Manuel da Co'sta. (Dl:CC., tomo n.olJág. 329).
Ezposição . .. em re$posta ás arguições que lhe fm'am feitas no perio­

dico Cl O OhronistaJl. Porto, na Typ. de Sebastião José Pereira, 1853. 8.°
de 23 pág. .

Francisco Manuel Osorio da Costa Monteiro, chefe da oficina litográfica
da Escola do Exercito.

Brazões das cidades e villas de Portugal. Publicaram-se 165 cartões
litografados e a cores, tendo no verso uma resumida notícia do respec­
tivo brazão.
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Francisco Maria Esteves Pereira, n. a 9 dé Agosto de 1854. Foi co­
ronel de engenharia, sócio efectivo da Academia Real das Sciencias de
Lisboa, possuia a Cruz d'Aviz, do Santiago, a medalha militar e a
ordem' de Leão de Etiopia. F. a 9 de Dezembro de 1924.

Hist01'ia de 1111:nás Adomás Sagad, Rei de EtMopia. Lisboa, lmp. Na­
cional, 1888. 8· de 87-1 pá!,.

Ch1'on'ica de '::;usenyos, Rei de Ethiopia. Tomo 1. Tl\xto etbiopico.
Ibid., 1892. 8." de 7-XT.,Vl-335 pág. Tomo II Tl'aducção e notas. lbid.
1900. 8.· de vll-1-663 pág. Esta obra e a seguinte fazem parte da
colleccão de memorias destinadas á decima sessão do Congresso inter-
nacional dos Orien I,alistas. _

Vtd.:L de AMa Samuel do Mostâ1'0 de KalamQn. VeJ'são ethiopica.
Ibid., 1894. 8.° de 7-202-1 pág

Vida do Abba Daniel do Mosteiro de Seeté. Versão ethiopica. Ibid.,
1897. 8.° de x:'t1I-58-1 pág. Teve por collaborador n'esta obra o
sr. Lazaro Goldschmidt. .

Canção de Galaudevos, Rei de Ethiop,:a. No fim: 19 de Maio de
1898. In-8.0 de 14 pág.

Historia dos Ma1·tyres de Nagram. Versão ethiopica. 1899. 8.· de
LVI1!-191-1 pág. Esta obra pertence á collecção de publicações do
quarto centenario do descobrimento da India.

Insc?"ição de Dario, o g1'ande rei da Pel'.</:a no rochedo ~e Bisutun.
Coimbra, lmp. da Universidade 1913. 8.° de 63 pág. Separata do .Bo­
letim da Segunda Classe da Academia das Sciencias de Lisboau, vaI. v.

T1'OVas de Luis Anrriguez a hua moça. Ibid., 1914. 8.· de 16 pág.
Sepa1'ata do .. Boletim da Segunda Classe», voI. Vil,

Nux (a nogueira). Elegia at1'ibuida a Ouidio. Ibid., 1914. 8.° de
31 pág. Sepat'ata do "Boletim da Segunda Classe», vol. VIU.

Duas homilias sobre S. Tomé atribuidas a S. João Crisostomo. Ibid.,
1914. 8.° de 34 pág. Sepa1'ata do -Boletim da Segunda Classeo, vol. VIU.

A poesia etiópica. Ibid., 1915. 8.° de 27 pág. Separata do .Boletim
da Segunda Classe., vuI. VIlI.

F1'ancisca de Rimini. Episodio do cdnfe7'noll de Dante e as suas
versões em lingua portuguesa. lbid., 1915. 8.° de 30 pág. Separata do
.Boletim da ::legunda Classe», vol. VIiI. I

O anel de Pol1:cmtes, Nota de c7'itiea literan:a. Ibid, 1915. 8 • de
22 pág. Sepamta do .Boletim da Segunda Classe", vaI. IX.

A vingança ele Agamenon. T1'agedia de An1Tique AY1'es Victoria.
Nota de hist01'ia lite7·ária. Ibid, 1916. 8.? de 15 pág. Separata do .Bo­
letim da Segunda Classe., vol. x.

O rei. de TllUle (Bailada de Goethe). Estudo de critica literária.
lbid., 1916. 8.° de 30 pág. Separata do "Boletim da Segunda Classe»,
vaI. x.

OUvro elo pl'oJeta Amós e a sua versão etiópica. Estudo literario. Ibid.,
1917. 8.° de 65 pág. Sepa1'uta do "Boletim da Segunda Classeo, vaI. XI.

O Rei de Thule (Bailada de Goethe.). Estudo de critica literaria.
Ibid., 1919. 8.° de 16 pág, Separata do "Boletim da Segunda Classe",
VQI. Xl,

Oração funeb1'e de Hiperides. Estudo historico e literario. Ibid.,
1919. 8.° de 29 pág. Separata do .Boletim da Segul!da Classell, vaI. XII.

Vl:agen~ nos mares da India no século V. E~tudo literario e !Listorieo.
Ibid, 1921. 8.° de 58 pág. Sepamta do «Boletim da Segunda Classeu,
vol. XIV.

O descobrimento do Tibet pelo P. Antonio de Andrade, da Companhia
de Jesur., em 1624, narrado e7n duas cartas do mesmo religioso. Ibid.,
l~21. 8.° de 141 J>ág.
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.A Mofina Mendes de Gil V'icente. Estudo de historia lite'ra'ria. Ibid.,
1924 de 24 pág. Sepa7'ata do .·Boletim da Segunda Classe», voI. XlV.

Conversão da meretris TT-isavadattã (Lenda budhicà). Estudo lite­
ra7'io. Ibid., 1922. 8.° de 15 pág. Sepa7'ata do "Boletim da Segunda
Classe», voI. XIV.

A Bhagavad-Gitã. Tradução sumá7'ia em lJort'/f:guês p01' um autor
anónimo do século XVlI Jbid., 1922. 8.° de 35 pág. Sepa7'ata do "Bo­
letinl da Segunda Classe", voI. xv. '

Também dirigiu e prefaciou os seguintes linos:
Dos fel:tos ele Christovam da Gama. T7'atado composto p01' lvliyuel

de Castanhoso. Lisboa, Imp. Nacional, 1898. 8.° de XLVI;I-153 pág.
Chronica da TomadcL ele Ceuta P07' El Rei D. João I"composta por

Gomes Eanes de ZU1'a7'a. Coimbra, Imp. da Universidade, 1\:115. In-4.0
de cliv-343 pág.

Livro de 1Ylonto.7'ia feito por D. João I, ,'ei de Portugal, conforme o
manuscrito n.O 4352 da Bl:blioteca Nacional de Lisboa. Ibid., Un8. 8,0
de Lxv-465 pág.

S~tbsidiospa7'a a Mstol'ia do Teatro lJ07·tuguês. Lisboa, Jmp. Naeional,
vols. I a IV,

Francisco Maria Rodl'igues.
Verd'adei?'a exposição da magna questão enflre as Exellentissimas

Casas da Povoa e Palmella sob7'e heranças, Lisboa, Typ. Universal,
1!l63. 8.° do 14-1 pág. .

Francisco Marques. de Sousa Vitel'bo. (Dicc., tomo 9.° pág. 341).
No .Diccionario Bibliographico» apenas se encontra referencia a

alguns jornaes em que primitivamente coUaborou, e ao primeiro tra­
balho que produziu., pJrque quando se publicou aquelle volume do "Dic­
cionario. (1870) era tod'a a sua bhgagem litteraria.

A sua biographia encontra-se no "Diario de Noticias» de 30 e 31 de
Dezembro de 1910, e posteriormente n~um desenvolvido estudo d@
sr. Victor Ribeiro, .Sousa Viterbo e a sua obra». Lisboa, 1915.

Sousa Viterbo, que nasceu a 29 de Dezembro de 1846, e falleceu a
29 de Dezembro de 1910, era um erudito, e foi o maior investigador do
seu tempo, como o attesta a obra que nos legou, e que passamos a registar.

O Anjo do PUd01·. Poema, Porto, Typ. Pereira da Silva, 1870. 8.°
de 127 pág.

Rosas e nuvens. Poesias lyricas. Ibid, Imp. Portugueza, 1870. 8.°
de 288 pág. .

A Mulher de Cesar. Ibid, lIDCCCLXXlV. 8.° de 21-1 pág.
Ha?'mon'ias phantasticas. Ibid., Typ. de Bartholomeu H. de Moraes,

1875. 8.· de 239-2 pág.
Da 'ÍrritabiUdade. Ligeú'as cons'idel'ações sob7'e esta p7'opr-ieclade da

materia vi·va. These inau.gural, alJ1'esentada e defendida perante a Eschola
medico-cirurgica de Lisboa, Julho de 1876. Lisboa, Typ. Lisbonense,
1876. 8.° de M pág.

Hy,giene e physiologt'a do casamento. Histor'ia natu1'al do homem e
mulhe7' casados, por A. Debay. Traducção. Ibid. 1877. 8.° Esta obra
teve cinco edições.

A Exposição d'Arte oo-namental. Notas ao Catalo,go. lbid. Imp. Nà­
cional, 1883. 8,· de 61 pág., e 9 phototypias. (Separata de 24 exemplares
do (' Boletim da Sociedade de Geogrll.phia de Lisboa», 3." serie, n.O 9).

A Suissa. Breves apontamentos de archeologia militar. lbid. Typ.
Universal, 1887. 8.° de 8 pág. (Separata da "Revista Militar») ann9
XXXIX, n.O 1),
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Armarias' I! arsenaes portuguezes no seculo XVI. Ibid. 1887. 8.° de
23 pág. (Separata de 17 exemplares da "Revista Militar», anno XXXIX,

n.O 13).
O Convento ele Lorvão. O abbadessaelo de D. Pil:'ppa d'Eça. Nm'ra­

tiva historica. Ibid, 1887. 8.° (~eparata dos "Brindes dos senhores
RSS!gnantes do Diario de Noticias,,).

As GI'ades elê Santa CI'UZ de Coimbl·a. Ibid. 188li. 8.° de 3 pág.
(Separata da "Revista Archeologica", vol. II, n.O 4.)

A Fonte dos amores. Flol'ilegio poetico. lbid lmp. Nacional, 1889.
8.° gr. de 58-3 pág., e um.a phototypia da Fonte das lagrimas. Edição
de 120 exemplares.

, Saudação a Edual'do Coelho. Ibid. Typ. Universal, 1889. Folha
avulsa.

FI'ei Barthol01lleu Fe1'1·eil·a. Apontamentos pm'a o estudo littel'ario
elo primeiro cenSOI' ele Camões. Porto, 1889. 8.° de 13 pág. (Separata
de 32 exemplares do «Circulo Camoneano,,).

lltfanuel Cm'reia de Jllontenegro. (Um corrector de Camões). Coimbra,
lmp. da Universidade, 1890. 8.° de 19 pág. (Separata de 100 exemplares
d'"O Instituto de Coimbra", voI. 38.")

O .Mosteiro de Santa CI·U?, ele Coimbl·a. Annotações e documentos.
Ibid 18}JO. 8.° de 32 pág. (Sepnrata de 81 exemplares d'"O Institu'to de
Coimbra,,, voI. 37.°) Teve segunda edição, correcta e aumentada. Ibid.
1914. 8.° de 55 pág. Tiragem, 100 exemplares.

TI'abalhos nauticos dos pOI·tuguezes nos seculos XVI e XVIl. Lisboa,
Imp. raciona)" 1li90. 8.° de 39 pág. (~eparata de 100 exemplares do
"Bolctim da Sociedade de Geographia de Lisboa.. , 9.- serie, pág. 301
a 333. Segunda sC1·ie. Coimbra, Imp. da Universidade. 1894. 8.· de 53
pág. (Separata de 5D exemplares d'"O Instituto de Coimbra", voI. 41.°)

Antonio Figtteil'a Durão. (Um pl'eito a Camões). Porto, 1891 8."
de 12 pág. (Separata de 32 exemplaie:l do "Circulo Camoneano".)

Camões em Hespanna. Ibid. 1891. 8.· de 14 pág. Separata de 36
exemplares do. "Circulo CamoneanoJl )

FI'. Ba1·tholomeu FC1Teil'a opl'imeil'o censor dos Lusiadas. Subsidios
pa?'a a historia literar'ia do seculo XVI em Pm·tugal. Lisboa, Imp. Na­
cional, 1891. 8.· gr. de 5-237-3 pág., um retrato de Sousa Viterbo
e dois autographos (fac simile) de F:r. Bartbolomeu Ferreira. Edição
de 150 exemplares.

Poesias de auctores pOI·tuguezes em livros de esC1'iptol'es hespanhoes.
Resenha bibliog1'apllica. Coimbra, Imp. da Universidade, 1891. 8.·
gr. de 128 pág. Edição de 150 exemplares.

Artes e al·t·istas em POI'tugal. ContT'ibuições para a histm'ia das
artes e 'indu.strias portuguez . Lisboa, 1892. 8.· de vlII-312 pág. 2.­
edição correcta e augmentada. Ibid., Typ. da Livraria Ferin 1920. 8.·
de 331 pág..

A Civitisação lJortugueza e a civilisação hespanhola. Sua. influencia
trpLtu('('. Prilimincwes de um livro. Porto, Typ. de José da Silva Men-
dOD~a, 1 92, 8.· de 46 pág. - -

ArcltitectoB e engenheiros militares POl'tuguezes, ou a serviço de Por­
tugal. Lisboa. Minerva Comercial. 1li93. b.· de 14 pág.

Uma Carta de William Juli'us Mi7cle. Ojj'e1'ta da sua traducção dos
1l1ÁJlJiadas. ao ;l1Q7'quez de Pombal. Porto, 'l'yp. de Jos.é da Silva Men­
don~a, 1 93, 8.° vu pág. (Separata de 25 exemplares da "Revista dos
Lyceu• ." a.o anuo, n.O 3.)

1ft Costume dos habita1lJes do Pegu. Lisboa, 1893. 8.· de 4 pág.
tWparata do «Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa,1I 12.·
~n~t n.· 2.)
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Joaquim CO/"1'eia da Se1Ta. Ibid., 1893. 8.° de 4 pág. (Separata da
.Revista Militar," anno' XLV, n.o 4).

NotiCZ:a sobre alguns medicos p01·tU.Quezes ou que exerceram a. sua pro­
fissão em P01·t'!I!/al. Extrahido do .J01·nal da Sociedade dias Scienr:ias

. ~fedicas de Lisboa•. Ibid., Imp. Nacional, 1893, 8.° de 47 pág. Segunda
se?·ie. 1bid., 1895. 8 ° de 58 pág. Te7'ceim serie. Ibid" 1895. 8.° de 76
pág Quarta se7·ie. Ibid" 189~. H,o de 45 pág. Quinta se7'ie Porto,
'fyp. a vapor da. "Enciclopedia Portnguesa., 1915. 8.° de 196 pág.
(Separata dos .Arquivos de Histol"ia da Medicina Portuguesa .. ).

O Oriental'ismo em P07·tugal no seculo XV1. Ibid., 1893. 8.° de 16
pág. (Separata do .Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa",
12.' sede, n.O 7).

P7'e:pC!7'ação lJa7'a a m07·te, ou con~ide7'ações sob7'e verdades ete7'nas,
uteis a todos os fieis para· a meditação, e aos sacenlotes para a p1·edica.
'l'radu:údo em portuguez. 2.' edição. lbid., 1893. 3.' edição. lbid., 1898.

A Trilogia dos g7'andes invent07'es: Guttembe7'g - Volta - Edison.
1bid., Imp. Nacional, 1894. Folha avulsa.

Cirur.c;iões do lnfante D. Henrique. Porto, 1895. 8.° de 8 pág. (Sepa­
rata dc 25 exemplares dos "Archivos de Historia da Medicina Portu­
glleza", vaI. 5.")

Damião de Goes e D. Antonio Pinhúro. Apontame?~tospara a biogra­
phia do cl!7"vnista de D. Manuel. Coimbra, Imp da Universidade, 1895.•
8.· de 30 pág. Segunda se'l·ie. Estudos sobre Damião de Goes. Ibid.,
1900. 8.° de 185 pág. (D'este trabalho fez-se uma separata de 50 exem­
plares d'"O Instituto de Coim1.Jra." vols. 42.°, 46 ° e 47.°).

Estudos sob7'e Sá de Mi7·anda. I. Os filho.~ do conego Gonçalo 111e71des.
lbid., 1mp. da Universidade, 1895. 8." de 35 pág. II A Fam'ilia do poeta
- Vétria. Ibid., 1896. 8.° de 65 pág. III. 1l1em de Sá. - A suei desce7~­

rl~cia. -;- Out7'as inf07·l1lações. Ibid, 1896. ~.O de 42 pág. (D'estes
"l~stlldos,'ha uma separata de 50 exemplares d'«O Instituto de Coimbra",
vol. 42.· n.O 11 e 43.° n.O' 4, 5, 9, 10 e 11).

Os Hospitaes em Lisboa. O hospital dos incuraveis. Porto, 1895.
8.· de 5 pág. (Sepamtn de 25 exemplares d'.Os Archivos de Historia da
Medicina Portugueza,,, vaI. 5.°).

A?'cheologia indust7'l:alpo7·tugueza Os moinhos. Lisboa, lmp. Nacio­
nal, 1896. 8.° de 14 pág. (l::leparnta d'.O Archeologo Português,,, voI. 2.°
n.·· 8 e 9).

O Fab7'ico da pol'vora e?n Portugal. Notas e documentos pa7'a a sua
hist07·ia. Ibid. Typ. Univer aI, 1896, 8.° de 76 pág. (Separata de 50
exemplares da "Revista Militar.', tomo 48.°).

Os Portugue:;es e o ge71tiv. Coimbra, lmp. da Universidade, 1896.8.°
de 31 pago (Separata de 50 exemplares d'"O Institllto de Coimbra",
vol. 43, n."· 3, 6 e 7).

A.rtistas e c!7·tifices de GtLima7·ães. Noticia documental primitiva­
mente publicada na "Revista de Guimarães". Porto, Typ. de Antonio
José da Silva Teixeira, 1897. 8." de 23 pág. (Separata de 50 exem­
plares).

A Esg1'i7na cm p07·tugal. Subsidios para a sua histo1',:a, seguidos de
dois tratados, 11m inedito de Diogo Gomes de Figuâ7'edo, e outro reedi­
tado de 'l'ho1ncI:& Luir;. Lisboa, Typ. Universal, 1897. 8,0 de 84 pág.
(Separata de 50 exemplares da "Revista MIlitar," tomo 49."). Teve se­
gunda edição Ibid, 1899.

João P,:nto Delgado. Coimbra, 1mp da Universidade, 1897. 8,° de 15
pág. (Separata de 50 exemplares d'"O Iustituto de Coimbra,,, vaI. 43.°,
u." 12.)

O Pedro Sem: Lisboa, Typ. e Stereotypia Moderna, 1897. 4° de 6

10
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pág., a duas colunas. (Separata do "Branco e Negro», II anno,
n,o 71).

O P?'ior do C?'ato e a invasão hespanhola em 1580, Ibid., Typ. Uni­
versal, 1897. 8.° de 77-1 pág. (Separata de 50 exemplares da "./.{evista
Militar», tomo 49,°).

Fastos religiosos, (Festas e procissões). Porto, Typ. A. F. Vascon­
ce11os, 1898. 8." de 30-1 pág. tSeparata de 50 exemplares da .Revista
Lusitana", voI. 5.· n.O' 2 e 3, e vol. 7.° n.08 2 c 3). .

T?'abalhos nauticos dos portuguezes nos seculos XVl e XVII. Parte 1.
~l1arinha?'ia. Memoria apresentada á Academia Real das Sciencias por
occasião da celebl'ação do 4.° Centena?'io do Descobrimento do caminho
'flI.a?'itimo da Ind-ict. Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias,
1898. 4." gr, de 3-341 pág. Pal·te II. ·Const1'Uctol·es navaes. Ibid.,1900.
4.° gr. de 3-299 pág., e quatro estampas. (Separata de 100 exemplares
das "Memorias da Acadcmia», 2." classe).

Viagens da India a pOl·tugal por te1'?'a e uice-versa. Resenha histo­
l'ica e documental. Coimbra, Imp. da Universidade, 1 98. .0 de 146
pág. (Separata de 50 exemplares d'"O Instituto de Coimbra", vols. 44.°
e 45.°).

As Candeias na indust?'ia e nas t?'ad'ições popula?'es lJortuguezas.
Porto (Composto e impresso nas officinas da •Imprensa Portugueza,,),

• 1899. 8 ° gr. de 4 pág. (Separata da "Portvgalia", tomo 1, fasciculo 2.°).
Dicciol1al'l:o histo?'l:co e documental dos architectos, engenhei?'os e cons­

tructores portuguezes, ou a sl3?'uiço de po?'tugal. 1'01. r. A-G. Lisboa,
Imp. Nacional, 1899. 8.° gr. de XIV -1-584 pág. 1'01. II. H-R. Jbid, 1904.
8.° gr. de xXII-1-547-1 pág. e tres estampas 1'01. III. S-Z. Ibid., 1922.
8,· gr. de 491 pág. .

A Batalha de Tou?'o. Alguns dados e documentos pal"a a sua mono­
graphia histO?·ica. Ibid., TyjJ. Universal, 1900. 8.° de 132 pág. (Sepa­
rata de 50 exemplares da "Revista Militar-, anno LU, n.o. 6 a 20).

A Capella de S. João Baptista e?'ecta na egl'ejit de S. Roque, fun­
dação ela Companhia de Jesus, e hojqJel·tencente á Santa Casa da Nfise­
sel·ico?·dia. Noticia histo?"l:a e desc?'lJ.Jtiva. Ibid., Typ. da loto da Sauta
Vasa da llJisericordia, 1900. 8.° gr. de 198-2 p~g., e cinco estampas.
D'esta obra, em que teve por collaborador Rodrigo Vicente de Al­
meida, fez-se uma tiragem de 20 exemplares em papel Whatman, acom­
panhados de um album com 20 photogl'apbias.

L'enseignement des Beaux-A?'ts en PO?·tugal. Lisbonne, Imp. Natio­
nale, 1900. FoI. de 18 pág., e 34 est.

Gan'ett em Belem. "Artigo do "D'ia?'io ele Noticias», n.O 12343, l'ep7'0­
cluzido no "Coni7llb1'icellse1!, n.O 5475. Coimbra, Typ. do •Conimbricense»,
1900. 8.° de 8 pág. Tiragem, 100 exemplares,

A Divraria de musica de D. João IV e o seu Index. Noticia ltisto­
7'ica e documental. Lisboa, por ordem e na Typ. da Academia Relll das
Sciencius, 1900. 4.° gr. de 19 pág. e duas est. (Separata de 100 exem­
plares da "Historia e Memorias da Acadcmia", tomo IX, parte I).

Noticia de alguns esoulptO?'es portuguezes ou que exe?'ce?'am a sua
arte em Portugal. (Ext?'ahida do "Boletim da Real Associação dos .tI?­
chitectos civis e .!J.rclteologos POl'tuguezes». Jbid., Typ. Lal1emant, 1~00.
8.° de 26 pág. ...

Architectos das 1J?'aças d'Africa. Lou?'e-lIço A?'guei?'os, Ibid., 1901.
8.0 de 4 pág. (Separata da "Revista Militar", auno LIU, n,· 20).

Fundidores de arthillta7·ia. Ibid., Typ. Universal, 1901. 8.° de 104
pág. (Separata de 50 exemplares da "R6vista Militaru, auno LIU n.O' 3
'" 19), .

A Livra?'ia ?'eal especialmente no ?'einado de D. Man'uel, Memoria
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C1:p1'esentada á Academia Real das Sciencias de Lisboa. Ibid. por ordem
e na Typ. da Academia, 190L 4.° gr. de 73 pág. (Separata de 100 exem­
plares da ·Historia e Memorias da Academia», tomo IX, parte I),

Notas de a1'cheologia a1'Ustica. Â1·tes e indust-rias metallicas em Por­
tugal, Ibid., fmp., Nacional, 1901. 8.° de 11 pág. (Separata de 50 exem­
plares d'"a Archeologo Portuguezl>, vol. VI, n.oe 5 a 7).

Subsidio.s pa1'a Ct fo/'mação do 1"Cf,'anei,'o ou adagl:an'o portuguez,
Porto, fmp. Moderna, 1901. 4.° de 24 pág, (l:leparata da "Portugalial>,
tomo I, fasciculo 3.°).

Algumas achegas para a hist07'ia da tintura1,ia em P01'tugal, Lisboa,
Typ. da Academia, 1\:102,4.° gr. de 24 pág, (Separata de 100 exemplares
da "Historia e Memorias da Academia»),

Apontamentos numismaticos, Ibid" Imp. Nacional, 1902, 8,0 de 24
pág. (Separata de 50 exemplares d'"O Archeologo Portuguezl>, voI. VII,

n.O' 2 e 3),
A,'tes indust1"iaes e indust1'ias portuguezas, Xapeça1'ia, Coimbra,

Imp. da Uuiversidade, 1902.8,° de 52 pág. (Separata de 50 exemplares
d'.O Instituto de Ooimbral>, voI. 49.°),

O Infante D, Ped1'o, o das sete pa1·tidas, Ext1'ahido do n,O 21, anno
LIV, dct «Reuista MilitCl7'l>. Lisboa, Typ, Universal, 1902. 8 ° de 15 pág.

Inuent01'es p07'/uguezes, Coimbra, lmp. da Universidade, 1902. 8.° de
124 pág. Segunda se1'ie. (Ob,'aposth7'mal. Ibid., 1914.8.° de 38-1 pftg.
(Separata de 50 exemplares d'"O Instituto de Ooimbrao, vols. 4 .0, 49,°
e 61.u ),

Manuel de Sousa Coutinho (F1', Lttiz de Sousa) e a familut de sua
1IIUllZC1' D. .Magdalena TavareS de Vilhena. illeJn07'ia aprC3C1~tada á
Âcadenúa Real das Sciencias de LI:sboa. "Lisboa, por ordem e na Typ,
cllt Academia, 1902, 4,° gr. de 5··58-1 pág., e duas est, (Separata ele
100 exemplares da .Historia e Memorias da Academia-, tomo IX,
parte I).

PC1'O Vaz de Caminha e a p1'imei1'a na1'1'ativa do descob1'imC1~to do
B?'asil, Noticl:a hist01'ica e documental. lbid., Typ. Universal, 1902. 8,0
de 39 pág.

A,'tes indust,'/:aes e indust1'ias P01'tUYUezas. O vid?'o e o papel,
Coimbra, lmp. da Universidade, 1903. S.u de 8 pág, (Separata de 50
exemplares el'"O Instituto de Coimbra", vol. 50.°).

A Auó mate1'1W de A,lfonso de Albuquerque (Os penh01'/:stas do se­
culo XV). Lisboa, Typ. Oalçada do Cabra, 1903. 8.° gr. de 17 pág.
Separata de 21 exemplares do «Archivo Ristorico Portuguez", vol. 1.0).

Uma Expedição p01·tugtteza ás Canarias em 144fJ. Ibid., 1903. 8.°
gr. de 14 pág. (l:lepnrata de 21 exemplares do "Archivo Historico Por­
tllguezI/, voI. 1.0)

G-il Vicen te. Dois t.raços 1Ja?'a (L SUCt biog1'Ctphia. Ibid., 1903, 8,0 gr.
de 14 pág, (Separata de 21 exemplares do "Arehivo Historico Portu­
guez>J, voI. 1,°)

Isabel Can'eiHt à mãe de F,', Ba?,tholomeu JJ'e7-reira. A 1llUlllC1' ele
Antonio ele Sigy de Vela.çco, lbid., 1903, 8." gr. de 10 pág, (Separata
de 21 exemplares do "Al'chivo Historico POl'.tugl1ez>J, voI. 1.0)

J01'ge de !lIontemó1', Jbid., 1903 8.0 gr, de 15 pág. (Separata de 21
exemplares do ~Archivo Ristorico Portuguez." vol. 1.0)

lllensagei1'os 1'eaes. Ibid. 1903, 8.° gr, de 13 pág. (SeparatA. de 21
exemplares do «Archivo Ristorico Portuguez'" voI. 1.°).

Noticia de alguns pint07'e,; P01'tuguezes ~ de OUt1'OS que, se1/do est,'an­
gei1'oS, eXel'Ce1'am a sua (t1'te em PO'rtu,gal, Memoria apresentada á Aca­
demia Real das 8ciencias de Lisboa, lbid., Typ, da Academia Real das
Rcicncias, 1903. 4,° gr, de 3-xv-l!H pág. e sete fac-similes. Segunda.
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serie. Ibid., 1906. 4.° gr. de 3-88 pág. Te'rceira se1·ie. (Publicação pos­
thuma). Coimbra, Imp. da Universidade, 1911. 4° gr. de 177 pág., e
duas estampas. (Separata de 100 exemplares da .Historia e Memorias
da Academia., tomo x, XI e XII, parte r).

A Pesca do c01'al no seculo XV. Lisboa, Typ. Calçada ,do Cabra,
1903. 8.° gr. de 11 pág. (Separata de 21 exemplares do «Archivo His·
torico Portuguezo, voI. 1.0).

Um Punhado ele ·valentes. Ibid., Typ. Universal, 1903. 8.° de 32 pág.
(Separata de 50 exemplares da "Revista Militar., anno LV).

O Theat1'0 na cô1·te de D. Filipe II. (Duas cartas de D. Be1-narcla
Coutinho. Ibid., Typ. Calçada do Cabra, 1903.8.° gr. de 11 pág. (Sepa­
rata de 21 exemplares do "Archivo Historico PortuguezlJ, voI. 1.°).

Artes e /:ndust1'ias metallicas em p01·tugal. lIJinas e mineiros. Coimbra,
Imp. da Universidade, 1904.8.° dc 67 pág. (Separata de 50 exemplares
d'"O Instituto de Coimbra,» vols. 50.° e 51.°).

Artes e indust1'ias metczllicas em p.01·tugal. O/z1'i'ves-espadâ1·os. Ou·
rives ela !J,:neta. F1·eei1·os. Lisboa, Typ. Universal, 1904. 8.° de 32 pág.
(Separata de 50 exemplares da ,.Revista Militar,,, voI. 60.° n.O' 21 a 23).

Artes ,:nelust1'iaes e industrias p01·tuguezas. Indust1'ias texlis e conge­
neres Uoimbra, Imp. da Universidade, 1904. 8.° de 60 pago (Separata
de 50 exemplares d'.O Instituto de Coimbra.·, voI. 51.°).

A Cult'w'a intdectual elc D. Aff011S0 V. Li~boa, Typ. Calçada do
Cabra, 1904. 8.° gr. de 19 pág. (Separata de 21 exemplares do "Ar­
chivo Historieo POl'tnguez'J, voI. 2.°).

As Dadivas de A/anso de Albuquc1·que. Ibid., 1904. 8.° gr. de 8 pág.
(Separata de 21 exemplares do • Archivo Hístorico Portuguez" voI. 2°).

A Inscripção da synagoga de M.onchique. Additamento ás Occor1'en­
cias ela vida judaica. Ibíd, 1904. 8." gr. de 7-1 pág. (Separata de 21
exemplares do "Archivo Historíco PortuguezlJ, voI. \,!.o).

J. T. de Sousa Ma1·tins. O artista da lJalav1'a. Ibid., 1904. 8.° gr.
de 17 pl\g. (Separata dc 9 exemplares do (,ln Memoriam)>>

O lI1.onopolio dcz cortiça no se~ulo XV. lbid., Typ. Calçada do Cabm,
1904. 8.° gr. de 16 pág. (Separata de 21 exemplares do "A.1'chivo Histo·
rico PortuguezlJ, voI. 2.°). .

Oco1'1'encias da vida judaica. Ibid., 1904. 8.° gr. de 29-1 pág., e duas
estampas. (Separatn. de 21 exemplares do "AJ:chivo Historico Portil­
guez., voI. 2.°).

Relações de Portugal com czlguns potentados czf1'icanos e asiaticos.
Ibid. 1904. 8.° gr. de \'!4. pág., e duas est. (Separata de 21 exemplares
do uAJ:chivo Historico PortuguezlJ, vol 2.').

O Thesouro do Rei de Ceylão. lbid., Typ. da Academia, 1904. 4.°
gr. de 67 pago (Separata de JOO escmplaras da "Historia e Memorias
da Academia,,).

D. Isabel de Portugal, Duqueza de Bm·gonha. Notas dOCUIlle1ltaes
para a sua bio!J?'aphia, e pa1'a a hist01'/:a das 1'elações e11t1'e p01·tugal e
a côrte de Borgonha. lbid., Typ. Calçada do Cabra. 1905. 8.° gr. de 30
pAgo ( eparaLa de 21 exemplares do "Al'chivo Historico POl'tuguez»,
voI. 3.0

).

D. João, Principe de Candia. Ibid., 1!l05. 8.° gr. de 34 pág, e tl'es
estampas. (Separata de 21 exemplares do .Archivo Historico Portu­
guez", voI. 3.°).

Duarte Galvão e sua família. Elementos pm'a um estudo biog1'a­
phico. Ibid., Typ. da Academia, 1905. 4.° gr. de !Jõ pág. Segunda seric
(Publicação post//uma). Coimbra, Imp. da Universidade, 1913. 4.° gr. de
23-1 pág. (Separata de 100 exemplares da "Historia e Memorias da
Academia»).
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Cl'uzeil'os de P01'tugal. COII/.l·ibuições pal'a o seu catalogo descri­
ptivo. lllerie. Lisboa, Typ. LaJlemant, 1906. 8. 0 de 78-1 pág, e varias
gravuras. II serie. Ibid., 1907. 8.0 de 39-1 pág. com gravuras. III sen:e.
lbid., 1910. 8.0 de 53-1 pág" com gravuras. (Separata do .Boletim da
Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes.).

Dois poetas seiscentistas. Ibid., Typ. Calçada do Cabra, 1906. 8.0

gr. de 26 pág. (Separata de 21 exemplares do aArcbivo Historico Por­
tugllezo, tomo 4 O).

A Jal'dinagem cm P01'tugal. Apontamentos pal'a a sua Mstoria. I se­
l"ie. Coimbra, Imp. da Universidade, '1906. 8.0 de 193 pág.; II seri e
Ibid., 1909. 8. 0 ele 154--9 pág. (Separata ele 50 exemplares d'.O Instituto
de CCLimbra", vols. 53.0 e 56.").

Noticia de a.lguns arabistas e interpretes de línguas afrl:canas e o1'Íen­
taes. Ibid., 1906. 8.0 dc 96 pág. (Scparata de 50 exemplares d'DO Ins-
tituto de Coimbra,,, vol. 52.0 ). \

Poesias avulsas de 40"onso Ribe':I'o Pegado. Lisboa, Typ. Calçada do
Cabra, 1906. 8." gl'. de 16 pág. (Separata de 21 exp.mplares do "Ar­
cbivo Ristoxico Portuguez,,, tomo 4.0 ).

Poesias avulsas do dI'. Miguel da Silveira, Coimbra; Imp. da Uni­
versidade, 1906. 8,0 do 34 pág. (Separata de 50 exemplares d' .. O Insti­
tuto rlc Coimbra'" vol. 53. 0

).

. A Arlluw,:a em Portugal. Notl:cia documentada dos fab7'icantes de
arma,ç bl'ancas que exerce?'am a sua p1'ofissão em pOl·tugal. .J11emon:a
apresentada á Academia Real das Sciencías de Lisboa. Lisboa, por
orriem e na Typ. da Academia, 1907.4. 0 gr. de 5-176 pllg. ; Segunda serie.
Notícia documentada dos frabl'icantes de armas 'de arremesso e de fogo,
bésteil'os, vil'oteil'OS, al'cabuzeil'OS, e.spingal'deil·OS, etc., que exerCC1'am a
sua indust'l'itt no nosso pw:z. Ibid., 1908. 4. 0 gr. de 3-187 pág.. (Separata
de 100 exp.mplares da "Historia e Memo,rias da Acadcmia" I.

Um al·tista desconhecido. (Ibid., Typ. LaJlemant), 1907. 8. 0 de 2 pág.
(Separata de 4 exemplares do "Boletim da Real Associação dos Archi­
tectos Civis e Archeologos Portllguezesll, tomo Xl).

Um deseuho de TTieirct Lusitano. Ibid., 1907. 8. 0 de ~ pág. (Separata
de 4 exemplares do "Boletim da Real Associação dos ArchitectoR Civis
e Archeologos Portuguezesll, tomo XI).

Jayme de la Té y Sagau. Ibid., 1907. 8.0 de 4 p4g. (Separata d'"A
Arte Musical.).

Medicos poetas. DI'. Braz Nunes Manhans. lbid, Typ. A. de Men­
donça, 1907. 8.0 de 12 pág. (Separata de 150 exemplares da "Medicina
Contemporaneall. 25. 0 n.nno, n.O 34).

Os Mestres aa CapeZla l'eal nos l'einados de D. Joãc lIZ e D. Sebas­
tião. lbid., Typ. Ualçada do Cabra,-1907. 8.° gr. de 33 pág. (Separata
de 21 exemplares do "Archivo Historico Portugllezl».

OCc01'C1wias da V/:da MOul'isca. Ibid, 1907. g,o gr. de 44 pág. (Sepa­
rata de 21 exemplares do • Archivo Historico Portllguez»).

Os Paços l'eaes de Alcanhões. Ibid, Typ. Lll.l1emaot, 1907. 8.0 de 2
p:l.g. (Separata de 4 exemplares do "Boletim da Real Associação dos
Architectos Civis e Archeologos Portuguezes,') tomo XI).

Artes e industl'ias metallicas em Portugal. Serralheiros e fel'1·eil·os.
Coimbra, Imp. da Universidade, 1908. 8.° de 58 pág. (Sepanlta de 50
exemplares d'"O Instituto de Coimbra,,, voI. 55.0 ).

Breve noticia sobre a cultura da caneZla na -ilha de S. Thomé. Lisboa,
190 :

A Classificação dos monumentos nacionaes. Ibid. 1908. 8." 1 folha.
(Separata de 4 exemplares do "Boletim da Real Associa~ão dOll l\rchi­
('llctQs;Civls e l\rc4eolo~os :rQrtu~uezes)!, tomo l;i).
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o Dote de D. Beatn'z de Portugal, Duqueza de Saboya, Jbid., Typ.
Calçada do Cabra, 1908. 8.° gr. de 24 pág.; Segunda serie. lbid., 1909.
S.ó gr. de 57 pág., e duas est. (Separata de 21 exemplares do "Archivo
Historico Portuguez,,):

Dois poeteLs de appellido Cama1·a. Ainda o poeta Suca1·ello. Jbid.,
1908. S.o gr. de 19 pág. (Separata de 21 exemplares do "Arehivo Histo­
rico Portuguez,,) .

Fr. João das CheLgas ou F're:!} JW.Ln ele las LleLgas. Coimbra, Imp.
da Universidade, 1905. S.o de 8 pág. (Separata de 50 cxemplares d'"O
Instituto de Coimbra," "01. 55.°).

Maximo José dos Reis, o ultimo Capitão-mó?' de Cl:ntra. Lisboa,
Typ. Calçada do Cabra, 1905. 8.° gr. de 13 pl\g. (Separata de 21 exem­
plares do "Archivo Historico Portugllez").

llIestres da Capella real desde o dominio. Filippino (inclusive) até
D. José 1. Ibid., 1905. 8,0 gr. de 19 pág. (Separata de 21 exemplares
do oArchivo Historico Portuguezll).

Musicos de appellido Palacios. Ibid., Ig0S. S.O 1 folha. (Separata
d'.A Arte Musical.).

Paços ?'Caes. Paços de Vallaela. Ibid. 1908. 8.0 1 folha. (Separata
de 4 exemplares do "Boletim da Real Aseociação dos Architectos Civis
e Archeologos Portuguezcs", tomo XI). '

P1'incipes p01·tuguezes eLpaixonados pela 1n1LSica. Ibid., 1908. S.o Uma
folha, (Sl'parata d'"A Arte l\ofusical,,).

T?'es medicos poetas. ID1'. Dom'ingos Pe1'Ú?'a B1'ac{.Llnonte, D?·. João
Sucarello Clammonte ç Dr. Fel'nantlo Ca1·doso). lbid. Calçada do Cabra,
190 , S." gr. de 20 pág. (Separata de 21 exemplares do "A1:chivo Histo-
rico Portuguezo). .

Tangedores da Capella real. Manuel Rod1'igues Coelho. Ibid. 1908,
S.~ Uma folha. (Separata d'"A Arte Musical ).

A1·tes indust'riaes e indus.t1'l·as p01·tuguezas. A indust1'ia sewchm·ina.
1 serie. Coimbra., Imp. da Universidade, 1909.8,0 de 102 pág.; II se'rie~

lbid., 1910. 8.° de 27-1 pág. (Separata de 50 exemplares d'"O Instituto
de Coimbra,,), v.Ç)ls. 55." e 56.°).

Ca1'los ManIel. No1.·os apqntamentos lJC!1'a a sua biog1·aphieL. Lisboa,
Typ. do Commercio, 1909. S.O de 12 pág. (Separata de 52 exemplares
do iAnnuario da Sociedade dos Architcctos Purtuguezes", voI. 4.°).

Cur,iosidades mu~icaes. Ibid, Typ. da "Arte Musical,ll 1909, 8.° de
95 p4g., inDo (Separata d'"A Arte Musica].).

A G1'avura eln po~·t1L.9al. B1'C'Ves apontamentos pC!1'a a sua historia.
Ibid. Typ. da Casa da Moeda e PlllJel seIJado, 1909. .0 de 19 pág. (Se­
parata de 50 exemplares do "Boletim da Associação dos Ârcheologosl»,
tomo Xl, n° 9).

mlysseia. 1. Ibid., 1909. S.o Uma folha. Ir. llid., 1909 S.o Uma folha.
(Separllta' d'oA Arte l\Iusical.).

O D?-. Amb1'osr:o Nunes. Porto, 1910. 8.° de-50 pÁg., e duas est. (Se­
parata de 50 exemplares dos "Archivos de Hi toria da Medicina Por­
tuguezll.l»:

O Douto?' Gaspa1' de Me1'c, Lisboa, 'fyp. da Academia, 1910, 4.° de
7 pá.g, (Separata de 50 exemplares do "Boletim da 2." classe da Aca­
demia das ScieDciasll).

F1'. F1'ancisco ele Santo Agostinho de Macedo. Ibid., Typ. Calçada
do Cabra, 1!l1O. 8.° gr. de 12 pl\g. e uma est. (Separata de 21 exem-
plares do "Ârchivo Historico Portllgucz,,). .

D. Leonor de POl·tugal, Impe1'at1'iz da Allemanha. Notas documentae:s
para o estudo bio.qraphico d'esta pl-incesCt, e pel1'Ct a historia das relações
dCl côrte de Portugal com a ca~Ct d' Áust1'ia, Ibid., 1910. 8,· gr. de 25
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pág. (Separata de 21 exemplares do c,ATehivo Historieo Portu­
guez ll ).

Noticia àce1'ca da vida e ob1'as de João Pinto Delgado. lbid., Typ.
da Academia, 1910. 4.° gr. dt! 35 pág. e uma est. (Separata de 100
exemplares da "Historia e Memorias da Academiau).

A 01'dem de Ch1'isto e a musica 1'eli,qiosa nos nossos dominios ultra­
ma1'inos Coimbra. Imp. da Universidade, 1910. 8.° de 146 pág. (Sepa­
rata de 50 exemplare. d'"O Instituto de Coimbra», voi. 57.").

A Princesa D. Isabel. Lisboa, Typ. Calçada do CabTa, 1910. 8.° gr. de
16 pág. (Separata de 21 exemplares do cArchiyo Historico Portuguez» l.

Simão da Ounlta, ou Simão da CunhcL e Ribera. Ibid., Typ. da Aca­
demia, ] 910. 4.° de 7 pág. (Separata de 50 exemplares do .Boletim
da 2.· clastle da Academia das Sciencias .. ).

Medicos Poetas. Ob1'a lJosthulllcL. Porto, Typ. da "Encyclopedia
Portugueza Il1ustrada., 1911. 8.° de 29 pág. (Sepal'Rta de 50 exem­
plares dos" Arehivos de Historia da Medicina Portugueza»).

A 01·dem. de Christo e a musica sagrada nas suas igrejas do conti­
nente. Obra posthuma. Coimbra, Typ. da Universidade, 1911. 8.° de
70-1 pág. (Separata de 100 exemplares d'coO Instituto de Coimbra»,
vol. f> .0).

Suúsidios pCt1'a a histo1'ia da m1tSica em P01·tltgal. A 1Il1tSica sagrada
em val'ias ter1'as da reino. Ob1'a posthuma. Lisboa, Typ. do Commereio,
1911. :3 ° de 24 pág. (SeparatlL de 50 exemplares do "Boletim da Asso­
ciação dos Archeologos Portuguezes», tomo- XII).

Annotações a1·tisticas e acheologicas. Ibid., 1912. 8.° de 78 pág. e
tres est. (Separata do "Boletim da Associação dos Archeologos Portu­
gueses» ).

Cem artigos de j01-nal insertos no "Diado de NoticicLs» de Lisboa e
pela emp1'cza cl'este j01'1tal puúlicados em hOllumagelll ao seu extincto col­
labO/·ad01·. Com um p1·efacio. Ibid., Typ. Universal, 1912. 8.° gr. de
xr.-265-VIIl pág, e uma gravura.

Inéditos. I Interpretes de linguas 01'ientaes. II. Estudos sobre Gil
l icente. A t1'iologicL das bCt1'cas. Porto, Typ. da Emprêsa litteraria e
typographica, 1!H2. 8." gr. de 13 pág., a duas eolumnas. (Separata da
.Revista de Historia»).

O Licenciado AleLxo cl'Abreu. O rJi1'u1·.Qião F1'ancisco de Sousel e seu
gem'o Luiz )J;Ia1'in!lo ele Azevedo. Ob1'a lJOsthuma. Ibid, Typ. a vapor da
"Encydopedia Portugucza»J 1912. 8 u de 17 pág. (Separata de 43 exem­
plares cios .Archivos de Historia da Mecl;ciDa Portuguezaú, n.O' 4 e 5.)

A 07'clem de Santiago e a musica reU!/iosa nctS i.CJ1·ejas lJertencentes á
mesma Orelem. Ob1'a l'osthuma. Coimbra, lmp. da Universidade, 1912.
8." de 193-2 pág. (Separata de 100 exemplares d'c.O Instituto de Coim­
bra.. , vols. 58· fi 59.").

O Rei elos ehwramelas e os cha1'amelas-l1lóres. Ob1·alJOsthuma. Lisboa,
Typ. de J. F. Pinheiro, 1912. 8.° de 12 pág. (Separata de 50 exem­
plares d'"A Arte Musical,,).

Ultimos ve1·S08. Com um p1'c,(aoio de Alf1'edo da Cunha. Ob1'a pos­
thuma. Ibid., 1912. 8.0 de 90 -1 pág.

Santa Isabel e a poes/:a. ,chbsic7I:os LJW'CL CL fm'mação cl'um seu caneio,
ne':1'O. Ob1'a 1)osth1una. Coimbra, Imp. da Universidade, 1913. 8.° de 9
pág. (Separata ele 43 exemplares da "Revista da Universidade de
Coimbra.. , vol. 2.· D." 1).

Amas, CL1noS e collaços ele lJessoas reaes e lJe1·sona.qens illust1'es. Ob1'a
2Josthutlu.t. Porto, Typ. ela Emprêsa litteraria e typographica, 1U14. 8.°
gr. de 39 pág. (Separata de 30 exemplares da "Revista da l:Iiatoriau,
11 .•8 6, 7 e 9).
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A7'tes e indust'ri(ts pQ1·tuyuezas. O!I1'ives(t7"ict, quinquilha7'ia e bi.Juta1'l·a.
Ob7'a posthwna. Coimbra, Tmp. da Universidade, 1914. 8.° de 91 pág.
(Separata de 50 exemplares "d'O Instituto de Coimbra", vols. 60,°
e 61,°).

Poetas do seculo XVIII. Lisboa, [914. 8.° gr. de 27 pál?;. (Separata
de 21 exempla.res do .Archivo HistOl'ico Portuguez,', voI. 9,°).

A littel"atu7'a hespanhola em PQ1·{;ugal. Ibib., Imp. Nacional, 1915.
8.° de =lv-274 pág.

A7·tes e indust7'ias metalz:cas em pQ1·tugal. Moedei1·os. Iuid., 1914.
8.° de 70 pág. (Separata d'"O Archeologo Português»).

Artes e industrias metal-icas em PO?·tug(tl. Relojom'ia - Sinos e Si­
neiros. (Obra posthuma). Coimbra,lmp. da Universidade, 1915. 8.° de
56 pAgo (Separata de 50 exemplarcs d'"O Instituto, de Coimbra.,
voI. 61.° e 62.").

Gali,grafos e iluminadores p01'tugucses. Ensaio histon'co-bibliogra­
fico. Ibid, 1916. 8.° de 38 pllg. (Separata de 50 exemplares d'O Insti­
tuto de Coimbra", voI. 63.°).

Ártifices PQ1'tugueses ou dom'iciUados em PQ1'tugal. Ibíd, 1917. 8.°
de 15 pá/!" (Separata de 50 exemplares d'"O Instituto de Coimbra»,
voI. 64.°).

Documentos sob?'e van'as l:ndustr'Í(ts PQ1·tu,gll.esas. Ibid., 191 . 8.° de
122 pág. (Separata de 50 exemplares d',·O Instituto de Coimbra»,
voI. 63.° e 64, 0).

Uin Caso te?'atologico. Porto, 'ripo da "Eucie1<'pedia Portuguesa».
1918. 8,0 de 8 pág. (Separata de 25 exemplares dos «A.rquivos de His­
toria da Medicina Portuguesa», voI. IX).

Guriosidarles historicas e (t1,tistir.as. Coimbra, Imp. da Universidade,
1919. 8.° de 114-1 pág. (Separata de 50 exemplares d'«O Instituto de
Coimbra» voI. 65.° e 66°).

Heraldica litC1·aria. Ibid,) 1919. 8,0 de 11 pág. (Separata do "Bole­
tim da Academia das Sciencias de Li boa,».

Á Geramica lisbonense nos pl'incip'l:os do seculo XVlI. Lisboa, Tip. po
Commercio, M.DCCCC.XXII. 8° de 6 pág. (Separata da • Arqueologia e
Historia»).

O movimento tipo.g?'afíco em pQ1'tugal no seculo XVI. (Apontamentos
pa?'a asua h-istQ1·ia. Coirnbra.,lL-np. da Universida.de, lf\24. 8.° de il52 pág
(Separata de 50 exemplares d'"u Instituto de Coimbra .. , "01. b8.0 e 71.")'

Fr'ancisco Martins, nasceu em Campo Maior a 18 de Outubro de 1848.
Formou-se em Teologia, tomando capelo a 27 de Junho de 1886. Foi
professor de historia geral da civilisação na faculdade de letras, e Di­
rector da Biblioteca da Uuiversidade de Coimbra. Faleceu a 16 de
Maio de 1916.

01'açam funeb7'e nas exequias solemnissimas de Sua 1J[agestade El­
Rei D. Luiz 1, celeb?'adas pela UnivC1'sidade de Coimb7'a a 27 de 1 0­

vembro de 1889. Coimbra, Imp. da Universidade, 1890. 8.° de 17-1 pág. >

Religião e pat?'iotismo. C1'mão na solemm:dade inaugural celebrada
com m-issa do Espi?'ito Sancto, e jtLramento dos lentes para a abertu?'a
dos eXC1'cicios da UnivC1'sidade de Goimb?'a no anno lectivo de 1890 a
1891 em o 1.0 de Oulub?'o na ?'eal Gapella da mesma Um:ve?'sidade. Ibid.
1891. 8.° de 45 pág.

Religião e sciencia. Sermão na solC1nnidade inaugu1'al do aimo lec­
tIVO de 1894-1 .95, e }u?'amento dos lentes da Universidade de Coimb?'a
Ibid. 1l:\91. 8.° de 45 pág.

Segundo Cong7'esso catllolico da p7'ovincia ecc1:Csiastica de B?'aga
D iSCU1'SO :proferido na seflunda se.•são :publico,. Ibiq,! 1893, 8.° de 51 pá .
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Fi"ancisco Martins de Andr·ade. (Dicc., tomo 3.°, pág. 5, e 9.°, plÍg. 342).
A obra descrita sob o n.O 1467 tem 55 p{Lg.
Tem mais:
Al.qumas notl'cias ácel'ca do sumptuoso templo de. Nossa Senhm'a do

jjlonte do Carmo, fundado em Lisboa pelo e.~fol'çado, magnanimo e pie­
dosissimo condesta'vel D. Nuno Alvct'J'es Pel'e1?'a, ext?'actadas das ob?'as
de eUversos eSfJ?·ipto?·es. Lisboa,Imp de J ..;.. de Sousa Neves, 1877. 8.·,
de 39 pág. (Com as iniciais F. 1\1. de A.).

Francisco Martins Sarmento.
Os Lusitanos. Questões de ethnologiet. Porto, 1880.
Sociedade de Geog?'aphia ele Lisboa Expedição scientifica á

Sen'a da Estrella en~ 1881. Secção de a?·clleologia. Relatm·io. Lis­
boa, 1883.

Os A?'gonautas. Subsielios pa?'et a antiga historia do OccMente. Porto,
Typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1887. ~.o de xxxt-29:J pág., e
dois mappas.

Francisco de Mello, conde de Ficalho, nasceu a 27 de Jullio de 1837.
Foi lente de botânic'L na Escola Politécnica, p'U' do reino, uonsclhciro
de Estado, earnRrista de EI-Rei o Senhor D. Cados; pertenceu á Aca­
demia Real das Sciências de Lisboft, possuia a gran-cruz da Ordem de
Carlos III e outras distinções nacionais c estrangeiras. FnJeceu a 19
de Abril de 1903.

lJ len'a elos Lusiaclas. LisboR, por ordem e na Typ. da Academia
Real das Sciencias, 1SS0. 8.° de 99-2 pág., e uma tira de papel com
erratas. .

Plantas utds elà Aj?-ica pm·tugueza. Ibid., Imp. Nacional, 1884. 8.°
de 279 pág.

Garcia da Ortet e o seu tempo. Ibid., 1886. 8." de xn-392 pág.
Coloquios dos s'imples e d?'ogas ela Inelia pm' Ga?'cia da U?'ta. Edi·

ção l)'ublicada l)O?' delibe?'ação det AcaclClnl'a Real.das Sciencias de Lis­
boa, di?'(qida e emnotaclct . .. Vol. [ Ibid., 1891. 8.° de xxu-384-1 pág.
Vol. II. Ibid., 1896. 8.° de 443 p,íg.

Memm'ictS 80b?'e CL injl1wncia dos descob?'imentos dos PO?·tuguczes no
conhecimento das plantas. 1- Memm'ia sob?'e a mala,queta apresentada
á Acaelemia Real das SC1:enc/:as de Lisboa. Ibid., Typ. da Academia,
1878. 8.° de 48 pág..

F,'ancisco de Mello Franco. (Dir.c, tomo 3.°, pág. 10, e 9.°, pog. 344).
Nasceu a 15 de Set.embro de 1757.
Do Reino da E8tup/:dez há mais as seguintes edições: Hambourg,

1820. 12.° de xt-62 pág., e Barcellos, Typ. da "Aurora. do Cavado",
1878. 8.· de XH-52 pág. A edição de 1803 tem VII-GO pág.

Francisco Mendes Alçada de Paiva, nasceu na Covilhã em 1842 e fa­
leceu a 4 de Maio de HI1R

Dücurso .. p?'onunciado na Associação dos opcra?'ios. Vid. Confe­
rencias ?'eaUsadas na Associação da 11l0cidacle catholic:J. ele Lisboa., . Po?'
Jose de Saldanha ele OUve/:ra e Sousa. Lisboa, Typ. Mat.tos MoreirR &
Pinheiro, 1897. 8.° de 88-6 pág.

Francisco de Miranda Costa Lobo, professor da Universidade de Coim­
bra.

Pm·tugal na ,que/Ta e na paz, Coimbra, Imp. da Universidade, 1918.
..0 qe 86 pág (Sepal'ati\ (roo lnstitqto de Cohnbra», voI. L?,V),
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o Eclip e de 21 ele Agosto de 1,C}14. Iuid., 1,914. 8.° de 16 páginlis
com 4 estampas. (l:'eparatH. da "Revista da Uni versidadeu, vol. nr):

Le lJ?'obleme monclial et l'action du POl'tuyal. lbid., 1922. 8.° de 365
pág, com 5 estampas.

Francisco Nogueira de Brito.
Defesa de Jf]vom. Lisboll, 1917.

Fr'ancisco de Paula d'Almeida e Albuquerque. (Dícc ..• tomo 9.°, pág. 353).
B?'wes ?'rflexões l"e~'l"osiectivas, pulit'icas} lJlO?'aes e sociaes sob?'e o lm­

pel'ío elo B1'W!,,:z e suas l·elctções· com attt?'as nctções. Pariz, na Typ. de
W. Remquet & C.·, 1854. 8 ° de VIIl-147 pág.

Francisco (Fr.) de Paula Bossio. (Dicc., tomo 3.°, pág. 21).
A paginação da obra, n.O 1553, é de 15-614-1-vIli-3 pág., e um re­

trat,) de S. Francisco de Paula gravado por Geronimo Gil.

Francisco de Paula Ferreira da Costa. (Dícc., tomo 3.°, pág. 22, e 9.",
pá~ 355). . .

A1"V01'e genealogica ela Casa Real ele PO?"tugal, att huma demonst?·a·
ção simples e cla1'Ct da Unha de suecessão de todos os sobel'cmos legitimas
e 1'ei71antes do mesmo ?'eino, bem conw dos ttSltl:padO?"es e int?'ltsos e a lI:'
gação do seu pm"entesco. ManuscTipto in-fol. com varias retratJS de reis
e rainhas portuguezas, tirados dos "I{etratos e elogios dos varões e
donas", da "Historia de Portugal- de Faria e Sous.a, e de outras
obras,

Francisco de Paula Santa Clara, (Dicc" tOJÍIO 9.'; pág. 355).
l!'aleceu no 1.0 de Outubro de 1902.
Odé sapphica. Conimuric:E, Typis Academicis, MDCCCI,Vtr. 8.° de 7 pág.
Ensaios poet·ico-lat-hw8. Coimbra. ImI!' da Universidade,· 1860, 8.°

de xlll··9fl pág.
IIIetn' Asclepiadei speci'men auclíton:bus, lat'lnC8 consltetudinís etdse­

quenclro cupielus, Conimbric:E, Typ. Litteraria, 1870. 8." de 10 pág.
Imitação do episodio do canto te?'ce'Í.?'o do.s Lusiadas, inww?'tal poema

de LU'iz ele Camões, em vel'SOS latinos. Coimbra, Itap. Litteraria, 1875,
8.° de 64 pág.

Imitação dets estancias 118a e 119a elo livro te?'cei?'o dos Lusiadas,
immO?'tal poema ele Luiz ele Camões, ell! vel'SOS latinos. lbid., 1876. 8.0
de 8 pág.

A Ilha dos am01·es. Ele,qantissimCts estancias do canto IX dos Llt­
siadas, paralJ7waseac/as em 'Venos latinos. Evora, Typ. Minerva, 1882.
8.° de xn-4.6-3 pág.

Indice dos ch.etnt?'e ela Sé d'ElvctS, fundamentado em documentos au­
thenticos e I:neditus. Elvas, Typ. Elvense, de Sarnllel F. Baptista, 1887.
8.° de 76 pág,

Camoneana. Cm·ta ao c/acto?' l'el'd7'a Caldas sob1'e à ve?'siío cl'wn
'Soneto de' Camões. lbid. Typ. e Stereotypia Progresso, 1904. 8.° de
8 pág. (Consta a edição de 50 exemplares em papel azul de Iinbo na·
cional, numerados e assignados pelo editol' Antonio José Tones' de
Carvalho) .

Francisco Pereira Palha de Faria Lacerda. (Dicc.) tomo 3. 0,.pág. 20,
e 9.°, pág. 353 J.

Faleceu a 11 de .Janeiro de 1890.
A obra descrita ob o n.O 1547 tem 1'1'-43 pág., e a D.O 1549 foi imo
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pl'~ssa em Lisboa na Typ, do "JOl;naJ do Ccrumel'cioll, 1856, FoI. de
6 pág, . .

Tem mais:
B7'eve noticia das ossa las e C07-pOS dessecados, ultimamente descobe7"

tos na e7'nzida de S. PCd7'O el'.11lcantm'a, a Santa .11polonia. lbid" Typ,
Lallement Frel'es; 1871. 8,0 de 48 pág., e uma planta,

F,'arícisco Perfeito de Magalhães, engenheiro civil.
],1.iniste7'io elas Obras publicas Comme7'cl:o e l:nd'ust7'ia, Repa7'lição

de Cal/u:nhos de fCITo, ln/cn'mação soiJl'e os accO?'dos feitos pelo Conselho
de adulI:nist7'ação da Compclnhia 7'eal dos canânhos de feITO Z,07't'U[Juezes
com d/:'uersos gnl!pos de c7'ed07'e,.; CI q'ue se 7'efe77e a representação elo mesmo
Gonselho; datada ele 3 de Maio de 1893 e a 1:7~formação p7'estada em 5 de
'Junho do meSmO cmno pelo Gonsell,ch'o Di7'ectol' Ge7'al do Commercio e
estatist-ica, 8,° de 21 pág,

Francisco de Pina de Sá e de Mello, (Dicc" tomo 3,°, pág. 33, e 9,~,

pág,361),
A obra n.O 1689 tem 7 pág,; a n,O 1693 tem 8 fôlbas in" c o titulo

exacto da n,· ] 701 é como segue:
07'ação, que pelci Jn01'te do muito alto, e mui.to podel'oso Rey D, João V.

ela saudosa 1IlemO?'ia, 7'ecitoti. , ., quebl'ando o pl'imei7'o efcudo na Villa
de }jt[ontemo'r-o- Velho, No fim: Lisboa, bf.nCC,L. Na omc, de J'Jscpb da
Costa Coimbra, Com todas as licenç!ts neceffarias, 4," de 7 pág,

Tem mais:
Epit1wlaniio 'I1;as ntipCZ:as do Exc'ellentiJFmo Senh07' Duque do Cada­

val, D, Jayme ele Mello .
.11pologo met7'ico nas -nu1!cia,~ do ErccellentiJFmo Senh07' Du.que do

Gaclaval, D, Jayme de ]1.elll'J,
Epithalamio nas ntipC'ias do Conde ele S, Cnlz,
Genethliaco hendecafyllabo nas nu(pcias do Conde de S. Gnlz,
Romance hendecapilabo a mOl'te dCI .11ugufta Ral:nlw Dona illaria

:Anna de Aujt7'l:a,
RefiJofta á ccwta do A7'cecliago Luiz Antonio TTe7'ney (obl'e Ci Balança

íntellec tual,
Garta compu.1jOl'Z:CI,

. Ga7'ta fobl'e a felicidade lIwnana,
Ca7'ta latina ao Pont,fice Beneclicto XIV, pedindo-lhe licença pw'a

lhe dedica7' o 'l.'7'iumpho da Religl:ão,
}!Jp"~hatarnio ao ExcellentiO'ilno SenhO?' MQl'quez elo Louriçal,
Epithalwm:o nas TToelas Reaes.
GenethUaco ao p7'imogenito elo Gonde de S, OI'UZ,

Genethliaco ao p7'imogenito do ExcellentiJJimo Senhol' Duque elo Ca-
daval D. Jayme de Mello, . .

Reclamação pa7'amologica a Gal'los UI. Rei de Caftelta na i71va(aõ
qu.e fez no l'eino de PO?'tligal,

lvlecUcilw plagial'ia tl'al1sfe7'l'du do NOl'te para o Occl:dente,
Dialogo [obre os .11ntifiyiWstas,
Pratica ele Soc7'ates com .11lexand7'e nos Gampos ElyJios,
P7'atica de Socrates com Anltoteles nos GallllJOs Elyfios,
E1Jithome da difC'iplina ecclefiaftica,
Ga7'tas b7'itanicas,
P7'atica que te-ue o pael7'e Tlteoph-ilo GW'elofo com o bom ar7'l'âro

.11ma7'o Fcmhcl, 1úndo ele Lisboa pa7'a Evo7'a,
Oração no cC7'tame que fez a cidade de Aveiro na canonização de

S, João da Cruz,
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Romance de Ar.is a Galathea.
Apologia de Vi7'gilio Job7'e o diJcU7Jo do padre Feijoó de que a Pha1'-

JaUa era melh07' epopeia que a Eneida.
07'aculo do dcJengano.
A.ff:ectos do a7'rep'md'imento.
O Prometheo.
O Orpheo.
Panegyrico em 1'omance hendecaJyllabo ao AuguJto mona7'cha D,

João V,
Dialogo hift07'ico da he7'eJia do XVI seculo.
Dl:alogo e combate polemico Job7'e a mcJma he7·eJl:a.
Combate apologetico Job7'e a alleg07'ia que dcJcob7'io Manuel de Faria

e SouJa nas Lufiadas de Cmnoens.
Or.io e trabalho Job1'e a.s pa7'tes de que Je compoem a republica.
IlluJtraçaõ á Centu7'ia dos Epigrammas impre./Jos do ExcellenU/Jimo

Senh07' Conde do VimioJo, hoje .Marquez de Yalença.
Commento, e aluJtraçaõ do E1Jithalam'io nas nupâas do Excllentif­

Jimo lIfarquez de Valença.
Ep'ithalamio nas nupcias du ExcellentifJi77to Senhor Conde de

Oeyras.
Suspi,'os da lealdade P07'tugueza no exec7'ando attentado de tres de

Setemb7'o.
Re.fpoJta á c7'itica, ou satY7'a que Je fez á Defeza da Defeza, de que

he author o P. Joacltim Velho do Canto.
Phyllis e De:mophoonte Poema dramatico.
PropufJação 11Ip.t7'ica dogmatica contra o l'i,V1"o de Antonio de Olivei7'a,

apoJtata da 7'eli,qaõ cathoUca, em que attribue a calamidade do terremoto
do primeiro de Novembro á vene7'açaõ das imagens sagradas.

Francisco de Queiroz.
Sinfonia heroica. Pôrto, 1917.

Francisco Rangel de lima, nascen cm Lisboa a 14 de Abril de 1839.
Foi chefc de repartição no Ministério da Marinha e Ultramar, lugar a
que ascendeu pela sua inteligência e valiosas faculdades de trabalho;
secretário particular dos ilustres estadistas Júlio de Vilhena, Lopo
Vaz de Sampaio e Melo, e Tomaz Ribeiro; vogal do Conselho de Arte
Dramatica e um dos fUlldadores da Sociedade Promotora. de Belas
Artes, onde expôs alguns trabalHos. Faleceu em 31 de Outubro
de 1909.

Colaborou no "Commercio de Liebollll e era correspondente do "Dia-
rio de Barcel1onall,

Uma Travessura, comedia em um acto.
Condessa do Freixl:al, drama em cinco actos.
Como se enganam mulheres, comedia em t7'es actos.
A Ped7'a de es(;andalo, d7'ama em cinco actos.
Casa, criada e agiotas. oomedia cm t7'es actos.
V1'são redempt07'a, eh'ama em cinco actos, (De collabol'nção com O

Conde de Mesquita).
Legitimas consequencias, drama em t7'l.'S actos.
Vingança de mulhC1', comedia em t7'es actos.
Antes do baile, comedia em um acto,
A minha 'viu'va, comedia em lUn acto,
Esperteza de rato, comedia em um acto.
Abençoado p7'Og7'CSSO! Comedia em tun acto.

em tanto aO mal, comedia em um acto,
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Recordação de Mabile, comedia em um acto.
Feios e bonitos, ç017leeUa em u'!; acto.
Ao calça?' das luvas, comed,:a em um acto.
Coimbra e tW'imba, comedia em ~'m acto.
Meio seculo depois, comedia em um acto.
Os Sustos, comedia em um acto.
O Calafrio, comedia em um acto.

Francisco Ribeiro Nobre, forUlado em Matemática e Filosofia pela
Universidade de Coimbra. Faleceu a 10 de :Setembro de 1921.

Lições de fisica do curso geral dos lyceus,
L,:ções de fisica do curso complementa?' do. lyceus.
T?'atacio de qUl:mica elemental'.
'l.'rettado de fisica.

Francisco Rocha Martins,
Bocage. Rometnce baseado net 'vida do meâol' poctet pOI·tugués do se·

culo XVllI.

A Côrte de Junot em Pm·tu.gal, 1807-1808. Lisboa, Typ. "A Libe·
ral», 1~10. 8.° de 236-3 pág,

FlôI' da mUI'ta,
Gomes FI·â?'e. Rumance historico,
Mad?'e Paula. Romance histm'ico do I'einado de D. João V.
},I/a?'Ía da Fonte. R017lctnce ltistm'ico.
Mestre de Aviz. Romance 1u:stm'ico.
Os Párias.
Rei Santo. Cllronica do ?'ellwdo de~D ..Ped?·o Y.
A Ribeil'inha.
Palmela na emig?'ação.
Corte de Junot em POI·tugal.
lndependencta do Brazil.
O ultimo vice-I'ei do Brazil.
MemO?'ia sobre Sidonio Pais,
A Monal'quia do NO?, te,
Memorias do tempo de João FI·anco.
O MCl1'qués de Pombal PU1Jilo dos jesuitas.

Francisco Rodrigues Lobo. (Dicc., tomo 3.° pág. 45 e 9.° pág. 368).
A obra D," 17fJ9 tem 114 fôlhas, frontispício gravado e errada a

numeração das fôlhas 38, 63, 109 e 111; a n.O 1761 tem 3-314 fôlhas,
um retrato gravado do Santo Condestável, frontispício aberto em
metal, e el'l'ada a numeração das folhas 35-37-42-45-119-165-269-21í9
e 310,

Pasto?' Peregrino. Lisboa. Typ. da Companhia Nacional Editora,
1889. 8.° 2 vols. de 128-127 pág,

Da obra n.O 1764 há mais as seguintes edições:
Corte na Aldea, e noytes de inverno. Lisboa, na Offie. de Antonio

Pedrozo Galrão, 1695. 8.0 peq. de 343 pág.
A COI' te na Aldeia e Noites de Inverno. Lisboa, Typ. da Companhia

Nacional Editora, 1890, 2 vols. de 127-128 pág.

Francisco (Fr.) de Sá.
Index codicum B,:bUotecre Alcobatire, in quo non temtum codices I·e·

censentU1', sed etiam quot tl'actatus, epistolas, Ec, Singuli codices conti­
neant, exponitur, aliaque animadvel'tuntu?' notatu digna. Olisipone, ex
Typ. Regia, MDCOLXXV. 4.' gr. de 6-213-1 pág., e dois fac-símiles.
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Francisco de Sá de Menezes. (DI:ec., tomo 3.° pág. 52 e 9.° pág. 370).
A obra descrita sob o n." 1779 tem 8-163-1 folhas.

Francisco de Sá Nogueira.
A Em'opa e a 1'eaeção, por um e1'ente libe'ral. Lisboa, Typ. Mattos

Moreira, 1888. .0 de 5-170 pág.
Assim saíu primitivamente j depois fizeram novos frontispícios com

o nomc do autor.

Francisco Salles de. Lencastre. (Dicc., tomo 9.° pág. 374).
Faleceu a 10 de Maio de 1916.
P01·tagens e Alfandega§.. 1I10nographia histol"ica sobra a evolução

aeluanei1·a. .

Francisco de Santa Maria. (Dice., tomo 2.° pág. 462).
Se1'mam da visita.çam de N. Senhora na dominga sexta depois do

Penteeofte. P1'egado em a Scmeta Casa ela 1I1iserico1'Clia de Lisboa em 2
de Julho do anno ele 1684. Oife1'ecido ao lllvstrissww Se1th01' Bento de
Be1'a de NOl'onha do Conselho de Svá Mageftade inqUlfid01' da lIleza
gl'ande, eonego da See de Lisboa, &c. Em Coimbra, Com todas as licen­
çns lIeceilarias. Na Offic. de Manoel Rodrigues de Almeyda, 1685. 4.°
de 19 pl\g.

. Francisco (FI'.) de Sancto Agostinho de Macedo. (Dicc., tomo 2.° pág. 32
e 9.·, pág. 246).

Vita Teresiae 1'eginae legionis; et SanC'Íae Dominae Jerabiere S01'O­
1'um Lttúlcma1·um. Sanetimonialum Oisterciensium Sancti Berna1·di ills­
titUli, qure Vulgo, Scmctre Reginre apeUanttt1'. Homa, Typis Pbilippi
Marire Mancini, ]667. 8.° de 16-288 pág.

Francisco (Fr.) de S. Luiz. (Dice., tomo 2.° pág. 423 e 9.· pág. 323).
A obra n.· 1151 teve mais a seguinte edição:
Ensaio sob1'e alguns synonymos da lin.qua p01·tu.queza. Nova ecl'ição.

Tomo primei1·0. Santos, 'fyp. CommerciaJ de G. Delius, 1856. 8.° de
xv-254 pág. Tomo s·egundo. Ibid., de 228 pág.

Francisco Serra. Nasceu a 19 de Fevereiro de 1837, e faleceu em
Fevereiro de 1922. Colaborou nas "Novidades", ceDiario Illustrado••Jor­
nal da. Noite» e ceEeco Litterarioo, e escreveu as seguintes peças para
o teatro.

O Amo1' e o dever.
De Noite lodos os gatos são pardos.
Rosa de amor.
Sete mulhe?'es do Bm'ba Azul.
A Mocidade de Ne?'1'i Alva1·es.

Francisco da Silva Cardoso Leitão. (Dicc., tomo 3.° pág. 60 e 9.°
pág. 375). .

SebasUanismo, ou o li/acedo desafiado pela masca1'ada cm'ia dos Se­
bastianistas, <f.;c. Lisboa, na Typ. Lacerdina, 1810. 8.° de 13 pág..

Francisco (P.) da Silva] Nogueira. (Dicc., tomo 9.° pág. 375).
Discu1'$0 que na Santa f:Jé Pat1'iarehal de Lisboa solemnisando-se a

glO1'iosa 1'estaU1'ação de p01·tugal e a collocação da ped1'CL fundamental
do monum<!TIto cl'ella 1'eem'dadm',pregott em 1 de Dezembro de 1875 opdm'.
a!Ajuda ... Lisboa, Typ. Universal, 1876. 8.° de 16 pág.
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DisCU1'SO pronunciado na solell:nidade l'elig'iosa mandada celeb,'ar
pela il'mandaele do SancUssimo Sacl'all~ento ela f1"egue;~ia da Pena, pelo
pl'ior da mesma freguezia . .. , por occasião do tl'icentena1'Ío do grande
epico Luiz de Camôes. Ibid., Imp. de J. G. de Soasa Neves, 1880. 8.· de
24 pág. .

Discurso nas solemnes exequ'ias que o Pal·tido Regene7'ad01' mandou
celebral' na egl'rja parochial de Santa Justa e Rufina em 13 de Outubl'o
de 1882 pela almct do ins'igne pat1'iota Antonio Rodrigues Sampaio. Il>id.,
Typ. Universal, 1882, 8.· de 21 pág.

Francisco Silveira d'Avila, Pimentel, professor de ensino livre, nascea
na cidade da Horta (ilha do Faial), em 1837. Faleceu II 15 Julho
de 1907.

Deixou vários liVl'OS manuscritos, entre êles 3S

Bl'eves noções de grammatica pa1'a se aprendel' praticamente a lel', a
escrevel' e' a analysar o pm·(;nquez.

Plwnolog·ia.

F"ancisco Simões Margiochi. (DI:CC., tomo 9.· pág. 377),
Faleceu a 6 de Outubro de 1904.

Francisco Simões Ratolla, empregado na Biblioteca Nacional de Lis,
boa.

Ped,·OUÇOS. Not,:cia histm'ica e CliSC1,,:ptivct. Lisboa, Typ. d'"O Dia",
1901. 8.· ele 32 pág.

Francisco Soares Caldeira, coronel de milicias de Tornar.
.Memol·ia que dil'(ge ", aos seus amigos na1'1'ando os acontecl:mentos

que ti'ue7'ão lugal' dU1'ante a sua emigl·ação. Lisboa, na Typ. da Calçada
de Santa Anna, 1834. 8.· de 42 pág.

Francisco Solano Constancio, (Dicc., tomo 3.· pág. 65 e 9.· plÍg. 379).
A segunda edição do "Novo Diccional'io critico e etymologico", etc.,

descrito sob o n.U 1349, foi impresso em Paris Sevres, na Offic. Typ. de
M. Cerf, 1844. 4.· de LH-976 pág.

Francisco Tavares de Almeida, (Dicc., tomo 9.· pág. 383).
Analyse da intitulada. -Refutação" que o sr. Joaquim Dias l'mores

fez da "Memm'ia justificati'uao, etc. Lisboa, Typ, da "Revista Univer­
saIo, 1852. 8.· de 30 pág.

Francisco Teixeira de Queiroz, sócio efectivo da Academia das Hciên­
cias de Lisboa, nasceu em Arcos de VaI de Vez a 3 de Maio de 1849 e
faleceu a 22 de Julho de 1919.

Âmol' divino. (Coniedia do campo). Lisboa, Typ. Universal, 1877.
8.· de 205 pág.; 2." ediçãa. lbid., Typ, Matos Moreira & C.a 8.· de 223
pág.

O gl'cmde homem. LJomedia em quatro actos. lbid, 1881. 4 • de XI1I-

140 pág.
Antonio Fo,queil'a. (Comedia do cetmpo). Ibid., 1882. 8.· de 194 pág,
Novos contos. lbid., 1887. 8.· de 213 pág.
A uellâce d'Uln l·ei. Ibid, 1887. Typ. Luso-Brazileil'a. 8.· de 1-47 pág.
D. A,gos.tinho. Comedia bU1·gueza. Lisboa, 1894. 'ryp. da Uompanhia

Nacional. Editora. 8." de 338 pág,
Mo'rte de D. AgosUnho. Typ, da Parceria Antonio Maria Pereira,

1895. 8.° de 334 pág.
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As rlU:nhas opmwes. (Estudos psychologicos e sociaes). Ibid., Typ.
do "Dia». 1896. 8.° de x-391 pág.

Os noi·vos. Comedia burgueza. lbid, Typ. da Parceria Antonio Maria
Pereira, 1896. 8.°. 2 vols. 287-308 pág.

Amor'es .. , amor·es... Psychose do amor. Lisboa, Typ. Moderna.
1897.8°

Famoso galr·ão. Lisboa, 1898. Typ. da Parceria Antonio Maria
Pereira 189 . 8." de xIlI-340 pág.

A nossa gente. (Comedict do campo). Ibid, 1900.
A car'idade em Lisboa. (Comedia bur·gueza). Ibid., 1901.
Car·tas d'mnor·. (Comedia bur·gueza). lbid, L' edição, 1906. 8.° de

239 pág. ; 2.' edição corrigida. 8.° de vm-239 pág.
O Salustio No,quei·ra. (Comedia bur·gueza). Est·/tdo de poUtica con­

tell1,pomnea. Ibid, 1909. 8.°, 2 vols. de 237-264 pág.
Centenar'io do nascimento de Alexancl1'c Her·culano. Discurso pr'o­

nunciado na sessão solemne de 28 ele mar'ço ele 1910, na Academia Real
das Seiencias. Ibid, Typ. da Academia Real das Scicncias. 1910. 8.°
de 17-36 pág.

A cantadâra. (ComecUa do campo). Ibid., Typ. da Parceda Antonio
Maria Pereira 1913. 8.° de 234 pág.

Elogio hist.orieo de José de Sousa .Monteiro, Lisboa, Imp. Nacional,
1!l13. FoI. pág. 99 a 177.

Amor' divino. (Estudo pathologico d'uma santa). Typ. da Parceria
Antonio Maria Pereira, 1915. R,0 de 254 pág.

Ao sol e á chu·va. (Comeel'ia do campo). Romance lbid, 1916. 8. 0 de
241 pág.

A grande chimer·a. (Comedia bur'gueza). lbid., 19 UJ. 8. ° de Iv-262 pág.
Arvor·edo:;. Contos.

Francisco Xavier d'Athaide Oliveira, bacharel formado em Teologia e
Direito, sócio do Instituto de Coimbra, nascen em 1842 e faleceu a 20
de Novembro de 1915.

Romanceiro e Cancioneir'o do Algar've (lição de Loulé), acompanhado
de únpor·tantes notas par'a esclar'ecimento elo texto e onde se reproduz
tudo quanto ha publicado neste genero pertencente ao Algar·ve. Porto,
Typ. Universal, 1905. 8.0 de 432 pág.

Francisco Xavier d'Oliveira. (Dicc., tomo 3.° pág. 90 e 9.° pág. 391).
O título da obra 2010 é como segup.:
Di:;cour's Pathétique au suy'et des calamités présentes ar'rivées en Por'­

tu.qal, adr'essé à mes compatr'iotes, et er~ particulier' á Sa lllagesté Tres
Ftdele Joseph LeI' Roy de Portugal, par le Chevalier d'Oliveyra. À
Londres, 1756. Ha mais as seguintes edições: Porto, Typ. Occidental,
1893. 8.° de 94-v pág., e Coimbra, Imp. da Universidade, 1922. 8.° de
120 pág.

Recr'eação periodica. Traduzida e prefaciado por Aquilino Ribeiro.
Li boa, Oficina gráfica da Biblioteca nacional, 1922. 8.° 2 vols. de OXVll­

259-297 pág.

Francisco Xavier Pereira da Silva, conhecido pelo Xavier, ou Xavier
dos Cartazes ou ainda Xavier dos Toiros. Estas designações populares
provinham de fazer os cartazes anunciativos d'aquele popular di'verti­
mento. Nasceu em Lisboa a 23 de Janeiro e não em Maio. (Dicc.,
tomo 3.0 pág. 93 e 9.° pág. 394).

Fundou ~1ll1837 .0 Hamalhete» e em 1841 "OS Serões Recreativosll.
Acrescente-se:
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o Casal das goiestas.

Francisco Xavier do Rego. (Dicc., tomo 3.° pÁg. 9!, e 9.0 ' pág. 394).
Da obra 2020 há mais a seguinte edição:
Avizos importantes pm'a a salvaçam praticados em algils exercicios

precizamente neceJfarios po,1'a o uzo de lIum verdadeiro cltriftão. Lisboa
Occidental, na Ollic. de Pedro Ferr!lira, 1741. 12." de 12-138-2 pág.

Francisco (Fr.) Xavier dos Seraphins Pitarra. (Dicc., tomo 3.° pág. 96).
Nasceu em Ponta Delgada, e não em Lisboa, a 25 de Outu4ro de 1830.

Francisco Xavier da Silva.
Relação da vida, morte, ep1'odiyios do muito reperendo pad1'e Antonio

,;,a Fonseca, monge de Nossa Senhora do 1Jlonte do Oarmo, que veyo eJ­
cripta do lugar da Faya, boi/pado da Guarda. LisQoa, na O~c. de Ma­
noel Soares, MDCCLV. 4.° de 8 pág.

Francisco Zacharias Araujo da' Costa Aça. (Dicc., tomo 9.° pág. 396 e
20.° pág. 53).

Era oficial da Direcção Geral de In~trução Pública, e Bibliotecario
da ,Academia de Belas Artes. Faleceu a 27 de Dezembro de 1908.

.Caçadas portuguezas. Paoizagens. Figu1'as do campo. Lisboa, Typ.
da Companhia Nacional Editora, 1899. 8.° de 280-1 pág., e o retrato
do au toro

Portugal antigo. Um D. João de Castro de capa e espada. Estudo
Msto?'ico sobre a a1'/:stoc?'acia e a sociedade portugueza no seculo .XVII.

Ibid., Imp. de Libanio da Silva, 1900. 8.° de 3-71-3 pág.
A Corte da Rainha D. Maria I. C01:respondencia de W. Beckford.

Ibid., Typ. Castro Irmão, 1901. 8.° de ] 91 pág.
Lisboa moderna, Ibid., Typ. qe A. J. da Silva Teixeira, suco 1906.
Pertencem a Zacbarias d'Aça as primeiras]76 páginas desta obra

traduzida do jornal "L'Abeilo a pedido do livreiro editor Tavares Car­
doso. Começou esta tradução a 21 de Setembro de 1,886 ; porçm a 1 de
Fevereiro de 1887, recebendo do editor II. quantia de sessenta mUréis,
nào continuou o trabalho. Por morte de Tavares Cardoso encontraram-se
impressas as onze primeiras folhas, convidando-se Olímpio Monteiro a
concluir a tradução (pág. 177 a 191), o que levou a efeito, lançando-se
a obra no mercado em Março de 1901.

Frederico Augusto Franco de Castro, formado em DireitQ pela Univer­
sidade de Coimbra, nasceu em Lisboa em 1843 e faleceu a 16 de Maio
de 1916.

Frederico Augusto Pimentel.
Manual do apontado?' pa1'a uso elos apontadores, empreitâros e mes­

tres cl'ob?'CloSo Segunda edição. Lisboa, 'l'yp. Editora, Praça de D. Pedro
67, 1877. 8.° de 272-3 pág.

Frederico Carlos Agnello Talone. (Dicc., tomo 9.° pág. 39D).
Faleceu a 8 de Março de 1896.

Frederico Francisco de la Figaniere. (Dicc., tomo 3.' pág. 99 e 9.°
pág. 400).

8u1lm cuique. O primei1'0 tomo das "Rainhas de Pllrtugal», lor
Francisco da Fonseca Benevides, da Academ'ia Real das 8ciencias, is­
baa, 1878, e as aMenw1',:as das Ra'inhas de Portugal (Do Theresa até

11
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Santa Isabel). por Frederico Francisco de F'iganiere, hoje Visconde de
Figanibre Lisboa 1t;!59, Lisboa, Offic. Typ, da Empreza L!tteraria de
Lisbda, 1880.8.° de 60-1 pág,

Frederico Gavazzo Perry Vidal, do Instituto de Coimbra"
Genealorrias l'eqés POl'tuyuezas,. Descendencia de S, M. El-Rei o Se.

nhol"O, 'João VI ~8.0 Rei de P01·tugàlj. Lisboa, Comp, e imp, nà Imp,
Lucas & q.• 1923. 4,0 de xu-5-212 pág,

• I , ~

, Frederico' dê Gusmão Correia' Arouca, do Oonselho de Sua Magestade
Ministro e 1:)ecretário de Estado, etc, Fallceu a 6 de Março de 1903,

Frederico Leão Calireil'à. (Dicc., tomo 3,0 pág. 100 é 9,0 pág. 40~).
Epice'dl'o, ou 8uspi1'ôs da Praça de Valença, e de todo o 111inho, no

sentifli'Ss"'Pmó e pre'l1ihtu~'o passamento de S. M. F. a Senhora Rainha
Dona Mal'ül da Gloria, 1853, S,· de 10 pág.

Biographia ou noticia historica do muito illustre e distincto ge7Je?'al
portuguezl Bm'ãd da Batalha, jalleâdo em Pal'is a 12 ele Novembl'o de
1868, Lisboa, Typ. Franco-Portuguez?, 1869, 8,0 de 30 pág.

Frederico Napoleão de Victoria, falecido a 21 de ~ovembro de 1907.
''Jocelyn, o pescado?' ele baleias, 'Dl'ama em qttatl'O actos.
A Expulsão elos jesuitas. Drama hist01'ico em cinco acto/!. •
Mizé1'ias SOCl:aes. Drama em tl'ez actos.
O Viabo coxo. Revista em tres Ilctós, \
TI'ibuto ele sangue. Dl'ama em tl'es actos,
O Diabo em Ligboa. 'Rev'ista..
Abençoados pontalJés. Oomedia é1n tl'es actos.
Guerra aos Jll:anos. Operetta é1h tl'es actos.
Sitúação compUcal1a, Comedia en! tl'es actos.
Ninguem diga... Comedia em dois actos.
Uma Casa de estroinas. Comedia em um acto.
Um Noivo d'encommê:lttla. Comedia elTi um àcto.
Amor constipado. Comedia enl um acto. .
Um marido em calças pal'das, Comedia em um acto.
As~ucias de actr'iz:
Os ,Medrosos,
Casar pOl' annu,ncio,
O abstl'acto.
Dois estroinas.
kIorto e vi'vó,
Gostos diffé1'entes.
Minha mulhé1' engana-me.
Medico· mania,
Milagres de Santo Antonio.
O G1.wl'da noct11rno,
Senl pal'Q1'. Duetto.
A Flôr das criadas,
Os Bombeiros,
Que diz, minlw Sé11hora ?
As Primeil'as conquistas,
Educação religiosa,
Entre a valsa e a quadl'ilha,
O Gal'garejo.

Frederico Ressano Ga"ci~, engenheiro civil, do Oonselho de Sua Ma'



163

jestade EI-Rei, Ministro e Secretário de Estado. Faleceu a 27 de Agosto
de Hill.

A conversão da divida fundada externa. Conl'enio com os credores
ext7'angeiros. Discursos proferidos na Camara dos Senhores De:putadqs
nas sessões de 27 de JaneÍ7'o, 11 de Feve7'eiro, 2 e 22 de Março de 1898.
Lisboa Imp. Nacional, 1898. l:l.•

Relatorio. P7'opostCLS de lei e documentos CLpresentados na Camara
dos Deputados na sessão de 17 de Ma7'ço de 1898.pelo ministro da fa­
fienda. Ibid., 1898. 8..

O Futuro, Ilha do Pico.

G

Gabriel Victor do Monte Pereira. Nasceu em Évora a 7 de Março de
1847. Tcndo concluído os preparatórios, matriculou-se na Escoh Naval,
que abandonou por motivos de família, dedicando· se aos estudos biblio­
gráficos e arqueológicos. Pertenceu à Academia Real das Sciências, ao·
Instituto de Coimbra, à Associação dos Arquitcctos Civis e Arqueólogos
Portuguezes, etc., e na Biblioteca Nacional de Lisboa, onde foi Conser­
vador, Director e Inspector, prestou os mais relevantes serviços,
abrindo pela sua morte uma vaga difícil de preencher, pois era um ca­
tálogo vivo daquele estabelecimento, e pela BUli. vasta erudição o melhor
auxiliar que o estudioso podia encontrar, porque o ilucidava e orientava
nos seus trabalhos, indicando-lhe obras que desconhecia e de que tirava
bom proveito. Faleceu a 16 de Dezembro de 1911.

Dolmens ou antas dos ar7'edores d'Ev07·a. Notas di7'igidas ao Ex. mo
Sr. dr. Augusto Filippe Simões. Evora, Typ. de Frallc.isco da Cunha
Bravo, 187õ, 8.· de 31 pág.

Contos singelos. Lisboa, Typ. Editora, Praça de D. Pedro, 67. 1876.
8.· de 230-2 pág.

Invasões dos Normandos na Pen/:nslJla Iberica P07' Mooye7·. Tradu­
cção do allemão. Evora, Typ. de F. C. Bravo, 1876. 8.0 de xl-17-3 pág.

Biog7'apkia de Quinto Se7'toT"Ío P07' Pluta7'cho de Chéronéa, tradu­
zida em portuguez segundo a ve7'são de E. Talbot, e precedida de algumas
obse7'vações sobre a 7'omanisação da Peninsula lbe7·ica. lbid., 1878. 8. 0

de uI-30-2 pág., e uma tira de papel com enatas.
. Nan'ativas pa7'a ope7·a7·ios. Lisboa, Lallemant Freres, Typ. 1878.

. 8.0 de 111 pág.
Contos de Andersen. 'rraducção. lbid., 1879. 8.·.
Notas d'archeologia. Os castellos ou montes f07·tificados da Colla e

C!astro Verde. O dolmen fU7'ado da CcmdjeÍ7·a. Ruinas da Citania de
Briteiros. Evora, 1'yp. de Francisco da Cunha Bravo, 1879. 8.· de
64-1 pág.

DesC7'ipção da Peninsula Ibe7'ica. Loiw'o 3.0 da Geog7'aphia de Stra·
bãu (1.n pa7·tlij. lbid., 1878. 8.· de vu-33-1 pág.

F7'agmentos 7'elativos á historia e geographl:a da Peninsula Iberica.
Li'lJ7'o III da Geogmphia de St7'aMo (2. n parte). Coimbra, Imp. Litte­
raria, 1880. 8.· de 27 pág.

Fragmentos relativos á hiMt07'ia e geograpMa da Pen'Ínsula Iberica.
Caius Plinius secundus Pomponius li/ela. Evo1'8, Typ de Francisco da
Cunha Bravo, 1880. 8.· de 31-3 pág., e uma tira de papel com erratas.

Fragmentos relativos á historia- e geog7'aphia da Peninsula Iberl:ca.
F'l07'O, Sallustio, Eutropio, AU7'elio Vict07', Scylax" Hannon, Ptolo1nrw,.
tinerario de Antonino. Coimbra, Imp. Litteraria, 18~0. 8.· de 32 pág
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Catalogo p?'ovism'io dos pergaml:nhos elo Ca?·tm·io ela Unive?'sidaCle
de Coimbra. (1.- pa?·te). Ibid., 1880. 8.· de 32 pág.

O Livro Verde da Universielcule ele Coimbra, Indice. No .Boletim de
Bibliographia Port.uguezBll, Ibid" Imprensa Academica, 1880, 8,· voI.
2.· n.· 8 pág. 225 a 243.

Catalogo dos pergaminhos do Ca?'tm'io da Universidade de Coimbra.
Ibid., Imp. da Universidade, 1881. 8.° de 135 pág.

Documentos lústoricQs da cidcule ge Evora. 1." pa?·te. Evorll., Typ.
da Casa Pia, 1885. FoI. de 202 pág. 2." pa?·te. Ibid., Typ. Economica
de José d'Oliveira, lS87. FoI. de 282 pág. 3." parte, Ibid,,1891. FoI.
de 96 pág.

Estudos Eborenses. Historia - Arte - Archeologia. Com este ti­
tulo publicou nma serie de interessantes folhetos, sobre diversos as-
sumptos, que pll.3SamOS a descrever: .

- O Mostei?'o ele Nossa Senhora elo Espinheiro. Ibid., Minerva Ebo­
rense, de Joaquim José Baptista, 1884, 8." de 15 pág.

- E'vol'a romana. 1." paI'te. O Templo ?·omano. As insct'ipções lapi­
dares, lbid., HiS5. 8 o de 23 pág.

- Casa P'ia, Q edificio do Collegio do Espú'ito Santo, da Companhia
de Jesus, fundado pelo Cardeal Rei em 1551. A egl'eja. A instituição
da Casa Pia em 1836 e o ensino pl'ofissional. Ibid., 1885. S.· de 24 pág.

- Loios (.j1ntigo mostei?'o ou Casa de S. João Evangelista). Os azu­
lejos. O palacio Cada·val. A I'Clzascença em Evol'a no seculo xv. Elemen-
tos para a 1listo?'ia da arte. Ibid., 1886. 8.· de 23 pág. .

- Bibliotheca Publica, O eeli.ficio. Historia da fOl'mação e do pessoal
da Bibliotheca, O Dia?'io de Cenaculo. O bibliothecario Cunha Jl;ivara.
Os desenhos de V,:ei?'a Lusitano. Pintu?'as em tela e em madeira. Objec­
tos de arte, de archeologia, de simlJll.'s cu?·iosidade. Prpductos natul'aes.
Manuscl'iptos. A Collecção de manuscl'iptos ttltramarinos, O Catalogo.
Li'vros de pergaminho com illuminuras. O pendão do Santo Officio, O
gabinete Rivara. Ibid., 1886. 8.· de 32 pág. •

- Conventos de f?'ei?'as. 1," parte, Paraizo - Santa Clm'a-
S. Bento. D. Alvaro da Costa. Ruy da G?·am. Ob?'as d'a?·te, oUII"ivesa­
ria antiga. A imagem de SCllhm'a do Paraizo. A abbadessa Joanna
Pet'es. Pintu?'as comicas em az;ulejos. :Milagres antigos. A .Excellente
Senhora». Os altos de S. Bento. Ibicl., 188ti, 8." de 22 pág.

- Bellas.-Artes. Noticia das bellas-m'tes em Evom pelo Conde de Ra­
czynski. Os quadros do paço a?·chiepis.copal, Qztadros antl:go.~ na Sé,
em S. Francisco, etc. A influClzc'ia flamen.ga. F?'escos. Ob?'as de talha.
Entalhados polychromos. Mosaicos ele marmm'e, Esg?'afitos, FerragClls.
lbid., 1886. S.· de 26 pág,

- As vesperas ela restauração. 1 A visita do Duque de Bragança ao
Ma?'qttez de Ferl'eira, em Agosto de 1635. A etiqueta no seculo 17. Os
j'esuitas contrarios á dominação hespanhola. A corôa.,. de gloria. U
Duque na nr:vet'sieladc. Jejuns, vesperas de g?'andes festas. O governo
hespanhol. O que se passava em Madl'id. O velho Conde de Basto. As al­
temções de 1687. ILid., 1886. S." de 80 pág. - I1 As altCl'ações d'E'v01'a .
em 1637-1638. A Junta de S. Antão. A ?'l.'voltCt de Villa Viçosa. O
corre,qedol' Jeronyin.o Ribei?·o. ll/ll:ssão de F?·. Manuel de lJlacedo. Fet'­
não Mat·tins. Boatos e int?·I:gas. Olivaes e ajunta el'Evo?'a. FI' ..João
de Vasconcellos. O velho Conde D. Dl:ogo de Cast?·o. Vocumento.~ ?nU­

nic{paes "elati'vos ás conferencias de Vasconcellos. O perdão ,geral, O
que se passou enl Mad?·id. Missão do Conde de Linha?'es e D. F?'ancisco
Manuel. As jane'iras de 1638. Movimentos milita?'es em Hespanha. O
juiz Salema i a sentença da alçada, etc. Ibid., 1887. 8." de 47 pág.

- O brasão d:EvQ?·a. Excetptos de va?'ios esc7'/ptores sobl'e o brasão.
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André de Resende. p.e Fialho. Mariz. Camões. Quevedo. O feito de
Giraldo Bem pavor. Brasões anteriores a documentos escriptos, O b7'a­
são da Sé, o da Casa de VlJ'r-o-Pêso. A - Memoria - dos Annaes do
Municipl:o, A Tor1'e de S. Bento. Ibid., 1887. 8,- de 17 pág.

- A eg1'eja de Santo Antão. O templo primitivo. A albe?'garia de
Santo Antoninho, Raçoâros e collegiada. C1"iação do 1'eitorado, Constru­
ção do templo actual, A queda da abobada. A fonte da Praça: e o A1'CO
romano, O apostolado do alta1' mó1'. O f1'ontal dco, As capellas, Um
quadro de Je?'onymo C01'te Real, Contas da obra do sec, XVI. A casa
dos 111ellos, Os primel:ros li"U'l'os de registo parochial. Os retratos dos
suppliciados do Santo Officio, Extractos do livro das "Resoluções da
CommunidacZe". Regimen da Collegiada. Image?ls da S1',' cZa Saude e
dct S1'," dos Praze1'ps. A Collegiada em 1820·1828, Alte1'ações das Pa?'o­
chias da cidade em 181/). O 1'egisto pa1'ockial. Ibid., 1887. 8." de 34 pág.

- A1'chivo municipal, A collecção Rivara. ' O livro do padre Mira,
O livro ve1'de, Posturas antigas. O tombo do Concelho em 1536, Volumes
de pel'gaminho, registos antigos, collecção dos originctes, ementas e actas,
Ibid., 1887'. 8.- de 22 pág. '

-A 1'estauração em EV01'a: 1640-1645. Acclamação de D. João IV.
Agradecimento cZ'El-Rel:, O1'ganisação de fm'ças de cavalla1'ia e infan­
te1'Út, A questão economica, D, João lV vem a Bvora, O crucifixo do
m'ilag1'e. Entrada solemne. Visita ao Collegio dos jesuitas. Falta de
segu?'ança 'na cidade. Li 1'onda d'El-Rei. A lJorta falsa do palacio àos
Ba.'itos, Lopo Tava1'es e Lw'z Mattoso. Um duelo do alcaide Matloso,
Os dois caudilhos populares das "alte?'ações», Montijo, O te?'ço d'Evora
no dia da batalha. O desastre do 2." terço, ou terço novo d'Ev01'a. Na
alcaraviça. Ibid., 1887. 8.- de 28 pág. .

-- O Archivo da Santct Casa da Misedcordia d'Evorâ. 1." parte.
Fundação da conf1'a1'ia. O 1.' li'V1'o dos irmãos, Livros dos acordãos e
actas. Privilegios. Documentos das Albe?'ga?'ias medievaes. O livro do
Acenheiro. O comp1'omisso. Antigos inventarios da Santa Casa e elo
Hospital, Legados pios. Dotes. .Merceei1'as de D. Joanna da Gama,
Obitttarios. Presos e engeitados. Titulos de p1'opriedades, Tombos, No­
ticias dive1'sas. Ibid., 1888. 8.' de 18 pág. - 2.B parte. O testamento de
uma grande dama do seculo 16. As institUl:ções piedosas. A tendencia
al't1:stica, Escra'vos de raças di've1'sas, Extractos de um antigo obitua­
rio. A prop1'iedade antes da desam01,tisação. Uma estatist1:ca criminal.
Noticias di·vC1'sas. Ibid., 1888. 8,- de 19 pág. - 3.a parte. Institui­
ções diversa.s, O Asylo de inval'idos ou .laza?·os•. Uma 1'elação do er1'me
dos fins do sec. XVl. Mouros e judeus C11l Evora. Ibid., 1888. 8.- de
19 pág.

- Evora e o ffitrama1'. Balthazar Jorge em Diu, O testamento e o
inventario, Os negocios, as a1'mas e os li"U'l'os, Os papeis de Marco An­
tonio Pessanha ou F1'ei Marcos de S. Antonio, Guerreiro e frade. Ebo­
renses em 01'muz. Ibid., 1888, 8.' de 34 pág. 2." parte. Diogo ele Azain­
bufa e Diogo de Azambuja de Mello. Documentos do Archivo da ;Santa
Casa. A bagagC1/1 de mn capitão portuguez no seculo XVI. Ibid., 1892. 8.­
de 24 pág.

- Os assédios d'E'vora em 1663, 1.' pa,rte. O exercito de D. João
cZ'Austrl:a. Marcha sob1'e E·v01'a. Gua1'niçã'o da cidade. Estado das
fortificações. A lucta, Destruição do primitivo convento do Carmo,
Capitulação. O exercito portuguez occupa o Alandroal, E1'1'oS de D. João
cZ'Aust1'ia. Agitação em Lisboa. O Mm'quez de Mm'ialva, com algumas
forças, passa ao Alemtçjo. Os ltelipanlwes augmentam as f01,tijicações ela
cidade. Ibid., 1889. 8.- de 18 pág, - 2,' parte. Ma1'cha do exercito p01'·
tuguez para E'V01'a, Acampamento no Rego da Varzea. Combate de 5
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de junho nas margens do Degebe. Tumulto em Evo?·a. Retirada de
V. Jpão d' Austria. .thneix·ial. Sequndo mouimento soare Evo?·a. Uma
carta de Sartirana. Os portuguezes tomam o forte de Santo _4ntanio.
Rende-se a guarn'ição hespanhola. Ibid., 1889. 8.° de 23 pág. - 3." parte.
Episodios. Noticias dive?'sas nacl:onaes e est?'angeiras. Ibid., 1890. 8.°
de 16 pág. - 4." pa?·te. O exel'cito hespanhol. Opiniões de Alval'es da
Cunha e de Ortiz de la Vega. A nan'ativa de Passarello, etc. Ibid.,
1890. 8.° de 20 pág.

- Os festejos de Evo?'a em 1729. Casamentos da Infanta D. Maria
Barbara com o P?'incipe das Asturias, e da Infanta de Castella D. Jl(a­
ria Anna de Bourbon com o P?',:ncipe do Bmzil D. José. Ibid.,1890.
8.° de 23 pág.

- Evora nos Lusíadas. Ibid.,1890. 8.° de 20 pág,
- Procissões eborenses. As procissões na antiguidade. Uma ?'ua ebo-

rense em festa. A primeú'a proc-issão do Santissimo, de S, Mamede,
em 1564. Masca?'as premiadas. Touros de capas e cO?Tidas de l)atos.
Tragedia rep?'esentada á porta da egl·eja. Outra procissão em S. Ma­
mede em 1656. O sac?'o-profano. Ca?'ros, figu?'as a cavallo. Symbolismo
e allegorias. Uma procissão dos jesuitas. Os. appal'atos. As tradições
locaes no co?·/.ejo. Combate simulado. Joias, coca?'es e caraml:nholas.
Loas e hymnos.' Ibid., 1 90. 8.° de 22 pág.

-Expos'ições de a?'te o?·namental. Londres, 1881. Lisboa, 1882. EvÓ'ra,
1889. Notas especiaes sobl'e algumas l)recr:osidades ebon'1lses, As joias
da Sé. O triptyco de Limoges e o quadro bysantino da Bibliotheca. As
collecções particula?'es, etc. Ibid., 1890. 8.° de 36 pág.

- Antiguidades romanas em Evo?'a e seus a?'redores. A muralha ro­
~ana. O arco de Dona Izabel. Vestigios romanos na Senho?'a da Gloria.
A ho?'ta do Bispo. Fonte coberta. lvlol·gctda. Curralei?·a. Tourega.
Redondo. Reguengos. Montemo?' o Novo. Zambujo. Sant'Anna do
Campo, etc. Ibid" 1891. 8.° de 37 pág.

- Rote'i?'o de um Eborense, em ?'apido, P01' Mad?'id, Pa?'is e Loniúres
(Notas para os amigos), Ibid., 1891. 8.° de 51 pág.

- Uni'uersidade de Evo?·a. Estatutos. Re.gimento ela l·im·aria. Jura­
mentos e profisiões de fé. Oraçífes de sapiencl:a. Ibid., 1892. 8.· de
20 pág. ' .

-As caçadas. 1.. pm'te Manterias e altanerias. A caça antiga. Vea­
ção no termo d'Evora na idade media. O tr:m'o de monte?'ia de D. João 1.
Lalain. A espingarda no seculo XVI. LU/:z ele Camões e a caça. Alta­
neria e citraria alemtejana. A decaelencia das caçadas. Diogo Fernan­
des Fer?'ei?·a. As caças redondas do Infante D. LU'iz e do P?'ior do
C?'ato, D. Antonio. Episodios alemtejanos. Ibid., 1892. 8.° de 25 pág.
- 2.o parte, O lobo. O animal. .O ?'afeiro. O lobo nas antigas leis. As
monterias. O regimento dos monteiros. Os cercos. As companhias de
Euora e termo. Planos de cel·COS. A tropa dI; linha nas monte?"ias. Pa­
peis officiaes dos montei?'os de Evol·a. Mi?'a, o ultimo gl'anele caçador.
Ibid.,1893, 8.° de 29 pág.

- Ibn-Abdun. Os escriptores a?'abes de ent?'e Trio e Guadiana. O
poeta eborense. Ibid., 1893. 8,0 de ~9 pág.

- Os mouros. A geog?'aphia de Ed?'isi. Descripção do Alemtejo. Yebo­
rah (Evora). Os mou?'os de Beja. Ibid., 1893, 8.° de 23 pág.

- Os estudantes. Antiguidades. 1l1estre Estevão Annes. O bacharel
Linhares. D. João de Cast?'o. Os quatl'o daparoelia camoneana. O de­
sastre de Juromenha. Ibid.,1893. 8.° de 26 pág.

- Versos eb01'e?lses do seculo XVIII. Sonetos de f?' ei?'as. O pinheiro do
Alto de S. Bento. O d·iscul'so da Cabalilla. Eruditos joviaes. Um soneto
mo?·dente. O Alenttejo no Coro elas 1J1~t8as. Ibid., 1894. 8.° c;le 18 pág.
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--'A volta de Oenac1,l.lo.. Ap1"isão de Cenaculo. T1'abalhos elo s,ecreta1'io
Gusmão. As disposições m'ilitares. A ma1"cha para EV01·p,. ' En~rada
solemne. ManifestaçfJes. 1'espeitosas da~ f01'Ças inglef$as. O 'velho. arce­
bispo le'l!anta as saudes no jctntar, A cm'1,espondencia. Ibid., 1894.' ~.o
de 23 pág. , . I ,-

- As questões do pão. Qllestões. economicas nntigc/'s Lawcu;lm'es, mo·
leiros, e padeiros. ImlJOstO/l e p1'eços do t1·(gO. O grançle vereac~01' cicioso
e.os'reis D, João 2..0 e D. Manuel. Ibid, 1,894. 8.° de 18 pág, .

Elogio (Real Associa.ção dos A1'chitectos Civis e A1'cheologos Port,+­
guezes, Sessão solemne em 31 de Dellemb1'0 de 1888. P1'esidente'pua AI·
teza o Principe Real D. Ca1'los) hislorico dOi Conele' Jpqo Gozzadini,
Lisboa,.Typ. F.ranco Portugneza, 1888. 4.° de 8 pág.

Mad1'ugadas. Cont1>sl Evora, 188,8, .
Cartula1"ios das cathecW'aes. (Coimbra e Evora). Na "Revista Ar­

cheologica» de Borges de Figueiredo, vol. IV, n.o 3, de Março de 1890,
pág. 49 a .57. .

lnscripções lapida7'es ela India Pm'tugueza. Lisboa, 1894.
Cartas geogrclphicas e topog1'aphicas, gravadas ou, manusc7'itas, avul·

sas, na Bibliotheca P'ublica ele Evo1"a. Lisboa, 1896,
. Bibliotheccl Nacional de Lisboa. (~oticias). Ibid., Typ.. d.o «Dia".

1898, 8,0 de 14 pág. II. Ibid., 1898, 8.· de 24 pág. ;
Quarto centenario '1:10 descob7'únento da Indicl, C07~'t7'ibtlições da So­

qiedaele de Geographia de Lisboa. Roteiros P07"tuguelles da viagem de
Lisboa á Inelia nos seeulos XVI e "VlI. lbid., Imp, Nacional, 1898. 8,° gr.
de 212-1 pág.

As nhas do Atlantico. lbid., 1900.
Monumentos nacionaes. Ibid., Typ. do «Dia", 1900. 8.° de 35 pág.

Il. Questiona'1"io8 - O ultimo dec7'eto - Restau7·a7·.e conservar - Glas­
sijicação - Legislação estrangei7'a - Museus d'antiguidades. Ibid., 1902.
8.° de 24 pág.

O Museu a1'cheologico do CCl7'mo. Ibid., Typ. Lallemant, 1900. 8.· de
45 pág., e duas estampas. . .,

Noticias de Ca7·nide. Ibid., Typ. do «Dia., 1900. 8.· de 32 pág.
Relat07'io de Diogo Gor,nes. lbid, 1901. .
Bibliolheca Nacionctl de Lisboa. O Anhivo Ult7'Mna-r·inQ. lbid.,

Typ. do «Dia", 1902. 8.° de 14 pág.
Lisboa e a1'7'ed07"es. Inqui7'l:ções do ?'einado de D. Ajfonso 3.·. lbid.,

Typ. Lallemant, 1902. 8.° de 15 pág. .
Bibliothecas e A7"chivos NaC'Íonaes. 0$ codiç«s dos ch1'onistq,s AntQ­

ni:o e F7'ancisco B1·andão. - A li'v1"C!7'ia, n~q,mlsc'1;'ipta do Conde dõ Vi·
miei7'o. - O appa1'ato da Bistm'ic, gll'lwttl0fl.ica. - O decreto de 2 de
Outubro ele 1862. - O relat07'1:0 de A. Be·rculano. - As bibUotheeas pu­
blicas qe Braga, Ponta Del.gada e Castello 13rancq. lbid., O~c. Typ.,
C",lçada do Cabra, 7 - 19U3. 8° de iJ1-pág. .
.' fJa~alogo dos, desenhos e ctgtla7'ellas do Album Oiflca. lbid:, 19Q3. 8.°
de 15'pág, . I • ,

A collecção de desenhos e pintu1'c/,S da Bibliotheca d'E'UOra em 1884.
Ibid., 1903. 8.· de 24 pág. . , , .

A. collecção de pintwras do S7·. D~lque fie Palmella. ~Ibid., Typ. Lalle·
ment, 1903. 8.· de 10 pág. (Separata do «Boletim da Real Associação
pos Architectos civi~ e Archeologos Pertqguez~s", n.· 9).

En ora. buen.a que clip E'V07'a ciudcu;l à ta e1' ma Princesa (lel B?'(/,Sil.
lbid.,1903.. . I r

EX1Josição de Ca7"tog7'aphiCl na Sociedcu;le de Geo.g7·aphiCl de Lisboa,
em No'Vemb7'0 de 1903.. Coll~ção R,abne(la, lbid., om. Typ..Calçada do
Cabra, 7, 1903. 8.• de 15 pág. .
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Festas 7'eaes em EV07'a no casamento de D. Maria Sofia de Neuburgo
cOln D. Pedro II. Ibid., 1903.

Museu Nacional de BeUas Artes. Aspecto geral. Ibid., Typ, Chris,
tovàl> Augusto Rodrigues, 1903. 8.· de 18 pág. 2.n edição. Ibid., 1904.
5," edição. Ibid" Offi. Typ. 7, CaJ~ada do Cabra, 7. 1908. 8.° de 16 pág.

A vala da Erl:ceira, Tbid., Typ. do «Dia», 1903. 8.· de 28 pág.
Bibliotheca Nacional de Lisboa. CoUecção elos livros de côro dos

conve7l:tos extintos Ibid., Offi. Typ. 7 - Calçada de Cabra - 7. 1904.
8.· de 24 pág,

A collecção dos codices com iUum'inuras ela BibUotheca Nacional de
Usboa. Ibid., 1904. 8.· de 16 pág.

Os esmaltes da Casa Pa?meUa. Ibid., 1.904. 8.· de 8 pág.
Importancia da CartograpMa portuguesa. Ibid., 1904.
De Bemfica á Quinta do COr1'eio-Mór. Ibid., 1905. 8.· de 29 pág.
S. Domingos de Bemfica. Ibid., 1905. 8.· de 29 pág.
Torres Vedras. Notas d'arte e archeologia. Ibid., 1906. 8.· de

32 pág. I
Mest1'e Giraldo. T1'atculo das enfe1'midades das aves de caça. (Se­

gundo um manuscripto do 'seculo xv). Ibid., 1909. 8.· de 26 pág.
lvlonumentos nacionaes. Confe1'e1tcia 7'ealisada na sala da Real Asso­

ciação de Agrl:cultu7'a, em 9 de maio de 1909. lbid, Typ. do Annuario
CommerciaJ, 1909. 8.· de 31 pág. •

A Egreja e o mostei7'o ele Santa Joanna. Separata do «Boleti~ da
Real Associa~ão dos Archiiectos civis e Archeologos portuguezes».
lbid., Typ. da Casa da Moeda, .1909. 8.· de 24 pág.

Os codices 443 e 475 da Collecção Alcobacense da BibUotheca -Na­
cional de Lisboa. Coimbra,' Imp. da Universidade, 1910. 8.· de 24 pág.

Livros prec·iosos. Noticia de tres coelices com iltuminu7'as cnt7'aelos
r'ecentemente na Bibliotheca Nacional de bisboa. Ibid., 1910. 8.· de
20 pág.

These apresentada ao Cong1'essso Nacional em 23 de maio de 1910.
Ibid., 1910. 8.· de 7 pág,

Pelos subu1'bios e visinhanças de Lisboa. Porto, Imp. Portugueza,
1910. 8." de 305-1 pág. Coutem os trabalhos anteriormente publicados:
S. Domingos de Bemfica - O lindo sitio de Oarnide - Noticias de Car­
nide - A villa da Ericeira - De Bemfica li. quinta do Correio-Mór
- Torres Vedras.

Bibliotheca Nacional de Lisboa. Not'icia dos 7'et1'atos em tela. Lis..
boa, Typ. do •Dia•. 8..' de 15 pág.

Retratos gravados. Noticia de alguns ret7'atos das collecções da Bi­
bliotheca Nacional de Lisboa. 8.· de 8 pág.

Galeria de pintu7'a no Real Paço da Ajuda, fundada p07' Sua Mages­
tade El-Rei o Senho7' Dom Luiz L Lisboa, Typ. Universal, de Thomaz
Quintino Antunes, 1869. M.· de 14 pág Outra edi~ão. Ajuda, Typ. Belç­
nense de José Maria da Costa Fortinho, 1872. 8.· de 5 pág.

Garcia da Orta. (Dicc., tomo 3.· pág. 116 e 9.· pág. 411).
Da obra desciíta sob o n.· 39 há mais a seguinte edição:
Coloquios dos simples e d7'ogas da lndia. l!Jclição publicada p07' deli­

beração da Academia Real das Sdencias de Lúboa, d7:7'I:gida e annotada
pelo Conde de FI:calho. Lisboa, lmp. Nacional, 1891. 8,· de :um-384­
1 pá . Volume II. Ibid., 1895. 8.· de 443 pág.

Gar.rett. Pe1'iodico quinee1wl, litterario, qiOg7'Uphico e a7·t-istico. (Dicc.,
tomo 9.· pág. (12). ..
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Publicaram-se realmente quatro numeros, sendo o primeiro em 1 de
Novembro de 1867, tendo o ret.rato litografado de Garrett. O segundo
em 16 do mesmo mcz com o retrato de Catarina Lebouys. O terceiro
em 1 dc Dezembro acompanhado do retrato do Conde de Farrobo, e o
quarto em 16 do mesmo mez de Dezembro com o retrato da Condessa
de Rio Maior,

Gaspar (P,) Fructuoso, (Dicc" tomo 9.· pág, 414),
As Saudades da ten'a. Historict das ilhas do Porto-Sancto, Madewa,

Dese?'tcts e Selvagens. Afanusc?'ipto do seculo XVI annotado por Alvaro
Rod'rigues de Aze'Uedo, Funchal, Typ, Funchalense, 1872, 4,° de u­
920 pág.

Desta obra temos um exemplar de papel especial em dois volumes
ou partes, compreendendo a primeira a Historia das ilhas do Porto
Sancto, etc., que vai até páginas 3lO, e a segunda as Notas e indices,
páginas 311 a 920. .

Saudades da ter?'a, Histo?'l'a genealogica de Sam .Miguel. Ponta
Delgada, Typ. do Amigo do Povo, 1876. 4.° de vlU-276-1 pág.

Saudades da te'n'a Livro III (Ilha de Santa Maria). Ponta Del­
gada, Tip. do "Diario dos Açoresll, 1922 8.° gr, de 7-ocIlI-1-188-1 pág.

Ao inventario das copias publicado a página CXLIX deste livro III,
há a acrescentar as seguintes existentes na preciosa livraria dos srs. Du·
ques d.e Cadaval.

Saudades da te?-ra compostas pello DodO,?' Gaspar frutuoso. 2 vols,
O primeiro tem por títuto :
Livro p?'imeú'o das Saudades da te?'ra compostas pello Docto?' Gas­

pa?' fructuozo em que .~e trata como a Fama ueo ter cõ auerdade que
estaua sotitm'ia em hüa sC?'ra da Ilha de S. Miguel onde lhe a uerdade
COltta o descob7'im.to das Ilhas Canarias Edo Cabo Verde e Indias de
Castella e da ?'azoens p?'ouaueis cont?'a eluas opinioins que ha das Ilhas
dos Açores, E por fim poem algüas coniecturas dos primeiros e antigos
c1escum'idO?'es elellas. Tem 32 capi tuJos,

Liuro segundo das saudades dtt terra do DadO?' Gaspa?' f?'uctuoso é
tj se tracta do descobrimento da ilha ela maclei?'a, e suas adiacentes e da
uida e proge?úe dos ülustres capitaes elellas. Tem 51 capitulos.

L,:uro III. das Savdaeles da te?Ta do Docto?' Gaspa?' Fructuoso, em
que sc tracta do elescob?'imento da ilhá de Saneta Ma?'ia, que foi ap?'i­
meira que se achou das noue, chamadas dos Aço?'es e a uida e progenia
de seus capitaes, e comme?ldadores. Tem 26 capitulos.

O segundo volume:
Liuro qum'to das Saudades ela te?Ta do doe tO?' gaspar frut'llozo em

que se trata do de8cob?'ún,IO dailha de são Miguel, e da uida eproge?lia
dos Uustres capitaés deltas ele seus moradores e de alguas couzas que
netla aconteserão. Tem 113 capitulos.
, Liuro quinto das saudades da terra do Docto?' Gaspar Fructuozo

natural da Ilha de S. l1ifiguel, Em que se contão na historia de dous
amiyos hU/Íis honestos c.t1Iwres que acontecerão nella. Tem 9 capitulos.

Lim'o sexto elas saudades ela te?'Ta do doctO?, gaspa?' furtuo3o em que
óreuemente set?'ata doinsecto descobrimento da 'Uha t?'.a e das ilhas de
são iorjc, g?'asioza, fa'ial, piquo, flores cO?'uo, suas ad?:acentes, edo que 'Se
pode sabe?', dauida e p?'ogeneados capitaês della. Tem 49 capitulos,

Tanto o primeiro como o segundo volume tem a seguinte nota:
Manuscripto do Douto?· Gaspar F?'uctuoso do qual, huma grande parte
he Authog?·afa.

Sau,dades da Terra pelo doutor Gaspar fructuoso, 1 voI.
Este códice abrange os três primeiros livros e parte do quarto,
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(até ao capitulo 47), porém no fim, e ocupando cinco páginas 4:mume­
radas, tem o seguinte: Lemb7'ança que fes o Pad7'e ll-I.e/ Glir; da Cõpa­
nhia de Jesus, quando neste collegio esteue, de hum elos mais notauei­
cazos fi nesta cidade e Ilha aconteçeo, em mate7'ia de terremotos, e incens
dios. 2. de Sp.ptembro de 1630.

Sauelade.~ ela ten·a. Livl'O quarto (Ilha de São Miguel). vol. I. Ibid.,
] 924. 8.' gr. de 372-1 pág.

Gastão Corrêa Mendes, nasceu cm Lisboa em 1880 e faleceu a 22 de
Novembro de 1918. Formou-se na faculdade de Direito na Universi­
dade de Coimbra, e foi Director do "Noticias da Beira".

Gazeta de Armamar. Armamar.

Gazeta de Espinho. Espinho.

Gazeta lIIustrada. Coimbra.

Gazeta de Lanhoso. Povoa de Lanhoso.

Gazeta Michaelense, orgão do partido p7'oyress,:sta autonomista do
dist7'icto de Ponta Delgaila. Anno 1.', nume7'O 1. Ponta Delgada 5 de
Janeiro de 1902. Editol' F7'ancisco el'Almeida Pacheco.

Gazeta de MiI'andella. Mirandela.

Gazeta de Noticias. pôrto.

Gazeta Povoacense. 1." anno, n.' 1. Y-illa da Povoação (Ponta Del­
gada) 15 de A.qosto de 1902. P7'op7'ietw'io e edito7' A7'senio José Duarte.

Gazeta dos Tribunaes e Notariado. Nwme7'o 1. L-isboa, 1 de Agostl)
de 1915.

Gazeta de Villa Real. Vila Real.

Gente Lusa. N.' 1 da segunda série desta Revista. Lisbpa, Imp.
Libanio. 1916.

Geração Nova. ilha Terceira.

Gerardo Augusto Pery, da Academia Real das Sciências de Lisboa, da
Sociedade de Estatística de Paris, general de brigada, arma de infanteria.

Geographia e estatistica geral de Port'ugal e colonias com um atlas
(onze mappas). Lisboa, lmp. Nacional, 1875. 8.· de xVI-401:l-2 pág.

Statistique du Portugal et de ses colonies. Deuxieme éd·ition. Tome
p7'emier (unico publicado). Lisbonne. Imp. Lallemant Freres, 1878. ~.'
de xu-253-3 pág. .

Estatistica ag7'icola do dist7'icto de Beja. Pa7·te l. Concelho de Beja.
Lisboa, Imp. Nacional, 1883. 4.' de 53 pág, c dois mappas. ,Pa7·te [[
Ooncelho de .Cuba. lbic1., 1884. 4' de 55 pág., e dois mappas. Parte {fI.
Concelho de Aluito. Ibid., 1~85. 4.' de 57 pág., e dois mappas. Pal·te IV.
Concelho da Vidigueira, Ibid., 1887. 4.' de 82 pág., e dois mappas. ,

Gervasio Jorge Gonçalves Lobato, nasceu em Lisboa a 23 de Abril de
l850 e faleceu a 26 de Maio de 1895.
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fi. M'ulher-/wr/wm. CttscI!nento-adulter'io-rJ,i,vor·cio. Resposta d''U1na mu­
lher' CI Alexandre Dumas, filho. Tr·aducção. Segunda edü;ão. Lisboa,
Imp ..,de J. G. de SOUSfl, Ncv'es, 1872. 8..0 de 61 pág.. "

O gr'ande circo. Romance da actualidadª. lbid., Typ. de Antonio
Maria Pereira, 1893. 8.° de 559 pág.

A comedia de Lisboa. Com um prologo de Pinheiro Chagas. Porto,
Imp. Moderna, 1911. 8.° de 309 pág. ,.

A voz do .çangue (Imitação). Lisboa, Typ. Santos, 1911. 8.° de 51 pág.
, A bu,r·gueza. ComecUa or'ig:inal em um acto. lbid, Imp. Lucas, 1912.

8.° de 24 pág.
O commissario de policia. Comedia em 4 aclos. lbid., 1916. 8.° de

92 pág.
Os mysterios do Por'to. Romance.
Os in'm:siveis de Lisboa.
Lisboa em camisa.

Gil Mont'Alverne do Sequeira. .
.Questões aç01'ianas, 1. Agosto ele 1891.. Ponta Delgada, S. Miguel,

~çores. Typ. Popular, 1891. 4.° de 31 pág. II. Setembr'Q de 1891. Jbid.,
llWl. 4.° de 36 pág-. III. Novembr'o de 189;&. Ibid., 1892. 4.° de 32 pág.,
IV. Fever'âr'o ele 1894. Ibid."1894. 4." de 76 pág., e oito mappas.

Gil Vaz Bogalho, faleceu a 20 de Dezembro de 1538.
Traduzio do hebr'aico os cinco livr'os de lvloysés, Jesué, etc.

Gil Vicente. (Dicc., tomo 3.° pág. 143 a 147 e 9.~ pág. 424).
Far'ça chamada Auto da India Edição para o povo e par'a as es­

colas, com muitas notas auxiUar'es par'a a inter-pr'etação do texto origi­
Ml, por Luiz Callado Nwtes. Lisboa, Typ. do Commcrcio, 1905. 8.0 gr.
de 33-3 pág.

Auto da Festa. Obra desconhecida, com uma expl'icação pr'evia pelo
Conde de Sabugosa. Ibid., Imp. Nacional, 1906. 8.0 gr. de 129-1 pág.,
e mais 16 inn. com o fac-simile d'este Auto.

Amaclis de Gaula. Tragicomedia escr'ita pelo autor em castelhano,
representada a el-Rei D. João III em 1(5fl3, e agora paraphrasticamente
passada a portug,ue.ç por' Julio de Cajitilho. Ooimbra, Imp. da Univer_
sidade, 1910. 8.° gr. de 87 pág. (Separata d'"ü In~pituto", voI. 57.°).

,
Girasol. Anrto 1.° 71,.01. Semanario. Q,ibeira Gr'ande - S. Miguel­

Açores, 3 de Abril de 1902. Dir'cctor' e edit(Jr' Manuel de' Far'ia Mar­
ques.

A Gle~a. Q/tinzenario. N.o 1. Lisboa, 4 de Julho de 1915.

O Globo. Semanal. Anno 1.° N.o 1. Ponta Delgada - Ribeira Grq,~~
- S. Miguel- Açor'es, Director Moniz Vasconcellos.

Gomes de Santo Estevão. (Dicc., tomo il.~ pág. 149 e 9." pág. 426).
Acrescente-se:
Li'UTO do infante D. Peelr'o ele Por·tugal o qual anelou as sete partidas

do mundo. Lisboa, na Oflic. da Rua da Procissão, n.O 10. 1826. 4.° de
20 pág.

Gonçalo Xavier de Almeida Garrett. (Dicc., tomo 9.° pág. 428).
PllF do reino, fidl.llgo da Oasa Re~l, etc. Nasceu no Porto a 30 dI}

Dezembro de 1842 e faleceu a 10 de Janeiro de 1925.
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Gonçalves Dias, nasceu no Porto em 3 de Novembro de 1S82 e fale­
ceu a 28 de Janeiro de 1923.

Dirigiu os seguintes jornaes literá.rios: Estrela Lite-ral'l:a, Bohemios,
Ideal da Bairracla, Campeão, O Rosmaninho e Gel'mt·nal.

Cartas a aluuem.
Serenata.
O crime d'wn jesuita. Porto, Typ. Universal, 1901.
Telas rusticas. (P1·osas). Famalicão, Typ. Minerva, 1900.
Auto elo infante D. Ped1'o, o qual anelou as sete pa1·tielas elo mundo.

Ibid., s. d. 4.° de 31 pág.

Gregorio Soares de Brito. (Dicc., tomo 3.° pág. 166).
A obra descrita sob o n.O 169 tem 25 fôlhas inn.

Guia annundadol' e AlmCt1lach Vasco ela Gama para 1899; contém
toda a mate1'ia de uso nos almanachs. Indicações aos fm·asteiro. Noti­
cias sobl'e Vasco da Gama, egl'eja da Vidigueira, jardgo dos Gamas, des­
cobel·ta ela India. 2." e 3." viagens de Vasco ela Ga;ma á India. - Tras·
ladação, para os Je?'onymos, dos ossos que se suppozeram ser do granele
navegador. - Edificios e monumentos notaveis de Lisboa e Cintra.­
Anecwctas. - Annuncios. -' G?'avU1'as, etc. Lisboa, Typ. de "O Ex­
presso>J, 1898. 16.0 de 128 pág.

Guilherme Augusto de Santa Rita, tinha o Curso Superior de Letras, foi
deputado nas legislaturas de 1900 a 1904 e faleceu a 9 de Março de 1905.

O SOCOI'1'0 mutuo de, Lisboa. Relatorio-es/tLdo. Lisboa, Imp. Nacio-
nal,1901. .

O poema d'um mOI·/o. Prefaciado por Gomes Leal. Ibid., 1897.
Disc'ursos pa1·lamenta?·es. Sessão legl:slativa de 1901. Habitações eco-

nomicas. Associações de SOCC01'1'0 mu/'uo, Ibid.,1907.
Sonho de hel·oes. Poesl:as.
Vacillantes. Poesias.
Beze?'ro ele ouro. Drama.

Guilherme Avelino d'Azevedo Chaves, nasceu em Santarem a 30 de No­
vembro de 1839. Era filho de Falix Chaves escrivão da AdlTânistração
do concelho daquela cidade, logar que Guilherme d'Azevedo dcsempe­
nhou várias vezes no impedimento de seu pai até vir para Lil'boa em 1874.

Ainda em Santarem fundou o Alfage?ne, onde fez a sua estreia como
jornalista. Em Lisboa colaborou na Gaaeta do Dia, secção Z(g-Zags;
Dia1'io da Manhã, secção Cris-CI'is e Cal·tas de um Birman; n'A Lan­
terna Magica; no Ocâdente; n' O Pimpão, secção Lisboa á Noite, com
o pseudonymo GuaNla No ttLrno; Antonio Mal'ia e no Album das Glorias,
com o pseudonymo João Rialto. Foi correspondente d'O P1'imeÍ1'0 de
Janâro, secção Ne?n cá nem lá, e d'A Lucta, do Porto e da Gazeta de
No/,:âas e Jm'nal do Commercio.do Rio de Janeiro.

Faleceu em Paris a 6 de Abril de 1881.
A sua bagagem literária não avulta porque morreu novo, todavia o

pouco que nos deixou dá-nos bem a impressão do seu grande mereci­
mento. O scu pTimeiro livro intitula-se:

ApPa?·ições. Ve?·sos. Com uma carta de Ernesto Marecos. Lisboa,
Typ. Universal, 1867. 8." de 200-2 pág.

Radiações ela Noite. Versos. Ibid., 1871. 8.° de 214-1 pág.
Alma Nova. Ibid., Typ. ousa & Filhos, 1 74. .0 de 205 pág.;

2." edição. Com um prefácio de Tomás da Fonseca. Coimbra, Imp. da
Universidade, 1923. l:!.o de XLI-121 pág.



Viagem à Roda da Paruon-ict. RelntQl'i'o em quat1'o fJ.etos. 'Revista
feita de col1aboraçãq çom Guel'l'a Junqueiro, e firmada com o pseUllo­
~ymo .C(>mmendador Gil Vazu:

O ,sosalino. Comedia.

Guilherme Braga. (Dicc., tomo 9.· pág. 433).
F:alect'u a 26 de Julho de 1874.
A memoria de José G'a1'Closo Vieira de Castro. (De colaboração com

:Vieira d'And'rade). Porto, Imy. Portugueza, 1872. 8,· de 21 pág. .
G Bispo. Noua Heresia em ve1·SO. Ibid., 18'72. 2.- edição com' o re­

trato e uma poesia inédita do auctor, e um :pr.eambulo por J. Pereira
de Sampaio (Bruno). Ibid.• Typ. Occidental, 1895. 8.· de LXIII pág.

. .Os falsos apostolos. "Here.;iao. Ibid., ~yp. I,.usitana, 1871.. 8.· de
31 pág.; ~.a edição, Com um estudo critico por, Heliodoro Salgado. Ibid.,
Typ. Occidental, )l.DOCC.XCV. 8.· de L'XlIJ pág..

Poesia,s. Na sua maior parte não eljtradas nas He1'as e Vjokta,s.
Barcelo;;, Typ. da <cAUI'ora do Cavadoo, 1898. 8.· de 252 pág. .b prefa-
ciado e editlldopelo Dr. Rodrigues Veloso. .

He1'as e violetas. 2." edição, Lisboa, Typ. da Empreza Lusitana
Editora, 1914. 8.· de 263 pág. . "

Guilherme Diogo Pessoa Allen, nasceu em 1841 e faleceu a 19 de MlJ.rço
de 1916. Foi red?octoF polltico e financeiro do "Jomal da Noit~u, do
"Popular.,. dirigiu a (IGazeta FinanceiTa» e !lo uMercantile-Gazzete•.

Elly. R01J.~anee. ,
O Impel'io P01,tuguês.

Guil~erme Gama.
Ama1' é SOffrel·. Lisboa, Typ. da Emprezo. da História de Portu-

gal, 1900. .
Prosas simples. Porto, 1922.

Guilherme João Carlos Henrique.s, na:scido em Londres a 27 de Março
de 1846. Apesar de ser estrallgeho damos-lhe logar entre os escritorell
portugueses, não só pelas suas obras de interesse e assunto verdadei­
ramente portuguez, como pela dedicação que tem à sua pátria ado­
ptiva.

Alemquel' e seu concelho por . .. , aucto1' da "Cal·ta eto Ex.mo Duque
de Setldanhall "The T1'Uth.J, ~tc., etc. Lisboa, Typ. Universal de Thomaz
Quintino Antunes, 1873. 8.· de 316-3 pág., um mappa de Alemquer,
dois retratos e uma estampa. Segunda edição cor1'ecta e augmmtada.
O ex-eon'umto da CM'nota. lbid., A Liberal, Officina typographica. 1901.
~.• de 38 pág., e quatro folhas ,de papel com oi.to estampas. Parte IX.
Biblio,qraph'ia Alemque1'ense. Fasciculo II. A "Relação. de Dua1'te Cor-

a1'eia.• Alemquer, Typ. e Papo B. Campeão & C.a 1901. 8.· de vll-19 pág.
Inechtos Goç·sianos. Vol. 1. DOlJummtos. Lisboa, Typ. de Vicente

da Silvo. & C.' 1896. 8.· de xxx.212 pág., um retrato de Damião de
Goes e uma arvore genealogica dos Morgados de Goes. Vol. lI. O
p1'ocesso na Inquisição, documentos a'uulsos, notas. Ibid., 1898. 8.· de
XXVJ-1 {em branco)-262 pág., e sete estampas. .

G01oresjJonde1uJia do JIilarechal Duque de Saldanha. 1. Cartas das
1I1agestades, de L01,d Howard de Walden, Si?' G. H. Se1JmourJ Duque d,e
Palmella e José Antonio de Azevedo Lemos. P1'ecedidas de notas br:Ogl'a­
phicas dos dois minl:st1'os 'inglezes e de uma 1'elação de factos occor.riclos
r:lu1'ante a 'vida do Duque de Saldanha. Ibid., Typ. da Empreza da .His­
toria de PortugaJ.>, 1\:)05. 8." de XLI-1-136 pàg., oito retratos e çinco
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fac-similes. II. Cartas de Agostinho José Frei?'e, p?'ecedidas de algumas
notas biogmphicas ?'elativas iiquelle notavet homei71 de'·estado. fbid., 1904.
8.° de xVIII-117 pág., um retrato e um fac-simile. iII. Cal' tas e officios
confidenciaes de Rodrigo da Fonseca Magalhães, officios rcsC?'vados e
confidenc/:aes do Ma?'echal Duque de Saldanha en'victdos de Maddd ao
minist?·o Rodrigo da Fonseca Jl1'agalhães durante a missão de 1840-41.
instrucções que o marechal levou pa?'a aquella missão. Ibid., 1906. 8.°
de x-1-224 pág., e um retrato.

A Bibliographia Goe:siana, Ibid., Imp. Libanio da Silva, 1911. 8,°
de 66 pág. (Separata de 50 exemplares do "Boletim da Sociedade de
Bibliophilos Barbosa Machado", 1.0 vol·,

.Guilherme José Enn1es, nasceu em 5 de Janeiro de 1839. General
médico, tendo terminado o curso de medicina em 1859. Do conselho de
Sua Magestade; sócio da Academia Real das 8ciências de Lisboa; Ca·
valeiro de Carlos 3.° de Hespanha; cavaleiro e oficial de Aviz; oficial
de S. 'fiago, da 'forre e Espada e de Cristo e possuía a cruz de 2.· clases
da Corôa de Ferro da Austria. Faleceu a 17 de j unho de 1920.

Estudos sobl'e clinica :níilitar.
A Vida mecUca das nações.

Guilherme luiz Santos Ferreira, nasceu em Mafra a 10 de Fevereiro
de 1850, major de infanteria, comendador da Ordem de Aviz, oficial
da Corôa -de !talia; possuindo a cruz de 1.a classe do mérito naval de
Hespanha, a cruz de ~ .• classe do mérito militar de Hespanha, a meda·
lha de prata de Afonso XIII e a medalha militar de oiro ue comporta­
mento exemplar.

DiccionarifJ cryptographico especialmente coordenado pa?'a a cor?'cs­
pondencia official. Lisboa, Typ. do Instituto Geographico Portuguez,
1890. 8.° de 8-238 pág. 2." edição. lbid, Typ. da Companhia Nacional
Editora, 1892. 8.° de 8-328 pág.

A Biblia em Portugal. A7·tigo publicado no "E'vangelista n.O 125 e
segu{ntes. lbid., Typ, de A. E. BaTata, 1808. 8.° de 80 pág. Edição de
50 exemplares. D'este trabalho a.penas publicou as O]lágina regis·
tadas, completando-o depois na seguinte edição:

A Biblia em Portugal. Apontamentos PO,1'(), uma 77lOnog7'aphia 1495­
1850. Ibid., Typ. de Ferreira de Medeiros, 1906. 8.° de 123 pág.

Almanach das /am-ilias chr'istãs protestantes para 1901. Primei7'o
anno. Publica·se em Dezemb7'o. Ibid., 1900. 8.° de 99 pág.

A Ordem de Malta em Portugall}OI' um Cavallei7'o de Aviz. Ibid.,
Typ. do Commercio, Moceoo. 8.° de 21-1 pág, (Tiragem 300 exemplares).

B1'(!ves observações ace?'ca ilo metoelo seguido no 2.° vol. das "ReU·
giõcs da Lusitania. para a leitu?'a de ce7'tas 1:nsc7·ipçãe.~ latinas. lbid.,
M. Corrêa dos Santos, papelaria e typograpbia, 1913. 8.° de 24 pág.
(Edição de 150 exemplare3). •

Inscrições lteb7'aicas ela Peninsula Ibe7',:ca I. As let7'as desconhecidas ele
Castelton de la Plana c sua ·interpretação. 1>1em07'ia ap7'csC?1tada á Rial
Academia da Histo?'ia ele lrIacl1'iel. lbid., Papelaria. e Tipografia F. Mon­
teiro. 1917. 8.° de 20 pág., e uma estampa. (Edição de 120 exemplares).

Arm07·ial1JO?·tu,quês. I parte. Descripção methodica elos bmsõcs de
armas das familias nobres de Portugal. Porto, Typ. da Empresa Lit. e
Typ. JolOMXX. 8.° gr. de 329-1 pág., e o retrato do !luctor.

Guilherme Read Cabral.
O Infante Dom Henrique. (Lisboa) 'l'yp. das Horas Romanticas, s.

d 8.° de 8 pág.
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Guilherme de' Vasconcelos Abreu, nasceu em Coimbra a 20 de Maio
de 1842." Bacharel em Matemática pela Universidade de Coimbra, pro­
fessor de literatura e Iiçguas vediea e siloskrita no Curso Superior de
Le'tras, dã Academia Real das Sciências de Lisboa, oficial da Ordtlm
de São 'l'iágo, comendador da Ordem de \Vasa, tinha as palmas da
Academia de Paris e as insígnias de gmnde oficial da Ordem de Mejidie.
Faleceu a 1 de Fevereiro de 1907.

P1'inc-ipios elementares da G1'ammatica da lingua Sãosk1·ita. Lisboa,
Imp. Nacional, 1879. 4.° de 7-48 pago (É a primeira parte e compreende
a Fonologia).

Fragmentos d'uma tentativa de estudo scoliastico da epopea portu­
guesa. Ibid., Typ. Portugueza, 1880. 8.° de 80 pág. (Para comemora­
ção do tricentenário de Camões).

Notas para a histm'ia das relações entre o Oriente e o Occidente na
antiguidade. Conjecturas sobre analogias entre o Buddltismo e philoso­
ph'ia gl'ega. Ibid., Imp. Nacional, 1881. 8.° de 1R pág.

C~tl'SO da litteratura e ling~ta sãoskrita, classicct e veclipa:
-1. Alamtal para o estucZo do sãoskr-ito classico - Tomo 1. Resumo

.gl aml1iatical. Tomo II. Christomathia. _
- II. Exe?'cicios eprimei1'as leituras de sanscl'ito (Ápendice ao Ma­

nual). - Tomo I: G1'ammatica e antologia. Tomo 11: Voc:abulal'io e
notas. Ibid., 1881 a Ui!-l8. .

Notas sobl'e a questão do Jus pl'imae noc'tis. Ibid., Imp. de Lucas
Evangelista Torres, 1889. 8.° de 16 pág.

Passos dos Lusiadas, estudados á l~tz da Mitolojia e do Orientalismo.
Memorl:a apresentada á X sessão do Cong1'esso inte1"1!acl:onal dos Orien.­
taUstas. Ibid., Imp. Nacional, 1892. 8.° de 5-vn-85-1 pág., e uma
tira de papel com erratas.

Os 'contos, apologos e faóttlas da !ndia: Influencia indirecta no
«Áuto da Morfina >lendesu de Gil Vicente. Ibid., 1902.

Texto critico da lenda dos Santos Barlaão e Josafate. Tirados do
codice do Mosteiro de Alcobaça, existente com o nO 266 na Torre do
Tombo. ,Ibid., Typ. da Academia Real das Sciencias, 1898.

D. Guiomar Delphina de Noronha Torrezão. (Dicc., tomo 9.° pág. 437).
Faleceu a 22 de Outubro de 1898.
Batalhas da vl:da. Contos.
Familia Álberga1'ia. Romance.
Flavia. Romance.
Paris.
Cla1'a Soleil. Drama.
Dyonisia. D1·ama.
Martyr. Drama.
.1Jifusotte.
Maclemoiselle Diabrete.
Toupinel qtte Deus haja.
G1'a'nde Galeoto.
Condessa Sarah.
Ed-ucação moderna. ComecUa em t1'es actos.
Noi'va elós Girasoes.
Me1!'ina do Telephone.
Sarcouj.
08 dois garotos.

Gustavo de Matos Sequeira.
Depois do te1'1'emoto - Subsidios paUL a historia elos bairros ociden·
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tuilJ de· Lisboa. VaI. I. Lisboa, Imp. da Universidade, 1916. 8.0 de
xv-õ~8 pág.; VaI. II. Ibid., 8.° de vlll-561 p.ág.; VaI. ln. Ibid., 8.0 de
Iv-537 pág. .

Tempo Passado (Cronicas alfacinhas). Ibid., 1923. 8.° de 205 pág.
Olivença (de colaboração com Rocha Junior). Ibid., 1924. 8.° de

287 pág.
Relação ele va?'ios casos notave'is e cU?'iosos sucedidos em tempo na C'i­

dade de Lisboa e em outra~ te?'?'as de Pm'tugal, agora reunidf!s, comen­
'tados e dados á luz. Coimbra, Imp. da Universidade, 1926. 8.° de
vlI-267 pág.

H

Hamilton de Araujo, nasceu a 16 de Março de 1868 e faleceu no Porto
em 8 de Agosto de 1888.

Canções l'um bohemio. Barcellos, Typ. da "AUl'ora do Cavado», 1899.
8.· de xv-223 pág., e um retrato do auctor. (<..;onsta a edição de 100
exemplares, sendo 20 em papel de linho e 80 em papel commum).

Hemeterio Arantes.
Livro de Maria (Ve?'sos) Com uma ca?'ia - p?'efacio do Srmhor

Thomaz Ribeiro. Lisboa, Typ. da Comp. Nacional Editora, 1898. 8.°
de 143-2 pág.

Frei Agostinho da C?·uz. Ibid., Imp. de Libanio da Silva, 1909. 8.°
de 57 pág.

Ramalho Ortigão. lbid., 1915. 8.· de 36 pág.
D. The?'eza Rio Maior. Ibid., 1916. 8.· de 4.4 pág.
O Parlamentarismo e o moelerno theat?'o. ConfC?·en.cia proferida 'no

Balão nobre da Liga Naval PQ?'tuguella, em a noite de 29 de Janeiro ele
.1917. Ibid., 1917. 8.' de 74.-1 pág.

Henrique Augusto David e Cunha, nasceu em Vizeu a 24 de Fevereiro
de 1840.

Os devassos O1t a republica em Pm·tugal. Lisboa, Typ. da Empl'eza
Litteraria, 1882. 8.· de 32 pág.

A infaml:a. Carta ao Prindpe D. Ca?·los. Ibid, Typ. de Salles,
1883. 8° de 31 pág.

Defella elo clero. Ibid., Companhia typogl'aphica, 1887. 8.° de 36 pág.

Henrique Augusto Dias de Carvalho, nasceu a 9 de Junho de 1843. Ge­
neral de brigada (arma de infanteria). desempenhou varias, comissões
de serviço no Ultramar que lhe valeram ser agraciado com a comenda
da Tôrre e Espada, de S. Tiágo, de Nosso Senhor Jesus .Cristo, de
S. Bento de Aviz, cavaleiro de Nossa Senhora da Uonceiçàu de Vila
Viçosa, da Estrêla Africana, do Estado do Congo, e da Corôa, de Itália,
possuindo também as medalhas de pra ta e oiro de bons serviços no Ul­
tramar. Faleceu a 4 de Fevereiro de 1909.

Expedição portuguella ao Muatiânuua: Besc7'l'pção da 1:iágen~ á Jl1us­
Bumba de .Muatiâvua. VaI. 1. De Loanda ao Cuan.qo. Lisboa, Jmp. Nacio­
nal,1890. 8.° de xx-lõ-628 pág.; VaI. II. Do Cuango ao Chicapa. Ibid.,
1892. 8.' de xIlI-1l-90 pág.; VaI. UI. Do Ch/capa ao Luembe. Ibid.,
Typ. do Jornal «As Colonias Portuguezes", 1893. 8.° de xvn-23-949 pág.

Et7/nog?-aphia e !listor'ia traclici(jnal dos povos da Luncla. Ibid., Imp.
~aciona), 1890. 8.° de xv-19-731 pág. .
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Melhodo pl'atico pal'a falial' a lingua dct Lunda contendo narf'ações
.ltistor·icas dos diversos povos. Ibid.,1890. 8.0 de XV-7-VII-391 pág.

Meteol'ologia, climatologia e colonisação, Estudos sobre a l'eg'ião
pel'corrida pela expedição, comparados com os dos benemeritos expI01'a­
dores Capello e Ivens e de Outl'OS obse'/'vaclO1'es nacionaes e estrangei1'os.
Modo pl'atico de fazer colonisal' com van tagem· as te/'ras de Angola Ibid.,
Typ, do jornal «As Colonias PortuguezaslJ, 1892. 8.0 de vm-24-587­
1 pág.

Henrique Barbosa Gonçalves MOI'eira, engenheiro.
Memol'ia sobre o l'egimen do Tejo e seus a.f1luentes. Lisboa, Imp. Na-

cional, 1901. 8.· de 61 pág., e seis estampas.

Henrique Braga.
Traduziu de Shakespeare:
Timon de Athenas. Porto, 1914..
A tempestade. Ibid., 1914,
Os dois Cavalleil'os de Verona, Ibid. 1914.
Antonio e Cleopatm. lbid., 1915. •
Coriolano. Ibid, 1915.
Vida e morte d'EI-Rei Ricardo 11. Ibid,,1915,
Pe?'icles. Ibid., 1922,
Noite de Reis ou o que quiserdes. Ibid., 1924.

Henr'ique de Barros Gomes. (Dicc., tomo 10.° pág. 5 e tomo 11.0

pág. 257).
Faleceu a 15 de Novembro de 1898,
Disc'u1"8oS profel'idos na Camarct dos Senhores Deputados, ácel'ca da

situação da fazenda publica e da questão do Zai?'e, nas sessões de 24 e
26 de Janeiro de 1885. Ibid., 1885. 8.° de 79 pág.

O tratado do Zai'l'e e a conferencia de Berlim. Discurso profe?'ido
na sessão de 1 de Junho de 1885. lbid., 1885. 8." de 63 pág.

A situação financeil'a e economica. Disc'LWSO pl'oferido na sessão de
13 de Maio ele 1885. Ibid., 1885. 8.° de 84 pág.

Henrique de Campos Ferreira Lima, filho dos Viscondes de Ferreira
Lima, nasceu em Lisboa a 13 de Dezembro de 1882. Tendo concltúdo,
com distinção, o curso de artilharia, é actualmente major dessa al'ma,
e um dos oficiais mais ilustrado do exercito. Possui as medalhas de
prata de comportamento exemplar, da Vitória e das Campanhas do
exército português com a legenda C. E. L. Defeza maritima, e a co­
menda de Aviz. É sócio da Associação dos Arqueólogos Portugueses,
da Academia das Sciências de Portugal, da Academia das Sciências de
Lisboa, do Instituto de Coimbra, da Sociedade de Bibliófilos Barbosa
Machado e da sociedade Literaria Almeida Garrett. Tem uma bela
livraria, especializando-se a colecção Garretiana, feita com muito tra­
balho e grande dispendio, tornando-se notável pelo número de espécies,
hoje impossível de reÜDir, valiosa como elemento de estudo e interes­
sante pelas variantes que oferecem exemplares da mesma edição. Tem
colaborado nas seguintes revistas e jornais: "Conimbricense .. , «Diário
de Notíciaso, .Século da Noiteo, .Illustraçào Portuguesa", .Instituto«,
.TripeiroD, .Boletim do Aero-Club de Lisboa", «A Galera", «A Lucta.,
-Diário de Lisboa", "Revista de Históriao, «O Archeologo Portugu6s lJ •
«Revista de ex-libris portugueses .. , "Arquivo de ex-libris portuguesesD,
.Boletim Bibliografico da Academia.. , «Boletim da Sociedade Litteraria
Almeida Garrett", "Revista d'Al'tilharia., .Arqueologia e Historia. e

12
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.'Acção», jornal de Viseu. PrefacIou os catálogos das livrarias de Fran­
cisco Augusto Martins de Carvalho e de Silva Leal e Conde de Azam­
buja e outros, e tem publicado as seguintes obras de que possuímos exem­
plares, devido à sua generosidade, pelo que lhe estamos reconhecidos.

Lisboa. Poesia de Antonio Nobl'e, publ'icaela em homenagem á secção
de Al'queolog,:a Lisbonense ela "Associctção dos Al'cheologos P01·tuguezesu,
pela sua bl'ilhante iniciativa na O1'ganização dct "Exposição OUssipo,
nense». B"eves pala'IJ1'as por FC1'1'eil'Ct Dima, Lisboa, Typ. do "AnD1~a­
rio Commercial», 1914, 8." de 13 pág, Edição de 200 exemplares sendo
3 em papel especial.

Memol'l'as pal'a servil'em á histól'ia da Campanha do Alentejo em 1801,
por José Maria das Neves Costa, Bl'igacleil'o de engenheiros, publicadas
com uma bl'eve intl'ocltwção 1J01' Ferl'eira Lima, Coimbra, Imp. da Uni­
versidade, 1914. 8.° de 101 pág, Separata de 100 exemplares do "Bo­
letim da 2,- classe da Academia das SciênciRs de Lisboa».

Apontamentos pa'ra a Bistó1'1:a ela lYleclalhistica P01·tugucsa. 6 Fi­
sico fl'ancés Rouch, Lisboa, Imp. Nacional, ]915. 8.° de 8 pág., e uma
estampa. i::leparata de 25 exemplares do Archeologo Português.

M.lle Pauline Flauge7'gues, Fôlha solta. Tiragem ,de 40 exemplares.
Os Ex,libl'is ele Garrett. Pôrto, Tip. da Emprêsa Literaria e Tipo­

gráfica, 1917, 8.° de 12 pág., Separata de 20 exemplares da "Revista
de ex-libris portugueses.

Costu,meSlJ01"tuguéses (Ensaio Bibliogmpltico). Lisboa, 1917. 8.0 de
37 pág. Tiragem de 50 exemplares.

Subsidios pal'a a bibliogl'aphia Gal"1"eteana (Notas acé?'ca ele algumas
va'I"'iantes Ga1"1"cttianas). Coimbra, Imp. da Universidade, 1912. 8.° de
] 9 pág. Separata de 52 exemplares do ,Boletim Bibliografico da Aca­
demia das Sciencias de Lisboa».

Gomcs Fl'ei1'e de Anell'aele. Notas bliblio.grctficas e iconogl'aficas pu­
blicadas em cOl1unem01'ação do 1.0 Cente7lCtrio da morte déste ilustl'e ge7te­
ral (1817-1919). lbid., 1919. 8.° de 63 pág. e um retrato. Separata de
102 exemplares do «Boletim Bibliografico da Academia das Sciencias
de Lisboa•.

D. Leon01' de pOl·tugal filha d'EI-Rei D. D1tal·te, Impel'atl'iz da Ale­
manha. Notas iconogl·aficas. Pôrto, 1921. 8.° gr. de 12 pág., e um re­
trato. Sf\paratà de 25 exemplares da "Revista de Historia», vaI. 10.°

O Ex,libl'is de Geral·d de Visme, fundador da quinta e palácio de
Monserrate, em Sint,ra. Ibid., 1922. 8.° de 15 pág. Separata de 25
exemplares da .Revista de Ex-Iibris Portugueses".

Medalhas e cOndeC01"ações conceelidcts pela Junta do P01"tO em 1847"
Lisboa, Imp. Nacional, 1922. 8.° de 13 pág. Separata de 25 exemplares
do "Archeologo Português».

A.nt01~io Candido. Notas bibl'iog?·aficas. Coimbra. Imp. da Univer·
sidade, ]922. 8.· de 18 pág. Separata de 20 exemplares da «Homena­
gem da Academia das Sciencias de Lisboa a António Cândido».

Gan'ett e o El·asil. Notas bibliograficas. Rio de Janeiro, 1923. 8.°
de 37 pág. illnumel'adas. Separata de 38 exemplares da «Revista da
língua porttlguesau.

Dois l'etratos de D. João 1.° em Vie11a d'A.ust1'ia. Bl'CVes notas 'ico·
nograficas. Lisboa, 1923. 8.° de 8 pág. Separata de 25 exemplares da
«Arqueologia e Historia».

D. Pedro V e a a1·tilhal'ia p01·t1Lguésa. Ibid., 1923. 8.° de 27 pág.,
e uma estampa. Separata de ao exemplares da «lievista d'Artilba·
ria •.

Joaquim Rafael pintol' e escultor portuense. Bl'eves notas biografica$
e compilação dos SCU$ escl·itos. Coimbl'a, Imp. da Universidade, 1923.
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8.· de -101-3 pág., e oito estampas. Edição de 700 exemplares sendo
100 em linho.

Uma poetisa francesa em Pm'tugal Pauline Flq,ugergues. Ibid., 1923.
8.· de 155-1 pág. e cinco estampas. l:ieparata de 70 exemplares do
"Boletim da 2.· classe da Academia das Sciências de Lisboa».

Subsidios 1Ja1'a um dicionario bio-bióliog1'afico dos caligrafos pm·tu­
gueses. Lisboa, 1923. 8.u gr. de 76-4 pág, e 7 retratos. Separata de
250 exemplares, sendo 50 em papel especial, dos "Anais das Bibliotecas
e Arquivosll.

Noticl:a historica áCe?'ca do busto do Duque de Lafões existente na
Academia das Scienc~as de Lisboa. Coimbra, lmp. da Univer,sidade,
1925. 8.· de 16 pág, e uma estampa. Separata do vol. 15.· do (,Boletim
da Segunda Classe da Academia.. .

P?'incesas artistas (As filhas de El-Rei D. José) Ibid., 1925. 8.· de
5-68-1 pág.

Joaquim Machado de Cast?'o, escultor Conimm·ice?lse. Noticia, bio­
g?'afica e compilação dos seus escriptos dispe?·sos. lbid., 1925. 8.· de
xxxvn-1-408-1 pág. •

Portugal e a Suecia. Notas acérca das ?'elações litera?'ias entre 06
dOl:S países. Porto, Imp. Portuguesa, 1925. 8.· de 16 pág., e dois retratos.

Helll'ique Carlos de Meirelles Kelldal.
Não, Senhor! Carta ao llt.nzo e Ex mo Sn?·. Conselhei?'o José Lu­

ciano cle Cast1'O dignissimo pl'eside?~te cio conselho de Minist?·os. Protesto
cont?'a a appl'ovação cla proposta ele lei n.· 9 do plano financeiro de
S. Ex.a o S1I1·. Ministro da Fazenda Consclhei?'o Frede1'ico Ressano
Ga?·cia. Porto, Typ. de Antonio José da l:iilva Teixeira, 1897. 8.· de
31 pág.

Henrique da Cunha Mattos de Mendia.
B?'eVe6 nflexões sob1'e o ensino sUPe?'i01' de viticltltll1'a p?'ofessctelo no

Instituto ele Âg1'onQ11Úa, offe1'ecidas á conside1'ação do D7'. ilerna?'Clino
Llâz Machado Guimarães, actual minist?,o das ob,'as publ·icas. Lisboa,
'ryp, Universal, 1893. 8.· de 32 pág.

Catalogo desC?'ipt,:VO das planta.s fl01'estaes á vencia nos ViVe-i7'OS da
Tapaela do Cam1JO G?'ande, Ibid., Imprensa Nacional, 1881. 8.· de
28 pág.

Cultura do a1'?'OZ no d-istricto de CoÍ?nb,'a, Relatm'io dos t1'abalhos
ela commissão nomeada por pm'taria de 16 de sete?llbro de 1882, aprese?~­

tado a sua eJ,Ccelle?wia o se?lh07' ministro das ob,'as publ'icas, Ibid.,1883.
FoI. de 200 pág,

Estudo sob?'e Ct fixação e ap1'oveitamento c/'uma parte das areia.s mo­
veis das costas de P01'tlt[Jal. (Disse?·tação apresentada no Instituto Geral
de Agricllltura lJara serIJi7' de a7'gume?llo ao acto final do curso de silvi­
cultura e defe?~dida no mesmo inslitltto em 28 de outub?'o de 1880. lbid.,
Typ. Universal, 1881. 8.· de 81-1 pág.

Estudos botanicos - ('lhcente?w?'io de Camões), Confe1'e?lcia pro­
nunc1.acla no Instituto Ge?'al de Agricultu?'a, no dia 5 dejunho de 1880.
lbid., '1880. 8.· de 48 pág.

Possibilidade nos O1'denamentos flO1'estaes das explorações de alto-fuste.
(Disse1'taçao de concurso ao logar de JJ1'ofess01' p,'op?'ieta7'io da cadeira
de Sil'vicultu7'a e Economia fl01'estal), Ibid., 1882. 8.· de 171-1 pág,

Henrique da Gama Barros, (Dicc., tomo lO,· pág. 10).
Faleceu a 29 de Agosto de ]925.
Hislo1'ia da Administ1'açao P1tblica em P01·tugal nos seculos XII a xv,



180

Lisboa, Imp. Nacional, 1885. 8.° gr. de 650 pág. Tomo 11. Ibid., Typ.
da Academia Real das Sciencias, 1896. 8.° gr. de 413-1 pág. Tomo III.
Ibid., Typ. Castro Irmão, 1914. 8.° de 1000 pág. Tomo LV. lbid., 1922.
8.° gr. de 515 pág.
. Desta obra fez-se a seguinte tiragem: Primeiro volume, 1600 exem­
plares. Segundo, 600. 'l'erceiro e Quarto, 400.

Henrique Jardim Vilhena, médico pela Escola de Lisboa.
A Expressão da cole'J'a na litteratura. (Ensaios de critica littera?'iu,

scienU,ftca e u?,t?'stica). Lisboa, Typ, Adolpho de Mendonça,. 1909. 8,0
de 5-75 pág.

Ensaios ele c?'üica e estetica. Lisboa, Typ. Ferin, 1922. 8.· de
n-276 pág.

Henrique Lopes de Mendonça, nasceu em Lisboa a 12 de Fevereiro de
1856. Tendo concluido os preparatórios assentou praça em aspirante
de marinha em 1871, e, depois de fazAr com distinção o curso da Escola
Naval, foi norreado professor desta Escola, e em 1901 da de Belas Artes
de Lisboa. E sócio efectivo da Academia das Sciências desde 1900,
tendo sido seu presidente em 1915. Pertence ao Instituto de Coimbra,
à Academia Brasileira de Letras desdc 1923, e é membro honorário do
P. E. N. Club 4e Londres. Possui, além de outras distinções, a gran-cruz
de Santiago. E sobrinho do saüdoso e notável crítico de arte e folheti­
nista António Pedro Lopes de Mendonça, e es~á reformado desde 1912
no pôsto de capitão de mar e guerra.

Tem colaborado em muitos jornais e revistas, lembrando-nos agora
do "Commercio do Porto», "Correio da Noite., «Tarde», "Diario de
Noticias", "Brasil-Portugal», «Atlantida", «Revista 'l'heatralu e "Bole­
tim da 2." classe da Academia das 8ciencias". Foi director do "Diario
Popular", "Serões" (2.a série) e d,,'O Gafanhoto", jornal de crianças, e
é autor das seguintes obras:

A Noiva - O Duqtte de Vizeu. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1886. 8.·
de 284-1 pág. Esta obra faz parte da "Bibliotheca Dramatica Campos
& C.a".

O drama em verso num acto A 'Noi-va, estreia literária do notável
dramaturgo, representou-se pela primeira vez em Fevereiro de 1884,
e o Duque de Vizeu, tambem em verso, em Março de 1886, no teatro
de D. Maria. Um e outro com êxito extraordinário. O Duque de Vizeu
teve segunda edição.

Os Pi?'atas do Nm'te. Ve?·sos. lbid., Typ. Christovão,.1890. 8.· de
24-1 pág.

A loifo?'ta, d?'ama e?n cinco actos em verso. Ibid., Imp. Nacional,
1.I.DCCC.XCI. 8.° de 244-1 pág, Desta obra fêz·se uma tiragem especial
de dez exemplares em papel da China, numerados de 1 a lU e igual
numero em papel Whatman (11 a 20). A Mm·ta foi represent.ada no
thcatro de D. Maria em 1890,

Estudos sobre navios portuguezes nos seculos XV e XVI. Ibid., Typ.
da Academia Real das Sciencias, 1892. FoI. de 119 pág. Publicação do
Centenário de Colombo em 1892, .

Os 011Jhãos ele Calecut. Romance lâstO?'ico-mu?'itimo or/:g-inal. Ibid.,
Typ. do .Commercio de Portugal", 1894. 8.·

Caracter e influencia da ob?'a do Infante. Confel·en.cia. Ibid., Imp.
Nacional, 1894.

Um Emp?'cstimo. Comedia em um acto. Ibid., Imp. Nacional, MDCCcxc.

8.0 Encontra-se na obrR O Theat?'o no Campo, pág. 193 a 234.
Pa?'aiso conquistado. Phantasia d1·amatica. lpid_, Imp. Libanio da
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Silva, 1895. 8.° de 15 pág, É o n.O 2 da Bibz,:otheca Dramatica da Re­
vista Theatral.

Sol novo. 'Quadro allegor,:co destinado á celebração das recentes vi­
ctm'ias dos portuguezes na Africa Oriental. Ibid., Imp. Nacional, 1896.
8.° de 16 pág, .

Bartholomeu Dias e a rota da India. Arti,go inserto no numero da
«Revista Portugueza Colonial e Mm'itima», commemorativo elo Centena­
rio da India. Ibid., Typ. Mattos Moreira & Pinheiro, 1898. 8,0 'de
24 pág,

Da Unidade de pensamento no Cyclo das Descobertas. Conferencia.
Ibid., Typ. Casa Portugueza, 1898. 8.° de 49-1 pág.

Esta conferência foi feita na Academia de Estudos Livres em come­
mqração do 4.° centenário do descobrimento do caminho maritimo para
a India. .

O Padre Fernando Olivei7'a e a sua obra nautica. Memoria, com­
prehendendo 1tm estudo biographico sob7'e o afamado g7'ammatico e nau­
tographo, e a pl'imei7'a reproducção typogmphica do seu tratado inedito.
Livro da fabrica das naos. Ibid., Typ. da Academia Real das Scien­
eias, 1898. FoI. de 221-1 pág.

Aff011S0 de Albuquel·que. Dl'ama cm 5 actos, em verso. Ibid., Typ.
da Companhia Nacional Editora, 1898. 8.° de 251 pág. Foi represen·
tado no teatro de D. Maria em 1907.

A Pesca dos Kágados. Artigo publicado n'«O Seculo», número do
Natal de 1898, pág. 23 a 28. .

TC7-ra de Santa C7'UZ. Revista «Brasil·Portugal», 1900.
Tlteat7'o Pitt07'esco. O Salto Mm' tal. Am07' Louco... Ibid., Typ,

da Companhia Nacional Editora, 1900. 8.° de 244 pág.
A Crise do Tlteat7'o Portuguez. L' ConfC7'encia 2Jroferida na sala da

Associação dos jornal-istas C7n 28 de Janeiro de 1901. Ibid, Typ. da
Papelaria Palhares, 1901. 8.° de 53 pág.

Aos Brasilei7'os que nos visitam. 18 d'Abl'il1901. Fôlha avulsa.
Elogio histm'ico de Manuel Pinhei7'o Chagas, Seereta7'io geral da

Academia das Scienc,:as de Lisboa, lido na sessão solemne de 8 de Maio
de 1904. Ibid., por ordem e na Typ. da Academia, 1904. FoI. de 23 pág.

Centenario da publicação do «D. Quixote)). Duas palaw'as sobre a
evolução e a infl'uencia da novela hespan7wla. Discu7'so p7'onunciado na
sessão oommemol'ati'va da Acaelemict Real das Sciencias de Lisboa em 9
de Maio de 1.905. Ibid., por ordem e na Typ. da Academia, 1905. 8.° de
24 pág.

Feiasita. N'O Seculo de Abril de 1905.
N6 cego. Peça em 3 actos. Ibid., 1905. 8.° de 98 pág.
Memorias de 7W~ pol'icia amador. A Alliança de casamC7~to. Ibid.,

Typ. do «Annuario Commercial., 1907. 8.° de vm-205-l pág.
Luz perpetua. Ecloga á memm'ia de D. João da Camara. Versos.

Musica de Augusto Machado. Desenho de Columbano, Ibid., cgmposto e
impresso na Typ. do Annuario Commercial s. d. (1908). 8,0 de 23 pág,

O Azebre. Peça em 3 actos. Porto, Typ. a vapôr da Empresa Litte­
raria e Typographica, 1909, 8.° de xm-2-125 pág.

Auto das Tagides. Alleg07'ia commemorat'iva do primeiro ann'ive7'sario
da 7'epublica pOl·tugueza. Ibid" Typ. da Empr. Litter. e typographica,
UIll. 8.° de 17 pág.

Da Utilidade da Tradl:ção. ConfC1'C7~cia pronunciada em 27 de abl'il
de 1912 na Acadenúa das Sciencias ele Lisboa. Coimbra, Imp. da Uni­
versidade, 1912. FoI. de 22 pág. '

A Herança. Lisboa, 1913.
Pa7'ece mal. Breve expollição de faltas e inconveniencias, tanto de
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gesto como de ll:ngoagem, que se devem evitar em sociedade. Adaptação
do 'inglês. Ibid., Typ. AilIaud, Alves & C.n 1913. 8.° de 61-1 pág.

A Poesia pasto?'il na antigu-idade, Confenncia segu'ida de dois 'idi­
lios de Theóc,''Íto. Ibid., Typ. José Bastos, s. d. (1913), 8.°

Ca?'tas de A/anso de Albuque?-q-ue. Prefaciou o tomo quinto.
Um tio de Afonso de Albuque?·que. Coimbra, Imp. da Universidade,

1915. 8,0 de 11 pág. Separata do voI. IX do «Boletim da Segunda Classe
da Academia das ScienciuR de Lisboa".

T?'adição maritima de Portugal. Confe1'encia p1'onunc/:ada a bordo
do c1'uzad01' "Adamastor", no dia 5 de Novemb?'o de 1915. Lisboa, Imp.
Nacional, 1915. 8.° de 22 púg.

Centenarias da tomada de Cellta e da mo?'te de Afonso de Albuquer­
qlle. Sobre Afonso de Albuquerque. Dl:SCurSO p"onunciado na Sessão
solemne de 16 ele Dezemb"o de 1915, QUa1·to centena"io da m01'le de Afonso
de Albuque1'que. Coimbra, Imp. da Universidade, 1916. 8.° de 33 pág.

Conferencia lida pelo aut01' no sa1'au promovido pela «Sociedade da
Cruz B?'anca de Coimb,'a'J na noite de 22 de junho de 1916. lbid., Tip.
França Amado, 1916. 8.0 de XIV pág.

Escola da A"te de Rep1'ese?lta1'. P?'errot anarquista. Pantomima, re·
p"esentada no Theat?'o Naâonalna noite de 17 de Janei,'o de 1916, A?'·
gumento. Lisboa, Tip. Casa Portuguesa, 1916, 12.0 de 4 folhas ino.

Saudade. Um acto em verso ,'ep,'esentaclo no theatro da Republica,
na festa artistica do act01' Edua1'Clo B azão, em 4 de Maio de 1916.
Ibid., Typ. "A Editora L.da" 1916. 8.° de 43 pág.

Aspectos moraes da gUe?'1'a Eu?'opeia. Confel'encia p1'omovida pelo
núcleo de p,'opaganda np1'6-al-iadosu e 1'ealizada na Academia de Estudos
Li'U!'es em 18 de Maio de 1917. Ibid., Imp, Libanio da Silva, s. d. (1917).
8.0 gr. de 21 pág., e um retrato do auctor. Separata do n.O 20 da
"Atlantida". Há uma edição brasileira' do Rio Grande e a seguinte
tradução inglêsa:

l.I01'al aspects of the European liVar. A Lectw'e delivere4 lmde,'
auspl:ces of the Nucleo de P,'opagunda Pro-AlUados at the Acade1nl:a de
Estudos Lim'es on the 18th May, 1917. London. Printed in great Britsni
by the 'Field & Quecn (Horsce Cox) Ltd. 1917. 8,° de 26 pág.

Subsidios lJara a biog1'afia da [nfanta Santa Joana. Coimbra, Imp.
da Universidade, 1919. 8.° de 14 pág,

A Insp,:ração de Fernão de Magalhães. Alocução p?'oferida na sala
dos Capelos da Universidade de Coimbm em 27 de Ab,'il de 1921. Ibid.,
1921. 8.° de 20 pág. Separata d'"Q Instituto de Coimbra".

Epopeias de hoje. Alocução profe?'ida na sessão püblica da Academia
das Scieneias em qlle fO?'am ?'ecebidos os novos academicos Almi1'ante
Ga.'lo Coutinho e comandante Sacadu?'a Cab1'al, Lisboa, Imp, Portugal­
-Brasil, s. d. (1922). 4,0 de 11 pág,

Hino do Centenan'o do lnfante D. He?lrique. Porto, 1922. Fôlha
avulsa.

T?'ova-s de P01'tugat descob?·idm'. 1923.
Julio Dantas. Esboço de pe1jil lite1'a1·io. 1923.
Apontamentos sob"e o piloto Pe?'o d'Alemquer. Uma importante 1'e~­

tljicação chronologica, 8.° de 19 pág. Separata dos «Anais do Club MI­
litar Naval".

A ilha de Helice. Trad.
Vasco ela Gama na Historia univel'sal. Discu1"SO na Sociedade-.cle

Geo.graphia de Lisboa.
Os Naufra.gos do Jonathan. Trad.
Historia de P01·tugal contada aos pequenos portuguezes. Elaborada

conf01'me q prog1'ama de ensino pl'ima1'io. 8.° de 95 pág.
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De Ceuta ao Cabo da Boa Esperança. Da Colecção -Livros do
Povo".

Portugal,contra Alemanha. Lisboa, ofic. "Ilustração Portuguesa»,
de 64 pág. E o n.O 31 dos «Livros do Povo>.

Alma que I)olta. N.o 1 da Colecçã.o "Leituras de hoje·.. Foi publi­
cada no vaI. "Santos de Casau.

Sangue P01·tuguês. Contos de Out1'0 tempo. 2." edição. Lisboa, Imp.
Portugal-Brasil, s. d. (1920). 8. 0 de 236-1 pág.

Gente namqmda. Ibid., 8.° de 246-1 pág.
Lanças n'Africa. Ibid., 8.° de 251-1 pág.
Capa e Espada. Ibid., s. d. (1922). 8." de 231-1 pág.
Fumos da Ind·ia. Ibid., 8.° de 224 pág.
Santos de casa. Ibid.. 8.° de 224 pág.
Almas penadas. Ibid., 8.° de 227 pág.
Ar.Cf!teiros e cal)aleiros. Ibid., 8.° de 205 pág.
O Crime de An·onches. Ibid., 1924.
Prefaciou ll. obra de Leote do Rego - Marinhas j é seu o libreto da

ópera Ser1'ana de A. Keil e conserva manuscriptas :
J1Jstat-uas, 5 actos, em l)e1·SO. Represent!1da no theatro de D. Maria.
Joana. 4 actos. Represeutada no theatro do Principe Real.
Tição Negro, 3 actos. Representado em 1902 no theatro Avenida.
O Alfenim. Representado no theatro do Príncipe Real.
O Espadachim do Otttei1·o. Representado no theatro da Trin­

dade.
As C01'es da bandeira, um acto em ·l)e1·SO. Representada em 1891 no

theatro da. Rua dos Condes.

Henl'ique de Macedo Pereira Coutinho. (Dicc., tomo 11.° pág. 2nO).
Ministro e secretário de estado, gran·cruz e comendador da Ordem

de Cristo, de Carlos III e Merito Naval, de Hespanha; tinha a Ordem
de Pio IX; da corôa de Itália; da EstrelA. Polar da Suecia, etc., e foi
agraciado com o título de conde de Macedo por decreto de ao de Julho
de 1890. Faleceu a 13 de Maio de 1910.

Henrique Marques, nasceu em Lisboa no 1.0 de Dezembro de 1859.
Dicciona1'io dos sonhos contendo 2465 artigos illust1'ados com 336

gral)uras. Ob1'a dedicada especialmente á.s damas. Lisboa, 1892. 8.° de
221 pág.

A Inquisição em Po·rtugal. Ob1'a historica e illustrw1a abrangendo
a historia do tenebroso t7'ibunal de 'ele a sua origem, sua installação em
Portugal, legislação, sentenças, autos de fé, etc.} etc. Trabcll1w de com·
pilação pelo dr. Ca1'[os José de Menezes. Volume I. Porto, 1893. 8.° de
336-1 pág.; II vol. Ibid., de 309-1 pág. (Carlos José de Menezes pseu·
donymo de Henrique Marques).

Bibliographia Gamilliana. Primeira lJarte. A obra de Gamillo.
Ibid., Typ. da Empresa Litteraria e Typographica, MDCCOXCIV. 4.° de
12-281 pág. (Consta a edição de 250 exemplares, sendo 25 em papel
Wathman (n.o, 1 a 25), 5 em papel velino italiano (n.o, 26 a aO) e 120
em papel de linho nacional (n.oa 31 a 250).

Henrique Marques Junior.
O dente post'iço. Comédia. Lisboa, Imp. Manuel Lucas Tôrres, 1917.

Henrique Matheus dos Santos, nasceu em Sernache em 1850. Formou-
se em Direito na Universidade de Coimbra em 1 78. Foi vel'eador da
eamara Municipal de Lisboa, deputado, par do reino, não tendo tomado
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Rssento na camara, e possuía a carta de conselho. Faleceu a 1 de
Novembro de 1921.

O sindicato ele Salamanca e os bancos n'elle 'inte?'essados.
O banco emiss01' lJortuguês.
ltlonogl'aphia historica ele Centache, e apontamentos biogl'aphicos.

Lendas. Annexos. Lisboa, Estamparia do Banco de Portugal, 1921. 4,0
de 125-5 pág. (Consta a edição de 200 exemplares).

Henrique Mitchell de Paiva Couceiro, nasceu a 30 de Dezembro de 1861
Relat01'io de viagem ent,'e Bailundo e as terras do Mucusst~. Lisboa,

Imp. Nacional, 1892. 8.° de 215-1 pág., e seis mappas.
Angola. (Dous annos ele govC1'no. Junho 1907-Jtmho 1909), Histol'ia

e commC1tta?'ios. Ibid, 1910,
A elemocracia nacional, Porto, Imp. Portugueza, 1917, 8.° de 288 pág,

Henrique O'Neill, (Dicc., tomo 10.° pág, 391), .
Fabt~lario composto e dedicado a Sua Alteza Real o P?'incipe D. Cm'los

Lisboa, 18fl5. 8 ° de xI-I075 pág, Segunda edição (com o l'eM'ato do
auct01) muito emC1tdada e pl'ececlida de carta-s dos Ill.mos e Ex.mos S"S.
Conselheiros Antonio José Viale e D", Fl'ancisco Antonio Roeb'igues de
Azevedo, e de Mr. Ferd'inand Denis. Ibid, 1888. 8.° de =-793-1 pág.

ln Mem01'iam lbid., 18íl7. 16,0 de xXI--1-400 pág.
A Fâra da Lacl,'a. Ibid., Imp. Nacional, 1888. 8." de 32 pág.

Fr, Henrique de Santo Antonio, (Dicc., tomo 3,0 pág, 179 e 10.° pág. 3),
A-pesar-de se julgar perdido o terceiro volume da Crónica dos Ere-

mitas da Serra de Osea, posso garantir a sua existência, pois encontrei
um exemplar na Livraria Coelho, donde ell."traí a seguinte nota:

Chronica / dos / ErC1nitas / da SC1'l'a de Ossa / no reyno de P01'tu­
.qal e dos qUI! jlO1'ccC1'am em toclos / os mais Ermos da Chl'/ftandade j dos
quaes nos. /egttintes Seculos (e formou a / Congl'egação dos PObl'es de
Jefi.~ c!wijto j. e muitos depol:s a Sa.ql'ada de S. / Petulo pl'imeiro Ere­
mitet, chwnada dos E?'emitas clet Sen'a d'O.!!a. / Tomo Úlrcei,'o, / q!te
contem a histm'ia Anachol'etica, / e Cenobiticet dos Se~ulos Dez, Onze,
Doze, e T?'eze do Mundo Ch?-iJtão, / Offel'ecido / á Sagl'ada, e sempre
Augusta Magestade / do Fidelz:ssimo Monetrcha / D. Jos,eph I. / Nosso
Senhor. / Pelo Pad?'e Mestre / F", HC1l1'ique de S.to Antonl:o, / Lente
Jubilado na Sagl'ada Theologia, Qualificador do S. Ojjicio, Examinadol'
das T,'es O,'clens l'\1lilitares, e Synodal do Patriarchaçlo de Lisboa, Con­
fUltOl' da / Bulla da Santa Cl'uzada, ChroniJta, e Geral da Congl'egação
de S. / Paulo prl:mei,'o E,'mita, nos Reynos de P01·tugal, e Alga?'ues; / e
,wtural da Vala de CaJcaes na Pro'vinâa da Eft?'emadura. / Lisboa: /
na OjJicina de Fl'ancisco ela Silva. / Anno de MDCCLIV, / Com todas as
l,:cC1tças neceffetl-ias. /4.° gr. de 25 pág., innumeradas contendo frontis­
picio, Protestação do author, Licenças e Indice, e mais 864 pág., nume­
radas de texto.

O frontispício e ante-rosto são impressos a preto e a vermelho, e de
página 851 a 864 tem o Indéx das COI~as mais notaueis, que nefte ter­
ceil'O Tomo fe contêm. Este indice está incompleto pois vae até á
letra B - Bruno Monge Al'cebiJpo dos L-ith-uanos, e Apoftolo dos R-u­
fioros. Re- / cebe a C01'oa do mw'ty,"io, em c'ujafelicidade o acompanhaõ
dezoito glO1'iofos,

Henrique de Vascollcellos, nasceu na Índia Portuguesa em 1 í5. Ba­
charel em direito pela Universidade de Coimbra, foi delegado do Minis­
tério Público e Deputado. Faleceu a 29 de Agôsto de 1924.
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Colaborou nas "Novidades» e n'"A Patriall e escreveu estas obras:
Amo?' perfeito. (Versos).
Flores Cinl~entas. (Versos).
CÚ'ce.
Flirts.
A Harpa de Vanadio. (Versos).
O Culto da Beleza,
Os Exotericos. (VC1'SOS).
A Mentim Vital, (Contos),
O Sangue das 1'OSas, -

Heraldo. Nova GÔa.

Heraldo. Tavira.

Hermenegildo Carlos de Brito Capello. (Dicc., tomo 11.° pág. 261).
Nasceu no Castelo de Palmela em 1841.
Oficial de marinha onde Jlscendeu 3 contra.·almir3nte; ajudante de

campo de Suas Magestades El-rei D. LULs I, D. Carlos I e D, Manuel II;
sócio ela Academia Real das Sciências de Lisboa; gran·cruz da Ordem
elo S. Tiago, e do Mérito Naval de Espanha; comendador das ordens
de S. Tiago, Aviz e de Santo Estanislau da Rússia; possuindo muitas
distinções que lhe deram direitp os relevantes serviços à pátria, e no·
tàvclmente os da expedição à. Africa para a. exploração dos territórios
compreendidos entre Angola e Moçambique. De colaboração com o seu
camarada e colega Roberto Ivens, escreveu mais esta obra:

De Angola á Contra costa. Descl'/'pção ele uma viagem at?'avez do
continC1~te africano, compl'ehenelendo na?'rativas dive1'scLs, aventuras e
inportantes descobel'tas entre as quaes figuram a das ol'igens elo Lualaba,
caminho ent're as duas costas, visita ás terra.• ela Garanganja, Hatanga
e ao curso do Luapula, bC1n como a elescida do Zambeze, do Choa ao
Oceano. Edição illust?'ada com mappas e gravuras. Volume 1. lbid.,
18 6. 8.° de xxvu-448 pág.; Volume lI. Ibid., 1886. 8.° de xIlI-490 pág.

Historia tragico·maritima. (Dicc., tomo 1.0 pág. 377).
A Bibliotéca de Clássicos Portuguezes fez wna reimpressão desta

obra egual à de Bernardo Gomes de Brito, acrescentada, de mais seis
relações.

Historia tragico-ma?'itima compilada PO?' Bernardo Gomes de B1'ito,
com outras noticias de naufragios. Volume L Lisboa, 1904, 8.° de
155 pág.; Volume TI. Ibid., 1904. 8.° de 159 pág.; Volume III Ibid., 1904.
8.° de 161 pág.; Volume lV. Ibid., 1904 8.0 de 133 pág.; Volume V. Ibid.,
1905. 8.° de 87 pá,:!".; Volume VI. Ibid., 1905. 8." de 105 pág.; Volume VII.
lbid., 1905. 8.° de 91 pág.; Volume VIII. Ibid" 1905. 8 ° de 139 pág.;
Volume IX. Ibid., 1905. 8.° de 128 pág.; Volume X. Ibid., 1905. 8.° de
188 pág.; Volume XI. lbid., 1908. 8 ° de 80 pág.; Volume XII. Ibid.,
1909. 8.° de 84 pág.

Hora litteraria. Revista. Primciro número.' Maio. OlMo, 1916. Di·
rector Raul Pousão Ramos.

Horacio Esk Ferrari, nasceu em Lisboa e formou·se em medicina.
Colaborou na «Era Nova., revista literária; "Damião de Goesll, de
Alemquer e no Alemquerense. Faleceu a 11 de Outubro de 1909,

Da hegemonia de Portugal na federação iberica.
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. HO'ras serenas. (Albun~ Litte?'ario e Artistico) ,gentilmente colaobo-
rado p01' eSC1'ipt01'es e a1't'istas P01't1l,guezes. Lisboa, Imp. dos Caminhos
de Ferro do Estado, !lfCMXXIlI. 8,0 de 9-355-5 pág., e cinco retratos de
poetisas.

Hospital (O). 1. 0 ano, n. ° 1. Lisboa, 26 de Outubro de 1916.

Hylal'io (O). Semanario imparcial. 1.° ano, n,o 1. Viseu J2 de Junho
ele 1916.

Hypacio FI'ederico de Brion, oficial general da armada portugueza, nas­
ceu em Lisboa a 1l de Março de 1858, e faleceu a 12 de Março de 1926.

A India pm'tugueza. Confe1'encia feita em 16 de Março de 1908 na
Sociedade de Geographía de Lisboa, Lisboa, 'ryp. da Cooperativa Mi­
litar, 1908. 8.° de 30 pág.

Duas milleguas no HI:ndostão.

I

Ideia (A) Nacional. N.o 1. Aveiro 17 de Março de 1915, Revista poH~

tica bi-semanal, sob a direcção do sr. Homem Cristo, filho.

Ignacia (D.) Ludovina Annes Baganha Leal.
Deveres das mães de família.
Contos m01'aes.

Ignacio Carvalho da Cunha, (Dic!:., tomo 11.° pág., 262).
Arcipreste de Guimarães
A lJ1'odi,giosa estatua de Sua lvfagestade Fidelissima, que se levantou

no glorioso dl:a de Se1ts preciosos annos. Soneto. Uma folha de papel.
Ao dia dos gloriosos annos de Sua ll1agestade Fidelissima, em que se

levantou a sua estatua Augusta. Oitavas. 4,0 de 16 pág.

Ignacio Francisco Silveil'a da Motta. (Dicc., tomo 3.° pág. 207, 10.°
pág. 51 e tomo 11,0 pág. 264),

Faleceu a 15 de Abril de 1907.
Vl:ag~~ na Galliza.

Ignacio de Moraes,
Elogio de Coimbra em vel'SOS latl:nos. Segw~da edição com um pro­

logo por Az!,gusto Mendes Simões de Cast1'O. Coimbra, Imp. da Univer­
sidade, 1887. 8.° de 33 pág. Te1'ceira edição. Ibid., Typ. das .Institui­
ções Christãsu, 1890. 8,0 de 20 pág.

Ignacio Rodrigues Védouro. (D,:cc., tomo 3,0 pág. 215 e tomo 10,0
pág,57).

Da obra descrita sob o n,o 88 há uma edição, que possuímos, sem
data, cujo frontispício é como segue:

Dezafio / dos. cloze de InglaterrLt, / que na Cm'te de Lond1'es fe com­
batemõ. / em defaY91'avo das Damas rnglezas, / Escrito I p01' I,gnacio
Rodrigues Vedora / natu1'a1 defta Cülade. / Lisboa Occiden,tal, / na
Dfficina Ferrei1'iana / Com todas as Lice1~ças nece./Jm';'as. / E no for­
mato de 4.° e tem 16 pág.
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Ignacio Salvador Leonardo Dias, Director e professor do "Instituto
S. Luiz Gonzagal), de i\'largão.

Contl-ibuições pa1'a a biblio.Q1'aphia lndo-Portugueza. Fasciculo I.
Bastorá, Typ. «Rangelu, 1899. 4.° de 12-55 pág.

Ignacio de Vilhena Barbosa. (Dicc., tomo 3.° pág. 216 e tomo 10.°
pág. 57).

As cidades e vmas da monal'chia POl'tu,queza que teem bl'asão d'a1·mas.
Volume L Lisboa, Typ. do Panorama, 1860. 4." de v-2-207 pág., e 59
est,; Volume II. Ibid., 1860. 4.° de 201-5 pág., e 39 est.; Volume III.
Ibid., '1862. 4 o de 277 pág., e 28 est.

Monumentos de Portugal, histm'icos, a1,tisticos e archeologicos. Ibid.,
Typ. Castro Irmão, 1886. 8.° de 14-XIv-500-1 pág., um retrato de Vi­
lhena Barbosa e três estampas fora do texto.

Ilha (Á), 1.0 ano, n.O 1. Ponta Delgada 6 de Fevereiro de 1897.

lIIustração Moderna. Porto.

lIIustração Nacional. N.o 1. Porto, 17 de Abril de 191.5.

Independente (O). l,o ano, n.O 1. Lisboa, 29 de Outubro de 1896.

Independente (O). Guimarães.

Indice geral dos documentos conteudos no Corpo Ch1'onologico exis­
tente no Real Archivo da Tm're do Tombo. Mandado publicar pelas
Cortes na lei do 01'çamento de 7 de Abril de 1838. Tomo l. Lisboa, Typ.
de Silva, 1845. 4.° de 4-408 pág.; Tomo II. lbid., 184.'). 4.° de 112 pág.
Coordenou este Indice e o seguinte o fallecido escriptor João Augusto
da Graça Barreto.
-- registados nos lim'os das chancella1'ias e;nistentes no Real A'r­

chivo da TOl're do Tombo, mandado faZe?' pelas Cm·tes na lei do 01'ça­
mento de 7 ele A.bl·il ele 1838. Tomo L Lisboa, na Typ. de G. M. Mar­
tins, 1841. 4.° de 3-185 pág.; Tomo II. Ibid., 1841. 4.° de 48 P!\g.

Inferno (O). Jornal ele arte e crítica. Saíram apenas dois números a
28 de Janeiro e 9 de Fevereiro de 1896.

Internacional. Lisboa.

Inventario, (Bibliotheca Nacional de Lisboa). Secção I. Historia e
Geographia. Se?'ie 1.n (Numeração preta). Lisboa, 18':)9. 4.° gr. Publi·
caram-se 115 fôlhas com 16569 artigos; Serie 2.' (Nume?'ação verme­
lha). Ibid., 1895. 4.° gr. Publicaram.-se 63 fôlhas com 7377 artigos'
Sel'ie 3." (Nwme1'ação azul) Ibid, 1897. 4." gr. Publicaram· se 45 fôlbas
com 4710 artigos; Secção X. Philologia e Bellas Lettras; Se'rie 1..
(Nume1'ação preta). lbid., 1890. 4.0 gr. Sabiram 107 rolhas com 11405
artigos; Serie 2." (N~tme1'a,ção ve1'7nelha). Ibid., 1893. 4.° gr, Saíram
72 fôlhas com 7132 artigos; Serie 3.a (Numeração azul). lbid., 1894.
4.° gr. Saíram 66 fôlhas com 3951 artigos; Secção XIII. .Manuscriptos.
Ibid., 1896. 4.° gr. Saíram 47 fôlhas com 739 artigos.

Isaias Augusto Newton, capitão tenente da armada.
Novo processo rapido para determinação de reclas de altura, apl·i.
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eavel ás "Tabuas» de Radle'l', de Aqu·ino.e de Soualagouet. Lisboa, Typ.
de J. F. Pinheiro, 1912. 8· de 68 pág., e um mappa.

Isidoro (Fr.) de Barreira. (Dl:ee., tomo 3.· pág. 234 e tomo lO.· pág. 96)'
A obra n.O 159 teve segunda edição em Coimbr:J., na Oficina de Jo­

seph Ferreira, 1703. 4.· de 12-56 fôlhas.

J

Jacinto Candido da Silva, nasceu em Angra do Heroísmo a 30 dc No­
vembro de 1857. Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra,
foi deputado, par do reino, ministro da Marinha e Ultramar. Possuia
a carta de conselho e a grano cruz' do Mérito Militar de Espanha, e per­
tencia ao Instituto de Coimbra.

Faleceu a 26 de Fevereiro de 1926.
A Dout7'ina nacional1:stu. Porto, Typ. a rapar da Emprêsa Littera­

ria e Typographica, 1909. 8.· 92-1 pág. E o vaI. 53.· da Gollecção
.Seiencia e Rel·igião».

Jacinto Freir'e de Andrade. (Diec., tomo a.· pág. 239, tomo 10.° pág. 105
e tomo 11.· pág. 273). .

Da "Vida de D. João de Castro. há mais estas edições: Paris, 1769.
12.· de xx-483 pág. e Paris, Impresso por Bourgoglle e Martinet. 1837.
8.° de 8-375 pág., um mappa, um retrato de D. João de Castro e duas
cstampas.

Jacinto Ignacio de Brito Rebello. (Diec., tomo lO.· pág. 106).
Ementas lll:storicas. I A edade de Affonso de AlbuquC1·que. Coimbra,

Imp. da Universidade, 1896. 8.° de 26 pág. (Separata do «Instituto de
Coimbra°, n.· de Outubro-Novembro de 1896).

F7'ei Nicolau de Olivei7'a e a inquisição. Lisboa, Off. Typ. Calçada
do Cabra, 7 - 1904. 8.p gr. de 13 pág. (Separata de 2t exemplares do
«Archivo Historico Portuguezo, vol. II).

Um p7'imo de Francisco de Sá de MI:7'anda. Ibid., 1904. 8.· gr, de
40 pág. (Separata de 21 exemplares do «Archivo Historico Portuguez»,
voI. u).

A di'lJisa d'El-Rei D. Duarte nctS eapellM impC1Jeitas da Batalha.
Porto YDCCccv. FoI. de 11-6 pág. .

Em torno de Alexandre Herculano. Lisboa, Of. Tip. - Calçada do
Cabra, 7 -1910. 8.° gr. de 60 pág., e 5 est, (Separata de trinta e um
exemplares do «Archivo Historico Portuguez", voI. VITI).

A proposito de Gil Vicente. Coimbra, Imp. da Universidade, 1916.
.• de 6 pág, ( epnrata do «Bolctim da Segunda Classe, da Academia

das ciências de Lisboa», vol. x).

Jacinto Jose Paganino,
Roteiro. Oriental para a navegação das costas do g7'ande Oceano

Atlantieo, e Oriental, desde o Gabo de Finiste1'C[J até o fundo do Golfo de
Bengala. Lisboa na Offic. Pat!'o de Francisco Luiz Ameno, M.DCC.LXXXlll.

4.° de 8-169-2 pág.
Roteiro do Neptuno 01'iC1ttal pa7'a a navegação da China, e passagem

dos estreitos da Sonda, Banca, e Malaca. Dirig'ido pelo 7'oteiro, e em'tas
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de Mr.'·s d'Ap?'es, e d'Ab?'ymple. Ibid., M.DCC.LXXXIII, 4.0 de 5-105-4 pág.,
e uma taboa geral das primeiras preamares, a pág. 36.

Rotei?'o OCC1:dental pa?'a a navegação da costa, e rpO?'tos do B?·azil.
Ibid,1784, 4,0 de vI-74 pág.

Jacinto da Silva Mengo. (D·icc., tomo 3,0 pág. 246 e 10.0 pág. 109).
Os exames de logica e f1'ancez na Escolct polytechnica de Lisboa em

Outub?'o de 1854, ou' os S1'S. Antonio Caetano PC1'eú'a e Montaigu em
1·elevo. Lisboa, Typ. da Revista Universal, 1854. 8.0 de 11 pág.

Jacob ou Jahacob de Selomoh Hisquiau Saruco. (Dicc., tomo 10.0

pág. 114).
P?'axe da Ar'ithmctica, em que se exc1'citaõ todo o genero de conta.ç,

com metltOdo b1'eve, di; intclUg·ivel. Amsterdam, por Gerhard Johnn
Janson,1766. 8° de 63 pág.

•
Januario 'Col'rêa de Almeida. (Dicc., tomo 10. 0 pág. 118).
Nasceu em Paço d'Arcos a 31 dc Março de 1827 e faleceu li 28 dc

Maio de 1901.

Jayme Batalha Reis (Dicc., tomo 10.0 pág. 123 e 397).
Alguns apontamentos sobre o estudo da vinha e do 'vinho. - Disserta·

ção e theses, ap?'esentadas ao Instituto GC?'al de Ag?'icultura, rpm'a se?'e1?!
sustC?ttados no acto final do curso de agronomia, 26 de outubro de 1866.
Ms. de 45 pág.

Informações comme?·cl:aes. (Decreto de 24 de dezcmb1'0 de 1901,
parte III, a1't(go 94. 0 11,.0 4). Fasciculo II- O mercado de Londres e os
p1'oductos de Pm'tugal. (Exe?"}Jto da confe1'encia na sala da Associação
Comercial, em junho de 1902). Os vinhos portugueses no mel'aaelo ele
Londres. (Relatm'ios e infonnações). Lisboll, Imprensa Nacional, 1902.
8.0 de 37 pág.

Nova molestia das vinhas no DOU1'0 - Relatm'io apresentado á com­
m'issão cent?'al pela delegação encarregada de estudar no Dou?'o a nova
molest-ia das vinhas. Ibid., Imprensa Nacional, 1873. 8.0 de 56 pág.

Physiologl:a em geral e em especial das plantas superl:m'es, como in·
troducção ao cstudo da nosolog'ia ·vegetal. (Dissertação de concu?'so).
Ibid., Typ, "Verde", 1882. 8. 0 de Iv-41 pág.

RelatO?"io do Instituto Geral de Ag?"icultw'a no anno de 1883. (N.o 9
- Excursão dos alunos do Instituto Geral de Agricultw'a nos ar?'eelO1'es
ele Lei?'ia -- De pág. 22 a 28). Ibid., Imprensa Nacional, 1883. 8.0 de
28 pág. .

Jayme Constantino de Freitas Moniz. (Dicc., tomo 10.0 pág. 123 e
tomo 11.0 pág. 273).

Nasceu no Funchal a 13 de Fevereiro de 1837 e faleceu a 15 de Se­
tembro de 1917.

Jayme Justino Victor. (D·icc., tomo 10.0 pág. 125).
T1'icentenario ele Camões eln COI:mb?'a, 7 de Maio. Sarau litterario­

musical. Homenagem á Commissão da Imprensa de Lisboa. A. Camões.
Saltuação dos Lus,:adctS. (Coimbra), Imp. da Universidade (1880). Fôlha
avulsa.

Jayme Moreira,
D. Pedro I ao C1·U". Esboço de estudo nosografico. Lisboa, comp.

e imp. na Typ. do oAnnuario Commercial., 1914. 8.0 de 54-1 pã.g.
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Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Sel'pa Pimentel, faleceu em Julho
de 1921.

Ll:Vl'O de linhagens. Traços historico-genealogicos da minha fami­
lia, suas ascendencias e allianças, e subsidias para a historia genealo­
,gica de algumas familias Po7'tugue;;as. Tomo I Braga, Comp. e Imp.
na Typ. a vapor de Augusto Costa & Mattos, MCMXIII. 4.° gr. de
xxv-2Hl-l pág., uma tira de papel e o retl'Rto do autor. (Ediçfio de
200 exemplares, sendo 25 em papel de linho branco nacional, e 175 em
papel de algodão de primeira qualidade; Tomo II. lbid., MDMXVI. 4.°
gr. de 253-1 pág., e uma tira de papel; Tomo III Ibid., MCMXXI. 4.°
gr. de 243-3 pág. .

Jeronymo (Fr.), da Ordem de S. Bernardo. (Dicc., tomo 3.° pág 257).
T1'atado nota1tet / de híía / pml'íca q hü lCturado7' teue com I híi rey

de Perfia que fe chama1ta A1Ja I no. Feyto P01' híí PC1Jio per nome
Co / dia 1'ufo, que· naquelle tempo fe achou / Ho qual foy trelaaado de
g1'e,g0 em la- / tim: e 1'edu;;ido em P01'tUgUes P01' f1'ey / Hieronymo da
O1'dé de fam Bemardo / do conuento de Alcobaça qejtando em I Pa1'is
lhe veo te1' a mão: e elle ho t1'ouse a el rey dom Sancho de P01'tugal, a I
quem ho p1'olo,g0 vay di1'igido, / No fim: Foy im1J1'elJa a p1'ejC1~te obra
pm' Joã da Ba1'1'C1J1'a" imp1'effm' da oniue1jidade ele Coimb1·a. Com li­
CC1~Ç(t / dos deputados do fancto oificio. Acaboufe aos / IV. dl:0S (sic) do
mes de Nouemb1'o. / De M.D.LX, / Ao cufta de Miguel Maceym. /

A êste exemplar, único conhecido, falta parte do cap.o 7.° até ao
princípio do cap.o 10.° tendo, além dessa falta, dez fôlhas sem numeração.

, E no formato de 4.° e impresso com caracteres góticos, O título, dentro
de uma portada ornamental, tem l1a parte superior uma gravura repre­
sentando o rei em pé, um lavrador de joelhos e mais três persona­
gens.

Bento José de Sousa Farinha no 2.° vol. pág, 173 da "Filosofia de
Principes" reproduz uma obra do mesmo género que, com pequenas va­
riantes, segue o texto deste exemplar até ao cap.o '1,° mas daí em deante
é completamente diferente, embora continue versando o mesmo assunto.
A rúbrica, da última fôlha, que existe neste exemplar, do referido
cap.o 7.° está emendada, tendo um cartão, como se usava antigamente,
onde foi impressa a primeira palavra da fôlha segninte, que como dis­
semos pertence à última parte do cap. 10,0

Qual seria a razão desta emenda feita na época da impressão do
livro, e como se explica que o texto seguido por .B~arinhl)o seja diferente
do texto dêste exemplar do capítulo 7.° em deante? E mais um pro­
blema bibliográfico que só poderá ser resolvido quando se encontrar
11m exemplar completo desta obra raríssima e deveras interessante, da
qual damos a seguir o título dos capítulos.

P1·ologo.
Oapitulo p1'I:meYl'o. Em que Oodio rufo declara a tençam da vinda

do laul'ad01' aa corte del Rey A1Jano.
Capit. ij, De cumo ho lau1'adm' falou a el Rey.
Oapit. i-ij. Como el Rey mandou a hü de feu 1'ecolhimento que lhe

b1ifcaffe ho lau1'çtdor.
Capit. 'h';d. De como lw page ch.egou ao lau1'adm',
Capit. v. De como ho la1t1'ad01' ent1'ou com cl Rey. E elas pala1t1'aS

q1W com ellc paffou.
capa. vj. Como ko lauraclm' p1'i?ney1°0 quis elar conta de feu viuer

com al,güas 1'C[Yrenffões,
Capit. Vlj. Como el Rey dlffe ao lau1'aelm', que naquella p10 atica mais

com elle eftiueffe. '



i91

Capit. xi. Como ho lau1"ador falou como Je auiam de g01tel"llar as
vilas di; cidades.

Capit. xij. Como el Re:lJ acabada a p1'atica mandou chamar os do
conJellw.

Fala que ho lau1'ad01' fez aos do confelho.

Jeronymo de Almeida.
Glol"iosas naus. Porto, Typ. de Arthur Jose de Sousa, 1916.

Jeronymo de Belem (Fr.) (Dicc., tomo 3.0 pág. 258 e tomo 10.0 pág. 127).
Palest1'a da penitencia sendo corifeo, aut/wr, e Mejt1"e o milag1"oJo

Deos men·ino. E Je:lt legitl:mo substituto o Patriarca dos Pobns o g1'ande
pequeno S. F1'ancisco de Assis. Pa1'a exel'cicio dos allunos da V. Ordem
TC1'ce:y1'a da Penitenc1:a de S. FranC'Ísco de Xabregas, e de todas as
mais da ProV/:ncia dos Algarves. Oifel"eâda ao noifo Chm·i.fJimo I-rmão
o Senh01' D. Diogo Fe1'nandes de Almeida lVlinift1'0 da V. Orei. TC1'ce:yl'a
de Xab1·egas. Lisboa Occidental, na om. de Anton. Isidor. da Fonsec.,

. M.DCC.XXXVI. 8. 0 de 31-400 pág. e duas estampas uma com a assignatura
Fr.co X.er Fr.· A Fes e a outra com as iniciais M. F.

Jel'onymo Corte Real (Dicc., tomo 3. 0 ."pág. 262 e tomo 10.0 pág. 128).
Faleceu a 15 de Novembro de 1588.

Jeronymo Martins Pamplona Corte Real.
Cant!:gas de combate p1'ofanas e 1'eligiosas do pacl1"e F1'ancisco (do

"Pimpão»). 3,' edição mais C01Tecta e augmentada. Torres Vedras, Typ.
e Papelaria Cabral, 1897. 8.0 de 128 pág.

Jeronymo Pinheiro d'Almeida Camara Manoel. Faleceu a 22 de Maio
de 1915.

Missões dos Jesuitas no 01"iente nos seculos XVI e XVII. Trabalho
destinaclo á X sessão do Congl'esso intC1'nacional dos Orl:C11talista.s.
Lisboa, Imp. Nacional, 1894.8.0 de xlv-162 pág., um retrato de S. Fran­
cisco Xavier e um fac-símile de uma sua carta.

João Achilles Ripamonti, nasceu em 1859 e faleceu a 11 de Novembro
de 1903.

O Credito agricola e os bancos 1·Ul·aes. Lisboa, Typ. Portuense,
1888. 8.0 de 266 pág.

As mellw1'es batatas. ConfC1'encia 1"ealisada no conCU1'SO ag1'icola de
Paris a 30 de Janeiro de 1888 p01' .M. HC111'Y L. de Vilm01'im, versão
portllgueza. Ibid., 1890. 8.° de 86 pág.

João Alvares da Costa.
De Togre ol"igine, antiquitate, nobilitate. Discursus kist01'ico jU1"wi­

cus, quadantenus tamen politicus. ln quo plu1'!:ma vetuJtatum m011umC1tta
expenduntu1", di; diffiâlia jU1'is loca elucidantur. U1issipone Excudit,
Josephus Lopes Ferreyra, Serenifiima Maieftatis Auguftiflima que Re­
gina Typographus, M.DCC.XVI. 4.° de 7-224 pág.

João de Andrade Corvo (Dicc., tomo. 3.° pág. 285 e 10.° pág. 148).
Reflecções á Ca1"ta do S1". D. Angel de los Rios. Lisboa, na Typ. de

Lallemant FrEH'es, 1876. 8.0 de 23 pág.
Estudos sobre as provincias ultrama1"Ínas. Volume 1. Ibid., por ordem

e na Typ. da Academia Real das Sciencias, 1883. 8.0 de 305 pág.; VolumeIl.
lbid., 1884. 8.° de 469 pág:; Volurne VI. Iuid., 1885. 8.° de 404 pág.
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João Antonio de Beja e Noronha, fidalgo da Casa de S. Magestade.
Nova arte de cavallana e cençw"a dos e,.,·os escriptos, e pl'aticculos.

Dedicada ao SC1'en:issilllo P1'incipe elo B1'azil D. Joze N. S. M5s. in-fol.
de 60-297 pág.

João Antonio de Lemos Pereira de Lacerda (Dicc., tomo 3.° pág. 290
e tomo 10.° pág. 155),

Da sepultu1'a ele Camões. Cal"ta a Antonio Feliciano ele Castilho,
recebicla aos 8 de Outubro de 1858. Posthuma. Porto, MOCCCXCII. 8.° de
12-1 pág. (Consta a edição de 36 exemplares).

João Antonio Monteiro e Azevedo (Dicc., tomo 3° pág. 291 e tomo 10.°
pág. 158).

A Desc1'ipção de Villa-nova ele Gaia, edição de Londres descrita
sob o n.O 318 tem VI-li-64 pág.

João Antonio das Neves Estrella (Dicc.) tomo 3.° pág. 292 e tomo 10.°
pág. 159).

No fausto nasc'imento do Se1'enissimo P1'incipe da Bf!j1'a, o SC11h01'
D. Antonio. Cantata. 4.° de 6 pág. (Este principe foi filho do rei
D. João 6.° e faleceu em 1801).

João Augusto da Graça BalTeto (Dicc., tomo 10.° pág. 163 e 399).
As doçu1'as do meu dúcipulo a P1'oposito da Impl'C11sa Nacional e dos

seus caractel'es 01' iC11taes. Belem, Typ. Belenense, ~mCCCLXXXIlI, 4.° peq.
de 32 pág. .

João Augusto Marques Gomes (Dicc., tomo 10.° pág. 167).
A obra nO 5484 tem o segninte titulo:
Luctas casei1"as. Portugal de 1834 a 1851. Tomo I (único publicado).

Lisboa, Imp. Nacional, 1894. 8.° de CLXXVI-630 pág.
O ce Conimbricense» e a historia contemporanea. PUblicação comlllcmo­

l'ativa do 50,0 an71.1:vC1·sa1·io do mesmo j01'nal. Aveiro, 1897. 8.° de 146 pág.
Suósülios 11(l1'a a hist01'ia de AVei1'O. Ibid., 1899. .
Ave'iro be7'ço ela Ube1·dade. O Cm'onel Jeronymo de M07'aes Sannento.

Porto, Imp, Portugueza, 1899. 8.° de 312 pág.
1.0 CC1ltenan:o elo nascimento de José Estevão (16-xn-969). Cont1"i­

buição p1'estada p01'. .. Summa1'io das celltlemol'ias biographicas de José
Estevão». Ctlimbra, Imp. da Universidade, 1909. 8.° de 32 pág.

Aveil'enses que m01"1"eram, sO/1'e7'am e combate1'am pela libe1·dade.
MOnU1IlC11to levantado á sua memoria pElo Club dos GalUtos. Aveiro,
Typ. do .Campeão das Provincias», 1909. 8.° de 37 pág.

CentC11a1'io da GUC1"1"a Peninsula1' (1808-1908). Cont1'ibuição da
Camal'a Municipal de Aveil'o p(l1'a a saa historia. Notas e documentos.
Ibid., 1909. 8.° de 38 pág.

O espinho da cOl'ôa ele Chr'isto ela casa de OUveir·inha. Monog7'a­
FltiCL historica baseada em documentos ineclitos. Ibid., 1909. 8.°

João de Azevedo Coutinho, official de marinha de guerra, ministro,
deputado, etc. Possui a carta de conselho e várias condecorações
nacionais e estraugeiras.

. A campanha do Barué em 1902, Lisboa, Typ. da Livraria Ferin,
1904. 8.° de x-385 pág.

João Baptista (Fr.) o fêo (Dicc., tomo 3.° pág. 304 e tomo 10.° pág. 174).
Calendal'io romano perpetuo, com as mais cou/as, q na volta .defta
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foZha Je verão. / Dirigido ao itlUjtl·ljS. &; l'eue'rédif.je1ior dã M(qu.el / de
Caftro },{etropolitctno Arcebifpo de Lisboa, &c. / 8egue-se o brasào
de armas do arcebispo, e por baixo Védéfe na rua noua e1n caja de
Jódm lopez liurei- / 1'0 do Senhor Al'ceblJpo. No verso do frontispício
Impl'ejJo P01' Antonio R,:bei1'o, 1588. 8.° peq. de 12-489-3 fôlhas.

hão Baptista de Castro, nasceu em Alfândega da Fé em 18451 faleceu
a 21 de Março de 1920,

Actos Comme1'ciaes eJw'l:scb:ção mel'cantil,

João Baptista Lavanha (Dicc, tomo 3.° pág. 306 e tomo 10.° pág. 175).
Regl:me1~to / navtl:eo. / Em Lisboa / Com licença do Sancto Oificio, &

Ordinm'io. / Em caja de Simão Lopez, /1595. / Com P?'cul:legio Real por
/ dez Annos. /In-8,o de 37 folhas. .

A obra descripta sob o número 402 tem 6-65 pág,

João Baptista Ribeiro Coelho, uasceu em Lamas de Orelhão (Tras-os­
Montes) a i:l de Janeiro de 1862. Formou-se em Direito qa Universi'dade
de Coimbra e ordenou-seno Seminário de Braga. E advogado em
Lisboa e prior da freguesia de Santos.

O Beneplacito, Braga, Typ. Lusitana, 1884, 8.° de 156-3 pág.
A restau?'ação da indepmdencia de po?'tugal. Discurso commemo­

rativo recitado na Sé Pat?'ial'chal no dia 1.0 de Dezembro de 1892. Lis-
boa, Typ. Universal, 1892. 8,0 de 21-1 pág, .

DiscUl'SO l'ecitac70 nas exequias celeln'adas pelos 2Ja1'ochos de Lisboa,
na Basilica da Estl'ella em. 12 de Fevel'ei1'o de 1909, suffraganclo os que
pe1'eCC1'am no tel'1'el1wto de 28 de Dezembro de 1908, que devastou a Sicilia
e a Calabl'ia, Braga, Typ. Lusitana, 1909. 8.° de 16 pág,

Univel'sidade de Coimbra. Ensaio academico sobre a t1leoria do
imposto. Dissel'tação pal'a a cadeira de sciencia e legislação financeira
da faculdade de Direito. Coimbra, Imp. da Universidade, 1889. 8.°
de 99 pág.

José Luciano de Castl'o. DisC1.ll'SO pl'onuncic~do nas exeqU/:as celebra­
das na egriVa da Encal'nação de L-isboa em 11 de Maio de 1914, Lisboa,
composição e impressão, Largo de S. Roque, 11 e 12 -1914. 8.° gr,
de 33 pág. (Consta a edição de seisce_ntos exemplares em papel comu~
e vinte e cinco em papel de linho, Este Discurso é muito raro por ter
desaparecido quasi tôda a edição no fogo que destruiu a casa do autor),

Dous l'omances. Ullnlesmgano, O tio Lib01'io. Braga, Typ. Lusitana,
1883. 8.0 de 211 pág.

João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens (Dicc., tomo 3,0
pág. 30S tomo 10.° pág. 178 e tomo 11.° pág. 278).

Discu?'sO profe1'ido na discussão da l'esposta ao d-iSCU1'SO da coroa na
Ca71la?'u dos dignos pal'es do ?'eino nas sessões de 25 e 26 de Junho
de 1891, e ?'esposta de S. Ex.' o Sr. Ministro dos 11 egodos Estrangeiros.
Lisboa,Imp. Nacional, 1891. 8.° de 18 pág.

João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett (Dicc., tomo 3.° pág. 309,
tomo 10.° pág, 180 e tomo 11," pág. 278),

O título da obra n.O 434 é como segue:
Ca-rta de guia pa7'a eleitol'eS, em que se t'/'Clcta da opinião publica,

das qualiclacles para depntado, e do morio de as conhecer. Lisboa, na Typ.
de Desiderio Marques Leão, 1826. 4.° de 4-21 pág,

Hymno patl'ioUco. Porto, ua Typ. da Viuva Alvarez Ribeiro e Filhos,
1820, tl.O de 4 pág.

13
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João Barreira.
Gouaches (estudos e phantasia.s). Porto, Typ. Occidental, 1892. 8."

de 138 pág.
A Arte G1'ega - Suma?'io da sua histO?·ia. Lisboa, Typ. do .Anuario

Comercial", 1923. 8." de 407 pág., com 156 ilustrações.

João de Barros. Bacharel em Direito.
.i1lgM (Venos). Coimbra, Typ. França Amado, 1900.8." de x-109 pág.
O Poma?' dos sonhos. Ibid., 1900. 8." de vII-92 pág.
Palav1'as sãs: I. Ent?'e a mult·idão. lbid., 190~. 8." de m-SO pág.

II. I)entro da Vida. Ibid., 1904. 8." de 111-66 pág.
A V1'rgem (Versos). lbid., Impr. da Universidade, 1903.
Caminho do amor (Poesias). Lisboa, 1904. 8.° de 95 pág.
Ter?'a Flodda. POl'to, 8.° de 117 pág.
A Republica e a Escola. Lisboa, Typ. José Bastos. 8.° de 223 pág.
La littérature PO?·tttgaise. Esquise de son évolution. Conférences

realisées à l' Université Nouvelle e au. Ce1'cle Poly,glotte de B?·uxelles.
Porto, Typ. d~ Empr. Littel'. e Typogr., 1910. 8.° de 173 pág.

A nacionalisação do ensino. 1bid.,1911. 8.° de a01 pág.
A educação moral na Escola Prima?' ict. Ibid, 1912. 8.° de 89 pág.
A en~'rgia brarúleú·a. Jbid., lmprensa Moderna, 1913. 8.· de 68 pág.
Anciedade. Lisboa, Typ. José Bastos, 19J3. 8.° de 142 pág.
Educação ?·epubUcana. Jbid.) Typ.•A Editol'a Limitada., 1914. 8."

de 205 pág.
Vida Victoriosa- Poemas escolhidos (1903-1917). Ibid., 8." de 172 pág.
Sentido do .Atlantico. \
O?'ação á Pat?·ia.
Ola'vo Bilac e Euclides da Cunha (ConfC?·encia).
Vde á Belgica.
D. João (Poema).
Cam'inho da Atlantida.
A aproximação Luso-B1'asilei?'a e a Paz. (Confe7·encia).

João BI'az de Oliveira, oflicia! da 'marinha de gucrra.
Modelos de na'l)ios existentes na Escola li aval que pC?·tence1·am ao

Museu de llfa?·inha. A1Jontamentos pm'(( um cCttalogo. Lisboa, Jmp.
Nacional, 1896. 4.· gl'. de 28 fôlhas inumel'adas, e 27 estampa/!. Em
português e fl'ancês, sendo a traducQão francesa do capitào tenente José
Augusto Celestino Soares.,

João de Brito de Castello Branco.
Relacion 'de lM fiel/tas, con qve la c,:udad del P01'(O Jolenizà el felice

naci711iento del P?'incipe Balllwza?' Cm'los D07niugo, nueJt1'o Sefi01', hijo
primogenito del AuguftiJJi7110 RC'lJ de las HeJpaílas Don Philippe 111I en
dia de la expectacion del pCl1·tO de nueJtm se'!it'J?'a, de 1629. AI IlluJ­
t1"ijJimo y Reue7'C?~cliIT1:?nO Selior Don F,·. Jt(an de Valladares, Ob1JpO de la
'T1l1]ma ciudad. No lím: Rel:mp"eJo e71 Li/boa en la 1mprenta Nacional á
costa deZ Excmo. Selim' Mm'qués de Je?'cz ele los Caballeros. Afio de 1888.
In-8.' de 7-44-2 pllg. (Con~ta a edição de 68 exemplares numerados).

João (O.) da Carnal'a, nasccu em L~sboa a 27 de Dezembl'o de 1852,
Fez os preparatórios no Colégio de Vampolide, seguindo depois para
a Bélgica a fim de se habilitar com o curso de engellheiro, que, por
morte de seu pai, veio continuar na Escola Politécllica em Lisboa.
D. João da Cll.mara, fidalgo pelo nascimento, fidalgo p.ela educação e
tidalgo pela inteligência, tinha um coração diamantino, uma alma
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Dobre e grande que muito o distinguia, tornando-o querido e estimado
de todos. O seu nome ficará para sempre memorável como o de um
grand~ literato e de um maior ppeta. A sua morte, oconida a 2 ·dé
Janeiro de 1908, foi uma perda para as letras e para o teatro. E.

A Oidade. (Versos). r

Oantos.
O casamento e mortalha. Comédia em dois actos.
Nobreza. Drama.
Oharadas e charadistas. Monólogo.
Bernarda no Olympo.

.Ao pé do fogão. Uomédia em um acto.
Os Gatos.
Os Velhos. Comédia em tres actos.
A Triste ViuIJinha.
D. Brl:gida.
O D'U!1ue de Vizeu.
D. Affonso VI. Drama em cinco actos.

t· Alcacen-Kibir.
O Pantano. Drama em quatro· actos.
Triste Venorinha.
Toutinegra Real.
O Sonho do Infante.
Meia Noite.
A Volta dos Barcos.
O Ganha-Perde.
De colaboração com Gervásio Lobato:
O Solar dos Barrigas.
O Burro do senhor Alcaide.
Os Annos da menina.
O Valete de copas.
O Testamento da Velha.
O Oocó, Reineta e F'acada.

João Carlos da Costa.
A riqueza petrolifera d'Angola. Oommunicação feita em sessão de

ao de ll1arço de 1908 na Sociedade de Geografia de Lüboa. Lisboa,
Typ. da Cooperativa Militar, 1908. 8.° de 15 pág.

João Carlos Feo Cardoso de Castello Branco e Torres (Dicc., tomo a.'
pág. 339 e tomo 10.° pág. 204).

Memorias historico-genealogicas dos Duques portuguezes do 'c­
culo XIX. Lisboa, por ordem e na Typ. da Academia Real das Scien­
cias, 1883. 4.° gr. de 8-807 pág. e duas árvores genealógicas.

João Carlos Rodrigues da Costa (Dice., tomo 10.° pág. 207).
Faleceu em general de divisão (arma de artilharia) a 11 de Maio

de 1917.
O general Fontes Pereú'a de Mello. Estudo biographico. Lisboa,

Typ. Castro Irmã.o, 1887. 8.° de 46 pá.g.
Relação de g?'avaclm'es PO?·tu,ljueses, em. metal, dos séculos XVI eXVl1.

Coimbra, Imp. da Universidade, 1916, 8.° de 12 pág. (Separata de
102. exemplares do "Boletim Bibliográfico da Academia das Sciências
de Lisboa», 1.' serie, vol. II, fascículo I).

João Baptista graIJador português do século XVII (1628-1680). Oon­
tribuição para a !listoria da gravura (lm Portugal. lbid., 1925. 8.' de
1v-223 rãg.
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João de C-astl'o (O.). 1,') '."1 . J ~'I'
Abvm'a~C1s tl'Abril., .(P1·ime'il·os ·~·sos).J Com ,ca1'tas de Tllomaz Ri­

beiro e Cg.1Jullo CasteUo Bl·anco. Porto; T,yp. da Empl'. Litter. e 'Fypogl'.,
1889. 8.° deIVJ.I.l-128 pág.. '.

Di'v'ro Branco, (Ly1'I:cas). Ibid., 1890. 8.° de v-120 p!\,g.
Alma posthurna (Sobl'e a a1'a - Alma posth~tma ~ L,:tam:a final).

Lisboa,1l:l91. 8.0 de 32 pág.) ,1 •

O Mor,qadl:nho. Porto, 1892. 8.° de 1-63 pá~.

Os malditos. Lisboa, 1893. 8.° de n-õ03 pago
Jesus. Coimbra, 1895. 8.° de 74 pág. ,
Via Dolol·osa. (Poema dramaticoj. Porto, Typ. Occídental, 1898.

8.° de I11-131 pág.
Morte de homem. Lisboa, 1900. 8.° de 1',1u-480 pág. I

Redempção. Ibid.) 1904. 8.° de 494 pág.
Jm'nadas no Minho. -Impressões. aventul'as e tl'avessuras de· cloú ex­

cUl'sionistas mel·ülionaes. Porto, Typ. da Empr. Litter.. e Typogr., 1J906.
8.° de n-364 pág. ..'

A Deshonra. (Romance). Lisboa, Typ. de Antonio Tibel1io. de Car­
valho. 1911. 8." de 484 pág.

A Deshom'a. (Peça em 3 actos). Ibid., Typ. Mendonça, 1913. 8.° de
vIII-128 pág. 1

pOl·tugal Amol'oso - Episodios 1'omanticos da mm'clta dó.Amor em
Portugal desde a fundação da nacionalidade. Rio de Janeiro, \ryp. do
.Aliuado do Brazil", 1923. 8.° de 365 pág. I

A Comedia de Lisboa. AventU1'a-s, fantasias e impressões d/um foras~

teiro.
O Anel de Fen·o. (Conto pal'a C1·eanças). ,
O Canto da Sereia.

I""~ .I'

João Coelho da Motta Pl'ego de Meil'a e Vasconcellos, natural de Gui-
marães. . \

Traços bíograpkicos de Luis Grandeau. - Extl'acto de uma conferen­
cia 6 varias notas 1'elativas á sua estada em Lisboa. Lisboa, 1893. 8.·
de 40 pág.

Es.tudo do fabrico e cons61'vação do vinho. Ibid.) 1884.
'. Gula pratico de adubação. Ibid. Sahiu em .segunda edi'llão com o

titulo Adubos e Tel·l'as. Ibid., ·1902.· I I I ... • J

Olivaes e lagares. Adâ-luzia, Catalunha, Nice, Toscana; Bari e Por-
tugql. Ibid., 1903. ~ ,

J.llanteigas e queijos. Belgica, Dinamarca, França, Hollanda, ltalia,
Portugal e Suissa. Ibid., 1906•

• A.HOl·ta de T/wmé. Livro parra cl·eanças. Ibid., 1910.
O Padl·c,R;ofJ.ue. A,1J1·icultw'a,. Jbid., 1911. "
A Quinta do Diabo. A'vicultu1"a. lbid., 1912.
A Lei,tanlJi da Rosalina. lIbià., 1912.

, Os netos do Nicolau. Ibid., 1912.
Pratica de Leital·ia. Manteigas e queijos. lbid" 1912.
A Lag8a de Donim. P.iscicultura. Ibid., 1913.
Lições elementares de agl'ícultu?'a. Ibid., 1915.
01 Pomar do Ad1·ião.

João da Costa Couraça, engenheiro cívil, faleceu a 10 de Agosto de 1919.
Poesias de João De·ville. O sonho de AU.Qusto. .,No centena~io de

A. Herculano. Na morte de Eduardo VII. No fim: Typ. Aillaud, Alves
& O," Paris, s. ·d. in-24.0 de 45-2 pág. (João Deville pseudonymo de
Joào da Costa Couraça). É a segunda edição.



197

No çe-ntrnOll'io de A. He1·(mlano.' Lisboa; Imp. Nacional, IlCUX\ '8:·
de·q pág. :lU a primeira edição e saiu com O mesmo pseudónimo.

,t '_

João da Costa Terenas, faleceu a 13 de Novembro de 1915.
'l Na TU1·kestin(/J. Â.ventul·f1S de Foja'rdo (Lisboà)', .1"898. 8.· dã 62 pág.

, I

João de Déus Ramos (Dicc., tomo lO.· pág·234).
Loas á Vi1'gem. Lisboa, 1878.
T1'l'centenal'io de Camões em Coimbl'a 7 de !J{aio, • ISC(lYliU littm'ario­

musical. Homenagem á Comissão da Imprensa de Lisboa' (Coimbra),
Imp. da Universidade, 1880, Fôlha avulsa. .

Tricentenal'io de Camões em CO'imbra 7 de Maio, Sal'wu littel'ario­
musl:cal. Homenagem á Commissão da Imp,'en.sCt de Lisboà Os Lusiadas.
(UoiOlbra), Ibid., 1880, Folba avulsa.

P,'ovel'bios de Salomão. Porto, 188b.
Cal'ta a Â.velino de Sousa. Lisboa, 1886.
C"yptinas. S. I. D. d, (lbid" IOlp. Nacional). 8.° de.l6 pág.
Li?'a intima. CartcL a Joaqw:m de ib'auJo. Barcellos, s. d. 8,·
Campo de FloTes. Poesias Iyricas completas e coordenadas sob as

vistas do auctor, por Theophilo Braga., Lisboa, 1893, Publicaram-se
mais quatro edições, •

AlywrnCts poesl:as pouco conhecidas. Barcelos, 'I'yp. 'da «Aurora. do
Cavadoo, 18\1·1. 8.·

Poesias. Com uma carta em verso de Eugenio de Castro. Coimbra,
Imp. da Universidade, 1896, 8.· ele 11-89 pág.

P1'O'sas. - Narrativas sin.gelas, Gal' tas, lJrologbs e c1'Í'ticas, Ga>rtas
sobre o C<1l1ethodo de Leitul'ao. Gm'tas intl:mas. Â.tl'avés dá invprensa.
T11acuueções. Ooprdenal'los por Theophilo Braga. Lisboa, Imp. Libánio
da Silva, 1898. ~." de xl1-735 pág. " , .

Ve?'sos. Roes'ias l,eliyiosas. Com desenhos de Antonio C::umeiro. Ibid.,
Typ. do "AnDuario Commercial", 1912. 4,· de II-69 pág .

. O l-i'vro de· amo;'. Ibid., Typ.. Libanio da Silva, 1921. 8.· de 308 pág.
A obra n.· 5787 foi impressa na Typ. Lallema'ut fr~res 'em 1869 no

formato de 8.· e tem 18 pág. " .

João Fagundo da Silva.
Estudos de geometl'ia, Lisboa, 1904.

João Feliciano Marques Pereira, nasceu em Macau a 17 de Maio
de 1863. Diplomado com o curso superior de lettras, foi deputado,
professor e jornalista tendo colaborado na «Revista Colouial e Ma­
rítima", "Ta ssi-yang-kuoll, "Jornal do Commércioo, nLuctao e
"Epocall. Era oficial da Ordem de S. Tiago e faleceu a 17 de Junho
de 1909.

Â.custica. '
Vidros e crystaes.
Estas obras fazem parte da "Bibliotheca do Povo e das Escolas».

João Ferraz de Macedo (Diec., tomo lO.· pág. 249), .
Possuía a Carta de Conselho e fi comcnda de S. ,Tiago; era s~cio

da Academia Real das Sciôncias de Lisboa e faleceu a 3 de Jáneiro
de 1907.'

João Ferreira Franco Pinto Castello SI'alloo, antigo deputado, par do
reino, mitiiátro, conselheiro de Estado, etc.

Oartas d'Et-Re'i D. Cartos 1 ll. JoCtO Franco Gastello Branco, seu
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ultimo presidente do Oonselho. LisboR, composto e impresso na Typ. do
"Annuario Commercial., 1920. 8.· de 338 pág., e uma .tira de papel
com o nome da typographia.

João Francisco Xavier d'Eça Leal,'nasceu 11 29 de Janeiro de 1848, e
faleceu a 5 de Agosto de 1914.

O Almirante da Esquadra Azul.
(Jossaca.
Diogo AI'Ues. Drama.
Direito Feudal.
João o Cocheiro.
Mattos Lobo. Drama.
Miss Helyette.
A Marechala.
Mocidade.
O Palhaço.
Pato de tres b/:cos.
Por uma lagrima. Comédia.
A prisão d'um ana1·quista.
Quad1'os humoristicos.
Quem me emp1'esta. um tio?
Serenata de 8lllUbert.
Tio Celestino.
Viàgem do rei cal·rapato.

João Franco Barreto (Dicc., tomo 3.· pág. 379, tomo lO.· pág. 264 e
tomo 11,· pág. 290).

Discurso apologetico sob1'e a 'visão do Indo e Ganges no canto IV do.
Lusiadas, Evora, Typ. Eborense de F. C. Bravo, 1895. 4.· de 42-2 pág.
Edição de 150 exemplares feita por António Francisco Barata:

João de .Freitas Branco, nasceu no lfunchal (Madeira) a 5 de Agôsto
de 1854 e faleceu a 27 de Maio de 1910.

Doidos com juizo.
A Empenhoca.
O Filho artifidal.
Guerra ao vinho.
José d. Egypto.
Marido ideal.

João Frlck, nasceu em Campolide em 1839.
Ar pul'O a domicilio.
Bem faze'r e mal haver.
Folheto razões do estlu10 no ':'npe7'io p07·tuyuez.
Memoriajustificati'va do caminho de fe7"7'o do sul (Braz/:l).
Morrocis71lo s'ul-amer·icano. .
Liquid'ui'U-and its appUcations.
O resgate da estrada de ferro. ingleza em S. Paulo.
The Vassalage of Sout America.

João Galego, cosmografo português dp século XVI.

Desc1'ipção e roteil'o das possessões por tug'uesas do continente da
Aj7"Íca e da Asia no XVI seculo. lt~anusc7'/1)to do A1'Chivo medico, pu­
blicado pela TypogrclpMa Real de Plm'ença em 1862, e agora annotado
e c07mnentado 1)07' Gomes de Brito. Lisboa, Imp, Nacional, 1894. 8.0 de
84 pág.
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João Grave.
Lim'o dos Sonhos. (Versos). Porto, Typ. Occidental, 1895. 8.° de

156 pág.
ll!acieiras em flor. Ibid., 1897. 8.°
Uma baixella Manoelina. Porto, Typ. a vapor da Empreza Litte­

raria e Typographicll, MCMIV. 8.° de 48 pág. e nove estampas.
A Eterna Menti·ra. (Scenas ela v:'cla bu?·gueza). Porto, Imp. Mo-

derna, 1904. 8.° de 1318 pág.
O uWmo Fauno. Typ. Occidental, 1906. 8.' de r-257 pág.
O Passado. HistO?'ia leve e phetntasia. Ibid., j 911. 8.' de 300 pág.
JO?'nacla ?·omantica. Ibid, 1913. 8.' de 406 pág.
ReflO?'ir. (RomlL?we). Ibid., 1914. 8.' de 363 pág.
Os Famintos. (Episoell:os da vida popula?). Ibid., 1915. 8.· de

303 pág.
A In,:miga. Ibid., 8.' de 468 pág,
Paixão e morte da Infanta. (C?'O?úea do tempo de D. Fernando).

lbid., 1921. 8.' de 289 pág.
Gente Pobre.
Reinado tragico.
O Mutilado.
A Mo?'te vence.
V,:ctO?'ia ele Pal·sifal.
Os que amam e os que sofrem.
G?'uel Amo?'.
Fogüei?'as de Santo Antonio.
Gleba.
Vida do Espirito. (Pensamentos).
S. Frei Gil de Santarem.
O Amo?' e o Destino.
Almas inqtâetas.

João Gualdino Botelho.
.d. Guerra. Lisboa, Typ. Estevão Nunes & F.", 1898. 8.' de 20 pág.

João Henrique Ulrich Junior.
A obra n.' 6055 foi impressa em Lisboa, na Ty'p. Sousa e Filho, em

1873; é no formato de 8.· e tem 88 pago

João Ignacio Ferreira Lapa (Dicc., tomo 3.· pl\g. 385 e tomo 10.°
pág. 275).

Discu?'sO inaugural ?'ecitado na sessão solemne da abertura das aulas
e da distn:buição de lJI'em;:os aos alumnos do Instituto de Agronomia e
Veterinaria no anno lectivo de 1889-1890. Lisboa, Imp. Nacional, 1890.
8.· de 53 pág.

Os Bagaços de lJU1'guei?'a, mendob·i. Unhaça e coco pa1'a adubo das
terras e en.gonia dos .gados. Ibid., 1884. 8." de 30 pág.

Cathecismo popu.lar de ag?'l:cultu?'a ou pequena C?wyoZopeclia agl'icola
pctra as escolas primm'ias, e pa?'ct as quintas de ensino. (Colaboração
com Silvestre Bernardo Lima). Jbid., Imprensa de Francisco Xavier de
Sousa, 1856. 8.° gr. de vIII-272 pág., e 171 est.

GompC?tdio populw' de Zoologict ou b?'eU/:ssima clesc1'ipção do ?'eino
animal. lbid., na Typ. do Centro Commercial, ]856. 8,' gr. de 102 pág.
e 158 est,

Discurso inctugU1'al1'ecitaclo na sessão solel/we ela abel'tura das aulas
do InsUtuto Geral de Ag1'icultU?'a. no anno lectivo de 1881-1882. lbid,
1}Yp. Lallemaut Freres. 1881. 8.' gl'. de 1R pág.
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Discurso inmtgw'al 7'eeitado na sessão solemne da abertu7'a das aulas
do Instituto Geral de Ag7'icultU7'U, no anno lecti'vo de 1883-1884. lbid.,
Imprensa Nacional, 1883. 8.° de 46 pág.

Discu1'SO inangu7'al recitado na ses~ão solemne da aber·tura das aulas
do Instituto Ge7'al de Ag7'icultU7'a, no anno lectivo ele 1884-1885, no qual
se comp7'ehmde o Relat07'io do mepnlO estabelecimento 7'efe7'ido, no anno
de 1884, Publicado na "Gazeta dos Lavradoresll, de pág. 145 a 153.
. Discurso inaugural e 7'elatorio r'ecitado na sessão ~olemne da abe-r­

tura das aulas do Instituto Geral de Ag7'icuttU?'a, no anno lecti:vo de
1885-1886, celebradct no dia 24 de Outubro de 1885. Ibid., Imprensa
Nacional, 1885. 8.° de 35 pág.

Discur'sos recitados 110 Instl:tuto Geral de il,éJ1'icullU1'a, actualmente
Instit'uto de Ag7'ononu:a e Veter'innr'ia, e na Escola pratica cent7'al de
ag7'icultura, po'r occasião da abe7,tura das respectivas aulas (J. I. Fer­
reira Lapct e G'ualdino Augusto Gagliar·dini). Ibid., 1887. 8,° de 36 pág.

Discurso I:naugur'al p7'ofer'ido na sessão solemne da abe7'tur'a das aulas
do Instituto de Ag7'onomia e Vete7'ina7'ia no anno lect'ivo de 1887.-1.888,
Ibicl., 1888. 8.° de 31.pág.

Discurso inctugur'al1'Câtado na sessão solemne c/a abe7't'lt'ra das aulas
e dist7'ibu'ição de premios CtOS alumnos do Ir/stituto dc Ag7'onomia e Ve­
te7'i11a7'ia, no arlno lectivo de 1888-1889. Ibid., 1888, 8.° de 75 pág.

Discw'so inclugur'al 1'Ccitaelo no cll:a da sessão solemne da abertU1'cl
das aulas do lnst-ituto c/e Agr'07wnl'ia e Vete7'inaria, par{), o an1fO lectivo
de 1889-1890. Ibid., 1891. 8.° de 51 pág.

Explanações ao penSame71to ele se C7'ea7' uma companh'ia auxiliadm'a
da indttsl?'icl vinicola. IlJid., Typ. do "Jornal do Commercioll, 1868. 8.°
ae 3t pág.

Relatm'io da analyse dos vinhos ap7'esentados na Exposição Ag7'icola
de Lisboa, 1884, 'l'r'abcllho executado no In.~Ututo Ge7'al de Ag7'iculttwa.
Ibid" Imprensa NlIcionaJ, 1886. 8 ° de 109 pàg..

Relatm'io da comml'ssão nomeada para est'udclr a I:nfl'llencia da resina,
gem no P,:nhal de Leiria. Ibid., 1881. 8.° de 41 pág, (De colaboração
com Bernardino de Barros Gomos e Jayme Batalha Reis).

Relat07'io do Instituto Ge7'al ele Ag7'icultu1'CL no anno de 1883. lbid.,
1883. 8.0 de 28 pág.

Relatorio dos comissar'ios mcmdados pelo gover-no estudar a organt'sa­
ção do e1uino e dos ser"vú;os vete7'inar'ios de Hespanha, França, Belgica
e Inglate7"1'a. Boletim do Ministerio das Obras Publicas, Commercio e
Industr,ia. N.o 8, Agosto, 1858, De pág, 168 a 198. .

Tabella e consider'ações áCe7'ca do regimen alimenta7' mécUo 2Jm'tttguez,
Publicado no Relat07'io da direcção ,geral do cO'l7lmer'cio e inc/ust7"ia
áceroa dos serv'iços deperlclentes da 7'epCl1'tição de ag7'icttltw'a desde a sua
fundação até 1870. Ibid., 1873. De pág. 27 a iJ5,

JO~Q Ignacio de Oliveira,
Gtt1'iosidades bibliog1'Clficas. Notas s067'e a edição da aAr'te de Reinam

e as da .Primeira par'te de las sentenciaso, imp7'essas P07' German Ga­
lhardo, em Lisboa, e Joan Aloar'es, em Goimb1'a, 1554 e 1555, Lisboa,
Papo e Typ, Baptista. & C,', 1912. 8.° de 15 pág. (Edição de 50 exem­
plares),

João Ignacio do Patrocinio da Costa e Silva Ferreira CD'ice., tomo lO."
pág. 279 e 404, e tomo 11.° pAg 2H2).

Car'ta ao !l1./IIo e E. './110 Sr'. AdolJ.J/to Slluvinet a propo ito da oper'(l
Flqvia. Lisboa, Typ. de Eduardo Roza, 1889. 8.° de 7 pág.

Opr'imeiro ele Dezembro. Ode pat'riotiCCl-. lbid., 1890. 8.° de 14-1 pág.
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o Apocalypse. Canto sexto do poema hel'oico Romeo e Julieta. lbid.,
1892. 8." de 3t) pág.

Outonaes. Segunda edição C01'1'ecta e augmentada. lbid., 1892. 8.·
de 187-4 pág., e um retrato do auctor. Supplemento. Ibid., 1892. 8.·
de 8 pág. .

Romeo e Jutieta. Poema hcroico. TerceÍ1'a edição C01'1'ecta e 'lltelho~

mda, Ibid., 1894, 8.· gr. de LI-235-7 pág., três estampas e o retrato
do dr. Patrocínio.

Heroe Leanrl1-o. Poema de ]Jlfllseu, t1'aduzir7o em met'ro hendecassyl-
labo solto. Ibid., Imp. Nacional, 1 97. 8.· de 45 pág. .

Bre:ue ol'ação funeb7'e lJa?'a ser pronunciada no nonagesimo dia do
fallecimento do Conselhe'iro Dr. Antonio José Teixeil,(t, lente jubilado de
mathematicl1t. na Universidade de Coimbra. Jbid.,1900. 8.· de 6 pág.

O rapto Calmon. DOl:S pal'agraphos addicionaes ao poema Romeo e
Julieta. Ibid., Photogravl1ra e Imprensa Castello Branco & Alabern,
1901. 8.· de 30 pág.

João Jacinto Tavares de Medeiros, membro dlL Academia Real elas
Seiêllcias de Lisboa, da Real Academia de Jurisprudência e Legislação
de Madrid, elo Instituto Internacional de Sociologia, do ] nstituto Ris..
tórico de Direito Romano ela Universidade de Catania. Grã-Cruz de
Isabel a Catholica e comendador de Carlos III, de Hespallha, cavaleiro
de Christo, etc. Faleceu a 12'de Junho de 1903.

O d':l'eUo civil, segundo as decisões doS' t1'ibunaes. 1878. 8.° de 300 pág.
Commentarios da lei das sociedades anonymas. 18 6.
LegUamação dos filhos adulterínos. Mem01'ia apl'esentada ao c07J,­

Ul'esso jU?'idico de Lisboa em 1889.
Da reciprocidade l:ntel-nacional no cum:pl'imento das obn:gações civis

Memol'ia apresenmda ao congl;essojU?'/:dico de Mad'l"id, em 1892.
A Antlwopologi(t' e o di?'el:to. 1893,
Das Sttats1"Ccht des Konigl'éichs P01·tugal.
Le droit pénal portugais.

João José da Cunha Fidié (Dicc., tomo 3.° pág. 393).
A obra n.· 895 foi impressa em 1850 e tem 116-2 pág,

João José de Mendonça Cortez (Dicc., tomo lO.· pág. 286).
Faleceu a 24 de Fevereiro de 1912.

João José Pinto de Vasconcellos (Dicc., tomo 3.° pág. 303, tomo 10,0
llág. 290 e tomo 11.° pág. 295).

O Tl'iunfo da vel·dade. Ode mOl·(,l cOllsagl'ada ao Em.mo e R.mo
Sl1r. Canleal Mcndóça. Pcttl'iarc!u, da S. 1. L. &,. &.' w." VC1·/:tas
omnium Vict?'ix. 1792, Ms. in-folio de 4 fôlhas inD, incluindo o fi'on­
tispício.

João de lebre e lima. Bacharel em Direito.
O claro 7'iso medieval. pôrto.
O lim'o do silencio. Seguido dos POem(LS da Cl'cação e da Tcn'a.

Lisboa, Imprensa Portugueza. 8." ele 154 pág.

João de lemos Seixas Castello Branco (Dicc., tomo 3.° pág. 396, lO.·
pág. 294 e tomo 1].0 pág. 296). .

Reconlaçõcs de ROJ1~a. No Coliseu. Lisboa, 1879 8.° de 20 pág.
V~ctoria ll:nda. A Ex.ma Sr.a D. M.aria da Conceição PC1'eil'o, de,

Menezes. Coill..bra, lmp. da Universidade. Fôlha avulsa.
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o Tio Damião. Poemeto lyrico. Coimbra, Imp. AcademiclI, 1887.
8.· de 147 pág.

João de Lisboa.
LiV1'O ele ma1'inha1'ia, T1'ataelo ela agulha ele marear. Rotel1'os,

sonelas e outros conhecl:mentos 1'elat1:vos á navegação. Codice elo secttlo X VI
que pertenceu á l1:vraria elo fetlleciclo ]Ji[arquez ele Castellv ]Ji[ellt01', em
C1~jO catalogo ele mamtsc1'iptos tinha o 1wme1'o 254; aclqtti1'ielo no res­
pectivo leilão pelo Ex.mo Sr. Duque de Palmella, e a expensas suas
publicado. COlJiado e cOO1'denado P01' Jacinto Ignacio de Brito Rehello,
Lisboa, Imp. de Libanio da Silva, 1903. S.· de LxxxlI-308-2 pág.
Consta a edição de seiscentos exemplares, dos quais quinhentos em
papel a~sctinado de impressã.o e cem em papel de linho de Holanda.

João (P,) de Lucena (Dicc,) tomo 3.· pág. 399 e tomo lO.· pág. 295).
A obra n.· 944 tem 5-908-38 pág., a duas colunas.

João Luc'io Belard da Fonseca, nascou em S. Thomé em 1868 e faloceu
a 18 de Outubro de 1906.

João Lucio Pousão Pereira, nasceu em 1880 e faleceu a 29 de Outupro
de 1918,

Nq. aroa do Sonho. Coimbra, Typ. França Amado, 1913, 8,· de
2'57 pág.

Descenelo, Ibid,
O meu Algarve. Lisboa, Typ, Pinheiro, 1905. 8.· de 189 pág,

João Luiz Rodrigues Trigueiros (mcc., tomo lO.· pág. 296).
O primeiro'volume da obra n.· 6261 tem 181-2 pág~, e três esta.mpas,

e o segnndo, 184-3 pág" e três estampas,

João (O.) Manoel (D/:cc., tomo 3.· pág. 404),
Relação das / grandiosas I festas, qve na cielade / de Coimb1'a, hOJe

P01' novo titt,lo / Cidade dit'ofa, fez . . , á Canonização de Sancta i I[abel
Rainha ele P01'tugal. / No fim: Coai as licenças necefiarias. Em Coim·
bra. Por NicolR.o Carualho / lmprefior dei Rey, & da Vnil1erlidade.
Anno 1625. / FoI. de 31 pág.

João Marcellino Arroyo, Doutor em direito pela Universidade de
Coimbra, deputado, par do reino, ministro e secretário de Estado.

Das excepções no p1'ocesso civil P01'tuguez. Porto, 1884.
Estudos .~OÚ1·e a sucessão legitimaria. (Dl:ssertação inaugural). Coim-

bra, Imp. Academica, 1884. .
Sobre a sucessão legitima1'i:a. (Disse1'teu;ão de concu1·so). Porto, 1885.
Discu1'sos pa1'lemtentm'es 1J1'ofe1'ielos na sessão legislati'va ele 1885,

Com uma advertencia do Visconde de Correia Botelho. Porto, Imprensa
Portngueza, 1885. 8.· de 279 pág. .

O d1'ama humano. Discu1'so-confe1'encia profe1'ido em sessão no Athe·
neu Comme1'cial do Porto, c011imemo1'ativa do 17,· anniversado da ins­
tallação da SltU bibliotheca, na nOl:te do dia 12 ele Dezembro ele 1886.
Porto, Imp, Portllglleza, 1887. 8.· de 61 pág.

Paulo e Lena. Lisboa, Typ. d'"A Editorall, 1918. 8.·

João Maria Ferreira, •
Cantigas da nossa te1'1'a. Lisboa, 1916. E uma compilação dos pre­

gões de vendedourea ambulantes, com música do sr. Tomás Borba.
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João Maria Ferreira do Amaral.
Refutação ás aleivosias e inclecendas que vem exal'adas na Exposz'­

l)ão das cl:rcunstandas que acompallhw'ão a vinda a P01'tugal d)Arsenio
Pompilio Pompeo de Cm-po e sua prisão ePl'OCesSO em Ll:sboa: Lisboa,
na lmp, de Galhardo, 1845, 8.· de 20 pág,

João Mendes de lavora (Dicc., tomo 3° pág. 421).
O título exacto da obra descrita sob o n,· 1032 é assim:

, Cal'ta representação a elrei o Deão e cabido da Sée de Lisboa lébraõ
a V..M como ejtá o.tfendida a libe1'dade cccleJ!:ctJtica oom a ley fi prokibe
o vJo dos ooches na mesma cidade. etc. S. L de i. nem d. FoI. de 8 fô'
lhas. .

João Moniz de Carvalho, abade da paroquial igreja de Revoreda, co­
missário do S. Oficio da Inquisiçào, juiz comi'ssário da S, Cruzada e
Vigario geral na comarca de Valença, arcebispado de Braga.

Dezenganos o.D'recidos al catolico principe D. Phelippe el TV. Rey de
CastiUa) en l'aZ07/. del intento injusto con que sus Minl:stros p7'ocuran en
Roma impedir applau.zos al recib'imiento de la embaxada del Sereníssimo
Principe D, Ivan ellV nat~tl'al) y legitimo Rey de POl'tugal. Dedicados,
y consagrados a la Alteza Serenissima del Senor D. Theoclozio Principe
Heredero de las coronas de P01'tugal, Algal'ues, y Jus conquiftas Senor
nuestl:O. En Lisboa, en la Emprenta de Lourenço de Amberes. Aüo 1642.
4.· de 4-42 pág. .

João Nepomuceno de Macedo Lacerda, nasceu na Zibreira a 12 de
Agôsto de ]844. Era general de divisào da arma de l\rt,i/haria, enge­
nheiro civil, inspector de obras públicas e possuía a comenda de S. Bento
de Aviz, de que também era oficial e cava.leiro. Faleceu a 26 de Abril
de 1913. E.

Hidraulica agricola,
A Albufeim da T01'1'inha no Vale da Ribeil'a Grande.

João Nepomuceno de Seixas !Dicc., tomo 3,· pág. 425 e tomo lO.·
pág. 320).

O leão da litteratura ou o sr. Innocencio Fl'ancisco da Silva 'visto
atl'avéz do estereoscopo da sua ultima cal'l'eil'a, 1'01' Zebede~b II apl'end,:z
de amolad01·tde excapeltos littel'a1'ios na esquina da 11'abessa da Pa'l'1'ei­
l'inha, n.· 1861. 1. Lisboa, na Typ. Silviana, 1861. 8.· de 14 pág.

João Nogueira Gandra (Dicc., tomo 3.· pág. 426 e tomo lO.· pág. 321).
Na despedida do IU.mo e Ex.mo Senhol' João Carlos dR. Saldanha

Oliveira e Daun, sah'indo no bal'co de vapor pal'a L,:sboa em 8 de Agosto
de :l!826, Porto, Imp. de Gandl'll, 1826, Fôlha avulsa.

João de Oliveira Baslos.
Ao grande /yrico João de Deus. Canções populm·es. A\'eiro, Minerva

C,entral, 1895. 8,· de 12 pág.

João Paulo Freire.
Camillo Gastello B1'CLnco. - A Campanha ela LalJide, Ibid., 1917.

8.· de 146 pág.
Ent1'e ,g'igantes, G-uc'r'rct Junque'il'o ladl'ão de vel'SOS! A questão Ca·

millo Oas~ello Bl'anco - G-!telTa Junqu.ei1'o. Oondenação·de doou1lle1!tos.
Lisboa, Typ. de Adolpho de Mendonça., 1917. 8.· de 57 pág.

Ditosa patl'ia. (Ve1·sos). Ibid., l!n7.
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Camalo Castello B7'anco e as quad7·,:t1las nacionaes. Ca7·tas· inelUtClS.
(Com os tres mais feios 7'et7'atos ele Camillo). Porto, 1917. 8.' de 56 pág,

CamUlo Castello B7'anco e Silva Pinto. - As suas 7'elações com o
7flest1'e. - A sua vida - A sua ob1'a. - Os seus am07·es). Lisboa, Imp.
de Manuel Lucas Torres, 1918. 8.' de 208 pág. I

A.Uonso de Domellas. Desc1'ipção e razão da festa de homenagem em
sua hom'a levada a efeito"1!D (lia 23 ele Dezemb7'o de 1917 por um grttpo
de amigos e ctdmi1'ado1'es da sua 'g1'anele obra ele benemer'ência e her'f!)ici­
dade, posta ao ser'IJ,:ço da Sociedade P07·tugueza da Cruz Ver'melha. Ibid.,
composto e impresso na Tip. Ca~a Portuguesa, 1918. 8.' de 3-33 pág.,
e duas estampas.

Homens do meu tempo. Imp"e,ssõeB psycho-patholo.gicas. Notas. e dados
bibliof/mp1l,:cos. Porto, Typ. A. Fraga Lamares, 1919. 8.' de 272 pág.

. ALbino F07'jaz de Sampetio (Escôrço úio-bliog1'áfico). lbid" Typ, da
Imp. Portuguesa, 1919. 8° de 130 pág.

Tel'ra lusa. -impressões de viagem. - Minho e DOU1'0 de relctl~ce.

Camillo Castello Bl'anco em Vandoma. (h~f07'mações ineditas). Braga.
8.' de 147 pág. .

A Casa de Call1itlo. Porto, Typ. Lusitana, 1921. 8.' de 67 pág. .
A /l'eguezia dos Anjos. - Apontamentos pa'l'a uma mOlwgl·afict. Lis-

boa, 1926.
CU7'iosl:dades b,:bliogl'aphicas.
Reco·}·'daçõe.s pCt1'a Ct lJetltice. (Vel·sos).
Dô1' que mata. (Vel'sos).
Santa Religião.
Fogos-fátuos.
Impressões da Guerra.
Em serviço da C1'UZ Vermelha.
Uma Viagem á America do Sul.
Mafl'a. Histol'ia, biogl'afia e nota.
Poetas portuenses. Antologüt e notas

João Penha (Dicc.) tomo 10.° pág. 329).
A questão entre o Rev.11lO Al'cebispo P"imaz e o AMacie A. ela Cbsta

Torl'es. (Minuta). Porto, 1896. .
Viagem P01' ter'ra ao paiz dos s071110s. Com nm prefacio e notas.

Ibid., Imp. Moderna, 1898, 8.° de 48 pág,
P01' montes e vales. (Pl·osa). Com pl·efado. e notas. Ibid., Typ. da

Empr. Litter. e Typogr., 1899. 8.' dEI 1-221 pág. .
Rimas. Vinho e fet - Violão nocturno - Onofre - LY'l'a de Pan­

glOS8. Edição ne vadetur. Braga, 1905. 8.° de 179 pág.
Novas RÍlnas, Coimbra, Typ. França Amado, 1905. 8.° de 1-345 pág.
Echos do Passado. (Vel·sos). Golombina. (Contos). Com prefacio e

notlls. Porto, Typ. da Empr. Gráfica "A Universal., 1914.8.° de 176 pág.
O Canto do Cysne. (Ver'so e Prosa). Lisboa, Typ. do "Annuario

Commercialn, 1923. 8.° de 184 pág.

João Pereira da Costa lima, nasceu na Vila da Feira e faleceu a 2 de
Novembro de 1 97.

A Espadetla.
Othello tocad07' de l·entejo.

João Pereira Franco Monteiro.
As elonatar'ias cl'Alemquer. H/stol'ia dcta rainhas ele P07·tugal e da

sua casa e estado, com uma carta-pl·efacio por Oliveira Mal·tins. Lisboa,
Typ. Castro Irmão, 1893. 8.' de xv-115-3 pág.
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João Pinto Ribeiro (Dicc., tomo 4.° pág. 22 e tomo 10.° pág. 833).
A obra n.O 1216 tem 108-2 pág.

João Pinto Ribeiro de Carvalho, nasceu em Lisboa a 2 de Janeiro
de 1858.

Disboa cZ'out?·os ten~pos. I. Figu?'as e scenàs antigas. Lisboa; Typ. e
Stereotypia Modema, 1898. 8.° de'vl-830 pág. -lI. Os Cafés. Ibid. 8.p
de vl-305 pág.

Instaria do fado, com 13 alustrações. Ibid" Typ. Rua Ivens, 45-47.
1903. 8.° de 270 pág.

João Rodrigues Fernandes, eondutor de obras públicas, llasceu em
1870 e faleceu a 31 de Agôsto de 1912.

Elogio hist01'ico de Francisco Liberato Telles de Castro da Silva,
conductor p1'incipal da secção ele ob1'as publicas, lido na sessl;í.o comme­
morativa de 25 de Outttb1'O. Lisboa, Typ. do 'Commercio, 1903. 8.° de
19 pág., e um retrato de Liberato Telles. (Separata do aBolethn da
Associação dos Conductores de Obras Publi?as», vo~. VI, n.O' 3 e 4).

João Rosa.
A assistencia a menores na gue?ora actual. Lisboa, Imp. de Manuel

Lucas Torres, 1916.

João de Sá da Penha e Costa, nasceu em 1873 e faleceu a 22 de Abril
de 1915.

. A nova bandei?'a, Critica de um a?·tigo de Theophilo Braga. Lisboa,
Typ. de Antonio ,Maria Antunes, 1910. 8:° de 23 pág.

João (Fr.) dos Santos, (Dicc., tomo 4.° pág. 33 e tomo 10.° pág. 346).
A dEtbiapia» teve segunda edição em Lisboa, Typ. do aCommercio

de Portugal», 1891. 8.° de 479 pág. Segundo volume. lbid., 1891. 8.°
de 390-1 pág.

João (Fr.) de S. Boaventura (Dl:CC., tomo 3.° pág. 330 e tomo 10.°
pág. 194).

A obra 'll." 522 tem 28 pág.

João Saraiva.
Serenatas. Primei?'os VC?'sos. Lisboa, Typ, Mattos Moreira, 1886

8.· de 87 pág.
P?'imavera. (Phantasia gUer?·ei?·a). Ibid., 1889. 8.· de 13 pág.
O Mm'. lbid., Typ. do "Commel'cio de Portugalu, 1889. 8.· de 14 pâg.
Mp'jcas. Ibid., 1890. 8.· de 1'1'-95 pág.
Mocidade. Porto, Imp. Portugueza, 1899. 8.° de 11-87 pág.
Liricas e satiras. 1916.

João da Silva Mendes (Dicc., tomo 4.° pág. 36 e tomo lO.· pág. 348).
Mem01'ia biographica do c01'onel Francisco Bernardo da Costa e AL­

meida, tenente-rei da praça dJAlmeida em 1810. Mandada publica?' pela
vi'lI'va e filha do attthor. Revista e acc1'escentada com um appmdice por
Anton'io Ribeiro da Costa e Almeida. Porto, Typ. de Antonio José da
Silva Teixeira, 1883. 8.° de xxxm-300-1 pág., e uma tira de papel com
enatas.

João de Sousa Machado.
CorrespondC?~cia official do tenC71te coronel d'infanteria de Moçam-

•
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bique, di1'igida ao Ex.mo Sr. Visconde de Sá da Bandeú'a, presidente do
Conselho Ultr'arllar"ino no anno de 1852, 1853, 1854. Dada á luz pelo seu
autlwr anno de 1854. Nova-Goa, na Imp. Nacional, 4.° de 31 pág.

João de Sousa Tavares, nasceu em Beja a 23 de Julho de 1859. Pro­
fessor, coronel de infanteria, gove1'llador civil e deputado; possue a
carta de conselho e é official das ordens de S, Tiago e Aviz.

A cidade de Beja. Subs'idios historicos: I Fundação. Torre de mena
gem e museus. Lisboa, composto e impresso no Centro Typographico
Colonial, (190!l). 8.° de 19 pág.; II Paços do concelho. Conventos. Fes­
tas do S. S. Sacramento. Theatros. Publicações per·iodícas. Ibid., 1909.
8.° de 23 pág.

Educação moral. Oração r'ecitada na sessão sQlemne de abertura das
aulas do Real Collegio Militar', 1909-1910, e distribuição de premios.
Ibid., Imp. Nacional, 1909. 8.° de 19 p'ág.

Esboço historoico da tactica de infan~er·ia.

Patria e de-ver.
Instituições militar'es russa,s.

João Torres Pinheiro.
Quatorze annos ele administr'ação municipal. Alguns subsielios para

a histor'ia de Thomar. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1917. 8.° de 118.,1
pág., e o retrato do allctor.

João Viegas Paula Nogueira.
O novo tratamento da Diphter'ia e o Instituto Bacteriologico de Lis­

boa. Lisboa, 1895. 8.° de 166-1 pág. É.o 17.° volume da nBibliotheca
do Portugal Agricola».

João Vieira Caldas (Dicc., tomo 4.° pág, 53 e tomo 10.° pág. 373).
A obra n.O 1390 tem 23 pág. •

João· Xavier de Mattos (Dicc., tomo 4.° pág. 54 e tomo 10.° pág 376),
Das Rimas há mais as seguintes edições.
Rimas de João Xavier de Ma ttos , entloe os pastores da Ar'caclía por­

tttense Albano Erithreo, dedicadas á memor'ia do g:rande Luiz de Camões
príncipe dos poetas portuguezes. Dadas á luz por Caetano de Lima e
Mello. Porto, na Offic. de Clamopin DUl'and Grouteau e Companhia,
1773. 8.° de 5-312-1 pág.

Rimas de João Xa'vier de Mattos entr'e os pastores da Arcadia por­
tuense Albano Erithreo; dedicadas á memoria do grande Luiz de Camões
principe dos poetas purtu.guezes. Dadas á luz por' Caetano dI', Lima e
Mello. Terceir'a imp7'C.çsão. Tomo 1. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1782.
8.° de 3-312-1 pág. Tomo II. Ibid., 1782.•8.° de 3-362-6 pág. Tumo III.
lbid., 1783. 8.° de 3-271-9 pág.

A obra n.O 1042 tem 21 pág.

Joaquim Alfredo Gallis (Dicc., tomo 20.° pág. 141).
Nasceu em Lisboa em 1859 e faleceu a 24 de Novembro de 1!l10.
O Abor·taclor·. Romance.
O Algoz.
O Reinado tr·agico. .
O que as noivas elevem saber'! Li'vro de llhilosollh.ia p1·aUca. ,Porto,

Typ. da. Empreza litteraria e typographica, 1904. 8.° de 238 pág.
Amante de Jesus.
Synopse dos homens notaveis cle Pm·tugal.
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Os Selvagens do Occidente.
A BU1'la do Constitucionalismo.
Ca1·tas de um japonez.
Helena Lou1·enço.

Joaquim Alfredo da Silva Ribeiro (D·icc., tomo 10.° pág. 378).
Fáleceu a 21 de Maio de 1911.

Joaquim d'Almeida da Cunha (Dicc., tomo 10.° pág. 379).
11lter17!ezzo. Poema de H. He1:ne. Tl'aduzido do allemão. Coimbra;

Imp. Litteraria, 1862, 8.° de 6-26 pág.

Joaquim Alves Matheus (Dicc., tomo 1U.O pág. 380 c tomo 11.~ pág. 311).
Nasceu cm Santa Comba-Dão em 1835. Formou-se em rreologia na

Universidade de Coimbra, sendo um estudante muito distinto; foi um
grande orador, honrando a tribuna sagrada e parlamentar, tornando,sll
notável pela sua eloqüência. Faleceu a 29 de Agôsto de 1903.

Tem mais:
01'ação fUllebre de D. LU'iz 1.
01'ação g1'atulatm'ia no centenario do tethplo do Bom Jesus do Monte.
Omção funebl'e do Bispo de Vizeu D. Antonio Al'ves Mm·tins nas

exequia,s mct'fUladas celeul'a1' pelo Centl'o do Partido P1'og1'essista na
e!Jl'e:ja da Encal'nação da cidade de Lisboa no t:Ua 7 de Mal'ço d.e 1882.
Lisboa, 'l'yp. do jornal ,,0 Progresso., 1882. 8.° de 34 pág.

Joaquim dos Anjos (Dt·cc., tomo 12,0 pág. 362). .
O Marquez de Pombal (poesia). lbid., Typ. Lallemant Freres, 1882.

8.° de 13-1 pág., e um retrato do Marquês.
.Á mem01'ia de João de De:us.

Joaquim Antonio da Fonseca e Vasconcellos (Dicc" tomo 12.° pág. 166).
O Conde de Raczynschi. (Atanasios). Esbof)o biogmphico. Porto,

Imp. Portugueza, lIf.DCCO.LXXV. 4.° de 54-1 pág. .
Album da Expos/:ção Gamoneana no Palacio de .c,·ysta~. Ibid., 1880.
Bibliog1'aphia Camoniana, (MDLXXX -M.Dc,COLXXX) servindo de catalogo

oifir.ial ela Exposição Camoneana do Centena1'io, com'denada pela com­
missão litte1'aria das festas. Ibid., Typ. Occidental, 1880. 4.° de
xXlv-1-168-1 pág.

Camões em Allemanha. Ensa'io c1"itico em memoria do te1'ceiro cewtena·
rio. lbid., MDCCCLXXX. 4.° de xVI-27 pág. Edição de cincoenta exeJPplares.

Tl'ibutos ao G.entenal'io de Luiz de Camões MDLXXX-MDCQCI.XXX. Re­
nascença Pm·tugueza, Estudos 80b1'e as 1'elações al,tisticas e litterarias
de Pm·tugal nos seculos XV e XVi. FoI. de 2 folhas inllumeradas a
duas columnas.

Da Arcltitectu1'Ct }.t[anuelina. Conferencia 1'ealizada na Exposição
distl'ictal de Coimbm, Coimbra, Imp. da Universidade, lIfDCCOLXXXV. 8.0

de 48 pág.
A Exposição das Escolas ele desenho indust1"ictl. (Al't-igOS publicados

no "Commercio elo Porto» de 1, 3, 10, 29 e 30 ele Ab1'il ele 1891). Porto,
Typ. do "Commercio do Portou, 18ll1. 8,0 de 52 pág.

Damião de Goes, - No Qua1·to Centena1'io da lnel1:a Pm'tugueza­
MCCCCXCVII-A1DCCCXCVII. Novos est.udos. lbid., Typ. a vapor de Arthur
Jose de Sousa. & Irmão, ,MDCCCXCVlI, 4..0 de xXIIl-1-1.52-1 pág. Edição
de 100 e}lemplares,
, A"te religiosa em Pm'ttbgal. Volume 1. lbid., Typ. de A. J. dp. Silva
Teixeira, successor, 1914-1915. Estão publicados desanove fascículos.
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Joaquim de Araujo (Dicc., tomo 12.° pág. 15 e 364).
Faleceu a 11. de Maio de 1917.
ACe?'ca do Pad"e Malagrida. N.otet bibliog1·aphica. Coimbra, 1897. 8.°
Dom Antonio, P"ior do C,·ato. Notas de bibliographia. Lisboa, Imp.

Nacional, 1897. 8.° de 13-1 pág. Consta a edição de 68 exemplares,
sendo oito em papel China e sessenta em papel commum. Teve segunda
edição. LivoUIne 1899.

Luis de Camões. Poemeto. C01/l uma carta de Eça de Queiroz. Se­
gunda. edição. Porto, Imp. Portugueza, MDcccr.XXXVII. 8.° de n-67 pág.
.Te'rceira edição. Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora, 1894.
8.° de 62 pág. Foi traduzido em italiano por G. Zuppolle-Strani.

Edwiges. Lisboa, 1894. 8.°
I Na mm'te de Anthero. Porto, 1891.

Gar1'ett e Jose Agostinho. Coimbra, 1899. 8.°
Occidentaes. Porto, 'l'yp. de A. J. <la Silva Teixeira, 1888. 8.° de

150-11)ág.
Na azo. do Rythmo. Padova, 1897. 8.°
Bibliograplll:a Inesiana. Pisa, 1897. 8.°
No cerco do Porto. Um documento desconhecido. Barcellos, 1896. 8.°
O Conde de Paraty. Genova, 1903. 8.°
Ignês de Cast1'o. Notas de bibliographia. Florença 1897. 8.·
Ignês de Castro. Summarios pa1'a uma monographia bihliographica.

Padova" 1897, 8,0
A Infanta 'D. Maria filha de El-Rei D, Manuel I ele Portugal. No­

tas histm":co ·a?·tisticas. Genova, 1909. 8.°
Julio Diniz lette?'a ai s'ign01' Vittorio Baronrelli per accompagnare

la traduzione des "Pttpille del Signor Curato». Bergamo, 1896. 8.°
A li1'ica DV do Cancionei1'o pO?·tuguês da Vaticano. inte1'Pretada por

João de Deus. Padova, 1896. 8.° .
Monst1'uosidades do temlJo e da fol'tuna (A edição de C. Castello

B1'anco). Famalicão, 1892. 8.°
Segunda comme?noração da apotheose de João de Deus em 8 de Março

de 1895. PadQva,1897. 8.°
(;) soneto de T01'quato Tasso a Camões e Vasco da Gama. Ca1·ta a

Antonio de Portugal de Fm'ia. Genova, 1898. 8.°
A Vida de Bocage do S1'. Theophilo Braga. Genova, 1906. 8.°
Visões do Quixote. No centenario Cervantino de 1905. Gellova,

1909. 8.°.
A piratagem. Carta a João dos Bttles, P01' Marques Lourenço. lbid.,

1890. 8. 0 de 15 pág.
In'le?'mezzo. Imitações de H. Heine. Porto, 1891. 8.°
A estatua do poeta. Ode nacional. Tbid., Typ. ae Antonio José da

Silva Teixeirn, 1891. 8.° de 14-1 pág. (Foi traduzida em italiano por
A. de Gagnaud). .

Int01'11O al genovese Cal'los Antonio Paggi Cenni. Genova, 1899, 8.0

Gralha despavonada. GeDova, 1905. 8.°
Commemoraçao do clescob1'imento da Ame1'ica. Ele?wo dos livros,

mappas, etc., enviados Çt secção pm'tuguesa da Exposição de Madrid.
Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias, 1892, 8.° de 20 pág.

A João de Deus. Genova, 1896. 8.°
A medalha a João de Deus. Relatorio e contas. Porto, Imp. Portu­

gueza, 1 93. 8.° de 15 pág.
O .Fr. Luiz de fio usa» ele Ga1'1'ett. Lisboa, 1906.
Flores ela noite. Versos. Ibid., Typ. de A. J. da Silva 'l'eixeira, 1894.

8.· de 148 pág.
. A Michelet (1798-1898). Famalicão, 1898. 8.°
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Oanção do berço, Te1'Cei7'u edição. Padova,' Tip. aIl'Dniveraité dei
fratelli Gallina, 1895. 8.· de VII pág.

o Papeis do XVlIl seculo, Genova, 1900, 8.•
A ideia da. bébé. Bluetle. Geuova, Tip, R. Iatituto Sordo-l\1:uti, 1895,

32.0 de 16 pág. .
As traducções -italianas dos Luziadas. Livorno, 1897, 8,·
Bibliographia Anthe7'iana. Resposta a alg!tns 7'epa7'os do S7', Del­

pltim Gomes. Coimbra, 1896. 8.·)ie 14 pág. Separata de 100 exem­
'pIares do «Tribuno Popular».

Biblio,qraphia Anthe7'iana. Resposta aos 87'S. Delfim Gomes e José
Pe-rd"a ele Sampaio. Genova, Tip. R. Istituto Sordo-Muti, 1897, 8,· de
56 pág., e uDla est.

P7'O Gar1'ett. Representação, etc. Genova, 1902. 8,·
No cente'l~a7'io elo petelre Antom:o VieÍ7'a (1697-1897), Ibid" 1897, 8.·

de 111 pág.
P7'ove7'bios do Orie'l!te, Genova, 1897. 8· .
O cente'l!a7'io ele Garrett, 1799-1899, Ibid, 1898, 8,· de 8 pág.
XIV ele S~telnb7'O (1911). Stoicislno di'vino. Augsburg, 1912. 8,·
Aucto7'es omittielos no volume XVIII do "Diccionario BibUographico

PQ7'tuguez». Porto, 1901. 8.· de 30-1 pá8:'
O 7'etrato de D. Maria ele Portugal, filha do infante D. Dua7'te, Li..

vomo, 1899. 8.· I

Poetas mortos. Porto, 1888, 8,·
Sousa Ma7,tins, Vel'sos. Roma, 1898, 8.·
Oidades estrangeh'as, anele teem sido ill!1J7'essos livros portuguéses,

Gcnova, tab. PeUas. 1909. 8.· de 21 pág.
Oidaeles est1'm!ieÍ7'as, anele teen! sido imp7'cssoS livros portuguésés.

Yevey, Tmp. Siiuberlinet Pfeilfel', a. d. (1910). 8.· de 4 pág.
Tumttlisação nacional de Ga7Tett, Genova, 1903, 8.·
Dirigiu mais os seguintes jornais: .Circulo Camoneanoo, "Annaes

de Bibliographia Portugueza .. , .A Esmoláo (número único), "Oito de
Setembro», oArchivo dos Ex-Jibris», "Revista POI'tuguezao e "A Re·
vista». .

Joaquim Augusto de OliveÍl'a (Dicc., tomo 12.· -pág. 18),
Faleceu em Abril de 1901,
Tem mais:
O Encanto das mil e uma noites.
Filha do a7°.
Lampacla 7na7·avilhosa.

Joaquim Augusto de Oliveira Mascarenhas, nasceu em Viana do Cas-
. talo a 22 de Março do 1847 e faleceu a 8 de Março de 1918.

Agiotas.
A,'caismos.
Através dos 7I!m'es.
Orimes celeb1'es.
De Lisboa á lndia,
P7'ade arl'abido,
Patriet e libe7'dade.
Miguel de Yasconcellos.
[>7'ocella e bonança:
O C)lta7' tel.
Sem pavo7'.
8omb7'as e colol'idos.
Os Tavoras.

14;
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Trdgedias da lndia.
Viriato.
NO'vela hist07·ica.

Joaquim Carlos Paiva de Andrade, oficial de artilharia.
Relatorio de uma viagem ás terras dos Landins. Lisboà, Imp. Na­

cional, 1885. 8.° de 32 pág.
Relator'io de uma viagem ás terras do Ohangam·ira. Ibid., 1886. 8.°

de 3.1 pág.

Joaquim de Carvalho, nasceu na Figueira da Foz em 1892. Fre·
qüentou na Ubiversidade de Coimbra as Faculdades de Direito e
Letras, cujas formaturas concluiu respectivamente em 1914 e 1915.
Doutorou-se nesta última faculdade em 1917, e em 1919 f9i nomeado,
por distinção, professor ordinário, regendo os cursos de História da Filo­
sofia. Desde 1~21 que dirige e administra a Imprensa da Universidade
de Coimbra. E sócio correspondente da Academia das Sciências de
Lisboa.

Antonio de Gouveia e o Aristotelismo da Renascença. Vol. I. Anto·
nio de Gouveia e Pedro Ramo. Coimbra, 1916.
• A teoria da verdade e do e7'ro nas "D'i :putationes Metaphysicaeu de
Francisco Sua7·ez. Ibid, 1917. (Separata da "Revista da Universidade
de Coimbra», voI. VI).

Leão Heb1'eu, Filosofo. (Para' a Historia do Platonúmo na Renas­
cença). 1 voI. Ibid., 19]8.

A Minha Resposta ao ultímQ considerando do decreto que desanexou
a Faculdade de Letms da U'lJ-i'versidade de Ooimbra. Ibid., 1919.

D'iscours plJlthétique au sujet des calamités pr'ésentes a7'ri'vées en Por­
tugal par le Ohevalier' cZ'Oll:veyr-a. Nova ed..seguida du~a. notícia
bibliográfica 1 voI. Ibid., 1922.

Estudos sobre as leituras 'filosoficas de Camões. (Separata da "Lusi­
tania.).

Excerpta BibliograpMca ex Bibliotheca Columbina. lbid., 1925.
1 vol. (Scparata do Al'.quivo de Historia e Bibliografia, vol. 1).
. Uma epistola de Nicolau Ulena7'do a Fernando Oolombo. Ibid., 1926.
(Separáta de ,,0 Instituto», vol. 73.°).

Dirige o Ar'quivo de Histor'ia e Bibliografia e fundou e dirige na
Imprensa da Universidade de Coimbra as seguintes colecções:

Biblioteca de Escrit07'es P07·tugueses; Scriptores rerum Lusitanarum;
Subsidios para a Historia da arte P01·tuguesa; Documentos para a his­
toria da expansão ult7'ama7'ina do povo português.

Joaquim Conceiçílo Gomes (Dicc., tomo 12 pág. 32).
Faleceu a 12 de Junho de 1900.

Joaquim Costa.
Alma p01·tugueza. (Ensaio de c1','lica littera7·ia). Oom um prefado

de José Per'eira Sampaio (B1'uno). Porto, 1909. 8.° de xv-llS pág.
Rosal em. fiO?'. Ibid.,] 913. .
Emquanto a vida passa. Ibid., 1917.
Antonio Oandido. Ibià., 1923.
Recordar é vi'ver. Ibid., 1924.

Joaquim Emygdio Xavier Machado (Dicc., tomo 12.° pág. 35).
Nasceu a 19 de Julho de 1850. Coronel de cavalaria, oficial às or­

de•• do Sr. Infante D. Augusto e pertenceu tambem à casa. militar de
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S. M. EI-Rei o Senhor D. Luís 1. Possuía as ordens de S. Bento de Aviz,
d~ Cristo, de N. S. da Conceição e a medalha de prata de comporta·
mento exemplar..Foi um militar muito distinto e ilustrado. Faleceu a
24 de Dezembro de 1904.

OrUe1'io do soldado sob,'e a tacticc, 1·agiocinada.e sua incidencia na­
tU1'al na estructurc, das unidades. •(Cm·tas). Lisbo~, Typ. UnÍ\'ersal,
189*. 8.° de 171 pág.

• Yisão lJolitica de Jose 1110nk. Ibid., s. n. de Typ (Typ. Universal),
1 9!l. 8.u de 45 pág.

Justificação e obse1'vações necessarias á «Visão politica" de José
Monk, per X M. Ibid., 1899. 8.° de 83 pág.

Aph01'ismos de .Que1'1'a. (Um exercito novo). Ibid., Typ. do «Dia»,
1900. 8.° de xVIl-150 pág.

O Medite1'raneo em equação. ? (Mem01'ia) Ibid., 1901. 8.° gr, de
x-38 pág., e um mappa.

Joaquim Filippe Nel'Y da Encarnação Delgado (Dicc" tomo 12.° pág. 39
e 379). . '

Estudos soC;'e 08 bilobites e outros fosseis das qua1·tzites da base do
systema silurico de P01·tugal, Lisboa, 1 8fi.

Fauna silu1'ca de Portugal. Desc1'ipção de uma f01"111a nova de t1'i­
lobite lichas (u1'al'ichas) 1·ibei7·oi. Ibid., 1892,

Fauna silurca cle P01'tugal. Novas observações acerca de lichas
(u1'alichas) 1·ibeiroi. Ibid., 1897,

Joaquim f'ra'ncisco COl'rea de Noronhá,
lJlem01'ia sob1'e a administração dos 11"asos do dist1'icto de Quilimane

Orlim, na Typ. da rndia Portugueza, 1883. 8.° de 36-1 pág. .
,.

Joaquim Gomes' de Sousa Belford.
Ga1'amía cle t1'ansportes maritimos dada á Fecleração elos Sindicatos

Arp'icolas cio Oent7'0 cle p01·tugal e cont?'ato com o c71·. José da Oosta
Malhou. Relat01·io. Lisboa, Imp. Nacional, 1918. 8." de ao pág. .

Joaquim Gregorio Nunes Prieto, nasceu em 1827. Professor de desenho
geometrico, de perspect,ivl1. e de paisagem na Academia de Belas A.rtes,
onde era Academico de Meríto. Tinha o gl'aU de cavaleiro da Ordem
de Cristo. Faleceu, a 6 de Fevereiro de 1907.

Oompendio elementa1' de desenho,

Jpaquim Ferreira Moutinho.
J A. Oreche. Oom uma Ca1·ta _. P1'efacio de Alues M~'7Ides e um Epi­

logo de Oamillo Oastello Eranc.o, Porto, Typ. de A. J. da Silva Tei­
xeira, 1884. 8.° de UVIII-214 pág.

Joaquim Heliodoro Callado Crespo, oficial de infantaria; CÔJJsúl geral de
primeira classe, Cavaleiro de S. Tiago e Comendador da Estrêla Bri­
lhante de Zanzibar.

Quarto centena1'io do descob1'irnento da India. Oont1'ibuições ela So­
ciedade ele Geoq1'"pl!ia ele Lisboa. Oous~ ela Ohina. Oostumes e crenças.
Lisboa, Imp, Nacioual 1898. 8," de 283-1 pág.

. Joaquim José de Almeida.
Oitavas 1'ecitadeu; em Plymouth no dia 30 ele Junho, em que 08 Portu­

guezes ((lli estancionados, cheios elo lIwi01' enthusiasmo, se o./ferecêl·ão pa1"a
Ui" a Portugal, em co~sequencia ela noticia da gloriosu, instwrei~ão das
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Pr01Jincias do Norte contra o inimigo commum. Que dedica e consagra
a9 nlustrl:ssimo e Excellentissl:mo Senhor D, Luiz de Almeida, official
da Leal Legião Lusitana. Lisboa.' na Imp. Regia, 1809. 8.° de 16 pág.

Joaquim Jose Lisboa (Dicc., tomo 4.° pág. 104 e tomo 12.° pág. 85
e 384). •

'Lyras de Jonino Pastor do ""Se'lTO, oiJerecidas ao Senhor Antonio
José Ferreira de Abreu. Lisboa, na. Imp. Regia, MDcccvn. 8.° de 29 pág.,

Joaquim Jose Luiz do Bom·Jardim (Dicc., tõmo 12.° pág. 85) .
.A Sua Alteza Real o Senhor D. Joam Se7'en'issimo Príncipe do Brazil

No8So Senhor heroe magnifico, piissimo, humanissl:mo pela fundaçam do
novo seminario, os povos do Gram Prl:orado do C7'ato em testemunho pu·
blico de seu agradecime'ltto D. e C. etc. Lisboa, na Oflic. de 8ímam
Tbaddeu Ferreha, 1791. 4.° de 45 pág.

Joaqu'im Jose Ribeiro Senior.
As fiares do outono. Lisboa, Typ. de Eduardo Roza, 1889. 8,0 de

63 pág.

Joaquim CP.) Jose da Rocha Espanca, Prior de S. Bartolomeu de Vila
Viçosa. .

Compendio de noticias de Villa Viçosa, concelho da provincia do
Ale?ntejo e reino de Portugal. Redondo, Typ. de Francisco de Paula
Oliveira di) Carvalho, 1892. 8.° de 448-1 pág., e uma planta de ViUa
Viçosa. .

Joaquim José de Santa Anna Esbarra (DI:cc., tomo 4.· pág. 91 e tomo
12.° pág. 95 E: 385).

Suspiros desentranhados pela dm', que justamen te penetra nos cora­
çoens dos socios do theatro do Salitre, na morte do lllúst7'I:ssimo, e Ex­
cellentissimo Senhor D. José Thomaz de lllenezes, seuJirotector. O.D.'rire.
dda, e dedicada á mesma Sociedade. Lisboa, na Üflic. de José dé Aquino
Bulhoens, 1790. 4,·, de ~4-1 pág.

Joaquim Leitão.
D. Carlos o Desventuroso. - Notas intimas. Porto, 1908. 8.· de

205 pág. .
Morte honrada do 2.° tenente da armada Frederico Pinheiro Chagas.

Ibid.,1910. 8.° de 18 pág. '
A comedia poUtica. (Ent7'evistas com os homens, dos ultl'mos dias da

Monarchia e com os dos pl'imeiros da Republica. Lisboa, Typ. dc José
Bastos & C.", 1910. 8.° de 312 pág,

Diario dos vencidos.- Subsidias pa?'a a historia da revolução de
cinco de outubro. Ibid., 1911. 8.· de 252 pág.

Oli cem. dias funestos. (Processo e condemnação do ultimo presidente
do conselho de 1910, Antonio Tel:xeira de Sousa e do seu livro "Para tt
/:li&toria da RevoluçãolJ). Ibid., 1912. 8.° de xxlI-543 pág.

À Bandeira dos emigrados (Repelindo uma aiJronta). lbid.,1912. 8.0
ele 16 pág.

Às alianças das casas de Bragança e Hoenzof1.el·n. O casammto
(j'El·Rei D. Manuel II. Porto, Typ. de A. J. da Silya Teixeira, suces­
lor,,1913. 8.° de 270 pág.

Couceiro. o Capitão Fhantasma. Ibid., Typ. ç\a Empl'. Litter e
TypO~" 1914. 8.· de 252 pág.

O Yarre.~anelhUli. (Novella transmontana). Ibid.,1914.
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Guia illustrada de Esposende. lbid., 1915. 8.° de 20 pág.
Em marcha para a 2.- incursão. Da concentração ao erguer do bi.

vaque de Soutelinho da Raia para o ataque a Chaves. Ibid., 1915. 8.°
de 206 pág. \

Anais politicos da RepubUca Portuguesa - I - Da proclamação da
repubUca ás primeiras tentativas de restauração (Outubro de 1910­
Ma?'ço de 1911). Ibid., 1915. 8.° de 308 pág.

O ataque a Chaues. Ibid., 1916,
'Genio da. Desgraça. Na hora centenaria de Camilo Lisboa., Typ.

Ottosgrafica, 1925. 8.° de 80 pág.
Cabeça a premio.
Os poemas da derrota (Julio da Costa.Pinto). Lisboa, Socied. Ty­

pographicll. Editora, A. D. MCIdXVI. 4.° peq. de 25 pág., e um retrato de..'
I Costa Pinto.

. Joaquim Luis de Sousa Fraga Pery de Linde, nasceu em Lillboa .. II d..
Abril de 1865. Jornalista, professor de taquigrafia, redactor da CIl--'
mara dos DignoR Pares do Reino, cavaleiro da Ordem de S. TisiO. dI!
Legião de Honra, de França, da Ordem de MOllso XII do mérit.
scientífico e !iterario, de Hespanba, sócio' do Instituto de Coimbra.
Faleceu a 10 de Abril de 1919.

Oolaborou no "Archivo Academicou, Lisboa, 1883; "Pandemonio.,
Lisboa, 1885; "Moda lllustrada , .Globo", .~oticias do Norte», ·"Se·
mana de Lisboau, .Imparcialn, "Folba do Povo», .Diario de Noticias»,
"Vanguardau e •O Filatelista». .

Noções praticas de tachigraphia, especialmente dedicadas ajornalistas
e estudantes de Portugal e Brasil. Lisboa, 1892. Teve segunda edição.

Caderno auroiliar das Noções praticas de tachigraphia. Ibid., H!93.
Tachygraphia. Ibid., "A Editora., 1906. 32.° de 62 pág. Segunda

parte. Historia, biblio.qraphia e p'aradigma de varios systemas. Ibid .•
1906. 32.° de 63 pág. São os volumes 225 e 226 da Bibliotheca do Povo
e das ,Escolas.

Empalmação de un~ taq'l,I.'Ímaneo insolente e 'uaidoso, em desagra'uo dos
tachi,qraphos portuguezes. lbid., 1906. .

Joaquim Machado de Castro (TJ·icc., tomo 4.° pág. 125 e 451).
A El-Rei D. João VI. Nosso Senhor o.fferece o amor, e a lealdade o

incluso projecto. Lisboa, 1819.

Joaquim Madureira.
A Gandaia. Coimbra, 1 93.
Um processo de imprensa. Peças juridicas. (O corpo de delicto­

AggI'avo para a ?'elação - ?'eque"imento do editor). Lisboa, 1897. 8.°
de 32 pág.

Ca.ras la:UCtar.IS - Machado Santos. Ibid., 1900.
Impressões de tlleatro. ({Ja?·tas a um p"ovinciano di; notas sobre o

joelhu) 1903-1904. luid., Ferreira & Oliveira, 1905. 8.° de xv-495 pág.
• ltalia Vitaliâm:. Ca?'lo Du,se. Notas a?'tisticas e biographica.s. Ibid.,

Imp. do "Annuario Commercialu, 1905. 8.° de 39 pág., com 18 illustra­
ções.

Caras ami,qas: - Gente limpa. - :Manuel d'A?'riaga. - Antonio José
cl'Almeicla - D,' Azeuedo e Situa -- BctSilio Telles - 1rlagalhães Lima
- Quim Ma?·tins - Antonio Au,gusto Gonl,'alves - João José de Freitas
--Dr. 'Santos Farinha-João de Freitas Branco-Dr. Eduardo Alves
ele Sá - Alves OOl'1'Cict - Leão d'OUueÍ?·a. Ibid., Typ. da antiga Casa
Bertrand 8 ° de 261 pág., cOJU 13 iIlustraçõcs de Chl'istiano de Carvlho.
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Na « Tel'mosa Est1'iva1'ictll. (Notas d''I.I,m diwrio d'um SttbVel'sivo),
Ibid" Typ da Empr. Litter. e 'T'ypogr. 1912. 8.° 'de 366 pág.

A Fmja da lei, - A Assemblea Constittdnte em notas Ct lapiso Coim­
bra, Typ. Frànça Amado, 1915, 8." de 691 pág., com illustrações de
Correia Dias. '.

IrnlJressõe.• de theatro. - Zilcla, O Lobo e a .ti la Fé (As t?'es peças
do Teat1'o do SI'. Dr. Alj?-edo Cm'tes). Lisboa, lmp. Libanio da. Bilva,
1924. 8.° de 36 pág., com 32 ilustrações,

Joaquim Maria COI·deiJ'o.
Reflexões geraes acerca elo Infante D. He1l1'ique e dos de..cobrimentos

de que elle fO'i atttm' no seculo X V, Lisboa, na Imp. Nacional, 1840. 4.°
de 46 pág, _ -'

Joaquim Maria Per-eira Botto, nasceu na Alhandra a 13 de 1I1arço de
1851. Depois de ter feito com distinção O curso de Teologia, recebeu
as ordens de presbyt!lro aos 24 anos de edade. Foi professor de seiên­
cias eclesiasticas no 'Seminário de Faro e cónego da Sé Patl'ÍarMl. Era
camareiro do Papa Leão XllI: tinha o título de Monsenhor, a Carta
de Conselho, o oficia!ato de S: Tiago. Foi sócio da Academia Real das
-Sciências de Lisboa; da Real Academia de História, de Madrid; do
Instituto de Coimbra; do Instituto Archeológico 'do Algarve; da Socie­
dade Artístico-Archeológica, de Barcelona; da Real Academia de Belas
Artes, de Sevilha, etc. Faleceu a 23 de Janeiro de 1907.

GlOSSQ1'io cl'iUco dos lJl'l:ncipaes 111onume:ntos elo 1l1'1tsett Archeologico
Infante LJ, Hem'ique, ornado com a planta do Mill'ett (E,ot01) e I'espec.­
tivct inte?-pretação ichno.ql'aphica. 1. Faro, Typ. ru, Seraphim, M.DOOC,XCIX.
4.° de xv-120 pág, . _

P1'omptuario analyt!:llo dos ca1"ros nobl'es da easa Real Pm·tttguesa
e das ccw7'ttagens de gala. Tomo 1. Lisboa, Imp. Nacional, M.CMIX. 8,°
gr. de 334 pág., 'e 41 est. Fez-se uma tiragem muito limitada em papel
Whatman.

Joaquim Martins de Carvalho (D/cc., tomo 12.° pág. 113 e 392).
Faleceu a 17 de Outubl'o de 1898.
Os Assctsinos ela Beira. flovos Cllpontamentos pal'a a Histo1'/'a con­

tempol·anea. Coimbra, Imp. da Universidade, 1890. 8.° gr. de vIl-359 pág.
('rem 2." edição).

Joaquim Martins TeixeiJ'a de Cal'~alho, conllecido por «Quim Martins)),
nasceu em Lamego em 1861; doutorou-se na faculdade de medicina
p.ela Universidade de Coimbra em 29 de Abril de f888 e faleceu a 20
de Jun]lO de 1921. .

Estudos sobl'e a sugestão e suas applicctções r. Thel'apetttica suges­
ti·va. Coimbra, Imp. da Universidade, 188~. 8," de xH-23(j pág.

Das veias das extl·emiclades. lbid" 1892. 8.° gr. de VIII-200 pág"
com seis illustrações. • .

O Ja1'dim da Manga. CaI'ta a Ca1·los Malhe-i?'o Dl:as, Ibid., Typ.
Reis Gomes, 1903. 8.° de 20 pág. .

Discu1'SO pI'oferido em Coúnbl'a na sessão de 8 de c1ezembl'o de 1904
em honra do Dr. Be?'71a,rdino }Ylac7wclo, Figueira da Foz, Typ. Popular,
1904. 8." ele 13 pág.

Ga1'c'ia d'Orta. Notctssobl'e a sua passagem pelo estudo é escolas ge­
rais de Lisboct (1527-1534). Separata da. "Revista da Universid>l.de ll ,

voI. m. Coimbra, -lmp. qa Universidade, 1915. 8.° de 59 pág.
U,m liv?,o 1'0,1'0 - Com.ento en romance amanera de relJeticion-latin(J,
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y scholastica de JU7-istas, sobre el wpitulo Quando de ;õsecratio/?e disto
prima. Cõmpuesto PO?' el doctor Ma,'Un de Azpilcueta NOtvarrQ, Ibiq.,
1915, 8.° de 43 pág. .

Dois capit71,los da 'vida de Pedro Nunes (1557-1578). Separata do.
.Revista da Universidade», voI. IV. Ibid., 1916, 8.° de XI-86 pág., com
9 i lustrações.

Manuel d'Arriaga - Palavras ditas, na Universidade de Coimb1'a,
em 8 de Março de 1917 pelo professor da Cadeira de Estética e Historia
da Arte. Ibid., 1917. 8.° de 21 pág.

A Ceramica coimbrã no século XVI. Ibid., 1921. 8.° de 247 pág., \
com 17 ilustrações. • I

João de Ruão e Diogo de Castilho, notas á margem de um compro­
misso raro (MOXL-MOLXX). P7'efaciado pelo Dr. Antonio Baião. lbid.,
1921. 8.· de Ix-67 pág., com 4 ilustrações.

A Livraria do Mosteiro de Santa C7'UZ de Coimbra. Estudo do,
seus catalogos, livros de musica e cÔ'ro, incunábulos, raridades bibliográ­
ficas, ex-libris e cU7'iosidades historicas. Ibid., 1921. 8." de xVI-141 pág.,
com 6 ilustrações.

Domingos Antonio de Sequei7'a em Italia (1788-1795). Segundo 0.(:01'­
, respondencia do Gua7'da,.foias João Antonio Pinto da Sílva. Com Uln

ante-prefácio de j1fanuel de Sousa Pinto, Ibid., 1922. 8.0 de cLv-211 pág"
com 2 ilustrações.

Dois capUulos sob7'e Camilo Castelo Bra?~co seguidos de 15 cartas
ineditas, com um prefacio de J. F7'eitas Gonçaltves. Ibid" 1922, 8.° de
xr-115 pág. ' .

ce Comedia Euf7'osinw> de JO?-ge Fe7"1'ei1'a de Vasconcelos', notas á
ma7'gem do recente estudo do sr. Aubl'ey BeU, sobre a edição de 1561.
Com um p7'efac7:0 do D7'. Julio Henriques. Ibid., 1922. 8!0 de 41 pág.

O l.Iostel:7·0 de S. l.Ia7'cos, segundo os M. de Fr. Adriqno Casimiro
Pereira e Olivei1'a com introdução e notas. Prefaciado pelo D7', Rey­
naldo dos Santos. lbid, 1922. 8.° de xLI-216 pág., cQm 15 ilustrações.

Notas de um Escrivão do Povo. Com um p7'efacio de D. Carolina
Michaelis de Vasconcelos. Ibid., 1922. 8.· de XIx-57 pág.

Ourives de Coimbm. Com um pl-efacio do Dr. VI:7'gilio Correia.
Ibid, 1922. 8.· de Iv-235 pág., com 4 ilustrnções.·

Taxas dbs oficios mecauicos da cidade de Uoimbra '1'/0 a1to de MDLXXlII.
COll], um prefacio do D,-. .foão Couto. Ibid., UJ22. 8.°

A Um:versidade de Coimb7'(t no seculo XVi. Guevara (notas e docu­
mentos). Com um pl'efacio do D7'. Costa Santos. Ibid., 1922. 8.° de IX

Tempo Rerdido. (Contos e Baladas). Com um prefacio do Dr. fotw
de Ban'os. lbid., 1!)24. 8° de xv-314 pág.

Homens de OUt7'OS tempos. Garc.ia da HOI·ta, D7'. Pcc17'o Nunes, .João
de Ruão, F7'aneisco Guen'eil'o P7'efaciado pelo Dr. Ricardo Jorge.
Ibid., 19~4, 8,· de xI-239 pág., com 9 ilustrações.

Teat7'0 e A7'tistas. Com um p7'efacio CIo D7'. Joaquim de lIIadureira
(B7'az Burity). Ibic1., 1926. 8,· de xxvm-389 pág., com 20 ilustrações,

A7·te e AI·queologia. Com um pl'efaC'io do D1·. Aarão de Lacerda.
Ibid., 1925, 8 ° de xv-327 pág., com 52 ilustrações. .

Bric,à-Brac. Notas hisl07'icas e a7'queologicas. Prefaciado por Ma-
tos Sequei7-a Ibid, 1926. 8.· ~e XI-479 pág,

Joaquim Mauricio Lopes, cousu1 de Portugal em Anvers.
Les portu,qq,is à Anvers.

Joaquim Mendes dos Remedias, lente da Universidade de Coimbra.
Patria. efamilia. Drama em tres acto,~, COimbrll, 1891. 8.° de ~v-457 pág.
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lntroduoção á HistO?'ia da Littemtu1'a Portu,gueza. ibid., 1897. 8.°
~egunda edição. Ibid.,1898. Terceira edi~ão. Ibid., 1911.

Litte1'atura Po·rtugueza. Esboço histO?·ico. lbid., 1898. 8.° de Ix-1­
331-5 pág. 8egunda edição, com O titulo Historia da Litteratu?"a P01·tU­
gueza. Ibid.,1902. Terceira edição. Ibid., 1908. 8.° gr. de xxx-1-696 pág.
Quarta edição. Ibid., 1921.

Os Judeus em Portugal. 1. Ibid., na Typ. França Amado, 1895..8.°
de 5-454-3 pág.

Sousd Ma1'tins e a Se1'1'a da Est1·ella. Vizeu, 1898. 8.° de 49 pág.
Separata da • Folha,,,.

Philosophia elementa1·. Coimbra, 1900. Separata do "Arquivo Biblio,
graphi~o da Bibliotheca da Universidade de Coimbra•. Segunda edição
refundida. Ibid., 1916. . .

Uma biblia heb1'aica da Bibliotheca da Universidade de Coimbra.
lbid., Imp. da Universidade, 1903. 4.° de 15-1 pág. e tres fac·similes.
Separata do "Archivo Biblíographico da Bibliotheca da Univei'sidade
de Coimbra", voI. 3.° n.· 1.

Mo~das 1·Olllanas. Ensaio de oatalogo. Ibid., 1905. 4.° de 74 pág.
Separat.a do .Archivo Bibliographico da Bibliotheca da Universidade
de Coimbra",

As Ho'ras de Nossa Senho7'a, da BibUotheca ela Lniversldcule de
Coimbm. lbid., 1906. 4.· de 22 pág. Separata do "Archivo Bibliogra­
phico da Bibliotheca da Universidade de Coimbra".

Füomena de S. Boaventura. Reimp1'essa em lza1·7'lJ.onia com a edição
de 1561. lbid., 1907. 4.· de 39 pág. Separata do "Árchivo B~bliogra­

phico da Biblíotheca da Universidade de Coimbra· .
Os jueleus portugueses em Amsterdam. Ibid, 1911. 4.· de 21B--2 pág.

Separata do "Archivo Bibliographico da Bibliotheca da Universidade
de Coimbra".

A Unive1'sidaele de CO'imbra pe1'ante a Nova Refo1'ma dos Estudos.
Ibid., 1913. 4.· de 38 pág. Separata da .Revista da Universidade de
Coimbra".

O sentimento 1'eligioso, o sentimento patriotico e o espirito da raça
nos autos dI! Gil Vicente. Coimbra Editora, Lt.·, 1923.

Camões poeta ela fé Conferencia 1'ecitacia na liala dos Actos Grandes
da Universidade de Coimb1'ct, na comemoração elo 4.· Centenario elo 11Cts­

cimento do poeta, seguida das suas poesias de oa1'aote1' 1·elig·wso. Coim-
bra, 1924. .

Camões e o ideal da sua ob1·a. Confe1'encia. Ibid., 1924.

Joaquim Mousinho de Albuquerque, nasceu na quinta da VaTzea, subu}"­
bios da Batalha, a 12 de Novembro de 1855. Depois de conduir o curso
da arma de cavalaria, onde chegou ao posto ele tenente coronel, desem­
penhou muitas e importall~es comissões de serviço público que lhe'
valeram os maiores elogios e distinções, sendo por isso agraciado com a
carta de conselho, com a grã-cruz ela Torre e Espl\da e com a comenda
de Anz j possuín dnas medalhas de oiro de valor militar e duas outras
também de oiro de serviços relevantes no Ultramar' tinha a Aguia
Vermelha da Alemanha, as comendas de S. Maurício e ::;. Lazaro, de
Itália; da Legião de Honra, de França j de Leopoldo III, da Belgica j
de Carlos III, de Hespanba e era cavaleiro da ol'dem de S. Jorge, de
Inglaterra. Faleceu a de' Janeiro de 1902.

A Cumpanha contra os Namarraes. Rc'lato1'1'os euviados ao 111.i7listro
e Seoretm'io d'Estado dos egocios da 1lIa1·i7lha·/l Ultramar, pelo Gom­
mÍ8sario regio ela P1'ovincia de Moçambique. Lisboa, lmp. Nacional,
1897. 8,0 de 176 pág.) e ;leis mappae.
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Campanha contra o Maguigttana nos territo?'ios de Gaza em 1897,
Relatorios en'viados ao Minist?,o e Sec?'eta?'io d'Estado dvs negocios da
Mm'inha e UltrC1lTl!m', pelo Commissario regio da Provincia de Moçam­
bique. Ibid., 1898. 8.0 de ;101 pág., e cinco mappas,

Ent7'e mo?'tos. Ca~'tet ineelita a Sua Al~eza o Principe Real D. Luis
de Brag'ança, Ibid., ?,yp. liA Editora..-, 1~08, 8." de 14-13 pág,

Joaquim Pedro Alves C"espo (Dicc., tomo 12'.0 pág. J:22) ,
Faleceu a 21 de Março de 1907,

Joaquim Pedro d'Assumpção Rasteiro, professor do Instituto Superior
d'e Agronomia. . .

O~'ação de sapiencia lida na sessão solemne ele abertu?'a das aulas do
lnstitttto Superio?' ele Ag?'onomia em 18 de Novembro de 1917. (Lisboa)
Typographia Palhares. 8" gr. de 40 pág..

Esboço de uma mernm'ia sob?'e a economia agrioola da 4' Região Ag?'o­
nomiça, - Dissertclção inaugU?'al ap?'es~l.tada ao Conselho Escolar do
Instituto ele A.lI?'onomia e Vete?'inaria. Ibid., Typ. e Stereotypia Mo-
derna, :1892. 8.° de 12-,121-1 pág. '

Fabrico e comm~'cio do ~ueljo em Pm·tttgal. - Relato?'io apresentado
ao Cong?'esso de. Leita?'ia, Olivicultura e Industria do !zeite, em 1905.
Ibid., Imprensa Nacional, 1~05. De pág. 165 a 242.

Ayres de Sá Noguei~'d- Elogio histo?'l:co lido na Sessão solemne da
Real Associação Cent~'al da Agricultu~'a Pm't'ugue~a, em 10 ele Junho
de 1910: Ibiâ., Typ. Universal, 1910. 8,° de 12 pág.

O P?'oblemet ag?'icola 2Jm'tugtte~. Confe?'encia prepm'atoda elo Grande
COn9?'eSSO Nacional, ~'ealisada na noite de 14 de abril ele 1910, na L-iga
Naval Portttgueza. Ibid, 1!:J10.8.0 de 23 pág.

Como se fazem queijos - Pequ~o manuetl do queijei?'o, . (Os livros
elo Povo). 11." secção - l< Vida no campo·" Editor - Pedro Bordallo
Pinheiro. Livraria. Profissional. Ibid, s. d. 8.° peq. de 62 pág. e
dez ellt. .

Élém~tts pour un mémoi1'e SUl' la cutttwe du I'iz ~ Portugal, ,(IV Con­
grés Inte?"national d'O?'ysicultu?'e à Ve?'ceil, 1912. Ibid." Typ, Uuiversal,
1912. 8.° de 32 p~g., e dois mappas.

,0 Estado e a agricult-u7'a. -Notas sob?'e os serviços agrieolas oficiaes
e suas relações comI a prospe7'ielade economica do pais, Ibid., Typ, Uni·
versaI, 19U1, 8.° de 1l0-1 pág. . .

O V Cong?'esso inte?'?wcional do a~'?'oz e a m'izicu:ttura na lJ?'ovincia
de'Valencia. Confe?'~u;ia ?'eaZizac1a na Associeu;ão Cent?'al da Ayrieul­
t?~l'a Pm'tu,queza, na noite ele 20 de Jtl.l110 de 19L4, 1914,), 1. de imp.
De pág. 321 a 344.

Elementos pa?'a wna 71Ulmoria sob?'e a aultu?'a do a?'?'oz em p.ortugal,
Sepai'ata da .Revista Agronomica .. , lbid., Composto e hnpresso na
Typ. La l3écarre. s. d, 8.° de IV pág,. inuITI., e mais de pág, 129 a 1~,

Estado da ag?'icultu?,rr, PO?'tugueza. - Males e ?'emedios - These ?'ela'
tada pela aReal Assocl:etção Central da Ag7'icultura PQ1'tu,guezaJl.­
Congresso Nacional, em 1909, lbid., Typ. Adolpho de Mendonça. 8.° gr.
de 11 pág.

A Inst1'ucção P?'ofissio?1al ag?'icolafenânina. - Conf~'encia realisada
na noite de 28 de 7l0vemb?'o de 1914, numa dCIs salas da Associação Oent~'al

da Ag?',:cultu?'a Pm'tuguêsa. (Conferencia dl\ série promovida pela As­
sociação dos Estudantes do Insti~uto Superior de Agronomia). Separata
da (,Revista Agronomicall. Ibid., composto e imp,resso na Typ, La Bé·
carre, s. d. 8." de 16 pág,

Oração de sapient-ia Uda n~ ses8c~o solcnme de aúe7'tura dets aulas do
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Instituto Supe:rior de Agronomia em 18 'de novemb1'o de 1917. Ibid.,
Composto e Impresso na Tip Palhares. s. d. 8,' gr. de 40 pág.

Panegyrico do engenhei?'o agronomo João Iynacio Teixei1'a de Mene­
zes Pip!entel lido em sessão de homenagem da Sociedade de Sciencias
A.gronomí':as de Portugal, em 10 de abl'il ele 1916. (Separata da. «Re­
vista Agronomiclll'). lbid., Typ. do «Ânnuario Commerc~al», 1918. 8.0

de 20 pág., e um retrato.
Prelecção inaugural da Caddra de a1,boricultu1'a e horticultu1'a no

anno lectivo de 1920-21. (Separata do «Agros», n.'S 10 a 12. IV ·anno).
Famalicão, Typ.•Minerva», de Cruz, Sousa & Barbosa, Lt.~, 1920. 8.'
de 13 pág.

Prelecção ir;augural da Cadeira de urboricultm'u e hm·ticultu1·a no
anno lectivo de ll;21-22. (Separata do «Agros», n.OS 1 e 2. VI ano).
Lisboa, composto e impresso nas Oficinas Graficas da Emprêsa de Pu­
blicidade Ag-ricola, Lt.·. 8.' de 15 pág.

Prelecção inaugural da Cadeira de a1'oO?'icultura e hO?·ticultm'c! no
ano lec(ívo de 1922-1923. (Separata do rcAgros», n.'S 4 e 5. VII ano).
Ibid., Tip. do Uomercio, 1923. 8.' de 15 pág.

Joaquim Pedro ~elestino Soares (D1:CC., tomo 4.· pág. 143 e 4p4 e tomo
12.0 pág. 123).

Os seis sonetos. Lisboa, na Impr. a Santa Catharina, n.O 12, 1833.
4.' de 4 fôlhas inn.

Joaquim Pedro Fra!l,oso da Motta de Siqueira (Dicc., tomo 4.°.p4g 113).
Reflexoens sob1'e a manei1'a de ajuntar os t1'apos pa1'a a 1'eal fab1'l'ca

de papel ele Alemquel'. :No fim: Lisboa, 30 de Janeiro de 1805. Joaquim
Pedro Fragoso de Siqut;lira. Mss. in-4.0 de 6 fôlhas inn.

Joaquim Pedro de Oliveira Martins (Dicc., tomo 12.' pág. 125 e 399).
Faleceu a 24 de Agosto de 1894.
Elogio h1'storico de Anselmo Jese Braamcamp. fallecido em XlII de

Novemb1'o de MDCCCLXXXV. .J: o fim: Porto, Typ, Occidental, 1 8i. 4.· gr.
de 91 pág., retntto de Braamcamp e o schema genealogico da familia
Braamcamp. (Edição de 220 exemplares numeraçlos).

Camões, os Lusiadas e a renascença eln POl'tugal. lbid., Typ de A.
F. Vasconcellos, 1891. 8." de xlI-1l24 pág. (Teve uma tiragem especial
de dez exemplares em papel Whatman).

A Vida de Nun'Alva1'Cf> Ffisto1'ia do estabelecimento dd dynastia de
Aviz. Desenhos de Ca.~anova. Lisboa, Typ. e stereotypia moderna,
1llDCCCXCI!l. 8' de 8-469-2 pág., e trinta e cinco desenhus. Segunda
edição. lbid., 1917.

Projecto de fomento rU1'al apresentado á Ca,ma1'a dos Senh01'es Dl'pu­
tados, na sessão de 27 a'abril de 1 87. 1bid., 1 7.

Portugal em Afdca A questão colollial. O conflito anglo-pO?,tuguez.
Porto, 18 1. 8.' de 11-240 pág.

Cartas de um viajante, A Inglette1Ta de hoje. Lisboa, 1893. 8.° Se­
gunda edição. Ibid., 1917.

Cartas Penínsulm'e . Edição posthuma precedida de um esboço bio.lj1'a­
phico do auctor,pO?' seu irmão Guilherme ele Oliveira JIlartins. Ibid., 1895.

O Principe Pe1jeito, p1'ecedido de uma ínt1'odução áce'/'ca do' com.ple­
mento e plano geral da ob1'a.1)Or He1l1'iq~te de Ban'os Gomes. Ibicl., Hl\:l6.
Segunda edição. Ibid., 1915.

Phebus Moniz. Romallce historico POl'tuguez d6! seculo XVI. Ibid., 1914.
Dispersos, A1·t·igos politicos, economicos, filosofiros, histor.iros e cri,

ticos. Prefacio e notas dç Antonio Ser,gio. lbid., 1923-1924. 8.'
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Os Fil/tos de D. João 1. Ibid., 1924.
Historia da 1'epubUca 1·omatna. Ibid.
Portugál nos ma1·es. lbid., 1902-1924.

Joaquim Pereira Pimenta de Castro (Dicc., tomo 12.° pág. 130).
Nasceu em Pins (Viana do Castelo) a 5 de r ovembro de 1846. De-

pois de ter completado o Clll"SO de engenharia, assentou praça, sendo
promovido a alferes em 1871, a tenente em 1873, a capitào em 1874, li,

major em 1883, a tenente coronel em 1 .1, a coronel em 1892, a gene·
ral de brigada em 1900 e a general de divisão em 1908.

Faleceu a 14 de faio de 1918.
A p1'omoção de engenharia em face. da lei e da equidade. 1888.
A. ~ei da conversão do consolidado exte1'110 portuguez de 30/0 e a con-

veniencia de a revogar. 188 . '
O trono e o r.ontracto dos tabacos. 1905.
O nó Um'dio dos tabacos. 1906.
Remedio aos males politicos. 1908.
C1'edito predial. Crise e $olução. 1910.
O dictador e a a.U1·ontosa dictadura. Weimar, Imp. Wagner G.

Humbold, 1915. 8.° de 92 pág.

Joaquim Placido GaIvão Palma (Dicc.) tomo 4.° pág. 148 e 455 e tomo 12.°
pág. U16),

Pa1'abens aos portuguezes pela constituição, que o mel1w1' dos mvna?'-
. cas o Senh01' D . João VI jU1'OU guarda?' e manter pe1-petuamente : e

Gmças 1'epetidas g1'aça8 não só ao JJlesmo Augusto Senh07') e Real Fa·
milia 1)01' Uio heroico feito; mas aos nossos 1'egcne1'ac1m'es sal:uac101'es da
pat1'icL. Lisboa, Typ. de Bulhoens, 1821. 4." de 21 png.

Joaquim Possidonio Narciso da Silva (Dicc.) tomo 4.° pág. 14'9 e tomo j 2.·
pág. 1H6 e 400).

Faleceu a 23 de :'I1arço de 1896.
A obra n.· 7498 tem o título de
:Noções elementa1'es de are7wologia. Obra illustl'a<la com 324,cp'((uu­

ras e uma jlltl'odlWçcio do S1·. r. de Vilhena Ba/'bosa, socio e.U'eetiuo ela.
Academia Real das Scienrias. DerlicadtL á memoria do illustre (t1'cheo­
logo 11fr. A.. de Caumont. Lisboa, Lallemant liY res, 187. .• gr. de
19-v-314-4 pág, -

Relatorio da Commissão dos monumentos nacionaes apresentado ao
Illust1'issimo e Excellentissimo Senh01' .1[/m'st7'o das Ob1'as Publicas,
Comme1'cio e Industria, pelo presidente da 1'efe1'ida Commissão em 1884,
Ibid., Imp Nacional, 1894 8.° gl'. de 28 pág.

JWemol'ia hist01'iC(t dajundação) progresso e t1'aual1ws da Real Associa­
ção dos Arehitecfos Ciuis e A.1'cheologos p(J1·tu,guezes desde a· sua institui­
ção até o anno de 1889, em que completou XXV da sua existencia em Ll:S­
boa. Ibid., Typ. da Companhia 1'Iacional Editora, 1889. 8.° gl'. de 22 pág.

Joaquim Rasteiro ..
inicios da 1'enasce71l}a em Portu.gal. Quinta e palacio da Bacal1wa

ém Azeitão Mono,g1'aphia h1:st01·ico-Q1'tistica. Lisboa, Imp. acional,
1895. 8.° gr. de 97 pág " e um Album com 54 estampas.

Joaquim Theophilo Braga (Diec., tomo 12.· pág. 156 e 402),
Faleceu a 2'; de Janeiro de 1924.
Os nouos cl'itico~ de Camões, Porto, Imp. Portngueza, 1873. 8.· de

22 pág. O:ieparata da .. Bibliographia Critica"l torno I Jlág. 6--84).
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O" Povo pOl·tuguez nos 'seus costumes, crenças e tradições. Coimbra,
lmp. aa Universidade, 1885. Vol. 1. 8.· de vIII-416 pág.; Vor II. lbid.,
8.· de 546 p~g.

Cur'So ele Histm'ia da littel'atura POj'tugueza, Porto, 1865. 8.· de
411 pág.

.Um soneto de Camões glosado POj' Philippe II. Lisboa, 1889. 8.· de
30 pág.

Camões e o sentimento nacional. Porto, 1891. 8.· de vlI-324 pág.
}'lanifesto eprograma do PQ,rtido republicano porf:uguez. Folha avulsa.

Lisboa, 18\11. I

Camõe~, a typogl'aphia e as sel:enéias do seculo 16. Confe?'eneia feita
na sal(J- da Associação Typographica Lisbonense, no me~ de Junho de 1880, .
por occ.asião e para festejar o trice?ttenal'l:o de Luiz ele Camões. Impresso
em Lisboa e o,Ucl'ccido á Associação Typogj'aph1:ea Lisbonense no dia elo
seu anniversario, 1892. ln-S.· de 5 fôlhas inn. ,

Deste opusculo imprimiram-s6 muito poucos exemplares, sendo dez
com o frontispicio a preto e a vermelho.

Histm'ia da Uniue?'sidacle de Coimbra nas suas relações com a ins­
trucção pubUca portugueza. Tomo I. 1289 a 1555. Lisboa, por ordem e
na Typ. da·.A cadelÍlia H,eal das Sciencias, 1892. 8.· de xv-600 pág.
Tomo lI. 1555 a 1700. lbid., 1885. K· de 846-1 .pág. Tomo 1II. 1700
a 1800. Ibid., 1898. 8.· de 771 pág. Tomo IV. 1801 a 1872. lbid.,1902.
8.° de 656 pág. "

As lendas ch7·istãs. Porto/ 1892. 8.° de xlI-400 pág.
O centena7'io da descoberta da Amedca. Lisboa, 1892. 4.· gr. de 20 pág.
As modernas ideas da titteratura portugueza. Vol. 1. Porto Typ. de

A. J, da Silva Teixeira, 1892. 8.· de VIb446 pág.; Vol. II. Ibid., 8.°
de 515 pág.

. Alma P01'tugueza. Selecção de PQesias lyricas. lbid., 1893. 8.° gr. de
vUI-202 pág.

O mal' I.enebl·oso. Ibid., 1894. 4.° de 47 pág. .
.A Patria pm·t~!gueza. - O Terl'itorio e a Raça. •Ibid., 1894. 8.· de

xVI-320 pág. ,
Int?'od'ução e tlleoria da Mstoj'ia da littel'atura portu,gueza. Ibid.,

1895. 8.· de vUI-4.40 pág.
Sá de Mil'anda e a Eschola ·italiana. lbid., 1895. 8.· de VIll-400 pág.
Anthero de Quental- Rocl1'igues de Freitas. ~isboa, 1396. 8.· de

21 pág.
Bernardino Ribeil'o e o Bucolismo. Porto, 1897. 8.· de VIJ-435 pág.
O Baptismo das ·t.láos. Lisboa, 1898. 4.° de 16 pág-.
Gil Vicente e as oj'igens do Theatro portuguez. Ibid., 1898. 8.° de

~p~ .
Escola de Gil Vicente e o l)esenvolvimento do Theclt7'o nacional.

Ibid., 1 98. 8.° de Õ86 pág. _
Rhapsodias da Epopea Portugueza. O Velho do Restelto. Poemet.o.

Ibid., 1~98. 4.· de 27 pág. .
Commemoração ce71tenaria do nascimento ele Gun'ett, 4 de Feuej'â7'O

de 1779. Os Doze de Inglaterra. Poema. Exe7'1Jtos. P,'oemio narl'atiuo
- Invocação lyrica. lbid, H199. 8.. de 19 pág

A A7·cadia luzitana. Ibid., 18J9. 8.· de vIlI-G44 pág.
Os Doze de Inglate?'l·cl. (Excel-ptos). IJÍsboa, 1899. 8.° de 20 pág.
Ga7'rett l e o Pantheoll. Coimbra, 1900. 8.· de 8 pág.
'Mais mundos! (Poemeto). Rio de .Janeiro, 1900. 8.° de 16 pág.
Eça de Queil'oz eab"Ua. Ob1'lt, (Conferencia). Li bo9., 1901. 8.° de 14pág.
Psychose do Famto. (Poemeto). Coimbra, 1901. 8.° de 46 pág.
Uriel da Costa. (Estudo autobioyraphico). Lisboa, 190J. 4.· de 36 pág.
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Filinto Elysio e os dissidentes da Arcadia. A Arcadia brasíleira.
Francisco de Mello Franco, José Basilio da Gama, Frei José de Santa
Rita Durão, Alvarenga Peixoto, Gonzaga. Porto, Imp. Moderna, 1901.
li.o. de 735 pág. ,
. Bocage, sua vida e epocha littera1·ia. lbid.\ 1902. 8.° de 611 pág.

Os Doze de Inglater1·a. (Poesia). Ibid., 1902. 8.° de vIII-304 pág.
Vi,'iatho. (Na1'1'ativa épo-historica). Ibid., 1903. 8.° de Ix-367 pág.
Qua1'enta amlOS de Viela Litte1'aria. Lisboa, 1903. 8.° de LXXl-248 pág.
Garrett e o ;Romantismo. Porto, 1904. 8.° de 54.4 pág.
Antonio José. (Martyr do liure pensamenÚJ). Lisboa, 1905.
F,'ei Gil de Santarem. (Fausto portuguez). Porto, 1905. 8.° de

un-i:l7o pág. .
Ga1'rett e os D1'amas romanticos. lbid.,·190õ. 8.° de 1V-600 pág.
T?'icentenar'io da publicação do D. Quúcote. (Conferencia). Lis­

boa, ]905.
Historia da poesia popular portugueza: 3.' edição. VoL r. As ori·

gens. Jbid., 1901l. .0 de xv-481.l pág.; VoI. II. Cyclos epicos. Ibid.,
1905. 8 ° de vIII-õ69 pág.

Romancei?'o geral p01·tuguez. 2. n edição. 1. Romances heroicos nouel­
lescos e de aventu1·as. lbid, 1906. 8.° de vIII-6"39 pág.; TI. Romances
de a'uentu?'as, histm'icos, lenda1'ios e .sacros. Ibid., H107. 8." de 588 pág.;
III. Romance~ com fm'ma litteraria do seculo xv a xVJn. Ibid., 1909. 8.°
de 633 pág.

Spinosa (Conferencia). Ibid., 1901). 8.° de 23 pág.
Joaquim Silvestre Serrão, e a Musica 1'eligiosa. Ibid., 1906. 8.° de

61 pág.
Camões. Epoca e vida. Porto, 1907. 8.° de vm-850 pág.
Camões. A obra lyrica e ep,:ca. Ibid., 19 lI. 8.° de '1-878 pág., e o

retrato de Theophilo Bra/?a.
Discursos sob?'e a Constituição lJo1-itica da Republica Pm'tugueza,

P7'oferidos na discussão da generalidade e especialidade, nas sessões de
18 de Julho e 2 de agosto de 1911 na Assenlbleia Nacional Constituinte.
Lisboa, 1911. 8.° de vl1I-101 pàg.

Cancioneiro lJOpular portuguez: 2.' edição. Ibid., 1913. 8.0 de
lv-528 pág.

Contos tradicionaes do Pouo P01'tuguez: 2.· edição. VoI. r. Contos
de fadas - Casos e facecias - Notas compd?'ativas, lbid., 1914. 8.° de
LXXI 304 pág.; Vol. II. Historias e exemplos de thema tradicional e
forma littC'·aria. Ibid., 1915. LXUI-340 pág.

No tC"cei7'o centena1'io da mm·te de CC"uante& (23 de abril de 1916).
Solução do problema de Avellaneda, durante tres seculos irreductiuel.
Coimbra, Irnp. da Universidade, 1916. 8.° de 28 pág.

Gil Vicente ouriues e Gil Vicente poeta. (ConfC'·encia). Ibid.,1916.
8.° de 74 pág.

Os dois nauf7'agios de Camões. lbid., 1916. 8.° de t8 pág.
Versão hebraica do Amadis de Gaula. I e II. Ibid.,1915-1916. .
Gomes .I!'re?:re. (Drama historico). Porto, Jmp. l\1oderna, 1917. 8.° de

xu-304 pág.
Historia da litteratura portugueza. 1. Edade media. Jbid., 1909. 8.°

de YIII-519 p'á.g.; II. RenascC'l.ça. Ibid., 1914. 8.° de vm-696 pág. j
III. Os seiscentistas. Ibid., t916. 8.° de xUI-688 pág.; IV. Árcades.
Ibid., 1918. 8.° de 'ym-53 pág.

Jordão Appo.linario de Freitas.
A Inquisição em Goa. /:iub&idios pa1'a a sua historia. Lisboa, Typ.

Cal~ada do Cabra, 1907. 8.° de ~6 pá~.
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. O Marquez de Pombal. (Notas soltas). Guarda, Typ. Vt:ritas, 1910.
8.° de 14 pág.

Onde nasceu o 2.° Visconde de Bantarem? (Memoria publicada pelo
3.° Visconde de Bantarem). Lisboa, Imp. de Libanio da Silva, 1913. 8.°
de 24 pág., uma estampa e um mappa. (Deste opúsculo fez-se uma
tirag-em de dez exemplares em papel Whatman).

O Naufrugio de Camões e dos «Lusiadas•. Ibid" Typ, Castro Irmão,
1915. 8,0 de 50 pág.

O Marques de Pombal e o Banto OjJicio da Inqu1:sição, Ibid., 1918, 8,°

Jorge Ribeiro de Silves, natural de Lisboa.
Hútol'l:a da antiguidade da s.agl·ada lmagem da vÍ1'gem de Naflat'eth,

cita junto á villa da Peelernei?'a, Composta em verso. á 'Tllaneyt'a de Dia·
logo entt'e elous RomC'lj1'os, POt' Jorge Rib~t'o ele. Bilues natU?'al ele Lis­
boa. Mss. do seculo 17 existente na Bibliotheca da Casa Cadaval.

Jorge da Silva (Dl:CC., tomo 4.° pág. 175 e tomo 12.° pág. 184).
Da obra descrita por Inocêncio Francisco da Silva, sob o nO 2117

possuímos a seguinte edição: .
Tt'actaelo em íjJe cõ / tê a paJxa7/l de xpo / Jegüdo o te.xto dos / euã­

geUJtas muy / deuotamête / mo'/'aliwela ; e outt'a / elo- ; ct1'l:na muito
eleuola e / pl'oueitoJa, íj moJtt'a ; os pt'oueitoll de Je / jfitat' hu all1Ut cõ ;
xpo, e duas e- / leg'ias na bê / auêtttt'aelct ; Mada- / nela / E hi;i apat'elho
pera / commügat'. / Foy 1'mpt-eJfo cõ liceça.l elos Je:f'iot'es inq(idores. / No
fim; Foy impl'e./fa na muy nobt'e / e Jempt'e leal cidade c/e Euo- / t'a,
em caJa de Anelree d'BuJ' / gos impl'effor e caualle'iro da cala do Cat'deal
i.ffante, Áca- / bouJe att'es dias de J aneit,o / de mil e quinhétos eJetenta /
e quatl'o anos,; In-12.0 àe 179 folhas inn. Gothico.

Trauscrevemos aqui o principio da Declaração? de André de Burgos,
que vem em seguida ao frontispício, por esclarecer um ponto obscuro da
bibliografia portug1leza. .

Este liut'o de / uoto lectot' in / p1'Ími neJta ci / dade d'uora a= /
UC'l'a des an= ; nos pot' me / pa1'eCet' bom e muito pt'ouei= / taJo pe?'a
algUas almas que / buJcam a Jaluaçam, e depois / de imprimido alfi pa­
receo a / muitos, pot'que alem de Je cl'j / pêdet· toda a copia dos liuros ;
que fiz, me os pediam agol'a / muitas pe./foas : , , ,

Como se acaba de ver são preciosas estas palaVl'as de André de
Burgos, por nos' revelarem a data em que se imprimiu a primeira
edição desta obra, facto desconhecido até agora de todoa os biblio­
grafos,

Jornal (O). I,· ano, número programa, Lisboa, Dezembro de 1896.

Jornal (O). 1.0 ano, número 1. 'Lisboa, 15 de Fevereiro de 1902,
Editor Antonio Maria da Luz Oliveira.

Jornal (O). 1.0 ano, número 1. Lisboa, 4 de Abril de 1915. Fôlha
politica e literária, .

Jornal dos Arcos. Arcos de VaI-de-Vez,

Jornal de Besteiros. Tondela.

Jornal de Braga. Braga.

Jornal de Caminha. Caminha.
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Jornal de Chaves. Chaves.

Jornal da Manhã. Barcelos.

Jornal de Mirandella. Mirandela.

Jornal de Monção. Monção.

Jornal de Murtosa. Murtosa.

Jornal de Penacova. Benacova.

Jornal de Sines. Sines.

Jurisprudencia Portugueza. Lisboa.

Justiça. Siniães.
./

latões. Oliveira de Frades.

José de Anchieta, nasceu elI\ 1830 e faleceu a 14 de Heternbro de 1897.
Traç08 geologicos da Africa Occidentalp01·t!~gueza.Benguella, Typ.

Progresso, 1885. 8. 0 de 12 pág.

José Antonio de Arantes Pedroso (Dicc., tomo 12.0 pág. 222). I

Faleceu a 19 de Janeiro de 1897.

José Antonio Bentes (Dicc., tomo 12.0 pág. 222).
Faleceu a 6 de Dezembro de 1912.
O t1'atamento pela agua, segundo um especealista allemão.
Sociologia fundamental. Constituição sociologica.

José Antonio Dias (Dicc, torno 12.0 pág. 224).
A obra n.O 792-1: tem por título:
Bio.qraphia de Bérange1·. Lisboa, 'l'yp. da Viuva Sousa Neves, 18 5.

8.0 de 41 pág., e um retrato de BéL·anger.

Jose Antonio Ferreira Brandão.
Vida do infante D. Henrique de Portugal, appeliidado o Navegador,

e seus 1'esultados comprehendendo o clescobr/:mento, no espaço de um secuio
de metade do mundo, com factos novos quanto ao descob1'i1nento, das
llhas Atlanticas, uma refutação das p1'etensões dos f1'ancezes á prioridade
nos descob1'imentos, provas de que os p01·tuguezes tiveram conhecimento
(subsequentementé pe/'doido) dos Lago.ç do Nilo e com a historia do nome
da Ame1'ica conforme documentos authenticos contemporaneos, por Ri·
cha1'd Hem'y Major, S. 8. A., S. R. S. L., etc. Cons61'vador da Repar­
t/.ção dos mappas e cartas do Museu Britannico, e Secretario honora1'io
da Real $ooiedade de Geographia. Illustrada com 1'et1'atos ,mappas, etc.,
e w/! appendice do mesmo auct"r com mais factos pa1'a a hist01'ia do
descob1'imento p1'imitivo da Ausw·al·ia. Vertida do ·i1l9lez. Lisboa, Imp.
Nacional, 1876. 8.0 de xxlv-586-1 pág., um retrato colorido do Infante,
cinoo estampas e sete mappas. (Desta obra se fez uma tiragem em pa­
pel especial).

Jose Antonio de Freitas (Dicc., tomo 12.0 pág. 226 e 405).
Hamlet, tragedia em cinco actos de William fikaksJ!eare. !fJstudo cri-
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tico e vers/io port1tg tteza,.. Lisboa, Typ Ca!\tro, Irm1io; 1887. 8.0 de
404 pág. .

Jose Antonio Ismael Gracias (Dicc., tomo 12." pág. 227 e 405).
Era associado provincial da Academia Real das Sciências de Lis­

boa; possuia o hábito de Cristo, o de S Tiago e a medalha de oiro de
serviços no Wtramar.. Colaborou no "Occidente", .0 Conimbricense.,
"Institnto de Coimbra", .Revista de Educayão e Ensino», "Revista de
Medicina e Cirurgia» e foi fundador e redactor d'"O Ori.ente Portu­
guez", importante repositório de documentos relati"os à Jndia portu­
gueza. Faleceu a 27 de Janeiro de 1919.

Legislação para a administração das conf1'a7'ias, 1878. Nova-Goa,
Imp. Naciolllrl, 1886. 8.° de' VITI-154 pág.

Indice chronologico e aZphabetico da legislação publicada na folha
official do governo do Estado c{a India desde 1835 a 1888. Ibid., 1889.
8.° de x--344 pág. .

.Mem07'ia hist07'I:co-economica sob7'e os correios da Tndia jJ07·tugueza,
escri!Jta por onlem do govC1'no de Sua Magestade. Ibid., 1889. 8.° de
vIII-136 pág.

Jose Antonio Moniz, nasceu em Lisboa a 19 de Setembro de 1849.
Tipógrafo, actor, ensaiador, professor e 1." Bibliotecário da Bibliotécn.
Nacional de Lisboa, onde deixou o seu nome ligado aos mais importan­
tes trabalhos de catalogação. Faleceu a 17 de Novembro de 1917.

Bibliotheca Nacional de Lisboa. inventario. Secção XIII. -- Manus·
criptos. Collecção Pombalina. Lisboa, (Imp. Nacional) 1891. 4.· gr. de
107-143 pág. .

Summario das lições de bibliologia. Ibid., rryp. rua do Arsenal,
60-1.", 18U1. 8.· de 32 pág. Segunda edição. Coimbra, Imp. da Univer­
sidade, 1900. 8.° de 32 pág.

Catalogo da im:p01·tante li'/)7'aria dos EX,7lloS 8rs. Condes de Linha­
res, que .se7·á vendida em leilão no dia 1 ele Novembro e s~gu7.1ltes no
paZacio dos Ex n/os 87·S. Condes de Linhares (Calçada de A7'1'àyos). Lis­
boa, !mp'. de Libanio da Silva, 1895. 8.· de Iv-267 pág.

Catalogue de la Bibliotheque de 111. Fernando Palha. Primiere
pa1·tie. TMologie - Jurisprudence - Sciences - A1'ts divers - Beaux
Arts - Livres illustrés. Lisbonne, Imp. Libanio da Silva, 1896. 4,· gr.
de 152 pág. Deuxierne partie. Benes-lettres - Camoneana. Ibid., 1896.
4.· gr. de 301 pág. Trois'Íerne pcwtie. Histoin Ibiel.,1896. 4.° gl·. de
338 pág. Quatrieme partie. Histoú·e. (Suite) - Auto,qraphes et docu­
ments - Table des auteurs. Ibid., 1896. 4.° gr. de 191 pág. (Deste
Catálogo fez-se uma tiragem, de 20 exemplares, em papel Whatman) .

.Memorias 'de Judas de Petrui:elli. Traducção.
Arte de dizer.

Jose Antonio Serrano (Dice., tomo 12.° pág. 237 e 407).
Nasceu. no 1.0 de Oatubro de 1851. Sócio efectivo da Academia Real

das .sciências de Lisboa, do Instituto de Coimbra, da Academia Etrusca
de Cortina, etc. Faleceu a 7 ele Dezembro de 1904. .

Manual synopUco de anatoml:a desc7·iptiva. Lisboa, 1893.
T1'atado de orteologia humana. MorpltOlogia, philogenia e ontogenia.

Ibid., 1895.
Colleeção anatomiea da BibliotheJJa da Escola Medica de Lisboa.
Indice dos nomes proprios da terminologia anatomica actual.
O ensino da anatomia na Escola Medico-Cirurgiea de Lisboa.
Opro/usor Arantes.
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José de Arriaga Brum da Silveira (Dicc., tomo 12.° pág. 407).
Faleceu a 24 de Fevereiro de 1921.
Brrrve noticia das nooidailes histol'icas, scientificas, literarl:as e artis­

ticas contidas nas obl'as de pl'opaganda impl'cssas e manuscl'itas doadas
á Bibliotec(~ Nacional do Rio de Janel:ro, Coimbra., Imp. da Universi­
dade, 1921. 8.° de vlIl-366 pág.

•José Augusto Alves Roçadas, nasceu a 6 de Abril de 1865, e faleceu a
28 de Abril de 1926.

Confel'C11cl:a sobl'e o Sul de Angola a proposito das operações militares
no Cuamato. feitn na Soeiedaile de Geographia de Lisboa pelo Gover­
nador da Hw:ll(~ . .. , Commantlante da columna de opel·ações. Lisboa,
Imp. Nacional, 1908. 8.° de 41 pág.

José Augusto do Amaral Frazão de Vasconcellos, nasceu em Lisboa a 4
de Janeiro de 1889, É emjJregado no Arsena.l de Marinha e tem cola­
borado n'"O Diario», "VOZ do Povo .• , "Diario de Noticias», <tA Nação»,
.A Ordem», •Vída Artistica», "Ridículos», "Jornal da Mulher», etc.

No CC11tenal'io da Guer?'a Peninsular. Dr. Jacintho Luiz do Amaral
Fl'azão e Vasconcellos. Lisboa, 19LO.

Cousas de Cam·illo. Poesia. °Salve, Rei!», com umt;t nótula. Ibíd,
1911. Segunda edição. Ibid., 1915. .

C?'és tu? Sim ou não? Poesia. Ibid., 1912.
Justiça do Jl1arquez de Pombal. Ibid., 1915.
AscendC1!cia materna do dezemba?'gador João de Barros, auctor do

.Espelho de Casados». Ibid., 1915. .
HO?'a de ?·ecl·C1Jo. l. 111 companheiro de SalvadO?' Cor1'éa: Capitão

Manoel de Almeida Falcão. Ibid., 1916.
Do.',;; sonetos. 1\ otas. Ibid., 1916.

José Augusto Barbosa Colen, chefe de .repartição da Camara dos De­
ptitado!1, jornalista, deputado, etc. Faleceu a 16 de Maio de 1917.

Entre duns ?'evoluções, 1848-1851. 1.· vol. Lisboa, MDCCCCI. 8.° de.
7-405-m pág; 2.° '001. Ibid., Typ. do aDia», 1902. 8.° de 435-u-1 pág.

José Augusto Correia.
Cidailes de PO?·tugal. Porto, Typ. do "Porto Medico», 1907. 8.° de.

606-2 pág. . .
Evolução filosofica do espirito humano. Lisboa, Imp. de Manuel Lu-

cas Torres, .1916:

José Augusto da Costa Rezende. .
Alguns homens de bem da m~nha terra, ou a hypocrisia desmascarada.
HO?'as de ent?'etC1!imento d'um homisiado.
Expel'ieneias eletricas e magneticas, no lyceu de Ponta Delgada, a

que fOI: sublllettido o homunculo, pelo ('(?'. Carlos Machado.
A Voz da g?·atidão. •
A Hommunculeida j vel'salhada pQ1'a ?'ir com notas explicativas.

Ponta Delgada. Typ. do .Partido Popular., 1878, 8.· de 4-44 pág.
A Tocha. Collecção de sonetos satYl'ico8, humo?'-ist-icos e burlesco8 por

Annibal Met?·alha. Ibid., 18 2. .• de vII-104 pág.
Rimas despretenciosas. Ibid, 1883. 4.° de 134 pág.

José Augusto de Lemos Peixoto.
O M'O?mmento ao doutor Antonio Maria de Senna. Porto, Typ. dQ

.Commercio do Porto», 1897. 8.° de 20 pág., e uma estampa.

15
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José Barbosa Canaes de Figueiredo Castello Branco (Dicc., tomo 4.·
pág. 264 e tomo 12.· pág. 252).

A Correspondencia do ma7'echal Saldanha e o jo?'nal a "Lei", Lisboa,
Typ. da "Revista Universal Lisbonense», 1850. 8,° gr, de 8 pág,

Jqsé Barbosa Leão (Dicc., tomo 4.° pág. 267 e tomo 12,0 pág. 253),
Acerca de uma ca?'ta origilflal-issl:ma (publicada no "Cruzeiro do Sul»

N.o 129, de 19 de Janei?'o ultimo) escripta ao -ill.mo e eX,mo sr. jl{inist"o
dos Negocias do Ult?'amm'. Algumas ?'eflexões inofensiveis de F7'ei Chi­
cote, poeta, UttC7'ato, jm'nal-ista que fez 6des, sonetos e poemas, e escreve
folhetins, advogado moml com o escnptorio ás moscas, tendo, á-Jalta de
gente, exercido inte7'inamente os ca7'gos de delegado do procU7'adm' da
corôa, e de juiz supplentc, vC7'ead07' do PClOU7'O da..~ Ob7'as municipaes,
durante um biennio, metis tcwde encarregado do pelO1t?,o det illumúwção
e de." limpeza, vogal e clavicula7't'0 de 'va7',;as commissões administ7'a­
ti-vas, vogal de muit0l!. c07ll;clhos de famiUa, p7'ocuradm' á junta ge,'al de
provincia por dive7'Sas municipalidades, deputado moral C7n va7'ias legis­
laturas, sacio mm'al da Academia das sciC7/Cias, cOl'7"es-pondente mm'al de
todas as associações do unive7'sO, scientifica , littC7'a?'ias,politicas, etc.,
etc., etc. Lisboa, Imp. de J. G, de Sousa Neves, 1 75, 8.° de 15 pág,

José Bento de Araujo Assis (Dicc" tomo 12,0 pág, 256).
Faleceu a 11 de Agosto de 1920, .

José Bento Ferreira de Almeida, oficial de Marinha, deputado, minist.ro,
etc, Faleceu a 4 de Setembro de 1903.

O interesse nacional. DiscU7'so p7'ofe7'ido na CetrnQ7'a [los Senl!07'es
Deputados em 10 de Junho de 1891, sob7'e a aUenação de :Afoça;mbique.
Lisboa, Imp. Nacional, 1891. 8.° de'2~ pág.

, José Bonança, condutor de obras públicas,
Um gove7'no de Cosacos, O 7'oubo. A diJlamação e o assasinato eri­

gidos em systema de govC7'no pelo rninoistel'io pl'og7·essista. .Documentos
apresentados pelo auctor} conducto7' d'oó,'as publicas licenceado do serviço
por se ?'eCUSa7' a sancciona?' o lJagamento de -folhas de t7'abalhos que se
não executa7'am, Lisbon, Imp. Democratica, 1880. 8.° de 28 pág,

José Bruno Càrreiro, Bacharel em Direito,
Uma vespera de fC7'iado.Peça em tres actos, um prologo e um epi­

logo, em prosa e verso. Porto, Typ. da Empreza Litter, e Typogr.,
1904. 8.0 de 23 pág. .

José Caeiro da Matta, Doutor em D!reito pela Univel'sidil.de de Coim­
bra, deputado da nação.

Cond'ição le.qal das Ordens e cong7'egações reUgiosas em Portugal
d sde 1834. Coimbra, Imp. da Universidade, 1905, 8.° de XIlI-147 pág,

Do .Im'to, (Esboço historico e j~t7'ielico). Ibid" 1906. 8,0 de m­
262,1 pág.

Estudos historicos e financei7'os, lI1. Haóitações popula7'es. Ibib.,
~909, 8," gr. de XI-2M pág.

Oração academica lJrOnunciada na festa elo dout07'WIlCllto elo Excel­
lentíssimo Senhor José Caetano Lobo d'Avila da.. Silva Lima, em 24 de
Outubro de 1909. Ibid.,1909, 8.° gr. de 23 pág.

José Calisto Machado, •
Ora~ão sacra, que em louvor' de Santa Isabel, Rainha de PortUogalJ



no cUa 4 de Julho do anno de 1855, rec,:tava . .. , presbytero secula?', em a
igreja parochial da mesma Santa Rainha, nesta cidade de Lisboa. Lis­
boa, na Imp. Silviana, 1855. 8." de 23 pág,

José de Campos Per'eira.
Economia e finanças. A P"op"iedacle nUitica em Po1'tugal. Su:perfi­

cies - P"oduções - Rendúnentos - Valo?'es. Lisboa, Imp. Nacional,
1915. 8.° gr. de 445-1 pág. .

José Candido Correa, oficial de ma.rinha, secretário da Escola Naval,
lente da mesma Escola e professor do Instituto Industrial e Comercial
de Lisboa.

Ministe?'io dos Negocios dfl Marinha e mt?'amar. Catalogo ojficial
dos objectos enviados á Exposição industl'ial portugueza em 1888, p?'ece­
dido de uma memoria áce"ca elas construcçõ'es e a?'mamentos navaes e
dos estabelec-imentos de ensino que lhes dizem ?·'e8peito. Lisboa, Imp. Na­
cional, 1888. 8.° de 5-4006-1 pág., quatro mappas e vinte e nove estam­
pas, alem das -que vão intercaladas no texto.

José do Canto (Dicc., tomo 4.° pág. 287 e tomo 12.° pág. 272),
Collecção camoneana de Jose do (Janto .. Tentativa de wn catalogo me­

thodico e ,·emissivo. J.Jisboa, Imp. Nacional, 1895. 8. 0 de 3-XI-357-2 pág.,
a duas columnas, e um retrato de Camões. (Edição de 250 exempla­
res).

José Car'los d'Al'aujo Motta Junior,
Poemeto ?'eligio o. Tobias por li'lm·ían. Traducção. Braga, Typ.

Popular, Rua "ova de Souza, n.O 1 a 3, 1897. 8.° de 16 pág.

José Carlos Lopes (Dicc.) tomo 12.° pág. 276).
Faleceu a 6 de Abril de 1903.

José de Castro (D/:cc.) tomo J2.· pág. 280).
O 11Iw'qtlez ele Pombal e o jesuitismo. Conje?'€1tcia ap,'esentada no

salão do Monte-Pio Egitaniense, pOjO ocasião do 1.° centenario do grande
estadista no c7ict 8 ele Maio ele 1882. Coimbra, Imp, Academica, 1882.
8.° de 45-1 pág.

As victimas d' El-Rel:. Histm'ia elos processos movidos contra os per­
se.gu'idos politicos da ilha da Madeira desele 29 de Junho de 1884 até ao
anno de 1885. Lisboa, Typ. Popular, rua dos Mouros, 41, 1885. 8.° de
83 pág.

José Cesar Ferreira Gil, nasceu na Guarda no 1.0 de Novembro de 1858
e faleceu a J5 de Agosto de 1922. Era general de infn.ntaria, colabora­
dor da .Revista MilitaI'» e da "Revi, ta do Exercito e dn Armada».

A Injanta?'ia portugueza na Gue/Ta da Penl:lIsula. Lisboa,
As antigas .que?TaS pen'Í/lsula?·es. Ficou imcompleta.

José Christovam P, de S. Francisco Xavier Pinto, professor da Escola
Colonial de Lisboa, J.0 oficial da antiga Inspecção' Geral da Fazenda
do Ultramar, Deputado 4a . ação, etc., faleceu a 5 de FeverE:iro de 1926,

Foi redactor do .Correio da Noite", "Jornal de Lisboa», "Novida-
des", e fundador da revista católica .0 Rosario•. E.

Questões Inclia?UM. As gauncarias ele Goa.
Plano ela ol'ganisação administrativa elo ensino publico em Portugal"

Projecto de let: apl'esentado ao pá?·lamen.to. Lisboaj 1893, -
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Estudos da politica portuguesa. lbid.: 1893. .
Historia das relações'diplomaticas ele Portitgal no O,, iente. Ibid., 1895.
Cartas a Sua Alteza o Senhor Infante D. Affonso sob,'e os ultimos

acontecimentos da India, 1JO" WIn Eortug'uez. Ibid., Typ. da Companhia
Nacional Editora, 1896. 8.° de 88 pág.

Estados Unidos ela lncUa, de Sú' Henll'Y Colton. T1'Ctducção. Ibid.,
1898.

O antl:go impe"ictlismo 1JO,·tuguês, e as leis modernas elo gá'vel'no colo·
n·ial. ll1emo"ia ap,'esentacla ao Cong,'esso Colonl:al de 1902. Ibid,

. Pa,'entesco de uma 1Ja,'te da população. da IncUa com os antigos ba­
bilonios e sua colonização ao tempo do diluvio uni'l!e,'sal. Ibid., 1907.

A colonização po,·tuguesa da Inclia. l~emo"ict escrita a r.onvüe do
govC1'no da Inclia Rara a expos'ição do B,·azil. 1923. .

José (Fr.) da Conceição, religioso da Ordem de S. Paulo, Primeiro
Eremita.

Se'''Inões, que p,'égott; ~ oJe,'ece á FideUssima, e Aug,usta Magestade
de El-Re': D. Pecl,'o III. Nosso Senho,', Tomo I. Lisboa, na Regia
Officina, M.DCC.LXXXIlI. 8.° peq. de 11-208-1 pág.

José COl'rea da Gama.
Plano de defensa pa"a hum nauio me,'cante ct"tilhado, ao qual se

ajunta hum b,'eve d'iscw'so sob"e a sua a1'lnação, e hum simples ,'egi1nento
'de signaes pa,'a o combate ele cluas ou mais emba,'cações, quando mutua'
mente pe,'tendem defC11dC1'.se ele hum Co,'sw'io; e te?'7ni7lado com a copia
do officio do commcmdante elo Nauio mercante Princeza do Brazil, C?n que
desc,'eve circumstanciaelamente o combate que tiue,·a. OJàecido ao fllus­
trissimo e Excellenti.~simo Senho,' D. :lvIiguel Pe"ei,'a FO?:jaz, SeC7'eta"io
dos Negocios da Mm',:nha. Lisboa, na Imp. Regia, 1819. 4.° qe fi2-1 pág.

José Corr-êa Pacheco.
O Archivo de oEx·Lib,'isl> PO?'tttguezes e Antonio Attgusto Teixeú·a

de Vasconcellos, Ca,·ta ao sr, Joaqu'im de A,'aujo. Porto, Typ. da Viuva
de José da Silva Mendonça, 1910. 8.° de 65 pág.

#

José Curry da Camara Cabral (Dicc., tomo 12.° pág. 412).
Faleceu a 19 de Maio de 1920.

José Cypriano da Costa Goodolphim (Dicc". tomo 12.° pág, 291),
Faleceu a 6 de Dezembro de 1910. .
Tem mais:
A Prt!videncia. Associações de socco,-ro mutuo, cooperatiyas, caixas

de pensões e reformas, caixas economicas. Lisboa, lmp. Nacional, 1889.
8.° de xxxlv-188-1 pág., e 1 est.

As classes ope,·arias. Traços para a sua Mstoria. Jbid., 1893,
Biographia (Real Associação dos A,'chitectos Ci'/}is e A,'cheologos

Portugue;;es) do socio fundadOl', a?'chitecto e m'cheologo.JuLlquiin Possi·
doonio Nm'ciso da Slíva, lida em sessão solemne de 17 de Junho de 1894.
Ibid., l'yp. Universal, 1894, 8.° gr. de 26 pág., e um retrato de Posai·
donio da Silva.

Quarto centenario do descobrimento ela India. Cont"ibuiçfJes da So­
eiedade de Geograpltia de Lisboa. As Misericordias. Ibid., Imp. Nacio­
nal, 1897. 8.· de 460-1 pág,

José Daniel Collaço (Dicc., tomo 4.° pág. 304 e tomo 12.° pág. 293).
Faleceu a 20 de Setembro de 1907.
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José Daniel Rodrigues da Costa (Dicc., tomo 4.° pág. 804 e tomo 12.·
pág. 295).

8'il·va. Culto obsequiof3o na gostoza acclamação da Rainha Nossa
Senhora, symbolo da.ç virtudes, e p7'otectora dos Luzitanos. Lisboa, na
Offie. de Antonio Rodrigues GalhardQ, MnCCLUVII. 4." de 7 pág.

Gemidos da t7'isteza nQ, lamenta'vel perda ele S. A. R. o Senhor D. José
p7'incipe elo Bmzil, fatlecido em 11 de Setemb7'0 de 1788; com incompa­
ravel mágoa do Reino ele P01·tugal, dedicados ao Illustrissimo Senhor

I Diogo 19nacio de Pina Manique, fidalgo da Casa de Sua Magestade, ..•
Ibid., na Offie. de Simão Thaddeo l!'erreira, 1788. 4.° de 14 pág.

l'rfodas do tempo descubertas na quarta parte dos ópios. Ibid.,
.M.ncc~LXXXVlJJ. 4.° de 16 pág.

Petas da vida, ou a terceira pa7'te dos opios Ibid., M.nçC.LXXXVIII. 4.·
de 16 pág.

P7'otecç'ão á francef3et. Ibid., M.nccc. VIII. 4.° de 24 pág:
Ca7'ta de par'abens, que dá a ciudad de Rodrigo á Praça de Badajoz:

e dialogo ent7'e Filipon, governad07' de Badajoz, BerhiC7', governador de
Gl:udad Rodr'igo, !tum l:nglez, e hum P07'tugues. Ibid., na. Imp. Regia,
M.nCCC.XLI. 4.° de 23 pág.

O encont7'o na ete?'lIidade do general Marmont, COl/t o general Banet.
Dialogo entre os dois. lbid., Imp. Regia, 18]2. 4.° de 14-1 pá~.

O p7'aze7' dos Lusitanos na 7'egC7!C7'ação da sua patria. Ibld., 1820.
\ 4.0 de 15 pág.

O mudo de Pernambuco, ou GC7'vazio C7n Lillboa. Soneto. Ibid" n~
Offie. que toi de Lino da Silva Godinho, 1822. 4.° de 8 pág.

No felice, e sempre desrjado dia dos ap7'eciaveis annos do Serenissime
Sen1l0r D. lvliguel Infante de P01·tugal aos 26 de Outub7'0 de 1823, Ibid.,
na Impressão de João Nunes Esteves, 1823. 4 ° de 16 pág.

No festl:vo elia dos annos do Se7'enissimo Senh07' Infante D. Miguel.
Ibid., 1823, 4.~ de 4 folhas inDo

Entrada que deu no inferno a [llustrissima, e Excellentiss1'ma Se­
nhora Dona Constituição; quefoi le:vadapelo Diabo, com todo o estrondo
em 2 de Junho de 1823, emque eX1JÍ1'oU. Ibid., na Impressão de Vieto­
rino Rodrigues àa Uva, 1823. 4." d~ 10-2 pág.

Novidades de Lisboa, dadas por Bento Aniceto, laV1"ad01', ao 8~

compad7'e, CU7'a da sua f7'cguezia na p7'ovincia da Bei?'a, Ibid., na Imp.'
de João Nunes Esteves, 1823. 4.° de 26-1 pág.

Novo di've7·timento, pa7'a meio quarto de hm'a. Ibid., 1824. 4.° de
20 pág.

Ser;unda assembleia ela conver8ação das senhoras na sala das visitas
antes do chá. Ibid., 1824. 4." de 48 pág.

Assim se passa o se7·ão.r Ob7'a critica, e inte1'essante á cu'riosidade de
muita gente, com t?'es Ac7vinltal}íJes, e lmma Idéa dl:vertida de cada Homem,
ou Senhora '/ilostra?' C7n elois 've?'sos, P07' SO?'te, a condição do seu genio, ou
os seus ~entimentos. Ibid., 1 24. 4." de 40 pág.

Este maldito J allei7'o. Obra que pode servi7' de divertimento, aos que ..
tem sentido os rig07'osos ejJeitos da presente estação. lbid" 1825. 4.0 de .
11 pág. . .

O Avô dos perl:odico.ç. Ibid., na Imp. Re~i~, 1826. 4.° de 15 pág.
Te?'ceira lJu7·te do elvô do~ pe7·iodicos. Ibld.,.1826. 4." de 20 pág.

oneto. 1bid., na I mp. da Rua dos Fanqueil'OB, n.O 129 B, 1 26. 4.°
folha Ilvulsa.

A penna apUf'ada, COltt que se C8c7'evem costumes e vicioso Ibid., na
Imp. ltegià, Ul27. 4,0 de 24 pág.

Segundo aparo da penna. Nesta ob?'u se eontinuào a de8crevel' COU8as
novas ele costumes, e vicÜJs com jovialidade, Ibid., 1827. 4.° de 24 pág.
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Tercei?'o aparo da penna, O'IG conUnuaf)ão da critica sobl'e costumes e
vicioso Ibid., 1828. 4.° de 22 pág.

Ronda do pat1'iotismo, Ibid., 1827. 4.° de 24 pág.
Sendo attend'idas por Deos as fel·vel·osas pl'eces, que se fizel'am na'

gl'ande enfermidade da Sel'enissimq Senhora D. Isabel !Ic[al'úl, Infanta,
e Digna Regente de p01·t~Ggal. Soneto, Ibid., na Imp, da Rua dos Fan- ,
queiros, 1827. 4.° folha avulsa. •

Surl"iada a Massena em POl'tugal, e encontl'O das duas l'lveles nO pa­
lacio impe1'ial ete F1'ança. Ibid., na Offic. de Simão Thaddeo Fe1'l'eira,
4.u de 23 pág. '

José Dias Ferreira (Dicc,) torno 12.° pág. 295).
Faleceu a 8 de Sete!pbro de 1907.
Godigo do Pl'ocesSO Gi'vil annotaClo, Coimbra, Imp. da Universidade. '

3 vols.
Godigo G'ivil P01·tug'/!-ez annótado. 2.' edição, lbid. 4 vols.
Novissima Reforma Judicia1'ia. Ibid.

José Dias Sancho. /' .
, Os ülolos de bal'ro. I Alb,:no F01jaz de S. Paio, Sua autópsia e en­

te1'ro, Porto, Typ. da Emp, Lit. e Tipográfica, MOMXX. 8,0 de 186-1 pág.
Os idolos de bal·ro. II Julio Dantas, 1920. S.o de 70 pág.

José Duarte' Ramalho Ol·tigão (Dicc., tomo 12.° pág. 301).
Nasceu a 24 de Novembro de 1836 e faleceu a 27 de Setembro de :1915.
Gymnastica ele quarto hygie11ica e thcl'apeuticc! pelo Dr. G. lJi. Schl'cbel'

Dl:rector do Instituto 01·thopedico e Medico GYI1~nastico de Leipzig. Tl'a,
ducção. Rio de Janeiro, Typ. da "Gazeta ele Noticias», 18S7, 4.° de 76 pág.

Exposição de a1·te saCl'a o1'namentcll) pl'omoviela pela G01Jlmissão do
centenario de Santo Antonio de Lisboa na anno de 1895, Ga'talogo da
sala de Sua Magestade El-l·ei. Lisboa, Typ. Castl'o Irmão, 1395. 8.° ele
108-3 pág.

O culto da al'te e11l pOl·tugal. 11fonumentos a1'chitectonicos - Restau­
rações ,- Drsacatos - Pintura e esculpt~11'a - Al·tCS' indust1'iaes - O
genio e o trabalho do povo - Ind(ffere1u;a otficial- Decadenda - Anm'­
chia esthetica - Desnacionalisação ela cllrte - D'issolução dos sentimentos
- Ul'gencia de ~Gma l·eforma. Ibid" Typ, da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa, :1.896. 8.° cTe 5-176 pág. .

G07n1nissão nacional de monumentos. A conclusão do edi:flcio dos Jc­
ronymos. Parece1' da commissão appl'ovado em sessão ele 23 ele Junho
de 1897. Ibid., Imp. Nacional, 1897. 8.° de 34 pág.

A Holanda. TerceiJ:a edição; lbid., Typ .. da Parceria Antonio Maria
PereÍl'a, 1900. 8.° de xVIl-1-348-3 pág., e o retrato do auctor.

A fabl'ica das Galdas da Rainha. Artigo - extl'acto ela cO?'1'eSpOlk
dencia do auctor pa1'a a I Gazeta de NoticiasJ>. Porto, Typ. Occidental,
1891. 8.° de 22-1 pág.

Râ D. Garlos o Mal·tYl"isaclo. Lisboa, Typ. "A Editora", 1908. 4.·
. de 20 pág., e um l'etra,to do Senhor D. Carlos.

John Bull. DelJoime1~to de ~lma teste'ni'unha aCe1'ca de alguns aspe­
ctos ela 'viela e ela civilização ingleza. Ibid.

mtinnas fCl1'J?as. Ibid., Tip. A Editora L,a S. d. 8.u de 340 pág.
Pela te1'ra alheia. Notas de 'viagem, 1878-1910. Ibid., 1917. 8.u dois

volumes com Iv-266 e rv-244 pág. '
O Conde de Fica1710 (Retrato intimo): Ibid., 1919. 8.° de 33 pág,
Quavl'o gl'andes fi!J?,WClS lite1·á1·úIS. - Gamões, Gal'1'ett, Gannilo e Eça.

Porto, Tip. da Imprenl:la portugueza, ~CA1XUV. 8.° de 187 pág.
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José Duro.
Flores. Portalegre, 1896. 8.· de 31-1 pág. .
Fel. Lisboa, 1898. 8.· de 90-6 pág. Segunda edição, com um prefa­

cio de Abino Forjaz de Sampaio. Ibid., 1916. 8.° de 111-1 pág. Ter-
ceira edição. lbid., 1923. 8.· de 111-1 pág. .

José ,Eduardo Alves de Noronha, nasceu em Lisboa a 26 de Outubro de
1859. E oficia.l do exército e professor da Escola Rodrigues Sam­
paio.

A rebelião dos indigenas em Lom'e:nço Marques. Lisboa, 1894.
O dist1'ito ele Lou1'e;I~ço Mct1'ques e a Africa elo Sul. Ibid., 1895. 8.e

de m-224 pág.
Historia das toiradas. lbid., Typ. da Oompanhia Nacional Editora,

1901.
A amb7:ção d'U/1! ni. Romance historico iIlustrado a cores por Ma­

nuel de Macedo e Roque Gameiro. lbid., Typ. da «Editora .. , 1904.
No Brasil. Uma epopea Inm'itima. (Romance historico). Ibid., 1905.
He1'oes e ma1·tyres. A Infantaria Portuguezc~. (paginas gloriosas

do nosso povo). lbid., 1905,
O Iferoe de Ohaimite Mousinho d'Albaquerque. Narrativa. historica

e militar, illustrada com 67 photogravuras. Prefácio.s de Ayres de Or­
n lias e Henrique de Paiva Oouceiro. Porto, Typ. àa Empr. Litter. e
Typogr., 1906.

Ruy Frei1·e. Episoclios ela gUe;l'1'a com os inglezes. Lisboa, Typ. da.
Emp)'. da ..Historia de Portugalu, 1906.

A 1'edea solta. Oollecção de contos escolhidos portuguezes e estran·
gei1'os, Coimbra; Typ. França Amado, 1907.

De autol1wvel. Oollecção de contos escolhidos P01'tuguezes e estrangei·
l·OS. lbid., 1907.

O Ma1'quez de Niza. Dois amws de aventuras documentadas. Ro­
mance hist01'ico, ma1'itimo, illustrado com 21 graUU1·a.s e os retratos do
auct01' e do llIa1'quez ele Niza. Porto, Typ. da Empr. Litter, e Typogr.,
1907.

O agonisar d''Il1lla dync~tia. (O calum'io d'unLct mãe). Romance his­
torico illustrado com 15 gravll1'l\s. Ibid., 1908.

Dct ~Wac7ei1'ct aO Alto Zambeze. Viagem d1'al1wtica c~trct'Vez de Angolct
e MOliwnbiqtte. (IIlustrado com 32 photogravuras). lbid., 1908.

O Guia ele Malto Grosso. Ep7'sodio dc~ Guerra do PararJuay, con­
fu?'me o inte1·es.~ante lim'o elo csc1'itOl' úrasilei1'o d'Esc1'aglwUe Taunay:
«A reti1'adct de Laguna". Ooimbl'a, Typ. França Amado, 1.909. 8.· de
mp~ .

A Guel'ra nus Balcans. A questão elo Oriente. Lisboa, Typ. da Rua
Alexandre Herculano, 8.· de 263 pág.

Euolução do Tllent1·o. O (J7'Ctlllce ntmvez dos seculos. Oompilação de
varios estudos. Ibid, lmp. Portugueza, 1909. 8.· de 488 pág.

Do lfIinho. (til Afgct1·ve. Via.qem pinture,çca e aventurosa at1'ave:; de
1'01'tu.gal. IllustruihL COla 50 puotogravl1l'as, Porto, Typ, da Empr.
Litter. e Typogr., 1909. 8,0 de n-252 pág.

A upostasict de nm úispo. Nouetta inM1'cclitct'Ucl) de um homem que
fui .fidalgo, fnede, bispo, naúa[,u, nenm'al e o mais galantead07', elos p1"in­
ciJ?es,da Efj1'e}" l1lustrada com U gravuras. Ibid., 1910.8.· de 430 pág.

,l p01'lct dce Haunnezn. lbid., 1911. 8.· de 437 pág.
O Vestuario. I!istm"ia do traje desele os tempos mais 1'emotos até á

idade mé.dia. Oompila~'ão elas Oú1'as de maior autoridade sob.re o assunto.
Ornada com mais tle duzentas ,qravJJ1·us. Lisboa, composto e ímprellso
na Illlp. de Libauio da Uva, M.en,XI. 8.· de 317-1 pág,
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Memorias de um gallego. Porto, Typ. da Empr. Litter. e Typogr.,
1912. 8.° de vI-371 pág.

O passado. .• Re:miniscencias aneçdoticas dos tempos idos. Alguns
anos de fita animatografrca ela ·uida. Ibid., 1912. 8.- de 376 pág.

Episodios dramaUcos ela Guer7'Ct Eu,ropeia. Lisboa, Typ. da Empr.
Lusitana Editora. 1915. 8.° dê 128 pág.

Esboços e perfis. Extractos e compilações dos acontecimentos e livros
de maim' sensação dos ultimos tempos. Coimbra, 'ryp, França Amado,
1913. 8.0 de 198 pág.

Duarte Pacheco PereÍ7·a. Um homem de caracter. Quadro épico da
historia nacional. Obra illustrada com 50 gravuras/ Porto, Typ. da
Empr. Litter. e Typogr., 1913. 8.° de 220 pág.

A Esquina do ()hl:adO (Continuação das «Memorias ele 'urm GaUego»).
Ibid., 1913. 8.° de :=-387 pág.

Vinte e cinco annos nos bastido7'es da politica. Emygdio Nava7'ro e
as «Novidades». A sua 'uida e a sua obra politica ejornalistica. Ibid.,
1913. 8.° de 1~-425 pág.

O ultimo Ma7'quez de Nisa. A sociedade aristoc7'atica, politica, a7'­
tistica, democl'atica e esturdia de hontem. Romance de costumes, illus­
trado com 25 retratos e photogravuras. Ibid., 8.° de 483 pág

Em 7'edor de Africa. Nar7'ativa succin ta ele factos 'verdadei7'os e ele
impressões colhidas em flagrante. Ibid., 1915.8.° de 398 pág,

A Ma7'queza de Chaves.
Com os olhos na pat7'ia. Porto, composto e impresso na Tip. Leitão.

8.° de 484-2 pág.
O Vulcão da EU7'opa, o Attila mode7'no. Ibid., 1915, 8.° de 425-4 pág.
Recordações do theat7'o. Peças, .autores e intf!i7'1wetes. Lisboa, lmp.

Manuel Lncas Torres, 1917. 8,0 de 226 pág..
O Conde de Farrobo e a sua epoca.
Elias na intimidade. (Notas e observações).
Estroinas e estroinices. (Ruina e mm'te do Conde de Fa7·~·obo).

O extreminio de um povo, (Romance de costumes transualictnos).
Soldados portuguezes (Gomes F7'ei7'e e os seus cama7'adas em F7'ança.

1808-1817).
.Li Guerra Russo-Japoneza. (Na7'7'ativa histm'ica, militar, geogra­

phica, anedotica, humoristica e de costumes) desde o 7'ompimento das hos­
tilidades até o cerco de Porto-Arthu7·).

A sociedade do delírio.
A Re.generação de Fontes Pereira de Mello, (Subsidios lICt7'a a his- ,

toria politica) social, milita7', litterar.ia, industrial e artisticct elo 7'ci­
nado de D, Luís I),

Na Russia. A :pectos da guer7'a e da revolução. fNU7'7'ativa histo-
rica e anecdotica). .

Miliona:rio artista. (Romance historico). .
O Rei mar'inhei7'o. (. ubsidios pa7'a a histo7'ia politica, social, mili­

ta7', litte7'a7'ia, ind'ust7'ial e a7,tistica do 7'einado ele D. Luiz 1).
Martyrio de noiva. (Novela hist07·ica).
Pina Manique. O Intendente ele antes queb7'a7·. .. Porto, Imp. Oivi­

lisação, 1920. 8.°. de 320 pág.

José Eduardo de Magalhã'es Coutinho (Dicc., tomo 4.· pág, 309 e tomo 12.·
pág. 306), •

Faleceu a 13 de Janeiro de 1895.

José Ernesto de Souza Caldas (Dicc., tomo 12.° pág. 26 ).
Corpus C(J.dicllTn Latinorum et POl'tu,qalen iVJn eorum qui in Archivo
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Mvnicipâli P01·tvcalensi Aoservantvr antiqvissinw1'vm Ivssv curiae 1.1v­
nicipqüs EdilJum Diplomata, Cha?·tae et Inquisitiones. Volvmen 1. Fas­
ciculos, I Diplomata et cha?'tae. Portvcale. Typis Portvgatensibvs,
YDCCCXCIX. FoI. de XLVIII-18S pág., a duas columnas.

Os JcstJ:itas e a sua influencia na act'ual sociedade port'ugueza : meio
de a cOlljw·m'. Porto, Typ. da Empr. Lit. e Typogr., 1901. 8.°

Historia de um fogo morto. Subsidios pm'a uma historia nacional
(1258-1848). Via.nna do Castello. Fastos politicos e militares. D,id.,
Imp. Moderna, J903. 8.°

Os humildes. Ibid., 1903. 8."
()a?·tas de um ·vencido. Lisboa, Typ. da antiga Casa Bertrand., 1911.

8.° de xlII-230 pág. .•
Ben1;gna VC1·ba. Coimbra Typ. França Amado, 1907.
A corja neg?'a. (Tosquia de um charlatão). Porto, Imp. Moderna,

1914. 8.° de xxvu-411 pág.
Dom F1'ei Ba?·tolomeu dos Mm' tires. Coimbra, Tip. da Coimbra Edi­

tora, 1922. 8.° de 395 pág.
Historia da O1'igem e estabelecimento da Bula da Crll.zada em Portu­

gal, desde a sua intl'odução no Reino, em 1197, até á data da ultima
reforma do seu Estatutp organico em 20 de setem{J1'o de 1851. Ibid.,19213.
8.° de 81 pág.

José Estevam de MOI'aes Sarmento, nasceu a 12 de Outubro de 1843.
Foi ajudante de camp9 honorário de S. M. EI-Rei D. Carlos, seu Minis·
tro da Guerra, depntado, par do reino; possui a carta de conselho, a
comenda de Aviz, de São Tiago, da TÔl'1'e e Espada; é grande oficial
de S. Bento de Aviz, e general de infantaria.

O 'valo?' historico elos c?'onl:stas medievaes, e designadamente· de Fer­
não Lopes. Lisboa, 1923.

D, Pedro 1 e a sua epoca. Porto, Imp, ~ortugueza, 1924, 8.° de
XI-XLIV-562 pág.

José Evaristo de Almeida.
Epútola a * 4+ * No fim: Lisboa, Imp. Nacional, 1852. 8.° de 8 pág.

José de Faria Machado.
Simão Sil-vano. B,:og?'aphia de um inutil. Lisboa, 1923\ 8.°

José Feio Terenas', nasceu na Covilhã cm 1850 e faleceu a 28 de Ja-
neiro de 1920.

Abençoado amor. D?'ama.

José Fernandes Costa Junior (Dicc., tomo 12 ° pág. 319).
Faleceu a 31 de Julho de 1920. .
O LiU1'o cla.~ Soledaclt's. ~clto' da Andaluzia. VC1·SOS. Lisboa, 1889.
O Memorial ele (Jamões. Registo ele ánniversarios e lembranças, col-

ligiclo entre todas as ~ras do poeta. Jbid., Typ. da Companhia :Ta_
cional.Editol'a, IIDCCCXClI. 8 ° de 287 pág. A ediçào foi de 66 exemplares,
sendo 12 em papel Whatman; 12 em papel Hollauda; 12 em papel Vergé
e 30 em papel Jésus.

O Poema do Ideal. (Intermezo lyrico). VC1·SOS. Ibid., J894.
.A C1'IIZ Vel·melha. Ibid., Imp. Nacional, 1895. 8.° de 10 pág. Pos-

animos um exemplal' (único?) em papel Japão. .
'A João de Deus. Ibid., Typ. da Companhia acional Editora, J895.

8.° de 15 pág.
Memorias de um qjudante de campo. Ch?'Qnica pittoresca ela terceirÇt
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I
invasão fl'anceza. Ibid., 1896. 8.° de 369-3 pág., sete estampas e um
mappa. Segundo volume. Ibid., 1896. 8.° de 383-3 pág., sete estampas
e um mappa.

QUa?'to centena7'io do descobrimento da Inclia. Cont7'ibuições da So­
ciedade de Geographia de Lisboa. A Viagem da Inclia. Poemeto em d01'S
cp.ntos. Ibid.,Imp. acional, 18Ç\6. 8.° gr. de 42-1 pág.

Quarto centenario do descobrimento da India. Cont7'ibu 'ções da So­
ciedade de Geog7'aphia de Lisboa. Hymno do centenal'io da India.
Segunda edição. Ibid., 1897. 8.° gr. de 14.-1 pág.

O Macabro (SatYl'a a um escnpt01' novato). Ibid., Typ. Calçada de
S. Franci~co, 13, 1B97. 8.° de 72 pág.

Almanach Be?'[?'and pa7'a 1900. Lisboa, Typ. da Companhia Nacio­
nal Editora, 1899. 8. de xxlv-228-58 pág. Deste Almanach, cuja publi­
caçào continua, faz·se uma tiragem de sessenta exemplares em papel
coché.

SatYl'a a Gomes Leal. Ibid., 1900.
D, Dua7'te de Menezes e D. lsabel de Cast7'o. Ibid., 1901.
O Ete?'7w Fe7n1·nino. - RealisT/ws e evocCLI;ões, lbid., 1913

. Comunicações academieas (1917). (Separata do "Boletim da 'egunda
Classe», vol. Xl). Coimbra, Imp, da Universidade, 1918. 8.° de 162 pág.

Comunicações academicas (1.911$). Ibid, 1919. .0 de 63 pág. .
O C'idadão americano Ke7'nit Rooljevelt e a leitu7'u dos "Lusiadas•.

(Separata do "Boletim da Classe de Letras», vol. XIII). Ibid., 1920. 8.°
de 18 pág.

Elogio academico de Olavo Bilac. Ibid., 1920. 8.° de 35 lJág.
Elogio academico do Visconde (Julio) de Castilho, feito na sesão 07"

clina7'ia da Classe de Letras, ele 27 de feve'rei7'0 de 1919. Ibid., 1!t20. 8.°
de 16 pág.

Poesias de Camões, t7'aeluzidas P07' Lonl Stl'angforel. Defesa do
poeta P07' L01'cl I3?JTon e por um critico ela Escócia. lbid., 1U20. H,0 de
34 pág. .

José Fernando de Sousa.
A doutrina rnaçonica. Lisboa, Typ. da Casa Uatholica, 1901. ~.o de

239-1 pág.

José Ferreira Braga, nasceu em Santarem a 16 de Julho de 1838.
O Ceitil ele cobre. Lisboa, Imp. Nacional, 1903. 8.° de 9 pág.
O Real preto. ·Ibid., 1907. 8.0 de 12 pág.

José Ferreira Garcia Diniz (D·ice., tomo 12.0 pág. 327).
Emende-se ll. data do nascimento, segundo informação do dr. Gar­

cia Diniz, para 19 de Outubro de L843, e faleccu a 13 de Dezembro
de 1916.

01'ação .97·atulatoria 7'ecitada 710 1.0 cie Dezemb7'0 de 190~ na I é Pa­
triaroltal: Lisboa, Typ. do "Correio da Noite", s. d. 8.° de 18 pág.

Directorio ela P7'imei7'a Communhã.o. Ibid., Imp. Libanio da ::;ilva,
1906. 8.· de 118 pág.

UlIla semana de eXe?'cicios espi'rit'uaes elo cle7·0. Braga, Imp. Braca-
rense, 1908. 8,0 de 139 pág. '

José Ferreira Marnôco e Sousa, nasceu em LOLlsela, concelho de Lou­
sada. a 29 de Agosto de 1869. Dotado de uma supel'ior blteligêllcia
doutorou-se em 5 de Dezembro de 189-7 na fa(;uldade de Direito, tendo
defendido téses a 4 e 5 de Novembro do mesmo ano c fazendo exame de
licenciado a 25 de Abril de 1896, sendo despachado para o magisterio
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a 26 de Maio de 1898. Foi Director e professor da faculdade de Direito
da Universidade de Coimbra, onde regia as cadeiras de Finanças, Eco­
nomia Política Estatística e Economia Social, regendo anteriormente,
Direito Político, Direito Eclesiástico, Hjstória das Instituíções do Di­
reito Romano, Peninsular e Português e Administração Colonial. Os
seus conheçimentos de Direito eram tão profundos que podia reger
qualquer das cadeiras dessa faculdade, Foi presidente da Camara Mu­
nicipal de Coimbra, onde prestou relevantes serviços; Bibliotecário e
Direct<;>r da Biblioteca da Universidade de Coimbra e Ministro da Mari­
nha, Era filho do distinto c1lDico Dr. António José Feneira Marnôco e
Sousa. Faleceu a 16 de Março de 1916.

Syntheses financei1'as. Coimbra, Imp. da Universiàade, 1893.
Impecl'imentos elo casamento no dinito pO?'tuguez. Ibid., Typ. França

Amado, 1897. ,
Das let1'as no ài?'eito commm'cial portuguez. Lisboa, 1897.
Econom'ia Social. Lições feitas ao curso do 2.° anno juridico de

1900-1901 .)
O CU1'SO do notal'iado e o S1·. Martins áe Ca1"lJalho. Defeza do pare­

ceI' da comissão da Facu.ldade de D':1·eitO. 1901.
Sciencia Econornicct. Lições feitas ao curso do 2.° anno juridico

de ]901-1902.
Sciencl:a Economica: Lições feitas ao curso do 2.° anno jurídico

de 1902-1903.
SC'iencia Economica. Lições feitas ao cur60 do 2.° anno juridico

de 1903-1904..
Histo1'Ía clcts Instituições do Dil'eito Romano, Pen,insulal' e Portu­

gues. Lições feita.s ao curso do 2.° anuo juridico de 1903-1904.
HistO?'ia das Instituições do Di,'dto Romano, Pm~insula7' e POI'tu­

gues. Lições feitas ao curso do 2.° anno juridico de 1904-1905.
A t1'ocd e o seu mecanismo. Lições feitas ao curso do 2.° anno juri­

dico de 1904-1905
O 1'egim~ ele instl'ução secunda1'ia e os seus 1·eS'ultados. Lisboa, Imp.

Nacional, 1905.
Sciencia economica. Lições feitas ao curso juridico de 1905-1906.
Sciml.âa economica. Lições feitas ao curso do 2.° anuo juridico de

1906-HJ07.
Admt:nist1w;ão c:oloniul. Lições feitas ao curso do 4.° anno jul'idico

de 1906-1907,
O Capitalismo modm'no. Lições feitas ao curso do 2.° anno juridico

de 1907-1908.
Económia nacioiwl. Lições fp.itas ao curso juridico de 1908-1909.
Di1'eito ecclcsiastico, Lições feitas ao curso de 1908-1909.
Dinito ecclesiq,stl'co P07,tugués. Lições feItas ao curso do 3.° anno

jul'idico de 1909-1910. ,
Execução Ext1'aterl'itOl'ial das sentm~ças ci'ueis e commel·i:Íaes.
Constituição Politica da Republica POI·tuguesa. Oomcnta1'io,
Das let1'us, l'iuI'anças e cheques. Oomenta1"io ao titulo li do livro II

elo Oodigo Commm'cial. Dois volumes.
Di1'eito polit·ico. Podel'es do estaáo. SUCt organização segundo a

scimwia politica e o direito constitUCI:onal p01·tuguez. 1910.
, T1'atado de sâmwia das finanças. 1916.
Tl'atado de economia poUtiea. 1917.

José de Figueiredo.
POI' tugal na Exposir'ão de Pa1'is.
O legado Yalmô1' e a l'elorma dos 'C1'vi,;os de Bt:llas ,Â1'tç',
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Algumas polavras sobre a evolução da artef:m P01·tugal. Lisboa,
Typ. "A Editora", 19U8. 8.° de 67-1 pág.

Arte portugueza p'l'imiti'va. O pint07' Nuno Gonçalves. Ibid., Typ,
do "Annuario Uommercia1»,·191O. 8.° de 158-1 pág.

José Francisco Barreiros Callado, filho de Manuel Francisco Barreiros
e de D. Francisca Xavier da Piedade, nasceu em Porto de Mós no 1.·
de Março de 1 43. Tendo concluído o curso superior de letras, foi pro­
fessor do Liceu de Leiria, administrador do concelho de Porto de Mós;
colaborador, do "Leiriense." "Districto de Leiria», "Dial'io Popular»,
"Campe5'.o das Pl·ovincias., "Paiz)), •Nação)), "Direito .. , "Jornal do
Commercioo, "Bem Publico», "Archivo Lusitano)), etc. Faleceu a 25
de Abril de 1919, E.

Elogio ltist'orico.de Feliciano de Sousa Oorreia.
De titulis seu inscl'iptionibus romanú Lei7'iae finitisque in locis 7'e­

pe7·tis eXe7'citalionem a7'cheologicam Regl:ae Academiae sC'ientiCllrltm Olí­
sipone.

L&nda ele Nossa Se7thora da Naza7·eth. Lisboa, Typ. Portuguesa,
1870. 8° de 80 pág.

Se7'mão do Menino Jesus, no seu natal (em linguagem af7'icana) com
uma ca7·ta, e7n P01'fAtgues, de J. O. a Sua .Magestade D. Jaci7~tha II,
7'ainha do' Oongo. Ibid., 1870. 8.° de 14 pág. .

Pe7jil ela Condessa el'Edla, mac17'asta cl'el-Rei D. Lttiz 1. Ibid.,1886.
8 ° de 40 pág. Sahiu com o pseudonymo Maximo Estrel1a.

A Fonte Santa. Lenda de Nossa Se7lh01'a ela Luz. Leiria, Typ.·Lei­
riense, 1890. 8.° de 21 pág.

José Francisco Grillo, regente agrícola principal. .
Oréd,:to ag7'icola e Mutualidade 7'u7'al em p07·tugal. Bases pa7'a a

sua organização. Tese ap7'esentada á Oonfe7'e7lcia Ag7'on6mica de 1916.
Lisboa, Imp. Nacional, 1916. .0 de 30 pág.

José Francisco Trindade Coelho, nasceu em Mogadouro a 18 de Junho
de 1861. Formou-se em Direito na Uni versidade de Coimbra em 1885,
sendo pouco dep.ois nomeado delegado do procurador regio, logar de que
pediu a demissão em 1907. Foi um magistrado integro e um literato
muito distinto, tendo como jornalista colaborado nos seguintes jornais:
,,0 Progressista.. , o .Instituto. e o «Imparcial de Coimbra)), Coimbra;
,,0 Portu~aJ", ,,0 Reporter»,. ovidades .., .Pontos nos i i", "Folha da
Tarde», "Diario Illustrado.., "Revista Illustrada., "A Leitura.. , "Brauco
e Negro. e "Correio da Noite .. , de Lisboa; "Jol'llal da Manhã)) e «Re­
vista do Fôro Portuguez o , do Porto j .Revista Illustrada., de Paris;
"A Alvorada" e "A Nova Alvorada", de Vila Nova de Famalicão, e <lA
Tradição". de Serpa. Fundou em Coimbra "A Porta Ferreao e o "Pano­
rama Contemporaneo .. ; em Portalegre "A Oonespondencia" e a "Gazeta
de Portalegre.. ; em Lisboa a «Revista ova", com Alfredo da Cunha;
"A Tribunau, com P. Avelanoso e Silva Cordeiro; a "Revista de Di­
rei to e J urisprudenciao, com o Dr. Francisco Maria da. Veiga e o "Boletim
Parlamentar do Districlo de Bragança". Faleceu a 9 ele Agosto de 190--.

Libe7'dade ele imprensa. P7'eposições ap7'esentadas ao CCI1/.Q7·esso ela.
União Inte7'nacional de D-i7'eito Penal. Lisboa, 1897. Fol. de 3-17 pág.

Dez01'to ·annos em .L1f7·ica. Jototàs e documentos pa?'a a bioyraphia do
Oonselheiro José d'Almeida. lbid" Typ _dc Adolpho de Iendonça,l 98.
8.· de 11\-539 pág., uma tira de papel com elTatas e um retrato de José
de Almeida. Esta obra não entrou no mercado c fez-se uma tiragem
muito pequena em papel \'.'hatmau. .
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Com o título "Folhetos para o povoo, publicou de 1900 a 1901 cincO
brochuras muito interessanted que distribuía gratuitamente.

A B C elo lJOVO, com desenhos de Raphael B01'dallo, Pinheiro. Ibid.
S. n de typ., 1901. 8.° de 70-16 pág.

Boletim lJarlamenta1' do dütricto de B1·agança. Mensal. Redactor
Trindade COf\lho. E"dit. Thomas R. Martins. Typ. Rua Ivens, 35 e 37.
1.° anno, n.O 1. Lisboa, 17 de Fevereiro de 1901 e n,O 5, LisbiJa, 28 de
Maio de 1908.

Oli meus amOl'es. (Contos e balladas). 3." edição muito augmentada.
Paris, Typ. AiUaud, 1901. 8.°' de 423 pág. Esta obra foi 'traduzida em
castelhano pOJO Rafael Altamira e sahiu em Barcelona em 1899, e foi
traduzIda em fl'ancez por Albert Saviné.

A minha candidatu1'a por lJlogadou1·0. (Costwnes politicos em P01'­
tu.qal). Ibid., Typ. A. de Mendonça, 1901. 8.° de xrri:-139-5 pág.

ln iUo temp01'e. JjJstudantes, lentes e fut1"icas, Desenhos de Antonio
A'ugusto Gonçalves. Paris, Typ. Aillaud & C,ia, 1902. 8° de 422-3 pág.

Manual politico do cidadão portuguez, co/n um p1'e/ado de Alberto
de Olivei1'a. Lisboa, Parceria A. 11. Pereira, livraria editora e oliicinas,.
typographica e de encadernação, 1906. 8.° de xVI-677 pág. •

lVIãe. (Conto).
O j\ila1'quez de Pombal. DisCUI'lio profen'do 110 comicio anti-jesuitico

no Theat1'0 Accu;/emico de Ooimbra no cl1'a 7.,l1aio de 1882.
ReCU1'SOIi fiuaes em lJ1'ocesso c1·iminal.
Incidelltes em P1'ucesso Cioil. Com formula?'io, Lisboa, 1903. 8.°
Codigo penal annotado, seguido da legislação penal annotada.
Direito Romano. Resumo elas doutrinas de lYaldeck. .
Mousinho de AlbuquC1·que. (Scenas da v'ida de Coimb1·a). Folhetim

do "Diario de Noticias", n.O 11:498 de 15 de Dezembro de 1897.

José Frederico Lal'anjo (Dicc., tomo 12.° pág. 335).
Faleceu a 2 de Janeiro de 1910.

José Freire de Serpa Pimentel (Dicc., tomo 4.° pág. 355'e tomo 12.°
pág. 837).

A obra descrita sob o número 3459, foi impressa 'em Coimbra na
Imp. de E. Trovão e tem 15-196-3 pág.

José Gabriel Bernardo Fernandes (Dicc.) tomo 12.° pág. 339).
Faleceu a 20 de Agosto de 1914.

José Germano da Silva Pereira e Cunha, nasceu em Castelo Branco 8
22 de Novembro de 1839, e faleceu a 3 de Agosto de 1!JOS.

Fundou os jornaes ,,0 Apostolo da Verdade» que começou a públi­
CRr-se no Fundão a 26 de Maio de 1870, e findou em 28 de Julho de 1871.° "Jornal do Fundão» cujo primeiro número saiu em 6 de Fevereiro
de 189 e"Unhaes da Serra" em 1 de Fevereiro de 1900.

A t01Te dos namo1'ados.
Noticia hilitol'ica da Santa Casa da Mise1'icordia do Fundão.
A pl'oposito da Monog1'aphia de Castello Branco.
Photog1·apltias. (Sonetos).
Photog1'aphias, versos hUlnorisUcos. 2,- edição correcta e muito 8U-

gmentada,
Apontamentos para a historia do concelho do Fundão.
O Conselhei7'o de Estado José Siloest1'e Ribei1'o.
O Jornalismo elo districto de Castello Branco. Resenha hi&torica.

Fundão. Typ. da. »Beira Baixa», 1893. 8.° gr. de ~6 pá&,.
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o l!'undão. B1'eve notir.ia, com gravU1'as.
Entre sombras. Versos. 1903.

José Gomes,
O S. João em Braga. Uma curiosidade bibliog1'aphica p1'ecedicla ele

alguns apontamentos histo1·1:cos. Braga, Typ, Universal, 1904.4·

José Gomes Annes Amado de Azambuja Tavares,
Nobilia1'io. A1'v01'es de costado da P1'ovincia da Bei1'a, AuthO?' Jose

Gomes L1nnes Amado de Azambuja Tcwares. Um voI. Fol. Mss, Sec, XVIU ?
Nobiliario. Arv07'es de costados de Famílias do Minho. AuthO?' José

Gomes Annes Amado de Azambuja TavC/:1'es. Um voI. FoI. Mss. Sec. 18.·?

José Gregof"io Fernandes, faleceu a 9 de Janeiro de 1918.
A Exposição de Leipzig. Esbôço c1'itico e clesc7'iptivo sôb7'e o certame

mtC7'nacional da indusw'ia do livro e das a1'tes gráficas. Lisboa, lmp,
Nacional, 1914. 8.° gr. de 36 pág., e desaseis estampas,

José Gregorio lopes da Camara Sinval,
A Voz do Evangelho ou o thezouro doslJ1'egaclpres. SC7'mões. Porto,

1901. 8,°

José Hel'menegildo Correia (JJicc., tomo 4.° pág. 368).
Dias de gl01'ia. Opusculo á chegada e desemba7'que de Sua Magestade

a Ilainha, dedicado a Sua Magestade El-Rei o SC7zho7' D. F'emando.
Lisboa, Typ. na rua Formosa, 152, 18(;2. 8,° de 24 pág.

Opusculo saudoso á mem01'ia da ex.ma S1'.a D. 1J1a7'ia Emília da
Silva Gab7'al. Dedicado em pe\fhO?' de gratidão e respeito a seu inconso­
lavel esposo e filhos. Ibid., Typ. Nova de Hermenegildo e seus filhos,
rua dos Ferreiros da Estrella, n.O 21, 1860. 8.° de 8 pág.

José Ignacio de Araujo (Dicc., tomo 13.° pág. 13).
Faleceu a 23 de Agosto de 1907,

José Ignacio de Carvalho,
Apontamentos Pa7'iJ, a hist01'ia da 1'evolta em Goa dos soldados, Rane8

e Sata7'ienses C7n o anno de 1895. Bombaim, Nicol's printing works. 1896,
4.° de 89 pág,

José Jacinto das Neves, natural de Sequeiros, Vila Real.
Relaçam e noticia de hum p7'odigioso mi'lagre obrado pela Virgem

Noffa Senhora da PC7za, e pelo 9l01'iol;0 S. João Baptista em o luga1' de
SelJueiros, f1'eguezia de S. SalvadO?' de Mouco, e termo de Vala Real,
dijtante do Luga1' menos de meia legoa ao pé da E1'mida da mefma Se­
nhora, aonde tambem fe festtijou o Glo7'Íofo S. João Baptifta,fe vio re­
bentada huma fonte em hil rochedo de pedra marmore de 32 varas de
comprido, e 19 de largo, defpede a.'Joa com tanta 'violencia, que antes q
caya, fóbe palmo e meyo de alto. Sam innulllC7'aveis os effeitos defta agoa
taõ milagrosa, que correndo muitos Fiús em/ermos de qualquC7' molestl:a
que feja confiados na protecção da Senhom, e do Santo banhaclos em
aquella fonte, mila.ql·ofamente voltaõ pa1'a suas cafas jãos, fem moleftia
alguma. Lisboa, 1752, 4.° de 4 fôlhas innumeradas.

José Jeronymo Rodrigues Monteiro.
DisClt1'SO proferido na sessão solemne de abe7'tura da Escola elo EXC7'­

~ito 1897-1898, Lisboa, Imp, Nacional, 1897. 8,° de 18 pág,
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José (Fr,) de Jesus Maria (Dicc., tomo 4.0 pág, 379),
Espelho de pe?:feytas religio'ilas. Expofição da fegunda Regra ele

S. Clara muy util nQ;/n sd lJa?'a as religiozas, que a lJrof.e.ffão, &: os feus
C07lfeffores, mas pa?'a todo os Frades, &; F?·eira.~ de todas as Religiões,
pois lílem d.os votos çJJenciaes, fi nella fe explicaõ, que a todos faõ com­
muns, fe ?'eJolvem muytas duvidctS principaes do eftado Religiozo, Por
1,Uimo contem hum breve T?'atado pa?'a di?'ecçaõ dos exercicios quoti­
dianos da pC?jeita vida regula?'. Lisboa Occidental. na Offic. de Joseph
Lopes Ferreira, ImprefIol' da Sereniílima Rainha . S, ~(,DCC,XVI1l. 8,0

gr. de 16-214 pág.

José Joaquim de Almeida.
pQ;/'asitas C?·ypto.qamicos dos vegetaes cultivados. (Apontamentos). Lis­

boa, 'l'yp. de Eduardo R07.a, 1886, 8 o de..119·pág.
Os Adubos chimicos. DissC?·tação inaugural apresentada ao Conselho

Escolar do lnstituto de Ag?'onomia e V~te?·ina?'ia. Ibid., Typ. Luso­
Brazileil'a, 1887. 8. 0 de 108 pág,

Coisas d'A/rica. Quatl'o conferencias na Sociedade de SciC?wias
Ag?'onomicas a p,'oposito da administi'ação Colonial sob o ponto de vista
agricola, (Sepal'ata da "Revista Agronornica»). Ibid., Typ. La Bécarre
- Papelaria, 1904. 8.0 de 85-1 pág,
. Les plus g?'aves malaclies du cacaoye?' ct S. T/lOmé. (De colaboração
com A, Cannas Mendes), Lishonne, irnprimerie "A Editora», 1910. 8.0

de vI-22 pág., uma estampa e uma pl1otographia__
Noticia sobre a palmeira do Dendem e as suas va?'iedades, productol

e 1tSOS, especialmente entre Dande e Cuanza ap?'esentada á Secção Agl'O­
nomica e Silvicola do Conselho Escola?' do Instituto de Ag?'onomia e· Ve­
tC?'i1w?'ia. - Dissel'tação de conCU1'SO á cadeil'a de Geographia Economica
e CUltUl'as Coloniaes. Lisboa, Typ. "A Editora», 1906, 8.0 de 54 pág.

A Palmeira do DC?ldelTJ,. Algumas observações acerca da sua cultura
e explm'ação nas colonias portuguesas, (Separata do "Agrosu. N.o. 10 e
11-1921). Famalicão, Tip. "Minervau de Cruz, Sousa' & Barbosa, Limi­
tada, 1922. 8.0 de 35 pág.

José Joaquim de Ascenção Valdez (Dicc., tomo 13.0 pág. 19).
Monumentos anheologicos de CheUas, Apontamentos pal'a o catalogo

descl'iptivo dos existentes no' i1fuseu do Carmo. Lisboa, Typ. Franco­
Portugueza (off.· Lallemant), 1898, 8.0 de 22-1 pág,

José Joaquim Gomes de Brito, faleceu a 16 de Abril de 1923.
Elogio histm'iIJo do Presidente honoral'io e ellectivo da Sociedade de

Geogmphia de Lisboa o Conselhei?'o Antonio Augusto de Aguiar. ,. Lido
P01' detiberação da Di"ecção da refC?'ida Sooiedade na sessão solemne
commemorcttiva do passa·nento elo mesmo presidente. Lisboa, Typ. Adol­
pho, Modesto & ·C.·, 1887. 8,0 de 31 pág., e um retrato do CODselheiro
Aguiar. Teve segunda edição.

O P?'io" de fi. Nicolau ltosa"io e lilello e a saC1'istia da Madre de
Deus em 1879-1880. Me7ll0T/:a memm'ial. lbid., Typ. do .Commercio de
Portugalo, J 93. 8.0 de vIlI-33 pág. .

DesCl'ipção c?'otcil'o das possessões po,'tugueç:aB do continente da Africa
e ela AS'ia no XVI seculo pelo eosmograpllO POl'tuguez João Gallego. Ma­
nuscl'ipto do A,'chivo medico pubUcado pela Typog?'aphia Real de Flo­
rença, em 1862, e agora annotado e commentado. lbid., Imp, Nacional,
1894. 8. 0 de 84 pág,

A ~Morgue. AlglJ.!!l.as palavras sobre a ,:mpropriedade e desnecesBidade
da introducção d'este vocabulo no id,:01/1,a portugueiJ. A propoBito elo r~'
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éente regulamento d08 serviços medico-legaes. Ibid., Imp. Lucas, 1899.
8.° de 16 pág.

Os Remolares. O que fossem, onde e quando começariam a Se'l' deno·
minação de um sitio de Lisboa. Estu.do cloeumentado. Ibid., 1899. 8.° de
3-37 pág., e uma tira de papel com erratas.

Celebração camoneana 10 de Junho ,de 1903. P. Thomás José de
Aquino, seu testamento e outros pormenores, Respiga de val'l:as notas.
Ibid., A Liberal, officina typographica, 1903. 8.° de 20 pág,

P1'úneiro Gentenario de Alexandre He'I·culano. Nota das obras im­
:I"essa~ e manuscriptas do egre,qio esr.1·ipt01·, e de outras que se lhe 1'efe­
rem, oufol'am susc/:tadas p01' questões publicas em que tomou pa1·te, ex­
postas no Archí't:o da Gamara Municipal de Lisboa, nos dias 28, 29, e
30 de Março de 1910. lbid., Imp. de Libanio da Silva, 1910. 8.° de
23 pág., e um retrato de A. Herculano.

Lisboa do passado..Lisboa de nossos dias. Ibid., composto e im­
presso na Trp, da Livraria. Ferin, 1911. 8.° de vu-182-1 pág., e uma
tira. de pape éom erratas.

Noticia de li'ureiros e impl'ess01'es C'In Lisboa, na 2." metade do se­
culo XV), composta em face de uin codice da Gama1'a Municipal dester
cidade. Ibig, Imp. de Libanio da Silva, 1911. 8.° de 81 pág. Separata
de 50 exemplares do "Boletim da Sociedade de Bíbliop~ilos Barbosa
Machado".

Alexand1'e Hel'culano poeta crütão e libcml. Mem01'ia biogl'áfico-li­
teraria. Ooimbra, Imp. da Universidade, 1915. 8.° de 28 pág. Separata
do .Boletim da Segunda Classe", voI., IX, da Academia das Sciências
de Lisboa. :

Pedro Wenceslau de E1'ito Â1·a17ha. A 1/le'lnoria semp1'e gl'ata deste
exemplar jm'naZista e distinto acade'llliqo no p1'imeiro aniversario do seu
pasBame'ltto (8 de Setembro de 1914). Ibid., Typ. Universal, 1915. 8.° de
16 pág., e um retrato de Brito Aranha. .

O fdioU.•mo .a olhos-'uistosl) julgado par Aniceto dos Reis Gonçalves
Viana. Ibid., Imp. da Universidade, 1917. 8.° de 27 pág. Separata do
.Boletim da Segunda Classe", volume x da Academia das Sciencias de
Lisboa.

DiscO,urs funebre SU1' Gha1'les XV roi de Suede et de N01'wege el
maitre de l'ordre dans ses états. 8.° de 13 pág.

José Joaquim Lopes de Lima (Dicc., tomo 4.° pág. 3~O, e tomo 13.°
pág. 29).

Faleceu em Batávia a 8 de Novembro de 1852.

José Joaquim Lopes Praça (Dicc., tomo XIII pág. 29).
Faleceu a 3 de' Janeiro de 1920.
OoUecção ele leis e subsulios' para o estuelo elo Di1'eito constitucional

p01·tUgu~. Vol. L Leis e subsidios 1'eferentes ao nosso velho 1·e.q'ilnen 1)0­
litico. Coimbra, Imp. da Universidade, 1893; Vol. II. GonstitU'ições po-
liticas de Po'rt·uyal. Ibid., 1894. .

José Joaquim Melitão (Dicc., tomo 4.° pág. 392 e tomo 13.° pág. 33).
A obra descrita sob o número 3706 tem 24 pág.

José Joaquim Nunes, professor da Faculdade de letras e sócio da Aca­
demia das Sciências de Lisboa.

Orestomalia a1'caica, Excerptos da littemtura portuguesa desde o
que ele mais antigo se conhece até ao seculo XVI. Acompanhados de in­
'roducfão gram1(lutícal, notas e glosario. Lisboa, 8.'
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A proposito de alguns modos de dizer e vocabulos a1·cáicos. (Separata
do (,Boletim da Segunda Classe", vol. vn). Coimbra, lmp. da Univer­
sidade, 1914. 8.· de 10 pág.

Conve7'gentes e Divergentes. Ibid., 1917. 8.· de 51 pág.
Crónica da 07'dem dos Fracles menm'es, (1209-1285). Manuscrito do

seculo XV, agm'a publicado 7:ntei7'amente pela prüneü'a vez e acompa­
nhaclo de int7'odw;ão, anotações, glossa7'io e 'ind'ice onomástico. Vol. I.
Ibid., ]918. 8.· de 6;;-406 pág. Vol: II. Ibid., 1918. 8.· de 4-389 pág.

Uma lenda medieval. - O monge e o passa7·inho. (Separata do «Bo­
letim da Segunda Classe", vol. XVI). Ibirl., 1919. 8." de 25 pág.

Vida e milag1'es de Dona l'sauel, Bai.nha de Portttgal. - Texto do
século XIV, 7'estituido á sua f01'7(1.a primiti'va e acompanhado de notas
explícat·ivas. lbid., 1921. 8.° de 94 pág.

Nomes de pessoas na toponi7n1'a P01"tuguesa. lbid., 1921. 8.· de 20 pág.
.Evolução da língua p07·tuguesa, exemplificada em duas lições princi­

palmente ela mesma versão da Reg7'a de S. Bento e ainda elos fragmentos
da mais antiga que se conhece com 1:ntrodução e glossá7·ios. lbid., 1926.
8.· de 225 pág.

Oantigas d'Amigo elos t7"Ovad01'es galego-pm·tugueses. Edição critica
acompanhaela de int1'odUl;ão, comentario, variantes, e glossa1'io Vol. II
(texto). Ibid., 1926. 8.° de xVI-471 pág.

José Joaquim Rodrigues de Freitas JUDiar (Dicc., tomo 4.° pág. 394 e
tomo 13.· pág. 39).

Faleceu a 27 de Julho de 1896.
Pagl:nas avulsas. P1'ecedidas de um prealllbulo de D. Carolina Mi·

chaElis de Vasconcellos. Porto, Imp. Moderna, 1906.

José (P.) Joaquim de Senna Freitas (Dicc., tomo 13.° pág. 41).
Faleceu a 22 de Dezembro de 1913.
Soltiloquios de Santo Agostinho. Traducção.
O m07·to inww7·tctl. Pe1jil ele LttÍz Veuillot.
Pio IX. Discurso yratulatorio pronunciado na igreja do Seminario

Pat1'im"chal dp. Santarem, por occasião- do 30.° anniversario da exalta­
ção de N. S. S. P. Pio IX ao solio Pontificio. Porto, Typ. de Antonio
José da Silva Teixeira, 1876. 8.° de 48 pâg

Perfil de Camillo Castello Branco. Ibid., 1888. 8.° de Iv-151 pág.
ConfC1'encia sobre o Brazil contemporaneo. Lisboa, Typ. da Parce­

ria Antonio Maria Pereira, 1898. 8.° de 16 pág.
As -Novidades" no Pelourinho. (Ecos duma Ca7ll1Janha anti-catho­

.Nca). Coimbra, Imp. Academica de Correia Cardoso, 1903.
Por agua e por ter1·a. Atravez da Suissa, Allemanha, Bel.qica e Hol­

landa. Lisboa, Typ. da Emp. da nHistoria de Portugal», 1903.8.° de
1-184 pág. .

A Palavra do Semead07·. (Se7'mões, 07'ações funeb7'es, discursos, con­
fe?'encia,ç, allocuções p7'onunciadas no templo e fora d'ellc. (1867-1003).
Ibid., Typ. da ParcerÍlL Antonio Maria Pereira, 1905 e 1906.

A alta educação do padre. Int7'oducção nacionalisação e comfflC7tta·
ção de dois notaveis discursos de Monsenhor Spalding. bispo de Teoria
nos Estados Unidos. Ibid., 1909. 8.° de Lxxx-157 pág.

•40 veio do tempo. (Ideia$, homens e factos). Ibid., 1909. 8.· de VII­

359 pág.
Stambull ou itenerario de uma viagem a Constantinopla. Ibid., 1909.

8.· de 225 pág.
Psycologia ptditica do Conselheiro João Franco. Ibid., Imp. Lucasl

1909. 8.· de 61 pág. .

16
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Historicidade da existencia humana de Jesus. Contra Emil~ BOSSI:.

Ibid., Typ. da Parceria Antonio Maria Pereira, 1910. 8.° de 211 pág.

José Joaquim da Silva Amado (Dicc., tomo 13.° pág. 42).
Nasceu em 1841 e faleceu a 11 de Julho de 1925.

José Joaquim da Silva Pereira Caldas (Dicc., tomo 4.° pág 395 e
tomo 13.° pá.g. 42 e 369).

Faleceu a 19 de Setembro de 1903.

José Julio Rodrigues (Dicc., tomo 13.° pág. 48).
Faleceu a 29 de Abril de 1893. .

José de Lacerda, nasceu na ilha de S. Jorge em 1862. Médico pela
Escola de Lisboa, concorreu a um logar da junta consultiva do hospital
de S. José, sendo classificado, mas exercendo aquele cargo por muito
pouco tempo. Foi deputado da nação, e faleceu a 10 de Julho de 1911.

Esboços sobre pathologl:a social.

José Leite de Vasconcellos Cardoso Pereira de Mello (1)icc., tomo 13.0
pág. 52). .

Os inundados de MÚ1·cia. Porto, 1879. Folha avulsa.
Flores nu:randesas. Ibid, 1884. 8.° de 40 pág.
Lyra funebre. Barcellos, 1884. 8.° de 4 pág.
Livro Sibyllino (nuns annos). Ibid., 1884. 8.° de 8 pág.
Saudação (nuns annos). Ibid., 1884. 8.° de 3 pág.
Sempe1' eadem (nuns annos). (Ibid., Typ. "Am'ora do Cavado!), 1884).

8.° de 4 pág.
Dialectos ext1·emenhos. Contribuições para o estudo da Dialectologia

portugueza. 1. Linguagem popular do Peml. Porto, Typ. de A J. da
~ilva Teixeira, 1885. 8.° de' 37 pág. Separata de 100 exemplares da
"Revista de Estudos Livres», tomo III. .

O soneto de Camões. ,,-Alma 7m:nha gentil que te pa1' tr:s te!)) t1'aduzido
em d'ialecto mi1·andez. Folha avulsa.

Balladas do Occidente. Ibid., 1885. 8.° de vIII-343 pág.
A Ll:ngoa portuguesa. (Barccllos, Typ. do .Tirocinio», 1885). 8.· de

4 pág.
Tradições populares. Ibid'J 1885. 8.0 de 4 pág.
A. E-volução ela ll:ngoagem. Ensaio anthropologico ap1'esentado á Es­

chola Médica do Porto como disse1·tação inatGgural. Porto, Typ. Oeei·
dental, 1886. 8.° de xlI-104 pág.

Romanceiro português. Lisboa, 1886. 8.° peq. de 62 pág.
A philologia portuguesa. Ibid., 1888. 8.0 de 59 pág. .
NumJismatica naâonal. Lição inaugwral do curso ele Numismatica

da Bibliotheca Nacional de Lisboa no anno lectivo de 1888-1889. Ibid.,
Typ. do jornal ,,0 Dia», 1888. 8.° de 30 pág.

Educação infantil. (Critica littel·aria). Ibid., 1889. 8.° gr. de 13 pág.
Instituto de surdos-mudos de Lisboa. Ibid., Imp. de Lucas Evange­

lista, 1889. 8.· gr. de 7 pág.
Borges ele Pigucil'edo e a A.1·cheologià P01·ttG!fILesa. Ibid., Typ. d'.O

Dia», 1890. 8.° peq. de 16 pág.
O deus lusitano Endovellico. Ibid., 1890. 8.° de 8 pág.
Esboço da Histm'ia da Numismatica Portuguesa. Ibid., 1890. 8.° gt.

de 10 pág.
Poesia amorosa elo povo português. Ibid., 1890. 8.° de 144 pág.
O texto dos Lus!adas, segundo as -ideias do sJ'ír. F. Gomes de' Amorim.
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Esboço de criticaphilologica. Porto, Imp. Moderna, 1890. 8.° de 70 pág.,
e uma tira de papel com erratas.

Novas inscripções de Endovellico. (Barcellos, Typ. da "Aurora do
Cávado», 1890-1891). 8.° de 9 pág. .

Paginas intimas. L~sboa, Typ. d'.O Dia», 1891.'8.· de 31 pág.
As «Lições da Lingoagem» do sr. Candido de Figueiredo, anályse

critica. Ibid., 1891. 8.° de 60 pág. Segunda edição. Porto, 1893. 8.° de
xxlv-87- pág.

O Gralho depennaclo. Replica ás "Caturrices. philologicas do sr. Can­
dido de Fl:gueiredo. 2.· edição. Lisboa, Typ, do jornal ..o Dia», 1891.
8,0 de 52-7 pág. 3.· edição. Com um pl'ologo, uma lloticia critica ácerca
das Novas l·ições praticas da lingua p01·tugueza, etc. Porto, Typ. de A.
J. da Silva Teixeira, 1894. 8.° de xVI-llO-1 pág.

Inscripçijo inedita de Mercurio. Portalegre, Typ. Sanches, 1892. 8.·
de 4 pág.

SUl' les amulettes portugaises. Lisbonne, Imp. Nationale, 1892. 8.°
de 12 pág.

SUl' les religiolls de la LusUanie. Ibid., 1892. 8.° de 9 pág.
Curso d~ lingoa portuguesa archaica. Lição inaugural. Porto, Typ.

de A. F. Vasconcellos, 1893. 8.° gr. de 34 pág.
De .Margarit'i. 'villa in tel'ritorio Vimaranensi commentariolum.

Olisipone, ex Typis ephemeridis .0 Dia», 1893. 8.° gr. de 8 pág.
Chartam alteram de villa quae "Margarl:c1e» appellatur. Ibid" ex

officina Libanii da Silva, 1894. 8.° de 8 pág.
Etymologias populal'es portuguesas. 1894. 4.° gr. de 7 p~.

Museu EthnograpMco Portugu&. Porto. 'ryp. de A. F. V~sconcel.

los, 1894. 8.° gr. de 59 pág.
Quid apud Lusitanos verbum Aedeoli significavel·it. Olisiponi, 1894.

8.° de 8 pág.
Notas ao Cancioneil'o de El-Râ D. Dinis. Barcellos, Typ. da ..Au­

rora do Cavado." 1894. 8.° de 13 pág. Edição de 50 exemplares.
Novas notas ao Cancioneiro de El-Rei D. Dinis. Ibid., 1894. 8.° de

13 pág. Edição de 50 exemplares.
O dez1,8 bl'acal'ense Tongoenabiag·vs. (Porto, Typ. de A. F. Vascon­

cellos, 1894-18961. 8 ° de 13 p~g .
..4.nno novo. Barcellos, 1895. 8.· peq. de 9 pág. Foi traduzido em

italiano por T. Carmizaro.
Poema perdido. Ibid, 1895. 8.° peq. de 11 pág.
Remarques SUl' q~Gelques vestiges des cas latins en portu.gat:s. Paris,

1895. 8.0 gr. de 4 pág.
Prenda d'annos. VeI·sos. Barcellos 1895. 8.° de 10 pág. Edi9ão de

·50 exemplares.
Trebaruna (deusa lusitana). Ode hel·oica. Ibid., 1895. 8.° de 18 pág.

Edição de 50 exemplares.
Ensaios ethnogl:aphicos. Vol. I. Espozende,1891-1896. 8.° de 7·374

pág. Segunda edição. Ibid, 1911. 16.° de 7-374 pág. Vol. II. Ibid., 1903.
8.° de 390 pág. Vol. m. Ibid., 8.° de 408 pág. Vol. IV. Lisbua, 1910.
12.° de XIv-1-515 pág.

Lyra d'um morto. Versos. Barcellos, Typ. da "Aurora do Cavado.,
1896. 8.° de 20-1 pág. Edição de 50 exemplares.

Religiões da Lmitania) na parte que prl:ncipalmente se refere a Por­
tugal. Vol. I. Lisboa, Imp. Nacional, 1897. 8.° de xL-440-3 pág., e uma
est. Vol. II. 1bid., 1905. 8.° de xvm-1-372-3 pág., quatro est. e tres
mappas. Vol. III. Ibid., 1913. 8.° de xVUl-638 pág., e um mapa. Esta
obra faz parte da collecção de publicações do Centenario da India,
feitas pela Sociedade de Geographia de Lisboa. .
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Notas philolog'icas.. Paris, 1897. 8.· p;r. de 8 pág.
Museu Ethnologico Português. (Lisboa, Typ. d'DO Diall. 1897). 8.·

de 4 pág. Segunda edição. Ibid., Imp. Nacional, 1897. 8.· de 3 pág.
Museu Mun'icipal de Bragança. Ibid., 1897. 8· de 11 pág.
Noticia biographica do p,e Joaquim J. da Rocha Espanca. Ibid.,

1897 8.· gr. de 11 páp;.
. Nu'vens. Porto,'1898. 8° de 240 p~.

No Rheno. Lisboa, Imp. de Libamo da Silva, 1899. 8.· de 15 pág.
• Philologia Mirandesa. Vol. 1. Ibid., Imp. Nacional. 1900. 8.· de
iux-488-1 pág., e um mappa. Vol. II. Ibid., 1901. 8.· de 344-1 pág.,
e um mappa. Esta obra faz parte da colecção de publicações do cen­
tenario da lndia, fcitas pela Sociedade de Geografia de Lisboa.

Camoniana mirandesa. Ibid., 1901.8.· de n-93 pág.
I Epistola ao D7·. Hugo Sch-uchanlt. Coimbra, Imp. da Universidade,
1902. 4.· de 12 pág. Separata do "Instituto de Coimbrall, vol. XLIX.

O douwl' Storclc e a litteratura portuguesa. Estudo historico-biblio­
grapkico. Lisboa, 1910.

Carolina MichaElis. Separata do • Boletim da Segunda Classe.,
·vol. v. Ibid. Imprensa Nacional, 1912. 8.· de 53 pág.

GaM"iel Pe7·ei7·a. Noticia necrolo.qica. Separata do .Boletim da Se­
gunda Classe", vol. x. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1913.8.·
de 17 pág.

.Severim de Faria. I. lbid., 1914. 8.· de 40 pág.; II. Ibid., 1917. 8.·
de 19 pág.

H. d'Arbois de Jubamville. Noticia nec7'ologica lida em sessão da
assembleia gemi de 3 de Março de 1910. (Separata do «Boletim da Se·
gunda Classe" da Academia R. das Sciências de Lisboa.

Historia do Museu Etnolog'ico Português. Com 227 gravuras. Lisboa,
lmp. Nacional, 1915. 8.· de vlI-1-444-2 pág.

De Campolide a Melrose Relação de uma viagem de estudo. (Filolo­
gia, Etno.qrafia, ArcheologiaJ. Ibid., 1915. 8.· de 8-183 pág.

Cantigas aquadradas». Elvas, Typ. de Antonio Jose Torres de Caro
valho, 1916. (Artigo publicado no "Correio Elvense»).

Etnografia artística. I. Uma • Conta" alemtejan'a. Lisboa, Imp. de
Manuel Lucas Torres, 1!l16. ,

Emblemas de Alciati explicados em p07·tug~tez. Porto, 1917. 8.·
Ex-Libris manuscritos de caracte7' t1·adicionctl. E,studo de etnogra-

fia comparativa. 4.· de 60-2 pág. .
. Gonçalves Viana. (Apontamentos para a sua biografia). Separata do
•Boletim da Segunda Classe». Coimbra, Imprensa da Universidade,
-1917. 8.· de 43 pág.

Da 7lumismatir.a em Portugal. Lisboa, 1923. 8.· dI: vIU-360 pág.
Epiphanio Dias. Sua vida e labor scientifico. Com estampas, retra­

tos e autógrafos. Ibid.; Imprensa Nacional. 1924. 8.· de 73 pág.
I A Barba em Portugal. Estudo de etnogmfia comp.arati·va. Ibid., 1925.

José Luciano de Casto Pereira Corte Real (Dicc., tomo 13.· pág. 64).
Faleceu a 9 de Março de 1914.

José de Macedo.
O conflito internacional sob o ponto de Vl:sta p07·tugues. Porto, 1916.

José Machado.
Carla aberta ao Snr. Dr. Antonio Cabral a proposito do seu li/J/'o

...Alexand·re Cabral: Memorias politicas, homens e factos do meu tempo».
J3l'aga, HJ23. 4.'
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José Manuel Braz de Sã.
O Apostolo das Indias S. Francisco Xavier. Re<;Ulno historico.

Nova-Goa, Imp. Nacional, 1878. 8.· de 7-160 pág'l.e trl's estampas.

José (O.) Manuel da Camara (Dicc., tomo n.u pág. 6 e «n e tomo J3.·
pág. 71 e 370).

A obra descrita sob o n.· 3977 tem 132 pág.

José ManueJ de Carvalho e Mello, escrivão pagador da direcção geral
dos telégrafos do reino. . ,

Resultado da pessima e desgraçada adml:nistração do sr. conselheiro
Jose Bc'rnardo da Silva, como dil'ector geml dos telegraphos do reino.
Lisboa, Imp. de Julio Cesar Pereira Coutinho, 1865. 8.· de 39 pág.

José (Fr.) Manuel da Conceição, leitor na Sagrada Teologia, consultor
da Bula da Cruzada, e Religioso da Sagrada Ordem Terceira da Peni­
tencia do Convent9 de Nossa Senhora de Jeous.

Sermão histm'ico, panegyrico, e gratulatorio, pela admiravel saude, e
milagrosa vl:da, que Deus Noffo Senhm' foy fervido conceder ao fempre
Augusto, e Fidelíssimo Rey, e 'Senhor Nosso lJ. Jose 1. em a noite de 3 de
Setembro de 1758, dito na igl'eja das Chagas de Lisboa em o dia 14 de
Janeiro de 175.9. Lisboa, na Uffic. Patriarcal de Francisco Luiz Ameno,
M.DOO.LIX. 4.· de 12-fl6 pág.

José (O.). Manuel de Noronha
Nunes Alvares, he1'oe e Santo. Coimbra, 1915.
A aUança inglesa. Lisboa, 1916.
Ume cl'ise de subsistencias no ano de 1680. ,Coimbra, 1918.
Um percursor português de Wilson. Ibid., 1919.
Fontes da Histm'ia ele Hespanha. (Nota sobl'e o li'!Jro do sr. B. San-

che~ Alonso), lbid., 1920. .
• A natul'alidade e a familia cle Fel'não de Magalhãf!s. Ibid., 1921.

,
José Maria de Andrade Ferreira (Dicc., tomo 5.0 pág 18 e tomo 13.·

pág. 82).
A obra n.· 9638 tem 111 p:l.g., e um retrato de D. Pedro 5.· gravura

de Sousa, e a segunda edição desta obra. tem 116 pág. '

José Maria Bárreto, presbitero eva.ngélico.
Int?'oclucção da l'eforma cm POl'/ugal. Extl'acto úa confel'encia ?'ea­

lisada na Vnião Christã Evangelica da mocidade portugu~a em 23 de
Fevereiro de 1901. Ligboa, Typ. e lith. a vapo, da papelaria Progresso,
~901. 8.· de 24 pág.

José Maria Bordalo (Dicc., tomo 5.· pág, 24).
A obra n,· 4100 tem ~48 pág.

José Maria Braz Martins (Dicc., tomo 5.° pág, 24, e tomo 13." pág. 87).
Elogl:O histm'ioo da vida artistica de Jozepha Soller de Allsiz, socia

instaladol'a do Monte-pio dos actm'es portlbguezes, fallecida a 18 de Ja­
nei?'o de 1864. Lisboa, :::ioci dade typogruphica Fl'auco-p0l'tugueza, 1864.
8,· de 18 pág.

José Maria do Carmo Nazareth (Dicc .. tomo 13.0 pág. 88). '
Numismatica da India portugu~a. Estudos. Nova Goa, Imp. Nacio­

nal, 1890. 4.· de 92-3 pág. Segunda edição. lbid., 1896. 4.° de 188-4 pág.
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José Maria do Casal Ribeiro (Dicc., tomo 5.° pág. 24-e tomo 13.° pág 88).
Faleceu a 14 de Junho de 1896. '
Carta e Pariato. Lisboa, 1896.

José Maria Dupont de Sousa, escritor teatral, falecen a 25 de Julho
de 1914.

Roda Viva.
As vinte mt~lheres do ·rei.
Regimento vermelho.
As fa'IJoritas do Pachá.
As marinhei7'as de bambochata.
Nossa Senhorâ de Paris.
Trapeiro de Sevilha.
Maçã dourada.

José Maria Eça de Queiroz (Dicc., tomo 13.° pág. 94).
Nasceu em 1846 e faleceu a 17 de Agosto de 1909.
A Reliquia. Porto, Typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1887. 8.° de

2O-441~1 pág.
A Cidade e as Serras. Ibid., 1901. 8.° de 4-380-1 pág. Nova edt:ção.

Ibid., 1920.
..4s minas de Salomão, p01' Ride?' Haggarcl. Traducção. Ibid., Lugan

& GeneliouE, 1891. 8.° de 7-317-1 pág.
Cartas de lnglaterra. Ibid., 1905. 8.° de 3-242-1 pág.
Edhos de Paris. Ibid., !mp. Moderna, 1905. 8.° de 4--241-1 pág., e

um retrato do auctor. Outra edição. Ibid., 1920. 8.° I

Prosas barba1·as. Com ,uma iIltroducção, por Jayme Batalha Reis.
Ibid., 1904. 8.° de 53-2-246-2 pág. Outra edição. Ibid., 1909. 8.° de
68-248 pág. .

Questão da naturalidade. Ibid., Imp. Portugueza, 1906. 8.° de 19 pág.
Contos. Ibid., 1902. 8.° de 8-358-1 pág.
O Mandarim. Ibid., 1907. 8.° .
O Primo Bazilio. Ibid., 1915. 8.°
O Crime do Padre Amaro. Ibid., 1910. 8.°
Cartas familiares e bilhetes de Pa1'is (1893-189(j). Ibid., 1918. 8.·
A illustre Casa de Ram,:res. lbid., 1920. 8.°
Os Maias. Episodios da vida romantica. lbid., Typ. de A. J. da

Silva Teixeira, 18~8. 8.° de 4--458 pág. 2.° vol. Ibid., 1888. 8.° de
4-532 pág. .

Ultimas paginas. Manusc1'iptos ineditos. S. Christovam - S.to Ono­
fre - S. Frei Gil- Artigos cli'IJersos. lbid., Imp. Moderha, 1912. 8.° de
7-õ02-1 pág., e um retrato do auctor. Outra edição. Ibld., 1921.

..4 capital. lbid., 1925. 8.° de xLI-215 pág.
Alves &: C.n. Ibid., 1925. 8.° de xII-215 pág.
O Conde cl'l1branhos. Notas biographicas por Z. Zagallo, e a Catas­

trophe. lbid., 1925. 8.° de xxXI-290 pág.
Correspondencia. loid., 1925. 8.° de xVI-312 pág.

José Maria Latino Coelho (Dicc., tomo 5.° pág.' 37 e tomo 13.° pág. 97
e 871).

Faleceu a 29 de Agosto de 1891.
O p1'eço da monarchia. Discurso profe1'ido na Camara dos pares

nas sessões de 30 e 31 de Março. Lisboa, Typ. Nacional, 1885. 8.° de
47 pág., a duas columnas.

.Fernão ele jifagalhães. Com um prefacio de Julio Dl1ntll.B. Porto,
Imp. ~ortugueza, 19Q. 8.° de 229 pág.
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Garrett e Castilho. Com uma carta-prefácio do Dr. Xavier da Cunha.
Ibid., 1917. 8.° de 339 pág.

Cervantes. Com um prefácio de Pinheiro Chagas. Ibid., 1919. 8.°
de 227 pág.

Tipos nacionaes. Com um prefacio de Julio Dantas. Ibid., 1919 8.°
de 269 pág.

Arte e natureza. Com um prefacio de Henrique Lopes de Mendonça.
Ibid., 1923. 8.° de 203 pág.

Literatura e Hi.~toria. Com um prefacio de Fidelillo de Figueiredo.
1925. 8.° de 343 pág.

Paginas escolhidas. Compilação e prefácio de Arlindo Varela Vol. I.
Ibid., Tip. das Oficinas Gráficas, 1926. l:l.0 de 325 pág.

José Maria de Mello.
Descl'ipção do Valle das Furnas. Ponta Delgada, Typ. de M. J. de

Moraes, 1868. 8.° de xv-52 pág. .

José Maria de Mello de Mattos, engenheiro ci'{il, nasceu no Porto em
1856e faleceu a 10 de Junho de 1915.

Hulha branca e hulha verde. Conferencia l'ealisada em sessão de 18
de Dezembl'o de 1909 da Associação dos engenheiros civis P01'tuguezes.
Lisboa, Imp. Nacional, 1910. 8.° de 199 pág. l;eparata da .Revista de
Obras Publicas", n.O' 485 e 486. .

José Maria de Mendonça Brandeiro, nasceu -em Faro, e faleceu em No­
vembro de 1916.

José Maria de Moraes.
Brados da Razão ao Liberalismo, freio no ex-encommendado Nal'cizo,

reflexões ao Padre 111acedo, Mordaça para o fogoso Neves, Fel"Toada na
Epidemia Periodical, e arrocho de mal'ca no exame de C01·cundas. No
fim: Lisboa, na Imp de Alcobia, 1822. 4.° de 8 pág.

José Maria das Neves Costa (Dicc., tomo 5.o pág. 42 e tomo 13.° pág. 100).
Memorias para servi1'em á Mstol'ia da campanha do Alerntejo em 1891.

Coimbra, Imp. da Universidade, 1914. 8.° de 101 pág, Estas .Memorias.
foram publicadas pelo major de artilharia o sr. Ferreira Lima no -Bole­
tim da Segunda Classe» da Academia das Sciências de Lisboa, de que
fez uma separata de mui limitado número de exemplares.

José Maria 'de Oliveira Simões, filho de José Ferreira Simões e de
D. Cipriana Luisa de Oliveira Simões, naseeu em Leiria a 11 de Maio
de 1857. Fêz os primeiros estudos no Liccu de Leiria e depois em
Coimbra e em Lisboa. Concluiu com distinção o curso d.e engenharia e
de artilharia, sendo promovido a alferes aluno em 1879, E general dessa
'arma, Director geral do comércio, antigo deputado pelo círculo de Lei­
ria, em varias legisJatutas; possui a carta de conselho; a grã-cruz de
Aviz por serviços distintos; a ordem de Santiago j da Legião de Honra,
de França; de S.lO Olavo da Norllega; do Santo Sepulcro e a medalha
de bons serviços. Pertence .ao Instituto de Coimbra e é sócio efectivo
da Academia das Sciêocias de Lisboa. Tem desempenhado diversas
e importantes comissões de scrviço público que lhe valeram merecidas
pol:tarias de louvor. Foi redactor d'"O Globo" e tem colaborado n'.O
'rempo", "Correspondencia de Coimbra", «O Districto de Leiria.. , "Dia­
rio de Notieias", -Jornal do Commercio», «A Tarde., etc., e é redactor
do .Boletim da Propriedade Industrial». E.
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A organisação do exe7'cito e as neces8ideules da (tj·tilhwria. Discurso
p7'ofC'rido na Cmna7'a [los Senho7"Cs Deputados na sessão de 8 de Maio
de 1895. Lisboa, Imp: Nacional, 1895. 8.· de 23 pág.

As marcas regionaes e as indicações de falsa p7'ocedencia na ag1'l:cul­
tura. Conferencia realisada na séde da ceReal Assoc':ação da Ág1'icul­
tt!ra. na noite de 9 de Junho de 1900. Ibid., Officinas de Estevão Nunes
& Filhos, 1900. 8.· de 25 pág.

Cheias de Leiria. D,:scurso p"ofert:do na sessão da Camara dos Se­
nhores D.eputados em 4 de Ab1'il de 1902. Ibid., Typ. do Commercio, 1902.
8.· de 15 pág.

Curso elementa1' sobre substancias explosivas. Volume I. Materias
primas e polvoras. Ibid, Typ. do Arsenal do Exercito, 1904. 8.° de
427 pág. Volume II. Explosivos p1'opriamente ditos. lbid., 1911. 8.· de
VIII-532-I-1 (em brancol-xxxIX pág. Complemento do 2.· volume, etc.
Legislação portugueza. Ibid., 1912. 8.· de xVl-56-2 pág.

Propr'iedade industrial. Legl:slação p01·tu,guêsa em vig01·. Famalicão,
Typ. Minerva, 1912. 8.· de 442-xXVI pág. Fez-se segunda edição
em 1921.

Versos perdidos. Ibid.., J 913. 8.· de 186-1 pág.
Á Escola do Exercito. Breve noticia da sua historia e da sua situa-

ção actual.'
Ássistencia social ás mulheres no trabalho.
Goncorrencia dolosa.
Oração proferida na sessão solC'mne de abertu1'a da Escola do Exer-

cito.
Trabalho dos adultos na industria.
Curso de photographia.
Curso de pyrotechnia.
Materias primas - meta7iu1'gia dos metaes ust!aes.
Contribuição para o estudo das casas para ope1·a1"ios.
Tribunaes de arbitros avind01·e8.
Prototipos e um'dades metricas.
Estati.~ticas de desastres do trabalho.
Classificação das 'industrias.
Inquirição pelas associações de classe sob1'e a situação do operanado.
Legislação sobre hygl:ene industl·ial.
Legislação sobl'e o se'rviço ele pesos e mediclas.
Questionario memorando para o inquCl"ito sob1'e as indt!St1"ia8 texteis.
Escorso de alguns aspectos da indWltria fabril p01·tuguêsa.

José Maria dos Passos Valente (Dicc., tomo 13.· pág. 101).
Faleceu a 24 de Setembro de 1916. .

José Maria Pereira de Lima (Dicc., tomo 13." pág. 102).
Faleceu em Paris a 22 de Julho de 1925.

. Iberos e Bascos. Lisboa, Typ. 'Aillaud & C.ia, 1902. 8.· de 332 pág:
Annibal e Napoleão. Ibid.,.A Editorau, 1904. 8.· de 332 pág., e um

mappa. •
Phenicios e Carthaginezes. Paris, Imp. E. Desgrandchamps, 1904. 8.·

de 356 pág.

José Maria da Ponta e Horta (Dicc., tomo 5." pág. 48 e 451 e t{}lllO 13.·
pág. 104). .

Conferencia áCCl'ca da ci1'culação da materia, feita na Academia
Real d~ Sciencias de Lisboa, em 6 de Abril de 1886. Lisboa, Typ. da
Academia, 1886. 8.· de 33 pág.
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José Maria de Quei"roz Velloso. . .
O A1'quiuo ge1'ul de SúncLnccts. S-UCb impo'rtanC"ia ca1Jital1Ja'ra a his­

tO'ria p01·tuguesa. Discu1'lio inctugw'al da 6,a Secção do Cong1'esso de
Salamanca (Sciéncias Füosóficas, Histo1'icas e Filológl:cas), p1'onundado
na ,~essão de 26 de Junho de 1923. Coimbrll" Imp. da-Universidade; 1923,
8.° ele 33 pág., e uma estampa.

O ensino secwulario no estrangd1·o. Pa1'te I. Lisboa, Imp. Nacional,
1912. 8.° de 24 pág,

Gil Vicente e a sua ob'ra, Conferencia 1'eali~ada no se1·ào vicentino
do Theat,'o Almeida Ga1'1'ett, em 23 de Maio de 1913. Porto, Typ. Sau­
'tos, 1914.8.° de SO pág.

Jos.é Maria Rodrigues (Dicc., tomo 13.° pág. 104).
Dt!as palam'as ao S1"í,·. Camillo Caste170 B,·anco. Porto, Typ, de An­

tonio José da Silva Teixeira, 1883. 8.0 de 15 pág,
Questão da sebenta Vi. As evas,:vas do s/"ír. Vamillo Castello Branco.

Ibid., Typ. de Alexandre da ,Fonseca Vasconcellos, 1883.8.° de 23 pág.
Questão cla sebenta VIlL A 1'éplica do S1·. Cammo Castello Bmnco.

Coimbra, Imp. Litteraria, 1883. S.o de 19 pl\g.
A Sagrada cong1'egação elo cQ1wilio e os di1'eUos elo Senhor Bispo

Conde sob1'e a Un'i;ue?'sidacle de Coimb,'a. Coimbra, 18S9. 4. 0 peq. de
, 40 pág. ,

Cong1'esso pedagogico hispano-p01·tu,gue?!-americano. Secção p01·tU­
.queza. Nota sobre ó ensino do hebreu em Portugal na actualidade. Ibid.,
lmp da Universidade, 1892, 8.' àe 6 pág.

Congresso pedagogico hispano-portugue~-ame1'I:cano. Secção P01'tU­
gueza. A Uniue1'sidade de Lisboa-Coimbra. Capitulo de uma ob1'a allemã.
Traclucção. Ibid., 1892. 8.° de 28 pág, .

Fontes dos Llbsiadas Ibid., Imp. da Universidade, 190ó. 8,0 de
639-1 pág. Separata do "Instituto» de Coimbra.

Camões e a Infanta D Maria. Ibid" 1910. 8.Q de 3-271 pág. (Sepa­
rata do "Instituto»).

Db,:s Ve?'sos dos "Lusl:adas» , Tentativa da 1'econstituição do texto
primz:tiuo. Sépnrata do .Boletim da Segunda Classe .. da Academia das
Sciencill'8 de Lisboa, vaI. lV. Ibid" 1911. 8° de 15 pág.

Sob1'e um elos usos do pronome se: as frases do tipo vê·se sinaes,
Thid., 1914. 8.°' de 14 pág.

O campo j(J, dito Elis'io» dos Lusiadas. Separata do "Boletim da
Segunda Classe», vaI. vr. lbid., 1913. 8.° de 15 pág. .

O i?npeljeito do cony'unti'uo e o infinito pessoal no p01·tu,guM. Sepa­
-rata do .. Boletim da Segllllda Classe", vaI. VII. Ibid., 1914.8.° de 24 pág.

Alg'umas"Í>bsel'vaçi5es a uma edl:ção comentada elos "Lusíadas". Sepa­
rata da "Revista da Universidade de Coimbra., vaI. II-IV. lbid., 1915.
8,0 de 119 pág.

O vilancete de Camões á Senl101'a dos olhos Gonçalves. Separata do
,,,Boletim da Segunda Classe», vaI. IX. Ibid., 1917. 8.° de 18 pág.

Notas 1Jm'a urna ecUção c'/'itica e cumentctda dOi; "Lusiadas». Sepa­
rata do "BóleLim da Classe de Letras", vaI. 3:UI. Ibid., 1920. 8.° de 63 pág.

Subsidios pa1'a uma edição cr,:tica e anotada da "EufrosinalJ.1.
En'os tipo,g1'aficos da ecUção de 1561 que ainda não f01'um c01'1'i,gidos.
Ibid., 1922. 8.° de 12 pág. .

Lição ,:nCLU,,ljU1'Ctl dct cadei1'a de estudus camuneanos. Impo'rtancia e
elificuldaae.~ rlestes eslrtulos. Ibid., 1~25. 4." de 31 pág.

José (O.) Maria da Silva Pessanha, nasceu em Bemfica (Lisboa) a 16
de Novembro de 1865. Couservador da Torre do Tombo, professor da
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Escola de Belas Artes de Lisboa, Sócio do Instituto de Coimbra, etc.
Tem colaborado em varias revistas, e prefaciou e dirigiu a e~ão da
.Menina e Moça», de Bernardim Ribeiro, impressa no Porto na 'l'yp. de
A. J. da Silva Teixeira, em 1891, no formato de 8.° com Lxxlx-262-1 pág.

Tem mais: . -
Historiã das indmt1'ias artisticas em Portugal. Lisboa, Typ. do

jornal .0 Tempo», 1889. 8.· de 12 pág. Edição de cem exemplares.
A fabrica de louça do Rato. Documento para a sua historia. Ibid.,·

Imp. Nacional, 1898. 8.· gr. de 19 pág. Separata d'"O Archeologo Por­
tuguês», voI. IV, n.·1 7 a 9.

O calix de ouro 'do mosteiro de Alcobaça. Ibid., 1900. 8.· gr. de
27 pág., e duas est. Segunda edição. Coimbra, Imp. da Universidade,
ln3.~ _

A porcelana em P01·tugal. P1'únei1'as tentativas. Ibid., Typ. Calçada
do Cabra, 7, 1903. 8.• gr. de 38 pág., H cinco est. Separata. de 21 exem­
plares do aArchivo historieo portuguez», voI. I. Segunda edição. Coim­
bra, Imp. da Universidade, 1923. 8.·

Academia Real de Bellas-A1'tes de Lisboa. 01'ganiza.ção p1'imitiva e
organização actual. Academicos. Ibid., Imp. Nacional, 1904. 8.· de
26 pág.

A ArcMtectu1'a Byzantina, Disse1·tação de conCU1'SO ao loga1' de pro­
fessor da 18." cadeira da Escola de Be7.tas-A1·tes de Lisboa. Ibid.,Offi­
cina Typographlca, Calçada do Cabra, 7, 1904. 8.° de 59 pág., e uma
tira de papel com en·atas. Segunda edição, 1'etocada e ampliada. Ibid.,
Escola Typographica das Officinas de S. José, 1907. 8.° de 130-2 pág.

Tapetes de Armiolos. Ibid., Imp. Nacional, 1906. 8.· de 10 pág., P­

uma estampa. Separata d'aO Archeologo Português», voI. Xl n.·1 5 a 8.
A Â1·te Manuelina e os C1'iticos. Ibid, 1918. 8.· de 18 pág. Separata

d'"O Archeologo PortuguêS», voI. xxl1 n.O' 1 a 12.
A Sé Velha de Coimb1·a. Ibid., Typ. do "Annuario Commercialo,

M.CM.XVIII. 8.· gr. de 18 pág. Separata de 150 exemplares da .Terra Por­
tuguesa·».

A Porcelana em Portugal. - A Fabr'ica da Vista Aleg1'e. Conferen.
cia realizada em 21 de Junho de 1924 no Museu Nacional de Arte An­
tiga, perante o Grupo dos Amigos do Museu, no recinto da exposição
commem01'ativa do 1.. centenar'io da fundação da fabrica. Jbid., Com­
posto e impresso na Tipografia do "Anuario Comercial», 1924. 8.· de
31 pág. .

José Maria de Sousa Monteiro (Dicc., tomo 13.· pág. 119).
Faleceu a 12 de Outubro de 1909.
O Apostata confundido ou 7'esposta dout'rinal e lu:sto?'tca' ao Chris­

tão X. Lisboa, Typ, Portugueza, 1876. 8.· de VIJI-112 pág.
Santo Antonio de Lisboa. Estudo de hist01'ia e cdUca. Ibid., Imp.

Nacional, 1895. 8.° de 126-1 pág.
O Auto dos esquecidos disposto em tres j01'nadas que se intitulam a

partida, a chegada, o 7'eg1'esso e um llrulu[IO TIa scena. Ibid., 1898. 8.· de
xI-105-1 pág.

Elogio 1listorico de José !J{aria Lcttino Coelho, secretario geral da
Academia Real das SCie7Wl:as de Lisboa, 1'ecUado na sessão publica de
11 ds Dezembro de 1.898. Ibid,; Typ. da Academilt, 1898: 4.° gr. de
21 pág. Teve segundlt edição em tudo conforme á primeira, até na data,

Elogio histonco de iIfommSe71 recitado TIa sessão solemTle da Academia
Real das Sciencias de Lisboa em 25 de Março de 1906. lbid' l 1906. 4."
gr. de 5-16 pág.

D. Pedro - Poema dramatico em cinco jornadas. Com uma intro-
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duçii.o do Dr. Antonio Candido. Ibid., Imp. Nacional, 1913. 8.° de
xxxlx-147 pág. .

José Marianno Holbeche Leal de Gusmão (Dicc., tomo 5.° pág. Ji8 e
tomo 13." pág. 127).

A obra n.O 4294 tem 63 pág.

José Mathias Nunes (Dicc., tomo 13.° pág. 137).
, Faleceu a 25 de Março de 1916.

José Moreira Freire, nasceu no Porto a 9 de Junho de 1842 e faleceu
a 22 de Janeiro de 1921. .

Un probleme d'art. L'école portugaise créatl'ice des grandes écoles.
Lisboa, Typ. de A. da Costa Br~ga, 1898. 8.° de 190-1 pág., e doze es­
tampas.

Solution d'un probleme d'art &; peintU1'es et patrie de Memling.
(2.111e edition). Lisbonne, Imprimeric de Estevão Nunes & Filbos, 1908.
13.° de 55-1 pág, e 14 estampas. / . •

José do Nascimento Pinheiro.
Restau?'ação social e econom,:ca elo Estado da India. Mem01"ia apre-

sentada no Cong?'esso Colonial Netcional. Lisboa, 1903.

José Nicolau Raposo Botelho (Dicc" tomo 13.° pág. 149).
Nasceu a 20 de Dezembro de 1850 e faleceu a 23 de Fevereiro de 1914.
Problemas para uso dos menores que se preparam para exmne de 'ns-

trucção primm'ia, precedidos das ?'egras a segui?' na ?'esol'uçao de qual·
quer lJroblema de calculo. Porto, 1875.

Historia tnilitar ele Portugal.
Manual de tiro.
Compendio das Escolas 1'egimentaes,

'GeogralJhia economica,

José Nunes da Ponte, nasceu em 1849, e faleceu a 5 de Setembro de
~2~ . .

Ondulações. Coimbra, Imp. Academica, 1876. 8.° de 223-1 pág.

José de Oliveira Berardo (Dicc, tomo 5.° pág. 3 e tomo 13,· pág. 150).
Memoria sobre algumas inscripções encontradas no àistricto de Viseu.

Lisb.oa, na Typ. da Academia, 1857. 4.° de 11 pág.

José de Oliveira Ferreira Diniz, secretário dos negócios indigenas e
curador geral da Provincia de Angola.

Populações fndigenas de A'!1'gola. Coimbra, Tmp, da Universidade,
1918, R,0 de vIlI-756 'lAg.

José de Oliveira Lima.
O problema do Oancro, (Etiologia e tratamento). Porto, 1907. 8.°

José Osorio da Gama e Castro, bacharel em direito pela Universidade
de Coimbra Faleceu a 19 de Setembro de 1923.

Diocese e Districto da Gua?'da, Serie ele apontamentos historicos e
nacionaes, sobre as suas antiguidades. Porto, Typ. Universal, 1902.

José Pedro de Sousa.
O Actor Antonio Pedro julgado pela arte epelas letras. Lisboa, Imp.



252

de Libauio da Silva, 1908. 8.° de 15-241-2 pág., !1m retrato de Antonio
Pedro, outro do auctor e varias estampas.

José Peixoto Sarmento Queiroz (Dicc., tomo 13.° pág. 162).
A infancia do Supl'elno Tl'ibunal de Justiça. ou a alliança dajustiça

com a polit·ica. Pl'úneim parte. Porto, Typ. Commercial, 1850. 8.° de
12 -64-3-10-7-5-4-15-2-43-8 pág. Segunda pal·te. Ibid., 1850. 8.° de
128 pág.

José Pereira Leite Netto.
Catalogo das moedas araves existentes no Muse~t Municipal Portuense,

descriptas classificadas e onlenadas chronoZogicamente, a l'OgO do bene­
mel'l:to dl'recto?' do dito museu, Lisboa, Imp. Nacional,. 1882. 4.° de 19 pág.

. José Pereira do Nascimento (Dicc., tomo 13.° pág. 3.74).
Nascell em 1861. Exerceu várias comissões em Africa, e possuía a

ordem da. Torre e Espada, e as comendas de Cristo, S. Tiago e Coucei­
yão. Faleceu !l 25 de Setembro de 191ô.

Questões medico-coloniaes, relativas á colonisução europeia no pla-
nalto de Mossamedes.

Da Haila á· Te1'1'as do Humbe.
9 districto de Mossamedes, colon'isação m/.1'opeia.
G1·ammati.ca e Diccionario do Umbancht.
Uma epiclemia de beri-beri.
Explol'ação geog1'aphica e mine?'alogica, no dist1'icto de Mossamedes.
Ipqsto 11leteol'ologico de Nala- Tando.
Estudo 11lineralogico de Angola.
D'icc ionario Português-Kirnbundu.
Relato1'l:o da Missão da Colonisaçã~de Benguella.

José Pereira de Sampaio (Dicc., tomo 13.° pág. 169). I

Nasceu no Porto a 30 de Novembro de 1857 e aí faleceu a 11' de
Novembro,de 1915.

Geração nova. Ensaios criticos. Porto Typ. de A. J, da Silva Tei-
xeira, 1886. .

Manifesto dos emigrados da l'evolução l'epublicana portuguesa de 31
de Janeiro de 1891. Paris, Impi Schiller, 18\:11.

Notas dr) eroilio.1891-1893. Porto, Typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1893.
O B1·asilmental. Esboço C1·itico. Ibid., Imprensa i\loderna, 1898.
A ül,ea de Deus. Ibid., 1902.
O Encobel'to. Ibid, Typ, da Emp. Lit. e Typogr., 1904. 8.°
Os Modernos publicistas portugueses. Ibid., 1906.
Portuflal e a gUel'1'a das Nações. Ibid., 1906.
A questão religiosa Ibid., 1907.
Portuenses illustres. Ibid., 1907-1908. Três volumes. 8.°
A dictaelura. Subsidios 11l0raes pm'a seu juizo critl:ao. Ibid., Hl09.
O POI·tO culto. Obra pura seI'vir ele remate e conclusão á dos «Por­

tuenses i/lustresu. Ibid., 1912.

. José Pinheiro de Mello (Dicc., tomo 13.° pág. 171).
O título exacto da obra n.O 10238 é como segue:
Opusculo libe'ral. A reoolução ele Hespanlta e a questão 'iberica. Con­

siderações a pl·OJ.}osito. Lisboa, Typ. Universal, 1868 8.° de 14 pág.

José Pinto Pereira (Dicc., tomo 5.° pág. 104).
Copia de hmna cal'ta que efcreveo ao Excellent'ifs. Seno D. Annibal
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Albani sobrinho de Sua Sanctidade. No fim: Lisboa, '14 de Fevereiro
de 1707. In-4.u de 4 pág. inn.

José Queiroz, nasceu em 1856, e faleceu a 31 de Julho de 1920.
L'Orpheline. Souvenir de Lisbonne. A 1Yl.me 'Anne Judie. Lisboa,

Lith. Guedes, 1884. foI. de 9-1 pág.
Ce:ram'ica p01·tugueza. Ibid., Typ. do .:Annuario Commercialll, 1907.

8." gr. de vm-449-5 pág. Teve th'agem especial de cincoenta exem-
plares. . ,

Da minha terra: FigU1'inhas gradas, imlJressões de arte. Illustra·
ções de Roque Gamei'ro e Santos Silva. Ibid., Imp. Libanio, da Silva,
1909. 8.· de 5-186-5 pág.

Versos da Mocidade. Ibid., 1910. 8.° de Opág. Edição de cem exem­
plares sendo vinte e quatro em papel de Holanda e trinta e dois em
papel Satiné. .

Olarias do Monte Sinay. Illustrações' de Alberto de Sousa. Ibid.,
.Typ. Castro Irmão, 1913. 8.° gr. de 122 pág. Teve uma tiragem espe­
cilll de vinte e cinco exemplares.

AzulRjos de S. Vicente de F01·a. S.1. de i. n. d. (Lisboa, 1913). 8.°
gr. de 8 pág., e quatro estampas. .

A1·te na escola. Ce?·amica. Lisboa, M.CM.XVI. 8.° gr. de 18-1 pág.
Edição de duzentos e cincoenta e cinco exemplares.

Defesa de Bvom. Ibid., Imp. Libanio da Silva, 1916. 8.° gr. de
11 pág.

Museu Archeologico do Ca1'1no. Catalogo. Secção de ce?·amica. S. 1
n. d. 8.° gr. de 8 pág.

Museu de Mafra. Inauguração. Maio de 1911. Lisboa, Imp. Liba-
nio da Silva. 8.° peq. de 13 pág. ,

Inventario resumido das colleeções de Arte de José Queiroz. Ibid.,
1917. 8.· gr. de 7 pág.

Collecção de artigos ele j01·naes.

José Ramos Coelho (Dicc., tomo 5.° pág. 109 e tomo 13.° pág. 178 e 375).
Faleceu a 15 de Setembro de 1914.
.ti naçãó p01·tu[j1wza. 1hbuto de sU1tdade pela m01·te do lJ1'incipe elos

seus poetas. Lisboa, Typ. do Progresso, 1854. 8.° de 7 pág.
Histo1'ia elo Infante D. Duarte irmão de El-Rei D. João IV. Obra

fundada em nume7'osissimos ducumentos e com desenhos elo architeeto mi­
lanez o S1'. L1Lcas Belt1'ami e phototypias do sr. Carlos Relva<i. lbid.,
por ordem e na Typ. da Academia Real das Sciencias, 18 9. .0 de
XXI-740-1 pág., e seis est. TQ7Ilo TI. Ibid., 1890. .0 de 3-898-1 pá.g., e
Beis estampas. '

Homenagem a Camões. Ibid., 1890. 4.° de 37-2 pág. Ediç1\o de 250
exemplares numerados.

A mãe ele Camões. A propos'ito da opinião do sr. Wilhel Stork. ·Ibid.,
1892. 8.° de 35 pág Edição de 100 exemplares.

Manuel Femandes Vala Real e o seu processo na inquisição de Lis­
boa. Ibid., Empreza do «Occidente., 1894. 8.° de 78 pág.

Lampejos. Poesias. Ibid, Typ Castro Irmão, 1 96. 8,0 d~ vm-229-
2 pág.

Cwnbiantes. Poesias. Ibid., 1897. 8.° de. vlII-275-4 pág.
Reflexos. Poesias. Ibid, 1,898. 8.° de vm-310-4 pág.
O BU88aco.
Veneza.
A Chri8tovan~ Colombo. Poesia lJara a commemoraçao quadricrnte­

na1'ia do descobrimento da Ame1'ica celebrada pela Academia ele Roma.
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.ti, llha da Madeira.
Acerca do p7'imeiro Marquez de Niza

José Raymundo de Palma Velho.
A tomada da bahia de Tungue no parlamento e na imprensa. Lisboa,

La Becárre papelaria e typographia, 1887. 8.° de 143 pág, e tres mappas.

José Reis.
O criado. Monologo em verso. Lisboa, Typ. de Coimbra & Siinas, 8.

d. 8.0 de 12 pág.

José de Saldanha da Gama (Dicc., tomo 13.° pág. 191).
Faleceu a 2 de Janeiro de 1909.

José de Saldanha Oliveira e Souza.
A Exposição Ind'ustrial Portugueza. 1865.
O Relatorio hydrologico do b'T. dr. Agostinho Vicente LourenÇ<!. 186:'1.
Relator'io sobre a Gasa da moeda e papel sellado. 1865. .
Breves reflexões sobre moeda. 1866.
Memoria sobre o phosphato de cal. 1866.
Noções de philosophia. chimica. 1866.
Algumas palavras sobre t7'es hypotheses scientificas admittidas na pM.

losophia chaniada positiva. 1867.
Memoria sobre o meto de separa7' o manganez do ferro e do alumi-

nio. 1867.
Memoria sobre os ensaios de manganez para o commercio. 1867.
Memoria sobre os ensaios de mine?'ios de cobre. 1867.
Pds de James. 1867.
Alguma" considerações sobre o enxugo dos terre?!Os alagadiços. 1868.
Memoria sobre os ensaios das ligas quate?'narias, compostas de cobre,

prata, plaUna e OU1·0. 186R.
Relatorio sobre a hulha de Buarcos. 1868.
Um protesto contra a duvida. 1868.
.Memoria sobre os e7'1saios chimicos por meio dos licores graduados. 1870.
1J1emoria sobre os minerios de cob7"e, seu valO?' commercial e ensal:os

industriaes dos mesmos minerios. 1871.
Algumas considerações sob7'e a clarificação dos vinhos. 1872.
Lucifer, por M.me Bourdon. Traducção. 1872.
Memoria sobre a dete?'minação elo poder calorifico (los combustíveis

solidos, e7'1~pregados na ind'f!.8tria. 1872.
Noções de geometria descriptiva. 1872.
Apontame?~tos para a historia da gravura em p07·tugal. 1873.
Estatistica das moedas de ouro, prata, cobre e bronze, que se cunha-

ram na Gasa da moeda e papel sellado de Lisboa, desde o dia 1.0 de ja­
nei7'0' de 1782 até 31 de dezembro de 1871. 1873.

Memoria sobre uns exempla7'es de calcario a7'gilloso de Setubal (Quinta
da Rasca). - Dos cimentos. 1873.

Reportorl:o chronologico de parte da legislação pO?·tu.queza sobre moeda.
1874.

Exemplos de calculos ele ligas. 1876.
RelcLt01":O e prbjecto da commissão e7'1ca7'regada de revêr a legislação

sobre o toque das ob7'as de ouro e prata. 1~79.

Breves considerações sobre a G'uarela do Domingo, apl'esentadas na
segunda sessão do Gong7'esso Gatholico em LisQoa e7'1t Junho de 1882.

Relatorio e contas da ge?'encia do 4sylo de D. Mart:p. Pia, 1883 a
1884. 188õ.

, .
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Algumas conside1'ações sobre a crise ag1'icoZa em Portugal. 1886.
Inquerito sob7'e as condições de t1'abalho 7nanual nas fabricas de" ta-

baco. 1887. , '
Pelos campos. 1890.
Da necessidade da liberdad~ da associação religiosa em Portugal.

Memoria apresentada ao Congresso Catholico de Braga. 1891.
Conferenda feita em 22 de abril de 1895 na sede da Associação da

Mocidade Catholica de Lisboa. 1895.
A Companhia das Lezírias debaixo do ponto de 'vista do imposto, da

agricu,ltura e do interesse social. Conferencia realisada na Real Asso­
ciação Cent1'al de Agricultura Portugueza, em 15 de janeiro de 1896,

Conferencia feita em 16 e 23 ele março de 1896 na séde da Associação
da Mocidade Gatlwlica de Lisboa, na travessa das Mercês, 29. Lisboa,
Typ. da Academia Real das Sciencias, 1896. 8· de 68 pág.

Cons'iderações submettidas ao Centro Catholico do Porto. 18~6.

Da escravatu7'a b7'anca. Memoria apresentada ao Congresso Catho­
lico Internacional de Lisboa em junho de 1895. 1896.

Biographia de S. M. a Rainha a Sr." D. Amelia. 1897.
A questão operaria. Confe?'encias nalisadas na Associação da Mo­

cidade Gettholica de Lisboa e Associação P"otectora dos 0pe?'arios ellt 5
de abril de 1897, e 19 do mesmo mez e anno. Accrescentado com ~tm dis­
CU1'SO de 1I10ns,o,' Francisco Mendes Alçada ele Paiva, pronunciado na
Associação P7'otectora dos 0pe?·arios. Lisboa, Typ. Mattos Moreira &
Pinheiro, ·1897. 8.' de 88-6 pág.

União das forças catholicas portuguezas. 1897.
Conferencia feita em 19 de março de 1896, na séde da aAssociação

Protectora dos Opera7'ios)), em Lil$boa, no 25 anni'uersa7'io ela proclama-o
ção ele S. José como Pad7'oei1'0 da Egreja Universal.

. Conferencia fe'Íta em 25 de maio de 1896, na séde da «Associação da
Mocidade Catholl:ca de Lisboa)). .

José (Fr.) dos Santos Cosme e Damião (Dicc" tomo 5.' pág. 119 e 457).
Sermam na profissam da Madre S07'or Francisca de S. Anselmo, re­

ligioza de Santa Cla7'a, em dia do gloriozissimo dO/ttor S, Anselmo que
prego~t no Moftei7'0 de Nolfa Senhora do Defterro da c·idade da Bahia
o..• , tio materno da mejma Mad7'e profejJante. Lisboa, na Offic. de
Francisco da Silva, 111.DCC.XLV. 4.' de 8-28 pág.

José Sebastião de Saldanha Oliveira e Daun (Dic,c., tomo 5.· pág. 122 e
tomo 13.' pág. 199).

A obra descrita sob o número 4724 tem 5-15 pág.

José de Serpa.
A 7'epublica em Poriu.gal. Res'umo da confe7'encia que foi p7'ohibida

em Hespanha pelo delegado do SI'. Canalejas em Badajoz * 'II< :' Badll:loz,
Imp. de Vicente Rodrigues, 1910. 8,' de 16 pág.

José da Silva Cabanita, nasceu em 1 60 e faleceu a 25 de -Março de
1911.

L-íções p"aticas de p01·t'I,c!Uez. ,
Trechos selectos de auct07'es lJ07·tuguezes para as escolas normacs.

José da Silva Mendes Leal Junior (Vicc., tomo 5.° pág. 127 e tomo 13.'
pág. 209).

Hommage aux lettres latines. Lisbone, Imp. de l'Academie royale
des sciences, 1881. 8.' de 65 pág.
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José Soares de Almeida, professor de caligrafia.
Metodo pratico de caligrafia. Lisboa, Papelaria e typographia de

Paulo Guedes & Saraiva,·1916.

José Soares da Cunha e Costa, bacharel em direito pela Universidade.
ue Coimbra, membro da Arcadia de Roma, da Société de Gens de' Let­
tres de Paris e da Academia das Sciências de Lishoa. \

O povo f?·ancez. Conferencia realizada na noite de 12 de Dezembro
de 1911 no theat?·o ela rep1!bliea.

Fructa do tempo,.. ou petição muito ?'espeitosa que D. José Gil de
Borja Macedo e Menezes, pessoa que nunca fez mal a ninguem e antes
algumas tem beneficiaelo, apresentou ao sr. Juiz de Direito ela comarca
de Portel cOl/,M'a o direito de sola e vira que á fina fOl'ça lhe p?'etendiam
fazer calça?'. .. Lisboa, 1912.

Urna cCLusa celeb7'e (O c?'ime de Sen·azes). Composto e impresso na
Tipografia Torreense, Rua Mousinho de Albuquerque - Torres Vedras.
ln·8.0 de 247 pág.

Paizage:ns, pe7'fis e polemicas. Coi.mbra Editom, L.da, 1921. 8.° de
301 pág.

A Igreja Catolica e Sielonio Paes. Ibid.
O Pe7:feito Advogado. lbid.

José de Sou:;a Maéhado.
B?'azões ineditos. Braga, 1906.4.°

José Teixeira Rego.
Pequena antologia classica (de HOJnero a FolstOl). Porto, Typ. da

Renascensa Portugueza, 1916. 8.° dc 211-1 pág.

José Thimoteo da Silva Bastos.
O Papa Leão xm. S?la vida, sua physionomia ?'el'igiosa, politica e ,

social (segundo a ob?'a ele Mons. T. Se7·claes. Lisboa, na lmp. de Liba­
nio da Silva, lI.DCCC.XCVIII. 8.° gr. de IlI-253-5 pág., e um retrato colo-'
rido do Santo Padre.

Pe7jis de -intellectuaes. (Yúitas e passeios) .. Ibid, Typ. do "AMua­
rio Commercial» J 1908. 8.° de xv- 279 pág.

Ditosa paM'ia, m?'nha amada. (Educação ciV/:ca elas c?'ianças). Ibid.,
Typ. da Parceria A. Maria Pereira, 1909. 8.° de xvr-252 pág.

Hi<lto?'ia da censu'ra em Portugal. (Ensaio sobre a compressão do
pe71sàme71to português). Coimbra, Imp. da Universidade, ] 926. 8.° de
xIlI-401 pág. '

José Valentim Fialho de Almeida, nasceu em Vila de Frades a 7 de
Maio de 1857, e faleceu a 4 de Fevereiro de 1917. Para a sua biogra·
fia veja·se a obra JO?'nal dum rebelde.

Contos. Porto, 1881. 8 ° de 3 0-4 pág. Teve várias edições. Lisboa,
1\112.8° de 378-1 pág. lbid., UJl4. 8.° de 377-7 pág. lbid., 1918.8.° de
384 pág. 'Ibid., 1920. 8.° e lbid., 1923. 8." de 3 1 pág.

A Cidade do Vicio. Porto, Typ. de A. J: da Silva Teixeira, 1882. S.o
de 323-5 pág. Lisboa, 1913. 8.° de 325-1 pág. Ibid., 1917. 8.° de 325-3
pág. Ibid, 1920. 8.° de 325-3 pág. ~ Ibid., 1923 que é a sexta edição.

Os Gatos. Publicação ?1l~al cl'inque?'ito ávida PO?·tugueza. Porto,
1889-1893. Publica.ram·se 57 números.

Pasquinadas (Jornal dum Vagabundo). Ibid., s. d. (1890). 8.° de
384 pág. Ibid., 1904. 8.0 de 382-2 pag., e 1923 que é 'a quarta edição.

Lisboa Galante. (Episodios e aspectos da cidade). lbd., 1890. 8.0
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de 321-7 pág. Ibid, 1903. 8.· ue 33 -2 pág., e Ibid., 1920. 8.· de 259-5
~~. .

Y.~da ú·om:ca. (J01'nal d'um YagalJúndo). Lisboa, 1892. 8.· de 454-2
pág. Lisboa, 1!l14. 8.· de 393-4 p4g. Ibic1., 1910. 8.° de 370-2 l)ág.

llIadonà elo Gampo Santo. Coimbra, 1896. 8.· de 93-3 pág.
O Pais das Uvas. Lisboa, 1893. 8.0 de 248-2 pág. Ibid., 1913. 8.° de

315-1 pág. Ibid., 1915. 8.° de 313-7 pág. lbid., 1917. ,•.°313-7 pág. lbid.,
1920, 8.° de 313-7 p{lg. Ibid., 1922. .0 de 313 pág. E a sexta edição.

J1 Esquina. (J07'nal d'am r~a,gabundo), Coimbra, 1903. 8.· de L"{VII­

. 1-213-3 pág. Lisboa, 1915. 8.0 oe 247-8 pág. Ib,id., 19]9. 8.° de
xxv-:l46-8 pág. Ibid., ] 920. 8.° de xx\'-244-2 pág. E a quarta odição.

Ba1'uea1', pentea1'. lbid., 19U. 8.° de í!73-3 pág. Ibid., 1916. 8.° de
301-3 pág.

aibam quantos... (Ga1·tas e a1'tíyos politicos). Ibid., 1912. 8.0 de
262-1 pág. Jbid.• 1917. 8,· Ibid., J.9~O. 8.· de 269-3 pág.

Estancias d'A1·te e ele Saudade. Ibid., 1921. 8.° dc 407-2 pAgo
Aves migrad01'cls. lbid., 1922. 8.° de 509 pág.
Lim'o p1·ohibido. Profecias, fa1'ças cê sandices. Ibid., 1904 4.° de

J41 pág. De collaboração com Hemique de VascoDcellos e Manuel
Penteado. .

F'ifluras de destaque. Porto, Tip. Sequeira, 1924. H.· de 309 pág.
Actm'cs e autm·es. (Imp1'essões de tcat1·0). Ibid., 1925. 8.° de 304 pág.
Vida e1'1'ante (Livro postumo). Ibid" Imprensa Portugueza, 1925.

8.· de 343 pág.

José de Vasconcellos Guedes de Carvalho (Dicc., tomo 13.° pág. 235).
Discurso recitado na Sé pl'imacial de GOCI, no dia 3 de Dezemu1'0

de 1855,1101' occasião da acclarnação do muito alto, e milito poderoso Se­
nhor D. Pedro r. Rei de, Portugal. Goa, na Imp. Nacional, 1855. .0

de 3-9 pág.

José Verissimo, jornalista brasileiro, faleceu 11 2 de }<'evereiro de 19.16.

José Verissimo de Almeida (Dicc., tomo 13.· pág. 236).
Faleceu a 29 de Jaueiro de 1915.
O j1lildio e o seu tratamento, illust1'ado com quinze ,graIJU1'as. Lisboa,

1893. 8.° àe 100 pág., e onze estampas. Segunda edição. Ibid., 1894. 8."
de 186 pág.

Les maladies de la IJiyne em 1894. GOllununicação á. 'ociedade j}[y­
colo,gica ele F1·ança. De collaboração com o sr. João da M"otta Prego.

Oont1'l'butiones acl Mycofl01'o,m Lusitanice (GentU1":as I, lI, 1II, 1V
e V). As ultimas tres centurias de collaboração com o sr. Manuel Sousa
da Camara.

As doenças da vinha 1)1'oduzidas por pa1'CLSita:s vegetacs.
As doenças ela ol1'vcira.
La gaja des olives en l?ortugal.

José Vicente Barbosa du Bocage (Dicc., tomo 5." pág. 152 e tomo 13.°
pág. 237).

Faleceu a 3 de Novembro de 1907.
He:rpétologie d'Angola et dll Gongo, OtllJl'''ye puulié SOll8 les auspices

111/. Alinistere de la ma1'ine et eles Golonies. Lisbouoe, Imprimerie Natio·
uale, 1 95. 8.· gl'. de xx-203 pág., e XIX pla~che8.

José (P.) Vicente do Sacramento, Missionârio do Rcal Padroado da I

Corôa Portllgue~1l. ua Prelazia. de Moçambique.

17
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Ápontamentos soltos da língua MacÍla. Lisboa, Typ. Universal, 1906.
8.- de 11-104 pág.

José Victorino Ribeiro.
A Imprensa Nacional de Lisboa. Subsid,:os para a sua' historia,

1768-1912. Memoriapremiada em L· lugar no concurso aberto em 27 de
.Junho de 1812. Lisboa, Imp. Nacional, 1912. 8.· gr. de x-176-3 pág.

lósé Victorino de Sousa Albuquerque (Dicc., tomo 13.· pág. 240).
. General médico, conselheiro, deputado, par do reino, ete., faleceu li.

ao de Dezembro de 1916.
Manual de infantaria, para uso dos voluntarios de um anno. Porto,

1888. .
Trim:heil·as·abrigos. Conferencia militm·. Ibid, 1889.
Selecta ele infantaria, pal'a estudo dos 2.os sm'gentos cand1'datos ao

posto de 1.. sargrmto. Lamego, 1 91.
Guia militd1', para uso dos Los cabos cancUdatos ao posto de 2.· sar·

gento. Ibid.. l891.
EI'evc l'eS!I1}W da hist01'ia do "eg'hnento de infantar,:a n.· 9. Edição

official. Ibíd., 1892.
O ti1'O da infatntal'ia a grandes clistancias. Conferencia militar.

Ibid., 1H93. .
Allooução inaugul'al, l'ecitada POI' occasião da collocação dos retra·

tos de S. S. M. M El·Rei D. Oarlos I. e Rainha Selthom D. Amelict1w
bibUotheca elo regimento ele ,:nfanta1'l:a 11.,. 9. Porto, Um3.

Miscellanea mi~-itQ/r. Lamego, 1894.
Cal' tas sobre o cl"iterio do soldado. Porto, 1896.
O centenario da hul'ia pel'ante a histo1'Ía. Lisboa, Imp. de Libanio

dll Silva, 1 98. .• de 31 pág.
Critica livre e defesa lim·e. A PI'oposito do opusoulo "O cC1J.trmario

da hulia pel'ante ct hist01·ia •. Ibid., 18\:19.
A pow01'a sem fltmo e tactica. Tradl.lcç..~o annotada. Ibid., 1899.

. Allocw;ão pl'oferida no acto da inaugu,'ação do l'etrato de S. M.
El-Rei Senhol' D. Manuel f1no I'egimento de infantaria n.· 16. Ibid.,
Typ. da Cooperativa Militar, 1909. 8.· de 30 pág.

Combates locaes. Ibid., 190.l
lolissão das quatro m'mas eln campanha. Ibid., 1002.
Força<J destinadas ás operações secundarias da guel'ra. lbid., 1902.
Historl:a sagrada. Velho testamento. Ibid" 1903.
Guia aua:iliar para os capitães de infantal'ia candidatos ao posto de

major. lbiCL, 1904. . ,
Do comba~e. Instrucções para a 'resolução dos problemas de tctot~ca

applicada do batalhão incorp01'ael'o na o.Densiva e na defensiva. Ibld:,
1~04. .

.Mem01'ia militar. Ibid., ;1994. .
A Guarda Municipal de Lisboa através, da Historia. I. - No rei­

nado da Senhora D. Ma1'ia II.

José Vieira da Silva Guimarães, médico pela Escola de Lisboa, profes'
sor, deputado, etc. _ I

A Ordem de Chr.isto. Lisboa, 1901. 8.· de xI-373-2 pág.
Â trilogia monumental de Alcobaça, Batalha, Thomar e o caminllO

de ferro. Conferencia realisada na Sociedade de P1'opaganda de Por­
tugal. Ibid., Imp. Libanio da Silva, J912. 8.· de 51 pág.

Marrocos e tres Mestres da Ordem de Christo. Coimbra, Imprensa
da Universidade, 1916. 8.· de xI-278 pág.



Julião Quintanilha.
A soluçfío mona7'qnica do ,~ellhor A~lredo Pimenta, Lisboa, 1916.

Julio Augu~to' Candido de Menezes, nasceu em Lisboa em 18e3 e fale-
ceu 11.23 de, Julh{) de 1921.

Uma carta cle Santo Antonio,
Primel:1'(1. clôr,
Noite do Natal,
Lusiadas.
LOl,W&nÇO ll{arques,
Um concerto na trwpei7·a.

Julio Augusto Henriques (Dicc., tomo 13,· pág. 250 e 383).
Instl'ucçues praticas parit a cultura das plantas que dão a ",Quina»,

Coimbra, Imprensa !ia Universidade, 1882.
A ve,getação expontanea d(J B!tSsaco, Ibid" 1885.
Cont'ribuiç5es pa7'a, o el>tudo ela Flól'a d'Africa', - Catalogo das plan­

tas de S, Thumé. Ibid., J 87.
O monumento a Broteru. Ibid" 1892.
Instrucr;õel> pura a colheitt! e prel)ara~'ão ele productos veyetaes. Lis-

boa, 1894. ' ,
Das plantas p7'oductoras cla bOl'racha. Ibid" 1896.
Rudimentos de botanica e de c!gricult1t7:a para o ensl:no das Escolas

NOI·maes. 1898,
Plantas ela b01'l'acha e da glltta,percha. Ibid" 1901..
Agl'icultu7'a colonial. 'Meios de a faser rrog7·edi7·. ~f.emoria. Lisboa,

Typ, A Liberal, 1901.
Estudo comparado elas especies 'Vegetaes p7'oductOl'as de bOl'l'acllà,

Mentol·ia. Ibid" Imprensa Nacional, 1902,
O Bi,·ce7ltenario de Limu),lI na uecia. T'ú;ita a alllulls jardins bota­

nicos: Coimhra, Imprensa da Universidade, 190 . 8,0 de 41 pág.
Esboço da flora de~ bacia do Mondego, Ibid., Typ. França Amado,

. 1\-)13,8.· de XII-43 > pág.
A Ilha cle S, 'l'/lOmé sob o 'ponto de vista histOl'ico-natul'al e agrícola.

Ibid" Imprensa da Universidade, 1917. _
Correia da Se7'1·a. (Apontamento' biograficos e c07·I·espondenc::a).

Ibid" 1923. 8,· de 47 pág.' ,
Dicciollcl/l'io de planta,s 'uteis. T7·ad. de Selest extratl'opical planls

ele F. 'Von Muelle1'. Porto,
Bolet-iln de! Sociedade Broteriàna, 1,' Serie. 1883 a 1911, e 2,· Serie,

1922 a 1925. .

Julio Brandão.
O L,:,VTO de Agla:is. Com uma carta de GUéna Junqueiro, Porto,

Typ. Occidental, 1892. 8,· de XII-lI-1()O pág.
O Jm'dim da MOI' te. lbid., Imprensa Moderna, i 98.
Ma7'ia do Céo, (Cartas de lllarcelloj. Ibid.,189 .
Leituras portuQuê::as, e ilu8trada.~ e anotadas (pet7'a as tres primeiras

classes). Ibid" Typ, da viuva de José da Silva Mendonça, 1907,
F'ig/w(/,S de bar7·0. Ibid" Typ. da Empr. Litter. e Typogr., 1910.
Nuven~ de oi7'o. Ibid" Typ, Mendouça, 1912,
Garrett e as ca7·tas de Amor. Ibid., 1913, 8,· de 65-1 pág.
Perfis suaves. (Rhap8odia.~popul(Lres e outros contos). Ibid" Typogr.

Univer aI, 1913" .
Poetas e prosadore. (..4 11largen! dos liv7·os). Braga, s. d. 8.· de

25 pág, ,
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l!'armacia Pires.
~Iemorias dmn Am01'oso
Saudades.
Bustos e Medalhas. PortQ, 1.'ip. de "O Primeiro 'de Janeiro", 1925.

8.° de 279 pág.

J~lio de Castilho (Dicc.) tomo·13.' pág. 252).
Faleceu a 8 de Fevereiro de 191!l .
.A formosa Dona Luúa Medina 16 ele julho de 1859. 'l'yp de J. G.

de 80usa Neves. Folha avulsa.
Camoniana da Bibliot/teca Nacional de Lisboa. Lisboa, Typ. da

Academia Real das Sciencias, 1880. 8.° de 56 pág. De collaboraçã:o
com Antonio da Silva Tulio. Incompleto.

Manuelinas. Cancioneú·o. Ibid., na lmp. Nacional, M..DCCC.LXXXIX. 8.'
dé 266-1 pág. Teve segunda edição em 1919. . '

Apontamentos para o elogio Mstori'ço do Ia.mo e Ex.mo S?·. Ignacio
de Vilhena Bct?'bosa, lidos na sessão solemne da Real Associação elos Ar­
chitectos e Â?'cheologos portugueses em 10 de Maio ele 1891. Ibid., na
Typ. da Academia Real das i::lciencias) 1891. 8.' gr. de 36 pág., e um
retrato de Vilhena Barb6sa.

A Ribei?'a ele Lisboa. Desc?·ipção.llistm·ica da margem do T~o desde
a Madre de Deus até Santps-o- Velho. Ibid., Imp. Nacional, 1893. 8.' de
xXll-750 pág., e quatro estampas. Fez-se Uma tiragem de seis exem·
.plares em papel Whatma.n.

Mocidade de Gil Vicente (O poeta). Quadros da vielá portuguesa nos
seculos XV e XVI. lbid., 1896. 8.°

Elogio lâstortco elo a?·c1l.itecto Joaquim Possielonio Na?'ciso da Sil'ua
profe?'ido em sessão solemne da Real Associ"ção dQ& A?'chitectos e archeo·
logos pm·tuguezes a 28 de lJlm'ço de 1897. Ibid., Typ. da Academia Real
das 8ciencias, 1897. 4,0 gr. de 41 pág., e um retrato de Joaquim Possi·
donio.

José Roel?·igues. Pintq1' portugues; estudos art~sticos e biogl·aphicos.
lbid., Typ. da EmpJ:es.'l. da "Historia de Portugal.. 8.° de 1-121 pág. .

Amo?' ele mãe. Scenas da vida moderna de Li ·boa. lbid., Typ. da
Parceria A. Maria Pereira, 1900. 8." de 1-291 pág.

- .Amm·es de Vieira LlI.sitano. (Apontamentos biográficos). Ibid., 1901.
8.° de 303 pág. .

Lisboa antiga. O Bai1'1'0 Alto de Lisboa. 2.n edição consideravel­
mente acrescentada. Ibid., Typ. da Companhia Naeional Editora,
1902-1904. !) vols.

Os dois PUnios. Estll.do$ da vida R01{tana). Ibid., Parceria .$1.. Ma-
ria Pereira, 190~. 8.° de 528 pág. .

Fastos portuguezes. Poema em seis livros. Ibid., Imprensa Libanio
da Silva, 1908. 8.° de YIU-189 pág. _ .

Julio Celestino Montalvão Silva. Capitão de frll.gata.
Miserias humanas. Uma campanha oclienta. Lisboa, Typ. da Coo~

perativa Militar, 1912. 8.' de 23 pág.

Julio Dantas, asceu em Lagos a 19 de Maio de 1876. Fêz os seus
preparatórios no colégio militar e o curso de medicina na Escola Mé­
dico-Cirurgica de Lisboa. E oficial médico do exército e InspectOC' das
Bibliotecas. Tem sido deputa.do, senador. ministro e POllsui a gr,ã-r.ruz
de S. Tiago e o grande oficialato da Legião de Honra. E sócio efectivo
da Academia das Sciências, pertence à Academia Brasileira de Letras
, à Rl)al Academia de Sciênc~as Morais e Politicas, de Madrid. ::m.
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Nada. ,Ve?·sos. Lisboa, 1896. Ibid., 1912. Ibid., 1913.
Auto da ?'ainha Claudia. Satyra. Ibid., 1m». de Libanio da Silva,

1I.DOCO.XOVIl. !:l.• de 22 pág.
O que mOT1'eu de amo?'. D?'ama em qUClt?·o actQs. Ibid., 1899. 8.·

Ibid., 1918. 8."
Viriato trag-ico. lbid., 1900. 8.· de 12-284 pág.
Pintores e poetcLS de Rilha/oles. Ibid, 1900. .
A Severa. Peça em 4 actos. Ibid., 1901. 8.· de 8~196 pág. Ibid~, 1901.

8.· de 397 pág., e um retrato' do autor. Foi traduzida em castelhano.
Crucificado.~. Peça en~ 4 actos. lbid., 1902. 8." lbid., 1924. 8.· Ibid,

1925. 8.L

A Ce-ia dos Carcleaes. Ibid., 1902. 8.· de 31) pág. Porto, Imp. Portu­
gueza ] 902. 8." de 36 pág. Teve vinte e seia edições, e está traduzida
em castelhano, francp.z, inglez, italiano, allemão, sueco, dinamarquez.
japonez e catalão.

D. Beltrão de Figueirôa. Comedia em um acto. Ibid., 1902. 8.· Ibid.,
1916. 8." Ibid., 1\:121. 8.· Foi traduzida em italiano, alIemão e catalão.

Paço de Veiros. Peça em t?'es actos. Ibid., 1903. 8.· lbid.) 1912. 8."
Ibid., 1923. 8.·

Um ~e?'ão nas Larangeiras. Comec(ia I'In tres actos. Ibid., 1904. 8.·
de 4-246 pág. lbid., 1915. 8.· Ibid, 1920. 8.· Ibid., 1923.8.· Foi tra­
duzido em alemão, castelhanO e italiano:

Rei Lea?·. Ibid., 1905. 8.·
O Caminhel1'o. Peça en~ cinco actos. Ibid, 1905. 8.° de Q19·1 pág.
Rosas de todo o anno. ComedÍtt em 11m acto. lbid., 1907.8.· lbid.,

1908. !:l.o Ibid., 1910. 8.· Ibid., 1913. 8.° lbid., 1916. 8.· lbid., 1920. 8.°
Ibid., 1920. 8." Ibid., 1924. 8.· Foi traduzida em francez, italiano, in­
glez, catalão e castelhano.

Mate?' Dolorosa. Drcuua em um acto. Ibid., 1908. 8.° lbid., 1916. 8.·
Ibid. 1921. 8.·

Outros tempos. [?lque?'itos mecl!:cos ás yenealo[J':as reaes PO?·tuguesas
(Aviz e B?·agança). Jbid .• 1909. ti.· lbid., 1916. 8.· Ibid.) 19i!3. 8."

Estática e dynamica da physionomia. Ibid., 1909. 8.· lbid., 1920. 8."
Santa Inquisição. Peça em quatro actos e wn quadro. lhid., 1910.

8.· de 205 pág. lbid., 1926. 8." Foi traduzida em castelhano.
I O P?'iJneiro be~io. Peça em tcm acto. Ibid., 1911. 8.° 1bid., 1921. 8.°
Ibid., 1922. 8 °

O Repostei?'o verde. Peça em quatro (tctos. lbid., 1912. 8· Ibid.,
1924:. 8.· Foi traduzida em castelhano e grego. .

D. Ramon de Capichuela. - 'ainete em vel'so sobre um motivo ca-ste-
Ih'1.1!o. lbid., 1912. 8.· Ibid.; 1923. 8.·

Elogio de Raymundo António de Bulhão Pttto. lbid., 1913.
Pat?'ia portuguesa Ibid., 1914. ~.• lbid., 1924. .
Figuras de 071 tem e d'hoje. Mulheres, Poetas. Novos estudos sobre o

geculo XVII! em po?·tuyal. Arte e artistas. A.spectos e"tipos. Porto.
Imp. Jlrloderna, 19:14.8 ° de 324 pág. '.

1028. Episódio em ·verso. Lisboa, 1914. ." Ibid., 1920. 8.· lbid.,
1923.8.°

O sind'/'olflet gluuMJ-laúrado du Rei D. José. Coimbra, Imp. da Uni·
versidade, 1914. 8.° . I

O Amo/' em PO?·t,ugal no lJet:ul!! XVlJI. 1915. ~." Porto, lmp. Mo­
derna, 1!I17. 8° de 368 pág.

Ao ouvido de Madame X. (C"ronicas). Ibid., 1915. 8.° de 285 pág.
Soror Ma?·iana. Peça em 11111 acto. 1915. ." Foi traduzida em ca~­

telhano.
Mulheres. Conto/l. Porto,1916. ,0
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Sonetos. Lisboa, Tip. Férros, 1916. 8.· de 79 pág.
Novas bibl·ioteca.s, novos a7·quivos. lbid., ] 917.
Auto de el'?'ei Seleuco-. Ibid.,1918. .• Ibid, 1922. .
Eles e Elas. (Na Vida - Na .A,·te - Na HisIOl·ia). Contos. Porto,

1918.8.·
D. João 'l'ello7·io. Lisboa, 1920. 8.· lbid., 1~25. .~

Espadas e rosas. lbid., Tip. do "Ànuario Comereill(,i, s. d. (1919).
8.· de 224-1 pág. lbid.,1920. M.O Ibid., 19:&1. 8.· Ibid, 1923. .•

A SevC?·a. (Romance). 2.° edição emendada e revista pelo auetor.
Ibid., 1\:125. '.

A Ca.st·ro. Peça em quat?·o actos. Ibid., 1920. 8.·'
Carlota Joaquina. Peça em um acto. Ibid., J919. 8.· Ibid., 1923. 8.·
Abel1la.s doi?'adas Ibid., Imp. Portugal-Brasil, s. d. (1920). .0 de'

220 pág. Ibid., 1923. 8.·
Como ellas amam. Contos. Ibid., 1920. 8.· Ibid., 1922.8.· Ibid., 1925 .•

Foram traduzidos em japonez.
Os Galos ele Apollo. Ibid., Jmp. Portugal-Bl'asil, s. d. (1922). .• de

220.pág. Ibid., 1924. 8.·
Arte de Ama?·. Contos. lbid., 1922. 8.' lbid., 1924. 8.·
O Hm·oismo. A Elegancia. O AmOl·. lbid., 1923. S.·
E-va. Ibid., Imp. Portuga.l-Brasil, s. d. (1925). 8.' de 264-1 pág.

Julio Dias Costa.
Dispersos de Camilo. Compilação e notas. . Vol. 1. Coimbra, 1m·

prensa da Universidade, 1924. S.' de xv-58 pág., com 14 gravuras;
Vol. lI. Ibirl., 1925. 8.· de Iv-653 pág., com 12 gravuras; Vol. lll.
Ibid., de vlI-529 pág., com 10 gl'avuras.

Palest?'a-s Camil-ianas. Com um :r.etrato de Camilo por Saavedra
Machado. Porto, Tip. da Imprensa Portugueza, ALeM.XXV. 8.· de 255 pág.

Julio Eduardo dos Santos.
O vinho do PO?·to, seu pa.ssado, presente e futlbl'o. P7'oàUl;ão, comér­

cio, estatistica. Lisboa, omposto e impresso na Tipografia Universal,
M.OM.XVI. 8.· de 225 pág., nove folhas com estampas e dois graficos.

Julio Ferreira Girão.
Descobrimento e e.-cpansão da Monm'chia POl·tugueza. Porto, Typ.

de A. J. da ilva Teixeira, 1 97. 4.° de 353-1 pág.
A In va -ão. Ibi~l., 1S97. 4..

Julio Firmino Judice Biker (Dicc., tomo 5.· pág. 160 e tomo 13.· pág. 259).
Nasceu em Leiria a 27 de Fevereiro de 1814 e faleceu a ~O de Ja-

neiro de 1 99. .
Suppleme:nto á collecção dos tratados, convenções, contractos e actos

publicos celeBrados en tre a c07'ôa de Portugal e as mais potencia.s desele
1641J. Compilados, cQo1'C7enados e annotados lJelo Visconde de Borges de .
Castro e continuado P07·. .. Tomo IX. Lisboa, Imp. Nacional, 1872. S.·
de 427-1 pág.; Tomo X. Ibid., 1873. 8.° de 435 pág.; Tomo Xl pa?·te 1.
Ibid., 1873. 8.· de 367'-s pág., e tres fac-siruileB; Tonw XI par1te II.
lbid., 1884. 8.· de pág. 368 a 691 e mais uma inn.- de erratas e um fac·.
Bimile \ Tomo XlI. lbid., 1877. 8.0 de 450-1 p'ág.; Tomo XlII. Ibid.,
]878. 8.· de 492-1 Rág.; Tomo XIV. Ibid., 1878. 8.· de 410--1 pág.;
Tomo Xv. Ibid., 1· 78. 8.· de 44.6 pÁg.; Tomo XV!. Ibid., 187 . S.· de
481 pág.; T07fW XVII. lbid.,1879. .• de 491 pág.; l'çmlO XYllJ. Ibid.,
1879.8.· de 5;11 pág.; Tomo XIX. Ibid , 1880. 8.· de 344 pág; Tomo XX.
Jbid./l 79. 8.· de 485 pág.; T01no XXi. lpjd,,187~.8.· de 3~ -1 páS·j
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Torno XXII. Ibid., 1880.8.° de 477-1 pág.; Tomo XXill. Ibid., 1880. 8.·
de 468 pág.; Tomo XXiV.' Ibid., 1880. 8.° de 503 pág.; Tomo XXV.
Ibid.,1880. 8.° de 398 pág.; Tomo XXVI. Ibid., 1 O. 8.° de 635 pá.g.;
Tomo XXVn. Ibid., 18 O. R.o de 327 pág.; Tomo XXVIII. Ibid., 1880.
8.° de 683 pág.; Tomo XXIX. lbid., 1880. 8..0 de 391 pág.; Torno XXX,
parte I. Ibid., 1879. 8.° de 334 pág.; Torno XXX) parte IL Ibid., 1878.
8.° de 330 pág.

CoUecção dos negooios de Roma no reinado de El-rey Uom José 1.
Ml:nuteriq do Marquez de Pombal e pontificados de Benedicto XIV e
Clemente XIII.1755-~·760. Ibid., 1874.8.° gr. de 347-1 pág.; Parte II.
Pontificado de Clemente XIII. 1759-1769. Ibid.,·1874. ~.o gr. de Lrv-332
pág.; Parte III. Pontificado ele Clemente XIV. 1769-'1.774. Ibid., 1874.
8.° gr. de 312 pág.; Add1:tamento á pa1'te III. Desde a morte de Cle­
mente XIV até á eleição de Pio VI. 1774-1775. Ibid.,18'5. 8.· gr. d.
115 pág.

CoUecção ele t1'atados e conce?'tos 110 pazes que o Estado da India
Portuguoza fez com os Reis e Senhores com quem teve reluções nas pdrtu
da Asia e Af1'ioa Oriental desde o p1'úlcipio da conquista até ao fim do
seculo XVIII. Tomo I. Ibid., 1881. 8.° de xxxll-316 pág.; Tomo II.
Ibid., 1882.8.° de Ix-298 pág.; Tomo IIf Ibid., 1883. 8.° de xx-371 pág.;
Tomo IV. Ibid., 1884 8.° de u-il09 pág.; Tomo V. lbid., 1884. 8.° de
Ix-330 plig.; Tomo VI. Ibid., 1885. 8.° de VlI1-371 pág.; Tania VII.
Ibid., 1885. 8.° de Ix-308 pág.j Tomo VIIL Ibicl., 1885. 8.° de 378 pág.;
Tomo IX. Ibid., 1885. 8.° de 321 pág; Torno X. Ibid., 1885. ~.o de
316 pág.; Tomo Xf rbid., 1886. 8.° de 361 pág.; Tomo XlI. Ibid., 1886.
8.° de vI-314 pág.; Tomo XIII lbid., 1886. 8.° de VI-B06 pág.;
Tomo XIV. lbid., 1887. 8.° de xxxllI-443-1 pág.

O Slir. J. F. J. B1'ker e o 'infame ~ 'vil procedimento da condessa da
Junquei1'a Emitia Angelina Monteiro $ampaio. p1'opl'ieta1'ia da quinta
de Alorna em Almei~'i?n, qu.e está hypotecada ao Banco de Portugal 2Jela
quanUa de cem contos de reis. S. 1. i. n. d. 8.° de 8 pág.

Julio Gama.
Falecido a 4 de Dezembro de 1923.

Julio Gomes da Silva Sanches (Dicc.) tomo 13.· pág. 260).
O ve?'dadeil'o estado da fazenda publica em maio de 1846. Lisboa,

Typ. da «Revolução de Setembro", 1848. 8.° de 14 pág.

Julio Laureano Patricio Nogueira da Rocha (Dicc., tomo 13.° pág. 267).
Faleceu a 9 de Setembro de 1920.

Jülio Manso Preto.
11lanuel da Silva Pasllos_ Noticia óiographica. Ao paI-tido Ube?·al.

Lisboa, Imp. de Joaquim Germano de Sousa Neves, 1874..8.0 de 76-1 pág.

Julio Mário Viana, agrónomo silvicultor.
lnflue?lcia da a1'fJOl'isação na economia nacional. Confel'encia ·rea·

lizada na Associctção Central cltt A,ql"l'cul/w'a POl·tU[/Uesa, em 1/5 de Abril
de 1919. Lisboa, 'fyp. do "4-nuário Comercia!." 1919. ." gr. de 37 pá.g.

Julio Marques de Vilhena (Dicc., tomo J 3.° pág. 262).
Emende-se II. data do nascimento para 28 de Julho .de 1845.
.0 número 10886 teve seguuda edição no Porto, Empresa Gráfica «A

Umversal", s. d. 8.° de 281-1 pág.
Antes da republica. (NOtO,8 aulobioflra:phica,s). Tolume L (1874-1907).
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Porto, Typ. Luzitauia, 19Hi. 8. 0 de 423 pág.; Volume II. (190S-1910).
lbid., l!Jlli. 8." de 526-1 Pl\g.; (tiuplenwnto) Resposta a tun lim'o l'ÓS­
tumo, Ibid., Imp Portugueza, 1918. 8." de 545-1 pág,; (2.0 suplemlmto).
Re6posta ao sr. dr. Clta-ves e Castro. Ibid., Typ Sequeira, 1918. 8 o de
208 pág,

D. Pedro Ve o seu 1'einado. Volume I, Coimbra, Imp, da Universi­
dade, J 921. S,.o de Ix-399 pág.; Volume n: Ibid., 1\121. 8.0 de xl-463 pág.;
Suplemento. 1bid., 1922. 8,0 de rx-185-1 pág. Consta a edição de mil e
dUZE\J1tos exemplares, sendo seiscentos em melhor pRpel. .

Ca1'tas inéd-ttas dCL Rainha D. Estejttnia. Ibid., 1922. S.o de XVII­

251 pág. Edição de mil e duzentos exemplares, sendo seiscentos em
melhor papel. ' .

A Edacle-média na ltl:stO'l'I:a da Civl:ll'sação. 'Polemica ent?'e Antltero
de Quental e J, P. Oliv.eira Ma1·tins. Lisboa, Typ. da Parceria Anto­
nio Maria Pereira, 1925. S.o de 5-193-5 pág.

Julio Maximiano de Carvalho e Silva.
A A'lllr07'a ela liblrrdade, poesia 01'iginal, 1'ecitacicL pelo auctoi' no thea·

tro de D. JJIa1'l'a 2.' a 23 ele Julho, pU?' occasião da recita p7'omovida
lJela AccLdemia Ci'vilisação CL fav07' elos Vi te1'anos d(t Liúe1'dade, Lisboa,
1876, 8° de 8 pág.

Julio Neupart, nasceu em Lisboa a 29 de Março de 1S63, e faleceu a
16 de Iarço de 1919,

Julio Tolentino de Moraes.
T1·á. tá, tá . . , jj{onologo em -verso. Imitai'ão ao RattljJlan! do Ex.mo

Sr. Baptista Machado. Lisboa, Typ. Poyaes de S. Bento. 27. 18S8. 32.0

de 8 pág.

Julio Xavier de Mattos (Dicc., tomo 13.0 pág. 269).
Faleceu a 12 de Abril de 1922. .
A Paranoia. -
Os alienados pe7'ante os t1'ibunaes.
SUjJerstiçãp socialista de Raphael Gamfalo. Tradncção.
Da l-lberdade á escravidão de HerúC1't SpC11Ber. Tranucção.

Justiça. (A) o 1. etubal, 26 de Setembro de 1915. Semanário re-
publicáuo.

Justino Dias de Lima Soares, uasceu em Lisboa a 19 de Julho de 1 24,
e faleccu II. 29 de Setembro de 19013. Professor de dauça.

Elementos de dança de sala dedicados e ojc1'ecidos a UM Attellai; o
P1'incipe D. Ca1'los FC1'nando e Infante D . .iJionso He'111·iques. Lisboa,
Oflic, Typ. de J. A, de Mattos, 1876. ,o de SO pág.

Justino de Montalvão, nasceu em Cha!ves em 1870.
lernL encantaúa,
ltcú'ia eoroada de 1'OSas.
França de DÔ1' e de Gloria. Lisboa. s, d. S.· de J79 pá.g.
T?'üo,gia latina. 11lissa profana. V1:sôes ele Roma. Paris, Typ II.

Garnier, s. d. 8. 0 de 4-252 pág.
Os de.~tillos. Porto, Imprensa à:lodernll., H104. 8 o de 352 pág.
Poeira de Pa1:Ís. Com nm prefacio de GuerJ'a Junqueiro. Lisboll,

T,P. do "Annuario Commercial".' 1908. , ,o de xUl-21 pág. ,
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L,

Lagoense, (O) jormil literário, noticioso e independente. Ponta Dei
gada. Ano ln.· 1. Vila da Lagôa, 25 de Dezembro de 1903. Director
e editor Guilherme Gouveia Fragoso. Secretário Francisco de Amaral
Almeida. Semanal.

Lanterna. (A) Lisboa, 1880. Os números 1 a 11 foram impressos na
Typ. Gutieres; o ]2.· e 13.· na Typ. do Largo dos Canos 8; os números
14 a 27 na Typ. do "Diario da Manhã", e os números 2M a 33 na 'l'yp.
do "Diario de Lisboa". Cada número tem 8 páginas, exepto o 9.· (su-
plemento) que tem uma. •

Lanterna. Número 1: Porto, 1 de Abril de 1915.

Laurindo Costa.
1 Orgam:sação do Ensino Inclfu;trial e COII!7nercial. Porto, 1914.

A Ouri'vescwia e os nossos a"tistas. Com 5.9 gravuras no texto e v,~­

liosa documentação ele iltusfJres criticas de Arte. Ibid., 1917, 8.· de
~p~ •

I Uma A"te famosa. Estudos sob,,'e oU"ivesa"ia e as instituições ele
S.lo Eló'i, com documentos ineclitos e 176 gravu1'Cu;. lbid., 1920. 8.· de
100 pág.

Estudos soó"e ourivesa?·ia. A,·tistas lJ01·tugueses. Edir;ão ilustrada.
Ibid., Imp. Nacional de J ayme de Vasconcellos, 1922. 8.· de 102-1 pág.,
e o retrato do ·auctor.

Leandro Navarro, faleceu a 12 de Janeiro de 1922.

Legislação e Elucidario Municipaes. Vila Velha de Rhodam.

Leiria lIIustrada. emanário ilustrado, literário e notici080. Primeiro
ano, n.· 1. Le~ia 1905. Redactor respoDsável e administ.rador Tito Be­
nevenuto Lima de Sousa Larcher.

Liberal. Coimbra,

Liberal. Povoa de \ arzim.

Leonardo Coimbra.
A Morte. Coimbra.
A Questão uni'versitaria.
O Pensamento criacionista. Porto, 1915. 8.·
A alegria. a elôr e a graça. Ibid., 1916. 8.· de 325-3 pllg.
Gue"ra JUllQl~eiro. Ibid., 1923. 8.·

Leonardo Moreira Leão da Costa Torres (Dirc., tomo 13.· pág. 288).
Faleceu a 9 de Abril de 1894. .

Leonildo Mendonça e Costa, faleceu a 19 de Março de 1920.
Manual do viajante.
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Levy Maria Jordão Paiva Manso (Dicc., tomo 5." pág. 182 e tomo 13.·
pág. 293). .

COU7'S de droit penal. Lisbonne, Typ. de Lallemant & C.a 1858. 8.·
de 43 pág.

Historia ecclesiastica ult7'ama7·ina. Tomo 1. Af7'ica septentrional,
,Rispados de Ceuta, Tange7', Safim e Ma7'7'ocos. Ibid., Imp. Nacional,
1872. 8.· de oXI-203 pág., e uma tira de papel com erratas.

Libanio Baptista F.erreira, faleceu a 23 de Novembro de 1901.

Libanio da Silva, nasceu a 29 de Outubro de 18M, e faleceu a 8 de
Março de ]9J6.

A Liberdade. Número '1. Lisboa, 14 de Janeiro de 1917. Director
Henrique de Carvalho. Jornal independente do povo para o povo.

A Liberdade. Ano 1.' n.· 1. Lisboa" 23 de A~osto de 1896.

Libertador. Setubal.

Lide. S. Miguel.

Lima. Ponte do Lima.

Lino de 'Macedo, faleceu a 21 de Agostó de 1921.
A ob,'a do inletnte. Publicação destinada a COmmellW7'ar o quinto

centenario elo nascimento do ln/emte D. Henrique 1 Duque de Vizeu.
VilIa Franca de Xira, Typ. do Campino, 1894. 8.· de 7-rn-159 pág.

Lisboa Creche. Jorna.l miniatuoo. oferecido em beneficio das Créches
a Sua Magestade a Raínha a Senhora Dona Maria Pia, Por David C()-'
razzi, Nú~ero único. Lisboa, 1884. 8,0 de 16 pág., inn.

Livro velho das linhagens ele Portugal, efcrito no Decimo tm'ceiro se­
culo, por author que lie ignora, e publicado por D. Antonio Caetano de
Sousa, Gler'igo 7'egula7', no anno de M.DOO.XXXVI1. Segue-se uma vinheta,
gravo por Débrie. Lisboa. Occidental, na Oflic. q.e Joseph Antonio da
Sylva, lmpreflor da Academia tReal, M.DOO.XXXVlI. 4.· de 6-76-52 pág.

Localista. (O) N.· 1. L" ano. Ponta Delgada, 6 de Setembro de 1900.
Proprietário Anibal Sousa Rocha.

Lopo de Sousa Coutinho (Dicc., tomo 5.· pág. 192 e tomo 13.· pág. 014).
Da obra n.· 129 fez-se segunda edição em Lisboa, na Typ. do "Com­

mercio de Portugal", 1890. ." de 239 pílg.

Lopo Vaz do Sampaio e Mello (Dioc., tomo 13." pág. 314).
Discu7'so pronunciado na Camal'a dos Sen1t()7'es Deputados nas ses­

sões de 8 e 9 de ab7'il de 1889. Lisboa, Imp. Nacional, 1889. 8.· de
61 pág, .

Lourenlio (P.) Justiniano Osorio (Dicc., tomo 13." pág. 816).
A olna n.· 1~2 é em 4." e tem 10 pág.

Lourenço (P.) de Mendonça, natural de Coimbra.
&'I1.plicacion ra ~ Marlestad Ca~olica / deZ Rey lIueftro jeí'ior, que I



267

Dios .qua1·de. / Ante fU8 Reales Gorifl!jos de P01'tngal y de las / Indias,
en défenfa da l08 PortugueJes. / Por el Doctor Lorenço de Mendo~:a Pl'es­
bitero, natU1'al de / la villa,de Gezimbl'a, Arr;obi,[paclo de Lisboa, y Maef­
tra:"yo / de 'antiago en el Reyno de Portugal, y GomiJJario del / tanto I

Oficio en la villct Impe1'ial de Potofi p01' la / fuyrelllct y ge1zerallnqui­
ficion. / Segue-se o escudo d'armas dc Espanha e Portugal. Impressa
en Madrid. / A~o M.DC.Xil. / 4.°. de 4-5tl folhas inn. .

Louzanense. Lou~ã.

Lucas Fer~andes Falcão (Dicc., tomo 13.° pág. 320)
Faleceu a 21 de Maio de 1916.

Luciano Baptista Cordeiro de Sousa (Dicc., tomo 13.° púg. 322).
Pl'imeú'o8 documentos pal'a a histol'ia do jubileu nctcional de 18 O.

Edição commemoratiua do setimo annive?'sario. Exr.rahida do "Boletim
da Sociedade de Geographia de Lisboa., serie 7.', n." 1. 10 de Junho de
18 7. Lisboa, Imp. Nacional, 1887. 8." de 29 pág. Edição de 150 exem­
plares numerados.

Marinha e colom:as. Estudos sOúl'e a sua administração e l·eforma.
I. _O 111:inistel'io e secl'etaria d'estado. lbid., Typ. da Empreza do "Jor­
nal da Noite», 1888. 8.° de 160 pág.

Serões Manuelinos - I. A Se11hora Duq~zct. Ibid., Typ. Portugueza,
1889. g." -de xIlI-1-345-3 Rág.

Diogo cZ'Azambujct. Ibid., 1890. 4.°
Silva P01·tO. 2.' edi9ão. Ibid., Typ. do "Commercio de Portugal»,

1891. .0 de 34 pág.
Descobel·tas e descobridores. De co/no e quando foi feito conde Vasco

da Gama. lIIclIlO1'ia apre entOOa a 10. í sessao do Congresso intcrnacío­
. nal dos Orientalistas. Ibid., Imp. Nacionlll, 1 '92.8.° de 53 pág., e dois

fac-similes.
Portug~zes fó,'a de Portugal. Uma sobl'inha do Infante Impel'atria

dct Alemanha e Rainh.a da Hungl·ia .. lbid., 1894, 8.° de 220-1·pág. Se­
pa.rata do "Boletim da Sociedí\de de Geographia de Lisboa», 13." serie
(1894) n.O' 9 elO.

Ve.pel'as do cente1lCwio. As obras dos Jel·011ymos. Pal'eCe?' apresen­
tado a Commissão dos lIfon'Ulne1itos lI'Tacio'IÍaes e1ll sessão de 7 de Nove1n­
~,·O de 1895 pelo seu Yice-Presich-nle. Ibid., Typ. Casa Portuguezll, 1895.

." de 27 pág. .
Batalhas ela inclia. Como se pel'deu 01'muz. Processo inedito do se­

ulo XVII. Ibid., Imp. Nacional, 1896. .0 de xv-296-1 pág.
Vesperas do centenario. A Igrtia de Sa'flt'Anna e a sepuZtI1l7'a de

Camões. Ibic1., 1897. 8.° de 28 pág,
Cartas de historia p01·tu,queza. A condessa ]Iahctul" Ibid., A Liberal,

Ollic. Typographica, '1899. 8.° de 249-3 pág.

Luciano Pereira da Silva, nasceu em Caminha, a. 21 ue ovembro de
1864. Freqúentoll a Escola do Exército, onde concluíu. o curso de en­
genharia militllr, e a Faculdade de Matemática, da Universidade de
Coimbra, d!Jfendendo téses pam O doutonmeuto em 29 e 30 de Outubro
de 1888. E profes~ol' catedrático da cadeirn de Iecanica celeste da
mesma Faculdade, astrónomo. do Obsorvatorio Astrouómico, general
graduado da arma de engenharia, a.ntigu Director da ESllola ormaI
Supel"Íor, e foi Deputado e Governador Civil de Ooimbra, E sócio efec­
tivo da Academia das Sciências de Lisboa, correspondente dll, Real
Âca<lemill <le la E:ist.oria ~e 1I'!aql'íd, e qo Illstitqf,o de Coimbra. .
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Pressões desenvol'vidas no interior dos Uquidos em movimento. 'Coim­
bra, Imprensa da Universidade, 1888. 8.° de 70 pág.

Theses 'de Mathematicas puras e applicadas. Ibid., 1888. 8.° de
14 pág.

Equilibrio astatico. Ibid., 1889. 8.° de 53 pág.
Inllt1'ucção secundm·ja. - Di8C1/?'.SO p1'ofe1'ido na sessão da camara

dos deputados de 13 de Jal1eh:o de 1903. Lisboa, Imprensa Nacional,
1903.1:1.· de 23 pág.

O livro do SI'. J, Bensaude .L'Ast1·onomie nallt-ique au Portugal» á
l'époque eles .ql·andes découlJe'rtes. apreciâdo pelo S1·. L. Gallois P1'ofell80r
da Unive1'8idade de paris. Separata .da .Revista da Universidade»,
voI. UI. Coimbra, Imprensa da UDiversidade, 1914. 8.° de 25 pág. /

08 dois doutores Pedro Nunes. Separata da "Revisl.a da UDiversi·
dade», vol. II. lbid., 1914. 8.° de 16 pág.

Astronomia dos "Lm·iadas". Ibid., 1915. 8.° de vn-229 pág., com 8
estampas. .

As tabuas nauticas portuguezas e o "AQnanach Perpetuwn de Za·
euto». (Separata do «Boletim da Segl1Dda Classe», voI. IX). Ibid., 1916.
8.° de 19 pág.

O lim'o do Sr. J. Bensaude "L'ast1'onomie nautique au POl'tugalu à
l'époque des gl'andes découvertes» apreciado pelo 81'. Novo y Colson.
Porto, Typ. da Empreza Litter. e Typogr., 1916. 8.° de 16 pág.

Astrolew-tos exilitentes em p01·tugal. Lisboll., 1917. 8.° de 19 pág.
O astrolábio náutico dos portuguezes. (Separata da ~Aguia»,vol. XI).

Porto, ]917. 8.° de 10 pág.
O Dialogo em louvor da nossa linguagem de João de Barl·os. (loim·

bra, ImpreDsa da UDivcrsidade, 1917. 8.· de 21 pág. (
As estrelas nas poesias d.e Canlões. Porto, 1918. .
A estrela Venus 710S "Lu8iadas". (Separata da «Aguiai" vol. xv).

Ibid., Tip. 0.a ReDascença portuguesa, 1919. 8.· de 16 pág.
~s edições fac·similadas do 81'. J. Bensaude. (NotclS b-ibUografieas).

Coimbra, Imprensa da Universidade, 1920. 8.° de 39 pág. Com seis es­
tampas.

A. primei1'U ed'ição dos t,'atados latinas sabre a arte dp. navegaI', de
Pedro N11nCli. (Separata dos .Anais das Bibliotecas e Arquivos., vol. ti).
Lisboa, 1921. 8.° de 4 pág.. .

A. arte de navegar dos portugueses desde o· Infante a D. João de Caso
troo (Separata qll. "Historia da Colonizl\ção portuguesa, dQ Brasil.,
voI. I). Porto, Tip. NacioDal, 1922.4.· de 77 pá.g. Com 4 estampas.

Duarte Pacheco Pereira, Percursor ele Cabral. (Separata da .His­
toria da ColoDização Portuguesa do Brasil"l vol. I), Ibid., 19'23. 4.° de
33 pág.

. A proposUo das leituras do Infante. (Separata d~ "LusitaDiau, vol. I).
LISboà, 1928. 8.· de 5 pág.

A concepção cosmologt'ca nos "Lwiadas". (Separata da "Lusitaniau,
voI. 11). Lisboa, 1925. 8.· de 27 pág. .
. O. astt'ologo Joã~ Gil e o "Li'wo da Muntaria». (Separata da "Lu­

sltamao , fOI. II). IbId., 1924. 8.o.de 9 pág.
O oRegimienta de Navegacion. de Pedro A-fecUna. (Separata do "Bo·

letim da Biblioteca da Universidade". vol. VII). Coimbra, Imprensa
da Universidade, 1924. ·8.· de 16 pâg. .

O astrolabio da Sociedade de Geografia e o nónio de Pedro Nunes.
(Separata do "JorDal de 8cieDcias MatematiclLs, Fisicas e Naturaes",
3.· série, D.· 17). Lisboa, ImpreDsa NacioDal, H124. 8.· de 12 pág.

Kamal, Tábuas da India e tavoletas nállticas. (Separata da .Lusi­
tania», vol. I). Ibid., 1924. 8,· de 9 pág.
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As obras de Pedro Nunes, sua c'ronologia bibliográfica. (Separata da
"Revista da Universidade., vol. I). Coimbra, Imprensa da Universi·
dade, 1925. 8.· de 17 pág. '

O "Roteiro» da pj·tmei·ra 'viagem elo Gama e a suposta conjuração.
(Separata d'.O Instituto., vol. 72.°). Ibid., 1925. .• de 36 pág.

Pedro Nunes e8]Joliada por Alonso de Santa Cruz. Separata da
"Lusitaniao , voI. VIII. L.isboa, 1925: 8.· de 20 pág.

A «Re.C/j·a f/e?'ul das festas muelaveis» de Gonçalo Trancoso auctor
dos te Contos de proveito e exemplo.. Coimbra, Imprensa da Universi.
dade, 1!l25. 8.· de 43 pág.

Um astrolábio do século XVII. (Separata da oLusitllnia», vo1. m).
Lisboa, 1926. 8 ° de 8 pág. Com uma estllmpa.

João Dia.s de Solis, piloto português. (Separata da oLusitania",
vol. nr). Ibid., 1926. 8.· de 21 pág. Com uma estampa.•

Lucio Antonio Gonçalves de Freitas, Chefe da 2.8 repartição do go·
verno civil de Lisboa, deputado, etc.'Faleceu a 2R de Outubro de 1904­

Mngdale71a. D,·ama.
Noite de Nwpcias. Comedia.

Lucta de Bouças. Mattosinhos.

Luctador. Vila Nova de Famalicão.

Ludovico de Menezes.
No mundo dos inséctos. Narrativas para adultos e para criança••

Lisboa. .
Camilo. Documentos e factos novos. Ibid., Imp. de Lucas Torres,

1924".8.· dois 'volumes com 250 e 287-4 pág.

Luiz de Almeida e Albuquerque (Dicc., tomo 5.· pág. 207 e tomo la·
pág. 332).

Nasceu em Serpa a 2 de Junho de 1819 e faleceu a 3 de Março de
1906.

Luiz de Almeida Braga.
Pão alheio. Coimbra, 1916. _
O Significado nacional da obra de Camilo. Lisboa, Imp. de Lucas

Torres, 1923. 8.· de 72-1 pág.

Luiz Antonio de ArJlujo Junior (Dicc., tomo 5.° pág. 213 e tomo 13.·
pág. 336).

Faleceu a 12 de Janeiro de 1908.
Dois dias no Campo Grande.
Campd:nha eleitoral.
Um Casamento em Fanhfíes.

Luiz Antonio Pereira da Costa.
B,·azilida. / Poema / derigido á satuioea 'memoria do. / Illustrissimo

e Excellentissimo Senhoj' / M(J,l'quez de Pombal! ele. etc. etc. ! Dedi­
cQJ:l0 Q. seu Dignissinto filho / o nlU8triss~'mo e ExcelZentissimo enhor /
Mm'quez do mesmo Titulo / por / Feliciano Joaquim de Sou. a. Mss.8.-

, Luiz Antonio Rebello da Silva (Dicc., tomo 5.° pág., 220, e tomo 13.·
pá.g. 344). .

Considerações ácerca dos terrenos da Bacia algada de Faro. (De-
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Mmínada VaUe Formoso). Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1886. 8,0 de
69 pág., uma cart, e duas pl'<\ntas.

A Oulturp, da cana de assuca7' nç A,lga7've na Herdade da Quarteita.
Porto, Typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1885. 8.' de 47 pág.

Os Adubos agricolas - Idéa ge7'al áce7'ca das substallc-tas de que se
alimenta e constitue a planta. (BibliotheC'<\ do povo e das escolas).
Lisboa. J887. 8.° de .63 pág. .

Elementos de analyse cltimica applicada ao estudo dOIl terrenos, aguas
e plantas, :J?ara uso dos p7'eparad07'es elás estações chimico-agricolas.
Ibid., Imprensa Nacional, 1~88. 8.° de 160' pág., e dezoito estampas.
Foi traduúdo em castelhano por Triptolemo e sahiu impressa em
Madrid, lmprenta de los Rijos de M. G. Reruandez, 1901. 8.° de
267-IV pág., e uma estampa,

Relat07'io la at~alyse dos v'inho$ apresentados· llets Expos/:ções de
Berlim e de Pewis em 1888 e 1889. Ibid., ;1.890. 8.° de 64 p'ág.

Cont1'ibltif}ão pat'a o estudo das aguas cMoretadas do paiz. (Extracto
do .Jornal de Sciencias mathematicas, physicas e naturaeSll. 2.' Série.
n.O XI, Lisboa, 1\103). De pág. 125.a 145.

lntroducção ao estttdo do ctwSO de analyse e de chim-ica a,q7'/:cola,
P?'õfessado no Instit?J,to de Ag7'onom-ia e Vetel'/:naria. Pewt. .I. Lisboa.
Imprensa Nacional, 1895. 8.° de vr-212 pág., é doze estampas.

Os Adubos chilldcos e a pl'oducção ce7'calife7'a, Confe7'e7wia l'ealisada
!/'la Real Associação Centl'at da Ag7'icultu7'a P07'tugueza çm mo"io de 1897.
Ibid., Administração do «Portugal Agricolall. 1897. 8.° de 39 pág,

CU7'SO de analyse e de chimica agl'icola p)'ofessado no InsUtuto de
.Agronomia e Vete7'ina7'/:a. Ibid., Imprlmsa Nacional. 1901. 8.0 ·de vm·
490 pág., c quarenta e uma estampas. ' ,

Duas palav'ras el11. resposta ao. ar#go\« Os chim-icos em P07'tugalll,
pubUcado pelo d7·. H. Mastbaum n'a Revillta cllimico'pharmeweutica do
Porto. (Sepal'llta da «Revista Agronomicall). lbid., Papelaria - La
Béc81're - Typographin., 1904. 8." de 14 pág. .

Analyse dos solos araveis. (Separata da «Revista de chirnica ~ura

e applicadl\l». Porto, TYp. Occidental, 1906. 8.0 de 58-1 pág.. e tres
estampas. •

Adubação de plantas h07'ticolas, a7'VtlreS de fructo e jlÔ7'es emp7'egando
o nitrato de sodio ou salit7'e do CMU. Delegação portugueza do Pe7'ma­
nent Nit?'ate Comm-ittee, de Lond?'es. 2.· Edição correcta. Lisboa, Typ.
da Empreza da .Historia de Portugal;., 1907. 8.° de 2Ó pág., e sete es­
tampas. 3.' ed'ição, Ibid., 1908. 8.0 de 24 pág., e sete estampas. 4.· edi-

'ção. lbid., 1909. 8.° de 24 pág., e sete estampas. 5,' edição, Ibid., 1910.
8.° de 30 pág.• e nove estam~as.

Instru~ções para a anal'lise dos adubos, c07'rectivos ag7'icolas, fungi­
vidas e etas for?'agms pa7'a o gado, segundo o relatQ7'io da sub-commissão
constituida!pelos S7'S, LU1:z Rebello .ela Sil'va, José Joaq,/!-im dos Santos e
d7·. Otto E.1ein, ap7'ovado e7n sessão plenarl:a da commissão. Coimbra,
Imp. da Universidade, 1908. 8.° de 31 pág.

Relator1:0 elas experie7~cias cultu7'aes no anno ag7'icola ele :1.906-19fJ7
(com o nitl'ato ele sodio) p07' conta do Pe7'manent Nit7'ate Commi~ee. de
Londres - Delegação P01'tugueza. E. Pinto Bastos &; C,o Lisboa, Typ.
Castro Irmão, 190 '.8.° de 114 pág., um mappa e trinta e seis estampas.

Relatorio em 7'CSpostq, aos quesUos de Mr. A. Bertrand, para ser
apresentado á conferenc-ia dos delegados do Pe7'lnanent Nitrate Com­
mittee, de Londres, que se eleve 7'eunir em Paris, em 4-de Nove7nb7'o de
1908. Delegação PQ?'tugueza,' Ibid., Typ. da Empreza da «Historia de
Portugala, 1908. 8.° de 46 pág.

ll1studos agrologicos e class'ificação de te7'ras. Ooimbra, Imprensa
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da Universidade, 1909. 8.° de 21 pág. 2." ediçâo. tbid., 1912. 8.° de
27 pág.

Adubação dos Ce1'eaes: L trigo, cevada, centeio e aveia fertilisados
com nitrato de sodio. Ibid., 1'yp, Castro Irmão, 1910. 8.° de 31-1 pág.,
e quatorze estampas. II. A cultura do milho, batatas, cebolas, p"ados e
hortaliço,s por meio dos adubos chimicos, empregando o nitrato de sodio.
Ibid., 1910. 8.° de 38 -1 pág., e uma estampa. III. Adubação da vinlta,
olivaes e a7'vores de f7'ueto empregando o nUrato de sodio. Ibib., 1910.
8.° de 24-1 pág., e oito estampas.. . .

Documentos Scientificos dn commissão tecll71ica dos methodos chimico­
analyticos. Volume I. - AguaI'dentes e alcooes, leite e 1]Ueljo. Adubos e
terras. Farinhas e pão. Analyse summa7'ia dos generos aUmenticios.
Material de Labol"atorio para os laboratorios de fiscalisaçãp. De cola­
boração com os srs. Armando Seabra, Oardoso Pereira, Holtreman do
Rego, Dr. Hugo Mastbaum, Dr. Ottó Klein, etc. Coimbra, Imprensa
da Universidade, 1910. 8.' de 384,.1 pág., cinco mapas e sete estampas.

InstrulJções officiaes para a analyse agronomica dos solos araveis.
. Ibid., 1910. 8.° de 31 pág., e quatro estampas. _

Relatorio das experiencias culturaes no anno agr/:cola de 1908-1909
(com nitrato de sõdio) por conta dos Produet07'es Chilenos de Nitrato de
Sodio - Delegação P07·tugueza. E. Pinto B.,astos &; C." Lisboa, Typ. da
Empreza. da (cHi'storia dc Portugal,,', 1910. 8 ° doijl volumes com 104 pág.

Les E'n.,qrois azotél! et la G!lanamide de caleitull. (IX Oong7'és Inter­
national d'Agl·icultu.re - Section huitieme). Madrid Mai 1911. 8.' de
15 pág.

A Questão das adubações, 2.0, edição. Do "Boletim da Direcção Ge­
ral da Agricultura", n.O 11 do 11.° ano. Lisboa, Imprensa Nacional,
1911. 8.° de 80 pág. .

Importaneia da analise ag7'onomica e fisiologica elos solos 0.7'0.veis.
(2." publiaação C07"7'ecta). "Boietim elo Ministe7'io da Agricultu7'a" pu­
blicado pela Direcção Geral da Instrução Ag7·icola. Ano 11- N.· 1 ­
Jltlho de 1919. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1920. 8.° de 88 pág.

Determinação de algumas propriedades jisieas do solo aravel. Notas
de laboratorio - Quimica-agricola - Separata dos "Anais do Instituto
de Agronomia». Ibid., 1923.8.° de 9-1 pág.

Métodos diversos de doseamento do tanino e11l diferentes substancias
- Notas ele laborCtt01'io - Quimica-agricola - Separata dos "Anais do
Instituto de Agronomia.. Ibid., 1923. 8.ó de 46-1 pág.

Métodos volumet7'icos para o doseamento do ácido fosfórico ent dife­
rentes sub8tancias. Notas dc laboratorio - Qui1nica-agricola. - Sepa.
rata dos "Anais do Instituto de Agronoll'lial>. Ibid., 1923. 8." de 20-1 pág..

. A Reacção quimica dos terre11.os, sua. determínação e importancia
pratica. Notas de labo?'at07'io - Quimica-a.qriéOla. Separata dos ..Anais
do Instituto de Agronomia•. Ibid.. 1923.

Luiz Antonio Soveral Tavares (Diec., tomo 5.° pág. 221 e tomo 18.·
pág. 346).

Elegia á sentida e deplorada morte do grande e immortal regenerador
da lJatria Manoel Femandes Thomaz, O. e D. a seu. filho o lU.mo Sfir.
Mamoel Joaquim Fernandes Thomaf&. Figueira, Imp. Lusitana, 1902. 8.·
de 4 pág. .

Luiz Antonio Xavier Glraldes.
TliezoU7'0 da nobreza elas famiUas gentilicas du reynu de Portugal,

offerecido ao sn.r Jose de Seabra, e Silva, SeC1'etario de E{taclo dos Ne­
gocios do Reino. ~ tê. Por Luis Antonio, Xavier, Giralaes. :4nno de
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Mil 799. LuÚl Anto71i Xavier Gi1'alcles, o fes em Lx.a atino de 1799.
ManuscrKo original, foI. de 16-284-22 pág. Existe na Bi)Jliotheca da
Ajuda.

Luiz de Athayde, nasceu em 1882 e faleceu a 11 de Dezembro de 19113.
O pesadelo de Gib1·alta1'.

Luiz Augusto Leitão,. oficial de engenharia, nasceu a 31 de Dezembro
de 1857.
. Arma de engenharia. OU1;1>O elementa1' de con~t1'ucÇões elabo/'(tdu se­

gU11do o p1'o.qramma da Escola central da me:,'1na a1"lna. Lisboa, Imp.
Nacional, 1896. 8.° de xxxr-480 pág.

Luiz Augusto de Moraes e Sousa, vice-almil'ante.
A scienC'ia nautica dos pilotos portugueses, 110S seculos XV e XVI.

Lisboa, Imp. Nacional, 1924. 8.° de xu-200-1 pág.

Luiz Augusto de Oliveira.
Exposição ret1'ospectiva de Ceramica Nacional em Vial1na do Das­

tello nu anno de 1915, Breves estudos, Porto, 1920. 4.°

Luiz Augusto Palmeirim (Dicc., tomo 5.° pág. 228 e tomo 13.° pág. 348).
Os exrmtricos do meu tempo. Lisboa, Imp. Nacional, 1891. 8.° de

5-376-1 pág.

Luiz Augusto Pinto de Soveral (D1:cc., tomo 13.0 pág. 350).
Nasceu a 16 de Maio de 1812 e faleceu DO 1.0 de Maio de 1905.
The Anglo-Luso Af1'ican DiffirYJlty Explained. London, J. Martin

& Son, PriÍltel's, 1890. 8.° de 16 pág.
Apontamentos sobre as antigas relações lJoliticas e cOll~merciaes de

Portugal com a republica de Vienna. Lisboa, Imp. Nacional, 1 93. 8 o
de 21 pág., e dois mappas. Edição de 310 exemplares.

Memoria ácerca dos portuguezes na Abyssinia. Porto, Typ. do nOom­
mercio do Porto", 1894-. 8.· de 11 pág.

'!Jte fourth centenary of the sea route to India. Homage to Dom Vasco
da Gama on the anniversa1'y of the fourth centenary of the discovery of
a new 1'oute to India. P1'esented to the geograplu:cal Society of Lisbon.
Lisbon atiollal, Printing office, 11196. 8.0. de 6 pág.

Breve noticia ácerca do QUad1'0 da Misericordio. do Porto. Lisboa,
1897. 8.° de 6 pág.

Estttdo sobre a influencia da escola italiana de pintura nas escolcu
de outros paizes. Porto, '1898. 8.° de 4 pág. -

O azulejo, ~~ uso e fabrico el1~ Portugal. ~. d. 8.° de 4. pág.

Luiz Augusto Rebello da Silva (Dicc., tomo 5.° pág. 228 e tomo 13.°
pá.g. 350). 'I

D. Mar,:a 11 a virtuosa 1'ainha de P01'tttgal. Lisboa, Typ. Univer­
sal, 1854. 32.· de 64 pág,

Historia de Portugal nos seculoll XVII e XVIII. Tom.o I. Ibid., ~p.
Nacional, M.DCCC.LX. 8.° de l:VIlI-565-1 pág.; Torno II. Ibid., M.DOOC.LXU.
8.0 de 7-661 pág.; Tomo III. Ibid., H.DCCC.LltVII. 8.° 4e 7-579-1 pag.;
Tomo IV, lbid., /lI DCCC.LXIX. 8. 0 de 5- 660-1 pág.; Tomo V. Ibid.,
".DCCC.LXXI. 8.° de 5-614-1 pág.

Da obra n.O 385 ba segunda edição feita no Porto, Typ de Seba.s­
tião José Pereira, 1862. ~ ° tres volumes com xII-287 pá.g., 294-1 pág.
e 346-1 pág.
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Luis Bernar'do Leite de Athaide.
Notas sobre UI' te. S. :lfiguel- Açú1"e.'I (Subsidios histOl·icos). Ponta

Delgada - . ~liguel- Açores, Oficinas da Papelaria Micaelense, 1915.
.' de 351-3 pág.

Âl'chitectul'a l·egional. - S. Miguel, AÇ01·e,Ç. lbid., Oficinas de .Artes
Gráficas, 1920. .' de 86-1 pág.

Luiz Botelho Fróes de Figueiredo (Dicc., tomo 5.· pág. 232 e tomo 13.°.
pág..3(2). •

A obra n.O 414 tem 34-5 pág.

Luiz Cabral de Moncada. Professor.da Faculdade de Direito da Uni­
versidade de CoimbrlÍ.

A l'eservu hereditul·z'cI. no DÚ'eito penillsular português. (Subsidit.s
pUl'a a historia do Dil'eito portu.quês). VoI. 1. Coimbra, Typ. da
CoiD\bra Editora, 1916. .0 de 226 pág.; VoI. II. Ibid., 1921. 8.° de
xlv-289 pág.

A cc Traditio)J e a transferenc:'a da proJ!l'iedade imobaial'ia no di1'eito
pOl·ltt,quês (séculos XII-XY, Ibid., Imp. da Universidade, 1921. 8.· de
~7 pág. .

• O Casa.mento em pQ1·tugal na Idade média. l.bid., 1922.8.· de 34 plÍg.
Elementos de histol'ia ,lo Vil'eito 1'01110.110: VoI. I. Fontes e 'illstitlti­

ções' Ibid., Typ. da Coimbra Editora, 1923. 8.° dé 416 pág.; VoI. n.
Parte ge?'al. Tem'ia ge-ral da 'relat;ão ju,ridica. Ibid., 1924. 8.° de
432 pág.

Luiz Callado Nunes, nasceu em Aldeia Galega do Ribatejo a 19 de
Junho de 1867, e faleceu a 16 de etembl'o de 19Ui.

Sal1telmo, uel·SOS. Lisboa, Typ, do Commercio, 1907. 8.· de 31 pág.
UII/a ode de Horacio. Ibid., 1907. 8.· de 9 pág.

Luiz (O.) da Camara Leme (Dicc., tomo 13.· pág. 3(5).
.u aleceu a 26 de J aneiró de 1904.
Discurso lJ1'Onunciado lIa Camara dos Pares 'do Reino na sessão de

23 de Janeiro de 1897 ácerca do DiscUl' o ela Coroa. Lisboa, Imp. Na­
cional, 1897. 8.· de 17 pág,

Luiz da Camara Pestalia, nasceu DO l!'uDchlll a 28 de Outubro de 1863.
Concltúu o curso de medicina na Escola-Medico-Cirurgica de Lisboa a
24 de Julho de 1889. Faleceu a [) de Novembro de 1906.

O lIIicrobio do cal·cinoma. These.
Sôrothe?·apia. These.
•4 sôrothe?'apia da cUpheteria. Na (,Medicina Contemporanea».
Oontl'ibuiçãu pW'a o estudo ela etiologia, pathogema e t1'atammto cio

tetano. Conferencia feita na ociedll.de de Sciencias Medicas de Lis­
boa, em 4 rle Junho ele 1 92.

Contribuição lJa1'a o estudo bactel"iàlo{/I'CO da epidemia de Lisboa e o
trataml!nto da 1'aiua em Portugal pelo systema Paslt.lul'. Na "Revista
de Medicina e Cirurgia», 1894. Este trabalho foi feito de colaboração
com o ell' .. Annibal Bettencourt.

Etiologia da fe'ln'e typhoide. Na "Revista de Medicina e Cirurgia-,
1 94.

Duas peq1.lena.s epidemia.~ ele lebre typl/.Oide. Na "Revista de Medi·
ciua e Cirurgia., 1 95.

Oonsiderações sobl'e o diagnostico da diphete?'ia. ~o "Arch~vo de
::\Iedicina», 1897.

. 18
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Luiz Candido Cordeiro Pinheiro Furtado Coelho (D·icc., tomo 5.° pág. 277
e 466 e tomo 16.° pág. 6).

Faleceu a 13 de Fevereiro de 1900.

luiz Carlos Mardel Ferreira (D/cc., tomo 16.° pàg. 45 e 379).
asceu em Lisboa a 4 de Setembro de 1844. General de brigada,

da arma de cavalaria, era comenàadol' de Cristo, e comendador e oficial
de S. Bento de Aviz. Faleceu a 15 de Maio de 1907.

H/stm'ia da al'lna de fogo portatil. Lisboa, Imp. Nacional, 1887.
Fol. de 185-1 pág., a duas columnas, quatro estampa:'! e um atlas com
LVIII fôlhas.

Po'tlJm'a.ç. ExplosilJos Jnode1'nQS e' suas cLppliculjões. Li:/Y/'o pl'l·mei1·0.
POl'IJ01'as. Ibid., Um3, FoI. de 10-254 pág, Li'm'o segundo, terceú'o e
qua1·to, EwplosilJos modernos e suas applicarões. Ibid, 1896. FoI. de
!J-334-2 pág., e um Atlas com 85 estampas.

luiz Chaves, /
Ex-votos do Museu Et'l1ologico Portu.guês. 'cLtalogo descritivo, Lis­

boa, Imp. Nacional, 1915. 8.° de 52 pág., e est. Separata dos números
XIX C xx d'.O Archeologo Portuguêsu.

Os Barristas pm·t'lL,9lwses nas escolas e no povo. Coimbra, Imp, da
Universidade, 1915. 8.° de 110 pag" e est. .

Sob'reIJiIJenâas neoliticas de Portugal. Lisboa, Imp. Nacional, 1917.
8.0 de 28 pág. Separata do número lV do "Arquivo da Universidade
de Lisboa». .

O A1II01' Português. (ESt1Ldo Etnog1·apllico). lbid., 19:?2. 8.· de 170 pág.
Lendas, ele Pm·tugat. Contos de IIlQums encantadcLS. lbid., 1924. 8.·

de 246 pág., e est.
Os Reg1:stos de santos. (CCLtCLlogo, COIIL um estudo preambular e notas,

da coleção de <<?'egistos" de Anibal Fe'rnandes 'l'omás, hoje 1/0 llfuseu
Etnologico P01·tuguês). Ibid., 1925. 8. o de 169 pág., e est. .

DiIJisão tC1'ri-tm'iaZ portuguesa. (Piemo da rem'ganúação integ1'al),
Ibid., 1926. 8.° de 60 pág,; e um mappa, . •

Dirigiu e prefaciou a nova edição dos Adagios portugueses de An-
tonio Delicado. .

luiz Coelho,
Espelhos do ceu. Versos, Porto, 1916.

luiz (O,) da' Cunha (Dicc., 'tomo 5.0 pág. 286 e tomo 16.° pág. 14\,
Causa da guerra de 1702, e seus p1·O.l/reSsos atlté á morte cl'El·Re!f

D. Pedro II. ele P01'tugal. Esc1'ita em Ut1·eck. a 20 ele Julhu de 1719,
Notas aos Tratados que flJ'ralll celeb,'ados entre as lJ1'incipaes potell­

cias da Eurupa,
Memorias da paz de Ut,'eck. Pa1'te I e II.
Projecto de paz e CJ1LCW7'Uple allüwça com ob.~erlJações criticas, ver­

eladei1'as e impm'ciaes sob1'e os presentes p,'ojectos entre o Imperador,
ElRey Britanico, ElRe-i ele França e os Estados GC1'aes, o qual1'emet­
tco com Mia carta ao Se1'enissimo Infante D, Manoel.

Descripção ge1'al da G1'fi·Bretanha.
7Jescri:pção ge1'al' do Reino ele F7'ança, seus limites, gOIJe"IwJ et;.a
Maximas discretas sobre a 1'efm'ma da Agricultura.

.Instrucção politica feita cm 1737 mandada a Ma1'co Antonio d'As/.'­
vedo Coutinho, Secreta7'io d'Estade! dos Negocios Estrangeiros c da
Guerra, seu particular amigo, com !Lüa carta p1'elimina7' a seu sobrinlto
D. Luiz da Cunlta, a quem esta Instrucção cra d,irigida, o qual ent~e
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outro.~ empr~ol1 ecciCl1iasticol1 e di'plomatico·~)foi tambem Secretat'io d'Es- _
tado daquellC! Ij!encionadà repartição.

Cat'ta daladc! em Paz'is a 12 de Jcmdro de 1737, ao inquisidor Get'al
.~obt'c lJl'ooie/encias de "efOrl1ltl do T1'1'bunal do Santo O.fftcio.

t'1emoriai ao P"incipe D. José, Rey depo'is o pt'i!nei'ro em nome, na
occasião dapet'igosa enfe1'znidade cl'ElRey D. João V. no anno de 17-12.

Todos. estes trabalhos ficaram manuscriptos.

luiz da Cunha Gonçalves. DOlltor em Direito pela Universidade de
Coimbra.

Telas e esculptw'as da didade de Goa. Memm·ja historico·archeolo·
gica. 1498-1898. Bastorá, Typ. «Rangel», 1 98. 4.° de 9-rx-79-1 pág.)
e uma estampa. Fez-se uma pequena tira~em em melhor papel.

O tumulo de AO"onso de Albuque1·quc. Memoria historico-archeologica.
Nova Goa, 1896.

A evolução do movilnento operarlo em pU1·tugal. Lisboa, 1905. 8 ° de
247 pág.

O problema da codljicação do Direito civit. Coimbra, Imp.. da Uni·
versidade, 1906. .0 .

A responsabilidade da. administt'ação publica. lbid., 1905. 8.° de
125 pág.

Da conta em pa.l,ticipação, Lisboa, 1914. 8.° de 125 pàg.
Cometztw'/:o ao Codi,qo comel'cial portugz!ês. Ibid.) 1914-1918. 3 vol.
As subscrições publicas no Direito pl·ioado. S'epal'ata do "Boletim

da Academia das ::iciencias de Lisboa., vol. x. Coimbra, Imp. da Uni·
versidade, 1922. 8.° de 37 pág.

Da compra e venda no Dit'eito cOJnmerâtll portugucz. Vol. 1. Coim­
bra, Imp. da .Universidade, 1909. 8,0 de 537 .pág.; Voto n. Ibid., 1912.
8.° de 361 pá.g. 2.' edição cO'rrccta e aumentada. Ibid.) 1925. 8.° de
841 pig.

As c!lusas da criminalidade segundo a 7/ooa escola psico-patologica.
Sepal'ata do "Boletim da Segunda Classe» da Academia das Sciencias
de Lisboa, voI VI.• Ibid., 1913. 8.· de 23 pág. .

A 't'idc~ 7'!l/I'al no Alemtejo. (Bt'eve-CI1tudo léxico-etnog"afico), Sepa­
rata do "Boletim da Classe de Letras», vol. xv. Ibid., 1924. 8.° de
61 pág.

Direito hindu e mahometano. Ibid., Typ. da Coimbra Editora, 1925.
8.° de 210 pág.

A ncwegação aet'ea em face do dinito. Famalicão, 1912. 8.° de 51 pág.

luiz Cypriano de Magalhães.
Pl'úneit'oli vel'sos. Porto, Imp. Portugueza, H.Doee.LXXX. 8.° de 132­

1 pág.
As navegaljões. . Versos recitados no 'I'heatro Academico no sarau

literario na vespera da inauguração do monumento a Luís de Camões.
. oimbra, Imp. da Universidade, 1881. 8.° de 15 pág.

Odes c cançôeli. Com um prefacio de Oliveira r,fal·tins. Porto, Typ.
Elzeveriana, }I.DDee.LXXXIV. 8.° de xXIv-164 pá~:-

O 8"allileiro 'oares . Romance ol·iginal. Com um prefá.cio de Eça
de Queiroz. Coimbra, Imprensa de 1< erreira de Brito, ~l.Deee.LXXXVI. 8.°
de xXlv-367 pág. .

. Nota' c imprCl1 ·ões. (A,·te<! c: /RtrCls - politica e eostumes). Porto)
Imprensa l\Ioderna, 1890. .0 de 189 pág.

D. Sebastiãu. (Poema). Coimbra, Typ. França Amado, 1!$98. 8.° de
277 pág. •

Edu(w(lo V1I. Elogio histórico pronunciado em 'sessão solemne d.
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Liga Monarchica do Porto, em 20 de Junho de 1910. Po~to, 'ryp. da.
Empr. Littcr. e Typogrllphica., 1910. 8.' de 59 pág.

. P01·tugal e et gue?·ra. Ibid., 1916. 8.' de 54 pág.
PC?'ante o tribttnal e a Nação. .ti. mona?'clúet elo no?·te e o julgamento

da junta gOlJernatiuçt do reino. Coimbra, 'l'yp. da Coimbra Editora,
1925. S.'

Luiz Ferreira Girão.
Estudo sob?'e a industria ce?'amica,

L~iz Feliciano Marrecas Ferl'eira (Dicc., tomo 16.0 pág. 16 e 377).
Unheidct. Epopéa da benla unha c?'aliada até á négcL absoluteL nd ?'e-

fO?'ma dos 35. Lisboa, Typ. do jornal "O Pr'ogresso", (1~S.4). 8.' de
32 pág. A I,\diçào, de quinhentos exemplares, foi destr~lida (queimada)
pelo auctol', tendo conservado l\penaS uo vinte ex·emplares.

Stt1' la p7'ojection Zénithale. Eq'uilJalente de Lambe?'t. (Note pl'é­
sentée a~L COnireS intel'national des scienccs gé'o.9?'apláques, 1889). Lis·
bonoe, Il11priu.erie Nationllle. 1889. 8° de 15 pág., e um mappa.

A pena de morte, Ibid, Typ. e 8tere:.fypia Moderna, 1893. 8.' de
16 pág. i:)epara.ta da. .Revista das 8ciencias Militares". ' ,

Disc'l.l1"SO p?'ofe1'ido na sessão solenme de abe?·tu1·a deL Escola do exer­
cito 1891-1895. Ibid., Imp, Nacional, 1895, 8.' de 22 pág.

Kuamba! Ibid., Typ. do Commercio, 1900. 4.' de 2 folhas inll. (Se­
parata da "Revista de Engenh~ria J\lmit.aru).

Luiz (P.) Fernandes, nasceu eln Viana."do Alemtejo.
Viela ela glorio'a Ra/:nha ele Portttgal Santa Isabel, compostct pelto

Padre Jacome fu'ugatti elCt CompanMet ele Jc..il~t, e t?:ad'u~ida(le Italiano
em Part'ugues lJOUU PliLCh'e Luiz jc?'?wndcz da mesma Companhia, natu·
1'al de Viannet do Alemtl!)o. 4.' de 41 folhas. Tem duas dedicatorias, a
primeira ao Arce-Bispo D. José de MeUo, e a segunda a D. Filippé
Rei de Portugal.

Este manuscripto, que pertenceu ao meu falecido amigo Visconde
da Esperança, tem licença para a impressão, datada de 1626.

Luiz de Figueiredo da Guerra (Dicc.) tomo 16.0 pág. 21 e 378).
.A descrição d'a obra n.' 1783 é como segue:
A1'chivo VI:annense. ERtudos e notas Volume I. (1891-18'cJ5.) Vianna,

Typ. a vapor' de André J. Pereira & Filho, 1895. 8.0 dez numeros com
154-3 pág., e quatro estampas.

• Exposição de M'te Q1'namentetl do dist?'icto de Vianna em Agosto e
Setembro cil! 1896, em beneficio elas Ob?'as do"'Monte de Santa Luzia. Pho­
totypias da Casa E. Biel di; C." Catctlogo llescriptilJo. Porto, '.i'yp. de
A. J. da Silva Teixeira, M.DOCC.XOVlll. 4' de .,lO pág., a duas columoas e
61 estampas. .

.ti. Capellct ele Santo Abdo'o Correlhã. Vianoa do Casteqo, 1924.4.'
T01'1'es sola?'cngas do Alto Minho. (Separ!\ta d'"O Instituto», voI. 73.").

Coimbra, Imp. da Universidade, 1925. S.' de 55 pág.

Luiz (O.) Filippe de Castro e Almeida Pimentel de Sequeira e Abreu
(Dicc., tomo 16.' pág. 376). .

Filho dos Condes de Nova Goa, nasceu em Lisboa a 7 Julho de
1,868. Tem o curso tIe agronomia que completou com distinção em 1886.
E professor da cadeil'a de Economia rural, legislação e estàtistica, re·
gendo antes a de Ar1;1oricultura e Vitjcultura, no Instituto Superiol' de
Agronomia. Foi vereador da Camara Municipal de Lisboa, deputado e
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ministro das obras. públicas em 190 , É cavaleiro da Ordem de Cal"
]os 3.°; oficial da Lep;iao d'Honra;' comendador de S, Thiago; gran­
cruz de Isabel a Católic1j. e de Afonso XIr. Possui a Carta de Conselho,
é sócio Menemérito da A:ssóciayào Central da Agricultura Portuguesa,
e efectivo da Academia elas 8ciências de Lisboa, Tem representado o
país em varios congressos interul\.cionais, e colaborado uo oDiario de
Noticias», "Diario da Manb;lu, "Correio dl\. Ml\.nhã)), "Jornal do Com­
mereio», "Commercio de Portugalu, "Diario Popliilal')), "Agricultura
Moderna., «Portugal Agricola)), "Chal'l'l1a." "Revista Agronomica",
"Seculo Agricola", «Agricultura Contemporanea", .Revue d'Economie
Politique)), "Revue de Viticulture", "Revue Politique et Parlemen­
taire .•, «Fermes et Chateau.x, etc, E.

.A P1'oducção cavallar portu.gueza e o 'eu mellwmmento - (Esboço).
lJissertação inaugu1'al ap,'esentada ao Conselho Escola?' elo Instituto de
A!jronomia e Vete1·ina'l'I:a. Lisboa, Typ. POl'tucn"se, 1888, 8,0 de 95 pág,

Ch1'onicCLs agl'icoT.as J;biel., 18~O, 8° de 320 pág,
A P1'oducf;ào e u cultura do trigo em Pm'tu,qul- Confe1'encia reali­

sacia na Real AssociCl~,ão' Central da Ag1'icultura Pm'tugueza, lbid.,
Administração do "Portugal Agrícola-, 1893, 8,0 de 67 pág. Esta Con­
ferêucia foi traduzida em cástelliano por José Cascon, e impressa em
Salamanca na Imp, Catolica Salmantiuense, 1395. 8.° de 93 pág,

Plantar;õe.~ definitivas e cultw'a da vinha. lbid., Imp. Nacional, 1896.
8," de 59- 2 l)ág.

A Vinha americCl1w Escolha das castas, cultU1'u, enxe1,tia e viveiros.
Tracluzido do francea de Viála e Raváa, prefaciado e aCl'escido com nu­

'me1'osas anotações aclaptaclas a Portugal. Ibid., 1897. 8.° de xxxllI-595
pág" c setenta e seis e t.ampas,

Ja1'dins coloniaes. - O ja1'clim ile No,qent - S1l1' - Mame, (F1'ança).
ComU'lâcuçao á. Sociedade de Sciencias A,q1'OnOlnicas de POl'I;u.,gal, em 9
ele deaemú1'o clr~ 1905. - Separata da ,.Revista Agrouomica». Ibid., Typ.
La Bécarre. s. d. 8." de 16 pág., e seis estampas.

A FeNta da CL1'vore - Liga Nacional de lnSt:rucção. lbid., 17-xII-1907.
s. I. de imp. 8." de fl pág, .

La CNse viticole en Portlegal. L'épidémie vitícole . .(E~i;rait de la
"Revue d'Economie politique», 1908). Librairie de la Société du Re­
cue,iI J. B. Sirey et dLI Journal du Palais. L. Larose &. L. Tenin, Di­
re ·teurs, 1908, 8.· de 19 pág.

A Epidellda viticola. (~eparata da "Revista Agl'onomica). Lisboa,
Typ, La Bécarre, B, d, 8." de 18 pág. .

Seis propostas de lei - O inquerito sob,'e as f01'Ças economicas do
reino - O Ilún1'ste1'io da a,ql';cultura, indUSl1'ia e comme1'cio - O instituto
do 11'aúalho nacional - A ·caixa er-unomiea po ·tal - Incitamento á cul­
tura do (11'1'0;: e luta contra as sezões - JjJxtensão da rede telephonica­
Apresentadas em Cm'tes, pelo 'IIli'nistro das ubl'as publ-icas, commercio e
inclust1'l'a, (26 de UéZelIllJl'O de 190' a 14 ele maio de 1909), lbid, Im­
prensa ~acionlll, 1909. 8." de 115-2 p~g.

O IIl.~titut/j inte1'nucio7lal rle agricultura. (Roma). Conferencia pro­
ferida na Sociedade de Sciencias A!ll'ondmicas de P01'tugal em 30 de
abril de 1910 ('eparata da "Revista Agronomica))). Ibid., Composto e
iULpresS'o na Typ, La Bécarre de F. Carneiro & C,·, 1910. 8,· de 41 pág"
e onze estampas. '

Se1llcnte lanç(lda á tel'1'a, Ibid., Composto c impresso na Typ, Uni­
versal, 1909, 8." de xII-228 pág.

O Syndicáto a,gI·leola. - COllfal'encia realisada na Real Associação
Central da A,gric1Illul'(1 POl'tu,que::a. 'cparata do • Boletim da Real Assoc.
Central qa A~rillultura PorLuguez",,,, ,I, d{l i. JI, q, 8,orde 30-1 pág,
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C,'cdito a,rrricola demorratico - P1·opa.qa1zda do creditn agl'icola, se- .
fluida do decl'eto de 2 de ma1'ço de L91t, que o estabelece cm POl'tugal e
de modelos d'estatuws ele caixas 1'U1'ae.s eC01lOlPicas e. de credito. Livro
1'eeomendado pela Associa('ão Clmtral da Agl'iettltu1'a Portu(fueza. Ibid.,
1911. 8.· de'450 pág,

Rudimentns de agl'lcultlwa p"utica, conforme o p"0,f/rama geral do
ensino de l:nstl'ução p1'imal'ia, decretado em 18 de outubro de .t902. Apro­
vado pal'a o ensino p,'imario P01' clecl:eto de 3 de setemb,'o de 1.903, lbid.,
Typ. da Livraria Ferin, 1915. 8.· 136 pág., e cento e sessenta e uma
estampas,

. Ap011tamentos para a lição d'abertura do CU1'SO d'eeoTlOmia l·ural.
(Anno lectivo de 1919-19:.0) Separa ta do ceAgros)). n.·· 10, 11 e 12­
3.· Ano. Famalicão, Typ...Minerva" de Cruz, Souza & Barbosa, L.da
1919. 8,· de 14 pág,

Aspectos economicos do p1'ojecto vinicola, ConfC1'lmcüt realisada a
27 de Janei,'o na Eociec1acle de cienci((s A,g1'ononu:eas de Portugal (Se­
parata da ceRevista Agronomica). S. d. e I. de irnp. 8.· de 32 pág,

Trabalhos do Et·. D,'. Peqlbito Rebelo. ..,.... O tl'i.qO no mundo c em P01'­
tugal. (Academia das 8ciencias de Li boa, Extrato do ceJornal de Scien­
cias Matematicas, Físicas e Naturais". 3"," serie- N.· 6, Lisboa, lJil­
prensa Nacional, 1919. f\ .• de 11 pág. (

T"és autogl'afos de COl'l'êa da Eerl·a. Extracto do aJornal de Scien­
cias Matematicas, Fisicas e Naturnes)), 3,' Serie - N,· 8. Academia
das Sciencias de Lisboa. Ibiel., 1921. ti ... de 6 pág.

Prelecção inaugU1'al da caclei1'(( de economia 1'1tl'al no ano lectivo de
1921-1.922. (Instituto J::i'tlpC1'i01' c/e A.qronomia). Coimbra, Imprens(l da'
Universidade, 1922. 8.· ele 15 pág, .

Mem01'ia sobre associações agricolas para a Erot1'emadul·a. Con­
gresso Ribatejano -..,. Muio ele 1923. S. 1. de i. n, d. 8· de 3 pág.

O Movimlmto associatilJo l'llral. ConfC1'encia l'ealisada no '{'eat1'0
Gil Vicente do Palacio de Crystal POl'tUlmSe, alO dejaneil'o de 1904, a
c01lvite ela comissão O1'ganisadora da ExposÍI;ão Agricola ins'talada n'~

quele recinto. eparata da "Revista Agronomica,,: orgão da Sociedade
de Sciencias Agronomicas de Portugal. S. 1. d, i, D, d. 8.· de 39 pág.

Nota á ma7'.lJlml d'uma comunicação do S1". prof. Baltas((1' OS01'/'o so­
bre as focas na fauna 71wl'itima de Portugal. (Extracto do "Jornal de
Sciencias Matematicas, Fisicas e Naturaes», 3:' serie - N.· 14. Aca­
demia das Sciencias de Lisboa), Lisboa, ImpnJlsa Nacional, 1923.,8.·
de 3 pá~, ,

I ECOn011l.1·a rural} le,gislação, estatistica, 1922-1923. Jn-8.o gr. de
453 pág, Litoj:{rafado.

Luiz Francisco Risso (Dicc., ·tomo 5,· pág, 290).
Tentativa sob,'e eropl'opria~·ôes. Lisboa, na Imp. de Vieira & Tones,

1840. 8.· de 16 pág..

Luiz de Freitas Viegas. ,
A imunidade, (Est'ttdo ele pCttologia ge1'al). Dissertação inallgul'81

apresentada â Escolll Medico-Cirurgica do Porto. Porto, Imp, POl'tU- .
glleza, 1893. .

O gonococco. (Bacterioscopia cil'wrgú!ú e metl1:cina legal). Disser-
'tação de concurso. Ibid., 1893. 8.· .

A tubC1'culose e CbS suas manifestaçõ s Oi,·lwgira-s. Jbid., 1800.
. ltlecUcaçiJes del·mawlogicas. Lições de tlierapeutica {fel'al das tloenças

. de pelle. Com um prefácio do dr. 'Maximiano de Lemos. Ibid., Lopes
~ C,·! 1920, 8,· .
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luis Gonzaga de Azevedo. .
Pr·oscr'iptos. Not'icias cil'cunstaneiadas do que passaram os r'eli,gio­

sos da Companhia de Je.'US na r'evolução de P01·tugal de 1910. Bruxel­
les, 1914, 8." gr. Dois volumes com 349-2 e 311 pág.

luiz (P.) Gonzaga Cabral, provincial da Companhia de Jesus em Por-
~g~. .

Ao meu, paiz. Protesto ju'st({icativo a pr'oposito da expulsão elos meus
r·eli,ql:osos. Madrid., estabelecimento tipográfico dc Fortant;lt, 1910. 8.·
de 21 pág.

luiz Gonzaga dos Reis Torgal (Dicc.) tomo 16." pág. 33).
Faleceu a 4 de Agosto de 1914.

luiz Guedes Coutinho G~rrido (Dicc., tomo 16.· pág. 34).
A obra n, o 1485, foi impressa em 1880 nll. Typ. da Academia, é em

4.· e tem 27 pág.

luiz Henrique Pacheco Simões, nasceu a 21 de Novembro de 1 66.
Oficial de iufantR.ria.

Noticia Mst01,:'ca do regimento n.· 2 de caçadores da rainha 1808-1896.
Lisboa, Typ. UniversR.l, 1 96.8.° de 111 pág., e'um mappa.

luiz José Ribeiro.
Rej!exões sobl'e a possibilidade de extin.quir u papet Inoeda em POr'·

tugal. Lisboa, na Impressão 8ilviana, 1 34. 4.· de 3-5 pág.

luiz leite Pereira Jardim (Dlà.: tomo 16." pág. 36 e 379).
Faleceu a 16 de ::letembro de 1910,
A instr'ucção p?'illlar'ia e o m'll'l1icilJI:O de Lisboa.

luiz le!lpoldo Flores, nasceu cm 1850 e faleceu em Abril dc 1917.
A nacionalidade dos filhos de paI: P01'tUgU& nascidos no BrCl,:;il,
Regimen de r·ecil.J7ocidaclc em vigor SObl'C o Brasil e Portugal) Espa·

nha, Ji'r'ança, ltalia e Alemallha,

Luiz Maria da Silva Ramos (Dicc., tomo 16.· pág. 46 e 380).
l"aleceu em Janeiro de 1921.

luiz Maria de Sousa Vahia Rebello de Moraes, nasceu a 27 de Novem-
bro de 'lH62. .

Um convento pOl·tu,quez 1lft Itulia, Palaz::,olla. l1fono,ql'aphia. Porto,
OHicinas do' cICommercio do Porto", 1904. FoI. de 19-271-ô pág. Edi­
~ão de duzentos exemplares.

luis de Mello de Athalde, nasceu a 29 de Âgosto de 1863, Coronel de
infantaria, possuía :IS comendas de Avi? e Mérito Ap;rícola, medalha de
oiro da classe de comportamento exemplar, e era cavaleiro de Cristo e
de S. Tiago da Espada. Faleceu a 2 de Junho de 1925.

Combates da infantaria cOl/tr'a u cavallariOJ,
Estttrlos tCtctic:os,

luiz de Meno Breyner.
Uatalo,qo ,qel'al ell! Orchiclecr.s em rultu,r'a /10 Jardim do PaliO d'Ajuda.

'ystema natural de Juhn Lindle1f. 1';.0:2. Eelem T>,p. EeleneQse 1881.
,o de 30 pág. .



Luiz Mendes de Vasconcellos (Dicc.., tomo 5.· pág. 306).
A p]'imeua edição (1608) da obra 11.· 670 tem 10-242~21 pág., e a

terceira edição (1803) tem vu-297 pág.
A obra n." 671 tem 8-263-9 folhas e. doze mappas intercaladQs no

texto.

Luiz asaria.
.A Tromba. (Ve,·sos).-Lisboa, Typ. de C. A.Rodrigues,1883. .·,16 pág.
Neblinas (18 0-1 4). Ibid., Imp. Nacional, 18!>4. 8 o de lv-211 pág.
Poema:; portuguezes. Contos e apotJteoses (1884-1889). Ibid.} 1890.

8." de xVl-279 pág. ,
Alma lyrica (1883-1884). Ihid., 1891. 8.0 de VIll-246 pág.
Espú'ito gentil 1888 (F~P:l'eÚ'o e J1[m'ço). Ibid'J lmp. Nacional, '

M.nOCC.XCfII. 8,· de 6-240-3 pág.
D'esta obra tiraram-se dez exemplares cm papel Japão.
~F~ .

Luiz dos Santos Pinto de Mesquita Carvalho (Dicc., torno 16.· pág. 61
e 383; .

. Faleceu a 24 de Março de 1913.
Guerra pP:ltinsula1·.

Luiz dos Santos Viegas, nasceu em Coimbl'a a 16 de Novembro de
1868. Doutor em Medicina e .Filosofia, E professor da Faculdade de
-Medicina da Universidade de Coimbra.

Elementos de tltP:l·mocltimica. Coimbra, Imprensa da Universidade,
1890. 8.· de 124 pág.

O C07-pO tyroide. Estudos de phylH:ologia e tlterapeutica. DissertaçàQ
inaugural. Ibid., 1901. 8."

O alcooli.~mo. Di~sertação para o concw'so ao magisterio da Facul·
dane de Medicina da Unive]'sidade de Coimbra. Ibid., 1902. .

.Noções geraes .de anatomia patologica. Ibid., 1913. S.o de 154 pág.

Luiz de Sequeira Oliva (Dl:CC., tomo 16," pág. 69).
Nasceu em 183 e em filho .do marechal de campo de n. Peqro IV

e bacharel em Filosofia Antonio de Oliva e Sousa de cequeira, Mor­
gado de Casfreiras de Satan. Formou-se em Direito na Universidade
de Coimbra, e faleceu a 9 de Janeiro de 1919.

Rec07'jações intimas. l'àsos. •
Portu.gal e Camões. Homenagem ao g1'ande élH;cO pm' (fccasião' do Se!L

tri-éente:nai'io a 10 de Junho 1880. Lisboa, Typ. da Bibliotheca Uni-
versal, 1 80. .• de 6 pág, inn, I

Luiz Witnich Carl'Ísso, nasceu na Figueira da Foz. Professor dR Fa­
culdade de Sciêneills da Universidade de Coimbra e Director do Insti­
tuto Botlluico.

l.Iateriaes para () e. tudo do lJ~a71ton da oosta lJort1(queza. 'oimbra,
Imp. da Universidade 1911. 8." de 116 pág.

Luiz Xavier da Costa, médico pela Escola de Lisbõa. Pertence ii. an­
tiga Academia Real das SciêncÍllô g,e Lisboa, à Associaçã.o dos Arqueó­
logos Portugueses, etc.

Rese:nlta bibliograpMca das ob1'as publicadas imp,'essas pelo dr. Ma­
nuel d'Arrip.ga. Lisboa, 'fyp. Adolpho Mendonça, 1918, h.o gr. de 15
pág. Edição de 150 exemplares destinados a ofertas, cabendo-nos o
n.· 71, por amável deferência 40 ~utot, que ln~ito a~raqeçerpoê, ,
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A J1Iorte ele Camões. Quaci?'o do pintor Domingos Antonio de Sequeim.
Ibid., 1922. 4-.0 Ediçi\o de 350 exemplares.

Domingos Antonio de Sequeira e Francisco Vieira LU<Jitano deljenlta­
do?·e,.o de medalhas. Ibid., 1923.4.° Edição de 150 exemplares.

Camõe<J na ob?'a ele Sequeira. Ibid., 1924. Edição de 150 exemplares.
F?'qncisco Viei1'a Lusitano poeta e abrid01' ele aguas forte<J. Ibicf.,

composição e impressão da Dttosgrafica, L.~· 4.· gr. de 77-1 pág. Edi-
ção de 250 exemplares numerados. _ .

Lusa (A) Patria, bi-semaqário democrático. N.· 1. Lisboa, 1 de Ou­
tubro de 1915.

Lusitania, n.· 1. Rio de Janeiro,' 4 de Junho de 1916.

Lusitano. Vila Nova de Famalicão.

Luso Africano. Lisboa.

Luthgarda Quimarães de Caires.
Som{n'ali c CI:l1Zas. Lisboa, 1916. SCfJwlda eclição. Ibid., 1917.

M

Macarronea latino.portugueza (Diec., tOJllU 5.· pág. 343 e tomo 16.·
pág., 90 e D88).

/ As edições registadas no "Diccionario Bibliographico Porlugllez»,
bá a acrescentar as seguintes:

11Iaca1"'1'onea lati1w-p01·tU.CfUesa. Oue?' dize?': apontaado de versos ma­
ca?Tf)lJicos Lat.ina-P01·tuguez/JII, que a(quns Foetas ele bom humor defti­
laTão do alall/bique da cacllim.onia lJa1'(/ defterro da melancolia. (Pequena
vinheta). Lisboa, ua Offic. Patri. de Francifco Luiz Ameno, JI.DCC.LXV.

8.· de 176-4 pág.
M(L("arronea latino portugueza, etc. Quarta imp"/Jlllião aC1'esce?ltada

cOln a I.Sabio em. 1Ilez e meiou. Ibid., na Imp. Regia, 18L6. 8.· de 32D pág.

Mafalda (O.) de Castro.·
Bati/os de ?·osa. Primeiros /)e1·SOS. Coimbra, 1923.

Mafalda (O.) Mousinho de Albuquerque, nasceu em Lisboa ;t 9 de De
zembro de 1874.

Contos. Com um préfacio de D. João da Camara. Podo, Typ. a
vapor da Emprêsa Litterarin e Typogrllphica, 1906. 8.° de 23.3-1 pág.

Yersos. Com U'/II prefacio ('/:0 d?·. Ca7ldido elc Figuei,·cdo. Lisboa,.
Typ. Belénerrse, 1907. 8.° de xtll-1-153-1 pág.

O C01'a/;ão d'tt1n sábio. Rama11ce or(qinal. Ibid., 1908. 8." de 20U·p:í.g.
Tlin Rembrandt. Romance original. Ibid., 1910. 8.° de 265 pág., e o

retrato da auctora.
Nevadas penas. (Vel·sos). Com um p1'e/acio do cl?·. MaTcellino Mas­

Qiu·ta. Ibid., Offic. Typ. Calçada do Cabra, 7. 1913. 8.° de vm-179-5pág.
I

~alho. (O) • elflan:\.rio hUl:Porístico. .• l. Lispoa, 10 qe FeyereifQ
ue 1915,
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Manchester, N;o 1, Covilhã 2 Çle Julho de 1916.

Manuel (O.) I. Rei. Nasceu em Alcochete a 31 de Maio de 1469, e
faleceu a la de Dezembro de ,1521. I

Epistola de El·Rei D. Mamtel ao E?uque ele Veneact, Agostinho Bm"
badieo (22 de fel). de 15(1). Coimbra, Jmp. dn; Universidade, 1907, 8.0

de 15 pág. . ~

Ca?·ta para .os jUdfles, ve?'eac101'es, etc., ela r.idade do P01'tO,. onZenando
para se faze?' uma E?'oeissão solemne em acção de g?'aças pelas vietori.as
80b?'e o rei ele Oalecut. 8 de Julho de 150.5. Lisboa, Imp, Nacional 1908.
Edição Eugénio do Cauto. '

Ca?'ta aos juizes e l)ere4d01'es ele Elvas pa?'a solemniza?'em as vieto­
?'ias havidas "na' India. 1506. Ibid., 1908. Edição Eugénio do Canto.

Ca?'ta pm'a o juiz, ve7'eado7'es eP,'ocu?'ado?' da villa d'Elvas, dando
pa?'te da tomada do ?'eino de Ormu;3. 1609. Ooimbra, Imp. da Univr.r­
sidade, 1908. Ed.iç?o Eugénio do Oanto.

E-rnanuelis PO?·tttgaliae ?'egis ad Julium Secul1dum epistola de P?'O­
vfnciis et eivitatiiJus o?'ientaUbus elwütianae fidei pI!?' eum subactis. 1508,
Lisboa, Imp, Na.cional, 1908, Edição Eugénio do Oanto.

Manuel (O,) 11. Rei. Nasceq em Lisboa a 15 de Novembro de 1889.
Aos l!Jmig?'ados PO?'tuguezes. 15 de Setemb?'o de .1912. Folha avulsa,

Manuel Affonso de Espergueira (Di.cc'.) tomo 16.0 pág. 104 e 390). .
Nasceu em 5 de Junho de 1835.- Antigo ministro da fazenàa, par

do reino, possuía II. carta de conselho, era grande oficial e comendador
da Ordem de S. Bento de Aviz e oficial da Legião de Roma de França,
Faleceu a 27 de Dezembro de 1:917.

Manuel (P:) Aguiar Barreiros, .
Elementos ele a?'eheolog':a e Bp.las-Artl!§. Braga, Imp. Heuriquina, 1917,
A Capella dos Coimbras em. B?'aga, Porto, 1922.
A Cathedral de Santa Maria de Braga. Estudos criticas a?'cheolo-

gieo·a?·tisticos. Ibid., 1923. .

Manuel Anaquim, cónegl) da Sé Patriarcal.
O Genio Po'l'tuguez aos pés de llila?·ia. Lisboal Typ. Rua do Corpo

Santo, 46,48 e '50. 1904. 8. 0 de XIV-SOG pág.
A moderna questão do hypnotismo,

Manuel Antonio Rodrigues,
Gu'ia-Album de Chaves e seu c07~celho., Porto, Typ. .Progresso de Do-

mingos Augusto ~a Sil~a, 1916.

Manuel de Assumpçílo (Dicc" tomo 16.0 pág. ]22 e 322).
Faleceu ~ 23 de Março de 1893,

Manuel Augusto d'Amaral.
CUJnlJa?lItP. de Af?·iea. f'oemeto, POD,ta Delgada. S. Miguel. Açores,

1 96. 8.° de 15 pll.g. .
Cantigas. Se.qunda edição. S, Miguel, Typo-Iithograpbia Ferreira

& Oa.. 1901,16.· de 108-5-3 pág., inn. e o retrato do auctol'; Segwzdo 1)0­

lume, Ponta Delgada, Typ, do nDiaxio dos Açores-, 19~5. 16.0 d'e 108-5­
5 pág. inn.; Terceiro voZu.me. lbid., 1917.16.· de lOS-l-iuD. (em brauco)­
5-3 pág. inn.; Ql1.a?·to voltw!e, .lbid., 1920. 1u.o~de 107-4 pá.g.; Quinto
I)Ql'ume. ~bid., Tip. A, 'rerra., 1924. 1($.0 de,l50 pág. inp'l e ml\..Ís 4-3 pág,
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Manuel (Fr.) Baptista de Castro.
Chronica do Mazimo Douto1' e Pr'incipc dos Patriarchas São Jcro­

nllmo Par'ticlllar' do-Reyno de POl'tu.gal, devedida em dous lomos. Consta
o primeyro da S1J,a vida, most6'1jl'OS que fundou em Roma, e Palestina,
varoells 'itlustres em vÍ1·tudes, e letl'as, que ncllcs jfeJ7'eccrão; e da oonti­
Il11arão deste sag1'ai!o 1'nstitulo em Fr'ctnça' Italia, Castella, e Luiitania.
Marufesla o segundo a sua sUl/oitação n'este R6'1jllo, do mosteYl'o do Santo
Sepulch1'O' de Plo-rença, continuada de Belem 'da Palestina, fundaç06'11S
dos seus 1'IIOsteYl'os, e varoens illustres em virtude e letl'as, e das suas
Vi1·tuo~as monjas do mos'eyro ile Jesus de Vianna do Alem- Tljo, Dedi­
cados ao AUfl1/,$tissimo Senhor' Rei de P01·tugal D. João V. Pello Padre
Mestre Doutor Pr, Manoel Baut.ista de Castr'o, Monge de São .T6'1'ony1lto,
e profeiJo do Real Moste:ljro de Belem M8s. in·fol. existente no Real
~rehivo da Torre do Tombo, cad. n." 729,

Manuel Barata.
A j01'llcula de Pr'ancisco Cal.deú:a de Castello Branco. Fttndaçuo dct

cidade de Beleln Estudo de historia Paraense com documentos ineditos.
.Rio de Janeiro, 1904.

Manuel (P.) Barbosa, .
Ser'lriam das lagl'imas do Apostolo Sallt ~Jedr'o qve pl'CgOU na cidade

da Guarela. Coimbra, na OHie., de Manoel Dias, 1670. 4.· de 3-20 pág.

Manuel Bento de Sousa (Diuc., tomo 16." pág. 133 e 393).
FlIleeeu a 29 de Abril de 1899. "

_ A obra 11." 1942 tem o titulo: A Par'vonia. Rec01'dações de viagem,
por JÕ.larcos P-into. Lisboa, Typ. d~ M. de JesLJs Coelho, 1868. 8." de
~27-2 pág.

Discurso pr'ofer'ido na abertw'u das aulas da. EscolÇl-Medica em Ou-
tUbl'O de t 76. .

Manuel Bernardes Branco (Dicc., tomo 5." pág. 376 e tomo 16."
pág. 13 e 3H4). I

. Falecp.u a 20 de Maio de 1900.
A obra n." 1954 tem vm-279 pág, e da obra n." 1950 publicou. se

segunda parte com tres volumes. T'olume 1. Lisboa, na Imp. Rcional,
1893.8." de 665 pág.; íolumê II. lbid., 1894. 8.· de 703 pág.; T"olume Ill.
Ibid" 1895. 8.° de 5-3 3 pág.

Manuel Bernardó Lopes Fernandes (Dicc., tomo 5." pág. 376 e tomo 16."
pág, 139).' . .

A obra n.O 206 tem 3-144 pág., e cineoenta e ,uma folhas com es­
tampas.

Manuel da Camara Mello Cabral.
çar'ta aberta ao lllm" e E:I;m." SIl·r. COlllmendq,dor A'ugusta d'Almeirla

Corte Real da ilvâl'a Estrlllla, presidente da Gommissãa Ercecutiva do
Partido Regmwrad01' lvHchaelen,~e. Ponta Dfllgada. Typ. A. Moderno,
'1.909. 8." de ~ pág. .

Manuel Cardoso Martha.
Desenhaijores por·tuguaes de err-libr'is Figueira da Fóz, Imp. Lusi­

tana, 1908. 8.· de 30 pág. Separata. de :)0 exomplare da .. Gazeta da
Figueira•.

Oantif/as. Ii)icl., T,)1l. de M~DI"eL Cruz, 1909, l." qe '11-4 pág.
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Manuel CP.) Carneiro, da Companhia de Jesus.
Se'rmam que pregou no collegio do Rio de Janei?'o em o JegU1ulo dia

dru; Quarenta Horas. 4.° de fi folhas inn.

Manuel Cesario d'Araujo e Silva (Dicc., tomo 5.· pág. 396 e tomo 16.·
pág. 153 e 394).

Rej!exões sob?'e as proximas eleü;ões pm'a deputados. Lishoa, Imp.
Nacional, '1845. 8.° de 14 ·pág.

Manuel cp.) Correia de Bastos Pina (Dicc., tomo 16.° pág. 158 e 395).
.Faleceu a 18 de Novembro de 1913.
G'a,·ta ao Illust"issi?no e Excellenti.çsimo Senhor José Estevão de Mo·

raes armento, ministro e sec,'eta'l'-io d'estaclo dos negocios da gúer?'a.
Coimbra, Imp. da Univel.'sidade, 1 96. 8.° de 15 pág.

A execução das "leis de fazenda e a extinção dos conventos. ~ Queixa
a S. Met.qestade El·Rei do q~te se fez na extinção do dç Semicle em agosto
de 1896 feita pelo Bispo de Goimb,·ci. Ibid., 1896. 8.° de 131 pág.

Pala'V'l'as proferidas pelo Bispo de Coimbm quando fO'i recebido na
Real Academia de .Histm·ia de .Mad,·id, no dia 5 de ,junho de 1896.
2.- edição. Ibid., 1896. 8.· de 15 pág.

Palav'ras proferidas na inauguração. do llfuseu de anti.quidades do
Instituto de· Uoimb"a no .dia 26 de abra ele 1896. lbid., 1896. 8.° de
14 pág. .

DiSicur;o p"ofe"ido pe.lo Bispo de Goimb"a na sessão da Gamara dos
Dignos Pa,'es do Reino de 22 de Mm'ço de 1904 sobre as congr'llas pm'o­
chiaes. lbid., 1904. 8.° de 19 pág.

Bre:ves palam'as J.J?·ofe?·idas pelo Bispo de Ooimb"(l no fim da 'Missa
campetl fJ'!".e celeb,'ou no Alto do Bussaco no Domingo 4 de Setemb?'o de
1904. Ibld.,1904 8.° de 6 pág.

Quinquagesimo' ann'j;ve"sa'''io ela Definição dogmatica da Immaculada
Gonceiçãa de Nossa Senho·ra. Ibid., 1904, .0 de 24 pág.

Extmcto da allocw;ão p?'oferida na Exposição Ag?'icola elo Quinta
regional de' S. lJfartinho no dio, 9 de Jldho de-1904. Ibid., 8.° de 7 pág.

Allocução proferida pelo Bispo de Goimb"a no Alto do ·Samei,·o antes
da Carvação ela Vi?'gem no dia 12 deJunho de 1904.· Ibid., 8.° de 14 pá~.

Allocução proferida pelo Bispo de Goimb"a na missa, que "e ou. na
Sé Gathedral, po,' alma de Alexandre Herculano no dia ·25 de abr'il de
1910. Ibid., 1910. 8." de 7 pág.

Manuel da Costa. .~

Patrui et nepotis de svcessiOll.e regni Portugallire t,·acl.ata qvrest-io :
vt"vm pat?·vvs, "egis Jilius Jecundo .qenitus annís maio,': an ue/'o eiuJdem
Regis nepos etiam infans , ex primogen-ito conceptus, p/'iefen'i debeat.
G'ttI1l intellecllt leglJim po,·tugàllire &: GaJtella, qure eMam, in 'I1lai07'atu
hon07'um Regire coronre, honorum pat"i?nonialiu11l, eandem qurestionem
attigentnt. item Uratio fu?!eb"is in exeqvus Sel'enillimi po?'tugallire Re­
giJ; lnannis. 11l. ab eodem aut07'e, COTlimún:cre haúita. Conimbric::e.
Apud Ioannem Bafl'erium Typo~raphnm Regium. 1I.D.LVIIl. Decimo
Calendas Augufti. 8.° de 8-216 pág.

Manuel (Fr.) da Cruz (Dicc., tomo 5.° pág. 404 e tomo 16° pág. 164).
O título da obra descripta sob o n,· 424 é como segue, segundo o

exemplar que possuímos:
Fala, que fes o P. FI'. Manoel 'da Grus, MeJtre em S. J'heologia, De­

lJutado do . Ufficio , &: dru; Orde milita?'es na Jegunda iriftet'ncia, Vi!JCI­
rio. geral da Orde/rI dos pregadore6 do, India, 7W (l.cto solemne, em que Q
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Conde, 10am da S,:zua, T~llo, cf; Menefes, Viforey, e Capitão .qeneraZ elo
E/tado da 1ndia, depois de ter acclamado, J;ju7'ado o Serenifsimo Rey,
cê Senhol' NajJo,. Dom 10a% oqual·to; jU7'OU o p,'incipe, D, 'lheodo/io,
[eu p,'imogenito, &; hel'cZeil'o, aos 20. ele OUtubl'O de 1641. Dedicada ao
me/mo Conde Vi[ore1J. No fim; Imprefio em Goa, Dezembl'Q de 1641.
4,· de 14 folhas inn,

Manuel Domingos P~reira~
Quem paga é o Zé. Cançoneta comica. Lisboa, TY{l. Gutiel'l'es, 18 2,

8,· de 'j pág,

Manuel Ferreira Ribeiro (Dicc., tomo 16.· pág 212).
llIem01'ia ácerca do'S negocios publicol> da ilha de S. Th01né, 1871. 8.·

de 106 pág.
Cal·ta sobre os mel1lOrcunentol> dali ilhc/,/i de S. Thom~ e Prl:ncipe. 1873.
Hyyie11e colO1dal, comprehendendo p?'eceitos e ?'egras geraes para lie

cortarem ou morf1'fiCa1'em as doenças endemi,cal> dOIi valles p7'oximos aos
rios Cucmza e Lucalla na província de Angola. 1877. 8.· de 20 pág.

I Segunda edição, 1877. 8· de 31 pág.
A ColonJzação Luso-Afl'icana, zova occidental. 1884. 4.0 de 300 pág.,

e sete diagrammas sobre o regímen thermico de Loanda.
lnst1'ucções medico-hygienicas, pa'ra os cW'opeus que se destinam á

l'egião ele Cabinda e ál> terl'as do Bctixo Zai?'e, onde, P01' emquanto [1886)
não póde realizar-se a aclimação ne"t deve tenta?'·se a colonização, 8.· de
362-12-10 pág. _ .

Regl'as e p7'eceitos ele hygiene maÍl> ':ndespenl>avell> nal> ter7'as do Baixo
Congo. 18 7. S.· de J65 pág. ,

Unifo1'fllité deI> études medico tropicales dans les diJfe1'entes colonies
eles te?"I'itoi7'CIi hYPe1·tlle1'miques 1887 8.· de 25 pág,

La 've7'itable marche du cholera ei Ze.,; sel~ls Illoyenl> de le combattl·e.
1887, 8,· de 23 pág.

Vial> cOllllllerciaes dos prrrtu,quezes em toda a Africa Ce7ltral nos se­
culos XVI e XfTll, ou as primeiras informações sob,'e os lagos, origenl> e
CU?'SOS elós maiol'es 7'ios do continente negro segundo os trabalhos do
abbade Duranel, B,'ucker e Delavanel. 1887,8.· de 18-130 pág .

..4. Expanl>ão da Familia Portugueza, 1888, 8.· de 40 pág.
Principaes investl'gações liobl'e as l'aças, climas e acclimação dos

povos contelllpo7'aneos que habitam as colonias portuguezas ou breves ins­
tntc('õel> anthropvmetriúll> e anthropologicas, climatolo,gicas e etlmogl'a­
phica' del>tinadas aOI> meclic,ol>, pluwmaceuticol>, chefes das m'issões, agro­
nOl/lOl>, explO1'adores, photographos, naturalistas, etc. 1389. 8. 0 de 46 pág,

Pr'incipaes questões a estudar sobre acclimação nas ?lOssas colonias,
como clu·:úlial'es mais inelispens,.aveis da irnmigração e da colonisação.
1890. 8.· de 23 pág.

Assumptos sobre acclimação, material e estatistica medica, 1890. 8.·
de 71 pág. .

Nume7'o- Prog?'ama elos • A?'chivoli llleclico-colcJniaes ti. 1890, 8.· de
71 pág.

l1rchivos medico-coloniaes.' l890.
Re,g?'as e preceitos de 1tygie'1re. colonial pu conselhos praticas ao~ colo­

nos e enu:g7'antes que se clestinam\ás nossas colonias elo ultramar, 1890.
8,· de 501 pág, .

P'nncipios elementares ele hygiene cotpnial ou maximas, sentenças,
d.ict~/os e indicações p,'aticas sobre o que mais convem fazer -para"se
conservar a sàude e para melhor se resistir cm qualquer das coloni~

portuguezas. 1890, 8.· de 495 pág,
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Oatalo,qo dos Um'os expostos na secção colonial da exposição portu-
{fueza em Paris, em 1889. ,

Pr.incipios geraes da hy,qiene milit{w colonial, dedicados {tOS disan­
etos medicos da expedição ás tC?Tas de .Manüa em lvloçambique. 18.91.
8.° de 78 pág. Foi traduzido em f~ancez.

Valiosa p?'opagctnda em favor das cúlonías e da instrucção: numero­
sos documentos que a comprovam.

AphorislTios e adagios sob?'e hygiene milita?' çulonial, dedicados aos
soldados e a todo o corpo da e'JJ'pecll:ção ás tC1'ras de loIanica em Moçam-
bique. 1 .11. 8:° de 112 pág. .'

O Cholera e os meios mais praticos de o combater. 1892. 8. 0 de
140 pJÍ.g. I

Boletim anthropometrico, anth?'opologico clil1/Cttolog·ico. 1892. FoI. de
67 pág.

SaneamC1tto da 'cZade de S. Thomé. 1895. 8.° de 360 pág.
Os saes de quimna no paludismo. 1897. 2.a edição. S. Thomé, 18,97.

8.° de 150 pág. B.a edição. 1898. 8. 0 de 215 pág.
Trinta annos de ded'icados SC1·tJiços ás colonias. 1898. 8.0 de 100 pág.
Os Climas e as C1Ulemias, tomando por termo de eompm'ação a cidade

de S: Thomé. 1899. 8.0 • de 20 pág.
.lllfoyens d'é-viter les fiem'es aux colonies de l'Af?"'ique Tropico-Equa­

toriale ou les sels de q~tinine et l'hygiéne dana le paluclisme. 1900.. 8, o de
370 pág

Lettre SU?· le Congo Belya. 1900, 8.0 de 28 pág.
A mais completa pl'ophy~axia nas ter?'as de paludismo maligno; tra­

balilO que pa?'a isso mais importa fa~er. 1901 8.0 de 2 pág.
Guia hy.qienieo do colono l1as terras mi1.is insalub7'es da Africa Cen-

tral. 1901. ).0 de 230 pág. /
Questões de saudejJublica nas ilhas de S. Thomé e da Madeira. 1901.

8.0 de 160 pág.
Hyglenupolis antipalustres 0'1.(, de protecção nas te7'ras mais insalu­

bres da A.f7'íca Centl'al. 1901. 8.0 de 40 pág.
Uma familia illust?'e e os seus se?'viço/l prestados á ilha ele S. Thomé.

1901. 8. 0 de 16 pág. .
Barão d'Agua [zé, bioqraphia e trabalhos, que fez, introduzindo vege­

taes uteis nct ilha de S. Thomé e instituindo as cultu?'as de café e de
cacau em qrandes plantações e seu melh07' regimC1~. 1901. 8.0 de 28 pág.

.Memorandwn sobre os seus t~'abalhos como professor. 1902'. 8.0 de
7 pàg. .

Prog?'amma da cadei?'a de hY9iC11e colonial. CU?'so publico gmtlfito.
1903. S.o de J(l pág.

A Hygiene e a inst?'ucção nas escolas prima?·ia.ç e meclias. H103. 8.· ,
Descripção physiographica. da provincià de A.ngola. Luta pelos pro­

gressos desta colonia. Seus bello:; reCU7'SOS naturaes. 1904.8.0 de 44 pág.
Portugal e as colonias, tendo em vista princtpalmmte a p,'ovincia de

Angola. 1904, 8.0 de 30 pág.
O novo ensino pri.mario e med'io em Portugal. 1904.8.0 de 48 pág.
Revista ..d.ma?·ella.
Lições pl'atieas de hygiene il1CU'oidual: A hygiene pulmonar, CIo gy­

lIlnastica 'l'es:pil'c~t01'ia e as A.guas Medicil1ae~ de Entre·os-Rios (Esta?~­

.cia da 'l'orl·e). 1905. S.o de·34 pág., e o retcato do auctor.
La lutte coni?'e la mala'ria c/ans l'Afrigue Portu.qaise. Bases siLr

lesquelles reposo cette l'ute et ,quels sont les rneilZeurs prooécléiJ à employC1'
ctlntre. ceete gl'ave f!nrlémie. 1906. 8.0 de 34 pág., e o retrato do auctor.

Instruoções hygienicas e sanitarias destinadas á expedição militar
ao sul de A.ngola. 1906. 8.0 de 114 pág. Segunda edição com o titulo
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Algumas ?'egralj dç hygiene individual nas COlO1das jJm,tuguesas. 1907 .0

de.1l4 pág,
A Ilha de S. T/wlIlé e o Viljconde de Malanza como aYl'içultor. 1907.

8.° de 86 pág, •
Lições praticas de hygiene individual. A Ijaude pela respi?'ação: 1908,

8.° de 39 pág
A Educação phYljica em Portugal. Estudo critico documentado. 1910.

8.° de 74 pág.

Manuel Francisco de Barros e 'Sousa de Mesquita de Macedo Leitão e
Carvalhosa (Dicc., tomo 5 ° pág. 435 e tomo 16.0 pág. 216).

Analyse Hiljtorico-Numismatica de ·huma ~fedallta de oiro do lmpe·
radm' Hon(Jrio, do IV Seculo da E"a Ohriljtã. Feita pelo segundo Vis­
conde de Santarem na Rio de Janei?'o em 1818. Em Falmouth: na offic.
typograf. de J. Lake. s d. (1818).8. 0 de 1 -1 pág...

ll1emO?'icM c7wonologicas authenticas dos Alcaides mores da 'villa de
Semtarem, deljde o principio da mona?'quia até o prezente; Oolligidalj
pelo 2.° Visconde de Santa?'ellL, XL Alcaide mór da mesma vilta. Lis­
boa: Na Typographia. de R. J.·de Carvalho, 1825.8.· de 29 pág.

1Yfemm"ias pa?'a a historia, e them',:a das CÔ?'tcs geraes, que em Pm'tu­
gal se celebrara)n pelos tres esteulos do 'reino, on(enadas e compostas. neste
anno ele 1824. farte 1. Ibid., na Impressão Regia, 1827. 4.° de 49 pág.
Pa1'te Ii. Ibid., 1828..4.° de 11& pág. 'rem junto: •

Alguns documentos pa1'a :se?'vi?'em ele pro'vas á pa'rte I das Memorias
para a hist01'ia, e them'ia elas cortes geraes, que em Pó7·tugal se celebra­
1'um pelos t-res ~taclos do reino, o1'denadas lia anno ele 1824. Ibid., 1828.
4.° de 108 pág. .

Alguns documentos para Sei' virem de P1'0'VGlS á parte II das !I/emorias;
etc. Ibid., 1 28. 4.° de 346 plíg. .

Nova edição,p.uúlicadapelo 3.° Viljconde ele Santarem em 1924,prece­
clida de um estudo de A~ltonio Sardinha. Ibid., composto e impresso na
Imprensa de Portugal-Brasil, 1924. 8.0 de CCLKX.ll-vr-6-46-1-96-110-
~p~ •

Notivia dos manuscriptos pe1'tencentes ao direito publico externo di·
plomatico de Pm·tu.qal, e á Mstm'iCt e litterCttura do mesmo paiz, que
existem na bibliotlzeca R. de Paris, e outras, da mesma capital, e nos
archivos de França, examinados e colli!/idos pelo segundo V~ljconde de
Santal·em. Ibid., na typ. da Academia Real. das Scienciss, 1 :47. 4.° de
3-105-4 pág. Segunda edição. Ibid., MDCCCLXlIl. 4.° de 12 pág.

ManifeljÚ) de SuCt Magestade Fidelissima o Senhor Dom Miguel T,
rei de Portugal e dos Algarves, e seus domíni08. Edil;ão official. Ibid.,
na impressão regia, 1832. 8.° gr. de 67 pág. Com a traducção franc~za

ao lado.
Lett?'e A. 11f. Mielle, officie1' de l' Université de F,'ance, ancien profes­

seI'?' a la faculté de Leyde. et membre de l'lnsZitut Historiq'ue, SUl' san
project de l'Histoi7'e 7'eli,qieuse et littéraire des (h'dres ]jfonastiques et
·Militaires. Paris, imprimerie et fonderie de A. Pinard 1835. 8.° gr, de
24 pá.g.

lntl'ocluct'ion (CU tableau élément(cir e des relatio1t1j politiques et diplo­
mCttl:quell du Portug(tl auec les dilferentes puissances du 'monde, depuis le
commencement de lCt Mona1'cltie Portu!laíse jusqu'à nos jours j mis en
07'd7'e et cornposé en pm'tugaili par le Vicomte de Santarem. Ibid" 1836.
t; .• gr. de 51 pág,

Notes additionnetles de M. le Vicomte de 'antu?·em à la Lettre qu'il
adressa Ct M. lo úa1'.On ltfiello;le 24 am'il 1835. lbid., 1836. 8.· gr. de
21 pág.



288

Reclterclles sur Americ Vespuce, et S'(t?' ses p1'etenif.ues deCOlwe'rtes en
150t et 1503, avec des note.~ additionnelles, Ibid., jmprimerie de Maulde
et Renou 1836. 8.° gr, dc 71 pág. Extrait du .Bul1etin de la. Société de
Geographie de Paris, n.O 22, octobre.

De l'introduction des procédés ,'elatifs à la fab,'ication (les étoffes de
sOI:e dans la péninsule hispanique sous la domination des arabes j recller­
ches précédées d'un examen su,' la question de sa'voi,' si ces procédés y
étaient ou non connus a:va?'}t le IX.e sii~cle de not,'e CI'e, Ibid" 1838, 8,"
gr/ de 64pág,' ,

Analyse dujournal de la navigat-ion de la fiotte que est alUe a la terre
du Brésil en 1530-1532, pa,' Pedro Lopes de 80usa, :publié pour la pri­
miere fois a Lisbonne pa,' M, de Varnhagen, Ibid., imprimerie de Fain
et Thunot, 1840, 8.° gr. de 47 pág, Extrajt des nNouvelles Annales des
Voyagesll, mars 1840, ,

111emoire su,' les 'Í'listitutions polittque, administ,'atives, m'ilitaÍ1'es et
législatives; des eolonies aTlglaises dans tes différentes parties du. gl06e,
Prémie-re partie. Ibid., 1 40, 8." gr. de 61 pág. Extrait des "Nouvelles
Annales des Voyagesll, septembre 1840.

lntroducr;ão e notas á ch"oniea elo descob"imento e conquista da Guiné
por Azurara, etc Ibid., 1841.

Memoria sob,'e a prio1'idade dos descob"imentos P01'tuguezes na costa
tI'Af"ica Oecidental, para sCl'vir de illust"ação a « Ch,'om:ca ela Oon­
quista da Guiné-, po,' Azu,'a,'a. lbid" 1841. 8.° gr. de 245-1 pág,

A edição foi de quinhentos exemplares, e publicou-se em francez
COI1'l este titulo: I

Reche,'ches sur la découvC1,te des pays situés sur la. cote occidentale
cl'Af7'l'que, au dela du Cap Bojad01', et sur les prog"és de la science géo­
g,'aphique, aprés les na'vigatioTls des lJ01'tugais, ao XY.e siecle j _, acom­
pagTlées. d'un atlas (:omposé de mappemondes et de ca,·tes pou,' la plupart
inédites, d"cssées depuis le XI.e jusqlt'aU XVIle sü~ele. Ibid., imllrimerie
de Y,e Dondey-Dupré, 1842. 8." gr, de 3-CXIV-1-335 pág.

Este atlas, cujo titulo e indice damos em seguida, compõe-se de vinte
e uma cartas com vinte e cinco monumentos, e foi encorpoJ'ado no Atlali

• do Essai sur l'histoire de la f!osmographie, diàtinguindo-se d'este parser
lodo o desenho executado sobre leve mancha escura, e ter no alto das
folbas, em portug.-; a rubrica. Atlas do Visconde de Santarel1!, rubrica
que naquele é em frllncez.

Ailali composé de mappemondes et de cartes hyelrog1'aphiques et !listo­
riques d:1t XIe au XVIle sieele pour la plupa"t inédites et Urées de J.Jlu­
sieurs bibliQtheques de l'Eu,'ope devant sCl'vir de J!reuves au 1lfeTlloire~
la pri01'ité de. la découverte de la cõte oecidentale d'Afrique au dela du
cap Bojado,' pa,' les portugais et d'illustration a l'Histoi1'e de la géO,g1'a­
phie du moyenage recIGCillies et g,'cwées sous la direcUon d'u Vicomte de
8alltCt?'em des Acadc~'ies royales de'seiences ele Lisbonne) 11fail1'id, Tu,'in
e Naples, associé et c01'resrondant de l'Academie des inscriptiolls et belles
lett"es de Stockolm, de l'Institut rO'ljal de France, de celui eles Pays-Bas
et des ,'ociétés de géographie de Lond,'es et de Paris, etc,; Publié aux
frais do gouvernement portugais. Ibid., Imprimelie de Fain et Tbanot,
Imprimeurs de l'Université royale de France roe Racine, 28, Pl'es de
I'Odéon MDCCCXLII. .

Carta (Fac.simile N." 1). de Pia-igan-i de 1367. Na Bibliotbeca de
Parma.

Carta ( ,°2) Catalan mss, de 1375, Na Bibliotheca R. de Paris.
Carta ( .°3) do Atlas msB. da BibUotheca Pinelli de 1384 a 1400,

Em poder de M.r Walkenael',
Mappemonde (Fac.simile) des G/'andes CltronüJ.ues de S,te Denis du
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tems de Charles V. (1364 li. 1372). J\iIanuscrit de la Bibliothêque de S.te
Géneviéve. ~

Mappemonde (Fac-simile) d'U 1I1,ss. d'U POl1l2JOnÚLS Mela de la Biblio·
théque de Reima de 1417 .

Carta da Bibliotheca ele Weima?' de MCOOOXXlV.

Ca1'ta (N,O 1) de And1'ea Bianco de 1436,
Planisfe1'io (N.o 2) de And1'ea Bianco,
Mapamund1: (N.o 3) de F. 'Mattro (1460),
Cal' te de Gab1'iell de Valsequai Feta à Mal10rclla anj, ~rcoooxxxv üij.
Cm'te (Fac-aimile) de Gmr;íoso Benincasa, feita em 1467, Na. Biblio-

theca R. de Paril/.
Gratiosos Ben'incasa Auconitanus Composivt Venecys Anno domini

MOOOOLXXI,

Gratíosos BenincasCt 1471.
Geographisch~ V01'stellun.q eines Globi, welclleh Anná 1492. RerI

martin .Behaim iln Diametro beij 20 Zollen zu Nurnberg exibiret. I I

J.l1appamundi (Fac-simile. Africa do) de Juan de la Cosa, piloto de
Chl'Ístovào Colombo em 1493 desenhada. em 1500 tirada do Original
possuido pelo Sr, Barão Walckenaer. .

Universali01' coguiti orbis tabula ex recentibus confecta. observationi·
bus fragmentum depromptum ex edi. G(lograph Ptolemaei Romae MDVln,

Ca1·te d' Aftique, du PtoJémée, PubJi6e à Stl'asboUl'g en 1513, d'á.pl'és
les Cartes Portugaises.

MapPCtlltundi (Africa do) conservado na Bibliotheca de \Veímar
.com o titulo Cartet tTníversal en que se contiene todo ]0 que deI mondo
sea descubierto basta a ora: bizoJa um Cosmographo de su Magestad.
ano NDXXVIT.

Diego Ribel'o, 1529. Na Biblioteca de Weimar.
(JEul)1'es (Fac-simile, Les premiérs) de Jacque.• de Yavlx, pilote pour

le roy en la Marine. 1533.
Cm'ta (Fac-simile). elo atlas de Joan Mm'tines, feita. em Messina.

• A.1567,
Cm·te (Cotes occid,lcs d'Mrique. Extraites de la) l'eduite de Guil-

laUlne LeVaBSeu1' de Dieppe, 1601. '
Cal'te (CoUes Occid.les d'Afrique. Extraites de la) reduite par. Jean

Dupont de Dieppe, 1625.
Ca1·te (Cotes Occid.les d'Afrique. Extraites de la) faitte en Dieppe,

par Jean Gueml·d. 1631,
Ca1'te (Cotes Occid,lcs d'Afrique, Extraites de la) faite en Dieppe,

par Jean Guemrd. 1631. I

Notice 8wr André Alvarez d'Almada et sa eléscription de la Guinée.
lbid., 1 42. 8,0 gr. de 77 pág., e um mappa,

Quad1'o elementar da8 relaçõe8 jJoUticas e d-iplomaticaB de 'P01'tugal
COll! as dú'e1'saB potencias do mundo, desde o prindpio da nwna1'chia
p01·tuf}lleza até aos n,OSS08 dias, Impresso P01' ol'dem do governu p01·tu­
gue.~. Tomo I. Ibid., 1842, 8. 0 gr. de LXXXIV-~94 pág. 'l'omo IL Ibi~.,

1842. ,0 gr. de xxvI-479 pág. Tomo III. ldld., 1843. 8.° gr, de OXLI­

526 pág. Tomo IV. Pa1'te 1.' Ibid, 1 43, 8.° gr. de 00LVI-401 pág:
Tomo IV. Parte 2.· Ibid., 1844, 8.° gr, de. 0000-543-3 pág. Tomo V,
Ibid.,1845. 8.° gr. de 00LXXKVI-379 pág. Tomo VI. Ibid., 1850. 8.° gr,
de XL-312 pág'. Tomo VII. Ibid., 1851. 8.° gr. de LXXII1-409 pág.
Tomo VIII. Ibid I 1853: S.o gr. de Lxxm-303 pá.g. Por motivos espe­
ciltes interrompeu a publicaçào dos documeutos das.nossas relações com
a França, começando a publicar os que dizem respeito á. Inglaterra de
que sairam dois tomos, XIV, Ibid., 1853. 8.° gl.'. de eso-238 pág.

19
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Toma XV. Ibid., 1854, 8,0 gr. de ocxvIlI-347 pág. Consta il edição de
mil exemplares.

O primeiro volume já. havia sido impresso em Lisboa, em 1826, e foi tra­
duzido em francez por F. L, Alvares d'Andrade, sabindo com este titulo:

Tableau élémentaire des l'elatioTls politiques et diplomatiques du PQ7'­
tu,gal avec les diffh'entes puissances elu monde, depuis le commencement
de la monal'chie PQ7't1Lgaise jusqu'à nos jOU1'S; mis en ordl'e et composé
en portugais par le Vicomte de Santarem, et tl'aduit en !"a11Çdis pa1' F.
L, Alva1'es d' Anell·aele. Ül'1éaDs, imprimerie d'Alexandre Jacob, MDCCCXXIX.

8.° gr. de 56 pág.
Recherches hist01'iques, c1'itiques et blbliog1'cepkiques SUl' Amérique

Vespuce et ses voyages, Ibid., impr. e lithog. de Maulde et Renou, 1842.
8,0 gr. de xVI-21;4 pág.

G01opO diplomatico portuguez, contendo toelos os tratados ele paz, de
all'iança, de neutralidade, ele tl'egua, de commercio, de limites, de ajustes
de casamentos, de' cessões de te1'1'itorio e outl'as transacções entl'e a corôa
ele pQ7·tugal e as dive1'sas potencias do mundo, desde o principio ela monar­
chia até nossos dias Tomo pl'imeiro: p01·tugal d Hespanha, impresso
1Jor Q7'dem do gove1'no 1J01't·uguez. Ibid., 'na otI·. typ. de Fain et ThuDOt,
)!DOCCXLV. 8.° gr, de LII-f>S9 pág, Edição de seiscentos exemplares,

Note lue à la ocieté ele géoql'aphie pa?' NL te Vicomte de Santa1:em
sur la 'véritable date des inst?"lections données à un des p1'enúe1's capi­
taines qui sont allés dans l'Inde, ap1'es Cabml, publiées dans les Annales
maritimes de Lisbonne. Ibid., Imprimerie de L, Martinet, 1S46. 8,0 gr,
de 19 pág, Extrait du «Bulletin ele la Société ele Géographie de Pads»
septembre, 1846.

No~ice sur l'état actuel de la publication de l'Atlas de M le v.te de
Sanlare1n composé de mappemoneles, de portulans et de CCl7'tçs historiques,
depuis le Vle jusqu'au XVIIP siecle, pour la plupa1't inédites, tirée eles
manuscrits eles diff'érentes lJibliotheques ele l'Europe,lJOu1' servir elep1'euves
à l'histo'ire de la géographle du lIIoven-àge et ir. ceUe des découve1·tes des
Pormcgais. Notice suivie dujugement pOl·té SU1' cet oUV1'cege par lesjour- •
naux et revues scientifiques de l'Em'ope, Ibid" Impl'imerie et lithogl'a­
phie de Mauld et Renou, 1846. 8." gr. de 56 pág.

Rapport lu, pa1' M. le Vicomte de Santa1'em ir, la Société de Géogra-'
phie 'sur l'ou:vrage de M. Lopes de Lúna, intitulé: -Ensaios, etc,>t­
Essais statistiques SUl' les possessions P01'tugctises e1~ atL!1'e·mel', Ibid"
Imp. de Boul'gogne & Martinet. 8,° de 26 pág, Extrait clu .Bulletin ele
la Société de Géo.crraphie ele Paris., mars,·1846.

Rapport lu par M le vicomte de Santarem à la 'ociété ele géo,lfl'aphie
sur une Ménwire de M, da Silveira, 1'elativement à la décou'verte des
terres du Prétre-Jean de la Guinée par les POl'tugais, lbid" 1!l46. 8.°
gr, de 15 pág.

Examen eles asse-rtions contenues dans un opuscule intitulé: .Sur la
publication des ltfonume;tts de la Géographie>t publié au mois cl'Aout
1847. Ibid., Imp. de Fain & TUDot. 8.° de 30 pág,

lo!emoire SU1' la question de savoir aqp,elle époque l'Amé1';que Mél'iclio-
• nale a cessé .el'être 7'eprés~tée elans los cartes géograpMques comme une

ile cZ'une grq.nde étendtte, Ibid., ú.npriínerie de L. Martinet, 1847. 8.- gr,
de 8 pág. Erot1'a'it clu «Bl~lletin ele la Société de Géographie ele Paris»,
mai,1847, .

Notice sur la l'l:e et les tra'va'uro de 111. da Cunha Bal'bosa, secl·étaire
perpétueZ ele l'Institut histon'que et géog1'aphique elu B1'ésil, et membre
corresponelant étranger ele la Société ele géographie, Ibid, 1847. S,o gr.
de 19 pág, Ext1'ait· du .Bulletin ele la Société ele géográphie de Paris»,
marsI 18t.fl,
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Notice SUl' plusieUl'S monuments géographiques inéelites. du "lnoyen áge
et du XY! siccle qui se trouuent elans quelqu.es biblioth'eques de l' Italie,
acompagnée de notes cl'itiques, lbid, Imprimcrie de C. Martinet. s, d,
(1847),8,0 de 31 pág.

Essai S'!t1' l'Histoire de la Cos/llogl'aph1:e et de la Cm'to,g"raplLie pen­
dant le moyen-i'ige et SUl' les pl'Ogl'CS de la yéog1'aphie apl'es les gl'andes
décou.uel'tes du XTT.e siecle, POU1' sel'uil', d'intl'odudion et d'explication a
l'Atlas composé de mappem011des et de p01·tulans, et d'aut)'es monuments
géographiques, depuis te VI.e siecle ele notl'e c)'ejusqu'au VII.e Tome
pl'emier, lbid" lmprimerie Iauld et Renou 1849, 8,0 gr, oe LXXXVII- ­

518 pág. '{'ome deuxieme, lbid., 1850, 8,° gr, de xcv-592 prlg, Tome
t)'oisi~me. lbid" 1852. 8.° gr, de r.xxVI-646-1 pág" e um atlas C(lI;n 78
cartas, cujo indice damos a seguir,

Atlas composé de mappemondes, de portlJ.lan,s et de cal'tes hydl'ogl'a­
phiques et hist01'iques dep!â$ le YI.e jusqu'au XV11.e 8iecle, POU)' la lJlu­
pal't inéclites, et ti?'ées de ptusieu7'S bibliotheques de l'EUl'Ope, deuant
sel'vir de preuves à l'Histoire de la Cosmog1'aphíe et da la Cal'togralJhie
lJendant le moyen-âge et à celle des progl'es de la géogl'aphie, apl'eS le;;
découuel'tes ma'ritimes et te1Testl'es du XV,e sa~cle, e.D.'ectuées pal' tes P01'­
tugais, les espagnols, et pal' d'autl'es pewples, Recueillies et ,qrauées sous
la cil:l'ection du Vit:omte de 8antal'em, des académies l'oyales des sciences
de L'isbonne, Bel'Un, B)'uroelles, Âl'chéologique, et de Scdnt·Lucques de
Rome, 11IIacll·id, T!t7'in et Naples, associé et 'c01,'1'espondant ele [,Institut
de France de celui des Pays·Bas, ele l'AcadéTm'e des Ú1SC1'iptions et Bel­
les-lettl'es de 'toclcholm, et des ociétés phitosophique ame)'icaine de Phi­
lárlelphie, de Géographie de Lonc7l'es et de Pm'is, de ReJ'lill de aint-Pe­
teJ'sboUJ'g, de "'rancIo'rt, etc. Puhlié soi/s auspices riu gonvel'nement
pOl1,jJ.gais. Paris, lmpl'imé P:).I' E. Thunot ct C.e rue Racine, 28, pres
de 'l'Odéon. ~lDCCCXL"lX,

Premlere partle

Représentatíons des systemes des zones b~bitables et inRoitables
dessinés pendand le moyen âge pour servi!' de démonstrations aiu:
tbéories des cosmograpbes de cette période bistoriqlle, Ro es des vents
en douze divisions telles qll'elles sont figurées dana les manuscrits du
moyen-âge, Mappemonde et planispberes représentant la forme de la
terre et de ses divisions, dresslÍs depuis le VI.e siecle jusq'au commen­
cement du XV,e siecle alltérieurement aux gl'andes découvertes des
pOl'tugais et des espagnols.

N,· de monumenlos N," de carias

1 MalJPemond de Cosmas Il1dicopleustes du V1.e siêcle qui se
tl'OUVe dans un manuacrit du IX,e - Terra ultra Oceanum,
vbi anté diluvium habitabant homines.

2 Planísphere c7u lX ou c7u commencement clu X.e siccle trouvé
par M.r Miller dans un manuscrit de Madrid qui a. appar­
tenu à la Bibliotheque de la Roda en Al'agon, '

3 Planisphere d!t X,e siecle qui se trouve dans la Bibliotheque 1
Laul'enciana de Flol'ence,

4' ll/appemonde du·XI.e si'ecle qui se trollve dans nn manuscrit
de 'alluste de la Biblíotheque Lau)'entienne 1L Florence.

5 Plani,çphere qu'on uoit dans ,;n manuscrit de 8altuste à la
Bibliotb~que de .Médicis 11 Florence du XIV.e síecle.

6 Pta,níspltere qui se trouve dans un manuscrit du Xrll.e eiecle
à la Bihliothàque des Médicis à EIOl'ence.



N•• de monumentos N.· de cartas
7 Mappemo71de du XlV.e, stecle dans un manuscrit de la Biblio­

theque Lau,rentienne à FIorence.
8 Globe te7Testre qui se trouve à la fin d'un manuscrit de Marco 1

Polo de IA. Bíbliotheque de Stockbolm. - VoI. foI SUl' velin,
portant la signature de Pa. Petavius et qu'on croít écrit
vers l'année 1350.

9 111appemoncle du V1ILe siecle' renfermée dans un manuscútI
de la Bibliothéque d'AIby. 2

10 l11appemonde 1'rnfe7'mée dana un manuscrit de Priscien du •
X.e siecIe conservé au I\Iusée Britannique.

11 Máppemonàe tirée d'un manuscrit 'du IX.e siecIe de la Bíblio­
thCqu~ de Strasbourg,

12 Mappemonde clu X.e au XI.e siecle tirée d un manuscrit de la
BibIiotbeque de S,aint- Ome1'.

13 Mappem01ule clu XII.e siecle, tirée du manuscrit de Lwnbe7·tus
(F'loriclus) de la Bibliothéque de l'Université de Gand.

14 MaplJemoncle clu X11.e siecle du manuscrit de Lambertus de la
Bibliothéque de Gand, et qui dans Ie- texte porte le titre 3 'II

, de Bp (h) em t1'ilJlicata ,qentium mundi: Gentes Asie, Eu­
1'O'pe, Af1'ice dive1'se,

15 Mappemonde clu XIV.e siilcle renfermée dans Ie manuscrit
français de la Bibliothéque nationaIe de Pal'is n.O 6:E08,
iutituIé : Archiologe BOJ!hie

1~ 11lappemonde cZ1t XIV.e siecle, renfermée dans Ie même ma-
nl1scrit de la Bibliotheque uationalp. n.O 6: 08.

17 Mappemonde tirée d'un manuscrit de Macrob du X.e siecle. '
1 Planisphere qui se trouve dans un lJlanuscrit·du X.c siécle.
19 ltlappemonde d1t XII.e siecle (1119) tirée d'uu manuscrit inti-

tulé LibC1' GlIidones de la Bibliotheque royale de Bruxelles.
20 llIappem01tcle clu XII.e siecle, qui se trouve dans le LibC1' Gui­

clone.s, eu Belgique.
21 Plcwisphere Islandcti', tiré d'un manuscrit du XliI.c iecle

et publié dans les Antiqw'tates Americanae de la Societé
royale des antiquaires du Nord. (Copenhague). 4 'II

22 Monument ti1'é du XIV,e siecle, d'un manusccit de la Biblio­
théque royaIe de Paris, pour servir de démonstration aux
théories de quelque cosmographes da moyen ãge. .

I*l MonumC1tt clu xrVe siecle, tiré d'un manuscrit de la Biblio­
thcque róyaIe de Paris POUI' servir d'explicatiou aux theo­
ries de queIques cosmographes da moyen âge.

24 11Iappemoncl du XIV.e siecle, qui se trouve dans un manuscrit
. de la Bibliothêque royaIe de Paris.

25 Mappemonde qui setrouve dans uo manuscrit latio du X· siécle.
26 JJ!apJ.>emoncle du X.e siecle, qui se trouve dans uu manuscrit

latio de la Bibliothêque nationaIe de Paris.
27 Mappemonde· du X.e siiJc}e, qui se t~ouve dans nn manuscrit

latin de la BibliothCque nationa.le de Paris.
28 1JIappenwnde d1t X.e s1'ecle, qui se trouve dans le manuscrit .5",

latiu n,O 595.
29 Mappemonde (lu Xl.e sieole, tirée d'uu manuscrit précieux de

la. BibI.iothéque de la viUe de Dijon, reufermant divers
traité(l SUl' l'astrouomie. .

30 Mappemonde du XLe siecle, qui se trouve dans au manuscrit
de cette époque à la Bibliothêque nationale de Paris. I



293

N.· de monumentos N.· de carlaa •
31 .Mappemonde du Xlf,e siecle, qui se trOltVe dans le manuscl'it .

latiu n.· 87 de la même bibliotheque.'
32 Mappemonde du XII.e siecle qui se tl'ouve dans le manuscrit '

latin n.· 8i de la même bibliothàque. •
33 Mappepwncle du rrll.e siccle, qui se trouve danll le manuscrit

latin n.· 7 :b90, de la même bibliothàque.
34 MalJpemonde dtG XIJI.e sic-:le, qui se trouve dans le même

manuscrito
35 .Mappemonde d-u XIII.e ~iecte, qui se trouve dans un beau ma- 5 *

nuscrit d'Isidore de l::iéville, de cette époque. ,
36 MaplJemoncle du X.JII.e síecle, qui se h'ouve dans un manus­

crit latin n·. O .6, (fond de Na'Vane), dana la Biblioth que
national oe Paris.

37 !Js teme cos7llog1'a:phique qu'on trouve dans un manuscl'it du
commencement du XIV.e siocle.

38 Ginq (LesJ zones d'apres UlI manuscrit du X.e aiocle.
39 P/.anis1Jh'ére repl'esental1t lcs zones habitables et inabitables,

d'apros un manUSCl'it du X.e siecle.
40 Planisphere represenfant le systeme des zones par bandes.
41 J.1I1.aJ.JJ.JlfII!ol1de qu'on trouve dans un manuscrit du X.e aiecle.
4.2 l1fappemonde tirée d'nn manuscrit d'!sidore de evillc du

Xil.e siecle.
43 Mappemonde tirée d'uu manuscrit dn XIV.e siecle.
44 'Mappc1I!oncle tirée d'un manuscrit du XIV.e siecle.
45 Mappernonde dtG XIV.e sicclc tirée du mánuscrit d'Erman- 6

gaud de Bézíel's.
46 lIJaP1Jemonde qui se trouve au revers d'une médailIe du com­

mencement dll XV.e siecle,
47 JJlapllemonde dessinre dans le poeme géographique de Leo-

nardo Dati du XV.e siecle (1423). _
48 Mal:IJ.Jemonde tirée des manuscrits de l'ouvrage d'Isidora de

Séville et reproduite dans l'éllition princeps de 1493.
49 Mappemonde dcssiné dans le poema géograpbique de L~o-

nardo Dati du. XV.e siecle. I

Estes dose. monwnentos, comp1'ehendidos 11ft folha 6, tem o titulo
seguinte: .

Systemes des zones habitables et inabitables dessil1és au
moyen âge pOUl' servir de 'démonstration aux théories des cosmo­
graphes de cette époque et dilférentes mappe~ondes.

'" 50 Pfanisphcre (Fac-sim:ile d'un) qui se tl'ouve à la BibJiotheque
dn Roi (département des manuscrits) dans un manuscrit
du Xl.e siecle de la Cosmographie d'Azaph.

51 Planísl'h.e:re (Fac-sirnile d'ull) qui se trouve au l\Iusée Bri- 7 *
tannique dans uu manuscrit du Polichronicon de Ranul­
pbus Hygden du XIV.e siecle.

52 Pla1lisllh'e?'C qu'on presume avoir eté dessiné au XI.e siecle
dans un manuscrit de la BibJiothàqne de Leipsig. .

53 Plan'isphere dessiné dans un manuscl'it du XIV.e siecle à la
suite du livre de GuilJaume de Tripoli: De statu erl·Q,oe· 8
norum. Manuscrit de la BibliotMque impériale de Paris.

M PlanispMre q'un 1llanuscrit du XIV.e siecle de la Bibliotbe-
que L M. P. de Vienne (Autrichc). I

55 MCGppem.onclc qu'on a supposé du X.· siecle mais qui se trouve ~
dans uu manuscrit du XII.e siecIe, !le la Bibliotúêque 9.
rOla1e de Turin. .
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56 Ma;ppemonde dll XI.e siecle. à la BibliotMque Cottonienne

au Musée Britannique. 9,*
57 Planispl.e·re de Cecco el'Ascoli (XIlLe siecle) dans ses Com­

mentaires au 'l'1'aité de la Sphê:re (de t:iacro Bosco).
58 JJlappemonde clu x.rt.e siecle, dressée par Remi ChallOine de

Mayence dedice a l'Empereur d'Allemagne Henri V. (Re- 10
produite en fac-simiJe d'aprcs 1'0riginal conservé à la Bi­
bliotlJeque du Benet éollége, à Cambrigde).

59 a 63 llfappemondes et ystomes rcufermés 4an:: les manus- !
crits de Paris et de la Haye} de Floridus (Lambertus), 11.
auteur du XILe siecle,

64 l'vfalJpemonde renfermée dans un manuscrit qui contient Ulf I
C'ommentairê de l'Apocalypse, composé par uu autelir ,a110­
nynle, probHblement natif d Espaglle, rédigé vers l'an 787 1~

, (VIll.e siecle) 8t dédié à Eutherus, evêque d'Osma. Ce i '*'
malluscrit a été compléte vers I'an 1109 dans le monastere 1
de Silos, du diocese de Burgos dans la vieille Casti!le.

65 Planisph'e1'e du Trr.t1:té intitule 11ItCtgo Mu'ncli d'Ropore d'Au­
tun XlI.e aieele.

66 Planl:sphe1'e du XILe l:ecle qui se trouve dans uu manuscrit
de l'bnago Mundi d'Honon~ d'Autun.

67 PlCtl1isp1lere qu'oll trouve dans un mauusCl'it de l'Image du
Mone/e ele Gauthier de Metz du XlII.e siecle.

68 Plan'isph~re qu'on trouve dans un mamlscl'Ít de l'lma,ge du
1llone/e de Gauthier de Metz du XlII,e siecle à la biblio' 13 *
tbeqne du roi.

69 Planisphere qu'on trouve dans un manusCl'it de l'I1llage clu
Monde de Gauthier de Metz du xrII.e siecle à la Biblio­
thàque roia1e de Paris,

70 Planisphel'e qui se trouve dans un autre manuscrit de Gau,
thier de Metz du XIn.e siecie.

71 Plallisphere qui se trouve dans le T1'aité de Pierre d' Ailly,
intitulé 11ItCt,ljo Mundi (1410),

72 Mappemonde renferínée dans un manuscrit du XIlI.e siecle,
de la Bibliothêque de Leipsig.

73 a 75 Planisphc1'es (Trois) tirés d'un manuscrit du XIV,e aie­
cle de l'lmago ]i[undi, attribue à MI'. Gonneim, conservé
dans la Bibliotheque rOYllle de Bruxelles.

76 Fig1're representant le systeme des terres opposées et le
monde de la fOl'me d'une pomme renfermée dans le même
manuacrit.

77 Figure représelltant les difi'érentes parties de la terre selJa­
rées par des mers, tirée du même manuscrito

78 Rep?'ésentationfigu1'ant l'.Asie) occupllnt tonale centre du plan 14
et les quatre points cardiuanx, tirée du même mltnuscl'Ít.

79 Syst'eme cosmographique renfermé dans un manuscrit du XIV,'
siecle copié d'un autre pIus encien de l'Imago Mundi
d'Ronore d'Autun, conservé â la BibliotMque royale dé

tut.tgard.
80 Mappemoncle renfermee dans le même manuscl'it de l'lmago

Mundi d'Honoré d'Autun, conservé 1~ la Bibliothéque royale
de Stuttgard.

81 MapperttOnde tirée d'un manuscrit du XIV,e aiecle de la Bi­
bliotheque d'Arras,
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82 Systemes des zones hl1bitables et inabitables tirés d'un ma- \

nuscrit du XV.e siecle, renfermant le poeme geograpbique 14
de Goro Dati.

83 lIIappemonde d'u XlII.e sa~cle, qui se trouve au Musée Bri- \
tannique dans le manuBcrit Royal H-c-IX de Ranulphus 1ó.
Hygden.

84 1I1appa ter7'e habl:tabilis. Flores historiarum, sive historiai
. ab orbe con dito ád ann 12ó1 pieI' Mathreum de Parisio 16

Manuscrit Cotton du Musée Britannique du XIII" ou XIVe
siecle. .

N'uma folha encont7'a-se, em ge7'aZ, este monumento (81), reu·
nido ao seguinte:
8ó lkfappemoncle du X1fl.e s'iecle d'ápràs le manuscrit royal !17

14-c-XII du Musée Britannique.
86 llJlappemonde ele Ma1'inus Sanuto (lu XlV.e siecle, (132l'i ren- \

fermée dans-le manuscrit n.O 9:404 -de l'ollV1'age de cet 18
anteur conservé dans la BibJiotheque royale de BrlJxelles.

87 l11appemonde renfermée clans le Rudime'ntu1/! Nuiviti07'U?n im- !19
- primé en 1475. . , .

88 Mappe7lwnde (Pac-simile) eles Gmneles Gll1'oniques de Sa'int­
Den'is du temps de Charles V (1364 à 1372) Manuscrit de
la Bibliothàque de Rainte Geneviàve.

::la Globc (Ji'ctC-sim'ile) de Nicolas d'Oresme dessiné en 1377 11 la 20.
'suite de son T1'aUé de la Sphcn (Renfermé dans le ma­
Il11SCrit original du teUlps de Charles V, conservé à la Bi­
bJiothcque imperiale de Paris).

90 Mappemondc (l~ac-si'müe) de Marino Sanuto que se trouvcI
dans IÍn manuscrit du XIV" siecle de la Bibliothàque 21
Royale de Paris, n.O 4:939 qui a-pour titre: 07wonicon ad
0.7 num ucccxx..

9~ Mappemonele du com.mencement du XV.e siecle du Musée 122Borgia dressée avant les grandes découvertes.
92 Mappemonde Chb XV.e siecle renfermée daús une colIection \

de di/ferel1tes cartes du XIV.· et autres, conservées dans 23 II

la Bibliotheque lrledicea de Florence.
93 Mal)pemonele de Marino Sanuto, de 1321. (D'aprés l'origiual I 24

conservé à la Vaticane). \
!)4 MappeJil.Onde (Fac-simUe) du' manuecrit du Pomponius Méla I 25

de la Bibliothcque de Reims de 1417. \ ..
95 Roses cZes 'vents eu 12 divisions de l'honison, et indiquaut \

leurs e!fets météorologiqu\Js, tirée d'un manuserit du X'"l
6iàcle. ,

96 Rose eles wnts en 12 divisions de l'horison tirée d'un manns­
crit du X." siecle.

97 Roses eles vent.s en 12 divisions de l'horisoll tirée d'uu ma·
nuscrit iuédite de-la cosmographie d'Azaph auteur du XI.· 26

98 R:::cJ~~ vents en 12 divisions tirée d'un maDuscrit de Vi· \'
truve du XLe siecle. .

99 Rose eles 'vents en 16 divisions de l'horisoD, tirée d'un manus­
crit du commenc~meut du XIV." eiecle renfermant le poéme
d' ]!Jr1llenqancl fle Ber,'ÍeT/i. .
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100 Rose des Vl!1l.ts en 12 divisions de l'hol'isoll avec les Doma
grecs de la rose' de Timosthimes et les correspolldants ?6
adoptés au moyell-âge tirée de I'ouvrage raríssime de ~.

Sellone'r, iotitulé OpUliculwn Geographiewn..
Estes seis monumentos, 95 a tOO, ele que se compõe a carta 26, te/l~ o

seguinte titulo:
Roses-des-vents eo usage au moyen-âge, anterieurement aux grandes

navigations du XV." sieele. '.
Seconde partie

Portulans, eartes histol'iques et hydrographiques dll moyen-âge, an­
térieurement aux deeouvertés des portllgais et des espagnols effectuées
au XV. sieele.
101 Carte de l'empi?'e cl'Occidl!1l.t, tirée d'un manuscrit de l'all

1119, du Gw'dunis de la Bibliotbeque Royale de Bruxelles.
102 Carté geog?'aphique ele l'Eu'/'ope du XII.e siccle renfermée

dans le manuscrit de kambe?·tus de la BibliothCqlle de 27
l'Université de Gand.

103 Ca?'te que se trouve dans uh manusarit dli XIL" siecle du
I llIusée Britannique qui renferme des ouvrages de Saiut Jé­

rôme.
104 e 105 Port1clan de Pet7'us Visconte de Gênes drassé en 131S .

conservé à Venise daus la Biblioth~que du Musée Correr. 28 '*'
N.o·le2. a

106 e 107 Idem., idem., 0.°' 3 e 4. 30 *
108 e 109 Idem., idem., 0.°' 5 e 6.
110 Carte de Pizzigani (Pac-simile) de 1367 ii. la Bibliothéque de j

Parme.
111 Carte catalane (Fac-simiJe) manuscrit de 1375 à la Bibliothe-

que du Roi 11, Paris. (Depart. des cartes). 31
112 Ca?·te rFac-simile) de l'Atlas manuscrit de la BibJi'otheque

Pinnel1e de 1384 ~\ 1400. (Vollection de MI'. le Baron Wal-
. kenaer).

113 Ca?·te catalane de 1375, donnée en fae-simile, eopiée d'apres I 32
l'original conservé à la BibliotMque Nationale de Paris. \ e 33

114 a 116 PO?·tulan elu XIY.e ct du .x.rv,e siecle (1384 à 1434)
donné en jae-simile d'apres I'originll.l qui à appartenu à la 34
BibliotMque Pinelli, maintenant dans celle de Moosieur le a
Baron WalkeDael·. N.o·l, 2 e 3. 36

11,7 e 118 Idem., idem., n.O' 4 e 5.
119 e 120 Idem., idem., 0.°' 6 e 7.
121 a 125 P~rtulan de la fin âu XIV.e siecle qui se cooserve à la (

Bibliotheque Imperíale de Paris et qu'ou dit avoir appar- 37 *
tenu à la Bibliotbeque du Oardinal de Richelieu.

126 Planisphe?'e qui se trouve dans un manuscrit d:un poeme géo-!
graphique du XV,· sieele. 38.,

127 Uappemonele d'..4nd?'ea Bian~o dl'essée en 1436.
128 Cm·te cl' A'I1C/?'ea Bianeo de 1436. J
129 Planispli1Jl'e d'Andrea Bianco. \ 39
130 MappeTllonde de F. Mauro (1460). \
131 a 1.43 Carfes (lt'ac-siTllile eles) ma?'gt'71ales et figureB reDfer-l

méeB dans le maouBcrit du T?'aité de la 8plt'e?'e de Leo- 40
n&.rdo Dati de Florence, dll comme!1cemept q1l XY." siecle.
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144 Oan·te marina ele lct fin du XIV.e síeele, conservée aux archives 141de Lucerne. . . . jf<

145 Oarte de la Bibliotheque ele Weiman' de MCCCCXXIV. 42
146 Mappemonele de la fin du XV.e sicele qui se trouve dansI

. l'ouvrage tres rare de la SaUe du X r"siecle. 43
147' Planisph'b'e du XIV." siecle placé en tête d'un manuscrit

latin de la Bibliotheque royale de Paris nO 4126,

Trolsléme partle

Série dc mappemondes .11. partir de ceHe du célebre cosmographe
Fra-Maur.o, de 1459 jusqu'au XVII." siécle, destinées à montrer, par
leur rapprochement avec les mappemoodes autérieures aux grandes
découvertes des portagais et dlls espagaols (données dans la premierc
partie), les progres que les explorabiolls maritimes de 'ces detlx nations
ont fait faire a la science géographique .et 11.1'11. connaissance du globo
que nous habitons. .
148 ]Vlappemonde d1'essé en 1459 par F1'a-Mau1'o, cosmographe 144vénetien par oréhe d'Alphonsé V roi de Portugal. Publiée

pour Ia premiere fois de la grandeur de l'original avec 4.~
toutes les legendes, .

149 Mappemonde d1'éssé en 1448 pCtr Joltanes Léunlus, de V uise, !
conservée à Vincenza dans Ia Bibliothéque Trento, publiée 50 'li<
pour la premiére fois et dOllnée eu fac-sl;m~le.

150 1I1alJpemonele, d1'éssée en 1489 qui se trouve dans un manns-!51
crit du J\Ilasée Britaonique, reproduit pour la premiel'e fois.

151 Unive1'salio1' coguit orbis tabula ex recentibus confecta ObSer-! .
vationibus, fragmentum pepromptum ex edi. Geogl'àph 52
Ptolemaei Romae MDVIII,

152 Mappemoudes ei .glooes du XVLe sii~cle, destinés à montrer
par le rapprochement avec les monuments antérieurs aux
grandes découvertes des Portugais et des Espagnols, les
progrés que les explorations marítimes de ces deux na­
tions ont fait faíre à Ia science géographique.

Esta carta, unica de que temos conheciménto, tem na parte 53
inferior o seguinte distico: Globe de Jean SClt01W1' de 1520, qne
em todas as outras se encontra na parte superior em substituição
do titulo que descrevemos.

153 Mappemonde cl'Apianus de 1520, tirée du olin de Gamel'li,
154 1Jlappemonde d1'essée pa1' Franceseo Rosellt de Florence, en

1532. .
155 1J1appemonde de la Gosmog1'aphie de Sebastien l1Iullste1', de 54

1544,
156 Mappemonde de la Vaclianus, 1546,

Quatrleme partle .

Cartes marines' et portulans postérieurs a 1434, époque du passage
du cap Bojador par.le marin portugais Gil Eannes, qui constatent les
progrés de l'hydrographie dos aux grandes découvertes des portuga~s
SUl' toutes les cótes de l'Afrique occidentale et ofientale, Jes côtes et
péninsules de I'Âsie méridionale et orientale, et dans lcs immenses
archipell! de la mer indienne et orientale jusqu'au Japon.
157. Oarte de Ga?riel de Valsequct i fait i~ Mallorcha anj 155 'li<

~OCCCXXXVJIJJ'
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158 Cm-te (F'ac-simite) de Grazioso Benincasa, dessinée eo 1467, (
cooservée à la Bibliothcque du Roi à Paris, dcp\l-rtcmeot 56 jó

des cartes.
159 Gratiosos Benincasa ltoconitanus composivt Venecys anoo

domioi MCOCOLXXl. 57 a {J8
160 Geog1"alJhische V01·~teltul1g eines GZoói, welcheo aono 1492. (

Herr Martio Behaim im Diametro beij 20 Zolleo zu Nur- 59
nberg exibiret. ' •

161 Carte ele Freduci d'Ancone dressée eo 1497, et donnée pour (
la premiere fois eo fac-~imite d'apres l'original qui se 60 J!

trouve à la Bibliothéque de 'Volfenbuttel. .
162 Mappemonde (Fac-siJlt"ile Af?'ique de la) ele Juan de la Cosa

pilote de Clu'istópbe-Colomb en 1493 dessinée en 1500; 61~
tirée de l'original de la Bibliothéque de Moosieur le Baron
WalkenaCr.

163 Mappemonele' de Ruyche, de 1508 renfermaot les dernieres 162découvertes faits jusqu'à cette époque.
164 Tabulta moderna primae jJarti~ A/?'ieae Carte d'Afrique, du (

Ptolémée, publiée à Strasbourg eo 1513, d'apres lcs Cartes 63
portugaises. .

165 Afrique d'une Mappemonde cooservée à la BibliotMque de
Weimar avec la titre: Carta universal en que se contiene 64
todo lo que deI mondó sea dcscubierto hasta a ol'a: hizola
uo cosmographo de su Magestad, Anó MDXXVLI.

166 (jJarte de Diego Ribero, 1529 à la. Bibliotheque de Weimar. 65
167 a 170 Portulan dréssé entre lcs anoées 1524-1530 par Fran- .

cisco Rodrig'ues, pilote portugais, qui a fait le voyage aux
Maluques. N.·· 1, 2, 3 e 4. .

171 a 176 Idem., idem., o."' 5, 6, 7, 8, 9 e 10.
177 a 183 Idem., idem., 0.°' 11, .12, 13, 14, 15 e 16.
184 e 185 Idem., idem., o.·, 17 e 18.
186 a 189 Idem, idem., 0.°' 19, 20, 21 e 22.
190 a'193 Idem., idem., n.O' 23, 24,25 e 26.
194 OeU'V?'es (Los lJremieres) (te Jacque.~ de' Vautx, pilote paul' le J

roy eo la marine, 1533; 'rep'rocZuit en fac-simile d'apres te 1\ 72 ii<

manusc1'it original consC1"vé à la Hibliothequ,e impé?·iale.
195 GUithau ne le Test1!. (Carte de) de 1555. 73 jó

191i e 197 Carte (F'ac-simile) de l'Atlas de Joan Ma1·tines, des i- I 74
oée à ~[essiDe en 1567. , \ '"

198 Cotos occidentalc., cl'~frique. Extraites de la Carte réduite 175de Guilhaume LevasseU1; de Dieppe 1601. jó

199 Cotes occidC1ltales cl'A/rique. Extraites de la Carte de Jean I 76 ..
Dupoot de Dieppe 1625., \

200 Cotos occr:dmtalcs cZ'Afrique. Extraites de la Carte faitte en
Dieppe par Jeao Guérard 1631. 77 e 78 ..

O ,. indica quaes as cartas de que há exemplares coloridos.
D'oste Atlas tirar~m-se tresentos exempliueB.

LJemonst1'açãu dos di"eitos que tem a C01'ÔU de P01·tuyal sob1'e 08 terl-i­
lorios situqdos na costa occidental d'Af1'ica mtre o 5.° grau e 12 minutos
e o 8.° de latitude meridional eP01' consegu'inte ao~ territorios de .Molembo,
Oaóinda e Ambriz. Lisboa, Im'pl'ensR Nacional, 1855, 8.° de 40 pág.
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Foi traduzida em francez e iuglez, e neste idioma com este título:
A stete7llent offacto"p~'oving the 1'icht of lhe c1'ownof Portugal to the

:~rrit01'ies situated on the 'weste?"?l coast of Af1'ica, laying between the
fifth degree and twelve minutes, and the eighlh deg1'ee of south latitude j
consequently, to the te?Titories of Molembo, Cabinda, and Ambriz, Trans­
la'ted into 'e?!glish from the 01'iginallJO?·t~,ylLese, LOlldon printed by J. C. /
Brid-gewater, 1856 8,° de 440 pág, '

Note SU?· la publication. de l'Atlas COl1l1José ele mappemoncles et de p01'­
tUla118 et d'clut?'es monument.ç géog?'aphiques, depuis le VIo siecle de not1'e
el'e jusqu'au XVI1.o Paris imprimé por E. Tbunot, 1855.8.° de 20 pág.
Extrait des nNouveJles Annales des Voyagesu. Mai,-18b5

Emanuel, roi ele pOl·tugal. Ibid., imprimerie de E. Duverger, s. d.
In-8.0 de 6 pág, a duas columu·as. Extrait de 1'«Ellcyclopédie des gens
du Moude". I

Florida Branca. Ibid., imprimerie de E. Duverger, s. d. .0 de
3 pág., a duas columnas. Extrait de 1'«Encyclopédie des gens du monde",
tome XI, 1.re partie, pág. 155 et suivants.

1tlemoi?'e SUl' les cOllnaissances scielltifiques de D. Jean de Cast'ro,
auteu?: de l'ltine"a1'ium mads Rub"i i p"écédé d'un ?·app01·t .'U1· la nou­
'uelte éel-ition de sa biog1'aphie pm' ]i\rei"e d' And1'aele, publiée en 1835 pa,'
l'Àcadémie royale des soieTlces de Lisbonne. lbid., imprimerie de Bonr­
gogne et Martinet, s. d. 8.° de 19 pág. Extrait du qBuUetin de la So-
cióté de géographie de Paris». '

Vasco da Gama, conte da Vidigueim. Ibid., s. d. 8.° de 7 pág., a
duas coJumnas. Extrait de l'Encyclopedie des gena du monde., tome XlI,

1.ere partie, pág. 87 et suivants.
Mem01'ia sobre o estabelecimento d,e illacau. Esta memoria foi publi­

cada em 1879 por Julio Firmino Judice Biker.
Algumas cartas ineditas e70 r-isconde ele Santa1·ern. Com uma il/t1·o­

duc'Jão e notas, por T"icente d'Almeida d'Eça. Lisboa, Typ. Universal,
1906. 8.° de 123-1 pág.

Opusculos e e8'parsos. Colligidos'c coo7'Clenaclos P01' J07'Clão de F"ei­
tas, e nooamente publicados pelo 3.° Visconde de Santarem. Volume 1.
Ibid., Imp. Libanio da Silva, 1910. .0 gr. de xl-478 pág.; Volume II.
Ibid" 1910. 8.° gr. de 492 pá~.

Ineditos (11Hscellanea) Coll(qiclos, coordenados e anllotados PO?' JO?'dão
(le Preitas. lbid., lü14. '.0 gr. de vn-582-1 pág.
. Desta obra e da anterior fez-se uma tiragem, m,uito limitada, em
papel Whatman.

CorreBpOndel1ciu elo 2.0 T"isconde de Santa1·e.1II, coll'(qida, coordenada
e com ar/notações ele Rochel Martins. Z rulu1lle 18:.,7-1828. Ibid., 1918.
8.° 'de 20-586-xXXVJJ-l pág., e 11m l'etrato do segundo visconde de San­
tarem. Ii Volume 18_9: Ibid., 1918. '.0 de 545-XLVIlI-l pág.; III Vo­
lume 1829-1830. Ibid., 191 . 8.° de 451-xxlII-1 pág. ; IV Volume 1831­
1832. Ibid., 1918. 8.° de 547-xxu-1 pág.; "olnme 1833, Ibid., 191 .
8.° de 533-xVUI-l pág.; ri r"olume 1 24-1845. Ibid., 1919. 8." dei
566-xxxl-l pág.; VJl volume 1.46-/ 53. Jbid., 1919..0 de 537-uxv-1
pág.; VIlZ volume 1 54-1855. lbid.; 1919. 8." de 371-xxxl-l pág., e uma
tira de papel com erratas

Desta obra tambem se fez tirllgem em papel especial.
Estudos de eartogra1Jhia antiga. Volume 1. Ibid., composto e im­

press.o na Typ. de Alfredo Lamas, Matta & a." L.do, 1919. 8.° de
CCLvITI-260-1 pág.; Volume II. lbid., composto e impresso na Ímprensa
Portugal·Brasil L,d., 1920. 8." de 31 -1 pág. .

Manuel Gonçalves Cerejeira, n/Wceu em Louzada, concelho de Vila
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Nova de Famalicão..Doutor pela Faculdade de Letras .da Universi-
dade de Coimbra e p.rofessor da mesma Faculdade. .

O?'enascimento em Portugul- Clena?·do. (Cont a t7'(L(lução das s'uas
]Jrincipaes ca7'tas). Coimbi:a, Imprensa da Universidade, 1917-1\:118-.
Vol. I. 8.° de xrn-1 3 pág.; Vol. li. 8.° de 191-(157) pág.

Do 'valor hib·t07'ico de F.ernão Lopes. "Esboço critico de D. Ped7'o 1
c a sua epoca» do Sr. Genel'ctl il!lo7'aes Sa?'mento. Ibid., 19~5.

O 1l1t11uinislno em Portugal- Clenctrdo. Com a t7'adução das suas
ca7'tas, Ibid" Typ. da "Coimbra Editora., 1926. 8,0 de 440 pág.

'Manuel Ignacio Martins Pamplona Corte Real (Dicc~, tomo 5.° pág. 447
e tomo 16,° pág. 225 e 407),

EpU'odios ela tercei7:/J invasão. Diario elo Jlonel'al .Ma~tuel Ignacio
Mal·tins Pamplona (Maio a Setembl'o de 1810) l}ublicado POI' .A. Fer­
naneles Thoma;;. Figueira} Imp. Lusitana, 1896. 4.· de vIll-38 pág., e o
retrato do general. Ediç.ão de 60 exemplares, sendo oá primeiros dez
em papel de linho, ..

Manuel Joaquim de Campos, nasceu cm 1848 e faleceu a 6 de Novem­
bro de 1908.

. Numismatica Indo,Portuguesa. Lisboa, ~mi>. Nacional, 1901. 8.° de
256-1 pág. (Separata do "Boletim da Sociedade de Geographia de
Lisboa", 18." serie, n.O' 4 a 7).

Contos pa?'a conta?'. Obsel'VCtf;Ões divel'sas e exemllla?"l:,s ineditos. Ibid,}
1902. 8.° de 18 pág., e dIlas estampas.

Estudos de "umismatica colonialp07,tugue:;a. Ibid., 1904. 8.° de 2() pág,

Manuel José de Arl'Íaga Brum da Silveira e Peyrelongue (Dicc" tomo 16,0
pág. 118 e 392).

Nasceu na cidade da Horta, ilha do Faial, em 1841, filho de D. Se­
bastião de Arriaga Brum da Silveira e de D. Maria Cristina de Arriaga
Caldeira. J!'aleceu a 5 de Março de 1917.

Sobre a unidade da fctmiliu humana debai,CD do lJonto de vislct econo­
mico. Dissertação pa7'a o concurso da 10,· cadei7'a da Escola Polyte-
cnica. Lisboa, Imp" Nacional, 1866. 8.° gr. de 47 pág: ,

Minutas por parte ele Antonio Gomes no p7'ocesso c?'ime ele estupl'O na
?nC?tOl', da edade de 2-1 annos, P01' nome GC1't?"ucles Ma'ri"a, ela Peyrcalhota
em que são pa7'tes accusctClm'as seu pae Antonio Ped?"o e o l11ini ·terio
Ptwlico ç que COl'7'eu pelo 2.° dist7"icto cl'iJninal e que sobe e"" ?'ecurso.
lbid., Typ. da Casa PcogressQ, 1878. 8.° de 24 pág.

Renovações histol'iccts. PrimeÍ1"a pctl'te. Necessidade da intC1'vençlio
das sciencias naturaes na historia universal elos povos para assentai-a
em bases positivas e da7'-lhe ((,ln cal'Uctel" verellLdeiramente scientlflco.
Dissel'tar;âo pa?'Ct o concurso da cadei?'a de histm'ia unive1'Sal e pratica
no CUI'SO SuperiO?' de Let?·as. Ibid., Imprensa, rua da Rosa, 273-275,
1878.8.° de 47 pág.

Defeza clct,s contas que a GonelessCt de Lf,lmada ap7'esentou c-mjui~o na
quaUdade de inventariante e caóeçct do ca.sal elos bens ele seu falleqido
marido"o conde do laesllw titulo, contc.st(L(las pelo seu genro ebastião
Pereira ela Cunha. Porto, Typ. de Fraga Lamares & C.n, 1879. ,0 de 9,
aliás, 87 pág., e mais 1 de enatas.

Minuta elo apgravo ele injusta l1ronuncia últel'pOSto pa7"a a Relaçiio
de Lisboa paI' Antonio Anttmes EspC1"ança Lisboa, 1 7~. 8.° de 15.pág.

Uinuta ela revista n.O 10.584 p07' parte do reC07Tido Antonio Go·lIle,s.
Ibid., Typ. da Casa Progresso, ]87~. '.0 de 14 pág.

Minuta de revista n.o 17,t66. Rec07'rente a com1(lt~itidade ela ateléo,
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Aldon&. de Bardez; ,rec01'rido Berna?'do José da Gosta. Ibid" lmprensll
Rua da Rosa, 275, 1879. 8,° de 30 pág.

1I1inuta por pa?'te de Antonio Gomes no p?'o~esso crime e"t que é
appellado Antonio Pedro. Ibid., Pypograpbia (sic) ~a Casa Progresso,
1880. 8.° de lO pág.

P?'ojecto da organisação definitiva do partido republicano portuguez.
lbid., Typ. Popular, 1882, .0 de 23 pág.

A?·tigos O1'ganicos do partido republicano portuguez, approvados no
cong?'esso geral} em Lisboa, ?'eunido nos dias 18,19 e 20 dejunlw de 188tJ.
Ibid., Typ do Commercio, 18 3. 8.° de 8 pág.

O deputado do povo no parlamento; offerecido aos eleitores do Fun­
chal. Discursos. Ibid., 1883. 8'° de 55 pág., e nm retrato do auctor.

Cidadão pl'esidente. Em nome da liberdade, egualtlade efraternidade,
lernlTla do nosso partulo, eu vos saudo. .. Ibid., 1884. FoI. de 2 pág.

Projecto de organisação da caixa geral da quotisação do partido re­
publicano ]101·tuguez ampliando e apel:feiçoando rmtro da mesma indole
apresentado na sessão de 11 de Dezembro de 1884. Ibid., 1885.8,0 de 6 pág,

Ganto ao Pico. 1R87. 8." de 16-4 pá.g.
Extracto da conferencia publica feita no Glub Henriques Nogueira

na 7lOttte de 11 de. Dezembro de 1887, tendo por thema - O partido rl'pU­
bligl1lo pOl·tuguez e o con91'esso. 8,· de 13 pág. inn.

illanifesto. P?'ezailos concidadãos e mui dignos eleitores da Madeira ...
Ibid., 1887. Folha avulsa.

Traç'os gemeSlpa?'a um programmct do partido republicano portU{Juez
P?'úpostos no terceiro congresso. lbid., 1887. 8.· de I;; pág.

, Ainda a questlio do exame requerido nos livr08 do tabelli/io Cal·doso.
Contrwl17'nuta rlaggravo por parte dos recorridos José .Joaquim d'Al­
meida Pimentel de Moura Ooutinho e esposa. lbid., Typ, do aCommercio
.de Portugalo, 18 9. .0 de pág.

A questão da ce?,tidão e do eq;ame requerido n08 liwolJ do tabellião
'ardo.~o pelos interessados José Joaquim d'Almeida Pimenlel de Moura

Couti!111O e esposa, 1 89.8.° de 11 pág.
ASlioeiação dOIi advogados de Lisboa. Congresso jW'uJicC7 de 188fJ.

The<Je. O syslema penitenciaria, quando exelusivo e único, abrangerá oe
p"enOtlle?lolS mais importantes da criminalidade, e, ruio (JS abrangendo,
converte?'·.se·ha n'uma in8tituição contrqprorJueente e nefasta? LÚlboa,
Imp. Nacional, 18 9. ,0 de 30 pág

Ao pai:-. OIJ acontecimentos do (lia 11 de Fevereiro e a amnútia de
1 .90. lbid., Typ. e Iith. a vapor da Papelaria Progre8!!O, 1 90. ." de
18 pág.

A qUe<Jtão do caminho de ferro de Lourenço .lfarquu. Di ureo prQ­
.lUnciatlo na sessão de 8 de Agosto de l8fJO. ~.o de 19 pág.

A questão ingleza. Dillcurso proferido na sessão de 28 de Jurlho dp,
1890. ~.o de 24 pág.

Discurso pronunciai/o na Camara dos 'enhúres deputai/nlJ lIa SefeUJ)
de 10 de .l·laio dI'; 1890. Lisboa. 18HO. 8.° de 6 pág.

Dotação da família real. Di8eu.rso proferido na sessão (le 21 de .]tv­
nllO de 1890. Ibid., 1 90. 8.° de 6 pág.

Os melhoramentos na Africa e a erise na metropúle. DÍtseuTIJ() pro­
'I1unciadq na sessão de 26 de Julho de 1890. lbid, 1 90. 8.° de 11 pág.

Sobre a apre8entação do novo rrdnÍl/te?'io e do 8m~ proqrawna, DÍIJ­
curso p?'oferido na 8essã.o de 15 de Outubro de 1890. Ibid., 1800 8,& de
7 pág.

Sobre CUi au.ct(fri.~ações para a reforma dwr alfwuJefla>J. Di (:IlrtU)

pronunciarlo na sessão diurna de 12 de Agosto de 1&W. Ibid., 1.800. 8.­
de 16 pág.
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Sob1'e o uso da palcwra e a 1'eacção t!lt1·amontana. Discu1'so pi'onun~
dado na sessão de 10 de JuZho de 1890. Ibid., 1890. 8.· de 7 págo

A questão ingleza, O novo tTatado luso-b,·itannico. DisC1!1'SO p1'onun­
ciado na sessão de 6 de Junho de 1891. Jbid.,·Imp. Nacional, 1891. 8.·
de 24 pág.

A questão da Lunda. O tTatado luso-belga. DiscU1's3 pronunciado
na Camm'a dos senhores deputados em sessão de 4 de .htlho de 1891. Ibid.,
1891. 8.· de 26 pág.

A reacção em Portugal e a liquielação das instituições. Erotracto elo
discurso p1'onunciado na sessão de 18 ele Dezemb,'o de 1891. Ibid., 1891.
8.· de 10 pág

O cabo su.bmaríno para os Açm'es e a politica da Gran-B,·etanha..
Discu1'so pronunciado na sessão pe 30 de Março de 1892. Ibid., 1892.
8.· de 19 pág.

Começo da liquidação final. Proposta da accusação do ex-ministro
ela cOTôa, o S1·. Marianno C. de Ca"valho, e ele quem ma:is se most1'ar
culpaélo. D·iscurso lJ7'onunciado na sessão de 5 de Feue1'ei?'0 de 1892.
Jbid., 1892. 8.° de 6 pág.

A descaracterisação da nacionalidade JlO,·tu,queza no ?·e.lJimen nwnaT­
chico e o projecto da remodelação das pautas. Dl:scu"io pronunciado na.
sessão de 26 de Janeiro de 1892. Ibid .• 1892. 8.· de 27 pág.

A inoesponsabilielade do pode?' execut1:uo no ?'egimen monGl/rchico:rílie­
ralo Discu?'so p1'onunciado na sessão ele 26 cle Ma1'ço de 1892. IbiU.,
1 92. !:l.• de 17 pág.

A remodelação poUtica do estculo e OUtl'as medidas de salvação pu­
blica. Discurso pronunetado na sessão de 15 de Feve?'eiro de 1892. lbid.,
18\:12.8.· de 24 pág.

SoMe o pl'Og?'amma do novo ministerio José Dias Fe1'1"ei1·a. Extra­
cto do discm'so p"onunciado na sessão do dia 18 r/e Janei?'o de 1892:
Ibid., 1892. 8.° de 10 pág.

Trilnmal da Relação de Lisboa. Minuta de appellação civel n.· 3.588.
Appellante João Augusto Atão; Appellado José Portasio Fe?-reira e ou­
M'os Juizes. -Relato,' o Ex.mo Dr. José Mm'ia de Andrade. Esc"iuão
Gourgelt. Ibid., Typ. e lith. a vapor da Papelaria Progresso, 1892. 8.·
de 20 pág.

Questão cZ'annullação do testame?tto com que falleceu D. Maria José.
Emba"gos ao acco"dão, sua sustentação e ?'espectivos documentos por
parte dos embargantes Roge"io da Conceição e Ottt1'OS contra a eJhba,'­
gada Thomaz'ia Ritta do Espi1'ito Santo, representada por seu sobrinho
Ped?'o Augusto. Ibid., 1893. 8.· de 49 pág.

Appellação crime. Appellante Augu.sto Cesa,' Reixa de Mendonça.
Appellado O Ministerio Pltblico. Ibid., 1 95. 8· de 10 pág.

Para a histo,'ia do partido republicano portuguez. Ibid., Typ. de
Vicente da Silva & C.", 1898. 8.· de 16 pág. ,

P,·oclamaçí1.o á nação portuglleza. P7·ojecto. Ibid., 1898. 8.° de 21 pág.
Contos·sa.qrados. Ibid., 1899. 8.· de xtr-172 pág.
Mensagem do ex-presidente do actual di1'ectorio ao oitavo Congresso

do pa?·tido rlY]JubliQano pm·tuguez. Ibid., Typ. e lith. a vapor da Pape­
.laria Progresso, 1899.•8.· de 20 pág.

ln·adiações. Jbid., Typ. do "Dia •• , 1901. 8.· de vlII-260 pág.
Ha1'monias sociaes. O.p7·oblema hU/nano e a futu?'a ol'ganisação so­

cial (no debttte da sua phase definitiua). A.' paz dos povos. Coimbra, 19Q7.
8.· de xlI-336 pág., e um retrato do auctor.

A proclamação da republica em 5 de Outubro e o projecto da aua
constituição na' Assemblea Constituinte. Discurso proferido na sessão
de 11 de Julho de 1911. Lisboa, Imp. Nacional, 1911. 8.· de 20 l'ág.
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Da soberania e seus respecti-uos O1'gãol ~ob a acção coordenad01'a do
utado (consignação ele principios). Discurso profe1'íclo na sessão de 2
de Agosto de 1911. Ibid., 191 L 8.° de 9 pág.

Resposta á acclamação com que a assemblea nacional constituinte o
sa'udou como presidei~te da r·epubUra. Ibid., 1,911, 8.° de 4 pág.

Na p1'imeira presidencia da republica p01·tu,gueza. Um raJlido rela­
torl:o. Ibid., Typ. "A Editora L,da", 1916. 8.° de 304 pág. Segunda edi­
ção. Ibid., Livraria Olassicll. Editora de A M. Teixeira, L916. 8.° de
304 pág.

Manuel fosé da Cunha Brandão.
As 1·tlinas elo Carma. Lisboa, Typ. da O~sa dll. Moeda, 1908. 4.° de

4-55~ág..

Manuel José Fernandes Cicouro (Dicc., tomo 16.° pág. 239).
(Ib.~ervações áce1'ctt da suspensão q'ue o Eminentíssimo e Reve1'endis­

s'imr, Senh01' Cardeal Patria1'cha de Lisboa mandou intimar ao Excel­
lentl:ssimo e Reverendissimo Senh01' Arcebispo de Mitylene das funcçõel
pontificaes e jm';srliccionaes no seu patriarchado. Lisbo::L, na 'fyp. de
G. M. Martins, 1856.4-.° de 36 pág. I

Manuel José Maria da Costa e Sá (Dl:CC., tomo 6.° pág., 27 e tomo 16.°
pág. 243 e 410).

A obra n.O 861 tem 7 pág., e foi impressa na Typ. da Academia
Real das Sciênrias em 1846, e a obra n.O 863 foi impressa na mesmll
Academia em 1848 e tem 11 pág.

Manuel (P,) José Martins Capelia, pl'ofessQr do Liceu de Viana.
Millia1'ios ele Gonventvs Braca1'a'vg'vstanvs em Portugal. ReliquiaII

d'epig1'apkia 1'omana, t1'asladadas elos p1'oprl:os monumentos. Porto, Typ.
de Arthur José de Sousa & !l'mão, 1895. 8.° de 272 pág.

Manuel José Martins Contl'eiras (Dicc., tomo 16.° pág. 244).
A liberC/.ade ele, pesca. Gonfe1'encia 1'ealisada na Assoc1:ação Commer­

r:ial 'doli Logista ele Lisboa. Lisboa, Typ. do Oommercio, 1910. 8.° de
22 pág' .

Manuel Laranjeira, nasceu 'no logar da Vergada, freguezia de Mo­
selos, concelho de Vila da Feira, em 17 de agosto de 1.877. Formou-se'
em 1,fedicina Dll Escola Médico-OirurgicR do Porto, e faleceu em Espi-
,nho a 22 de Fevcreiro de 1912. .

... Amanhã. (PI'ologo d1'wmat'ico). Porto, 1902.
A doença da Santidade. (Ensaío psycllO-patllOlogico pobre o mysti­

cismp ele f(11'1na religiosa). Ibid., 1907.
A (,CatrtWuL Matm'nal" e a Physiolo.gia. (Ensa'io medico-biologico

sob1'e o Val01" educativo do methoclo de João de Deu.s applicado ao ensino
da leitw'a) , Ibid., 1909.

Commigo. Ve1"SOS el'~'m solitario. lbld., H123. 8.°
Colaborou no .Oampeão», jornal de estudautes, "Theatro Portugues»,

"Revista Musical", (,Arte &. Vida"1 «lllustraçãó Populap, "A AI,te".
"Porto Medico", "Jornal de Noticias", ..Voz Publica», "Norte. e "Pa·
tria".

Manuel Leite Machado (Dicc., tomo 6.° pág. 36 e tomo 16.0 pág 249).
Rainha /:Janta IsalJel. Drama h1:storic6 em 4 actos. Lisboa, Typ.

Nova MineI'va, 1882. 16.~ de 5-73-1 pág.
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Manuel Lopes.
11 loucura humana. Considerações em verso soore a gUe'rra actual.

Manuel Luiz Caldas Cordeiro (Dicc., tomo 16.' pá!!. 147 e 411).
A obra n.' 3256, foi impressa em Lisboa, na Typ. da Oompanhia

Nacional Editora, )l.DOCC.XCIV. 8.' de 61-1 pág.

Manuel (Fr.) da Madre de Deos Batalha.
Aos beneficias, que alcançaram os peccad01'es neJle ten'enloto por in-

tel'ceffão de Met?"ia Santíssima. Soneto. (1775). Folha avulsa. .

Manuel Maria de B!lrbosa du Bocage (Dicc., tomo 6.' pág., 45 e 454 e
tomo 16.' pág. 260 e 412).

Poesias ineditas. CenSU1"a das mesmps. Defesa pelo auct01·. Lisboa,
Typ. do "Diccionario Uuiversal Portugllezll, 1896. 8.' de 19 pág.

Manuel Maria Bordallo Pinheiro (Dicc., tomo IA.' pág. 264).
Costumes milita1"eS da mona1'chia p01·tugueza. Lisboa, Typ. do Pro­

,gresso, 1857. 4.° gr. de 23 pág., a duas columnas e tres estampas.

Manuel Maria de Macedo Pereira Coutinho Vasques da Cunha Portugal e
Menezes, nasceu em Ven'ide no 1.' de Maio de 18B9, era filho do par do
reino António de Macedo de Sousa Pereira Ooutinho de Menezes e de
D. Maria Augusta" Cunha Portugal e Menezes. Foi vogal do Conselho
Superior de Instrução pública, professor de desenho no Instituto Indus­
trial e Oommexcial de Lisboa, pintor e conservador do Museu Nacional
de Belas Artes. Muito inteligeme e ilustradq, COl·tez e distinto, cOllh.e­
cendo vários idiomas, a sua conversação, sobre qualquer assunto, atraía
e encantava, quanto a sua exce~sivn. modéstia causava admu·açáo. Fa­
leceu a '20 de Outubro de 1915.

Em 1878, com Oaetano Alberto e Guilher~e de Azevedo, fundou a .
revista "O Occidentell, onde, al;m de colaborador, era Director artís­
tico, deixando-nos entre outras as obras seguintes :.

Manual de A1·te (l1·amatica. Lisboa, 18l:iõ.
Resta'uração ele quad1"os e .Q1"f,tVuras. Ibid., 1885.
Desenho e pintura. Ibid., 1886. .
Arte pa1'Oj todos. Ibid., 1897.
O Lago de Hila1"ney. D1'etma em 3 actos, 1 prologo e 5 quadros.

Traducção.
Escola ant{ga. Traducção.

alaI' de Bentle1J. Traducção.
Manon Lescaud. Traducção do abbade Prévost. Lisboa, 1903. Dois

volumes.

Manuel Maria de Oli'leira Ramos (Dicc., tomo 16.' pág. 415).
Nascen no Porto a 29 de Setembro de 1862.

. Baixella Ba1·altona. Um p"ob'lema d'a1·te. Porto, Imp. Portugueza,
1900. FoI. de XXIll pág., e 2 estampas.

Manuel Maria Portella (Dicc., tomo 16.0 pág. 265).
Faleceu a 28 de Fevereiro de 1906.
Fundou (tA Voz do Progressoll saindo o primeiro número a 81. de

Janeiro de 1864, durando doia anos.
Lendas lyricas do Brazil.
Noticia elos loga1'CIJ e monumentos notaveis ele Setubal.
Bocage. Poemet,q. .
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Manuel Martiniano Marrec-as (Dicc., tomo 16.0 pág. 268).
Conferencia. liobl'e Camões, ou Di:>.·el·tação didactica em que a

nma li,geÍ1'a analyse elas bcllczas do poema (,Oli Lusicu:las" se junta o
pa1'allelo entl'e os dois el)icos T01'quato Tasso e Camões para desa.fJron­
tw' o poeta p01·tuyW!Z elet bljl/lita etpreciação que ela sua epojJéa fez
11h. Voltai1·e. Lisboa, Typ. de ~en'es Leopoldino Corrêa, 18 O, 8,0
de 16 pág.

.A 1'epu6lica nas cirettnstancias actuaes da nação P01'tugueza, e a
Gal·tet do Sr. Gomes Leal di1'igida a El Rei o Senhor D. Luif; 1. Ibid.,
Typ. Lal1emllnt Fl'En'es, 1 81. 12° de 35 pág.

Manuel de Mello Nunes Geraldes, bacharel formado em Filosofia Na­
tural pela Universidade de Coimbra, e engenheiro mecaDiéo pela Escola
de engeDheiros de Lausllnne (Suissa).

Monogl'afia SOb1'C a indust1'ia do linho no distrito de Bl'aga, com uma
bl'elJe noticia -s09l'e outras industrias no dist1'icto e algttmas considel'ações
sobre o que deva ser O ensino industrial e profissional no pais, e, em espe­
cial, nas escolas de Bl'a.c;a e Guima?'ães, Relat01":o de inquel'íto oficial
á industria do tinhõ no distl'ieto de Braga. Coimbra, Imp. da Universi­
dade, 1913, ,0 de )14-3 pág.

Manuel Nicolau de Abreu Castello Branco Cal'doso de Mello, conde de
Fórnos d'Algôllres. .

Compendio de eql.(itação e de hyppologia pratica. Lisboa, Typ, e.
Stereotypia Modprna, 18J6. 8.° de m-261-5 pág,

Manuel Nobre, nasceu em Tavira a 13 de Fevereiro de 1856, e fale-
ceu DO ].0 de Julho de 1903.

O Tello, pa1'ocUa ao Othello.

~anuel Nunes Geraldes (Dicc., tomo 16.° pág, 276).
A obra n.O 2529 é em 8.° e tem 195-IX pág, A D.O 2530 tem 32-1 pág.,

e a 2531 tem 54-3 pág.

Manuel Nulltls Godinho (Dice., tomo 6.° pág, 71 e tomo 16,0 pág. 278),
Trechos das Rimas de Luiz de Cal/lÕeS commentadas p01' l'lanuel de

Faria e Sousa e tl'cu:luzidas p01' lllanoel Nunes Godinho. 11370. Dezembro.
Mss. iu-8° de 83 pág. .

Odes de Quinto H01'acio Ftacco. TI'ad'UJ!,idas e illusl1'adas, e medidas
P01' Afanoel \T,tncs Godinho e pelo mesmo commentadas se!Jundo O!l me­
l!tons commelltarlO1'es. Estas odes são as que o Conselho geral de Ins­

, t1'ucVão Publica escolheu pal'a sel'vi1'em nos examcs do anno lectivo de
1870 (t 1871. ~rs.s. 1871. .l!'ol.. com v-117 pág., e mllitos desenhos, á.
pennll.

Puúlii Yi1'gilii Ma1'onis Eneidos. Contus Primus. .Hss, FoI. Ape.­
na tres cantos,

Manuel de Oliveira Chaves e Castro (Dicc., tomo 16.0 pág, 280).
Faleceu a 14 de Abril de U,19,
-4 ,ol'.qanisuçã,ó e competencitt dos tribunaes de Justiça pm·tuguezes.

Coiu,bl'a, '1 J'p. FI'ança Amado, 188 . 8,0 .de 18 6 pág.
A prescrip';àu rIo,; dioidcnrlo.5 da'> 'ociedades anonymwJ de 1'esp01tSa·

b,.Udeu(e l1'mitada e especialmente da Companhia Gel'at da Arp'icultura,
das Vinhas' do Alto Dnuro. Refutação do (tccou/lio da Retação do Porto
ele 16 de Junho dc 190 '. Ibid., U10. .u de 28 pág,

Annotações ao folheto do sr. .I.lfi,guel .I.1!faria G.ui7llal'àes Pestana da

20'



3üô

Silva, intitulado «Embargos de executado'a uma notificaçãó judicial Ott
um caso virgem no f6,'o)). Ibid., 1910. 8,0 qe 63 pág, ,

A pt~st01'al coUectiva do episCopado pOl,tugués ao cZe1"l} e fieis de Por­
tugal de 24 de Dezembro de 1910 e o beneplacito do estado, Ibid., 1911.
8,0 de 50-1 pág,

, Petição de reCU1'SO de ag!l,'avo, interposto do despacho do juiz de di·
l'eito da comarca de Coimbra, pelo qüal foram pronunciados pelo crime
ele c01ljl/.1'ação sem fiança o )jachal'el Ayostinho d' Atmeida Pinto da Costa
Alemão, G?'lbel'tl;: Augusto 'eUoso da Costa, Guilherntino Augu to Alves,
José Pei:coto Juni01', Anl.onio i1JIal'ia, João FC?Teira de Cal'valho, José
Adelino ela Costa Pinto, Pompeu llIm'ei1'ct, Roldão Rodl'igues de Sousa,
Dr, Augusto Cesar Correia d'Aguial', ..Antonio Joagui'm Freire) José
Dual'te Diniz Sampaio. lbid., 1911. 8,0 de 15 pág.

Rectificações e commental'ios ju?'irlicos, historicos, politicos e ecele-
sia~ticos. lbid., 1911. 8,0 de 6 pág. '

Sustenta'}ão .dos embargos oppostos aos acconlão' de 26 ele j1[o/l:ço e 23
de Abl'il de 1915. Embargante, a Companhia Geral da Agricultm'a dos
Vinhos do AlZo DOU1'O, Emba?'gados o jl1inisterio Publico e o demm'ciantp.,
Antonio Ptnto de Magalhães. lbid., Imp, Acndemica, 1915, H.o de 40 pág,

P.arecel' ácel'ca da pal·tilha de lucr'os I1l1tl'e o Estado e a 'Companhia
elos Tabacos de P07't?(.!lal. Ibid., 1915. ~.o de 19 pág.

Justificação elo pl'oceclimento da lJ'acu.lclade de Di,'eito da Unive?'si·
dade de Coimbl'a nos COnClt1'SOs ele 1871 e 187d para o pr'ol'i7lumto de
substituir;ôeô ol'dinarias elCt mesmct Facttldade, em qttefol'am eó11tJm'l'ell(.es
os srs. d,'s. Theophilo B,'a,ga e Gonselhei?'o Julio 1Jfarqttes de. Vilhena.
lbid" 1!H6. 8.0 de 71 pág,

Carta fechadct, lac?'ada e l'egistada que 11[anuel de Olivei?'a Chaves e
Castro C?wiou e mandou 'ent1'egal' ao Bx.mo Sr, Conselheiro Julio Ma?"
ques de ,Vilhena em ?'Csposta a uma Cal' ta aberta, (l.<icrita, -mas não man­
dada entrega?' P01' este áquelle. -lbid,. 1916, 8," de 60 pág.

Petição de aggravo annotada, elucidada e commentada, Ibid" Imp.
da Universidade, 1917. 8,0 de 15 pág:

~ Alle.qaçcies flnaes PO?' pade da Companhia GC?'al da Agl'icultura dos
vinhos do Alto Douro, Ibid., 1917.8,0 de !:l pág,

Minuta de appellação por lJarle da Companhia Ge?'al da Agricultura
dos vinhos (lo Alto Dow'o na acçao cOlIllJtel'cial'cont?'o, ella intentada jJor
D, 111m'ia do Cm'mo da Fonseca de l1tfenezes e C,ljl'ne e out?-o.~ a exigil' o
pagamento de dividendos ele acções desta Companhia que csirlo prescritos,
lbid., 1917. ,0 de 9 pág. -

Julio Marques de Vilhena e o sel( lim'o - «Antes da Republica.. ou
antes Julio Ma?'ques de Vilhena jul.gado e cO'M1Ml11ado em pl'OCe.~so ins­
tauràdo em face do livro - «Alltes da Republica». Ibid., Typ ;França
Amado, 1918. 8,0 de 225 pág, -

Manuel Paulino d'Oliveira (Dicc., tomo 16.° pág. 283).
, Faleceu em 25 de Outubro de,18!l9.

Tabella (hchotomica para a determinacão dos mammifel'08 de Portu­
gal, Coimbra, Imp. da Universidade, 1895,8.0 de 8 pág,

P?'éparation et conse1'1)ail'on de quelques ani'lnCtu,'u pal' l'Alrléhyde fUi'·
?nique, Ibid., 1895. ." de 8 pág.

Reptis e ampMbios da peninsuZct iúcwico, e especialmen te de POl'tuyal,
Ibid" 1896. 8.° de 61 pág.

Catalogue des HemiptC?'es du P01'turlUl (Heteropth·es). lbid., 1896.
8.° de O pág.

Aves da penillsttlo, iúel:ica ~ espcciallllent~ de P01'tugal. Ibid., 1896,
8,0 de 202 pago
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Manuel Paulo Merêa, dontor em Direito pela Universidade de
CoimbJ;a, e professor na Facnldade de Direito da Universidade de Lis-
boa. .

Int1'odueção ao p"oblema do feudalismo em Portugal. Origens do feu­
dalislllo e cewacterisação deste regimen. Coimbra, 1912. 8.° de 140 pág.

Idealismo e dinilo. Ibid., 19113. 8,0 de 81-l pág..
Evolução dos regimes matl·imoniaes. Ibid., Imprensa da Universi­

dade, 1913. Vol.1. 147 pág.; Vol. lI. 1914. 8." de 131 pág,
Codigo Civil bmsileil'o, anotado. Lisboa, 1917. 8." de xVI-536 pág.
Suál'ez, JW'ísta, O p,'oblema de! origem do lJode?' civil. Coimbra,'

Imp. da Universidade, 1917. 8.° de 104 pág,
O Poder real e as C6rtes. Lições feitqs na Fawldade de Díl'eito de

Coimb1'a aos alunos de «Histm"ia do dil'eito po.,·tuguêsl) no ano leeti'vo de
1.922. Ibid., 191Z. 8° de 104. pág.

Contribldção pal'a a historia do di?'eito pm'tugués. A versão port·u­
gueza das "Flores de las Leysll cle Jácome Ruiz, Ibid., Imp. da Univer­
sidade, 1918. 8.° de 45 pág

.A legislação ·visigáticet. Exposição sueinta pal'a 1.cso dos alunos da
historia e do di'reito português. Ibid" 1921. 8,0 de 8 pág.

Súmula historicu da histm'ia do di1'eito pal·tugués. Ibid., Imp. da
Universidade, 1921. 8.° de 23 pág.

Os limites da l'eilJindicação mobiliaria no anUgo direito PO?·tuguês.
Ibid., ] 921. 8.' de 16 pág.'

Condição juridica dos filhos ilegítimos. (Estudos de legislação com­
. pal·ada). 1. Ibid., 1922. 8." de 79 pág.

Lições éle histo?'ia do direito PO?·tuguês. Peitas na Faculdade de
Di1'cz'to da UnifJer~idadede Coimb?'a no ano lecti'vo de 1922-1.923. Ibid.,
1923. 8." de 124 pág

Estudos da hist01'ia do di?'eito, Ibid., 1923. 8.° de 257 pág.
Resumo das lil)ões de histol'ia do cli?'eito portugltês. Feitas no ano

lectivo de 1924-1925. 8.° de ]83 pág.

Manu61 Pedro de Faria Azevedo (Dice., tomo 6.° pág. 76 e tomo 16.0

pág. 284)., '
Faleceu a 9 de 'Maio de 1915.

Manuel Pedro Henriques de Carvalho (Diec., tomo 6.° pág'. 76).
A Epoca ou a illusão e o engano clestrltidos; a defesa da 've?'clacZeÍ?'a

?'eligião de J. C., ela moral evangeliea, da boa ol'dem e da paz, contra os
ataques que lhe tem dirigido o materialismo dominante. Lisboa, Typ. de
V. J. de Castru & Irmão, 1 46. 4." de xIX-41 pág.

Manuel Penteado, na ceu em 1874. Médico pela escola de 'Lisboa,
cujo curso completou aos 24 anos, sendo depois nomeado em cobcurso
para o logar de cirurgiào dó banco do Hospital de S. José. Faleceu a
23 lie Mnio de 1911..

Ci/?'uno de &'1'.qe'ralJ. De colaboração ('.om Júlio Dantas.
Amor não dO?'me, Traducção. .
OS OU(1'OS, DiCllo,qo Lisboa, MDCCCC. 8.° de 30 pág.
A,!jILClS de S. (JIwispim, De colaboração com Luiz Galhardo.
Os doentes. Contos. De collaboração com J alio Dantas. Lisboa,

1 9. ." •
O l101'o lJrohibido. De collaboração com Fialho de Almeida e Hen-

riquc de Vasconcellos. •
Operação cesal·/ana. Tese inaugural. Lisboa, 1898. 8.° de 50-2 pág.
l.ei-Sem. Ibid" 1903. 8.' de 31-1 pág.
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Manuel Pereira Peixoto de Almeida Carvalhaes.
[nés de Cast1'0 na ope1'a e na chore.qraphia italianas. Sepú~·ata..-.da

obra em manuscripto 1'lltitulada Subsidios á hist01'ia da opera e da cho·
regraphia italianas, no seculo XVIII, em Pm·tugal. Lisboa,·Typ. Castro
Irmão, 1908. 8.0 gr. de 273-2 pág. Supplemento. Ibid., 1915. 8.· de .
71-5 pág., e dois retratos. Consta a edição de 306 exemplares, sendo 6
em papel Japão (1 11 6) e 300 em papel de linho brunco, (7 a 300).

Man:os p01·tugal (na sua musica cl1·amaticaJ. Histm'icas investiga­
ções. tbid., 1910. 8.· gt: de 272 pág. Consta a edição de 304- exempla­

. res, sendo 6 em papel Japão (1 a 6); 20 em papel de linho (7 a 26);
274 em papel vergé (27 a 300) e 4 de provas sem numeJfação.

Manuel Pinheiro Chagas (Dicé,., tomo 16.· pág. 288 e 415).
Faleceu a de Abril de 1895.
Esboço MOg1'apll-icp elo gene1'aZ José Ma1'ia de Magalltães, fallecido

em 13 de JoIm'ço de 1&69, p01' Uln o,tfiâal de infante1·ia. Lisboa, Typ.
Universal, 1869 8.0

Amigas e pecadm'us. Ve1'são do 1'omaiwe fr.ancez M.me G'iraud Ma
Fe1nllte. Ibid., 1B73. .o. de 260 pág:

O Centena1'io de Luiz de Cam.ôes. J;Jl'eve explicação da commemm'ação
nacional em 1880. Ibid., Imp. de J. G. de Sousa Neves, 1880. 8.0 de 16 pág.

Manuel Rego, nasceu em 1890, e faleceu llt 18 de Novembro de 1923.

Manuel Ribeiro.
.A. Cated1·al. Lisboa 1919. 8-0

O Dese1·to. Ibid.., Imp. de Manuel Lucas Tort'es, s. d. 8.· de 269 pág.
A Ressu1·reição. Ibid., 1923. 8.·
A colina sagrada. Ibid., Imp. Lucas & C.', 1925. 8.· de 304 pág.

Manuel Ribeiro Braga.
Esboço biog1'aphico do Exc.mo e Rev.mo Sm·. D. João Rebello Gar·

doso de l1/enezes, A1'cebispo ele Latrissa e Bispo Coacljuctor e Futuro
Successor de Lameflo.. Braga, Typ. Lusitana, 1887. 8.· de 34 pág.

Manuel Rodrigues, professol' da Faculdade de Direito Civil na Uni­
versidade de Coimbra.

A indust1'1:a mineira em P01·tlLgal. Coimbra, Typ. da "Coimbra Edi­
tora., 1921. .0 de 211 pág.

O legado Ribeiro Freire e a 11'1ise1'icordia ele Coimbl·a. Minuta de
revista 1'ec01Tida pelo advogado. lbi(t., ·1923. 8.· de 38 pág.

A Posse. Estu.clo de dinito ci'vil português. lbid., 1924. 8.· de 420 pág.

Manuel dos Santos Constantino. '
Associação da Impl'cnsa Portuíflteza. ..40 publico. No fim: Lisboa,

1 de Fevereiro de 1\100. }Ianuel dos Santos Constantino. 'Typ. - 35,
R. Ivens, 37. ln-8.· de 8 pág. .

Manuel da Silva.
Varazim de Jusaão, nas f01'1nulets mum:cipar;s de He1·culano. Subsi­

dios para a histol'ia local. Porto, Typ. da Empreza Litteraria e Typo­
graphica, 1915. 8.~ de 16 pág. Separata da "Revista da Historia,"

Manuel da Silva Gayo (Dicc. tomo 16.6 pág. 4J ).
Festas camoni;I.11U1i em C'oimb1·a. Ao ge1lÍlJ. Coimbra, Imp. Litteraria,

8 1. .• de 15 pago
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Os Novos. 1. 1'tfoni?< Barreto. Ibid. Typ. França Amado, 1894: 8.°
O Mundo vive de ilusão. (Poellut) Ibid., 1896. •
As tres Í1'oriicts: Centaur'o; Past'phae; Thesoi1'o de Ner'o. (Poemas).

lbid., Imp. da Universidade, 1897. .0 de 44,pág. .
Na volta da-Indict. Dr'amct histor'icQ em 4 actos. Ibid., 1897, .0 de

126 pág.
Mondego. Ibid., 'l'yp. França Amado', uncccc. 8. ° de !l4-5 pág,
A Dama ele Ribadalva. (Contos). Porto, Typ. da Empreza Litteraria

e Typographica, HJ03. 8,0
A Encr'uzilhada, Drama em 1 acto. Ibid., 1903. 8.°
Ultimas crentes. (Novela). lbid., 190,1, 8." de'115-1 pá.g.
Versos escolhidos. Com uma carta·pr·ejacl:o de Luiz ele l1Iagalhães,

Coimbra, Imp. da Universidade, 1905. 8," de 281 pág.
Novos poemas. Ibid., 1906. 8.° de 117 pág: .
Tor'tur'ados. (Romct/lce). Porto, Imprensa iHoderna, 1911. 8,0 de

415 pág.
Chave dour'ada: Ibid., Tip. da Renascença Portugueza, 1916. 8.° de

191 pág. •
Eça de Queiroz, (Carta). Coimbra, Typ. França Amado, 1919.
Dapoesia na educação dos gr·e,qos. Ibid., lmp. da Universidade, 1919.
Dt Roma e S1J.CtS co'nquistas, (Notas hi8toricas). Lisboa, 1919.
Dom João. Porto, Tip. ela Companhia PortugllêFa. Editora, 1925. .0

de 87 pág, '

Manuel (Fr,) da Soledade,
Rim((s ou obr'as poeticas de Elmano Solitario. Folheto 1. Lisboa, na

• Imp. Regia., M.DCCC.VII. 8.° .de 15 pág. Folheto II Ibid., AI.DCCC.VII•.0
de 16 pág.. Fo.lheto Ill. Ibid., ~[.nccc IX, 8.° de 16 pág. Folheto ultimo.
Ibid., 1810 8.° de 24 pág.

Manuel Sousa da Camara, nasceu em' J;,isboa a 18 de Novembro de
1877. Dedicando·se à agronómica, concluÍu o respectivo curso, ~m
d!stincçào, em 1896, e passados alguns anos de trabalho em difcrentes
laboratórios de Patologia vegetal, dependentes do extinto ministério
das obras públicas, foi nomeado (1901», precedendo concurso, lente de
Arboricultura e Viticultura, p" sando 'em 1909 a reger a cadeira de
Silvicultura e 'l'écn.ologia Florestal do Instituto Superior.de Agronomia
de que atualmente é Director. Tem desempenhado variadas comissões
de serviço p6blico; Foi deputado, senador, ministro, é vogal do Uon­
selho Superior de Agricultura, do Conselho Superior de Adlllinistra.ção
finauceira do Estado, pertence à. Academia das Sciências de Lisboa e
tem colaborado em mllitos doa jOl'llais que tratam de assuntos agronó­
micos, especíalmente na "Gazl'lta das Aldeias". E.

Monó,ql'aphia do tabaco. - Dissertação inaugur·al. (instituto ele Agro­
npmia e Veterinar·ia). Litlw.grajJho Franci.<co H. Costa jlIonteiro. Lis­
boa, 1896. 8.° de vIII-320-Lxxvr pág., e 64 est. Edição de 66 exem­
pla.res.

Black "0t ou podr'idão negr'a da vinha. (De colaboração com A.
Pereira). Iuid., Companhia. Typographica, 1897. 8.0 de 27 pág., e uma
estampa.

Estudo da olivei-I·tt. (<<Boletim da Direcção Geral da Agricultura"
- Setimo anno, N." 6 de pál1:' 527 a 751). lbid., Imp. Nacional, 1902.

Subsid/:o pa1'a o estudo das. variações ele oliveir'as l'ortuguezas. Dis­
sertação de concurso l'Ct1'a lente da 7.· cadeir'a (Viticultur'a e ar'boricul­
tura) do Instituto ele Agronomia e Veterinaria. Ibid., Typ..La Bécarre,
1905. 8.° de 74 pág., e 48 estampas.
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Esboço monographico da ameneloeir·a. I. Noticia hist01·iea. (De cola­
boração com J. V. Gonçalves de Housa). Separata da "Revista Agrol1o­
micall. Ibid., 1908. 8.° de 20 pág.

Contribut'iones ad mycoflO1'am lusitaniae. Centu1"/'ct VI (Extr. do
oBol, da Soco Brot. u , XXV -1910). Pl'ppriedade c edição do auctor.
Coimbra, Imp. da Universidade, J91O. 8.° de 23 pág.

Contr'ibutiones ad mycoflor'am lusitaniae. CentlL7'ia VIl. (.Boletim
da Direcção Geral da Agricultura -;-13.0 Ano, N.o 3). Lisboa, Imp
Nacional, 1916.8,0 de 28-1 pág., e tres estampas.

D. Luiz cle Castro. - Diseur'sD pr'ofe-I"ido no Senado, em. a sessão
de 25 de Mar'ço de 1914, a proposito elo pr'õcesso disciplinar' deste illust1'e
professor, instaurado pelo Governo ela presidencia do dr, A.D'onso Costa.
Ibid., Typ. do "Anuario ComerCilt!ll, 1!:J18 .0 de 23 pág.

Rapport sur les mala~ies eles coeot'e1's de lct COlllpagriie d~t Zambélle.
Tr'avail éxécuté au Lab01·atoir·e ele Patholoyie Végétale seus la elir'ection
d'u pr'ofésseur .Manoel ele Sousa da Camar'a avec le conCOU1'S des inge­
nieurs agror107I~es D. Mar'Unho de França Pereir'a Coutinho et llozinelo
de Môr'aes .Moniz da ]lIaia Ibid., Compo to e impres o na Typ. La Bé­
carre, de Emílio de Momes, 191 . 8 ° de J2 pág., e sete estampas.

.Jlfycetes aIiquot novi aliique in mycoftura aZ01'ica et afr'icana ignoti,
ln Labo7'ator'io Patltoloyiae re.getalis Instit'uti Agr'onomiee Olisippo­
nensis observata. (Separata da "Revista Agronomica,,). lbid.; 1920.8.°
de 7 pág., e quatro estampas. .

Mycetes aIiquat novi aUique in mycoftor'u lusituniae ignote, ln Labo­
r'ator'io Pnthalogiae Instituti A9/'01IOmic1. OUsipponensÜi oóservata. ( e­
parata da "Revista Agronomicall I. lbid., 1920. 8." de 14 pág., e cinco
estampas.

Panegir'ico de José Ver'issimo d'Alllleida - DiscU?'su pl'ofe-rido na
sessão solene de aber'tur'a das a~tla~ do Instituto Supr!'rior' ele Agl'onomia
em 12 de janei1'o de 1919, comemor'ando a' l:nauiJur'ação 'do busto c/'aquele
insigne pr'ofessor, pelo ma'is irifimo dos seus disc'ipulos. lbid., Typ, Adol·
pho.de l\Iendonça, Ltd. fi , H120. 8 ° de 19 pág., e um retrato.

MinutissÍ1nulll mycoflor'ae subsidium Sarlcti Thomensis 11lsuIae. 1. 1l1y­
cetes in Labor'atorio Pathologiae VegetaIis lnstituti AYl'onomici Olisippo­
neniJis observata. (Separat.'l. dos •Anais do Insti tuto de AgI'onomia»),
Coimbra, lmp, da Universidadtlt 1923. H," d'e 7 pág., e duas estampas.

O Pr'esente e o futur'o das ptantações em S. Tomé. - Relatorio dos
trabalhos efectuados na pr'opriedade de "Ayua kéo, e11tr'eyue á Ex.ma Di·
r.ecção da Companhia da Ilha elo Pr'incipe, (De colaboração com
D. Martinho de França Pereira Coutinho). Deparata dos _Anais do Ins­
tituto de Agronomiall lbid., lmp. da Universidade 1923, 8." de 65 pág.

111ycetae aliquot et insecta pauca Theoóromae cacao in Sanoti Tho·
mensis ínsula. (De colaboração com ACl'isio Canas Mendes). Lisboa,
Composto e impresso na Typ, La Bécal'l'e, de F. Carneiro &' C,a, s. d.
8.° de 8 pág., e seis estampas.

Manoel de Sousa Pinto,
O lIlonttrhento a Eça de Queir'oz. Coimbra, Tip. lie M. R. Gomes,

1904. 8,° de 16 pág.
A hora do cOr7'eio. Phantasia e chronica. Eio de Janeiro, 1911, 8.°

de 216 pág. '
Femina?·io. Ibid., 1911. 8.° de 244 pág.
O Gomil dos noivados. Porto, Typ. de Domingos Augusto da 'ilva,

1912, 8.° de 191 plíg.
Dom João de Castro (1500-1548), Grandes Vultos Porluguéscs.' l.

Lisboa, Typ. da Livraria Ferin, 1912. 8 ° de xVIll-264 pág.
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Evanidcule. Porto, Imprensa Moderna, 1913. 8.° de xvur...264 pág.
Mayas e histriôes. Lisboa, Typ: A Editora Limitada, 1914. 8.° de

xII-390 pág.
Saudctção a Rosan'o Pino. lbid., 1914. 8° de 16 pág.
O Jardim das I/lestras. lbid., 1914. 8.° de 390 pág.
Portugal e as jJ01·t1tguezas em 1'i1"sO de Mul/na. (Conje1'e1tcla lida

na rec/:ta classica do 1'hect/.ro Nac:'onal Almeida Gal"Tett êln Jlaio d.a
1911). Ibid., 1914.•.0 de 70 pág. .

Tel"ra moça. Impressões bl·azileh·us. Porto, Imprensa Jlloderna, 19J5.
•0 de 437 pág.

O Caricatul·ista. Raphael Bordallo Pinhei1'o. Desenhos escclhidos
paI" Mccnllel Gl.I.stal;o B01'c7C!llo Pillhei1'o, com um estudo de . .. Lisboa,
Imp. Libanio da Silva, 1915. FoI. de LxxxvII-153 pág.

Para onde vais, lllan:a? 1bid., Imp. de Manuel Ll.!cas Torres, 1922.
8.0 de 25 pág. .

Danças ele bailados. Ibid., Imp. Lucas & C.", 1924. 8.°. gr. dl1
290-5 pág: I

Manuel Trnoco de Magalhães, natuml de Braga.
Relação dos liti!li080S debates, e noticia do seu. progresso, que a Re­

vel'end"s MelCl1'cs Bel/r/io/as do Mo/teyro ele Nossa ~·ellho.ra dus Reme­
dios, Pi ·elade, e. JJIudre ele Dcos dtl T61'ccú'a ONlem do Sel'áfico Pach'/!
S. Frctncisco tive7'ào cOm o Beve1'e1uli[lilllo Cabido Séde Yacu/Jte qua /e
jeglâo 1>01' falccúnento Ilu Iltll/t1·iJfimo. c Bevel'endiJTimo Se1l1107' D. Ro­
dl'igo ele i)IoWI"C! 7'elles, Arcebispo Pl'/mas, sendo Abúadeça, a Reuel·enda .
.1l1:acl1'e D. Jel'onymu ele Belém, natul'al da mesllla cidade. Dedicada á
mejina Revel'e1ldC! Madl'e Abbadeça . .Lisboa, Occidelltal, na Nova Oflic.
de l\Iauricrio Vicente de Almeida, M.Dco.xxxnr. 4.° de 14-1 (em branco)­
48 pág.

Manuel de Torres Mangas. .
-Viela elo Visconde cl'Almeieht Ga1Tett, lJri1lcl:pe elos poeta:> pOl·tugue­

3es do seculo XIX. Seguida de um arti!Jó ti IIW1·tC do mesmo illustre poeta.
Lisboa, Imp. de Francisco Xavier de Souza, 1854,8.° de 16 pág.

Manuel Vieira Natividade, na cel1 no ta aI do Rei, freguesia de Pra­
zeres d'Aljubarrota (Alcobaça), a 20 de Abril de 1860. Foi arqueólogo,
etn(lgrafo literato, e era um grande entusiasta por Alcobaça, procurando
por todos os meios o seu engrandecimento. Faleceu a 20 de Fevereiro
de 1918.

O ).i[osteiro de Alcobar;a. (Nota' flistOl·':cãs). fllnstl"ado com Quatro
explendidas photo(jl·aphiús. oimbra, 18 5. 8.° e Lisboa, Typ. "A Edi­
torau,1910. 4.° gr. de 177-1. pág, e trinta e seis estampas.

Gottas d'agua. Vej·sos. 1886.
A Batalhct cle A~iubu.1"1"ota. Cal' ta au sr. Olivei1"a lifa1·tins. Alcobaç&,

1891 8.°
lVute etlmo.IJ)·aphilJue SUl" les ch~U1'es !-,-sés duns les p1'essoirs c/'oUves

. eletns l'a1"ronelissémen t de Alcobaça. 189l.
Ro/eiro (t1'cheologico de Acobara e coútos. 1891. 8.°
La tccille eles sUem. 1893. .
Gr!btas ele Alcobaça. .iJIcbtel·iaes pa'l:a o est'udo elo homem. Edição

illtlstl'Ctda com 24 estampas. Porto, 190J. 4.° Separa da "Portvgalia..,
tomo 1.0 fasciculo 3.·

As fructas d'A/coúa~'a. Alcobaça, 1902. .
Alcobaça d'ontro tel/~po. 1906. No "Relatorio da Exposição Alcoba­

oem·.e." pelo dr. :F rancisco Zagálo..
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Alcobaça etlmoyraFlâca. As Ró!?a~ da minha te'rra, com iJ,.uarenta e
duas illnstrações no texto. Porto, Imp. Portuglleza, 1908. 1).0 gr. de
J1 pág. Separata da "Portvg'!11ia". .

19hez de Gast?'o e ·Pech·o o C1'U lJerunte a iconog1'aplzia Idos seus
tumulos. Clichés ele Antonio Natividade. Lisboa, Typ. "Â Editora",
M.em:. 8.· gr. de 117-1 pág., c 36 est,

O culto da. arvore. Scgmulct ediçc/'o. 1913,
As rosas. PalavrclS lidas 11a Festa dos frltctos que se ?'ealisou no

claustro de D. Dini;; para solemnisa?' a Exposição pomologica dc Alco-
baça, na noite de 26 ele Set~múro de 1915. .

Alcobaça, Artigo na .A.rte e atureza em Portugal".
W1'Wam Bccl.jol'll. Alcoba~'a e Bttl,alha. (Recordações de uma ex­

cw'são). Tradução lÍ'Vl'e de colabomção com Joaquim Lucio Lobo. Al·
cobaça, na oftic. de A. M. d'Oliveira, 1914. 8° de 9 pág. Ediçào de

-duzentos exemplares que não entram no mercado.
D. F'1', Estevalli J.1Jartins e as Escolas publicus no 'MoSteiro de Alco­

baça. Separata dos Trabalhos da Academia das Sciencias de Portugal.

Manuel Xavier Trindade Chagas Roquete, naSceu em Lisboa a 3 de"-­
Dezembro de 1868. Capitão de infantaria, ajudanté de campo honorário
do Sp,nhor Infante D. Afonso, Secretário da ruz Vermelha, membro
do Instituto 'de Coimbra, possuí-a o hl\bit.o ele S, Tiago, A.viz, ' Lérito
Militar de .l:Iespanha e as medalhas de comportamento exemplar c de
bons serviços no ultramar. Faleceu a 28 de Janeiro de 1916.

E:r;position Unive1'selle de 1900. 8ection p01·tu,gaise. Armées de te1'l'e
. et de mel'. Notice SUl' quelques lIwnuments 7ústoriqlles P01'tugais f"ite

d'apres des docnments et des 1,édts eles meilleu1's híó,to1'iens porlAtyuais.
Lisbonne. Imp. de Libanio da Silva 1900. 8" oe 64-3 pág

Ordens maita1'es p01·tt(gue.~as. 1. Ordem de arztiago. Gil/Ti umprefacio
de João Ca1'los Rodrigues cht Co,;ta, 'cm'onel d'al tilhe1' 'a. Leiria, 'I'yp
Leiriense, ]901. t);o de 7-XIV-l (em branco)-95-1 pág., e tres estllmpas.

Marcellino Antonio da Silva Mesquita (Dicc., tomo 160 pág. 344),
A m01'ta galante, :Monolo,go. Lisboa, IUlp. de Manuel J.,ucaa 'I'ol'l'es,

8,· de 11 pág,
O sonho âa India. Peça histo1'ica em tres actos. lbid., Imp, Nacio·

nal, 1898.
O Tymnno da Bela Un·aca. Ibid" Typ. da Companhia Nacional

Editora, 1898. 8,0 de Iv-139 pág.
Peraltas e 8étlias, Comedia em t'res actps, lbid., 1899. 8,u de 131 pág"

e mais 4 inn com musica,
S~mpre noiva, Peça €ln tres acto,;. Ibid" 1900. 8.° de TV-169 pág.
Sinhá. (Episodios ela vida blt?',q~teF!a), Peça em ires ClctoS. Ibid"

1901. .0 de TV-76 pág.
Pet1'onio, Peça livremente extrahida do romance Quo Yadis de Hen­

ryk Sienkiewicz, Ibid., 1901, 8.° de VI-154 pág.
O Tio Ped1·o. Episodio t?'ag'ico em um acto. Tbid, 1902
Uma cmeClocta, Eplsoclio ·cf?'amatico. Ibid., Typ. de Ricardo de

Souza, 1902. 8,0 de 15 pág.
O Regente. Ibib., Typ da Parceria Pereira, 1903.
Leonm' 'l'elles. Romance historico i1Illstrado a CÔl'es por ,Manuel de

facedo e Roque Gameiro. lbid., Typ. de "A Editora,,\ 1904-1905, 2 voI.
.Os quatro reis impostm'es, Ibid., Typ. de Adolpho de Mendonça,

1908,8.· de 55! pá.g.
Dôr sWp'rema, Tragedia bU1'gueza, Peça cm tres actos. I1;>id" J,909,

8,0 de ]00 pág,

J
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Envelhecer. Peça em quatro actos. Ibid., Typ. de aA E(litoran, 1909.
~.o de 122 pág.

MCl1'ga~'ida do Monte. Episodio cO'rtezão da p1'imei~'a metade do se·
culo XVIiI. .Ibid., 1\110. ~.o de.115 pág. .

Na Azenha. (Oontos). 2." eclição. Ibid., 19L3. 8.° de 151-1 pág.
Pe:rilla. Episodio da vida de Pech'o ..4~·etino, em dou.s quadros. Ibid.,

Offic. Typ. Calçada do Cabra, 1913. 8.° de 51 pág. .
O Auto do busto - Fim de penitencia - O tio Ped1'o - A menti1'a­

Farça de [nez Pe1·eira. 2." ediçlío. Ibid., 1913. 8.·
Pedro o C~'uel, t1'ayedia hist07~ica. Ibid., 1915. 8.° de 113-1 pág.
Na Voragem. T1'agec71'a bU1'guezct em dois actos. Ibid., Typ. A. J.

Ferros & Ferros, 1917.8'0 de 71-1 pág.
Ph1-ynéa. Aihenas Sec~tlo IV (.ti G~). lbid.,1917 8.° de 23 pág.
O .Q?·ctnde amm'. Poema'. lbid., 1918. 8." de 124 pág.
O velho thema. \
Rei maldito.
Almas do~tes.

Noite do calva1·io.

Margarida (O.) Victor.
Camôes e as lnldhe?'1JS lJ01·tuguezas.. Oonfel'encia pl'elimina?' das fes·

tas do centenario, ?'ealisadct net sala da Sociedade de Geog?'aphia na noite
de 6 ele {ttnho ele 1880. Lisboa, Typ. HOI'as Romanticas, 1880. 8.° de
36 pág.

Mar'ia (O.) Amalia Vaz de Carvalho , (Dicc., tomo 16.° pAgo 350).
Faleceu a 24 de l\1arço de 1\J:&1.
A A?·te de vive?' na sociedade. Li boa, J895. 8.° de 225-2 pág.
Vida do Duque de Palmella D. Ped1'o de Sousa Holstein. Volume I.

Ibid., Imp. Nacional, 1898. 8.° de XV1- 'G4 pág.; Volume fI. Ibid., 1901.
8.° de XH-1- 646 pág.; 'F olume llI. lbid., 1903. 8:° de x1-1-582 pág.
Fp.z-se urna pequena tiragem em papnl e pecial. .

Duqueaa de P!tlmella. (ln Memo?·iam). Separata do «Jomal do Com·
mercio)), do Rio ele Janeh·o.· Ibid., Typ. Castro Irmão, 1910. 4.° gr. de
20-1 pág. .

En~ po?·tugal e no estran.qei?·o. (Ensaio$.C1·iticos). Lisboa, 1 99.8°
Figu?'as de hoje e de hontem. Ibid., Typ. A. M. Pereira, 1902. 8.° de

v-B10 pág.
Oel'eb?'os e corações. Ibid., 1903. 8.° de 278 pág.
No meu cantmho.. homens e factos, ideias. lbid., 1909. 8.° de

304-1 pág.
Paginas escolhidas. Ihid., Imp. de Manuel Lucas Torres, 1920. 8.°

de 265-3 pág.

Maria (O.) Candida Collaçu Falcão (Dicc., tomo 16.° pág. 352).
O Casam~to civil e as se11hoI'ClS. (1." e 2." ca?·ta.s). Segunda ediçiio.-

Lisboa, Typ. ~c 3. B. Morando, 1866. 8.° de 16 pág. .

Maria (O.) Candida de Vasconcellos.
Vozes d'alma. Ve1·sos. (1849-1896). Lisboa, Typ. Universal, 1913.

8.° de xLvI-283-1 pág, e um retrato da auctora..

. Maria (O.) da Cunha. Faleceu em Jalleho de j917.
T?·indades. Venoso Li boa, 1909.
Canção na musica e na litteratul'a da Europa. Oonferencia reali·

sado. nas sallas do "Jornal do Commel'CiOll do Rio de JaneirQ.
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Maria (O.) de Lara e Menezes (Diec., tomo 6.° pág. 139 e tomo 16.·
pág. 357).

Da obra n." 1435 há mais' as seguintes edições:.
Saudades de D. Ignez de Gast1'O pelo .licen.ciac7o }.i/anoel de Azeoedo

conimbricenfe, com o .poUphemo de Dom Luis de Gong01·a. Emendadas,
&; publicadas por Joalll Lopes ela Rocha do GU1·ctJql. Coimbra, no Reil1
Collegio das \.rtes da Comp. de J esu, 1734. 8.° de 72 7 pág.

Ot;ltra edição. Lisboa, 1716.

Maria (D.) Manuela de Brito e Casti·o, Marqueza de Pomares, nasceu
em Coimbra a 9 de Março de 1 45, e faleceu a 15 de Janeiro de 1926.

O Bussaco. Coimbra, 1904. .0 de 16 pág. '
Os pobres e os 1·icos. lbid., Typ. Fl'll.Dça Amado, 1906. 8.' de 265 pág.
O Livro'da Avósinha.
Sob a Cruz.
P1·011lessÓ..

Maria (O.) Mendonça.
Santas de p01·tugal. Esboço de ar;iographia nacional. Lisboa, Typ.

. A Editora Ld., 1918.8;° gr. de 147 pág.

Maria (O.) do Monte de Sant'Anna e Vasconcellos Moniz de Bettencourt
(Dice., tomo 16. 0 pág. 359).

Bm·!ltudo e cc mC-3a de pl'atce de D. Dinú. RomWlee O1·iyúzal. Fun­
chal, 1879. 8.° de 249 pág.

Maria (O.) O'Náill.
'Vida 1'eal.

Maria (D.) Paula de Azevedo.
PortugallJara os pequeninos.
Quatro rapcWl.qClS. Illustrado pelo distincto desenhador Moraes e

publicado por Aillaud e Bertrand. 1916.

Mariano Joaquim da Piedade Gracias. -
Saudades de Porttcgal. 1898-1901. Lisboa, Imy. Nacional, L90i. 8.°

de 114-2 pág.

Mario Azenha.
Passionari-l). Coimbra, Tip. França Amado, 1921. 8." de 144-4 pág.

Mario de Figueiredo, professor de Direito comercial na Universidade
de oimbra.

Contrato de conta corrente. Coimbra, :r'YP. da "Coimbra Editora lJ ,

1922. .0 de 148 pág.

Mario de Sá.'
Evangelho de São Vito. 1917.
Poemas Hel'oicos ele Simão Vaz ele Cg.mões. Da. me~ma geração de

Luiz Vaz de Camões, recentemente encontrados por... Coimbra, 'ryp.
da .. Lumenu, 192L. 8." de 271 pág.

Camões 110 Ml.l1·cmhão. Ibitl., 19i!;.. 8.° de 93 pág.
A InIJasão cios judeus. Lisboa, Jmp. Libanio da Silva, 1925. 8.° de

309-5 pág.

Marselheza. (A) Primeiro anno, n.O 1. Lisboa,! de Agosto de 1896.



31i)

Mal'lirn Affonso de Mil'anda (Dicc ,( tomo 6.° pág, 151).
A obra n~· 1475 tem 8-147 folbas o primeiro volume, e o segundo

8-172 folhas.

Mal·tinho Augusto Fel'l'eira da Fonseca, filbo de Daniel Augusto da
Fonseca e de D. Rosaria da donceil(ito Simões, nasceu em Coimbra a
11 de Novembro de 186!:l. Funcionario do Ministério das Obras Públi­
cas desde 1887, é actualmente 2.° oficial do Ministério da Agricultura,
Foi secretário particular do notável engenheil'o o conselheiro Adolfo
Ferreira de Loureiro, e depois dI;) sr. COllselhcil'o JúJio Marques de Vi·
lhena durante o seu consulado de ('hefe do Partido Reg(·llerador. Re­
cusou as comlÍlendas de N. S Jesus C'risto, e dc S. Tiago, que lhe foram
oferecidas a primeira por ócasiff'o da Expo!'ição de "artografia realisada
em 1903 na :::lociedade Gl'ographia. de Lisboa, e a seguuda quando teve
logar, na mml1la 'oéiedade, a se 8~t> comemorativa, de que foi inicia­
dor, cIo. 2.· 'visconde de l:iantarem e ~alvadol' COl'l'eia de Sft. Foi redac­
tor politico do «Qorreio da Feim» e tem coJabo,rado em vários jornaes.
Fundou a SQci('dade de Bibli,Milos Bar!JcJsa Machado, faz parte da Co­
miss[o D. Pedro Y, e IJertellce ao Instituto de Coi l!lb ra, à Academia
Heal da13 8ciencia, de Lisboa c ao Gabinete Portug;llez Lle Leitura do
l'{io'd Janeiro. E.

Stlbs~dios para um Diccioncwio de pseudl'l1Iymos, r:niciacs e ob7'as
anonymos de escript07'cS p07'tU!lller~eSJ Conlll'ibtlí'ifJ.o 'p(~7'a o estudo ela
lt'tte7'CJt'll7'a PU7·tufJlleza. Vom poucas palam'as se7'uinelo ele lJrolOrlo pelo
acadenúco eh'. Theophito N1'Ctga. Lisbo~, por ordl1m e na Typ, da Aca­
demia Real das Scie~cias, ltl!~6. 8.0 de xIl-1-293-1 pág. Edil(ão de 1006
exemplares, sendo seis em lJapel especial.

. Bii:Jlio.g7'alJhíct de José .i1go/"tl·n"o de .Macedo. Separata das I' Memo­
rias para a vida intima e IittE\raria de José Agostinho de Macedo».
Ibid., 1 "98. 8.0 de 10fí-l pág. São alJ611aS dose exemplares, numerados,

. em papel velino, .
AlnUtllack Ferin pOI''1. 1.902. Com uma relação de Ex-liú7'is lJortu­

,quezes. lbid, Typ. da Livraria Feriu, 1901, 16.~ de xlv-1-304 pág,
Noticia de, e'X..Ubl'is/1'07'tnguezes, Ibid , "A Liberal», Uffic. typ. 1902,

16.· d 14 pág. Sepa1'llta de bO ex.empl'ar.es do «Almallack FerilJ», para
1902. ' ,

O A/.las do Visconde ele &1/tlta1·em. B1'eues notas pal'a a SUCI vida,
Mellt07'ia al)resenteu:lc~ á Sociedade de Geog7'aphia de Lisboa. Ibid, Typ.
UlIiversal, 1903, 8.· de 27 pág. Separata do «Boletim da Sociedade de
Geographia de Lishoa", série 2~.· Este trabalho já tinha sido publi­
cado n"l "Revista Portuguell!t Colonial e 1'IIarítimll", vol. 13."

J1lll!anacll' l"erhl pm'a 1905. 19." ar/no ele p:tbZícal}ãu). lbid., Typ. da
Livraria Feriu, 1904. 8" de XXVI11-4n2 pág, com o l'etnltos da Sellhom
Duqueza de PaI U1l'll li , e Marqueza de Rio Maior, cousclh!'Íto José Lu·
cümo de Castro e Ernesto RedoJphú Rintze Ribeiro. Deste Almanack
fez·se UlDa tiragem, muito limitada, cm papel especial.

Monum.en tos 11'tCionaes pOI'tU,quczes. Legislaljão: (Pulilicação ojJicial).
Ibid., Imp NacionlLl, 1910. 8 ° de 44 pág.

Viseond~ de Santa'rem. ..Apolltwnento" pum 'Q, sua b1o,ql·aphía. Ibid"
.fJ.'yp. do "Alllluario CODlmcl:cia1», 1!J07. 8.· de 22 pág., e um retrato do
Visconde, Edição de HH4: ex mp\:nes, sendo 14. em l?apl'I e pecial.

.A Sé de Lisbua e Alt,l//lStO P!!8ahi1li. SiJ'I1ples apontamentos Ibid.,
composto ~ impresso na Typ. do "Annuill'io Commercial", 1912.8.° de
37 pág..Edição de 254. exemplares sendo qua:tro em papel especial.

Lista, ele cJ.1,l}/Ins eatalOflO/i de, úloliothecas lJttblicas elJCwticula7'cs, de
lim'eiros e alfarrabi.stas. lbid., Imp. tle Libauio da Silva, 1913. {l .• de
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104 pág. Separata de 100 exemplares do -Boletim da Sociedade de
Bibliopllilos Barbosa Macl1ado", volume 2.· .

José de Azevedo Castello Branco. Duas lJalaura.~. lbid., composto e
impresso na Typ. do "AulluaJ'io Commercial", 1\)13.8.· de 8 pág. Sepa·
rata de 20 exemplares do "Album dos Veucidos", n.O 2 -1.° anno.

D, Mecia lIIouzinho ele Albu'1ue7'que e os lJresos politicos. (1912-1914),
• lbid., 1914. .• de 12 pág. Separata do .Album dos Vencidosu, n.O 12.

1.0 an110.
Catàlogo 7'esumido da p7'eciosa collec'ção de manuscriptos da Casa

Cadaval. Ibid., Typ. Universal 1915. '.0 de 48 pág. Separata de 60
exemplares do "Boletim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Ma­
chado." volume 3.·

Dicciona?'io Bibliog7'll:J.lhico Portu,ljuez. Additamentos. Ibid, 1915,
8. 0 de 146 pág, Separata de 200 exemplares do "Boletim da. Sociedade
de Bibliophilos Barbosa Machado", vol. 3.° e 4.° Imprimiram-se a.penas
nove folhas com 144 pág.

Publicou tambem os seguintes manuscriptos : .
Lista de todas as cap·itanias e mais ca7'gos que ha na Inclia. Cont?'ibui­

ção.pa7·a a historia ela India, Ibid, 1901. 8.0 de 62-1 pág. Separata de
50 exemplal'es da ,,'Revista Portllgueza Colonial e Maritimfl.u, vols. 6. 0 e 7.°

Mostei7'o de Belem. Relação da imi(Jne e ?'cal Casa de a7/ta Maria
de Belem, por Fl'. Jacinto ele . "flIIiyuel (Hie7'onymitaJ. Recensão publi­
cada e accl'escentada de notas e,bibliog7'aphia, Ibid.. Typ. da Academia
Real das Sciencias, 1901. 8. 0 de xv-:141 pág. Edição de 1000,exem-
plares numerados. . .

Uma poesia inedita de Anthe7'o de Quental. Ibid., 1907. 4.° de 4 fo­
lhas inn, Separatl:t de 25 exempl:ues da "IlJustraç~o Portugueza".

A T7'ipct Vi?'acla. N.o 4. PQ?' 'José Agostinho de Macedo. Ibid., Imp,
de Libanio da Silva, 1911. 8.° de x~16 pfÍg. Separata de 50 exempla­
res do "Boletim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Machadou, vol. I,

Relação original q mandarào a El-Rei D. João 4." os Pad,'es da
Companllia, do q soccedeo na Ilha 3,·, quando chegou a noticia de ser
aclamado j e do q cõ os Castelhanos se passou na Gidade de Angra, onde'
soccede7'ão co'Uzas prodigios.as. Ibid., 191ít 8.0 de 20 pág. :::leparata de
50 exemplares do «Boletim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Ma-
chado", vol. 1.0 sendo um, em papel superior. .

Matheus Luiz Coelho de Magalhães (Dicc. tOlDO 17.° pág. 12).
Maravilhas do genio do homem, Descobl'imentos c invençoes clescri­

pções histol'iéas cl'ive7·tidas e, inst7'ltt'iuas sob7'e a oriycm e estado avl'ual
dos dest:ob7'ime'ttos ~ invenções mais celeb7'es P07' Amédée ele Bast versão
POl'tugueza de.. , annotada 1J07' Innocencio F7'ancisco da Sitva. Tomo I.
Lisboa, Typ. Universal, 1863, 8,· de vm-310-2-2-2 pág,; Tomo lI.
Ibid" 1 '63. 8." de 330-2-1-2 pág.

Matheus Peres,
Alrnanack litterm'io e cha?'aélistico lJa?'a 1881, contendo variaaissi­

mos artigos e um prologo du tiistincto esc7'iptQ?' o Ill.mo e EX,mo Sr, Dr,
Antonio XaviC?' Rodrigues C07'deiro j adornado com diversas tabellas de
interesse lJublico, uma secção de annuncios e 1tma noticia circumstan­
cinda soure 08 camJnltps de ferro elo S,ttl e SUeste. (Segundo anno). Lis­
boa, Typ. da Bibliothecll Universal, 1 80.8.0 de LXXXVl(I-~n pág,

Mathias de Carvalho e Vasconcellos (Dicc" tomo 6.° pág. 159 e tomo 17.0

pág. 15).
Faleceu a 3 de Dezembro de 1910.
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Mathias José de Oliveira dos Sanctos Firmo (Dicc., tomo 17.° pág. 15.
e 310).

O segundo centene(,7'io de D. Pedr'o Caleleron ele la Bar'ca." Commemo-
ração histO?'ica. .

O Mevrquez de Pombal. Estudo histor'ico C1'Ul:CO. Lisboa, 6, Calçada
do Montepio do Collegio, 6, 1.882. 8.· dlr 13-1 pág. Deste Colheto fez-se
uma tiragem em melhor papel. '

HistO?'ia summar'ia da democracia porlugueza. Tentativa historica,
Volume 1.° Tr'echos l'ido.: na sessão sQlemne da aberflu,ra da Assool:ação
dos Advqgados de Lisboa) de 29 (7e Octubro de 1884, pelo socio effecti'Vo
sr', dr'. Y-ioçnte J!,odrigues 1010nteir'o. lbid., Typ. Minerva Central, 1884.
8.· de 1l:l-1 pág, D'este trabalho-fez-se uma tiragem em melhor papel.

Mathias Rodl'igues de Araujo Lima.
Medalhões nacionaes, Poetas e prosadores. Primeira p.ar'te. Porto,

Tip. Sequeira, 1918. 8.° de 172-1 p~g. '

Mathilde (O.) de Mattos Areosa, natural de Coimbra, falecida a 10 de
Outubro de 1917. .

Mauricia (O.) Cardoso de figueiredo, nasceu no logar de Cal'l'agosel!a,
fregues~a de Espariz, concelho de Taboa a 18 de Setembro de 1866, e
faleceu lt 18 de Julho de 1923. Colaborou no "Commercio de Setubal»,
"O Bijou lllustradon, "O Primeiro de Novembro», "VanguaJ'da», "TaraeD
"Folha do Sul" .Conimbricense. e "Unhaes da Serra».

Rafael e LeonO?', Romance.·­
A Elevação da mulher.
O Exiluclo. Romance historico,
O Conde de S. Paulo. Romance.
Leonor Telles. Romance historico.

Maximiano Augusto' de Oliveira Lemos Junior (Dicc., tomo 17.° pág. 19).
Nasceu a.8 de Agosto de 1860.
A }vledicina ém Portugal até aos fins do seculo XVIlJ. Tentativa

histO?'ica. Disser'tação inaugural. Porto, Imprensa Commercial, 1881.
8.° de 16-147-2 pág.

Annu(wio dos pro,gr'essos da medicina em PO?'tugal, com um p,.ologo
de Rica1'Clo Jorge. 1." anno, 1888. Ibid., Typ. de Arthur José de Sousa
& Irmão, 181l4. 8.° de 16-223-6 pág. .

O Pr'ofessor José d'Andr:acle Gmmaxo. Esboço biogr·aphico. Ibid.,'
1897. 8 ° de 16 pág.

His-.oria (la rnedicina ell! Portu,gar Doutrinas e instituições. Lisboa,
1899. 8.° Dois vohlmes com 8-338-1 e 402-1 pág. I

O Professor José Gai'los Lopes. Porto, 'l'yp, de Arthur José de
Sousa & Irmão, 1903. .0 de 15 pág, I'

Amato Lusitano e o seu; tempo. Oonferencia. Ibid., 1904. 8.° de
4--30 pág.

A. Obra scientifica de Ricardo Jor·ge. Discurso profer'ido na Socie­
dade de Medicina é Cir'ur"gia, Jbid., 1905. 8 ° de 2-52 pág.

Ama.to In.lsitano. A sua 'uida e a sua our'a. Ibid., 1907. 8.° de I

4-212 pág,
ZCIC'U.tO Lusitano. A sua uida e a sua ob.ra. Ib.id., Typ. da "Encyclo-

pedia Port.ugueza», 1909.,. 8 o de 398-1 pág. •
Amigos de Riúeiro Sanches. Lisboa, Offic. Typ. 1910. 4.° de 92-1 pág.

Separata de vinte e um exemplares do "Arquivo Hi.,storico Português.,
voI. VIU.

. 1
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Portugueses -illustres em França. Soares de Ba7'ros, João Jaei ttho de
Magalhães e Ribeü'o Sanches. Ibid., Typ. da Academia, 1~10. 8." de
39 pág. .

Bibeú'o Sanches. A sua vida e a sua ob7·a. Obra e.sc7·ita sobre nóvos
documentos, no desempenho a'uma comi.ssão do Gove7'no portU.c;uez. Porto,
1911. 8." de 8-369-1 pág. Contem o retrato de Ribeiro [:lanches, fac-si­
mile de varias a'ssignaturas, uma arvore genealogica, etc.

CO'lltn'buições pa7'a a historia da medicina peninsula7·. And7'é Laguna.
lbid., Typ. da nEnciclopedia Portuguesa» 1913. 8. 0 de 133-1 I l\g. Se­
parata tios «Arquivos da Medicina Portugue a".

Dionis'io Vaza Chçwon. A1Jontarnentos lJQ7·(t a sua biografia. Coim­
bra, !mp. da Universidade, 1913. 8." de 3R pág., e um retrato.

Estudos de historia da medicina península7·. Porto, 1916. 8.°
A l11edicina no c, Cancimlei7'o de Ga7'cia de Resende". Ibid., Tip. da

«Encyclopedia POl'tugueza I1lustrada», 1920. 8.° de 51-1 pág. Sepa.rata
dos "Arquivos da lIIedicina J;'ortuguesll".

Amato Lusitano. C07'l'Ccçôes e aditamentos. Coimbra, Imp. da Uni-·
versidade, 1921. ~.o de 36 pág. Separata da «Revista da Universidade
de Coimbra".

O Aúto dos fisicos, de Gil Vicente. Cornenta?'io medico. Porto, Tip.
da "Enciclopedia Portugueza», 1921. 8.° de 55-1 pág.

, (Jaml1o e os med·icos. Com novos elem~'7ltos pa?'c, a uiog7'afia do grande
eSC?·it07·. Ibid., 1921. 8.° de 396 pág.

Gomes Coetho e os medicos. Ibid., 1922. 8.° de 2-104-1 pág.

Maximiano Pereira da Fonseca e Aragão (Dicc., tOmo. 17.0 pág. 20
e 310).

Grão rasco ou Vasco Fernandes pintor "Viziense, pril1cipe dos pin­
tm'es portugueses. Reivinf.li.cac;ão da ua pe'rsonalic7ade; authenticúlade
da sue, obra j)?·ima. - S Pech'u; o que se disse e se escreveu á.cerca d'elle;
or'iginaZidade dos seus quad?'o<>; merecimento d'estes, segundo nacionaes
e estrangeh·os. Vizeu, Typ. populal' da "Liberdade", 1900. 4,0 de
140-3 pág.

Maximino Correia. 1.° Âssistente da Faculdade de ledicina da Uni-
versidade de Coimbra.

Sobre a medicina dos Lusiarlas. Confe?·e?lcia. Coimbra, 1920.4.0

Maximiliano Eugenio de Azevedo (Dicc., tomo 17." p<ig. 311).
O drama A Petiza.
Hom'a. Em 5 actos.
Em campanha, e no quartel. Lisboa, il.900.
Livro de teitua'a pa?'a as escolas de instrucção primaI'ia. De colla­

boração com D. Joào da Camara e Raul Brandão.

Meneia (D,) Mouzinho de Albuquerque, nasceu em LeiJ'ia a 2 de De­
zembro de 1859.

A Tecedei?·a. (Poemeto). Lisboa., composto e impresso na Typ. José
Bastos, J914. R.o gr. de 19 pág. .

F7'agmentos histol·icos. lbid., Sociedade Typographica Editm:a, 1917.
12.° de 128-1 pág., e uma esta."mpa.

A onam'1111a. Ibid., eamp. e imp. na Typ. de Alfl'edo Lamas, Motta
& C.a L da, 19t!:!. 8.° de 134-1 pág. Foi traduzida em castelhano pelo
Bl'. Rafael Rotlan. e imprimiu-se ~m ~ladrjd em 1919.

, Rainha & mewfftp'. (Poe:meto). Paris, Imprimerie E. FoucheJ', 1920.
8.0 oblongo de 64 pág. .
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Mensageiro Popular. Vizeu.

Miau. N.o 1. Poi,to, 21 de Janeiró de 1916.

Michaelense. (O) Anno I, n.O 1. Ponta Delgada, Oapellas, 1 de Ja­
neiro de 1905. Proprietario, Director e Editor Padre Manuel A. Botelho.

4 •

Michel'Angelo lambertini, nasceu no Porto a 14 de Abril de 1852, e
faleceu a 21 de Dezembro de 1920.

BibUofj1'aphilie musicale. Lisboa, composto e impresso na Typ. do
«Annuario Comme"rcial», M.DCCCC.XVIII. 8.° de 302 pág. Edição de 120
exemplares numerados

•Miguel (D.) Aleixo Antonio do Carmo de Noronha, Oonde de Paraty,
nasceu em Lisboa a 17 de Julho de 1850,

P01·tugal e B1'azil. Conflito diplomatico. B1'eves reflexões. Lisboa,
Typ. Mattos Moreira & Pinhe.iro, 1895. 8." gr. de 94 pág.

Miguel Alexandre de Magalhães.
EsttldfJ,ç de eram·ologia. Alguns detalhes novos sob1'e a anatomia do

cmnio. Porto, 1916, •

Miguel Augusto Bombal'da (Di(Jc., tomo 17,· pág. 42 e 320).
Falec.eu a 3 ele Outubro de 1910.
Lições cl~ psiquiatria. Lisboa, 1917.

Miguel (O.) Henriques Menezes de Alarcão (picc., tomo 17.° pág 322).
A bicycleta sem mestre. lIifanual pratico do cyclista (Numerosas gra-

VU1·asy. Lisboa, Typ. da Oomp. NnciOlfal Editora, 1897 8.° peq. de
135 pág. , \

Miguel leitão de Andrada (Dicc., tomo 6.° pág. 239).
Nasceu a 28 de Setembro de 1553, e faleceu em Lisboa a 7 de Se­

tembro de 11530.
\ A obra n.O 1771 'teve nova édição em Lisboa, Imp. Nacional, 1867.

8.° gr. com xXI-455-3 pág.

Miguel Martins Oantas (Dicc., tomo 6.° pág. 244 e tomo 17.0 pág. 62).
Faleceu a 2 de Fevereiro de'1910. .

Miguel (O.) Sotto Mayor.
O Marquez de Pombal. Exame e historiei c1'itica da sua aclmi1~i8tra­

ção. Porto, 1905,

Moca. Ooimbra.

Mocidade. Villa Real.

Moda de Hoje. Porto.

Moda Portugueza. Perto.

Monarquia. (A) N,0 1. Lisboa, 25 de Janeiro de 1916. Bi-semanario.

Mosés Bensabat Amzalak, da Academia das Sciências de Lisboa.
A Questão pacifista. Lisboa, 1911. 8.° de 68-3 pág.
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Ped1'o de Santa1'em Sante1'na/ jW'isconsulto p01·tu,qués do sêculo XVI.
No/as bio-bibliog1·áficas. Ibid., 1914. 8~0 de 67-1 pág,

A Estatistica do comme1'CIO intel·nacional. Ibid., 1919. 8.° de V/U­

131-1 pág.
A I Tipog1'afia h.ebraica em Portu,qal no secuZo Xl'. Coimbra, Imp. da

Universidade, 1922. 4 o Edição de 150 exemplares.
A escola iS1'aelita. Palavras p7'ofe1'idas na sessão de inmI,quração da

Escola israelita. lbid., 1923. ,. de 4,4 pág.
Os 'ideais iS7'aelislas e a guerra. Ibjd" 1923. 8.° de 42 pág.

Movimento Medico. Coimbra.

I N

Nacional. (O) Numero 1. Lisboa, 1 de Março' de 1915.

Narciso C. Alves da Cunha.
Paredes de Coura. Porto, 1909.

\
Narciso Manuel Correia de Lacerda, nasceu no PorLo a 1 de Abril de

1858, e faleceu a 31 de Agosto de 1913: .
Canticos da aurora. Vel·sos. 1880. .-
Os canticos da aurora e critica. 188!.
Poesia do misterio.
Nos varios mundos. 1883.
Auto de amor. Peça em um acto.
O espelh.o de Celestina. Vid. o 31.0 Brinde do oDiario de Noticias».,

1895.

Nanzianzeno de Vasconcellos, nasceu em Amarante em 1878, e faleceu
no Porto a 16 de Setembro de 1920.

A porta da Éuropa.

Nicolau da Fonseca.
Já é ter muito má sorte. Coimbra, Typ. França Amado, 1905.8.°

de 13 pág. .
Monologos. Ibid., 1908. 8.· de 22 pág..
Uma Car'ta e algumas notas ineclitas de Omni.lo Castello Branco.

Oorre.'pondencia de Ricardo Simões dos Reis ao 'eminente escritor. B1'e­
ves considerações e comentarios. lbid., 1923.

Nicolau (P.) Godinho, naSceu em Lisboa em 1561, e falleceu a 7 de
Dezembro de 1616. .

Vita Gohzali Sylve1'i~Societatis .Jesu SaCe1'c!otü; ;n urbe Monomotapa
mart1jrium pajJe die 15 J.llatii 1561. Lugdulli apud H0ratium Cardon
1612. Esta oP"a foi tràduzida na língua italiana pelo P. Francisco Ma­
ria de Amatis, e impressa em Roma em 1615 por Jacobo Mascardo, e
na lingua allemã pelo P. Joào Volckio Bnval'o, jesuit-a. Augusta 1614.

De I Abassin01'1ml ; 1'ebvs,; Déque ...iElh.iopire Pat1'iarchis ; Joanne
Nonio Barreto, I lê ; Andrea Oviedo.; Lib1'i tres. / Lvgdvni, Sumptibus
Boratij Cardon) H.De.XV. Svperiorvm permÍssv. ln-8.o de 16-414 pág. .

I

I'
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Nõite de Chaves. Chaves.

Norte. Ribeira Grande.

Notas sobre Portugal. Exposição nac'ional do Rio de JaneÍ1'o em 1908.
Secção p01·tugueza. Volume 1. A1·tigos de 'va1'ios esc1'iptores compendia­
dos por Anton'io Fen'ei1'a Judl:ce. Lisboa, Imp. Nacional, 1908. 8.· gr.
de vlIl.-814 pág. Volume II. Ibid., 1909. /:l.• gr~ de xVI-292-1 pág.

Nosso Jornal. (O) N.· 1. Lisboa, 2 de Abril de 1915. Folha de estu­
dantes.

Noticias. - Margão - (India)..
Noticias. - Valença,

Noticias d'Evora. - Évora.

Nova (A) .. Publicação do Domingo. Numero 1 - anno L Ponta Del­
gada, 18 de Maio de 1902. Redactores Francisco de Bethencourt e Ra­
poso de Oliveira. Editor Manuel F. Medeiros. Typ. Ferreira & C.a

Nova Aurora. - Lamego.

Nova Aurora. - Taboa.

Novas Leituras Populares. - Lisboa.

Novos (Os). Folha academica dedicada á instituição O Seculo xx.
Anno L Numero 1. Pouta Delgada, Sam Miguel. Açores 7 de Março
de 1905. Semanal. Editor Manuel Ferreira de Medeiros.

. Novos (Os). Anno L N,. 1. Lisboa, 20 Agosto de J.905. Proprieta­
rio Mariano Cesar Cardoso - Directores Alvaro de Menezes Leal e
Francisco Lniz Supico. Redactores José Francisco Cesar e João Loff.

Nuno Catharino Cardoso, nasceu na Tlha de Santo Antão (Cabo-Verde)
a 19 de Novembro de 1887. Fez os primeiros estudos em Africa, com­
pletando-os na ~letrópole com o curso superior de comércio que fez
com distincção. A Associação Comercial de Lisboa conferiu-lhe, em
sessão de 11 de Dezembro de 1912, o prémio Carlos Lobo d'Avila por
ter sido, entre quinhentos alunos, o mais classificado no curso da Es­
cola Comercial Ferreira BOl'ges, no trienio de 1909 a 1912. Tem sido o
primeiro classificl}do em diversos concursos de provas publicas, sendo
actualmente segundo oficial do Miuistério da Agricultura. Pertence a
várias agremiações literárias, e tem publicado os seguintes apreciáveis
trabalhos.

Poetisas lJ01·tuguesas. Antologia contendo dados bibliograficos e. bio­
gl'aficos acêl'ca de cento e seis poetisas. Lisboa, 1917. 8.· de xv-295 pág.

Sonetistas portug'l}eses e luso-b1·asileiros. Antologia contendo dados
úiog1'ajlcos e biblio,lj1'aficos acé1'ca de cento e oitenta e nove poetas (1495
á 7l0vissima ge:l'açãol. Ibid., 1918. 8.· de xl-230-2 pág.

Ca71cio71ei1'0 da saudade e (Ia morte. Poetisas'e poetas·pm·tugueses e
bmsileil'os (seculos XI! a X!X). (Edi9íJ.o destinada a Portugal). An­
tologia conteu:clo dados bio-bibliog1'aficos aC~1'ca de cento e sessenta e qua­
t1'0 atwtol'es. Ibid" s. d. (1920). 8.· de xVI-178-2 pág. .

21
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Cancionei?'o popular po"tuguês e brasileiro, Antologia contenào qu'i­
nhentas e v'inte é uma qucub'as e dois capitulos sob"e a psicologia do
Amor. Ibid" Tip. Costa Sanches, s. d, (192l). 8.° de xv-119 pág.

Camillo, mulhe1'es e lag"imas, (Livro de amor e do co,'ação). Con­
tendo cento e noventa e t"es pensamentos "espigados na obra do grande
romancista. Ibid., s. d. (1922), 8.° de 55 pág.

Camillo, Fialho e Eça. 11. vida, o fisico, o mm'ai, a ob"a, o estilo e a
linguagem, 'vocabula,'ios cOlnpl'ehendendtl muitas palavl'os não registadas
nos diciona"ios da l-in,quapo,·tuguesá. Respectivas bio-bibliografias. Ibid"
Tip. da Cooperativa Militar, s. d. (1923). 8.° de vm-136-vllI pág.

Nuno José Columbina (Dl:CC" tomo 6.° pág. 313).
Suspiros l'ecentidos, e metl'icos na lamentavél morte do i/.mo e ex.mo

senho,' D. José Thomáz de l\Jle1~eses, que ás suas adoraveis cinzQs conça­
gra N. J. C. hum dos devotos festei,'os do Cyrio de N. J:;,1!ra da Naza­
reth. Lisboa, na Offic. de Antonio Gomes. M.DOC LXXXX. 4.° de 8 pág.

O. C. E. Numero l. Barreiro 15 de Março de 1915, Boletim de pro­
paganda e defesa dos interesses telegrat'o-postaes,

Oculo (O). Jornallogico e astrologico, Ponta Delgada 6 de Maio de,
, W05. N.o 1. Proprietário Manuel M. da Camara.

Olimpio de Melo.
Ordens militares portuguezas, e outras condecorações. Lisboa, Imp.

Nacional, 1922.4.° de 166 pág..
Onze d'Abril. - Cezimbra

Opinião (A), N.o 1. Lisboa, 16 de fevereiro de 1916.

Ordem (A). N.o 1. Lisboa, 2 de Fevereiro de 1916.

Ordinario ece / remonial da 01'dem dos cone / gos regulares da ordem
do beauenturado nofso Pa / d1"e {anoto Auguftinho, &'; da congregacam
de fancta / C"uz de Coimb,'a, / Este titulo encontra-se na parte infe­
rior de uma estampa gravada representando uma cruz sustida por dois
anjos, tendo em volta os seguintes dizeres: Absit -1}lihi - Glm'ial'i­
Nisi - ln-Cl'vce - Domini - NOStl"Í - lesv-C,'/sti. No fim: 11. Gloria
&'; 10uuP" d.o todopod.el'ofo De~t8, ii; fermo / fUl'a de noiJa Religião ol·de­
noufe & ímpl'ímio{e o / fifente liul'o p os Canonicos l'egula,'es do / Moe!­
tey"o de fancta Cnlz da cidade / de Coymb1'O" em o anno de / no.oa re·
de1npcam. / 1563 / & da ,'efm'macam do dito Moeftey,'o, ann'o / 42. /
Termina com nIDa gravura, Agnus Dei, empregada em todas as obras
que se imprimiram 'n'aquelle mosteiro, tendo eUI volta as seguintes pa·
lavras: Eccc: A.qn·vs: De~: Ecce: Qvi: Tollit: Peceata: Mvndi: /
É no fOl'll1ato de 4.° tem CIU folhas e mais ulIla eom a rubrica final, que
transcl'ev~mos e no verso tem a gravura do Agnus Dei, egualmente re­
gistada, E esta a primeira edição do Ordinario, e não a- descl'ipta por
InocênciQ no seu Dieionario, vaI. 6.° pág. 329.
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Organisador (O). Dedicado á ?'ectidão elo IJe?'eladeiro instincto nacto­
nal, da esclarecida civilisação âa classe inst?'uida da nação portugueza,

. ela contempo?'anea il(ust?'ação eu?'opea, e do imparcial jU'izo da posteri­
dade i pelo authO?' do « Vel1~o Economicoo, e dos. Portuguezes e os factoso,
Numel'o pI'i?nei?'o. Lisboa, Typ. de Antonio José da Rocha, 1845. 8.° de
7-225-6 pág. .

. Oriente. Lisboa.
I

p

Padaria Nacional. Lisboa.

Paiz, Porto.

Palavra. N,o 1. 1." mInO, Ponta Delgada - S. Miguel, 5 de Dezem­
bro de 1900. Semanal. Editor F. A. Pacheco.

Panorama. (O) JO?'nal litte?'ario ·e inst?'uct/:vo da Sociedade P?'opa- ,
gadO?'a dos Conhecimell tos Uteis. Volume p?'ilneiro. Publicado de Maio
a Dezembl'o de 1837. Lisb(la, na Typ. da Sociedade, 1837. 4.° gr. de
10-280 pág. Volume se,qundo. Publicado de Janeiro a Deze?nbro de 1838,
lbid., 1838. 4.° gr. de 5-416 pág. Este e o primeiro volume foram reim­
pressos. Volume te?'cei?'o. Publicado de Janei?'o CI Dezemb?'o ele 1839.
Ibid., 1839. 4." gr. de 5-416 pág. Volume qua?·to. Pub11:cado de Janeiro
a Dezel1~b?'o de 1841. Ibid., (184l). 4,° gr. de 5-416 pág., e um mappa
estatistico a páginas 4. Volt.o Sel'ie 2.· Publicado de Janei1'o a De­
zemb?'o dp, 1842 Ibld., (1842), 4.° gr. de 5-424 pág. Vol. 2.° Publicado
de Janei?'o a Dezembro de 1843. Ibid., {1 43). 4.° gr. de 5-416 pág.
Vol. 3.° Publicado de Janeiro a Dezemb?,o de 1844. lbid., (1844).4.° gr.
de 5-4t4 pág. Tem repetida a numeração das páginas 278 e 279, Vo­
lume IX. P?'imei?'o ela tel'cei?'a lie?'ie, (Publicado de 5 de Setembro de
1846 a 25 de Dezembro de 1852). Ibid., Typ. A. J. F,. Lopes, 1852, 4.°
gr, de 4-416 pág. Tem eITada a numeração da página 28. Volume X.
(Publicado de 1 ele Janei?'o a 31 de Deze?nbro ele 1853). Ibid., 1853,4,°
gl'. de 4-424 pág. Volume XI (Publicado de JaneÍ1'o a Dezembro de '
1854). Ibid., Tyd. do Panorama, 1854.4.° gr: de 4-416 pág. Volume XIL
(Publicado de Janeiro a Dezembro de 1855). Ibid., 1855. 4.° gr. de
4-416 plig, Tem errada a numeração da página 409. Volume XIII
(Pu6licaclo dj: Janei?'o a Dezemb?'o de 1856). Ibid., Typ. de A. J. F. Lo­
pes, 1 56. 4,° gr. de 4--416 pág. Volume XIV. P?'imei?-o da quo?'ta serie.
(PubUcado de Janei?'o a Dezembro de 1857). Ibid., 1857, 4.° gr. de
4-416 pág. Volume Xv. (Publicado de Janei?'o a Dezembro de 1858).
Ibid., 'l'yp. do Pituorama, 1858. 4.° gr. de 4-412 pág. Volume XVi.
P?'ime/:?'o da quinta se?'ie. Ibid., Typ. Franco-Portugueza. 1866. 4,° gr'
de 4--412 pág. Volume XVIl. Ibid., 1867. 4.° gl'. de 4--414 pág. Tem
errada a numeração das páginRs 151, 152 e 280, Volume XVIIL Ibid"
1868. 4.° gr. de 4.-412 pág. De página 56 passa a 59; tem repetida a
numeração das páginas 89 e 90, e elTada a da página 333. A impressio
do vulumes é feita a duas columnas.

'Papelaria (A) Palitares, Numero unico, comemorativo do XV aniver­
sario desta casa. Agosto 10-904.
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Parodia. - Lisboa.

Partidario. - Vila do Conde.

Partido NacionaJ. - Coimbra.

Pateada. (A) N.· 1 - Lisboa, 2 de Janeiro -de 1916. Quinzenario
humoristico, literário, tauromaquico, teatral desportivo e annunciador.

Patria. - Braga.

Patria. - Camolim (India).

Paulo CP.) Francisco Gomes da Costa ·(Dicc., tomo 6.· pág. 363 e
tomo 17.· pág. 154).

Sentimentos de ampr, lealdade, e g1'Cltielão pelcl infausta 17I0?'te do re­
ligioso. 17lagnanimo, pio e 've-rdaeleil'o pa'i ela patria o Se:nhor D. João. TfI.
0.0:. e D. á 'el'enissima Se:nllO?'a Infanta' T). Isabel JY[(t1'ia. Lisboa, na
Imp. dll rua dos Fanqueiros, n." 129 B. 1826. 4.· de 20 pág.

Paulo de Moraes, nasceu em ]827. Bacharel em Direito pela. Univer­
sidade de Coimbra, sócio cOlTeSpOllelente da Academia Real dlls 8ciêll­
cias de Lisboa, vogal do Conselho Superior ele Agricultura, etc. Fale­
ceu a 23 ele Julho de 1917.

j)'Ianual elemental' e p,'atico de Ag1"Ícult~l1"a,

Zoologia elemental' agl'icola.
Estudo gel'ai da economia l'ul'al da 7." l'egião agricola.

Paulo Osorio.
Aguilhadas. Publicação de cl·i,tica á aI' te, á pintura e aos costumes.

Junho de 1903 - Agosto de 1904. Porto, 1904. 8.° Publicaram-se dose
numeroso

Call1illo Castello Branco e o Sl·. d". B01ltbal·da. Ibid., 1905. 8.°
Camillo Castello B,'anco. Esboço de cl·itica. Lisboa, 1905. 8.·

. Na casa de Gal·l·ett. Os gl'andes e hO?"1"iveis cr'imes da Mte nacional.
Porto, 1905. 8.· •

Camitlo. A sua ~,ida, O seu genio. A sua obra. Ibid., 1908. 2." edi­
ção aC1'escentada. Ibid., Typ. da Comp. Porto Editora, 1920. 8.· de
442-1 pág.

Atl'a'vés do "Lú:lro Branco". Uma pagina da historia conte17lpO?·anea.
Ibid., ]920. 8.·

Pedro I, (O.) oitavo Rei de Portugal, filho de EI·Rei -D. Afonso IV,
e de sua esposa a Rainha D. Brites, nasceu em Coimbra, a 8 de Abril
de 1320, e fal eceu a 18 de Janeiro de 1367.

Canções de D. Ped,'o 1, Rei de Portugal, poeta do seculo XIV, filho
ele Coimbra. Porto, Typ. Occidental, 1878. FoI. de Ix-7 pág.

Pedro V (O.) (Dicc., tomo 17.· pág. 167 e 339).
Cal' tas ineditas de E/-Rei D. Pedro Tf, pl'~faciadas e anno tadas por

},{endes elos Remedios e segltida Ct'~I1n estudo lJsycllO/ogico 1)01' E,'nesto
Low·ei·ro. Coimbra, 1903, 8" de 911-162-3 pág

E cl.itos 'ele El·Rei D. Ped;l'o V coligl:dos e l)Ub/.icados pela Academia
das SCI:el1cicls de Lisboa. VoZ'ul/te I Ibid., Imp. da Universidade, 1.923.
8.· gr. de xLv-1-355 pág.; Volume 11. Ibid'l 1924. 8,· gr. de 289 pág. i
Volume III Ibid., 1925. 8,· de 368 pág.
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Pedro de Alcantara VidoeÍl'a (Dicc., tomo 17.° pág. 234).
Nasceu em 1833. Éra fllJlciomírio superior dos correios, cavaleiro da

Legiào de Honra, da Real Ordem Grande Ducal do Carvalho da Ho­
landa, da Corôa da Romauia, comendador de Isabel a Católica, e da
Ordem Persa de Leon e Soleí!. Faleceu a 23 de Novembro de 1917.

A fidalga do Juncal.
Ambições de cortezã.
Dramas do fundo do ma?'.
Roge?'io Laroc.
Magda.

Pedro Alfredo Moraes Rosa, oficial de infanteria, nasceu a 1 de De­
zembro de 1875.

Visão C1'uel por Anatole France. T?·aducção. Lisboa, 1917,

Pedro Augusto de S. Bartholomeu Azevedo, conservador da Torre do
Tombo, sócio efectivo da Academia das Sciências de Lisboa, e de vá­
rias outras instituições literárias, etc.

O A?'chivo da TOr?'e do Tomho. Sua historia, corpos que o compõem
oe Q1·ganisação. Lisboa, Imp. Commercial, 1905. 8.° de 4-218-5 pág., e
cinco estampas. De colaboração com o seu colega dr. AntóBio Eduardo
Simões Baiào.

As Ca?·tas elo pad?'e Antonio VieÍ1'a o./t'erecidas ao Archivo ela TQ1're
elo Tombo. Estudo. Coimbra, Tmp. da Universidade, 1906.8.° de 18 pág.

Docum,entos da Sec7'etm'ia de guer?'a ?'elat,:vos aos Aço1'Cs. 1.' serie.
Lisboa, 1906.

Livro elos bens de D. João de Po?'tel, ca1'tula?'io do seculo XVIII,
p?'eced,:elo de uma noticicl 1ústorica PO?' Anselmo B?'aamcamp Freire.
Ibid., 1906-1910. 4.° de 103-182,3 pág. Edição de cento e um exemplares,

Doença e morte de D. Pedro 11. Porto, 1911. Separata do n.O 1
(Nova série, 20 anno, 1911) dos .Archivos da Historia aa Medicina.
Portuguesa.. _

Registos pa?·ocJt.iaes de Lisboa. Re.g,:sto da f?'eguesia de Santa C?'UZ
elo Castello desde 1536 até 1628. Coimbra, [rop. da Universidade, 1913.
FoI. de xxvIlI-342-5 pág., e uma planta. De colaboração com o sr. Edgar
Prestage

Docume?!tos das chancela?'ias reais ante?'iores a 1531 ?'elatiuos a }o{ar­
?'ocos, publicados p01' o?'r7em da' Academia das Sciencicls de Lisboa. Tomo 1.
.(1415-1450). Ibid., 1915. FoI. de x v-682 pág.

As Ca?·tas de C1"iação de cidade concedidas a povoações PO?·tuguesas.
Ibid., 1917. 8.° de 104 pá~. Separata do -Boletim da Segunda Classe",
~ol. x, da Academia das ::leiencias de Lisboa.

D. Affonso V e CI o1·dem da Tor?'e e Espada. Ibid., 1919. 8.° de
116 pág. Separata do "Boletim da Segunda Classe", vol. XII, da Aca­
demia das 8ciencias de Lisboa.

Correspondencia diplomatica de Francisco de Sou.<a Coulinlio an­
rante a sua emba'ixCtel« em Holanda. Vol. 1. 1643-1646. Ibid., 1920. 4.°
de XXXIV -1-414 pág., e um retrato do principe d~ Orange. De colabora­
ção com o sr. Edgar Prestage.

Registos pa?'oquiaes da Sé ele Tânge?', publ1'cados 1)0?' Q1'dem da .Aca­
demia das Sciencias de Lisboa. I. (Casamentos de 1582 a 1678. Recon­
ciliações de 1611 a 1632). Coimbra, J922. Foi de 548 pág. De colabo-
raçào com o sr. dr. José Mllria Rodrigul:l8. .

Registo da freguesia da é (de Lisboa) desde 1563 até 1610, publicado
com uma int?'oduç~o, noto,s e indices de EclfJar P?·estage. lbid., 1924.
FoI. de xxxvI-635 pág.
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Pedro Doria Nazareth, filho do dr. Jos~ A. de Sousa Nazareth e de
D, Maria Doria Nazarcth, formou·se em medicina na Universidarle de
Coimbra, foi deputado, e era professor da Escola Industrial Marquez de
Pombal. Faleceu a 19 de Abril de 1920.

Estatistica sobre a alimentação dos "ar'ios concelhos,
As mem01'ias politicas do Limoeil'O dos oito mezes que estive preso

como conspiradol'.

Pedro Duarte Pinto, nasceu em 1871.
Dois annuncios.
Tl'apalhadas do Baptista,
Vermelhinha,

Pedro Fernandes Thomaz' (Dicc., tomo 17.· pág. 200),
Velhas canções e l'omances populm'es POl'tuguezes. Com uma intl'o­

ducção P01' Antonio Arroyo, Coimbra, Typ. França Amado 1913. 8.·
Canções 110pulal'es da Beil'a, acompanhadas de 58 melodias recolhidas

directamente da tl'adição ol'al, e uma intl'odução de J. Leite de Vascon·
cellos, Ibid., Imp. da Universidade, 1923. 8.° de ;,;xx1-255 pág.

I

Pedro de Figueiredo, nasceu em 1831, foi consul de 1.8 classe e con­
selheiro de legação, possuía a comenda de Cristo e foi agraciado com o
título de Visconde de Wíldick. Faleceu a 18 de Agosto de 1920.

Manual dos consulal:los,
Diccionario POl,tugués-hespanhol.

Pedro Guilherme dos Santos Diniz,
CornlJilação de dive1'sOS documentos l'elativos á Companhia dos Cami­

nhos de fe1'1"o portugueses. Lisboa, Imp. Nacional, 1916,

Pedro de Medeiros e Albuquerque (Dicc., tomo 17." pág. 322),
Vel'sos, Lisbol!, Typ. Industrial Portugueza, 1901, 8,· de 24 pág.

Pedro de Menezes,
As treze baladas das mãos {l'ias. Lisboa, 1917,

Pedro (D,) de Sousa Holstein (Dicc., tomo 7.· pág. 5 e tomo 17.·
pág, 231),

Versão franceza dos Lusiadas de Camões, com o texto original. An..
tecedida d'um prearnbulo do l)l'ofessor Pe1'ei1'a Caldas, do Lyceu 11 aeio­
nal de Braga, conten'ane Vimal'aense. Porto, Typ'. Central, MDCCCGxxx,
4.° gr. de 7-xxr-179-1 pág, Edição de duzentos e oito exemplares,

Pedro Wenceslau de Brito- Manha (Dicc" tomo 7.· pág. 11 e tomo 17.·
pág. 235).

Faleceu a 8 de Setembro de 1914.
COln:pendio de cOl'ografia do B"us,'l pal'a uso das escolas primm'ias,

Lisboa, 1872, 8.· .
Bibliographie des OUvl'Ctges pOl·tugais lJoul' sel'vi,' à l'etude des vales,

des villages, des monume1tts, des institutions, des moeurs et coutwmes, e{,c.,
du P01'tugal, Açol'es, Madel'e et possessions d'out,·eme,'. Ibid" Imp. Na­
tioDale, 1900. 8.· gr. de 90 pág.

Mo.uvement de la presse pé1'iocUque e11 P01·tugal de 1894 a 1899. Ibid.,
1900 8.· gr. de 55 pág,

Factos e home11s do meu tempo. Memorias de um jornalista. Com l'e­
tl'atos e fac-similes. Ibid, 1907-1908, 5 tomos.



327

Resenha succinta ou guia do que se contém nos volumes de miscella­
neas ap7'esentados na Exposiçãu do Rio de Janeiro, como bagagem de ttln
j07'71.alista. CoUecção U7l1:ca. Ibid., lHO.. 8.°

Nota aCe7'ca das Invasões jrancezas em PorttGgal, p7'incipalme71te a
que 7'es]Jeita á lJ1'imei7'a invcGsào do commando de Junot. lbid., 'l'yp. da
Academia Real das Sciencias, 1909. 4.° de 16-a26-1 pág.

Antes e depol:s da batalha do Bussaco. Factos e homens d'esseG epoca
mem01'avel. lbid., 1911. 8.° com um retrato do general "Yel1ington.

Chústovam Colombo. Communicação á Academia das Sciencias. Fo-
ram duas communicações sobre Ohristovam Colombo.

Instituto E!ist07'ico e Geog7'apMco do B,'az'il.
Gab7'iel Pe7·eÍ1·a. Notas bio-bibliographicas.
QUad7'OS da vida portugueza antiga e mode1'na.
Additamento á nota áCe7'ca das I:nvasões f7'ancezas.

Pela Grei .. Revista para o 1'essurgimento nacional pela f07'1nação e
inte7'venção de 1Gma opinião publica consciente. Direct07' Antonio Sergio.
07'gão da Liga de Acção Nocional. N.01. Lisboa, na Oficina -do «Anua­
rio Comercial», 191 . 8.° gr. de 80 pág.

Peninsula. CA) Nume7'o unico col)ab07'ado P01' typographos em auxilio
dos ]JOVOS da Andaluzia. Illust,'açães de João Ped,·ozo. Lisboa, lmp.
Nacional, 1885. FoI. de 8 folhas inn. a duas columnas.

Petiz Jornal. (O) Anno 1.° n.O 1. Lisboa, 14 de Outubro de 1898..

Phenix. CA) Anno 1.0 n.O 1. Vila Franca do Campo (S. Miguel) 15 de
Julho de 1902. Directores U. de Mendonça Dias e M. Ernesto Ferreira.
Editor-gerente Antonio Rodrigues Carroça Júnior. Revista quinzenal.

Polycarpo José de Azevedo, oficial de marinha.
Situação ela ma1'inha de gue1Ta. Confe7'encia lJrepm'at07'ia do Con­

g,'esso nacional lida na liga Naval P01'tuguesa em 2 de Aln'il de 1910,
Li:lboa, Imp. Nacional, 1910. 8.° de 28 pág.

Pontas de Fogo. - Numero l. Porto, 30 de Janeiro de 1915.

Portugal. - Semanario republlcano. N.o 1. Lisboa, 10 de Outubro
de 1915.

Portuguez. - Nova Goa.

Porvir. - Vila Nova de Famalicão.

Possidonio Matheus Laranjo Coelho, nasceu em Castelo de Vide a 16 de
Novemhro de 1878. Depois de concluir 06 preparatórios matriculou-se
na Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra, terminando o
curso com distinção em 18 de Julho de 1899. Em Agosto do ano SP.­

guinte foi nomeado auditor administrativo para Portalegre, desempe­
nhando, na ausência dos respectivos titulares, as funções de Secretá.rio
Geral e governador civil do districto. Por decreto de 11 de Junho de
1908, precedendo concul'SO de provas públicas, foi nômeado segundo
conservador para o Arquivo da Torre do Tombo, sendo promovido a
primeiro conservador por decreto de 22 de Agosto de 1923. Nomeado
professor da cadeira de diplomática do curso de biblioteconomia e ar­
quivística da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, por de-
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creto de 1 de Março de 1923. Regeu as disciplinas de letras nos liceus
de Coimbra e Lisboa. Foi nomeado paleógrafo da Academia das Sciên­
cias de Lisboa, por morte do general Brito Rebelo, que desempenhava
aquele logar. Pertence à Academia das Sciências de Lisboa, ao Insti­
tuto de Coimbra, à Associação dos Arqueólogos portugueses, ete. Tem
desempenhado várias comissões de serviço que lhe' valeram justas e

. mere idas recompensas, é colaborador do "Institute de Coimbra.», "Ar­
queologia e historia», "Revista Lusitana.», "Anais das Bibliotécas e
Arquivos,{ e "Arqueologo., etc. E.

O Oastello e f01·taleza de Ma1·vão. Os seus alcaides 1Ilóres ep"inci­
paes govemaclO1·es. Lisboa, Ti-p. Adolpho Mendonça. 1916.8.° de 107 pág.

Mousinho da Silveú·a. Ibid., 1918. 8.° de 189 pág. Fez uma tiTagem
de dez exemplares numerados.

Os Oardad01'es de (Jastello de Vide. Subsidios pa1'a a Etno.Q1·afia
(industriasj do districto de Portalegre. Porto, Tip. Sequeira, Limitada,
1921. 8.° de 32 pág. '

-A Pedemeú·a. .Apontamentos PCL1'CL a hist01"ia dos seus. mareantes,
pescad01'es, calafates e das suas construcções navaes nos sec~Llos XV a
XVII. Lisboa, Imp. Nacional, 1924. 8." de 54 pág.

Te1Tas de Od1·ana. Subsidios pa1'a a sua hist01'ia documentada. 1.
Medobriga - Aramenha - Ma1·vão. Coimbra, Irup. da Universidade,
1924...8.· de 412 pág.

As O"dens de Oavalm'ia no Alto Alentejo. 1. Oomendas da 01'dem de
Cristo. Lisboa, Imp. Nacional, 1926. 8'.• de 68 plÍ.g.

. Vantagens do estudo das monog1'afias loca1's pa1'a o conhecimento da
historia ge?'al p01·tugUesCL. Coimbra, Imp. da Universidade, 1926. .• de
24 pág. Tese apresentad,t ao Uongresso Luso-Bespanhol, que se re8.;
lizou em Ooimbra em Junho de 1925.

Povo de Cabeceiras. - Cabeceiras de Basto.

Povoacense. - S. Miguel.

Productor. - Setugal.

Progressista dos Atcos. - Arcos de Vai de Vez. I

Progresso d' Aveiro. - Aveiro.

Propaganda Catholica. - Penich~.

Provincia. (A) - N.o 1. Porto, l.0 de Maio de 1915.

Prudencio Quintino Garcia.
João de Ruão. Docume?~tos pa1'a ct biog1'aphict de wn CtrUsta. Com

um prefacio do Dr J. M. Teixeira de Carvalho. Coimbra, 1913. 8.° de
xxxv-270 pág.

Artistas de Coimb1·a. Com um prefacio do Dr. Vergilio Correia.
Ibid., 1923. 8.· de IX-36I pág.

­~
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Quinze de Agosto, Anno 1.0 N,o 1. Santa Maria (Açores - S, Mi­
guel),5 de Outubro de 1907. Foll:in independente. PropJ'ietários Anto­
nio Pereira Rezendes e Henrique Paz Júnior. RecJactor principal Hen­
rique Paz Júnior. Director Antonio Pereira Rezendes.

Q.uinzena Religiosa, - Funchal.

R.

Rachel (D.) Jardim de Castro.
S. João de Deus. Um hel'oepol'tuguez do seculo XVI. Coimbra, J924.

8.° de 463 pág.

Radical. - Braga.

Raphael das D0r:.!ls.
Diccioncwio Teto-pol·tuguês. Lisboa, Imp. Nacional, 1.9à7. 13.0 de

.1x-1-247 pág. } ..
Oomo se adq~til'e a fcmza ou Histo1'1a d'um calwmúado. lbid., ''l'y-p.

J. G. Esteves, (1908). !:l.0 de 226 pág., e o retrato do :tllct0r
O meu U-vro e a l:mpl·ensa. Ibid., A Liberal, Officilla typographica,

1909.. 8.° de 64 pág.

Raul Brandão.
Hist01~ia d'um palhaço. (A Vida e o LJ iario de K. Mau1'1·cio). 1896.

8.° de 4-171-3 pág.
, Â Fana. Romancp.. Lisboa, Oentro 'Typographico Oolonial, 1904.

8 ° dr, 22 png. I ~

Os Pobl·es. Pl'ecedido ele uma ccwta-pl'efacio de GUe1'l'a Junqueiro.
Ibid., 1906. 8.° de xXlv-199-3 pág.

El-Rei Junot. Porto, Typ. da Empreza Litteraria e Typograpbica,
1912. 4.° de 2-344-3 pág.

O Cel'co do Po'/'to contado P01' uma testemunha. O C01'onel Owm.
Prefacio e notas. Ibid., Tip. da Renascença Portllgueza, 1915. 8.° de
351-1 pág.

Humus. 1917. 8.° de 326 pág.
lldemo1'l·as. Vol.1. lbid, 1919. 8.° de 33~-4 pág.; Vol II. lbid., .0

de 2H7 pág. ,
1817. A Conspil'ação de Gomes F,·ei,·e. - Quem matou Gomes Freil'e

- Beresford, D. 'Miguel Forja;;, o p7'incipal Soupa. - Mathilde de Fa­
ria e Mello. Ibid., 1H22. 8 ° de 340-4 pág.

Qs Pescaclol'es. Lisboa, Typ. do "Aouario Comercial", 1923. 8.° de
326 pág.

'l.'heatl'o. Porto, 1923. 8.~ de lfl7 p~g.

Raul Leal.
Sodoma divim:sada, Lisboa, 1923. 4.°
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Rayrnundo Antonio de Bulhão Pato (D·icc., tomo 7.° pág. 50 e tomo 18."
pág. ']57).

Faleceu a 24 de Agosto de 1912.
l'Yla?'ia ele Bragança, Infanta D. Branca. Versos. Lisboa, Typ. do

Futuro, 1S·14. 8." de 15 pág. .
Os ultimos elias de Alexand?'e HC?'c·ulano. Ibid., Typ. de Christovam

Augusto Rodrigues, 1880. ~.o de 161?ág. .
Faiscas ele fO.l/o '/l!07'lO. hnlJ7'0'/)is08 elo monte. Pó e somb7'a No

seculo XlV. Ultima .faisca. - Notas. lbid., Typ. da Academia Real
das Sciencias, 1908. 8.° de 7,219 pág.

Realista. - Torres Novas.

Rebate. - Covilhã.

Regeneração, (A) folha semanal. 1.° anno. N." 1. Ponta Delgada, 5
de Novembro de .1900. Proprietário, administrador e responsavel Ma·
nuel Cabral de Melo.

Regeneração. 'CA) N." 1. Lisboa, 31 de Julho de 1915.

Regenerador. - Vila Nova de Famalicão.

Regional. - Monsão.

ReporteI' - Ponta Delgada.

Revista d'Adrninistração Militar. - Lisboa.

Revista Bibliografica Camiliana. - N.o 1. Lisboa, 12 de J ulbo de 1916

Revista Encyclopedica. - Braga.

Revista Encyclopedica. - Lisboa.

Revista Espirita. - Porto.

Revista Geral de Direito e Especial do Notariado. - Lisboa.

Revista Industrial de Couros e Pelles. - Lisboa.

Revista de Infanteria. - Lisboa.

Revista dos Jogos. - Lisboa.

Revista Lusitana. - Lisboa.

Revista do Luzo. - Luzo.

Revista dos Lyceus. - Porto.

Revista Madeirense. -- Funcbal

Revista~do Minho. - Espozende.

Revista Nova. - Lisboa.
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Revista Pedagogica. Orgão d@ professorado oficial açoreano. Anno 1.°
Numero 1. Sede em Ponta Delgada, S. Miguel. Açôl'es - Dircctllra­
M<lria Evelilla de Sousa. Publicaçào quinzenftl. Typ Central, Rua de
S. Braz, n.O' 104. e 106. Edi tor Francisco de Medeiros Sitva. Ponta
Delgada, 1 de Abril de 1906.

Revista dos Sargentos Portugueses, N.o 1. Lisboa, 15 de Janeiro de
1916.

Revista de Sciencias, Lettras e Artes, - Lisboa.

Revista de Vianna, - Viana do Castelo,

Reynaldo dos Santos, bacharel em medicina,
Te1'cia1'ismo e Pa1·asypMUs. (Etl:ologl:Ct e p,'ophylaxl:a). Dissertação.

Lisboa, 1903. .6 de 16-7-148 pág,
Aspecto ci1'U1'gi~o das pa 1-e1'eatites ch1·onicas. Ibid., 1906. 8.° gr. de

4-234. pág., e quatro estampas.
Fe1'idas e ntpturas t1'aumaticas do Pancreas. Ibid., s. d. (1906). 8.°

de 45 pág.
Um caso de Panc1'eatite aguda heinor1"wgica. Ibid., 190., 8° de

13 pág. Scparata dQs n.O 1 e 2 do "Jornal da Sociedade das Sciencias
Medicas de Lisboa».

Volvo agudo do intestino delgado, Ibit1., 1911. 8.° de 11 pág. Sepa-
rata da .Medicina Contempol'aneal>. .

.A 1'ef01'1na dos hosp'itaes civis. Ibid., 1915. 8.' de 24 pág. Sep'arata
da "Medicina Cootemporanea» .

.A Ci1'v,,'gia na !nmte occielental. (Maio-Julho 1916). I. - .A o1'ganl:­
zação elos s€1'viços cÍ1·u1'gicos. lI. - O t?'atamento elas feridas de gue1'ra.
Ibid., Typ. Mendonça, 1916. 8.° de 95 pág. Separata da "Medicina Con-
temporanea'J. , .

Novos p1'incipios e teclmica do tratamento dos empyemas clwonicos,
Ibid" Typ, Adolpho de Mendonça L.da 1919. 8.° de 42 pág., duas estampas
e quatro folhas desdobraveis. Separata da "Medicina Contempol'al1ea•.

A blfluencia ela ci1'u"giá de Y'ue1'1'a nct cirU1'gia .geral, Resumo da~

confe1'encia ,'ealisada em jl1ad1'id em 21 de ab1'il de 1919 no Cong1'esso
Nacional de Mecll:ci1w. Ibjd.. 1919. 8.· de 15 pág. Separatlt da "Medi­
cina Contemporanea".

O P1'oblema do ensino medico. Ibid,) s. d. (1921), 8.° de 38 pág, Se­
parata da "Medicina Contemporanea",

. AlDa?'O Pires d'E'lJ01'a, Pintm' quÇtt1'ocentista, em l/alia, Ibid., Imp.
Libanio da Silva, 1922. 4.· de 65-4 pág.

A Torle ele Relem. Estudo h-istorico e a1·queologico. Desenhos de
Ma1'ia de o'U?·eles. Coimbra, Imp. da Universidade, 1922. 8.° de 131 pág.,
tres fac-similes e uma estampa.

As tapeçarias da tomada de Anila. Composto e impresso nas ofliei­
nas gl'aficas da Biblioteca Nacíonal de Lisboa, 1925. 4." gr. de 77 pág.

Ricardo de Almeida Jorge (Dicc,) tomo 18." pág, 271 e 347).
Localisações /TIot?'í;!es no C/l'reb1'o. Dissertação de conCU1·SO. Porto,

1880. 8.· de 2-120 pág" e uma estampa, .
Hygiene social ctppl'icada á nação portu.queza. Confe1'encia feita no

Pm·lo. Ibid., Impl'ensa Civilisaçào, 1885. 8.° de vlI-369 pág', .
Relatm'io ap1'esentado ao Conselho S1tpe1'im' el'lnstrucção PJJ.blica na

sessão de 1 ele Otbtub,'O de 1885. lbid., Imp. Moderna., 1885. 8.° de
5-11l5 pág., tréa graphicos e quatro mappas.
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,

Ensaios sdentificos e criticos. Ibid., Typ. Occidental; 1886. 8.° de
13-229 pág.

As Caldas do Ge7·ez. O Ge7'ez thennal, histm'ia - llydrologia - me­
dicina. lJ;>id., 1888. 4.° de 12-1J6-20 páp;.

De l'Electrometrie et de l' Electro. Diagnostic à P7'OPOS de la pa1'a­
lys'ie faciale de Ch. Bell. Ibid., 18 8. 8.° de 93 pág., c um schema.

Saneamento do Pm·to. Relat01·io. lbid., Typ. de Antonio José da
Silva Teixeira, 1888. 8.° de 5-109-1 pág.

As Caldas do Gerez. Gu.ia thennal. Ibid., 1891. 8.°
A Epideml:a de Lisboa de 1894. I,mpressões d'uma missão sanUa7·ia.

Ibid., Typ. Occidental, 1 95. 8.° de xvlI-63 pág.
Saneamento do Porto. Consulta. Ibid., 1897. 8.° de 40 pág.
Souza lJlartins. D,:scurso profC7'ido na Sociedade de Medicina e Ci­

?'ltrgia na sessão de 8-11-97. Extrahido da "Gazeta Medica do Porto•.
Ibid., Typ. a vapor de AJ·tbur José de Sousa & Irmão, 1897. 8.° de 29 pág.
Edição de 150 exemplares numerados.

O mal do Bicho. Contn'buição á patholog'ia portugueza. Lisboa, Typ.
Adolpbo de Mendonça, 1909. 8.° de 42 pág. Separata da "Medicina
Contemporauea".•

Em vC7·dade. Cartas publicadas no jO?'lwl "Republica", de 21 de Ju­
nho a 1 de Julho. Ibid, 'l'yp. Adolpho Mendonça, 1911. 8.° de 50 pág.

Et Gnco. Nova cont?'ibuição biog7'áfica critica e médica ao estudo
do pintor Doménico Theotocópuli. Coimbra, Imp. dã Univel.sidade, 1913.
4 ° de (i7 pág •

A 'I7la?'gem duma revista alemã. Lisboa, Typ. nA Editora Limitada"
1915. 8° de 13 pág.

Contm um lJlagio do p7·0f. Theophilo Braga. Daelos para a ethopsi­
cologia li'te1'a?'ia dwna 'pedantoc7'ac·ia. Ibid., 1915. 8.° Segunda edição.
Ibi'd., 1917. 8.° de 91-126-1 pág.

Ramalho 07·tigão. lbid, 1915. 8.° gr. de vnr-57-1 pág.
Sanidade em campanha. Confe7'encias p7'ofe7'idas no acampct7nento

de 'Tancos, e na Faoul(lade de .Medicina de Lisboa. 1.' confC7'encia. Lis-
boa, 1917.8.° de 83 pág. _

A lnfluenza e afebre dos papatazcs. Ibid., lmp. Nacional, 1918. 8.°
de 15 pág.

La GriplJe. Rappm't p7'éliminai7'e présenté à la Commission Sanita':1'e
de.~ Pays AlUés. Ibid., 1919.8.° de.35 pág.

F7'ancisco Rod1'i,ques Lobo. Est'udo biog7'afico e critico. Coimbra,
Imp. da Universidade, 1920. ,1.0 de 15-474-1 pág., e um retrato de Ro­
drigues Lobo.

Le Typhus exanthematique à Pm·to, 1917-1918. C017lmunicationfaite
au Comité lnte?'ll.ational d'Hygibne PubUque. Lisbonne, Imprimerie
Nationale, 1920. 8.° de 14 pág.

A Encefalite LetargiCCL e a e/~1'dC7'mQlogia dos Quinhentos em Pm·tu­
gal e Hespanha. Ibid., 1921. 8.° de 29 pág.

A IntC7'cultura de Portugal e Hespanha no passado e ?lO futU7'O. Con­
ferencia ple71 a7' ia. Porto, Araujo & f::ioorinho, uc" 19~1. 8." de 34-58 pág.

O Obito de D. João Il. Lisboa, 1922. 8.° de 33-3 pág.
.A proposito de Pasteu7'. DiscU?'so p7'ofen:clo em c071lmemoração do

centena7'io pastoriano. Ibid., 1921l. 4.0 de 115-1 pág.
Passadas ele e7TfÍ,clio, 117lp7'cssões e estudos de viagem. Porto, Typ.

da Sociedade de Papelaria L.d., 1924. 8.° de 8-318 pág.
Ca17lillo e Antonio AY1'CS, seyuiGlo do poema "As Comendas». Lisboa,

Emp. Litt. Flu1niuense, 19:J5. 8.° de xVI-:J57- 4-4 pág.
Se1'mocs cl'Ulll leigo. Porto, Typ. da ociedade de Papelaria L.·,

1925. 8.° de -327 pág.
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As Bacte-rias em fttolJatologia. Parte 1. Patologl:a geral. Ibid., Typ.
Mendonça, s. d. 8.·

Canhenho d'Uln vagamundo. Imp"essões de viagem. lbift., 5. d. 8.· de
Ix-296 pág.

Oont"ibuições para o estudo da flora liquenologica portu.quêsa. - I.
Especies e localidades novas. Ibid.,Imp. de Manuel Lucas Torres, s. d.
8.· de 30 pág.

A GuelTCt e o pensamento medwo. DiscU1'SO pl'esl:dencial pronunc'iado
em 5-XIl-1914, na Sociedade clas Sciencias medicas de Lisboa. A Gue1'7'a
pel'cmte a medicina e a biologia. Os hon'01'es da [/ue1'l'a actual. A psy­
codemia ge1'manica. Genese e evolução da pateutonica. Vi1'Chowe o apêlo
dos sabios ale1nães. Ibid., S. d. 8,· de 3-63 pág,

Hygie1!e militante. S. d, 8," de 8 pág.
Na Meca dos dispepticos. Rec01'dações de Lausana, 8. d, 8.° de

12 pág.
Les pestilences et la ConvL'ntion Sanital:re intern.ationale. Coimbra,

Imp, da Universidade, 1926,8,· de vll-1I3 pág.

Ricardo Solano lima de Albuquerque Junior, tenente de artilharia e do
servico do estado maior.

E~boço c1"itico ele hist01'ia militar da antig'J,Liij,ade. Lisboa, Typ. da
Cooperativa militar, 1900, 8.° de 187 pág.

Rodolpho Guimarães (Dicc., tomo 18" pág. 278).
Faleceu a 9 de Julho de 1918,
Geomet1'ia e hi,qomet1'ia esphe1·ica. Lisboa, 1910.
Viela e elescenelencia ele Pedro Nun,es. Ibid., 1914.
SUl' la vie et l'reuU1'e de Pedro Nunes. Cóimbra, Imp. da Universi­

dade, 1915. 8.· de 87 pág.

Rodrigo Affonso Pequito (Dicc., tomo 18," pág. 28]).
A obra n· 545 tem xll-!J34-1 pág., e a descripta sob o n.· 546 tem

26-2 pág" foi traduzida na língua frauceza e sahiu em Lisboa, Imp,
89, rua do Alecrim, '9 - 1878. 8.· de 19 pág.

A Instrucção commel'Cl:al S";pe1'ior, JJiscurso p1'ofe1'ido na sessão
solemne ele a6el'tu1'a de aulas do Instituto Supe?'i01' do Oomme1'cio em 29
de Novembl'o de 1913. Lisboa, Typ, "A Editora Limitada», 1914. 8." de
Hp~ ..

Rodrigo Vicente de Almeida (Dicc, tomo 18 pág. 290),
Nasceu em Belem a 6 de Janeiro de 1828.
A CrüfJ de Villa Viçosa, Monographia historica, redigida ti vista de

documeutos inéditos existentes na Bibliotheca Real de Ajuda, Lisboa,
1908.4,0

Roque Ferreira lobo (Dicc., tomo 7,0 pág. 187, ~ tomo 18.° pág. 293) ..
Pane,qyrico -em louv01' da Sel'enissima r,'inceza do Bl'asil a Se1!lwra

D. 111a1'ia Franc'isca Benedicta, pela sua fundação de hum hospital pa1'a
militares invalidos, na sua quinta elo logar de Runa, termo da 'uilla de T01"
1'es Vedras. Lisboa, na Regia typografia Silviana, 1826.1 8.° de 18 pág.

Rua. (A) Semauário humoristico. N.o 1. Lisboa, 19 de Julho de 1895.

Ruy Enes Ulrich, Doutor em Direito pela Univer3idade de oimbra.
Estudos de Economia Nacional. Vol. I. Crises economicas J!01'tU-

guezas. Coimbra, 1902 j, Vol. II. Legislaçã.o operaria portugueza, 1906.

I
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Estudos sobl'e a condição legal das onlens e congregações I'el(q{osas
em Portugal. De 1834 a 1901. Coimbra, Imp. da Universidade, 1905. 8.°

Do RepOI'te no dirâto commel'cial portuguez. Ibid., 1906. 8.° de
XI-224 pág, '.

Da Bolsa e suas operações. Ibid., 1906. f\,0 de xlx-M3 pág.
Sciencia e admim:stração colonial. Ibid., 1908. 8.° de vII-864 pág.
PoUtica colonial. Ibid., 1909. 8.° de Iv-759 pág.
Economia colonial Ibid., 8.° de Iv-70S pág.
Tem'ia econo~nica das resel·va.~ bancal'ias. Ibid'., 1914 8.° de 57 pág.

Ruy Ferro Mayer.
. Aelubos e cOITectivos. Com um pl'eJacio do sm·.. Luiz A. Rebello da

SI:lva. Lisboa, Livraria Classica Editora, de A. M. Teixeira & C.t.',
1910. 8.· de 231 pág.

A Commel'c'ialisaçãó da agricultuI'a. - Aspectos elo pl'oblema em Por­
,tugal. (Dissertaç4o apI'esentada ao Conselho Escolar do Instituto Supe
I,iol' de AgI'onomia), Ibid., 1912. 8.° de 99 pág.

Cultum das plantas em vasos POI' M. A. Petit. TI·aducção. Ibid.,
1912. 8.° de 192 pág. . .

Os Methodos biomellricos e as suas appl7:cações em thl·emmatologia. ­
Estudo de mathemat'ica apJ?licada. (DI:ssertclção pal'a o concurso para o
3.° gl·71(J.)O de cadei7'as do lnstituto Bupel'iol' de AgI·onomia). 1." 'Volume
- Variação. Ibid., Imprensa de Manuel Lucas Torres, 1914. 8.° de
277-1 pág., e 23 estampas.

P7'indpüis Jundamentaes ela cllimentclção do gado pelo Dr. O. Kellner.
Tmducção. lbid., Livraria Classica Editor:;!., de A. M. Teixeira & Co­
mandita, 1912. 8.° de 343 pág.; Volume II. Ibid., 1912. 8.° de 211 pág.,
e tres estampas. .

A Un/:vel'sielade a71!C7·icana. O seu eojJiT'ito; os seus methodos; inftuen­
Cl:a elo mel:O na sua acção educativa. ConJel'encia pI'omoVl:ela pela Asso­
ciação dos Estudantes de AgI·onomia. Ibid., Typ. do «Anuario Oomer­
cial», 1916 8.0 gr. de 32 pág., e nove estampas. Separata da "Revista
Agronomica».

Ruy Gomes,
Soú a GCLl'l'a elo Sonho. Lisboa, composto e impresso na Irnp. Lucas

& O.' 8.· de 135 pá-g.

s
Salvador Henrique de Albuquel'que (DI:cc.,.tomo 7.° pág. 194 e tomo 19.°

pág. 5).
Indice contendo 'todos os lim'os e paJ?eis impressos ê manuscriptos.

e.-dstentes no ÂI'chi'vo do Instituto AI'cheologico e geogl'aphico pernambu­
cano. Recife, Typ. do úJornal do Recife», 1870. 8.° de 36 pág.

Salvador José da Costa (Dicc., tomo 19.° pág. 343) ,
Subsidias J?al'a a hisim'ia ela equitação e estudó sobre os sel"viços hip·

PI:COS. Lisboa, Typ. da Cooperativa Militar, 1905. 8.° de 53 pág.
\

S. Miguel, Jornal religioso-soc,ial, dedicado aos interesses da :Nação
e do Districto. Anno 1. N.o 1. Ponta Delgada, i::!ábado 3 de Junho de
1905. Director e responsável Padre José Rebelo Oordeiro.
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Satyra. - Santarem.

Saude. - Lisboa.

Sebastião (P.) de Almeida Viegas, nasceu em Alpedrinha em 1830 e
faleceu em Abril de 1907.

A vt7'dp,ele ácerca dos ossos ele Lttiz ele Camões. Lisboa, Typ. da
Companhia Nacil)nal Editora, 1893. 8.° de 1110 pág., e cinco estam­
pas.

Sebastião (O.) Carlos da Silva Pessanha, filho do ilustre crítico d'arte
D. José Pessanha, e de sua esposa D. Adelaide Caminha Pessanha,
nnsceu em Lisboa, a 25 de Setembro de 1892. Dedicando-se ao estudo
de problemas relativos à história d'arte, como seu pae, e por ele orien­
tado, tem produzido alguns trabalhos muito interessantes e apreciáveis,
mostrando-se conhecedor do assunto, de uma maneira que não é vulgar
na sua edade. Fundou a importante revista -Terra Portuguesa" e tem
publicado as ôbras seguintes:

O Ensino p7·ofissional. (Elementos pa1'a a sua ?·eorganisação). Liso
boa, cômposto e impresso na Typ. do "Anouario Commercialn, 1914. 8.­
gr. de 23 pág. •

Á?Tltfaelas ele Coünb1'a. (Elem.entos pW'a o estudo da doçaria popu·
la?' e ?'elig'iosa em P01'tugal. lbid., 1915. 8.° gr. de 17 pág,

Ensino indust1·ial. (These ap?'esentada ao Cong?'esso Regional Al­
gar·vio). Ibid., 1915. 8.° de 14-2 pág.

1 apetes de Arrayollos. Ibid., l!H7. 8.° gr. de 46 pág.
Um Nucleo de tecidos. Catalogo ela Collecção elo auctor. 1. Ibid., na

o:ffi.cina do "Ânnual'io Co=erciab, 191H. 8.° de 29-1-VII pág., e dez
estampas. II. Ibid., 1919. 8.° de 2õ-v pág., e quinze estampas.

Sebastião da Costa Santos, médico do H&spital de S. José.
O simpatico abdominal na patljlogia do 'ventre. Dissertação inaugu­

ral. Lisboa, 1905.
A quératite neu?·opalitica. Ibid., 1906.
Os progressos da oftalmologia nestas duas ultimas décaelas. Ibid.

1910.
Os t?·aumatis11l.os ocula?'es na Consulta ele Oftalmologia elo Hospital,

de S. José,no anno de 1912. Ibid., 1913.
Uma estatistica oftalmologica. lbid., 1913.
O ano oftalmologico ele 1913. Ibid., 1914.
Higiene Ocular. Ibid, 1914.
Um caso de co?']Jo estranho magnético no cristalino eX17'aido sem for-

mação de catarata. Ibid., 1914.
A cegueira em Po?·tugal. lbid., 1914.
O que todo o policlinico deve sabe?' de Oftalmologia.
O t?'atamento das boubas no Hospital Real de Todos os Santos em

p1'inoipios elo 8cculo XVI, Ibid., Imp. Libanio da .Silva, 1916. 8.0 de
6-52 pág.. .

Um caso ele empiema pulsatil no Hospital Real de Todos os Santos
em pleno seculo XVIII. Porto, Ti.\>. da "Enciclopédia Portuguesa», 1918.
8.° de 13 pago Separata dos "Arquivos de Historia da Medicina Portu­
gue a". (Novn série - 9.°' ano).

Catálogo dos prolledores e enfe7'lneiros mÓ?'es do Hospital Real de
Todos os Santos e do Hospital ele S. José. Ibid., 1918. 8.° de 80 pág.
Separata dos ..Arquivos de Historia da Medicina Portuguesa".

A primei?'a noticia sobre tratamento de alienados, etc. Ibid., 1920,
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Sebastião Joaquim Baçam.
Ao C01're1' do lapiso .Monog1·aphias. MOnUrne11tos "aC1'OS de Lisboa, e

outras curios.idades. Lisboa, lmp. Commercial, 1910. 8.' de 96-1 pág.

Sebastião Philippes Martins Estacio da Veiga (Dicc., tomo 7.° pág..221,
e tomo 19.° pág. 189).

Antigw:dades de Maf1'a ou 1'elação al'cheologica dos ca1'ucte1'isticos
1'elativos aos pOllOS que senh01'earam aquelle te1'1'ito1'io antes da institui­
ção da rnonm'chia po'l'luguezct lIljemol'ia apresentada á Academia Real
elas Sciencias de Lisboa, Lisboa Typ. da Academia, 1879. 4.° de 151­
1 pág., e oito estampas.

Memo1'ia das antiguidades de Mel·tola obsel'vadas em 1877. Ibid..,
lmp. Nacional, 1880. .0 de 189-1 pág., e um mappa.

A Tabula de bronze de A~just1'ellida) deduzida e comrnemada em 1876.
Memp?'ia ap1'esentada á Academia Real da..~ 8cie11cias de Lisboa. Ibid.,
Typ. da Academia, 1880. 8.° de 71 pág., e oito estampas.

Paleocthnologia. Antiguidades 7IIonumentaes do Alga1·ve. Tempos p1'e­
h-istoricos. T'"ulwlte 1. llJid., 1mp. Nacional, 18 6. o gr. de XvI 7 305 pág.;
Volume n. Ibid., 1887. 80 gr. de 11 pàg., e mais de 1307 a 609. Este
volume tem uma carta a pág. 452 e uma estampa a pág. 480, não com­
pl'ehendidas no indice das estampas; Volume III. Ibid., 1 89. 8.° gr.
de 3-394-1 pág. Volume lV. Ibid., 1896. 8.° gr. de 3-346-1 pág.

Sebastião CP.) Rodolpho Dalgado (picc.) tomo 19.° pág. 191).
Nasceu em Mazagão em 1855. Depois de ter feito os preparatórios

em Goa, cursou teologia no aeminário de Rachol, e ordenado sacerdote
foi para Roma onde se doutorou nas faculdades de Direito- 'anonico
e Romauo na Universidade de S. Apolinario, tendo sempre distinções e
premios. Era capelão honorário de Santidaêle com o titulo de Mon­
senhor e depois seu Prelado Doméstico. Esteve na Tndia na qualidade
de Missionário rl-gio Pertencia ao Instituto de Coimbra, à Academia
Real das Sciências de Lisboa, e era professor de Sanscrito no Ourso
Superior de Letras. Faleceu a 4 de Abril de 1922,

P1'irnei1'o plano ge1'al da celebl'tLl}ão nacional do. qUa?·to centenm":o da
pm·tida de Vasco da Gama pal'a o descobl'imento da India. T1'aduúdo
eln Konlcani (ling!~a ve1'1lacula da Inclia portugueza). Lisboa, Imp. Na-
cional, 1897. FoI. de 8 pág. .

Dialecto lndo-Po1·turJ1tez de Ceilão. Ibid., 1900.
Dialecto Indo-Po1·tugués de G6a. Porto; 'Typ. de A. F. Vasconcllllos,

sucessores, 1900. 8.° de 22 pág. Separata dR-«Revista Lusitana», vol. Yl.
fase. 1.

Dialecto lndo-Portu.guez de Damão. 1903.
Glossa1'io Luso-Odental. 1. vol. Ooimbra, Imp. da Universidade,

~ UIlO. 8.' de LXIX-535 pág. j lI. ·vol. Glossario Luso-Asiático. Ibid., 1921.
8.' de X1-580 pág.

lnfiue11cia do vocabuim'io P01'tuguez nas linguas asiaticas. Ibid.,
1913. 8.' de xOll-2e>3 pág.

Histol'ia de Nala e DOJmayante. (Epis6dio do Mahabhá1·ata). Ooim­
bra,lmp. da Univcrsidade, 1916. 8.' de 155 pág.

ConlJl'ibuições pm'a a le:r,iologiu Luso-Oriental. Ibid., 1917. 8.° de
193 pág.

Dialecto Inclo-P01·tuguez de Nayctpatão. Lisboa, 1917.
Gonçalves Vianna e a leXiologia p01·tugueza de ol'igem estatiou-af1'i­

cana-. Ooimbra, Imp. da Universidade, 1917. 8.° de 166 pág.
Be1'ço d'uma cantiga em Indo-P01·tuguez. 1921.
Rudimentos da língua sansc1'ilJta. 192Q.
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Lexiologia portugueza de oí'igem asiaticu afl'l·canct.
Proverbios indianos.

Sebastião de Sousa Dantas Sal'acho (Dicc., tomo 19.° pág. 192).
Ent1'e duas 1·eacções. Lisboa, 1917-1918. 8.°

SeculolXX. - Lisboa.

Semana Alcobacense. - Alcobaça.

Semana de Felgueiras, - Felgueiras.

Serões. - Lisboa,

Sertorio do Monte Pereira, nasceu em Setubal em 1858.- Fez o curso
de agronomia no respectivo Instituto, sendo nomeado lente da cadeira
ae Agricultura geral e culturas arvenses em 1887. ,Faleceu a 27 de
Fevereiro de 1915. .

Lavou1·as. Gene1'alidades e 1'efe1'encias de applicação especialmente
no dist7"'icto C/'E'v01·a. Disse1·tctção de concu1'So. Lisboa, Typ. da Viuvll.
Sousa Neves, 1887. 8.° de 46 pág.

Severiano Ivens Ferraz,
Escrituração comme1'cial inchtStrial. Segunda ed·ição. Lisboa, 1917,

Severo Augusto Portella:
Os condenados.
A cre1tça de Antero. Coimbra, Imp. da Universidade, 1899. 4.° de

45 pág.
Terra do exílio. Lisboa, 1900, 8.° gr. de 87-5 pág, Fez-se tiragem

em papel especial. .
Bôcas do Mundo. Ibid., Imp. Libauio da Silva, 1907. 8.° de 45 pág.

Silvano Armand Lopes.
Noticia do que foi hontem e do que é hoje a vilta das Caldai da Rai·

nha. Ext7'acto dd Comp1'omisso de D. Leon07·. Aguas das Caldas, sua
composição ~ ttSO. Noticia sob7'e Ct Villa el'Obidos. Censo do elistricto
administ1'ativo de Leú"'ia, Lisboa, Minerva Central, 14 -Largo do Pe­
lourinho, Uj de Abril de 1883. In-8.0 de 95-3 pág.

Silvestre Bernardo Lima (Dícc., tomo 7.° pág. 258, e tomo 19.0

pág. 212), .
Relatorio do conselho especial de veterinarial Lisboa, Imp. Nacional,

1873. FoI. de 83 pág.
Recenseamento geral dos gados, no continente elo 1'eino dc Portugal em

1870. Ibid., 1873. FoI. de xxx:-384-7 pág., dois graficos e cinco mappas.
Atlas pecuario de P07'tugal. -Mapas reJJ1'esentativos do valor abso­

luto e relativo dos gados, por dist1'ictos e concelhos, segundo o recensea­
mento a que se procecleu na conf07'mielaele elo dec7'eto de 26 dejunho ele
1870. Ibid., Litb ..C. Mll.igne, s. d. 1& cartas colo!·idas.

D,:scurso da abe1'tu1'a elas aulas dh Instituto Ge1'al cl'Agricultura, em
sessão solemne de 12 ele Outubro de 1878. Ibid., Typ. Nova Miner a,
1878. 8.0 de 13 pág.

inst7'ucÇões technicas e disposições 1'egulamentares para a culttwa do
tabaco do Dow'o, apl'ovadas pelo governo, em 21 de fevereiro de 1885.
Ibid., Imprensa Nacional, ~885. 8.° de 12 pág.

22
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AUmcntar,'ão pecrlU?'I·a. - Os csc?'iptos de Siluestre Berna'l'do Lima.
(Compilação publicada no "Boletim da Direcção Geral da Agricultura", •
Undecimo anno. N.o 4), Coimbra, Imprensa da Universidade, 1913. 8.°
gr, de 244-1 pág., uma estampa e 'dois mappas,

Equinos. - Us csc?'iptos de Silvest?'e Be?'na?'do Lima. (Compilayão
publicada no ,.Boletim da Direcção Geral da Agricultura". Ulldecimo
anno. N.o 10), Ibid., 1913. 8.° gr. de 468-1 pág" e uma estampa.

Zootechnia. - Os escriptos de Siluest?'e Bernardo Lima. . (Compila­
ção publicada no «Boletim da Direcyão Geral da Agricultura». Unde­
cimo anno. ~.o 3). Ibid, 1916. 8.° gr. de xxII-342-1 pág., um retrato
de Silvestre Lima e uma photogl'avura do seu monumento,

Bovideos e suideos. - Os esc1'itos de Silvest?'e Ber?1m'do Lima. (Com­
pilação publicada n «Boletim do ministerio da agricultura" publicado
pela Direcção da instl'llção agricola. Anno 1. N.o 7. Ibid., 1919. 8.° de
vII-262 pág.

Tabella dos re.~ultados do estudo das lãs PO?·tu,queeas, t?'abalho execu­
tado no Instituto Agricola, por O1'de?l~ da' ?'epU?,tição ele ag?'iculttwa do
ministerio das ob?'as publicas) comme?'CiO e indust?'ia. Lisboa, Imprensa
Nacional; s. d., um mapa.

Silvestre de Moraes,
Questões de actualidade. Soluções dete?·ministas. Coimbra, 1917. 8.·

de 4-374-1 pág.

Silvestre Pinheiro Ferreira (Dicc., tomo 7.° pág. 259 e tomo 19.0

pág, 213).
Natu'l'eza e m'te. Endexas a uma senh01'ita que acabava de casar em

Paris e pa?,tia, pa?'a o Rmeil. Lisboa, na 'l'yp. Lusitana, s. d. (1841).
8.° dtl 16 pág.

Simão José da Luz Soriano (Dicc., tomo 7.° pág., 278, e tomo 19.°
pág. 216). \

Há a acrescentar à História da Guerra Civil, segunda' época, o
Tomo V. Pa?'te L Lisboa, Imp. Nacional, 1893. 8.° de 5-620 pág.;
Parte IL Tbid., 1893. 8,0 de 5-494 pág.

Simão Pereira de Sá (Dicc., tomo 19.° pág. 233).
Historia topo,q?'aphica e bellica da NOUCL Colon'ia do Sacramento do

lUo da P?'ata. Editada pela p?'imer:?'a vez pelo Lycêo ·LWe'l'a?'Ío Por­
tu,quez, do R1'O de Janeiro, e cop'iada do o?'i,qinal, Rio de Janeiro, Typ.
Leusinger, 1900. 4. ° gr. de XLvr-221-5 pág.

Solidonio Leite, sório' efectivo do Instituto Histórico e Geográfico
Brazileiro. .

O descob?''i?nento do B?'aeil. Hespanhoes e PO?'tu,queses. Rio de Ja­
neiro, Officinas Graphicas d'1 «A Noite ». - Rua do Carmo, 35. 1921.

.0 de 49 pág. Ediyão de cem exemplal'es.

Sombra e Luz, - Porto.

Sul. - Seixal.

Sul. - SetubaI.

Sul. (O) Hebdomadario. Anno 1.., n.O 1. VilIa da Lagôa (Ponta
Delgada)) 13 de Outubro de 1900. Gerente proprietário e responsaJvel
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Guillhel'me Gouvêa Fragoso. Ponta Delgada, na Typ: Insulana do
«Localista», rua direita do Perú, n.· 57.

Supplemento do Seculo. Lisboa.

T

Tarde. (A) N.· 1. Lisboa, 1 de Junho de 1916.

Tecido. - Lisboa.

Telegrapho. - Horta.

Telegrafo Portuguez. Lisboa, na Imp. Regia, 1 14.

Terra Nossa. N.· 1. Lisboa, 23 de Maio de 19]6. Mensario.

Terra Portuguesa. Revista ilustrada de arqueologia artística e etno­
grafia. (I.· volm;ne). Lisboa, na Ofic. do «Ânuario Comeréial», 1916. 8.·
gr. de 192 pág. (2.· volume). Ibid., 1916-1917. 8.· gl·. de 192 pág. (3.·
volume). Ibid., 1918.8° gr. de 248-2 pág. (4· volume). Ibid., 1922. 8.·
gr. de 204 pág. (5.· volume). Ibid., 1924. 8.· gr.

Theatro Portuguez. Porto.

Thiago Augusto de Almeida.
O Ensino ela clínica meelica na Escola Meelico CÚ'u1'gü:a elo Pm·to.

Anno lectivo ele 1907-1908.
• O Ensino da clinica meelica na Escola Medico Ciru1'gica elo Porto.

Anno lectivo de 1908-1909. .
Lições ele clinica medica. Porto, 1913.
Excu1'sões medicas. Viagem ele estudo a algumas estancias sani­

tarias do paiz. ,Ibid., Typ. a vapor da «Enciclopedia Portuguesa.,
1914. 8.·

Thomaz (D.) de Almeida Manuel de Vilhena (Dicc., tomo 19.· pág. 257).
Hist01'ia da instituição da Santa o1·clem da Cavalaria, e das

o1'dens milita1'es em pOl·tugal. Pa1·te pl·i!lleil'a. Coimbra, 1m)). da
Universidade, 1920. 8.· gr. de 516 pág. Separata do .Instituto de
Coimbra».

Thomaz Antonio Garcia Rosado, nasceu a 4 de Março de 1864. Gene-
ral do serviço do estado maior. .

Relatol'io ácel'ca das manob1'as de eXC1'citos em F1'ança eln 1900: S.
1. n. d. (Lillboa, Imp. Nacional, 1901). 8.· de 107 pago (43 a 149) e qua­
tro mappas. Sahiu, na parte não official, das Ordens do exercito de
1901.

Thomaz·Antonio da Guarda Cabreira, nasceu em Tavira a 23 de Ja­
neiro de 1865, e faleceu li 4 de Dezembro de 1918.

O P1'oblema financeil'o e a sua solução. Lisboa, 1912. 8.° de 102 pág.
f O :f1'oblema bancarl:o portuguez. Ibid., 1915. 8.· gr. de vl-1-478 pág.
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. O Problema t1'ibt~ta'l'l:o PQ1·tuguez. Ibid., 1916. S.o gr. de vIII-413 pág.;
Vol. I1. Ibid.,1917. S.· gr. de vr-304 pág.

A Defeza economica de P01'tugal. Ibid., 1917.8.· de vr-42 pág.
O Algarue economico. Ibid., 1915. S;o gr. de.lv-288-1 pág;
Principios de stereoquimica.
Velasquell é um pint07' portuguez.
O p7'oblema militm·.

,
Thomaz Antonio Ribeiro Ferrei)'a (Dicc., tomo 7,0 pág. 325 e tomo 19.°

pág. 261).
Sons que passam. Porto, 1868. 8.° de 8-315-5 pág.
Entre palmeiras. De Pangim a Salcete e Pondá. Visita do Ex.mo

Governador Geral do Estado da India, Visconde de S. Januario. Nova-
Goa, Imp. Nacional, 1871. 4.° de 6-97 pág. I

Vesperas. Poesias clispe7·sas. Porto, lB80. 8.° de 203-13-1 pág.
Dissonancias. Ibid., 1890. 8.° de 252-1 pág.
A Rocha. Poemeto-prblogo do poema inédito. O Mensageiro de Fez».

Lisboa, Typ. e Stereotypia Moderna, 1898. 8.° de 55 pág.

Thomas (P.) Borba. _
C01'OS religiosos á clt~as vozes iguaes. Braga, 1910. 4.°

TholMaz (O.) José Fletclter de Mello Homem (Dicc., tomo 19.° pág. 280).
_ Nasceu em Lisboa a 23 de Fevereiro de 1836, e faleceu a 3 de Ou-

tubro de 19.05.
O Condemnado.
O Apostolo de Kune.
D'iga-o ella.
Canim:
Negro de Alcantara. Parodia ao Othelo.
Contos e casos.
Hist01'ia d'um sapatinho.

Thomaz Lino de Assumpção (Diec., tomo 19.° pág. 278).
Faleceu no 1.° de Novembro de 1902.
Na1'rativas do Brmlil (1876-1880). Porto, Typ. de A. J. da Silva

Teixeira, 1881. 8° de 238~1 pág. '. .'
Mil e seiscentas lefluas pe~o Atll:Lntico. Lisboa, Lucas & Filho, 1888.

8.· de 228 pág.
Dois dramas. Os Laza7·os. Eva. Ibid., Tavares Cardoso & limão,

1889.8.° de 202-1 pág.
Fim de seculo (Historia do meu tempo). Ibid., Typ. da Companhia

,/ Nacional Editora, 1891. 8.° de 294--1 pág., e o retrato do auetor:'
F1'ades e freiras. Ch7'oniqueta-s monasticas. Ibid., 1893. 8,0 de

259-4 pág.
As Festas d'outr'ora. Ibid., Typ. do jornal .0 Diao, 1894. 8,0 de

15-1 pág. Teve tiragem de vinte e cinco exemplares em papel de linho.
Mo.theus de M.agalhães. Ibid., 1895. 8 ° de 29 pág. Como o antece­

dente tambem teve tiragem de vinte e cinco ~xemplares em papel de
linho.

As F1'eiras de L07·/)ão. Ensaio de monographia monastica. Coimbra,
França Amado, 1899. 8.° de 2-288-1 pág.

Hútoria de frades. Lisboa, Parceria Antonio Maria Pereira, 1900.
8.° d.e 4--204--2 pág.

As l"Ionjas de Semide. (Reconstituição do vi'ue7' monastieo). Coim­
1;>ra, França Amado, 1900. 8.° de de 261-3 pág.
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Historia geral dos jesuitas desde a sua fundação ctté cios nossos dias.
Lisboa, 1901.

Martyres. Paraphrase d'uma lenda christã. Coimbra, 1902. 8.° de
153 pág. •

A Grammatica. Comedia em um acto.
Diccionario dos termos d'w'chitectu1'a, suas definições e noções histo·

ricas, com um indice 1'emissi'tJo dos termos correslJ011dentes, em f1·ancez.
Ibid., Typ. da Companhia Nacional Editora:8.0 de xIv-161-nvn pág.,
l\ duas columnas.

. Thomaz (D.) de Napoles, visconde de Alemquer, nasceu a 17 de Np·
vembro de 1840, e faleceu no 1.° de Julho de 1897.

Na Corbeille da noi·va. A João de Deus. Aveiro, 1895.

Thomaz (D.) de Noronha.
Poesias ineditas. Poeta satY1'ico do sec. XVII. Edição revl:sta (J

.anotada por Mendes dos Remedios. Coimbra, 1899. 8.°

Thomasia (Soror) Caetana de Santa Maria (Dic!:, tomo 19.° pág 283).
Sentidas exp1'essoes de hum peito magoado na morte do Eml:nentis·

simo Senhor D. Thomaz de Almeyda, Ca1'deal Pat1'l'archa primei,'o de
Lisboa. Lisboa, na Oflic. de Bernardo Antonio de Oliv., 1754. 4.° peq.
de 4 folhas inn.

Torre de Moncorvo. -Moncorvo:

Torrejano. - Torres Novas.

Trabalho. - SetubaI.

Trabalho. (O) I anno, n.O 1. Açores Ribeira Grande, Ilha de S. Mi·
guel, sába~o 23 de Maio de 1903. Proprietario e editor Guilherme do
Rego Teixeira. \

Tribuna. (A) 1.° anno, n,o 1. Ponta Delgada, S. Miguel' (Açores), 7
de Abril de 1902. Proprietário, director e responsavel Francisco Já..
come Corrêa.

Trlstão--Guedes de Queiroz Castello Branco, Marquez da Fóz, Dasceu
em Lisboa a.9 de Maio de 1847, e faleceu a 19 de Outubro de 1\l17.

A Baixela Germain da antiga Côrte portuguesa. Lisboa, lmp. Liba­
nio da Silva, M.eM.XXVI. 4 ° de 63-3 pág., e vinte e seis estampas. Edi·
ção de 875 exemplares, sendo cincoenta numerados para o Commercio
e 25 tambem numerados (ln 25) em papel de linho para: o sr. Conde
da Fózj exclusivamente destinados a offertas, àgradeccndo de novo II
S. Ex." O exemplar qne amavelmente nos destinou .

u
Ultima hora. 1.0 número. Lisboa, 1 de Julho de 19J6.

Unhaes da Serra. - Dohaes da serra.

1
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Univel·so. (O) Folha Ilemanal e independente. N.· 1, anno 1.. Ponta
Delgada, S. Miguel- Açores. Ponta Delgada, 7 de Maio de 1905. Re-
dactor Egidio da Costa. Editor Alfredo Borges da Silva. '

v
Valentim (P.) Mendes.
Sermam do ,qIO?'ioso pctt7'im'ca 8.10 Ignacío de Loyola, fu.ndaelor da

6Jompanhia de Jesus: que p7'égon no Real Collegio da Bahia no anno ele
1746 o 111 R. P. llf Valentim Mendes, Lente actual da Cadeira de Prima
nct Sag7'ada Theologl:a, e ExaminadO?' Synodal nefle A7·ceblfpado. Can­
tando a jua primei7'a M.iffa nova José Pe7'ei7'a, fm'mado em os Sag7'a­
dos Canones na Unoive7'sielade de Coimb7·a. Dado á luz p07' hum Cú,D'ec­
tuojo deuoto da mefma Companhia. Lisboa, na Offic. de Antonio da
Sylva, M.nCC.XLVII. 4." de 10-30 pág.

Valeria (P.) A. Cordeiro.
V7:çZa ,do Beato Nuno.Aluarez Pel'ei7'a (Santo Condestavel). Lisboa,

Typ. do ~<Annuario Commercial», 1919. 8.o ,de 244-3 pág.

Vasco Moreira.
Monog7'aphia do concelho de Ta7'ouca. (Historia e art e). Vizeu, 1924.4.·

Vasco Valente.
liJnsa'ios .qenealogicos. L Porto, Typ. Lllsital1a, 1916. 8.··de 146 pág.

Edição de 350 exemplares numerados, tendo-nos sid o offerecida o n.· 217
que muito reconhecido agradecemos.

Velo·Sport. '(0) Revista velocipedica. Anno 1..'0..° 1. Lisboa, 1896.'
•

Verdade. Bi-semanário. N.· 1. Lisboa, 24 de Dezembro de 1916.

Vergilio Correia Pinto da Fonseca, prof. de estética e história da arte,
da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.

A 19reja de Lou7'osa da Se7'ra da Est7·ella. Lisboa, Typ. de Anto­
nio Maria Antunes, 1912.8.·

Lisboa preistorica. L A estação neolitica dos sete moinhos II. A es­
tação neoUtica de Vila Pouca (Monsanto). Ibid, J912. 8.0 de 24 pág.

Azulejos datados. Ibid., lmp. Nacional, 1916. 8.· 0~tt7'a edição. Ibid.,
Imp. Libanio da Silva, 1~22. 8.° de 87-2 pág.

Etno,q7'Ctfia al,tisUca. Notas de. etnog7'ajia portuguesa e ?:taliana.
Porto, Typ. da ~enascença POl'tugueza, 1916. 8.· de 149-2 pág., e
oitenta desenhos e fotografias

Arte preistO?'ica. 1. Pintlt7'as 7'upest7'es descobel·tas em p07·tugal no
seculo XVII[. 8ellhora da Espe7'ança (A7'7'onches). II. Os idoloso. Pla­
cas, ,qra'uu'l7as de «Dolmen» cle ped7'a dos Mouros (Bellas). A P7'oposito
da arte rupestre ele Juan Cabré. Lisboa, 19l6-1917. 8.·

Conimb7·iga. A camada p,'e:7'omana da cidCúde. Notas de uma explo­
ração de dez dias em Condeixa· a- Velha. lbid., Imp. Nacional, 1917. !:l .•

Monumentos e escultw·as. (Seculos III-XVI). Ibid .• Imp. Libanio
da Silva, 1919. 8.· out7'a edição. Ibid., Typ. da Liv. Ferin, 1924, 8.·
peq. de 231 pág. e estampas.

A7·te e ct1"queologia. Estudos e illlpl'essões c7'iticas e comentarios. Ibid.,
Composto e impresso na Tip. do .Anuario Comercial», 1920. 8,·
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El Neolitico de Paúa (Alemtejo - P01'tugal). l1leJII07'ia n.O 27. ­
Comision de lnvestigaciones paleontologicas y p?·ehlst01·icas. Madrid.
Museo Nacional de Ciencias Naturales. Imp. de 19S Sucesores de Her­
nand, 1921. 8.° de 123 pág., e estampas.

A Pintura a /7'esco em PO?'tugal nos seculos XV e XVI. (Ensaio).
MeVLoria ap?'esentada ao 1.° Congresso dc histo7'ia de arte de Paris. Lis­
boa, ·lmp. Libanio da Hilva, 192'1. 8." de 30-1 pág., e estampas.

Um f;umulo Renascença. A sepultu?'a de D. Luiz da Silvei?'a em Goes.
Coimbra, Imp. da Universidade, 1921. 8." .

O Imagina?'io francez. Nicolau Chante?'ene na Inquisição. (Uma
denuncia em 153.8). Lisboa, Typ. do "Anuario ComerciaI., 1922, 8.· de
15 pág.

As ob?'as de Santa Ma?'ia de Belem, de 1514 a 1519. Ibid., 1922. 8.°
de 39-1 pág.

A?·tistas de Lamego. Ooimbra, Imp. da Universidade, 1923. 8.· de
xxxv-~19 pág.

Lugares d'Alé7h. Azemô?', Mazagão, Ç'afim, Confe?'encias ?'ealisaclas
em Lisboa, Porto e Coimbra, em Ma'io e J'unho de 1923. Lisboa, Typ.
do (f Anuario Comercial", 1923. 8.· de 102-2 pág.

Sequei?'a em Roma. Duas epocas (1788-1795, 1826-1837). Coimbra,
Imp. da Universidade, 1923. 8.° de 87 pág., e uma estampa.

Vasco. Fe?'nandes, mesl?'e do ?'etablLlo ela Se de Lamego. Ibid., '
1924.

Ole/?'os quinhentistas ele Lisboa. Porto, Typ. da Renascença Portu­
guezu, s. d. 8.°

,
Vicente (P.) Ferreil'a d!! Souza Brandão (}]I:CC., tomo 7.· pág. 424).
Rccopitação lu:storico-L,:ofj1'aphica do vcncl'avel pw/re Ba?·tltolomeu

do Que1ltal, fundado?' da ConYl'c,qO'ifio dos padres cUl1urefJt.U/oS do 01'(),­
tO?'io, e dos i?'lnãos cong?'cga7ltcs de N. Scnho/'a das Saadadcs c S. Fi­
lippe NC7'Y. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando, 1 67. 8.° de
m-89-12 pág., e um retrato de S. Filippe Nery.

Vicente Ferrer de Barros N. Araujo.
Seitas p7'otestantes em Pe?'l1ambuco (seculo 19 e 20). Subsidios hísto­

ricos. Pernambuco, 1905.

Vicente Maria de Moura Coutínho de Almeida d'Eça (Dicc., tomo 19.°
pá!!,. 334 e tomo 20." pág. 8).

Sá ela Bandeira. 07'ação lida na sessão solemne de 21 de Junho de
'1909 da Socl:eclade ele Geog?'aphia de Lisboa. Lisboa, Typ. Universal,
1909.8.° de 26 pág., e dois retratos.

N07'mas económicas na colonização p07·tuguesa ate 1808. Memoria.
Coimbra, Imp. da Universidade, 1921. 8.0 de 161-1 pág., e um retrato
do aucto!'. Fez-se uma edição de 50 exemplares numerados.

/ Vicente Pinheiro de Mello, faleceu a 15 de Junho de 1925.
Coimbm nob7'e cidade. Mem01·ias. Lisboa, Typ.•A Editor~" 1909.

8.· de xVIlI-I04-5 pág.
O Ultimo senhor ele São Gião.
Cantigas ,leva-as o vento.
Quem canta seus males espanta.
Dôr que mata.

Victor José Coul·tois l missionário do Real Padroado.
Diccionario Portuguez-Cafre- Tetense, ou idioma faltado no districto
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de Tete e na vasta ?'eg'ião do Zambeze infe?'im' Mafara Akukonleédlla a
chizungu na mu chisendz/: cha ku Nyungue. Traducção. Coimbra, Imp.
da Uráversidade, 1900. 8.° de xIII-484 pág,

D'iceiona?'io Caf?'e- Tetense-PQ?·tu,Qués ou idioma fallado no clist?'icto
de Tete e na vasta ?'egião do Zambeze inferior Mafara Akukenkédua a
cltisendzi cha leu Nyungue na mu chizungu. Tmducção. Ibid, 1900, 8.°
de xVlI-81 pág. \

Elementos de g?'ammatica Tetense. Lingua Clti-Nyungue. Idioma
fallado no d,'st?'icto de Tete e em toda a vasta ?'egião do .3ambeze infe­
rior. Ibid., 1900. 8." de xIII-231-1 pág.

Victor Maximiano Ribeiro (Dicc., tomo 19.° pág. 336).
A Santa Casa ela Mise?'ico?,dia de Ll:sboa. (SubsidtOS pa?'a a sua

.historia). 1498-1898. Institu'ição, vida histm'ica, estado p?'esente e seu
fittu?·o. (Volume illust?'ado com 22 estaml)as e 11 fac,similes. Lisboa,
Typ_ da Academia Real das Scieucias, 1902. FoI. de '!,-xllI-I-563..,1 pág.
Tiragem de 150 exemplares numerados, sendo esta publicação comemo­
rativa do IV centenario da instituição da Misericordia).

Exemplos do bem. - A h~fanta D. Ma?"Ía e o seu hospital ela Luz.
Notic/:a docume?ltCtl. Lisboa, 1907. Sepal'ata do ...Boletim da Real As­
sociação dos Architectos qvis e Arqueologos Portugueses».

Conquista e organisação do ?'e,ino de po?·tugal. 1 vol. ela.. "BI:bliotheca
ela 1nfanciall. lbid., 1909. . ,

Narrativas e le?ldas da histo?'ia pat1'ia. O Condestccvel Nuno Alvares
Pe?'eira, 111 vol. da "Bibliotheca ria lnfaneia". Ibid., s. d. (1909).

A Vida lisboeta 1I'OS seculos XV e XVI. (Pequenos quad?'os documen­
taes} Peditorios e pedintes. Ibid., 1910. 4.° de 36 pág. Separata de 21
exemplares do "Archivo Historico Portuguezu.

A Eg?'eja e Casa de S. Roque de Lisboa. Alguma.• noticias subsidia­
das e docllmcntaes. Ibid., 1911. Separat/l. do n B.oletim da Segunda
Classe da Academia Real das Sciencbs de Lisboa".

A Fundadom ela Egreja do Collegio de Santo Antão (da Companhia
de Jesus) e a sua sepultura. Coimbra, Imp, da Universidade, 1911. 4.°
de 55 pág. Separata de cem exemplares.

A?,tes e /:ndustl'ias elle po?·tugal no seculo XVl1I. Uma escola de b01'­
daelos. Um tapecú?'o PO?·tugues Lisboa, omc. Typ. da Calçada do Ca­
bra, 7. 1.913. 4 ° de 34 pág. Separata- de 21 exemplares do nArchivo
.àistoricou. .

Sousa Viterbo e a sua obra. Notas bio-bibliographicas. Ibid., Typ.
Castro Irmão, 1913. 8.° gr. de Ix-253-7 pág, Edição de 142 exem-
plares. '.

Registos con'ventuais de Lisboa. Obituários da Igreja e Casa P?'O­
fusa de São Roque, da Companhia de Jesus, desde 1555 até 1704,publi­
cados por ordem da Academia das Sciéncias de Lisboa. Coimbra, Imp.
da Universidade, 1916. FoI. de xIlI-l-143 p~g.

Privilegios de est?'angei?'os em Portugal. Ingleses, f?'anceses, alemãei.,
flamengos e italianos. Memoria apresentada á Academia das Sciencias
de Lisboa. Ibid.,1917.

Victoriano José Casar (Dicc., tomo 20· pág. 16).
Nasceu em 8 de Janeiro de 1860. Oficial do serviço d'estll.do-maior

e lente da Escola do Exército. I

Invasões ftallcésas em Port'ugal. t.8 pade. Invasão f?'anco-hespa­
nhola de 1807, Roliça e Vimeiro. Lisboa, Typ. da Cooperativa Militar,
1904. .0 de 162-2 pág., e um mappa da batalha de Vimeiro; 2.· parte.
1rrvasão francésa de 1809. De Salamanca a Talave?'a. lbid., 1908. 8.°
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de 252 pág.; 3.' parle. Inva§ão franeésá de 1810. De Almeida ás Li­
nhas c/e Torres e c/as Linhas de TOr1'es a Fuenles d'Oíio7'O. (1810-1811).
lbid, 1919. 8.° de 308-1 pág., tres retratos, tres e.stampas e no,:e map·
pas.

Vida Catholica. Revista bi-,mensal. Orgão o'ficial do Patriarcado de
L~sboa. Dr. Ribeiro Coelho (Director) Dr. Pereira dos Reis (Secretá.
rio de redacção) P E. CoE:1ho Ferreira (Redactor editor). Propriedade
da Ernpreza. Composi~ão, rua do Desterro 48. Redacção e adminis­
tração, C. dos Martyres da Pátria, 78. lmprel1são, rua da Padaria 48.
Ano I. Saíram 24 números com 9~2 páginas. O primeiro em 6 de Se·
tembro de 1.915, e o último (24.°) em 20 d~ Agosto de 1916.

Vida Feminina. Directora-D. Maria Carolina Ramos. Saíram cinco
números; o primeiro 'em 8 de Junho de 1925, e o quinto em 13 de Ju-
lho do mesmo ano. •

Vigilante: (O) Edit~r c Director Manuel da Camara. N.o 1 _1.° ano,
quarta feira 2 de Agosto de 1905. Semanário político, literário, e noti·
cioso, impresso em Ponta Delgada na Typ. Anibal. .

Villa. (A) .Ano I. Número 1. Vila Franca do Oampo, S. Miguel
(Açores), 8 de Junho' de 1904. Redactores principaes - Dr. Urbano
de Mendonça Dias e. Padre Manuel Ernesto F.erreira. Proprietário J.
S. Cardoso. Semanal.

Villa Condessa. - Vila do Conde.

Villancicos ou Vilhancicos. Especie literária hoje quási desconhecida
dos bibliófilos, pela !\'ua raridade, sendo poucas !lS pessoas que teem
exemplares nas suas colecções. Entre essas conta-se o 111'. Victor Peres
que julgo ter consegllido-rellnir cêr.ca de trinta, e o autor destas notas
que possue treze. Nas bibliotécas públicas temos a da Universidade
de Coimbra com cinquenta e quatw, descritos pe10 sr. dr. Men<!es dos
Remédicfs na Revista mensal «Estudo8», Coimbra, 1923, estudo crítico
muito interessante como todos os do ilustre escrItor. Por OJ:dem crono­
lógica registamos agora, pela primeira vez em trabalhos bipliograficos
propriaménte ditos, essas espécies de poesia sacra q\.le chegaram ao
nosso conhecimento. '

Villancicos que se canta7'am na Capella do P7'incipe D. João, Duque
(le Bragança, N. Sr. Evora, 1637. 8.° peq.

Villancicos que se cantaram na Capella d'El·Rei D. João IV. 1642.
8.° peq.

Villancicos que se cantarão na Capella do Muito Alto, e .Muito Pode­
roso Rey D. Alfonso VI. Nosso Senhor. Armas reaes portuguesas. Nas

( Matinas, e Festa da Conceiçaõ de N. 8enh07'a Lisboa. Com as Licen·
ças neceílarias, na lmprefsão de Antonio Craesbeeck de Mello Illlpref­
for d'EI-Rey N. S. & de Sua Alteza.

V'bllancico$ q.ue se cantarão na Capella do mUI:to alto, e muito pode­
roso Rey D. Affonso VI. Nosso Senhor Anno armas reaes portugne­
sa~ 1666.' Nas matinas da no,:te do Natal. Ibid., Na officina de Antonio
Craesbecck de Mello, Impreilor d'EI·Rey N. S. ln-8.0 peq. de 20 folhas
innumeradas, sendo a ultima em branco, incluindo o frontispicio emmoI-

• durado em simples tarja. .
Villancicos que se canta7'ão na Capelta do muito alto, e muito pode.

'raso Rey D. Affonso Vi. .Nosso Senha?:. Anno al'mas reae& port.uguesl\a
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1667. Nas matinas da noite do Natal. Ibid., na lmprefsào de Antonio
Craesbeeck de l\hllo ImprefIor d'El-Rey N. S. & de Sua Alteza. ln-S.o
peq. de 16 folhas innumerac1as incllúndo o frontispicio emmoldurado
como o anterior

Villancicos qve se canta7'ão na Oapella do muito alto, e mU7:to pode,
rosa Rey D. AJJ'pnso Vl. Nosso Senho7', fÍ71710 armas reaes portuguesas
1668. Nas matinas e festas dos Reys. Ibid., 8.' peq. de 12 folhas innu­
meradas, sendo a primeira em branco, incluindo o frontispicio, tambem
emmoldurado.

Villancicos, qve se canta7'am na CapelZa elo muito Alto, &; muito Po­
de7'oso Principe D. Peclro nas llilatinas, &; fefla da Conceiçaõ da Vi7'gem
N. Senh07'a. Por Antonio Craesbeeck de Mello. An. 161)9. 8.° peq. de
23 folhas in'numeradas incluindo o frontispicio que está dentro de uma
portadlt ornamen tal. .

Villancicos, qve se cantararn na Capella Real do 1l1uito Alto, cê mU7:to
Poele7'oJo Princepe D. Pedro Nosso Senhor. Nas Matinas, &; Fefla ela
Conceição da V:i7'gé S, N, Por Antonio Craesbeeck de MelIo, lmprelIor
de S. Alteza. An. 1670. 8.° peq, de 16 folhas innumeradas, incluindo o
frontispicio como o antecedente.

Vilansicos, qve se canta7'am na Capella Real do lYluito Alto, &; muito
POde7'oJo P7'7;ncepe D, Peel7'o Nosso Senho7' nas li/atinas, cê Feita ela
Cõceição,cla Vú'gem N. S. Ibid, An. 1671. 8. o peq. de 23 folhas com o
frontispicio como o anterior. .

Villansicos que se canta7'am na Capella Real do M1.âto Alto, &; muito
PoderoJo P7'incepe D. Pedro Nosso Senhor nas 'Matinas, cê Fejla da
Conceição. Ibid. An. 1672. 8.° pl'q. de 15 folha innumeradas com o
frontispicio como o anterior.

Villansicos, que se canta7'am na Cap,ella Real do Muito Alto, &; muito
PoderoJo P7'incipe D. Ped7'0 Nosso Senhor nas Matinas, cê Feja do
Natal. lbid. An. 1672. 8.° peq. de 23 folhas innumeradas incluindo o
frontispicio que se encontra como o antecedente.

Villansicos, qve se cantcwam na Capella RfW,l do muito alto, cê muito
Pode7'oJo Principe D. Ped7'0 Nosso Se11h07' nas lllfatinas, &; Fefla dos
Reys. lbid. An, 1672. 8,0 peq. de 18 folhas innumeradas incluindo o
frontiàpicio como o anterior,

Valansicos, que se cantaram na Capella Real do 1'tlJuito Alto, cê muito
Pode7'oJo Pri71cepe D. Pedro Nosso Se1lh07' nas lllatinas, &; Fefla ela
Conceição. Ibid. An. 1673.8.° peq. de 19 folhas inl1umeradas, incluindo
o frontispicio como o antecedente.

Villansiaos, que se canta7'am na Capelta Real elo Muito Alto, &; muúo
Pode7'oro P7'incepe D. Pec17'o Nosso Senho7' nas Matinas, &; Fefla da
Conceição. Ibic1. An. 1674. 8.° peq. de 20 folhas iunumeradas incluindo
o frontispicio como o anterior.

Villansicos, que se canta7'am na Gctpella Real do Muito Alto, cê muito
PoderoJo Princepe D. Pedro Nosso Senhor nás Matinas, &; Fefla elo
Natal. Ibi~. An. 1674. 8.° peq. de 16 folhas innilmeradas. Frontispi­
cio como o anterior.

Vülancicos, (Armas reaes portuguesas) que se canta7'am na Capella
Real elo Muito Alto, &; /I,uito Pode-roJo P7'l'ncipe D. Pedro Nosso lienho7'
nas Matinas, cê Pefla da Conceiçam. lbid. An. 1675 "8.0 peq. de 14 fo­
lhas innulIIeradas IDcluindo o frontispicio orlado de uma larga taIja
typografica.

Villancicos, (Armas reaes portugueaas) que se canta7'am na Capella
Real do Muito Alto, &; muito Poele7"oJo P7'incepe D. Ped1"o Nosso Senhor
nas Matinas, cê Fefla do 'Natal. Ibid. An. 1675. 8.° peq. de 20 folhas
i.nJ;lIPlfe,r.<ldas incluindo o frontispicio como o anteced~nte.
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Valancicos, (Armas reaes portuguesas) que se cantaram na Capella
Real do ll1uito Alto, ,f; muito PoderoJo Princepe D. Ped7'0 Nosso Sen7w7'
11M 11[atinas, di; Pefla ela Conceiçam: lbid. An. 1676. 8.° peq. de 14 fo­
lhas innumeradas incluindo o frontispicio como o anterior.

Valancicos, (Armas reaes portuguesas) qve se canta7'am na Capella
Real elo Muito .Alto, di; Muito Pode7'oJo P7'incepe D. Ped7'o Nosso Senhor
nas Mati1].as, di; F'efla dos Reys. lbid. An, 1676. 8.° peq. de 16 folhas
innumeradas incluindo o frontispicio. Como o antecedente,

Villancic(Js, que se canta7'am na Capella Real do Muito .Alto, di; Muito
Poele7'oJo P7'incepe (armas reaes portuguezas) D. Pecl7'O Nosso Senhor
nas .J1{atinas, di; F'efla da Conceiça'lll. lbid. An, 10 77. 8.° peq. de 27 pág.
Tem o frontispi'cio orlado de simples tarja t'ypografica..

Villcmcicos, que se canta7'am na Capella Real elo .Muito Alto. di; Muito
Pode1'o{o .principe (armas reaes portuguesas) D. Pedro Nosso Se11hor
nas Matinas, & F'efla do Natal. lbid. An. '1678. 8,0 peq. d,e 16 folhas ,
innumeradas incluindo o frontispicio, Como o antecedente,

Vülancicos, que se cantaram na Capella Real do ~M.uito Alto, di;
.Jlfuito PoderoJo Principe (armas reacs portuguesas) D. Ped7'o Nosso
Senho?' nas Matinas, & F'efla ela C071c:eiçaõ. Ibid. An. 1678. 8.° peq. de
14 folhas innumeradas incluindo o frontispicio. Como os anteriores.

Villancicos, qtte se cantaram na Capella Real elo lJ1uyto Alto, di;
lVluyto PoderoJo P7'incipe (armas reaes portuguesas) D, Peel1'o Nosso
Senhor nas Mátinas, & Fefla da Conceyçaõ. Ibid. Anno 1679. 8.° de
16 folhas innumeradas incluindo o frontispir.io. Corno os anteriores:

Villa1lcicos, que se cantm'am na Capellct Real elo lJIuyto Alto, di;
,.M·uyto Porje1'o{o P1'I:ncipe (armas rcaes portugnesas) D. Ped7'o Nosso
Senho1' nas 11fatinas, & Fefla ela Conr.e'lJçaõ. lbid, Anno 16 0.8,0 peq.
de 12 folhas innumeradas incluindo o rrontispicio, Como o antecedente,

Villancicos, que se canta7'am na GapJllla Real do Muyto Alto, li;
M1tyto PoderoJo P?'incipe (Armas reaes portuguesas) D. Ped,'o Nosso
8enh07' nas Matinas, & Fefla da Conceição. Ibid. Anno 1681. 8,° peq,
de 22 pág. Como O antecedente. ' .

Villancicos, que se cantaram na Capella Real do ltluy Alto, & ltluy
1'0de?'oJo Principe (Armas reaes portuguesas) D. Peel7'o Nosso Se11hor.
Nas MaUnas, & F'efla da Conceiçaõ. Ibid, AnnMo DO.LXXXII. 8.° peq.
de 24 pág. Como o antecedente,

Villancicos que se contm'am na calJella ?'eal do 'Illuy alto, & ?Jl!I!1J 110­
deroso Rey (armas reaes portuguesas) D. Ped7'o Ir. Nosso Senh01·. Nas
Matinas, & F'efla ele Natal. Por Antonio Craesbeeck de M'eJlo, Impref-
for de S. Mag. Anno M DO.LXXXIlI, 8.° peq. de 32 pág, •

Vülancicos que se cantaram na Gapella Real do Muy .Alto, & l\fluy
Poderoso Rey (Armas reaes portugnesas) D. Pedr,o II. Nosso Senhor
Nas, Matinas, & F'efla ela Conceyçaõ, Ibid. Anuo M.DO.LXXXilI. 8.° peq.
de 24 pág. Tem o rrontispicio orlado de uma simples tarja typogl'a­
phica.

Villancicos que se cantaram na Capella Real, do Muy Alto, & Muy
poderoso Rey (Armas reaes portuguesasj D. Pedro II. Nosso Senhor,
Nas Matinas, & Fefla de N, J$. da C071ceiçaõ. Na Officina de Miguel
Manescal, Imprcílor da Serenijlima Cara de Bragança, & do Santo offi­
cio. Anno KDO.I.XXXIV, 8,0 peq. de 31 pág. Como o antecedente.

Villaneicos, que se canta7'am na Capella Real do Muy Atto, & Muy
Pocle7'oso Rey (Armas reaea portuguesas) D. Pedro 11, Nosso Sellh07·.
Nas Mcttinas, 8> Fefla da Conceiçaõ. Ibid. Anuo !l1.DO.LXXXVI. 8,· peq. de
23 pág. Froutispicio como o antecedente.

Vl:llancicos, que se canta7'am'na Capella Real, elo ltfuito Alto, e muy
pode7'oso Rey (Ar!ll8s reaes PQrtuguesas) D. Pedro 11, Nos80 Senhor.
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Nas Matinas, & Fefia da Conceiçaõ. lbid. Anno M.nc.l.xxxvn. 8.· peq.
de 19 pág. Fl'ontispicio como o antecedente.

Villancicos, que se canta?'am na CCtpella Real, do Muito Alto e Muy
Poderoso Rey (Armas reaes portuguesas) D. Ped?'o II. Nosso Senhor
nas Matinas, & Fejta ela Conceiçaõ. Ibid. Anno M.DC.LXXXVIII. 8° peq.
de 19 p-ág. Frontispicio como o antecedente.

Villancicos, que se canta?'am nct Capellct Real do Muito Alto, e muy
Pode?'oso Re:lj (Armas reaés portuguesas) D. Pedro II. Nosso Senhm'
nas Maünas, & Fejta da Conceiçaõ. Ibid. Anno M.DC.LXXXIX. 8.· peq. de
23 pág. Tem o frontispicio como os anteriores.

. Villancicos que se canta?·Ct7n na Capella Real do Muito Alto, e Muy
Poderoso Rey (Armas reaes portuguesas) V. Ped?'o II. Nosso Senho?'
nas .Matinas, & Fefia da Conceiçaõ. Ibid. Anno M.DC.XC, 8.· peq, de
21 pág. Frontispicio como os anteriores. •

Vmancicos que se cantaram na Capella Real, do Muy Alto e Muy
Poderoso Re:lj (Armas reaes portuguesas) D. Pecl?'o n. Nosso Senho?'
nas Matinas. & Fejta da Conceiçaõ. lbid. Anno M.DC.XCI, 8.· peq. de
20 pág. Tem o frontispicio emmoldurado como os anteriores.

Villancicos que se cantaram na Capella Real do ltluy Alto, e Muy
Poderoso Rey (Armas reaes portuguesas) D. Ped?'o II. Nosso Senhor
nas Matinas, & Fejta da Conceiçaõ. lbid. Anuo M.DC.XCII. 8.· peq. de
24 pág. Frontispicio como o anterior.' ,

Villancicos que se canta?'am na Capella Real do Muy Alto, e Muy
Pode:l'oSO Rey (Armas reaes portuguesas) D. Ped?'o II. Nosso Senhor
nas Matinas, & fejta da Conceiçaõ. Ibid. Anuo M.DC.xcm. 8.· peq. de
22 pág Frontispicio como o anterior. '

Villancicos que se canta?'am na CalJella Real do Muy Alto, e Muy
Poderoso Rey (Armas reaes portuguesas) D. Ped?'o II. Nosso Senho?'
nas Matinas, & fejta da Conce,içaõ. Ibid. Anno de M.DC.XCIV, 8,· peq. de
23 pág. Frontispicio como o antecedente.

Villancicos que se .can,tara1f! na capella ?'eal do muy alto e muy po­
deroso Re:y (Armas reaes portuguesas) D. Pedro II Nosso Senho?' nas
M.atinas, & fejta dos Reys. Ibid. Anno de M.DO.XCIV. 8.· peq. de 24 pág.

Villancl:cos que se cantaram na Capella Real do Muy Alto e
Muy Pode:?'oso Rey (Armas reaes portuguesas) D. Pedro II. Nosso
Se:?~lwr nas Matinas, & Fefia da Conceiçaõ. lbid., M DC.XCV~ 8.° peq.
de 30 pág;. Tem o frontispi~io emmoldUl'ado n'uma simples tarja typo­
graphica.

Villancicos que se cantaram na Capella Real do lJ{uy Alto, e Muy
Poderoso Rey (Armas reaes portuguesas) D. Ped?'o li. Nosso Senhor
nas Matinas, & fejta da Conceiçaõ. Ibid. Anno M.DC.XCVI. 8.· peq. de
30 pág. Tem o frontispicio como o antecedente. •

Villancicos que se cantaram na Capella Real do Muy Alto, e Muy
Poderoso Rey (Armas reaes potuguesas) D. Pedro II. Nosso Senhor
nas Matinas, & fejta da Cõceyçaõ. f Ibid. Anno M.nO.XCVII. 8.° peq. de
31 pago Tem o frontispicio como o anterior.

Villancicos que se cantaram na Capella Real do Muy Alto, e Muy
Poderoso Rey (Armas renes portuguesas) D. Pedro II. N. Senhor nas
11'Iatinas, & fejta da CÕce:ljçaõ. Ibid. Anno M.Dq:ClX, 8.° peq, de 24 pág,
Tem o frontispicio como o anterior. .

Villancicos que se canta?'am na Capella Real do Muy Alto, e Múy
Poele?'oso Rey (Armas reaes portuguesas) D. Pedro lI. N. Senhor nas
Matinas, & Fejta ela COnCe:ljlfam. Ibid. Anno 1700. 8.· peq. de 16 pág.
Fl'ontispicio como o anterior.

Villancicos que se canta?'am na C!apella Real do Muy Alto, e Muy
Poderoso Rtqj (Armas reaes porhlgueBas) D. Ped1'o II. N. SrnhO?' nas
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Mcttinas, & Fefla da Conceyçam. Ibid. Anuo 1701. S.! peq. de 16 pág.
Frontispicio como o anterior.

Villancicos que se canta?'am na Capella Real do Muy Alto, e Muy
Pode?'oso Rey (Armas reaes portuguesas) D. Pedro II. N. Senhor nas
Matinas, & .Fefla da Conceyçaõ. Ibid. Anuo 1702. ~.o peq. de 23 pág.
Tem o frontispicio orlado como os anteriores.

fTillancicos que se cantaram na Capella Real do Muy Alto, e Muy
Poderoso Rey (ÁJ:mas reaes portuguesas) D. Pedro II. N. Senhor nas
Matinas, & Fefla da Conceyçaõ, Ibid. Anno 1703. 8.° peq. de 21 pág.
O frontispicio orlado como os anteriores.

Villancicos que se cantaro,Õ na Igr'ia de N. Senhora de Naza?'eth
das Reli,qiofas De{caiças de S. Bernardo em as Matinas e Feflas do
gloriojo S. Gonçalo, por Anton/:o Marques Lesbio. Lisboa, por Miguel
Mane[cal Impl'eflor do Santo Omcio, 1708. 8.°

Virgilio Cesar da Silveira Machado (Dicc., tomo 19.- pág. 341).
Apontamentos clinicos de ul·osemeiologia. Com um prefacio do pro­

fessO?' Sousa Ma?·tins. Lisboa, Typ. de ChriE\.tovão Augusto Rodrigues,
]890. 8.° de 92 pág.

O Exame elos doentes pelos raios X. Ibid. Typ. Estevão Nunes &
Filhos, 1898. 8.° de 18 pág. -

Os Agentes physicos no tratamento do canero. Conferencia feita na
reunião extraO?'dinaria de 15 de junho de 1908. Ibid., Imp. Nacional,
1909. 8.° de 37 pág. Separata dos n.O' 6 e 7 (1908) do «Jornal da So­
ciedade das Sciencias Mp.dicas>l.

A Hygiene dos Diabel'icos Glycosu?·icos. Ibid., 1910: 8. ° de 32 pág.
Albuminu1'ia e cylindruria. Estudo semiologico baseado na observa­

ção clinica e urologica. Ibid., Imp. Nacional, 1911. 8.° de 31 pág,
Notas clinicas de Neicro;:athologia. lbid., Typ. Adolpho de Men-

donça, 1911. S.o de 14 pág. l:Separata da -Medicina Contemporanea>l.
Tempos glOl·iosos. lbid., Imp. Libanio da Silva, 1917. 4.°
Elementos de Neurossemiologia. Ibid., 1919. 4.·
Quadros histor,:cos da sciencia. Ibid., 19l!0.
Discurso (Academia das SC'iencias de Lisboa. Sessão em 27 de De­

ze??lb?'o de 1922. Louis Pasteur) que, em comemoração do primeiro cente­
na?'io do' seu nascimento, etc. Ibid., Oficinas Gráficas da Biblioteca
Nacional, 1923. 8.° de 36 pág., e um retrato de Pasteur.

]J{al'io Basto Wagner. Discurso p?'oje?'ido ?la sessão de .humenagem
na Sociedade Quimica PO?·tuguesa em. Lisboa no dia 28 de Maio de
1922. Coimbra, Imp. da Universidade, 1923. 8.° de 19 pág.

Applications di?'ectes et indi?'ectes de l'élect?'icité à la médicine et à
la cnil·urgie.

Virginia (O.) de Castro e Almeida (Dicc., tomo 19.° pág. 342).
Ceu aberto. Lisboa 1907. 8.° de 496 pág.
Coisas que Ctt penso. Porto, Typ. Santos, 1913. 8.° de 280-2 pág.
A Mulher. Historia da mttlhel·. A mulhe?' mode?'na. Ed,ucação. Lis-

boa, 1913. S.o de 360 pág.
Innocente. Ibid., 1916. 8.° de 342-1 pág.
Cartas de Fab?·icio. Ibid, Tip. A Editora, s. d. 8.° de Iv-202-1 pág.

Virgin,ia (O.) Victorino, natura! de Alcobaça.
Apaixonadame?!te. Vel·sos. Lisboa, Typ. "O Sport de Lisboau, 192~.

8.° gr. de 92-1 pág.
Namorados. Ve?·sos. Ibid.
Renuncia. 2." edição. Ibid., Imp. Lucall & C." 1926. 8.° gr. de 90-1 pág.
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Voz Academica. - Ponte de Lima.

Voz da Bairrada. - Anadia.

Voz da Caridade. - Covilhã.

Váz do Exercito. - Lisboa.

Váz do Operado. - Orgão dos operários funchalenses. I.· ano (2.- se­
rie) n.· 1. Funchal, 5 de Junho de 1!J02. Editor e proprietario Luis
dos Anjos de Gouvea.

Voz do Operaria. - Vila Nova de Gaia.

Váz da Patria. - Jornal q.ue' se publicou em Lisboa o primeiro nú­
mero, em 9 de Dezembru de 1902, e o llltimo (27) do primeiro ano em 12
de Janeiro de 1903. Segundo ano primeiro número (28) em 13 de Janeiro
de 1903 e o último (108) a 23 de Abril do mesmo ano.

Voz' do Povo. - Calangata (India).

Váz do Proletario. - Porto.

x
Xavier da Cunba (Dicc., tomo 20.· pág. 31 e' 300).
Faleceu a 11 de Janeiro de 1920.
li Exposl:ção Oe:rvantina da Bibliotheca Nacional de Lisboa em Maio

de 1905. B1'eve noticia. Composto e impresso na Imp. da Universidade
de Coimbra, 1908. 8.0 de 27 pág. •

A Exposição Oe?'vantina da Bibliotheca Nacional de Lisboa. Breve
noticia, seguida do l'espectivo Oatalogo pOl' Edua1'do de Castro e Almeida.
Lisboa, Imp. Nacional, 1908. 8.· de 132-1 pág' .

Quem em Antonio José Oolfes Guima1·ães. B1'eve noticia. Composto
e impresso Da lmp. da Universidade de Coimbra, 1908. 8.° de 24 pág.,
um retrato e uma estampa.

No passamento do Conde de Vale?lças. Oonunemo1·ação. Porto, Typ.
de A. J. da Silva Teixeira. sucessora, MDlIX. 4.· gr. de k pág.

Ql.f.em e1'a Luiz Oarlos Rebello Trindade. Subsidios pa1'a a sua bio­
graphia. Coimbra, Imp. da Universidade, 1910. 8.· de 49 pàg., e um
retrato.

Uma valiosa doação em favO?' da Bibliotheca Nacional de Lisboa.
Breve noticia. Ibid., 1910. 8.· de 7 pág;

.A BibUa dos bibliophilos. Divagações b'iblioyraplt'icas e bibliotheco­
nomicas. Ibid., 1911. 8.· de 103 pág.

Filinto Elysio, bibl-iophilo, Lisboa, Imp. Libanio da Silva, 191~. 8.°
de 17 pág. eparata de 50 exemplares numerados do .Boletim da So,­
ciedade de Bibliophilos Barbosa Machado" .

.Antonio Ribeiro dos Santos, bibUopllilo. Ibid, M CM.KIU. 8.· de 28
pág., e o retrato de Ribeiro dos Santos. Sepal'ata de 50 exemplares
numerados do «Boletim da Sociedade de Bibliophilos Barbosa Machado".

Oamões e Lord StrangfO?'d. (Divagações bibUogmphicas. Oarta ao
primei1'o-secretario da Academia das Scie?lcias de Portugal.
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Manuel T1iei?'cL li utividade. Pa7'ecel' áce7'ca da sua candidatura a
socio da Academia dali SC1:encias de Pm't7tgal. Coimbra, Imp. da Uni­
versidade, 1914. 8.° de 26 pág.

Fe?'ede7'ico Mistml. Ibid.,1915. 8.° de 12 pág.
Homenagem postuma ao Visconde Julio de Castilho. Ibid., 1919. 8.°

de 36 pág.

."VV

.Wenceslau José de Sousa Moraes (Dicc., tomo 20.° pág. 27).
Dai-Nippon. Lisboa, Imp. Nacional, 1897. 8,0 gr. de xVI-302-1 pág.

Segunda edição. Coimbra, Imp. da Universidade, 1923. 8.° gr. de XXIV­

302-1 pág.
O Culto do Chá. fllustrações de Yoskialci, gmvuras de Gotô·Saikodô.

Kobe, 'fyp. do Kobe Herald, 190ó. 4,0 de 46 pág.
Paizagens da China e do Japão. Lisboa, 'fyp. de Francisco Luiz

Gonçalves, 1906. 8." do vm-239-ó pág. Segunda ed-ição. Porto, 19211.
O « Bon-oelm'i" em Tokushima. (Caderno de imp7'essões intimas).

Porto, Typ. Progresso, 1916. 8.° de VIu-347-4 pág. •
Fe7'não l11eneles Pinto no Japão. Ibid., Officinas do "Commercio do

Port9", 1920. 8.° de 49 pág.
O Yoné e Ko-Hal'u. Ibid., Renascença portugueza, 1923. 8.° de

279-9 pág. .
Relance ela historia do J:apão. I.bid., Empreza Ind. Gráfica, 1924. 8.·

de 299-6 pág.
Os Serões no Japão. Lisboa, s. d. (1926). 8.° de 225-3 pág. Fez-se

uma tiragem de duzentos exemplares em papel couché.

z
Zé Pereira. 8emanario humoristico. N.o 1. Lisboa, 4 de .Março de

1916.

Zeferino Candido Falcão Pacheco (Dicc., tomo 20. 0 pág. 56).
Faleceu a 17 de Agosto de 1924.
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Pág. 2 2. .
Americo (D.). - Pág. 19.
Amzalak (Mosés Bensahat). - Pág.

319.
Anaquim (p. Manoel). - Pág. 282.
Anchieta (José de). - Pág. 223.
Andrada (Miguol Leitão de).-

Pág. 319.
Andrade (Antonio Ferreira de). ~
. Pág. 35.

Anchade (Francisco Martins de).
-Pág. 153.

Andrade Corvo (João de).-Pág.
191.

Anjos (Joaquim dos). - Pág. 207.
Anais das Bibliotecas e Arquivos

-Pág. 19.
Annaes Marítimos e CoJoniaes.-

Pág. 21.
Annes Baganha (Oomingõs Rodri­
. gues). - Pág. 111.
Annes Baganha Leal (O. Ignacia

Ludovina). - Pág. 186.
Ansur (Alfredo). - Pág. 11.
Antas (Antonio Firmo de Azcredo).

-Pág 36.
Apepinador (O). - Pág. 67.
Aragão (Maximiano Pel'eira da Fon·

seca e). - Pág. 318.
Arautes (Francisco). - Pág. 134.
Arantes (Hemeterio). - Pág. 176.
Arantes Pedroso (José Antonio).

- Pág. 223.
Amujo (Antonio Alvares da Cu-

nha e). - Pág. 24.
Araujo (Hamilton de). - Pág. 176.
Araujo (Joaquim de). - Pág. 208.
Araujo (José Ignacio de). - Pâg.

238.
Araujo (Vicente FerreI' de Barros

N.). - Pág. 343.
ATaujo As is (José Bento de).­

Pág. 226.

Araujo Junior (Luis Antonio de).
-Pág 269.

Araujo Lima (Mathias Rodrigues
de).-Pág.317.

Arauto (O). - Pág. 67.
Arehanjos (FI'. Antonio dos).­

Pág. 25.
Areheologo Portuguez (O). - Pág.

67.
Archivo de Arc!litecturn Civil.-

Pág. 68. .
Archivo Bibliographico da Biblio­

theca da Universidade de Coim­
bra - Pág. 6 .

Arehivo Bibliographico. - Pág. 68.
Archivo do Contador. - Pág. 68.
Archivo de ccEx-Librisll Portuguê-

ses. - Pág. li8.
Arehivo Historico Portuguez.­

Pág.6.
Arehivo Nobiliarchico Portuguez.

- Pág. 68.
lhchivo Pittoresco. - Pág. 69.
Areosa (D.. Mathilde de Mattos).

- Pág 317.
Amoso - Conde de - Vid. Mello

(Bernardo Pinheiro Correia de).
Arouca (Frederico de Gusmão Cor­

reia). - Pág. 162.
Arriaga Brum da SílveÍl'a (José

de). -Pág. 225
Arriaga Brum da Silveira e Pey­

relongue (Manuel José de).­
Pág.300.

Ârroyo (Antonio José). - Pág. 3n.
Arroyo (João l\fm·eel1ino). - Pág.

202 -
\.rte ~'a Natureza em Portugal (A).

- Pág. 70.
Arte Portugueza (A). - Pág. 70.
Arte Portugueza (A). - Pág. 70.
Artes e Letl·as. - P:ig. 70.
AlIsumpção (Emílio de). -Pág. 119.
Assumpção (Manoel de). - Pág.

282.
Athayde (Alfredo de).-Pág.11.
Athayde (Luis de). - Pág. 272.
Athayde (Luis Bernardo Leite de).

-Pág. 273.
Athayde (Luíz de MeIJo de).­

Pág. 279.
Atlantida. - Pág. 73.
Auto do levantamento, etc. - Pág.

82.
Autos da Fé. - Pág. 82.
Avante. - Pág. 82.
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Ave (O). - Pág. 82.
A~elino (An<hé Antonio). - Pág.

19.
Avellar (Arthnr Alberto de).­

Pág. 70.
Avellro: (Fernando de Magalhães

e). - Pág. 128.
Avellar (Francisco G.omes de).-

Pág. 139.
Aviln (Antonio José de). -Pág. 39.
Avila (Arthur Lobo de). - Pág. 72.
Ayalla (Antonio :Qiniz). - Pág. 34.
Ayres de Gouvêa (Antonio). -Pág.

29..
Ayres de Magalhães Sepulveda

(Christovam). - Pág. 100.
Ayres Pacheco (Antonio).-Pág. 29.
Azenha (Mario). - Pág. 314.
Azevedo (Alvaro Rodrigues de).-

Pág. 16.
Azevedo (Anuibal de). - Pág. 22.
Azevedo (Antonio Marciano de).

-Pág. 45.
Azevedo (Domingos de). - Pág.

111.
Azevedo (João Antonio Monteiro
. e). - Pág. 192.

Azevedo (Luis Gonzaga de).­
Pág. 279.

Azevedo (Manoel Pedro de Fl\ria).
- Pág. 307.

Azevedo (D. Maria Paula de).­
Pág. 314.

Azevedo (Maximiliano Eugénio de).
-Pág. 318.

Azevedo (Pedro Augusto de S. Bar­
tholomeu). - Pág. 325.

Azevedo (Polycarpo José de).-
Pág. 327. . -

Azevedo Castello Branco (Antonio
de). - Pág. 2fl.

Azevedo Coutinho (João de).,­
Pág. 192.

Azevedo Chaves (Guilherme Ave·
lino de). - Pág. 172.

Azevedo aares (Eduardo de Cam­
pos de Castro de). - Pág. 116.

B

Baçam (Sebastião Joaquim).­
Pág. a36.

BaceIlar (Augusto Fernandes Nu­
nes Corrêa). - Pág. 75.

Baptista (Antonio Maria). - pág.
45. -

Baptista (FI'. João). - Pág. 192.
Baptista de Castro (FI'. Manoel).

-Pág. 283.
Baptista Machado (Antonio).-Pág,

29.
Baptista de Sousa (Antonio).-

Pág. 29. .
Baptisterio e Ccremonial dos Sa­

cramentos, etc. - Pág. 84.
Barata (Â.Jltonio Francisco).-Pág.

36.
Barata (Manoel). - Pág. 283.
Barbosa (Antonio). - Pág. 29.
Barbosa (DOlllÍJlgOS Caldas).-Pág.

111.
Barbosa (Francisco Gomes).-P~g.

139.
Barbosa (P. Manoel). - Pág. 283.
Barcellos (Christiano José de

Sousa). - Pág. 100.
Baljona de Freitas (Augusto Ve­

sarjo - Pág. 75.
Barradas (Antonio). - Pág. 29..
Barreira (FI'. Isidoro de). - Pág.

188.
Barreira (João). - Pág. 194.
Barreiros (Carlos José). - Pág. 94.
Barreiros (P. Manoel Aguiar).-

Pág. 2 2.
Barreto (João Franco). -Pág. 198.
Barreto (José Maria). - Pág. 245.
Barros (Antonio Ferpeira). - Pág.

35.
Banos (Braz de). - Pág. 88.
Barros (Caetano Manoel de).-

Pág. 89.
Barros (Eduardo de). - Pág. 115.
Barros. (João de). - Pág. 194.
Barr'os Gomes (Henrique de).-

Pág. 177.
Barros e ~á (Antonio José de).­

Pág. 39.
Barros e Sousa de Mesquita de Ma­

cedo Leitão e Carvalhosa (Ma­
noel Francisco de). - Pág. 287.

Barroso (D. Antonio José de Sousa).
-Pág. 42.

Hastos (João de Dliveira). - Pág.
203.

Bastos Pina (D. Manuel Correia
de). - Pág. 284..

Batalha (A). - Pág. 83.
Batalha (FI'. Manoel da Madre de

Deos). - Pág. 304. .
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:l3atalh.a Reys (Jayme). - Pág. 189. ,ph'ilos Barbosa Machado. - pãg.
Bayão (Antonio Eduardo Simões). 88.

...- Pág. 34. Bom-Jardim (Joaquim José Luis
Beco do Fala 'Só. - Pág. 83. de).- Pág. 212.
Beirão (Caetano Maria Ferreira da Bombarda (!l1:igllel Au~usto).-

Silva) . ...:- Pág. 89. Pág. 319.
Belard da Fonseca (João Lucio) - Bonança (José). - Pág. 226.

Pág. 202.' Borba (P. Tbomás). - Pág. 240
Belem (Fr. Jeronymo de). - Pág. -Bordallo (José Maria). - Pág. 245.

.191. Bordallo Pinl,leiro (Manoel Maria).
Belford (Joaquim Gomes de Sonsa). . - Pág. 304.

- Pág. 211.. Borges (Cãr1os). - P{tg. 92.
Benevides (Francisco da Fonseca). Borges de Figueiredo (Antonio

- Pág. 138. Cardoso) - Pág. 31.
Bensaude (Alfre.qo). - Pág. 12. Borgea. de Figueiredo (Antonio
Bentes (José Antonio). - PlI,g. Cardoso). -Pág. 31. .

223. Botelho (Abel Accacio deAlmeida).
Bernardes Branco (Manoel). -Pág. - Pág. 1.

283. Botelho (João Gualdino). - Pág.
Beno (O). - Pág. 87. 19~.·

Bettencourt (Cardoso de). - Pág. Botto (Jdaquim Maria Pereira).-
91. Pág. 214. -

Bettencourt (Emiliano Augusto de). Boto Machado (Fernão). - Pág.
- Pág'. 11.8. 129.

Bettencourt (Francisc9 Joaquim Braamcamp Freire (Anselmo).-
Moniz). - Pág. 140. Pág. 23.

Bettencourt (D. I1'1aria do Monte Braga (Alexandre). - Pág. 10.
de Sant'Anna e Vasconcellos Mo- Braga (G·uilherme). - Pág. 173.
niz de). - Pág. 314. Braga (Henrique). - Pág' 177.

Bibliographia Portugueza e Es- Braga (José Feneira). - Pág. 234.
trangeira. - Pág. '87. Braga (Luis' de Almeida). - Pág.

Biker (Julio Firmino Judice). - 269.
Pág. 262. Braga (Manoel Ribeiro). - Pág.

Biogmpho (O). - Pág. 87. 308.
,Boato (Ç»). - Pág. 87. Bragança (D. Francisco de).-
Bocagp. (Carlos Roma du). - Pág. Pág. 136.

94'. Brandão (Abel da Cunha de Abreu).
Bocage (José Vicente Barbosa du). - Pág. 1. .

- Pág. 257. Brandão (Alfredo Oesar).-Pág. 14..
Bocage (Manoel Maria de BarlJosa Bt'andão (Al'Daldo I. - Pág. 69.
- du). - Pág. 304. Brandão (José Antonio Ferreira).
Bocarro (Antonio). - Pág. 29. - Pág. 223.
Bogalho(Vaz). - Pág. 171. Bràndão (Julio). - Pág. 259.
Boletim de Architectura e Archeo,' Brand5.o (Manoel José da Cunlla).

logia. - Pág. 87. - :pág. 303.
Boletim de Arte e Arqueologia. - Brandão (Raul). - Pág. 329.

Pág. 88. Brandão (P. Vicente Ferreira de
Boletim Bibliographico das anti- Sousa). - Pág. 343.

gas livrarias Aillaud e Bertrand. Brandeiro (José Maria de Men-
- Pág. 87. • donça). - Pág. '247.

Boletim Bibliografico da Biblio- Branqtúnho (Alberto David).-
, 'teca da Universidade de Coim- Pág. 7.

bra. - Pág. 83. Brey,ner (Luis de Mello). - Pág.
Boletim das Bibliothecas e Archi- 279. -

vos Nàcionaes. - Pág. 88. Brion fHypacio Frederico de).-
Boletim da Sociedade de Biblio- Pág. 186.
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Brito (Antonio de Paula). - Pág.

Brt~9 (Constantino José de).-Pág.
103.

Brito (Francisco Nogueira de). ­
Pág. 154.

Brito Aranha (Pedro Wenceslau
de). - Pág. 326.

B1'Íto Monteiro (Emygdio). - Pág.
119.

Brito Rebello (Jacinto Iguacio de).
- P'\g. 188.

Bulhão Pato (Raymundo Antonio
de). - Pág. 330.

Burnay (Eduardo). - Pág. 116.

c

'abnl1ita (José da Silva). - Pág.
255.

Cabral (Autonio Moreira). - Pág.
47.

abral (Guilherme Read). - Pág.
174.

Oabml (P. Luis Gonzaga). - Pág.2m .
abral (Manoel da Camarll. Mello).
- Pág. 283.

Oabral l\Ioncada (Fral1ci8co).­
Pág. 136.

Cabral Paes do Amaral (Antonio
Ferreira). - Pág. 35.

Cabreira (Antonio).-Pág. 29.
Cabreira (Frederico Leão). - Pág.

162.
C a b r e i r a (Thomaz Antonio da

Guarda). - Pág. MO.
Oaçador Portuguez (O). - Pág. 89.
Caeiro da Matta (José). - Pág.

226.
Caires (D. Luthegarda Guimarães

de). - Pág. 281.
Caldas (A~tonio Pcreira da Silva).

- Pág. 48.
Caldas (João Vieira). - Pág. 206.
Caldas Cordeiro (Manuel Luis).-

Pág. 304. ~
Caldas Xavier (Alfredo Augusto).
. -Pág. 11.
Caldeira (Carlos José). - Pág. 94.
Caldeira (Fernando Alfonso Geral-

des). - Pág. 126.
Caldeira (Fl:ancisco Soares).-Pág.

159.

Callado (José Francisco Bal'l'eiros).
-Pág. 236.

Callado Nunes (Luis). - Pág. 273.
Callisto (Avelino Cesar Augusto

Maria). - Pág. 82.
Camara (Alfi·edo). - Pág. 12.,
Camara (O. João da). - Pág. 194.
Camara (D. José Manoel da).-

Pág. 245.
Camara Leme (D. Luis da). - Pág.

273.
CalDara Manoel (Jeronymo Pi­

nbeiro d'Almeida). - Pág. 191.
Camara Pestana (Luis da). - Pág.

273.
Camelo (Adriano). - Pág. 4.
Campos (Agostinho de). - Pág. 5.
Campos (Alfredo). - Pág. 14.
Campos (D. Benevenuto Antonio

Caetano' de). - Pág. 84.
Campos (D. Claudlade).-Pág.l01.
Campos (Francisco da Cruz Pe­

rcira da Silva e). - Pág. 137.
Campos (ManoeI Joaquim de).­

Pág. 300.
Campos Junior (Antonio Maria de).

-Pág. 45.
Canção de Portugal (A). - Pág. 91.
Oancioneiro d'Evora. - Pág. 91.
Cancioneiro manuscripto junto pclo

P. Pedro Pinheiro. - Pág. 91.
Cancioneiro Portuguez da Vati­

cana. - Pág. 91.
Candido de Figueiredo (Antonio).

- Pág. 30. .
Can,dido da Piedade (Antonio Ze-

ferino). - Pág. 67.
Candido Ribeiro da 'osta (Anto­

nio). - Pág. 31.
anaes de Figueir$'ldo Castello
Branco (José Barbosa). - Pág.
226.

Canto (Ernesto do). - Pág. 120.
anto (Eugenio do). - Pág. 123.

Canto (José do). - Pág. 227.
Canto e Castro (Alexandre Mey-

relles do). - Pág. 10.
Canto e Castro (André Meyrelles

ele Tavora do). - Pág. 20.
Capella (P. Manoel José Martins).

-png.303.
Cltn~~lo (Hermenegild,o Carlos de

Bnto). - Pág. 185.
Cardoso (Antonio). - Pág. 17.
Cardoso (Augusto Mello Pinto).­

Pág. 77.
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Cardoso (Nuno Catharino). - Pág. Castello Branco Cardoso de Mello
321. (Manoel Nicolau de Abreu).-

Cardoso Martha (Manoel). - Pág; Pág. 305. .
283. Uastiço (Fernando). - Pág. 127.

Carlos (D.). - Pág. 92. Castilho (Alexandre Magno de).-
Carnaxide - Visconne de - Vid. P{lg. 10.

Sousa (Antonio Baptista de). Castilho (ArtllUr). - Pág. 71.
Carneiro (Decio Gaudencio de Frei- Castilho (Eugenio de). - Pág. 123.

tas).-Pág.107. Castilho (Julio de).-Pág. 260.
Carneiro (Francisco Gomes). - Castilho Barreto e Noronha (Au o

Pág. 139. gU!\to Vidal de). - Pág. 81.
Carneiro (P. Manoel). - Pág. 284. Castro (André Lopes de).-Pág. 19.
Carreiro (José Bruno). - Pág. 226 Castro (D. Antonio Thomaz da
Carrilho (Diogo Vaz). - Pág. 110. Silva Leitão e). - Pág. 55.
Carrrisso (Luis Witnich). - Pág. Castro (Augusto de). -Pág. 75.

280. Castro (Augusto de). - Pág. 75.
Carvalhaes (Manoel Pereira Pei· Castro (Bernardino Egydio da Sil-

xoto de Almeida). - Pág. 308. veira e). - Pág. 85.
Carvalho (D. Albertina de). - Pág. Castro (Eugenio de). - Pág. 124.

7. Castro (D. João de). - Pág. 196.
Carvalho (Antonio José de). - Pág. Castro (João Baptista de). - Pág.

õ9. 193.
Carvalho (Bonifacio Gomes de). - Castro (José de). - Pág. 227.

Pág. 88. Castro (D. Mafalda dé).- Pág. 281.
Carvalho (Filippe Augusto de Castro (D. Maria Manoela de Brito

Sousa). - Pág. 129.. e). - Pág. 3lA.
Carvalho (Henrique Augusto Dias Castro (D. Rachel Jardim de).-

de). - Pág. 176. Pág. 329.
Carvalho (João Moniz de). - Pág.. 'Castro e Almeida (Eduardo de).-

203. Pág. 116.
Carvalho (Joaquim de). -Pág. 210. Castro e Almeida (D. Virginia de)
Carvalho (José Ignácio de). - Pág. - Pág. 349. .

238. Castro e Almeida Pimentel de Se-
Carvalho (José de Vasconcellos queil'a e Abreu (D. Luis Filippe

Guedes de). - Pág. 257. de). - Pág. 276.
Carvalho (Luis (los Santos Piuto Castro - Freire (Francisco de).-

de Mesquita). - Pág. 280. Pág. 137.
Carvalho (Manoel Pedro Henri- Castro Pereira Corte Real (José

ques de).-Pág. 307. Luciano de).-Pág. 244.
Cal:valho Junior (Antonio Joa- Catalogo da secção marítima por-

quim). - Pág. 38. tuguesa na Exposição de Madl'id
Carvalho de Parada (Antonio). - em 1892. - Pig. 98.

Pág. 32. Catalogo das joias e pratas que
Carvalho e Vascoucel1os (Mathias pertenceram á fallecida Rainha

de). - Pág. 316. SenhoraD. Maria Pin.-Pág. 98.
Casa Favorita (A). - Pág. 98. Catalogo das obras de Miguel An-
Casal Ribeiro (José Maria do). - gclo Lupi. - Pág. 98.

Pág. 246. Catalogo de quadros, objectos d'arte
.Castanheira (Antonio Augusto da e. mobiliario existente nas gale-

Silva Franco). - Pág'. 28. rias do palacete que pertenceu
Castello Branco (Camil1o Ferreira ao fallecido Conde Daupias.-

Botelho). - Pág. 90. , Pág. 98.
Castello Branco (João de Brito). - 'atalogo (Repartição das I'eaes ca-

Pág. 194. vallariças) do deposito L - Pág.
Castello Branco (Tristlio Gnedcs 98.

de Queiroz). - Pág. 341. Catalogo do importante espolio do



359

architecto José Mal'ia Nepomn­
ceno. - Pág. 9 .

Catalogo do leilão' dos objectos
d'arte e mobiliario antigo. Pala­
cio Fóz. - Pág. 98.

Catalogo do leilão de objcctos d'aJ'te
e mobiliario antigo da collecção
Aragão. - Png. 98.

Catalogo do leilão d'arte e mobi­
Ii:ll'io para pntilhas por obito do
Ex. mo Sr. Dr Teixeira de AragRo.
- Pág. 98.

Catalogo dos bens mobiliarios per­
tencentes á herança do Conde
de S. Murça!. - Pú'g. 99. ,

Cat;l.1ogo iIlustrado da Exposição
retrospectiva da arte ornamen­

. ta!. - Pág. 99.
Catalogo (Centenario de Camões)

resumiuo d'llma .collecção camo­
neana. - Pág. 99.

Catalogue (Vente d'objects d'art et
de mobilier ancieu) col1ection J.
Arroyo. - Pág. 99.

Catalogue d'nne collectioll camo-
.ncana. - Pág. 99.

Catorze de Maio. - Pág. 99.
Celavisens. - Pág. 99.
Celestino Soares (Joaquim Pedro).

Pág. 218.
Cerejeira (i\íanoel Gonçalves).-

Pág. 299.
Cergueira (Antonio Augusto).­
. png.126.
Cesar (Victoriano José).-P't.g' 345.
Cesar da l:lilva (Alfredo Augusto).

-·Pág.l1. ,
'haby (Clandio Bernardo Pereira

de). - Pág. 102.
Chagas (Fr. Antonio das). - Pág.

32.
Chagas (Manoel Pinheiro). - Pág.

308.
haves (AntolliQ Ferreira) - Pág.
36.

'baves (Antonio Gonçalves Guer­
reb·o). - Pág. 3 .

Chaves (Luis). - Pág. 274
Chaves e Castro (Mauoel dc ali·

veira). - Pág 305.
Chaves e MeLlo (Francisco [onso

da Costa). - Pág. 133.
Chouza} (P. BernaTdo José Alves).

-Pág. 86.
Cieouro (~anocl José Fernandes).

-Pág. 303.

'incinnato da osta (Bernardino
CamilIo). - Pág. 85.

Coelho (Antonio). - P'lg. 33.
Coelho (Luis). - Pág. 274.
Coelho Gasco (Antonio).- Pág. 33.
Cohen (Arthur de Sá Vasconcellos).

- Pág. 73.
Coimbra (Eduardo). _. Pág. 116.
Coimbra (Leonardo). - Pág. 265.
Colaço (D. 13ranca de Gonta).-

Pág. 88.
ColIaço (José Dauiel). - Pág. 288.
Colen (José Augusto Barbosa).­

Pág. 225.
ColIecçào de leis da divida publica

portuguesa. - Pág. 102.
Collecçí\.o de varias poesias, etc. ­

Pág. 102.
Columbia (Nuno José). - Pág. 322.
Commercio de Evora (O). - Pág.

102.
Commercio do Porto. - Pág. 102.
Commissào parlamentar de inque­

rito nos actos do antel'ior rei­
nado. - Pág. 102.

Compendio historico do estado da
Universidade de Coimbra. -Pág.
103.

Conceição (FI'. Amador da). - Pág.
16.

'onceição (Fr. José da).-Pág. 228.
Conceição (FI'. José Manoel da).­

Pág. 245.
Concelho do Bombarral (O). -Pág.

103.
Condiçoes de Paz celebrada entre

os alllados e a Allemanha em 11
de Novembro de 1918. - Pág.
103.

Constancio (Francisco Solano).­
Pág 159.

Contreiras (Manoel José Martins).
-Pág. 303.

Cordeiro (Joaquim Maria). - Pág.
21~ .

Cordeiro (P. Valerio). - Pág. 342.
Cordeiro de Sou a (Luciano Bap­

tista). - Pá~. 267.
Corpus coelicum latinorvm et POl'­

tvgalensívlll, etc. - Pág. 103.
Correia (\.ntouio Angusto Men­

eles). - Pág. 26.
Correia (Antonio Patricio). - Pág.

48.
Correia (J osé Augusto). - Pág.

225,
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Correia (José Candido). - Pág.,
227.

Correia. (José Hermenegildo).­
Pág. 238.

Correia (Maximino). -.Pág. 318.
Correia de Almeida (Januario).­

Pág. 189.
Correia de Barros (Francisco Lobo)

-Pag.141.
Correia Mendes (Gastão). - Pág.

170.
Correia de Oliveira (Antonio).-

Pág. 33. _
Correia Pinto da Fonseca (Vergi-

lio). - Pág. 342.
Correio Litterai'io. - Pág. 103.
Correio Povoacense (0).-Pág.l04.
Corte Real (Antomo Moniz Bar-

reto). -Pág. 47.
Corte Real (Jeronymo).-Pág. 191.
Corte Real (Jeronymo Martins

Pamplona). - Pág. 191.
Corte Real (Manoel Ignacio Mar­

tins Pamplona). -Pág. 300.
Costa (Affonso). - Pá.g. 4.
Costa (Alfredo Agusto de Oliveira

Machado). - Pág. 12.
Costa (P. Antonio da). - Pág. 33.
Costa (Antonio Placido da). - Pág.

48.
Costa (D. Clementina). -Pág. 102.
Costa (Diogo da). - Pág. 109.
Costa (D. Emilia do Sousa). - Pág.

118..
Costa (Felis. J03é da). -Pág. 126.
Costa (Francisco ManoeI da).­

Pág. 141.
Costa (João Alvares da). - Pág.

191.
Costa (João Carlos da). - Pág. 195.
Costa (Joaquim). - Pág. 210.
Costa (José Daniel Rodrigues da).
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258.
Ribeiro (Luis José). - Pág. 279.
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Ribeiro (Manuel.) - Pág. 308.­
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285.
Ribeiro (Victor Maximiano).­

Pág. 344.
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Pág. 225.
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Pág. 134.
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Pág. 143.
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Antonio). - Pág. 133.
Rodrigues Cordeiro (Antonio Xa­
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Rodrigues da Costa (João Carlos).

- Pág. 195.
Rodrigues de Freitas Junior (José

Joaquim). - Pág. 241.
Rodrigues Lobo (Francisco).­

Pá.g. 157.

Rodrigues Monteiro (José Jero­
nymo). - Pág. 238.

Rodrigues Vedouro (IgnRcio).­
Pág. 186.

Roquete (Manoel Xavier Trindade
Chagas). - P!lg. 312.

Rosa (Fernando Antonio da).­
Pág. 127.

Rosa (João). - Pág. 205.
Rua (A). - Pág. 333.
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Sá (Fr. Francisco de). - Pág. 157.
Sá (José 1\1anoel Braz de). - Pág.

245.
Sá (Manoel José Maria da Costa e).

- Pág. 303. . _
Sá (Mario de). - Pág. 314.
Sá (Simão Pereira de). - Pág. 338.
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de Oliveira). - Pág. 140.
Sá de Menezes (Francisco de).­

Pág. 158.
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Pág. 158.
Sá Nogueira de Figueiredo (Ber­

nardo de). - Pág. 87.
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Sacramento (P. José Vicente do).
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meida Portugal ilva e Sou a
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Sanches de Frias (David orreia).
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Sancho (José Dias). - Pág. 230.
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Pág. 154.
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15 .
Santa Maria (Soror Thomnsia Cae­

tana de). - Pág. 341.
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-Pág. 50.
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de). - Pág. 172.
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Macedo Leitão e Carvalhosa (Ma­
noel Francisco de).
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Pág. 184.

Santo Estevão (Gomes de). - Pág.
17 I.
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Vid. Machado (Carlos Cyrillo).
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Pág.38.
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205.
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262.
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Pág. 308.
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dos). - Pág. 174.
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280.
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Pág. 205.
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de). - Pág. 50.
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S. Luis (FI'. Francisco de). - Pág.

158.
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Saraiva (João). - Pág. 205.
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quiau). -Pág. 189.

Sarmento (Florencio José do Lago).
Pág. 131.
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Pág. 153.

Satyra. - Pág. 335.
Sande. - Pág. 335.
Schiapa Monteiro de Carvalho (Al- •

fredo Augusto). - Pág. 12. •.
Sehiappa Pletra (Carlos Augusto).

Pã-g. 92. ,
Seabra (Antonio Imis de).-Pág.44.
Seculo XX. - Pág. 337..
Seixas (.Toão Nepomuceno de).-

Pág. 203. .
Semana Alcobacense. - Pág. 337.
Semana de Felgueiras. -Pág. 337.
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de). - Pág. 241. .
Sequeira (Felisberto José de).­

Pág. l"i6.
Serafins (P. FI'. Angelo .dos). ­

Pág. 20.
Serões. - Pág. 337.
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Vabo e Anbaia Gallego). - Pág.
77.
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Serpa (Domingos de). - Pág·. 112.
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Serpa Pimentel (José Freire de).

-Pág. 237.
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Pág. 125.
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- Pág. 93.. 172.
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da). - Pág. 110. (Ricardo). - Pág. 333.
Silva (Francisco Jeronymo da). - Soledade (Fr. Manoel da). - Pág

Pág. 340. 309.
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Silva Pereira (Augusto Xavier da). P:ig. 141. .

- Pág. 82. Sousa Monteiro (Antonio Xavier
. Silva Pinto (Antonio José da). -I de). - Pág. 67.

Pág 40. Sonsa Monteiro (José Maria de).
Silva Sanches (Julio Gomes da). - Pág. 960.

- Pág. 263. Sousa e Silva (Antonio Aagusto de).
Silva Tulio (Antonio da).-.Pág 50 - Pág. 28.
Silveira da Mott.a (Ignacio Fran- .Sousa Viterbo (Francisco Marques

cisco). - Pág. 186. de). - Pág. 143.
Silveira Pinto (Ag~stinho Albano Soveral (Luis Augusto Pinto de).

da).-Pág.5. - Pág. 272.
Silves (Jorge Ribeiro de).-Pág. Stanislau (Alberto).-Pág. 8

222. Sul. - Pág. 339.
Simões (Antonio Augusto da Costa). Sul. - Pág. 339.
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-Pág. 279.
Simões de Carvalho (Augusto Lu-
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Pág. 264. Tarde (A). - Pág. 359.
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Ulrich Junior (João Henrique).-
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Noronha). - Pág. 175.

Trabalho. - Pág. 341.
Trabalho (O). - Pág. 341.
Tribuna (A). - Pág. 341.
Trigueiros (João Luis Rodrigues).

- Pág. 202.
Trindade (Antonio José,. - Pág.

42.
Trindade Coelho (José Francisco).

Pág. 236.

Tavares (Carlos Joaquim). - Pág.
93.

Taval'es (João de Sousa).-Pág. 206.
Tavares (José Gomes Annes Amado

de' Azambuja). - Pág. 238.
Tavares (Luis An tonio Soveral). ­

Pág. 271.
Tavares de Almeida (Francisco).

Pág. 159.
Tavora (João Mendes de). - Pág.

203.
. Tecido. - Pág. 339.

Teixeira (Antonio José).-Pág. 42.
Teixeira (Antonio José da Silva).

Pág. 42.
Teixeira (P. Augusto Antonio). ­

Pág. 73.
Teixeira (Fausto Guedes). - Pág.

126.
Teixeira (Francisco Gomes).-Pág.

139.
Teixeira de Aguiar (Ayres An-

tonio). - Pág. 82. \
Teixeira de AguillaJ' (Francisco

d'Azeredo). - Pág. 136.
Teixeira de Aragão (Augusto

Carlos). - Pág. 73.
Teixeira Basios (Francisco José).

Pág. 141.
Teixeira de Queiroz (Francisco).

-Pág. 159. . Valdez (José JoaqUim de Ascensão).
Teixeira de Souza (Amelia da Pág. 239.

Assumpção). - Pág. 17 Valente (José- Maria dos Passos).
Teixeira de Sousa (Antonio). - Pág. 248.

Pág. 54. Valente (\ asco). -Pág. 342.
Telegrapho. - Pág. 339. Varella (Ayres). - Pág. 83.
Telegrapho Portuguez. =-Pág. 339. Vargas (Antonio Maria Alfonso).
Terenas (João da Costa). - Pág. Pág. 45.

197. VascQncellos (An toni o Amado da
Terenas (José Feio). - Pág. 233. Cunha e). - Pág. 25.·
Terra Nossa. - Pág. 339. Vasconcellos (Antonio Augusto de
Terra Portugueza. - Pág. 339. Madureira). - Pág. 26.
Testa (Carlos). - Pág. 94. IVasconcellos (Ernesto Julio de Car-
Theatro Portuguez. - Pág. 339. valho e). - Pág. 120.
Themudo (Fortunato Augusto Vasconcellos (Femanc1o d'Almeida

Freire). - P~\g. 132. -Lomeiro). - Pág. 126.•
Theophi1o Braga (Joaquim).-Pág. Vasconcellos (1fenrique de).-Pág.
219.' 184.

Thomaz (Annibal Fernandes). - YasconcelJos (João José Pinto de).
Pág. 22. - - Pág .. 201.

Torre de Moncorvo. - Pág. 341. Vasconcellos (Joaquim Antonio da
'J'orrejano. - Pág. 341. Fonseca e). -- Pág. 207.
Torres (João Carlos Feo Cardoso Va,sconcellos (Luiz l\Iendes de).-

Castello Branco e). -- Pág. 195. Pág. 280. '
Torres (Leona]'do Moreira Leão da Vasconcellos (D. !liaria Candida

Costa). - Pág. 26q. de). - Pág. 313.
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Vasconcellos (Nanzianzen~ de). ­
Pág. 320.

Vállconcellos Abreu (Guilherme de).
Pág. 175.

Vasconcellos Porto (Antonio Carlos
Coelho de). - Pág. 32.

Vaz de Sampaio e Mello (Lopo).­
Pág. 266.

Vecchi (Emilio Augusto). ~ Pág.
119.

Veiga (Alfredo Vaz Pinto da).­
Pág. 15.

Veiga Beirão (Francisco 'Antonio
da). - P'\.g. 134.

Velloso (Custodio). -Pág. 104.
Velo-Sport (O). - Pág. 342.
Verdade. - Eág. 342.
Verissimo (José). -Pág. 257.
Vf1rissimo de Almeida (José).-

Pág. 257.
Vialc Lodi (Antonio José). - Pág.

42.
Vianna(Antonio Correia).-Pág. 33.
Viana (Julio Mario). -Pág. 263.
Vicente (Gil). - Pág. 171.
Victor (Jayme).-Pág. 189.
Victor (D. Margarida).·- Pág. 313.
Victoria (Frederico Napoleão).-

Pág. 162.
Victorino (D. Virginia). -Pág. 350.
Vida Catholica. - Pág. 345.
Vida Feminina. - Pág. 345.
Vidal (Angelina). - Pág. 20.
Vidal (Eduardo Augusto). - Pág.

115.
Videira (Cesar Augusto de Faria).

Pág. 99.
Vidoeira (Pedro de Alcantara).­

Pág. 325.
Viegas (Luiz de Frcitas). - Pág.

278.
Viegas (P. Sebastião de Almeida).
" Pág. 335.
Vieira (Anselmo Augusto). - Pág.

23.
Vieira (P. Antonio). - Pág. 55.
Vieirll (Carlos Cyrillo da Silva).­

Pág. 93.
Vieira de Castro (Antonio Manoel

Lopes). - Pág. 45.
Vieira da Silva (Augusto).-Pág. 81.
Vigilante (O). - Pág. 345.
"Vilhena (Ernesto Jardim). - Pág.

120.

Vilhena (Henrique Jardim).- Pág.
180.

Vilhena (Julio Marques de). - Pág.
263.

Vilhena (D. Thomaz de Almeida
Manoel de). - Pág. 340.

Vilhena Barbosa (Ignacio de).-
Pág 187.

Villa (A). - Pág. 345.
ViIla Condessa. - Pág. 345.
ViIlaça (Antonio Eduardo). - Pág.

34.
Villancicos. - Pág. 345.
Villas Boas (Alfredo Vieira Peixoto

de). - Pág. 15.
Villas Boas (Fernando de Ma­

gn.lhites). - Pág'. 128.
Villas Bons Truão (Antonio Nor-

bcrto,dc Barbosa de). - Pág. 47.
Voz Academica. -Pág. 350.
Voz da Baip·ada. - Pág. 350.
Voz da Caridade. - Pág. 350.
Voz do Operario. - Pág. 350.
Voz do Opera rio. - Pág 3ÓO.
Voz da Patria. - Pág. 350.
Voz do Povo. - Pág 350.
Voz do Proletario. - Pág. a50.

Wamhagen (Francisco Adolpho).
-Pág. 133.

Wewer (P. Antonio). - Pág. 165.
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Xavier (Arthur).::.- Pág 73.
XaviCl' (Augusto Carlos).-Pág. 74.
Xavicr (Francisco J oào).- Pág 140.
Xavier da Costa (Luis).-Pág. 2/i0.
Xaviér Machado (Joaquim Emy-

gdio). - Pág. 210.
Xavier de Mattos (João). - Pág.

206.
Xavier dos Serafins Pitarra (FI'.

Francisco). - Pág. 16L

z
Zé Pereira. - Pág. 351.



-



SUPLEMENTO

Albuquerque (Salvador Henrique
de). - Pág. 334.

Andrade {Anselmo José Franco
Assis de) . ...,... Pág. 22.

Arauto. - Pág. 67.
Caldas (José Ernesto de Sousa).

- Pág. 232.
Cardim (Antonio Francisco).-Pág.

36.
Cardoso (Dr. Ambroeio).-PAg. 17.
Costa Cabral (Antonio Bernardo

da). - Pág. 29.
Cunha (Joaquim de Almeida da).

-Pág. 207..

Figueiroa (Diogo Ferreira).-Pág.
1l0. '

Freitas (Jooé Antonio de).-Pág.
223.

Gomes (Antonio). - Pág. 36.
Laranjo. (José Frederico). - Pág.

237.
Liberdade (A). - Pág. 266.
Lisboa Creche. - Pág. 266.
Lobato (Gervasio Jorge Gon-

çalves). - Pág. 170.
Me n do n ç a (Francisco de AflJlis

Castro e). - Pág. 134.
Menese/! (Ernesto de). - Pág. 1211.

NOTA

No artigo Villancicos (pág. 345) deixou de referir-se o nome do
sr. dr. Joaquim Meudes dos Remedios que possue vinte e cinco dessas
espécies, e por engano registaram-se cinquenta e quatro existeptes na
Biblioteca da Universidade de Coimbra, quando essa colecção com­
preende apenail trinta e uma.
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